
PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Ciências Jurídicas

METODOLOGIA

A pesquisa se orienta segundo o método crítico dialético, eis que parte do pressuposto de que os meios legais, embora necessários, são, por si só, insuficientes para sanar 
os conflitos ambientais havendo a necessidade de soluções mais rápidas e menos custosas do ponto de vista financeiro. Buscando solucionar esses impasses surgiram os 
mecanismos extrajudiciais de solução de conflitos ambientais, dentre eles, o TAC.  No contexto do Estado Democrático Social de Direito, parte-se do pressuposto de que a 
solução de problema tão complexo, quanto à celeridade na solução do conflito e na sua execução requer um efetivo poder fiscalizador por parte do Poder Público, a 
participação da população local e mandamentos legais eficazes com vistas à efetividade de direitos coletivos.  
Com base nesse pressuposto, propõe-se a realização de 
investigação que abarca três tipos de fontes: 
A) LEGISLAÇÃO: Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 1988, lei 6.938/81 (Política Nacional do 
Meio Ambiente), lei 7.089/90 (Código de Defesa do Consumidor), lei 7.347/85 (Ação Civil Pública), leis do Estado do Rio de Janeiro que regulam o tema, e normas 
destinadas à solução extrajudiciais de conflito e ao Termo de Ajustamento de Conduta. 
B) DOUTRINA: Resultados de estudos de pesquisadores nacionais e internacionais, 
que se dedicam a examinar providências e formular propostas necessárias à pacificação de conflitos coletivos, principalmente o ambiental, assim como fonte 
doutrinária.
C) DADOS ESTATÍSTICOS: Resultantes de investigações sobre mecanismos de pacificação de conflitos, o TAC, fornecidos por órgãos ambientais estaduais e 
municipais.
D) PESQUISA DE CAMPO, envolvendo visita in loco as ações promovidas pelos TACs firmados dentro do Estado do Rio de Janeiro.


PESQUISADOR(A): Tatiana Fernandes Dias da Silva E-mail: tfdsilva@gmail.com
PROJETO: O TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA COMO INSTRUMENTO DE PACIFICAÇÃO DE CONFLITOS AMBIENTAIS NO ESTADO DO RIO DE 

JANEIRO COM O OBJETIVO DE PROTEGER E PRESERVAR O MEIO AMBIENTE

CRONOGRAMA

Etapa 1: O TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA COMO INSTRUMENTO DE PACIFICAÇÃO DE CONFLITOS AMBIENTAIS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO COM O 
OBJETIVO DE PROTEGER E PRESERVAR O MEIO AMBIENTE De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO



Com a promulgação da Constituição da República Federativa do Brasil (CRFB), em 1988, o meio ambiente alcançou status constitucional, artigo 225, destacando-se como 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, sendo dever do poder público e da coletividade protegê-lo e preservá-lo. Dentro do Direito Ambiental a 
norma estabelecida no artigo 225 da CRFB está amparada por 2 princípios constitucionais, o Princípio da Dignidade da Pessoa Humana (artigo 1, III, da CRFB) e o Princípio 
do Desenvolvimento sustentável (artigo 170, incido IV CRFB). Como destaca Sirvinskas (2010), a relação dentre desenvolvimento sustentável e meio ambiente, “passa a 
ser mais harmoniosa quando o sistema econômico se aproxima mais do social, afastando-se do sistema capitalista, do sistema liberal e do sistema neoliberal”. Nesse 
sentido, as relações de concorrência e disputa de poder entre os agentes econômicos deixam a margem o meio ambiente e o interesse social, gerando verdadeiros 
conflitos ambientais decorrentes de práticas nocivas e predatórias.
A economia capitalista de degradação ambiental se mantém enraizada no antropocentrismo que rege 
as relações políticas e econômicas, este último agravado pela globalização, crescente industrialização e consumismo. Assim, há a utilização de forma inadequada de seus 
recursos naturais ou sua total degradação, sem uma política pública adequada de fiscalização do efetivo cumprimento das normas ambientais e educação ambiental. 


Desta forma, o poder judiciário aparece como a primeira opção para a solução de conflitos, fruto do histórico processo de judicionalização do país. Contudo, diante da 
morosidade da prestação jurisdicional na solução de controvérsias, há em curso um processo de perda gradativa da confiança dos cidadãos na capacidade do Estado em 
assegurar uma prestação jurisdicional célere e de qualidade. Com isso, os chamados meios alternativos de resolução de conflitos têm-se apresentados como soluções 
factíveis. 
Na esfera ambiental o Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), implementado no ordenamento jurídico nacional, através da edição da norma que instituiu o 
Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei Federal n.° 8.069/1990, pela redação do artigo 211, que determina que “os órgãos públicos legitimados poderão tomar dos 
interessados compromisso de ajustamento de sua conduta às exigências legais, o qual terá eficácia de título executivo extrajudicial”, e, posteriormente, no mesmo ano, 
sancionado o Código de Defesa do Consumidor (CDC), Lei n. 8.078, que, em seu artigo 113, ampliou o acesso a essa forma transacional de solução de controvérsias para 
os demais interesses difusos e coletivos, em especial o ambiental, vindo a alterar a redação do artigo 5° da lei da Ação Civil Pública (ACP), Lei n. 7.34785, com a inclusão 
dos §4°, 5° e 6°, possibilitando, principalmente com a inclusão do novo §6°, uma resolução alternativa mais célere para os conflitos ambientais e facilitando a sua 
execução através do Poder Judiciário. 
O TAC ocupa um lugar de destaque na pacificação de conflitos, onde aquele que causou o dano se compromete a adequar-se a lei 
ou em reparar a lesão junto a aquele que o sofreu, sob o manto mediador dos órgãos públicos legitimados nos incisos do artigo 5°, enumerados acima, da lei da ACP, em 
que também se enquadram o Ministério Público, a Defensoria Pública e, ainda, entidades que compõem a administração direta, indireta ou fundacional desde que 
desenvolvam atividades de interesse público, e após a celebração do TAC exista a ratificação do Ministério Público.
Na teoria, o objetivo do TAC é a celeridade e eficácia 
na solução de conflitos, mas, o que se pretende analisar e se na prática este apresenta a efetividade que dele se espera, isto é, se há fiscalização por parte do poder 
público estadual das ações determinadas no compromisso, se estes são cumpridos de acordo com o pactuado e, desta forma, prestando-se ao fim que se destinou, 
melhoria da qualidade ambiental.  


OBJETIVOS

O objetivo da pesquisa será a análise e o estudo das formas extrajudiciais de solução de controvérsias ambientais, com enfoque no TAC, utilizando-se para o estudo deste, 
normas legais, a literatura pátria e internacional, principalmente em países como os Estados Unidos, Canadá, China, França, Inglaterra, Noruega e Espanha, uma vez que 
essas nações são ricas em métodos de negociação ou de mediação de conflitos ambientais. 
Os Estados Unidos da América (EUA), desde a década de 70 utiliza métodos 
extrajudiciais para solucionar os conflitos ambientais locais, que são verdadeiras disputas sociais com o debate entre empresários, industriais, o próprio governo (como 
empreendedor), as organizações de base comunitária, os movimentos ecológicos e as agências governamentais de regulação, para tentar solucionar os danos ambientais 
gerados pelo avanço do desenvolvimento econômico, fruto de uma economia capitalista predatória com o uso indiscriminado dos recursos naturais (BREDARIOL, 2001). 


Hoje, início do século XIX, o que prevalece nos EUA é a construção de consenso, que se define como sendo, “aquele em que todos têm interesse em alcançar acordos 
sobre ações e resultados, para resolver e fazer avançar os assuntos relacionados com a sustentabilidade ambiental, social e econômica”. Essa forma extrajudicial de 
conflito se transformou para os americanos como uma verdadeira ideologia de negociação de conflitos ambientais.
Após o estudo doutrinário e comparativo do TAC, 
entende-se essencial a utilização de um objeto empírico que seria os TACs firmados no Estado do Rio de Janeiro para auxiliar no processo de preservação e proteção 
ambiental deste. 


RESULTADOS ESPERADOS



O meio ambiente há anos sofre com a degradação e poluição ambiental. No Brasil, com a promulgação da CRFB, em 1988, este galgou status constitucional com a 
implementação do artigo 225. Na mesma carta constitucional a economia capitalista que gera riqueza e circulação de mercadoria, privilegiou, em seu artigo 170, inciso VI, 
o princípio do  desenvolvimento sustentável, que é a busca de meios que permitam o desenvolvimento socioeconômico aliado à conservação da natureza, visando um 
menor consumismo e industrialização, com vistas ao equilíbrio ecológico.
Contudo, o homem fruto da sua ambição por lucro e poder, com o objetivo de gerar cada vez 
um maior crescimento econômico, utiliza de forma indiscriminada os recursos naturais, que é um bem finito, ignorando as leis ambientais vigentes. 
Na busca pela 
recuperação do meio ambiente e reparação do dano ambiental, a jurisdicionalização tem se mostrado morosa e pouco eficaz, seja pela a pátria legislação, seja pelo 
próprio procedimento oriundo as demandas. O TAC, instrumento extrajudicial de pacificação de conflitos ambientais, pode se demonstrar uma alternativa para a 
satisfação da reparação ambiental dentro do Estado do Rio de Janeiro. Pretende-se, ao final, do estudo verificar se estes TACs são firmados, se não forem, quais os 
motivos pelo qual são descartados e ainda, se uma vez pactuados se são efetivos ou não dentro do estado em prol da preservação e proteção ambiental.


VIABILIDADE TÉCNICA

O trabalho terá gastos com compras de livros, transporte público para pesquisas em bibliotecas, coletas de dados in loco e copias, sendo assim, de baixo custo.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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METODOLOGIA

A metodologia utilizada será através da revisão bibliográfica, além da consulta a súmulas, legislações, sentenças, acórdãos, jurisprudência, etc.

PESQUISADOR(A): Felice Valentino Gaio Filardi E-mail: gaiofilardi@uol.com.br
PROJETO: O STF e a redemocratização do Estado brasileiro de Direito

CRONOGRAMA

Etapa 1: O Conceito de Jurisdição Constitucional De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: A recepção e releitura dos princípio e das regras no Direito Constitucional 
Brasileiro De: 6/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 3: A eficácia e a efetividade dos Direitos fundamentais De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Introdução: o instituto da jurisdição é objeto de estudo que transita com recorrência entre processualistas e constitucionalistas e, não raro é objeto de controvérsia e 
discussão.  Com efeito, a retomada dos mesmos denota reexame necessário e o estado de arte sugerido como em preceitos fundamentais constitucionais que tratam de 
capítulos da Constituição que tratam de capítulos importantes e afetos aos direitos fundamentais que serão objeto de estudo ao longo de todo trabalho além do papel das 
instituições.

OBJETIVOS

A constituição não unicamente como texto, mas também como norma paradigma permaneceu muito distante da sociedade conduz, apresenta novas recepções e, neste 
sentido, uma aproximação é mais do que um ato de benemerência social, mas consiste em uma nova orientação cidadã e os Direitos e Garantias Fundamentais transitam 
da eficácia para efetividade denotando a pretensão de harmonia entre a conduta praticada e a conduta prescrita.  Em linhas iniciais a jurisdição será estudada não apenas 
como conceito e instituto, mas também como tutela.  Naturalmente que se deseja com o trabalho produção textual e técnica com aprimoramento docente e discente 
através de trabalhos adicionais como encontros, mesas, debates, resultando em artigos, anais, etc.

RESULTADOS ESPERADOS

Aperfeiçoamento acadêmico docente e discente com a fecundidade científica própria do pesquisador que tenha passado pelas exigências do doutorado.  Assomando-se a 
produção de textos técnicos e participação em eventos para divulgação da pesquisa.

VIABILIDADE TÉCNICA

A metodologia e a própria pesquisa não demandam recursos financeiros, considerando, sobretudo a pesquisa bibliográfica como fonte principal.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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METODOLOGIA  
Trata-se de uma investigação qualitativa, que procurará alcançar uma compreensão interdisciplinar das questões relacionadas à formulação das políticas 
de reconhecimento na contemporaneidade, as quais devem contemplar o direito à etnodiversidade, inúmeras vezes desconsiderado ou francamente desrespeitado pelo 
Estado Moderno. Nessa perspectiva, se irá acolher como metodologia diferenciada a chamada hermenêutica diatópica. 
A hermenêutica diatópica foi defendida por 
RaimonPanikkar (2002) como metodologia de diálogo intercultural. Pautar-se por essa metodologia é muito mais que a mera aplicação de uma técnica de interpretação. 
Importa o conhecimento com a operacionalização entre distinções conceptuais, o que sustentam e legitimam, tais como conceito/símbolo, logos/mythos, aluis/alter, 
multiculturalismo/interculturalidade. A explicitação e articulação adequada desses pares conceptuais, entre outros, formam o marco categorial pressuposto pela 
hermenêutica diatópica. 
A hermenêutica diatópica baseia-se na ideia de que os topoi (conceitos, ideias chave, categorias explicativas) de uma determinada cultura, por 
mais fortes que sejam, se revelam tão incompletos quanto a própria cultura a que pertencem. Essa incompletude não é visível a partir do interior dessa cultura, na medida 
em que a aspiração constante à totalidade induz as pessoas a tomarem a parte pelo todo. O objetivo da hermenêutica diatópica, contudo, não reside em atingir a 
completude (meta, sem dúvida, inatingível), mas sim em ampliar ao máximo “a consciência de incompletude mútua através de um diálogo que se desenrola, por assim 
dizer, com um pé numa cultura e outro, noutra” (SANTOS, 2008, p.448). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PESQUISADOR(A): Edna Raquel Rodrigues Santos Hogemann E-mail: ershogemann@gmail.com
PROJETO: PARA UMA NOVA COMPREENSÃO DAS POLÍTICAS DE RECONHECIMENTO: OS DIREITOS HUMANOS SOB O PRISMA ÉTICO DO UBUNTU

CRONOGRAMA

Etapa 1: NO CAMINHO DA EFETIVIDADE DOS DIREITOS HUMANOS: A CONTRIBUICAO DA ETICA UBUNTU De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: 2. OS DIREITOS 
HUMANOS ENTRE A ÉTICA E A POLÍTICA De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 3. OS DIREITOS HUMANOS SOB O PRISMA ÉTICO DO UBUNTU De: 6/2016 à 
8/2016, descrição: 2016. 

INTRODUÇÃO

Este projeto de pesquisa corresponde a uma necessidade de se aprofundar o entendimento ético do respeito à etnodiversidade valorizado como base de uma democracia 
ampliada, a qual, em nossa era pós-socialista e pós-moralista como diria Lipovetsky (2011), deve acolher e manter atualizadas as chamadas políticas de reconhecimento 
(FRASER, 2007; HONNETH, 1995).  Nesse contexto, sobressai o desafio de se promover a justiça social, procurando uma harmonização entre tais políticas e as políticas de 
redistribuição, de que vêm se ocupando diferentes jusfilósofos pertencentes a distintas correntes, a exemplo do igualitarismo liberal e do comunitarismo.  
Temos em 
vista neste desenho de projeto as distinções conceituais de fundo pelas quais se articula o pensamento de Panikkar, sobretudo em seu esforço de definir a hermenêutica 
diatópica, entendida por Boaventura de Sousa Santos (2008) como forma fundamental de realizar a tradução entre saberes – em particular, aqueles produzidos em 
“regiões” do Norte e do Sul, cuja compreensão facilita a aproximação entre a filosofia político-jurídica ocidental e a concepção africana de ubuntu. A relevância desta 
consiste no fato de chamar a atenção para o desarmamento cultural e o diálogo intercultural e inter-religioso, como condições necessárias para a solução dos grandes 
problemas da humanidade e para a urgente construção de um mundo de paz, democratizando a democracia ocidental a partir das experiências africanas. 
Pretende-se 
aqui tratar não de algum tema específico pensado por Panikkar (2002), mas dos conceitos-ferramenta por tradução dos quais esse autor tem elaborado os seus textos, 
conceitos esses que definem menos o conteúdo de pensamento que a forma de pensar, menos as ideias sobre a realidade que os pressupostos filosóficos, notadamente, 
os antropológicos e epistemológicos. 
Parte-se do pressuposto segundo o qual, nesse mundo globalizado e multicultural, as questões do diálogo intercultural e da 
hermenêutica diatópica sejam relevantes para os pesquisadores e operadores do Direito, particularmente os que se ocupam dos Direitos Humanos e das questões que 
envolvem o afazer democrático entre os povos.  
Cabe explicitar que ubuntu é uma antiga expressão religiosa africana que significa ou que dá a entender que a lealdade 
expande e faz coerente a relação entre as pessoas. Sua origem vem de uma regra ética das línguas zulu yxhosa e, apesar de não datada, corresponde a um estado mental 
de ser que prevalece entre os nativos do sul do continente africano até os dias de hoje, segundo o qual umuntungumuntungabantu, que em Zulu significa “uma pessoa é 
uma pessoa através de outras pessoas”. Desse modo, cada ser humano só é humano por pertencer a um coletivo humano; a humanidade de uma pessoa é determinada 
pela alteridade com os outros, por meio de sua humanidade para com os outros seres humanos; a existência de uma pessoa se dá por meio da existência dos outros em 
relação intrínseca consigo mesma, mas o valor de sua humanidade está inteiramente relacionado à forma como ela esteia proativamente a humanidade e a dignidade dos 
demais seres humanos; a humanidade de uma pessoa é, assim, definida por seu compromisso ético com seu próximo, seja ele quem for: homem, mulher, criança, jovem, 
velho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETIVOS

OBJETIVOS 
 Geral  
Consiste em aprofundar as conexões básicas entre o conceito tradicional africano de ubuntue um modelo mais includente de democracia, capaz de 
fortalecer as políticas de reconhecimento. 
Específicos 
Desenvolver um exercício de hermenêutica diatópica (PANIKKAR, 2002) promovendo um “encontro” entre a 
filosofia político-jurídica ocidental e a concepção africana de ubuntu; 
Promover um estudo interdisciplinar entre a antropologia interpretativa contemporânea (GEERTZ, 
2013), empenhada em identificar os problemas diagnosticados no terreno da efetivação do direito à alteridade na conjuntura atual, e as abordagens jusfilosóficas das 
políticas de reconhecimento; 
Aproximar a ética da alteridade sustentada por Lévinas do enfoque dos princípios norteadores das políticas de reconhecimento – 
especialmente, da etnodiversidade - considerando a contribuição de autores como Fraser e Honneth (dentre outros).  
 
 
 
 
 
 
 
 

RESULTADOS ESPERADOS

O objetivo do projeto  apresentando está centrado em aprofundar a compreensão do respeito à etnodiversidade como base de uma democracia ampliada e de efetividade 
para os Direitos Humanos. Identifica procedimentos da hermenêutica diatópica, entendida por Boaventura de Sousa Santos como forma fundamental de realizar a 
tradução entre saberes – notadamente aqueles produzidos em “regiões” do Norte e do Sul e proposta por Raimon Panikkar como metodologia de diálogo intercultural. Os 
resultados esperados vão no sentido do desenvolveimento de uma práxis que contemple um exercício de hermenêutica diatópica promovendo a aproximação entre a 
filosofia político-jurídica ocidental e a concepção africana de ubuntu, apontado na máxima Zulu umuntu ngumuntu ngabantu (uma pessoa é uma pessoa através de outras 
pessoas). Espera-se com isso demonstrar a relevância da acolhida dessa noção axial por parte de Nelson Mandela, associando-a a seus esforços no sentido de se 
concretizarem experiências democráticas na África do Sul. Com base no trabalho de tradução aqui proposto, busca definir algumas políticas de reconhecimento na 
perspectiva de responder ao desafio contemporâneo de democratizar a democracia para uma nova compreensão das políticas de reconhecimento, trabalhando 
diatopicamente  os Direitos Humanos sob o prisma ético do ubuntu.

VIABILIDADE TÉCNICA

Bolsa de iniciação científica para graduando de 12 meses*.  
 Passagens aéreas*.  
 Seguro Saúde*.  
 Taxa de Bancada*.  
*A ser solicitada aos órgãos de fomento 

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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METODOLOGIA

A pesquisa proposta possui recorte teórico-metodológico representado pela vertente jurídico-sociológica, que denota uma compreensão do fenômeno jurídico aberta e 
mais ampla que as das análises dogmática e normativa do ordenamento jurídico. A pesquisa é qualitativa, com perfil exploratório, e baseada nas técnicas de pesquisas de 
revisão bibliográfica e análise documental. Numa linha de raciocínio dedutivo, adota um perfil interdisciplinar que articula contribuições de autores das áreas de direito, 
sociologia, filosofia, teoria política e epistemologia das ciências. As fontes de pesquisa são as seguintes: (i) primárias: livros e artigos da doutrina liberal sobre direitos 
humanos e concepções teóricas críticas aos direitos humanos; (ii) secundárias: documentos e legislações sobre direitos humanos na América Latina.

A pesquisa 
bibliográfica envolverá as fontes primárias e buscará selecionar publicações impressas e eletrônicas sobre os temas a serem estudados: livros, coletâneas e artigos de 
periódicos, de autores nacionais e estrangeiros, perpassando os ramos do direito, da teoria política e da sociologia. O material de pesquisa será objeto de análise mediante 
a técnica de fichamento, a servir de base para a organização dos temas estudados e a redação de artigos. A pesquisa mediante análise documental trabalhará com as 
fontes secundárias: (i) fontes legislativas: legislação já existente e projetos de lei sobre os direitos urbanos; e documentos internacionais como as Cartas Mundial (Porto 
Alegre – 1999) e Europeia (Paris – 2000) dos Direitos Humanos na Cidade; (ii) projetos governamentais (federal, estadual e municipal – no Rio de Janeiro) sobre reforma 
urbana e o direito à cidade; (iii) relatórios da ONU sobre o direito à cidade; e (iv) entrevistas, manifestos e documentos em geral envolvendo os direitos urbanos e os Jogos 
Olímpicos de 2016 na cidade do Rio de Janeiro.

Cronograma: 
- fev/2016: apresentação do projeto de pesquisa a agências de fomento (FAPERJ, CAPES, CNPq) para 
aquisição de material bibliográfico e de escritório;
- Fev-abr/2016: aquisição, organização e leitura de material bibliográfico;
- abr-jun/2016: sistematização das leituras e 
discussão com o grupo de pesquisas na unidade de Niterói;
- jun/2016: organização de grupo de trabalho (GT) sobre direitos humanos, para recebimento e discussão de 
artigos sobre a temática, no âmbito do 3º Seminário de Pesquisa de Niterói;
- jun/2016: participação no 2016 Annual Meeting da Law and Society Association (LSA), em 
New Orleans/EUA: apresentação de trabalho sobre “Direitos Humanos e Direito à Cidade no Constitucionalismo da América Latina” no CRN1 - Comparative Constitutional 
Law and Legal Culture: Asia and the Americas;
- jun-ago/2016: redação de artigos a serem submetidos a congressos acadêmicos das áreas de direito e ciências sociais no 
Brasil;
- jul/2016: participação no 24th Congress of Political Science da International political Science Association (IPSA), em Istambul (Turquia): atuação como Covenant 
(coordenador) e apresentação de artigo no painel Democracy and Citizenship in Latin America: advancements and retrocessions, no âmbito do Research Committee 09 – 
Comparative Judicial Studies;
- set/2016: organização e realização do Seminário Internacional “Direito à Cidade e Direitos Humanos: concepções críticas e perspectivas 
inovadoras”, a ocorrer na unidade de Niterói;
- out/2016: participação no X Encuentro de la Red Latinoamericana de Antropología Jurídica (RELAJU): apresentação de 
trabalho sobre direitos humanos e direito à cidade na perspectiva descolonial;
- nov/2016: organização de grupo de trabalho (GT) sobre direitos humanos e direito à 
cidade, para recebimento e discussão de artigos sobre a temática, no âmbito do 4º Seminário de Pesquisa de Niterói;
- dez/2017: elaboração de relatório com os 
resultados da pesquisa;
- jan/2017: apresentação de relatório com os resultados da pesquisa;

PESQUISADOR(A): Enzo Bello E-mail: enzobello@gmail.com
PROJETO: OS DIREITOS HUMANOS NO CONTEXTO DOS JOGOS OLÍMPICOS DE 2016: UMA ANÁLISE DOS IMPACTOS DAS POLÍTICAS PÚBLICAS NA 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO

CRONOGRAMA

Etapa 1: Material bibliográfico De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Apresentação do projeto de pesquisa a agências de fomento De: 2/2016 à 6/2016, 
descrição: 2016. Etapa 3: Sistematização das leituras De: 4/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Organização de grupo de trabalho (GT) no 3º Seminário de Pesquisa 

INTRODUÇÃO

A presente proposta de pesquisa almeja examinar as políticas públicas de reforma urbana na cidade do Rio de Janeiro, destinadas à realização dos Jogos Olímpicos de 
2016, de maneira a identificar seus reflexos em termos de preservação e/ou violação dos direitos humanos dos cidadãos cariocas.

O ponto de partida envolve um 
inventário teórico voltado à exposição das principais características do conceito de “direitos humanos” construído pelo pensamento liberal, no contexto estrutural de 
formação e expansão da sociedade moderna e de seus correlatos instrumentos de operação (Estado, Direito, cultura etc.). Como elementos centrais desse sistema de 
direitos calcado nas liberdades civis, tem-se: individualismo, universalismo, constitucionalismo, homogeneização, abstração, formalismo, inalienabilidade, entre outros. 



A partir do referencial epistemológico e metodológico da teoria crítica, elaborado pela chamada Escola de Frankfurt (sobretudo Max Horkheimer e Theodor Adorno) e 
desenvolvido por autores contemporâneos (David Harvey, Henry Lefebvre, Manuel Castells, Neil Smith, entre outros) para a análise do desenvolvimento do espaço urbano 
na sociedade capitalista, tem-se uma série de categorias historicamente referenciadas que permitem uma compreensão das transformações urbanas. Estas caracterizam-
se como (re)constituintes das subjetividades jurídica, política e social, e se refletem no reconhecimento e na efetividade dos direitos humanos. 

Nesse sentido, o Direito 
à Cidade foi alçado ao patamar dos direitos humanos por documentos firmados pela comunidade internacional: Cartas Mundial (Porto Alegre – 1999) e Europeia (Paris – 
2000) dos Direitos Humanos na Cidade. Posteriormente, diversos países passaram a internalizar essa concepção nos seus ordenamentos jurídicos nacionais, reconhecendo 
novos direitos urbanos: moradia adequada, mobilidade, acessibilidade, paisagem, lazer, entre outros. Esse é o caso do Brasil, que editou o Estatuto da Cidade (Lei nº 
10.257/2001).  

Com a escolha da cidade do Rio de Janeiro como sede dos Jogos Olímpicos de 2016, o poder público (municipal, estadual e federal) começou a realizar 
uma profunda reforma urbana através de políticas públicas que privilegiam um modelo privatista de cidade. O novo planejamento urbano e as obras de infraestrutura tem 
afetado o cotidiano de milhões de cidadãos cariocas, supostamente para se promover a modernização da cidade e prepará-la para uma realização bem sucedida daquele 
megaevento esportivo internacional.

Todavia, verifica-se um paradoxo a partir em diversos estudos e documentos oficiais, que atestam um aumento da segregação 
socioespacial, sobretudo através dos fenômenos da gentrificação e das remoções forçadas, simultaneamente às obras de “modernização” do aparato urbano, 
especialmente com o oferecimento de novas arenas esportivas e de um remodelado sistema de transportes. 

Nesse sentido, pergunta-se: quais os impactos da reforma 
urbana no contexto dos Jogos Olímpicos quanto à preservação e/ou violação dos direitos humanos dos cidadãos cariocas?

OBJETIVOS

- Objetivo geral: identificar e analisar os impactos das políticas públicas voltadas à implementação dos Jogos Olímpicos de 2016 nos direitos humanos dos cidadãos 
cariocas, em termos de sua preservação e/ou violação.

- Objetivos específicos: 

(i) mapear as principais referências teóricas e normativas acerca do conceito de direitos 
humanos; 
(ii) sistematizar os principais aportes doutrinários acerca do direito à cidade; 
(iii) compreender e examinar o processo de reforma urbana atualmente em 
curso na cidade do Rio de Janeiro; e 
(iv) refletir em que medida essas mudanças beneficiam e/ou prejudicam a população carioca na perspectiva de efetividade dos 
direitos humanos. 


RESULTADOS ESPERADOS

Os seguintes resultados são esperados a partir da realização da pesquisa ora proposta, intitulada “Os direitos humanos no contexto dos Jogos Olímpicos de 2016: uma 
análise dos impactos das políticas públicas na cidade do Rio de Janeiro”:

- conhecer e examinar as políticas públicas voltadas à implementação dos Jogos Olímpicos de 
2016 nos direitos humanos dos cidadãos cariocas, de modo a se poder aferir quais são os reflexos concretos nas práticas que afetam diretamente os direitos humanos, 
espacialmente em duas dimensões: preservação e violação.
- concluir estudo teórico sobre o conceito de direitos humanos e correlacioná-lo aos documentos oficiais 
brasileiros e estrangeiros que os incorporam enquanto normas jurídicas; 
- finalizar estudo teórico sobre o conceito de direito à cidade e correlacioná-lo aos documentos 
oficiais brasileiros e estrangeiros que os incorporam enquanto normas jurídicas;
- estudar e explicitar o processo de reforma urbana que se encontra em fase de 
desenvolvimento na cidade do Rio de Janeiro, estabelecendo relações com as normas jurídicas protetivas de direitos humanos e do direito à cidade; 
- verificar em que 
medida as alterações no aparato urbano, realizadas pelo poder público em conjunto com a iniciativa privada, afetam positiva e negativamente os cidadãos cariocas quanto 
às suas percepções acerca da concretização dos direitos humanos a partir de ações estatais, do mercado e da sociedade civil.
- elaborar um conjunto de propostas a 
serem apresentadas em debates à comunidade acadêmica, de modo a se construir plataformas de ações voltadas à conscientização dos cidadãos acerca de novos direitos 
urbanos e de como estes são concebidos e viabilizados, ou não, pelo Estado através de políticas públicas, bem como sobre as possíveis formas de intervenção de cada 
cidadão em relação a estas. 

VIABILIDADE TÉCNICA

Considerando que se baseia em fontes bibliográficas e documentais, muitas acessíveis pela internet, a pesquisa proposta caracteriza-se como de baixo custo econômico e 
se mostra financeiramente viável, tendo em vista ainda a compatibilidade das atividades descritas no seu cronograma de trabalho e o valor da bolsa de pesquisa 
produtividade oferecida pelo edital.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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de Niterói; De: 6/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Participação no 2016 Annual Meeting da Law and Society Association (LSA). De: 6/2016 à 6/2016, descrição: 
2016. Etapa 6: Redação de artigos. De: 6/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Participação no 24th Congress of Political Science da International political Science 
Association (IPSA). De: 7/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Organização e realização de Seminário Internacional De: 9/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 9: 
Participação no X Encuentro de la Red Latinoamericana de Antropología Jurídica (RELAJU) De: 10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 10: Organização de grupo de 
trabalho (GT) no 4º Seminário de Pesquisa de Niterói De: 11/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 11: Elaboração de relatório com os resultados da pesquisa De: 
12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

METODOLOGIA

A metodologia será pautada por uma pesquisa bibliográfica, tendo como fontes livros, monografias, artigos científicos, publicações periódicas e impressos diversos.  Será 
realizada também pesquisa documental e em sítios eletrônicos de organismos e instituições que exerçam atividades relacionadas a mediação comunitária. Também será 
realizada coleta de dados estatísticos de órgãos oficiais, bem como análises de mediações realizadas em comunidades e os impactos causados na vizinhança.
As etapas da 
pesquisa serão:
1ª ETAPA: Análise e estudo da mediação comunitária: Levantamento de fontes (doutrina, legislação e jurisprudência) e de casos reais.
2ª ETAPA: 
Levantamento de dados e análise dos conflitos existentes na comunidade
3ª ETAPA: Apresentação dos resultados



PESQUISADOR(A): Ana Paula Bustamante E-mail: anapaula.bustamante@gmail.com
PROJETO: Mediação comunitária: o conflito tratado "na" e "pela" comunidade

CRONOGRAMA

Etapa 1: Análise e estudo da mediação comunitária: Levantamento de fontes (doutrina, legislação e jurisprudência) e de casos reais De: 2/2016 à 6/2016, descrição: 2016. 
Etapa 2: Levantamento de dados e análise dos conflitos existentes na comunidade De: 7/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 3: Apresentação dos resultados De: 
11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A explosão da litigiosidade dos dias atuais aliada à ineficácia dos meios tradicionais de resolução das demandas, permite cada vez mais a busca pelos meios alternativos de 
tratamento dos conflitos (mediação, conciliação e arbitragem), que de forma mais célere e menos onerosa, promovem a paz social. A mediação surge como uma nova 
forma de olhar o conflito, propiciando uma mudança no paradigma, trabalhando com o diálogo transformador e a participação das partes na formação de um consenso 
que atenderá aos envolvidos.  
Tendo por base a existência de conflitos que são circunscritos à determinada comunidade e aos indivíduos que nela habitam e sob uma 
perspectiva crítica do direito marcada pelo pluralismo jurídico, a presente pesquisa pretende estudar a mediação comunitária como um método que permite o 
tratamento do conflito pela própria comunidade. Com isso, verifica-se a possibilidade da mediação como instrumento de transformação social, que pode possibilitar a 
construção de espaços democráticos que conduzem a uma efetiva democratização do acesso à justiça por meio de uma cidadania ativa e um direito emancipatório. 
A 
mediação promove o resgate e a valorização do diálogo, representando uma grande ferramenta transformadora, permitindo aos indivíduos criarem ou recriarem laços, de 
forma a se auto-organizarem, prevenindo e solucionando seus próprios conflitos de interesses.
A doutrina e alguns resultados estatísticos demonstram que a mediação 
comunitária proporciona às partes envolvidas a possibilidade e a capacidade conjunta de consensualmente solucionarem o conflito, sem qualquer interferência do Poder 
Judiciário. Para tanto, a figura do mediador, membro da comunidade, que foi capacitado para tal atuar e que é conhecedor da realidade social (características que 
legitimam a sua atuação), incrementam o potencial de uma maior contribuição para, sem qualquer tipo de persuasão, auxiliar na construção conjunta de um 
entendimento satisfatório, neste contexto será analisada a lei 13.140 de 2015, que regulou a mediação extrajudicial e a capacitação dos mediadores.
A pesquisa 
trabalhará também com a análise de dados da Secretaria de Direitos Humanos no tocante às políticas públicas realizadas no município do Rio de Janeiro para facilitação da 
implementação da mediação comunitária, bem como seus resultados. E também, com informações e casos reais obtidos junto ao NPJ do campus Dorival Caymmi, que 
possui um relacionamento estreito com a comunidade Pavão-Pavãozinho, o que possibilitará a análise in loco da capacitação dos membros da comunidade, de como as 
mediações são realizadas, seus resultados para as partes e para a comunidade. Com isso será avaliada a mediação comunitária como uma forma de inclusão social, de 
emancipação da comunidade e de seu poder transformador da realidade social.
Portanto, o estudo será no sentido de verificar a efetividade desta nova forma de resolver 
os conflitos, se realmente, a mediação comunitária é uma questão de política pública, podendo se apresentar como uma ferramenta hábil para aproximar a comunidade 
periférica da justiça, criando um espaço público democrático que propicia aos cidadãos os sentimentos de pertencimento, empoderamento e responsabilidade por suas 
decisões. 


OBJETIVOS

Objetivo Geral:

Realizar estudos sobre a mediação comunitária (em especial na comunidade Pavão-Pavãozinho no Rio de Janeiro), aprofundando conceitos e teorias que 
versem sobre a temática, de modo a produzir conhecimentos e subsidiar possíveis respostas às demandas encontradas.
Analisar as estratégias utilizadas pela comunidade 
para resolução dos conflitos que ocorrem entre seus pares e as formas de organização, participação e controle social.
Identificar os tipos de conflitos que existem na 
comunidade de forma a mapear as deficiências que a mesma apresenta.
Prestar auxílio à comunidade local de forma a ajuda-los a atender suas demandas de forma mais 
célere e eficaz.
Verificar como se realizam as capacitações dos mediadores comunitários, de forma a identificar todo o preparo para o auxílio no tratamento dos conflitos 
dos moradores da comunidade.
Investigar através de processos de pesquisa e de experiências de extensão jurídica a efetividade dos resultados das mediações realizadas 
pela comunidade.
Identificar até que ponto a mediação acaba sendo aplicada quando ocorre os conflitos na comunidade.
Estimular a utilização da mediação como forma 
de tratamento dos conflitos da comunidade, de forma a proporcionar o exercício efetivo da cidadania participativa.
Avaliar as transformações realizadas na comunidade 
após a utilização da mediação comunitária.

Objetivo Específico:

Realizar encontros para estudo dos casos e reflexão dos impactos da mediação na 
comunidade.
Facilitar a comunicação entre os moradores da comunidade
Aplicar e disseminar o uso da mediação
Favorecer o acesso aos direitos
Estimular a 
organização comunitária


RESULTADOS ESPERADOS

1) Que a implementação da mediação comunitária traga à comunidade não só uma forma mais objetiva de solução de conflitos, mas também uma facilitação do diálogo 
entre os moradores da localidade.
2) que permita à comunidade se auto organizar e com isso trabalhar de forma a prevenir os possíveis e rotineiros conflitos, uma vez 
que as partes se tornam responsáveis por suas decisões.
3) que com a pacificação imediata dos conflitos, a comunidade possa ter uma paz social e com isso aqueles 
cidadãos socialmente excluídos, passem a ter o conhecimento dos seus direitos e deveres no contexto do Estado Democrático de Direito.
4) que traga o empoderamento 
e cidadania para os moradores da comunidade.





VIABILIDADE TÉCNICA

O trabalho terá gastos com compras de livros, transporte público para pesquisas em bibliotecas, coletas de dados in loco e copias, sendo assim, de baixo custo.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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PESQUISADOR(A): Ana Maria Pires Novaes E-mail: profananovaes@hotmail.com
PROJETO: PRÁTICAS DISCURSIVAS NO ENSINO SUPERIOR: UMA PROPOSTA PARA O DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES DE LEITURA E ESCRITA A 

PARTIR DOS GÊNEROS TEXTUAIS

INTRODUÇÃO

O texto, como material concreto para um conjunto de domínios de aprendizagem, sobretudo de leitura e produção textual, tem sido base de muitas propostas de 
trabalho, em especial em Língua Portuguesa. A partir dos anos 80, diferentes abordagens teóricas elegem o texto como objeto de estudo e de ensino. Há o deslocamento 
dos eixos de ensino-aprendizagem de Português de um ensino normativo, que priorizava a análise e a gramática, para um ensino em que os usos da língua escrita, em 
leitura e redação, são também valorizados.
Em 1998, com a elaboração e publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, um novo caminho se abre, redimensionando 
o processo de ensino-aprendizagem de língua materna. As novas orientações trazem, em seu bojo, a concepção bakhtiniana de gêneros discursivos e oferecem subsídios 
para o ensino da língua em dois eixos: um enfoca o uso da linguagem, por meio de práticas de escuta, leitura e produção de textos orais e escritos; outro, a reflexão sobre 
a língua e a linguagem. 
Constata-se, assim, que o trabalho com os gêneros não é recente na sala de aula. Rojo (2008, p.77) afirma que não apenas os referenciais 
brasileiros, mas também de outros países como da Inglaterra, Austrália, Canadá, dentre outros, mesmo quando não fazem menção direta à importância do gênero textual 
como articulador das práticas em sala de aula, têm, em comum, princípios como “a educação linguística básica para a vida, o aprendizado, a cidadania, o trabalho; [...] a 
análise do funcionamento da linguagem (oral, escrita), situada em contextos diversos de uso, para diferentes propósitos e de maneira adequada a audiências variadas”. O 
que se verifica, porém, é que os sistemas de ensino no Brasil continuam a desenvolver, quase sempre, uma aprendizagem de leitura e produção de textos sem qualquer 
relação com as práticas de linguagem que se realizam nas diferentes situações comunicativas do meio sociocultural.
Há que se considerar ainda o fato de que as políticas 
educacionais brasileiras evidenciam preocupação com os baixos índices apresentados pela maioria dos egressos dos diferentes sistemas de ensino nos processos de 
avaliação, como ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e PISA (Programa Internacional de Avaliação dos 
Estudantes).
O IDEB é uma importante ferramenta para acompanhar a qualidade da educação porque reúne num só indicador dois conceitos: fluxo escolar e médias de 
desempenho nas avaliações.

Vejamos:

IDEB - ENSINO MÉDIO
2005 = 3,3 / 2007 = 3,2 / 2009 = 3,3 /  2011 = 3,7  / 2013 = 4,0
INEP/MEC

Os resultados apresentados 
pelo INEP dos índices do IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), de 2005 a 2013, podem comprovar que, ainda que as médias relativas ao Ensino Médio 
tenham evoluído e as taxas de aprovação revelem uma progressão a partir de 2009, estamos longe do ideal.
A meta do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) 
para a Educação Básica é que o IDEB Brasil, em 2022, seja 6,0 – média que configura uma qualidade de ensino semelhante a dos países desenvolvidos.
Em relação ao 
PISA, que é realizado a cada três anos, a avaliação de leitura foi o foco das edições de 2000 e 2009, e a edição de 2012 não apresentou grandes alterações na matriz de 
avaliação. Basicamente, foi incluída a avaliação de leitura eletrônica e a elaboração de constructos relacionados ao envolvimento com leitura e metacognição. De acordo 
com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), órgão do Ministério de Educação,
O letramento em leitura inclui um largo conjunto 
de competências, que vão da decodificação básica ao conhecimento de palavras, estruturas e características linguísticas e textuais ao conhecimento sobre o mundo. Inclui 
também competências metacognitivas, como clareza e habilidade para utilizar uma variedade de estratégias apropriadas para a compreensão de textos. [...]  Uma vez que 
textos escritos estão incluídos na avaliação, envolve todas as linguagens em suas formas impressas ou digitais, podendo ser expostas em mapas, tabelas, pinturas, filmes e 
outros suportes.


Quadro comparativo dos resultados do Brasil no PISA desde 2000:

 	Pisa 2000	Pisa 2003	Pisa 2006	Pisa 2009	Pisa 2012
Número de 
alunos
participantes	4.893	4.452	9.295	20.127	18.589
Leitura	396	403	393	412	410
Matemática	334	356	370	386	391
Ciências	375	390	390	405	405
INEP
/MEC

Os resultados desse exame internacional revelam ainda que a maioria dos estudantes brasileiros é capaz de ler, mas sua capacidade de compreensão é limitada às 
informações mais óbvias do texto.
Para a elaboração deste projeto, parte-se do pressuposto de que a maioria dos alunos dos primeiros períodos do Curso de Direito, bem 
como de outros cursos da IES, recém-saídos do ensino médio de escolas públicas e privadas, apresentam dificuldades nessa área, como revelam os resultados de 
diferentes sistemas/programas de avaliação da Educação Básica. Os dados mensuráveis desses sistemas parecem configurar certa ineficácia das metodologias de ensino e 
letramento oferecidas pela escola, que não têm possibilitado a ampliação da competência comunicativa dos alunos. Assim, faz-se necessário investir em projetos de 
pesquisa que possam orientar o trabalho com estudantes que chegam à universidade em condições aquém do que seria esperado no ensino superior.  
Como Rojo (2009, 
p.35-36), somos levados a perguntar o que, para além do que nossa experiência na sala de aula pode comprovar, levaria alunos, com relativa longa duração de 
escolaridade, a desenvolver capacidades leitoras tão limitadas. “A que propostas de letramento estiveram submetidos por cerca de dez anos? A que textos e gêneros 
tiveram acesso? Trata-se de ineficácia das propostas? De desinteresse e enfado dos alunos?”
Não podemos esquecer também que a universalização do acesso à educação 
pública no ensino fundamental nas últimas décadas e a busca atual da mesma universalização do acesso ao ensino médio e superior trouxe para “os intramuros escolares 
letramentos locais ou vernaculares antes desconhecidos e, ainda, hoje ignorados” (ROJO, 2009, p.106).  Além disso, os textos contemporâneos, os avanços tecnológicos, 
disponíveis principalmente na tela do computador fazem com que a educação linguística hoje tenha que dar conta não apenas do letramento, mas de letramentos 
múltiplos, multissemióticos, com leituras múltiplas. 
Considerando o contexto educacional de nosso país, os índices de reprovação e evasão e a necessidade de 
proporcionar ao aluno condições de aprendizagem, foi incluída na grade curricular do Curso de Direito (2º período), no ano de 2015, a disciplina “Português Instrumental”, 
cujo foco é o exercício da reflexão a partir da prática constante de atividades de leitura e escrita, bem como da análise textual, com vistas a uma aprendizagem 
efetiva.
Dada à sua função sociocultural, as instituições de ensino devem colaborar de forma efetiva não apenas para a aquisição de conteúdos pelos alunos, mas também 
para a formação do cidadão ciente de seus direitos e deveres. Acreditamos que uma educação cidadã é aquela que, respeitando as diferenças, habilita os indivíduos para 
o acesso aos bens culturais, entre os quais se situam os que configuram a cultura letrada. Não se pode esquecer de que ações direcionadas para o exercício da cidadania, 
só se efetivam aliadas à possibilidade de os indivíduos realizarem a leitura do mundo, de compreenderem o que ocorre ao seu redor. 
A proposta é desenvolver atividades 
progressivas de leitura e produção textual de gêneros que circulam nos domínios sociais e profissionais de modo a permitir o desenvolvimento de habilidades e 
competências imprescindíveis a uma atuação social cidadã e à inserção no mercado de trabalho.
         Bazerman (2005) comenta que, enquanto, tradicionalmente, o 
letramento se concentrou na leitura, o ensino da escrita sempre se pautou pelas regras de adequação e correção – ortografia, gramática, escolha lexical e organização 
textual baseada em modelos gerais. Entretanto, para dar conta das atividades cada vez mais complexas, mediadas pela escrita, a escola precisa realizar um ensino-
aprendizagem para além das formas de correção e estar voltada para questões de registro, tipo de texto e gênero. Ainda, segundo esse linguista (2005, p.38-39), se os 
professores desejam que os alunos sejam capazes de intercâmbios escritos em diferentes disciplinas precisam “cultivar as várias técnicas de absorção, de reformulação, de 
comentário e de uso da leitura.”
          Trabalhar o texto na perspectiva dos gêneros discursivos implica considerar não só as intenções comunicativas dos produtores, suas 
necessidades interlocutivas, mas também o conhecimento que têm de estratégias de construção e interpretação de textos. É sabido que a competência sócio-
comunicativa dos produtores leva-os à percepção do que é adequado ou inadequado em cada uma das práticas sociais. Para Bronckart (200, p.99), “a ação de linguagem 
reúne e integra os parâmetros do contexto de produção e do conteúdo temático, tais como determinado agente os mobiliza quando empreende uma intervenção 
verbal”.
A noção bakhtiniana de gênero amplia o conceito do termo para um conjunto de práticas discursivas que decorrem do fato de ser a linguagem utilizada de 
diferentes maneiras, para diferentes funções e em diferentes situações sociais. Ao representarem as diferentes situações em que o universo das atividades humanas se 
manifesta, os enunciados acabam por refletir as condições específicas e as finalidades diversas de cada uma dessas esferas não só por seu conteúdo temático e estilo 
verbal, mas também e, sobretudo, por sua construção composicional (BAKHTIN, 2000, p.279). Assim, todo falante, em função da especificidade da esfera de comunicação, 
do modo de produção e recepção do texto, mobiliza diferentes competências e elabora “tipos relativamente estáveis de enunciado”, por Bakhtin denominados gêneros 
do discurso. 
         Ao discutirem os gêneros como objeto de ensino, Schneuwly e Dolz (2004, p. 75-76) ressaltam que a aprendizagem da linguagem se dá no espaço 
situado entre as práticas e as atividades de linguagem. Comentam que, nesse espaço, “produzem-se as transformações sucessivas da atividade do aprendiz, que 
conduzem à construção das práticas de linguagem.” Segundo esses autores, do ponto de vista do uso e da aprendizagem, o gênero pode ser considerado uma ferramenta, 
um megainstrumento, que fornece um suporte para a atividade nas situações de comunicação.
Assim, este Projeto, cuja base teórico-metodológica está centrada no 
trabalho com os gêneros discursivos (BAKHTIN, 2000) e na possibilidade de concebê-los como ferramentas de ensino (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004), apresenta-se oportuno 
em um momento em que o ensino-aprendizagem da língua precisa dar conta das diferentes práticas sociais e da variedade de gêneros que circulam na vida social 
contemporânea. Além disso, o Curso de Direito tem como alvo formar profissionais capazes para o exercício da advocacia, e isso só será possível, com o desenvolvimento 
da leitura, análise, interpretação e produção de textos de diferentes gêneros que circulam neste domínio discursivo, bem como da reflexão crítica. Por fim, acredita-se que 
este Projeto pode contribuir não só para a melhoria do desempenho dos alunos dos períodos iniciais do curso, como também para um ensino mais produtivo e eficiente, 
que, não se concentrando no código linguístico, desenvolva a competência discursiva dos indivíduos.


OBJETIVOS

Objetivo Geral
Contribuir para a melhoria do desempenho dos alunos do Curso de Direito da Universidade Estácio de Sá no que diz respeito à compreensão leitora e à 

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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METODOLOGIA

 A metodologia é de natureza bibliográfica e de pesquisa de campo. Será constituído um corpus com textos produzidos por alunos a partir das atividades desenvolvidas 
nas aulas da disciplina Português Instrumental.  O material selecionado será analisado de acordo com os pressupostos teóricos adotados, considerando-se a forma 
composicional do gênero, a temática e o estilo, a adequação à situação comunicativa em que o texto foi produzido, bem como os recursos linguístico-discursivos 
empregados. Na análise, buscar-se-á verificar também a compreensão leitora do texto-base do qual parte a atividade que deu origem à produção textual.
Será 
constituída ainda uma amostra complementar com textos-resposta dos estudantes a exercícios de interpretação e análise linguístico-gramatical, propostos nas diferentes 
unidades do programa, com o objetivo de diagnosticar a compreensão dos enunciados, o atendimento ao comando da questão e a adequação pergunta/resposta.
         
Para a pesquisa serão escolhidos agrupamentos de gêneros da ordem do narrar /relatar, como notícia, reportagem, crônica, casos concretos do material didático da 
disciplina; da ordem do argumentar, gêneros como artigos de opinião, cartas do leitor, editorial, entre outros, com o objetivo de avaliar a compreensão das estratégias 
linguístico-discursivas, bem como seu emprego na construção do discurso argumentativo. Esses agrupamentos de gêneros foram escolhidos tendo em vista a presença da 
narrativa, do relatório e da argumentação nos textos jurídicos, com os quais os alunos precisam se familiarizar desde os períodos iniciais do curso. Além das obras teóricas, 
serão utilizados materiais diversos - jornais, revistas, filmes, sites da internet, entre outros.
As atividades que permitirão a elaboração de textos dos gêneros supracitados, 
que constituirão o corpus serão desenvolvidas em etapas, na forma de sequências didáticas (SCHNEUWLY e DOLZ, 2004):
a)	Leitura de textos do gênero escolhido, a 
partir da qual os alunos possam perceber suas características, suas particularidades;
b)	Discussão com a turma;
c)	Atividades que levem os alunos a perceber a forma 
composicional do gênero, seu contexto de produção e circulação, as esferas sociais em que transitam;
d)	Reconhecimento dos aspectos linguísticos e discursivos 
relevantes do gênero;
e)	Refacção/produção dos textos pelos alunos;
f)	Discussão da forma composicional, estilo e temática dos gêneros estudados, como 
componentes para a atribuição dos sentidos dos textos;
g)	Realização de pesquisas de outros textos sobre os temas apresentados.
 É preciso ressaltar que as etapas 
relacionadas não se constituem sequências fechadas, mas representam diferentes experiências de transposição didática que podem trazer bons resultados para o 
aprendizado na área da linguagem.
A partir dos resultados e com base na proposta teórico-metodológica, serão elaborados materiais didáticos para o desenvolvimento 
de habilidades de leitura e escrita.


CRONOGRAMA

Etapa 1: Cronograma De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

produção de textos de diferentes gêneros discursivos exigidos nas diversas situações interlocutivas da vida social, bem como aqueles que deverão ser produzidos no 
exercício profissional.

Objetivos Específicos
Constituir um corpus de pesquisa com textos de diferentes gêneros, produzidos por alunos do 2º período do Curso de 
Direito, nas aulas da disciplina Português Instrumental;
Identificar, nos textos produzidos pelos discentes, os níveis de leitura e escrita;
Diagnosticar a compreensão dos 
enunciados, o atendimento ao comando da questão e a adequação pergunta/resposta em diferentes atividades propostas no material didático da disciplina;
Verificar em 
que medida as atividades desenvolvidas a partir dos gêneros textuais podem colaborar para um desempenho mais efetivo dos alunos;
Produzir material didático a partir 
dos resultados da pesquisa realizada;
Incentivar a pesquisa e os estudos interdisciplinares no Curso de Direito da UNESA.


RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que o Projeto efetive seus objetivos e alcance os seguintes resultados:

1.	Promoção da pesquisa no Curso de Direito da Universidade Estácio de 
Sá.
2.	Implementação de ações e atividades de estudo e pesquisa na área da leitura e da escrita, que, de fato, contribuam para a melhoria do desempenho dos 
discentes.
3.	Elaboração de material didático-pedagógico a partir dos resultados da pesquisa.
4.	Divulgação da pesquisa gerada pelo projeto em eventos acadêmicos, 
fóruns e congressos. 
5.	Publicação de artigos científicos em revistas especializadas e Anais de eventos de que a pesquisadora participe.
6.	Intercâmbio com outros 
projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos no Curso de Direito com vistas a um efetivo intercâmbio e à interdisciplinaridade.
7.	Busca de auxílio em órgãos de 
fomento à pesquisa.


VIABILIDADE TÉCNICA



A execução do projeto não implicará em custos para a Instituição. A participação de alunos da graduação nesta pesquisa será voluntária. 
Possíveis auxílios financeiros 
serão buscados oportunamente, quando da submissão deste projeto a órgãos de fomento à pesquisa.
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METODOLOGIA

A pesquisa empregará um método comparado para compreender as razões e a qualidade da fixação de órgãos nas cidades de Queimados, Nova Iguaçu, Belford Roxo e 
Mesquita. Verticalmente, verifica-se a coordenação entre União, Estados e Municípios. Horizontalmente, verifica-se comparativamente a iniciativa, eficiência e eficácia das 
cidades estudadas. 

Etapa 1: consultar casos de trabalhos análogos de inserção de órgãos para novos direitos em cidades brasileiras.

Etapa 2: consultar as fontes 
primárias das cidades estudadas, a saber: leis orgânicas, diário oficial, blogs e websites.

Etapa 3: consultar as chapas eleitorais e estabelecer uma comparação simples 
em busca de correlação entre prefeitos e órgãos e o governo federal.
 
Etapa 4: consultar as fontes secundárias das cidades estudadas, a saber: leitura episódica de pelo 
menos um jornal em versão eletrônica ou impressa de circulação local.

Etapa 5: consultar a existência de conselhos ou órgãos análogos de Defesa da Igualdade Racial e 
de Defesa dos Direitos da Mulher.

Etapa 6: conhecer indiretamente se os órgãos de Igualdade Racial e de Direitos da Mulher resultam de iniciativa de lei específica ou 
mera atenção nominal e informal ao tema.

Etapa 7: testar a adequação do conceito de consenso sobreposto de John Rawls para interpretar o caso do federalismo 
brasileiro e da inserção de novos direitos.

Etapa 8: Sistematizar e consolidar o relatório.
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PESQUISADOR(A): Dalton Rodrigues Franco E-mail: daltonfranco@gmail.com
PROJETO: A institucionalização de novos direitos para gênero e etnia em órgãos executivos

CRONOGRAMA

INTRODUÇÃO

A agenda de novos direitos é incorporada por meios e razões discrepantes. Mesmo sem um federalismo que apoie substancialmente essa agenda na esfera local, mesmo 
sem meios, a implantação de órgãos para a promoção da igualdade em gênero e etnia acontece à revelia, de modo desarticulado e surpreendentemente concreto nas 
cidades metropolitanas. John Rawls, em Justiça e Democracia, afirma em linguagem fática que o consenso por justaposição acerca de uma doutrina, a que chamo de 
política, acontece em meio a divergências irreconciliáveis e esse parece ser o caso do paradigma federativo, já que a federação e os entes subnacionais têm visão social e 
poderes orçamentários invariavelmente discrepantes. Não há consenso acerca de nenhuma política nacional específica, mas há, a despeito disso, o fato de que o 
orçamento federal domina a ativação local de políticas, e sendo assim, mesmo sem meios, verificamos preliminarmente a existência de órgãos municipais sem dotação 
específica produzindo políticas atentas a orientação nacional, um sinal de consenso moral, uma visão intuitiva de justiça social sobreposta. 

Por qual razão as cidades de 
Queimados, Nova Iguaçu, Mesquita e Belford Roxo possuem órgãos específicos de atenção às mulheres e aos negros? Suspeita-se que dividem os mesmos juízos morais 
contidos nas políticas federais e estaduais, para trabalhar com uma hipótese otimista, e também que, em hipótese subsidiária, elas pragmaticamente instalam órgãos de 
igualdade racial e de gênero visando uma oportunidade casual da vinda de recursos supralocais, em algum momento da relação de repasses. Por alguma razão a 
conhecer, por alinhamento ideológico, por sobreposição acidental de consensos na trajetória nacional, cidades com baixa dotação orçamentária, com burocracias 
desarticuladas e com indicadores sociais muito baixos apresentam atenção específica para temas historicamente desassistidos. A atenção à mulher e ao negro está aquém 
da política universalista em saúde, por exemplo. A despeito dessa negligência, é possível indicar a razão da incorporação de novos direitos nos órgãos públicos e pastas 
supralocais, em secretarias estaduais e ministérios específicos, por outro lado, mesmo sem resolver temas estruturantes na administração local, é crucial perguntar e 
interpretar a razão de sua ocorrência, de sua fixação precária na agenda das cidades.

No primeiro caso, em órgãos executivos estaduais e nacionais de atenção à mulher 
e ao negro, é possível apontar com certa clareza o fato de que os movimentos sociais progressistas fizeram parte do plano bem sucedido de governança de quatro 
mandatos da esquerda no Brasil. No segundo caso, para as cidades estudadas requerer-se um esforço mais sistêmico de aproximação e compreensão do fenômeno 
inesperado de introdução de órgãos executivos da mesma natureza temática do nível estadual e federal, de órgãos de fixação de novos direitos. Preliminarmente, 
trabalha-se com uma direção teórica embasada em John Rawls, segundo a qual, acidentalmente, verificamos um caso bem sucedido de discussão ampliada e de consenso 
sobreposto, ou a um simples caso de concretização de juízos morais comuns sobre os temas, a começar por uma cadeia arbitrária de causas que pode decorrer das 
conferências de Durban, sobre o racismo, e de Pequim, sobre a mulher, e que, como consequência, afeta com eficácia países e esferas locais de administração pública. Em 
segundo lugar, trabalha-se com uma direção de alinhamento ideológico, de pragmatismo político, segundo o que as cidades estudadas usaram o mesmo esforço de 
cooptação de quadros dos movimentos sociais para conduzir políticas alinhadas ideologicamente com os seus pares supralocais. A terceira e última, talvez a explicação 
mais perene para esse fenômeno, a direção de pragmatismo burocrático, diz respeito ao imediatismo e à necessidade análoga de realização de qualquer política e de uso 
de qualquer tipo de repasse supralocal, dada a má distribuição do bolo tributário do Estado brasileiro.


OBJETIVOS

Objetivo geral: demonstrar o motivo da introdução de políticas de fixação de novos direitos para os temas de etnia e gênero, notadamente para mulheres e negros, em 
quatro cidades da área metropolitana do Rio de Janeiro.

Objetivos específicos: 
=> testar a oportunidade da tese de sobreposição de consensos de John Rawls, para 
sociedades democráticas, tendo duas conferências mundiais como ponto de partida empírico, e tendo como ponto de chegada, para o caso brasileiro, a sua eventual 
articulação em órgãos executivos nacionais, estaduais e locais.

=> verificar se a existência de órgãos nacionais de afirmação de direitos para gênero e etnia afeta a 
decisão de quatro cidades de promoverem órgãos análogos, a contar a tese de consensos sobrepostos sobre esses mesmos temas.

=> identificar se a fixação de órgãos 
executivos locais para novos direitos está relacionada apenas e exclusivamente a fatores pragmáticos, de ordem econômica e orçamentária, em vista da má distribuição 
do bolo tributário entre os entes do Estado brasileiro, forçando a abertura de órgãos precários tendo como expectativa qualquer sorte de repasses supralocais.

=> 
descrever a relação existente entre três pontos: a tese de consensos sobrepostos com os consensos brasileiros para novos direitos; o impacto do surgimento de órgãos 
nacionais sobre órgãos executivos locais e; finalmente, a dinâmica do pragmatismo orçamentário vigente em quatro cidades brasileiras, Queimados, Nova Iguaçu, Belford 
Roxo e Mesquita.


RESULTADOS ESPERADOS

Resultado 1: obtenção de um modelo de análise com base na noção de consenso sobreposto de John Rawls.

Resultado 2: aquisição dos motivos efetivos que fazem com 
que as cidades assumam a agenda de novos direitos, a despeito de suas fragilidades orçamentárias.

Resultado 3: conhecer se a tese de alinhamento ideológico é 
suficiente para explicar o fenômeno de instalação de órgãos executivos municipais para novos direitos ou se, por outro lado, a fragilidade burocrática autoriza a fixação de 
órgãos que tragam qualquer origem supralocal de repasses orçamentários.

Resultado 4: obtenção de um diagnóstico parcial do impacto da agenda nacional de 
incorporação de novos direitos sobre os órgãos executivos locais de quatro cidades fluminenses.

Resultado 5: obter a descrição do nível de coordenação e efetivação 
constitucional de novos direitos a partir do cotejamento do poder executivo nacional e local em quatro cidades.

Resultado 6: contribuir com o debate federativo, com o 
debate sobre a efetivação de novos direitos e com a fixação de órgãos executivos, ainda que precários, anexando quatro cidades como fonte de conhecimento da 
atividade política nacional. 

Resultado 7: adquirir um inventário preliminar de ações locais de fixação de novos direitos em Mesquita, Nova Iguaçu, Belford Roxo e 
Queimados capaz de ampliar a discussão sobre a eficácia de políticas para minorias em relação a políticas universalistas hegemônicas.


VIABILIDADE TÉCNICA

A. Uso de acervo eletrônico bibliográfico disponível gratuitamente na internet.
B. Uso de acervo de informações municipais públicos disponíveis gratuitamente na 
internet.
C. Leitura de jornais eletrônicos disponíveis gratuitamente na internet.
D. Uso de acervo de informações estaduais federais disponíveis gratuitamente na 
internet.
E. Uso de acervo de informações gratuitas da administração pública disponíveis em websites, blogs e páginas institucionais em redes sociais.
F. É de completa 
responsabilidade do autor dessa proposta, do docente, a disponibilidade de recursos necessários à viabilização do projeto.


Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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Etapa 1: ETAPA 1 De: 2/2016 à 2/2016, descrição: 2016. Etapa 2: ETAPA 2 De: 3/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 3: ETAPA 3 De: 4/2016 à 4/2016, descrição: 2016. 
Etapa 4: ETAPA 4 De: 5/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 5: ETAPA 5 De: 6/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 6: ETAPA 6 De: 7/2016 à 7/2016, descrição: 2016. 
Etapa 7: ETAPA 7 De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 8: ETAPA 8 OU ETAPA 4.1 De: 9/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 9: ETAPA 9 OU ETAPA 2.1 De: 
10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 10: ETAPA 10 OU ETAPA 7.1 De: 11/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 11: ETAPA 11 OU ETAPA 7.2 De: 12/2016 à 
12/2016, descrição: 2016. Etapa 12: ETAPA 12 OU ETAPA 8.1 De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

METODOLOGIA

A metodologia seguirá o procedimento da revisão bibliográfica com adição de debates, discussões, colóquios, seminários, semanas científicas e visitas guiadas. 

PESQUISADOR(A): Getúlio Nascimento Braga Júnior E-mail: ge.bragajunior@gmail.com
PROJETO: Ontologia Jurídica e a releitura dos institutos jurídicos no Direito contemporâneo

CRONOGRAMA

Etapa 1: Trabalhos preliminares sobre os fundamentos do Direito e da Ordem jurídica à luz da ontologia De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: A ontologia 
jurídica e os novos caminhos da hermenêutica De: 6/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 3: A releitura dos institutos jurídicos a partir de novos fundamentos De: 
11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Introdução: o diálogo entre a Filosofia e o Direito é recorrente e, dispondo-se a tal pesquisa desenvolve-se o presente estudo.  Enquanto estudo das questões essenciais 
de cada instituto jurídico, bem como constituinte da realidade como um todo, a ontologia consiste em aprofundamento necessário à compreensão mais apurada dos 
objetos de conhecimento a ela submetidos.  Ao lado do conceito e de problemas fundamentais suscitados pela ontologia o quid do Direito permite a transição e 
aprimoramento da compreensão do próprio Direito (TEIXEIRA, 2003, p. 51).

OBJETIVOS

Os objetivos tendem, por aprofundar o entendimento do Direito não unicamente como parte de um sistema, como também em uma perspectiva originária, uma vez que 
a própria expressão o conceito de Direito retoma o plano das interrogações fundamentais das discussões ainda hoje suscitadas não apenas no ordenamento jurídico 
brasileiro como internacional. Com efeito, o desenvolvimento de uma metodologia ou entendimento de uma raiz jurídica pode corroborar para identificação cada vez 
mais apurada de instituto submetido compreensão e conceituação. Outro elemento de estudo, constituinte de uma segunda fase de estudos é a hermenêutica porque, 
dentro da sua metodologia, o Direito não pode se furtar a um de seus recursos de investigação mais valiosos e permanentes. 

RESULTADOS ESPERADOS

Primordialmente o avanço da cultura e do conhecimento, da ciência, atividade, por excelência do lente que se dedica ä pesquisa ao dedicar-se ao doutoramento, isto é, 
trabalhando no que foi avocado responsavelmente para ser, um pesquisador.
A seguir, contribuir com toda a atividade acadêmica, sejam docentes como discentes.  Ideal 
sendo os dois impactados, inclusive por publicação conjunta em alguns casos já previstos e apoiados, fomentados.

VIABILIDADE TÉCNICA

os recursos para realização da pesquisa já contam com o material necessário e o projeto tem apoio direto da coordenação e direção do curso sem a necessidade de 
recursos econômicos para o projeto em si.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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METODOLOGIA

	A metodologia aplicada será a de estudo de caso, tendo como objeto/caso o centro da cidade de Niterói. Insere-se na perspectiva da pesquisa qualitativa, através da 
análise de dados coletados e do conteúdo das informações colhidas através do levantamento de dados acerca dos valores dos aluguéis no centro, da venda de imóveis 
antigos, do redirecionamento dos pequenos e antigos comerciantes e da Secretaria de Urbanismo de Niterói, assim como do acompanhamento das atas das reuniões do 
CONPUR e da realização da observação participante nas suas reuniões oficiais. 

PESQUISADOR(A): Eleonora Freire Bourdette Ferreira E-mail: eleonorafreire@ig.com.br
PROJETO: Revitalização e Gentrificação no Centro da Cidade de Niterói?

CRONOGRAMA

Etapa 1: Pesquisa Bibliográfica De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Pesquisa Empírica De: 7/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 3: análise qualitativa de 
dados De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 4: Redação Final De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

INRODUÇÃO
O Projeto situa-se na temática da efetivação do Direito à Cidade pela construção social da cidade inclusiva, capaz de romper com a urbanização excludente 
historicamente instituída em nosso país e que gerou cidades cindidas, excludentes  e desiguais. Divididas entre uma área urbana legal, provida de infraestrutura e de 
acesso a bens e serviços e outra que se ergue nas periferias através de ocupações irregulares, favelização, situação de risco e de informalidade, onde vivem as camadas 
sociais empobrecidas, espacialmente segregadas e em condições precárias. 
A partir destas premissas propõe como objeto o estudo da implementação do atual Projeto 
de Revitalização do Centro de Niterói no que concerne ao aspecto da gentrificação, e através deste da reafirmação do modelo excludente de cidade.
O   projeto de 
Revitalização do Centro de Niterói foi elaborado e aprovado no ano de 2013, estimando-se um prazo de 20 anos para ser implementado. Tem por objetivo, segundo a 
visão do governo, o de melhorar a qualidade de vida de moradores, comerciantes e frequentadores e abrange sete bairros, incluindo o Centro. Será financiado por 
recursos privados e oriundos da venda pelo governo de Certificados de Potencial Construtivo ou os CEPAC, que permitirão as empresas vencedoras das licitações de 
construírem no potencial máximo das diferentes regiões que viabilizando a denominada Operação Urbana Consorciada (OUC),  
Inspira-se em outras intervenções 
urbanas ocorridas no final das décadas de 1980 e de 1990, em plena redefinição do capitalismo globalizado, como por exemplo, a do Puerto Madero, em Buenos Aires, o 
Port Vell de Barcelona e o Zuid, em Roterdã, na Holanda, que tiveram como objetivo remodelar e modernizar as áreas portuárias dando-lhes, outrossim, uma dimensão 
turística. 
No que concerne à habitação de interesse social, o Programa Morar Melhor, fruto da parceria com o Governo Federal, lançado em 2012, e que estabeleceu a 
construção de 5 mil novas unidades habitacionais até 2016. Sendo que em 2010 foram entregues 93 unidades habitacionais, originariamente construídas pelo Programa 
de Arrendamento Residencial (PAR), promovido pelo Ministério das Cidades, que foram destinadas a algumas vítimas do deslizamento do Morro do Bumba e somente 
este ano novos apartamentos foram entregues as outras restantes famílias desabrigadas pela tragédia.
 Prevê que o espaço público do Centro e de bairros ao seu entorno 
será reformulado com drenagem, esgoto sanitário, iluminação, nova pavimentação, e sinalização nas ruas e calçadas, a criação de uma estação intermodal integrando 
barcas, ônibus, bicicletas, o futuro e moderno bonde conhecido como VLT (veículo leve sobre trilhos) e a linha três do metrô, que ficará ao encargo do governo do Rio de 
Janeiro. Já no âmbito cultural determina a preservação dos edifícios que guardam a memória histórica e cultural da cidade e a criação de corredores culturais. Serão 
estimuladas a criação de bares, restaurantes, livrarias, centros culturais, espaços digitais, casas noturnas, objetivando a intensificação das atividades econômicas e o 
aumento de frequentadores nacionais e estrangeiros, fazendo do Centro um polo de lazer, de cultura e de turismo.
Na pista sentido Gragoatá  será instalada uma praça, 
com previsão da construção de um aterro, abrigando uma marina e altas torres de edifícios comerciais, contando com a estimativa de surgimento de novos prédios no 
Centro.
No que concerne ao lado social do projeto, será construído um novo abrigo para acolher os usuários da área central, como os moradores de rua, remoção dos 
ambulantes para um local específico, uma nova vila para os pescadores e espaços delimitados a apropriados para os marisqueiros e catadores de papel desenvolverem as 
suas diversas atividades. 
	O fenômeno da gentrificação se caracteriza pelo deslocamento dos moradores, normalmente das classes sociais mais desprivilegiadas, do 
centro para as periferias, através das remoções exigidas pelas obras de revitalização, pela impossibilidade de arcar com alugueis mais altos e pela ausência de políticas 
habitacionais adequadas. Tal ocorrência, conforme se vê, reproduz a lógica da cidade não inclusiva ou desigual, pois não integra os antigos moradores, que são expulsos 
para as regiões periféricas da cidade. 
Os diversos projetos de revitalização de áreas centrais das cidades integram uma estratégia urbana global, cujo objetivo é o da 
instituição de um novo modelo de cidade, fazendo-a verdadeiro ator econômico em busca de investimentos de grandes empresas globalizadas, tornando-se um espaço de 
turismo, de realização de diversos eventos culturais, esportivos, científicos e de instalação de grandes empresas, ou seja, uma cidade integrada e competitiva no âmbito 
do capitalismo globalizado. 
Na realidade surge um modelo global de urbanismo, que integra enquanto um de seus componentes intrínsecos a gentrificação. Esta não 
deve ser tida ou reduzida a uma anomalia decorrente do mercado imobiliário e de caráter transitório, mas como algo indissociável a este novo paradigma de cidade. Isto 
porque a gentrificação é essencial para produzir uma paisagem ou um novo cenário urbano nos antigos centros, tornando-se consumíveis pelos turistas, grandes 
empresas, classes médias e altas, e para tal expulsando os desprivilegiados e seus possíveis incômodos para as periferias.


OBJETIVOS

Objetiva-se então acompanhar o processo de implementação do Projeto de Revitalização do Centro de Niterói e a ocorrência do deslocamento das classes sociais menos 
privilegiadas para outros bairros da cidade e em que condições. Assim como as  possíveis discussões em torno deste problema no Conselho de Política Urbana de Niterói e 
as posições de diversos atores sociais acerca deste problema e de como enfrentá-lo, a fim de  evitar a intensificação da exclusão espacial e social destes segmentos sociais.

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que sejam coletados dados suficientes a fim de podermos confirmar e/ ou desconfirmar a hipótese da ocorrência do fenômeno da gentrificação no Centro de 
Niterói pela implementação do Projeto de Revitalização do Centro.

VIABILIDADE TÉCNICA

Recursos financeiros na ordem de R$ 3.500,00 a fim de viabilizar a compra de livros, papel, xerox, impressões, locomoção e outros.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Ciências Jurídicas

METODOLOGIA

em termos de procedimento, a pesquisa irá se pautar pelo método do diálogo das fontes, aproximando diferentes sistemas normativos de proteção a direitos humanos 
(nacional e internacional), e diferentes campos de sua aplicação (jurisprudência dos tribunais nacionais e decisões de comitês internacionais), procurando estabelecer uma 
base para a plena compreensão do papel que a igualdade de gênero desempenha na afirmação da maternidade quanto direito fundamental das mulheres e suas 
projeções no campo do trabalho/emprego e da saúde feminina. Quanto à abordagem, serão integrados três referenciais teóricos distintos, mas convergentes: as 
contribuições do pensamento feminista de Nancy Fraser e a aproximação que ela faz entre justiça como redistribuição e como reconhecimento, usando como referência 
seu artigo “Gender Equality and the WelfareS tate: A Post Industrial Thought Experiment”, publicado na coletânea Democracy and Difference, organizada e coordenada 
por Seyla Benhabib; o livro de Martha Nussbaum, Sex and Social Justice, e a obra do historiador francês Pierre Rosanvallon, A Sociedade dos Iguais, para traçar uma 
síntese sobre o sentido da igualdade, seu significado nas relações de gênero, sua repercussão nas relações sociais e econômicas e como isto informa a formulação e 
aplicação de direitos sociais voltados à proteção da maternidade. 

PESQUISADOR(A): Bernardo Brasil Campinho E-mail: bbcampinho@yahoo.com.br
PROJETO: PROTEÇÃO À MATERNIDADE, (DES)IGUALDADE DE GÊNERO E DIREITOS SOCIAIS NA EXPERIÊNCIA JURÍDICA CONTEMPORÂNEA: UMA 

ANÁLISE À LUZ DO DIÁLOGO ENTRE CONSTITUIÇÃO E DIREITO INTERNACIONAL DOS DIREITOS HUMANOS

CRONOGRAMA

Etapa 1: Revisão de literatura: Igualdade de gênero no debate constitucional De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Revisão de literatura: gênero, mulheres e a 
Constituição De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Análise das questões sobre igualdade de gênero na Constituição brasileira De: 5/2016 à 6/2016, descrição: 
2016. Etapa 4: Revisão de literatura sobre igualdade de gênero e direitos das mulheres no Direito Internacional De: 6/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Análise das 
intersecções entre igualdade de gênero e direitos sociais no Pacto Internacional dos Direitos Sociais, Econômicos e Culturais De: 7/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 
6: Análise da Convenção CEDAW: trabalho, direitos humanos e a proteção da maternidade De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Análise da Convenção CEDAW: 
proteção à maternidade e direito à saúde De: 9/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Igualdade de gênero e proteção à maternidade: análise da jurisprudência De: 
10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 9: Análise de jurisprudência dos comitês de direitos humanos da ONU De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 10: 
Análise dos resultados encontrados De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 11: Conclusões De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O projeto de pesquisa ora apresentado se destina a investigar a apropriação da maternidade pela linguagem dos direitos humanos como uma forma de traduzir relações 
de gênero na contemporaneidade e em que medida os sistemas de proteção dos direitos sociais no âmbito nacional e no cenário internacional se constituem a 
maternidade entre a lógica do status e a lógica da autonomia, refletindo diferentes concepções de welfare  (bem estar social) e colocando em evidência o embate entre 
natureza e cultura. Neste sentido, a idéia de igualdade e seu significado nas relações entre homens e mulheres se tornam valores importantes nas relações sociais na 
contemporaneidade, o que repercute no âmbito do sistema jurídico, na medida em que tanto a Constituição brasileira quanto a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos proclamam a igualdade entre homens e mulheres. Mas o que é ser igual? Especialmente considerando um novo mundo de produção econômica e de 
reprodução social que está emergindo, e no qual há menos diversidade no trabalho ou emprego e mais diversidade nas relações familiares (Fraser, 1996, p. 219), as 
condições sociais e materiais para a liberdade e a igualdade são essenciais para transpor os enunciados normativos para a realidade social e política. Deste modo, é 
preciso entender quais são os mecanismo e instrumentos que a ordem jurídica configura para traduzir a igualdade de gênero do plano dos direitos civis para o âmbito das 
relações sociais e econômicas, notadamente após a emergência do Estado social, quais seriam seus fundamentos legislativos, constitucionais e mesmo internacionais e a 
apropriação das representações de gênero na formulação de direitos sociais é interpretada e aplicada na prática da jurisprudência nos tribunais brasileiros e como isto 
difere da dinâmica de aplicação dos direitos sociais das mulheres pelos comitês de proteção aos direitos sociais e econômicos e da Convenção CEDAW (Eliminação de 
todas as formas de discriminação contra a mulher, em inglês), no âmbito do sistema de direitos humanos da ONU. Para tanto, serão analisados a incidência de concepções 
de igualdade de gênero no âmbito do acesso e manutenção do trabalho em função da maternidade e da preservação da saúde materna e como tais situações tem sido 
entendidas em normas nacionais e internacionais de direitos humanos e na sua aplicação pela jurisprudência. 

OBJETIVOS

1)	Definir a igualdade de gênero sob a perspectiva do debate no campo da teoria constitucional e dos direitos humanos, analisando diferentes concepções de justiça 
ínsitas à discussão
2)	Compreender como relações e concepções de gênero informam a produção de normas dos sistemas de proteção social e da legislação 
trabalhista
3)	Estabelecer qual o modelo de igualdade de gênero de pode extrair a partir da Constituição brasileira, do Pacto Internacional dos Direitos Sociais, 
Econômicos e Culturais, e da Convenção das Nações Unidas para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra a Mulher
4)	Analisar como a igualdade de 
gênero protege a maternidade enquanto direito e suas repercussões para a  proteção do trabalho da mulher a partir dos direitos sociais
5)	Analisar como a maternidade 
se torna uma dimensão da proteção do direito à saúde da mulher e como tal direito é protegido pelos direitos sociais previstos em normas constitucionais, legais e 
internacionais


RESULTADOS ESPERADOS

1) Identificar a igualdade de gênero como um dos pontos centrais do constitucionalismo e dos sistemas nacionais e internacionais de proteção a direitos humanos
2) 
Entender a igualdade de gênero sob a perspectiva da justiça distributiva e da justiça como reconhecimento
3) Relacionar o debate sobre feminismo ao constitucionalismo 
pela mediação dos direitos das mulheres
4) Configurar a maternidade como direito fundamental das mulheres à luz da liberdade, da igualdade e do pluralismo social e 
político consagrados na Constituição e no Direito Internacional dos Direitos Humanos, superando a lógica de status
5) Entender que os direitos sociais refletem 
estratificações baseadas nas relações de gênero e configurar como isso se reflete na legislação social e trabalhista e como isto tem sido requalificado à luz do debate entre 
igualdade de gênero
6) Estabelecer se a prática da jurisprudência dos tribunais nacionais e dos comitês da ONU reflete ou não a idéia de igualdade de gênero
7) Definir 
os modelos de igualdade de gênero apresentados por Nancy Frase (universal breadwinner e parity caregiver) e estabelecer a qual deles a normatividade e a jurisprudência 
constitucional e internacional tem aderido

VIABILIDADE TÉCNICA

o projeto de pesquisa apresentado mostra-se totalmente viável, pois tem caráter de pesquisa teórica e documental, associando revisão de literatura e análise de 
jurisprudência, o que demanda acesso à internet, e bibliografia já em poder do autor da proposta, ou facilmente encontrada em bibliotecas físicas e virtuais na cidade do 
Rio de Janeiro, e eventuais referências bibliográficas podem ser encontradas em bibliotecas, ou mesmo adquiridas em livrarias. Os insumos demandados portanto são de 
baixo valor e não há necessidade de equipamentos e instalações, ou de despesas de alto custo financeiro

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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METODOLOGIA

A presente pesquisa  ultilizar-se-á um método teórico bibliográfico de análise doutrinária, legislativa e jurisprudencial, material de cunho jornalístico e revistas jurídicas.
O 
trabalho será realizado em cinco etapas:
 -Pesquisa bibliográfica preliminar: Fevereiro, Março e Abril de 2016.
- Leituras e elaboração de resumos: Maio e Junho de 
2016.
- Revisão bibliográfica complementar: Julho e Agosto de 2016.
- Escrita: Setembro, Outubro e novembro de 2016.
- Apresentação e publicação do trabalho: 
Dezembro de 2016 e Janeiro de 2017 nos eventos : CONPEDI; CONGRESSO INTERNACIONAL DE DIREITO DO CONSUMIDOR DO BRASILCON; SEMINÁRIO DE PESQUISA DA 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ E DEMAIS SEMINÁRIOS DE INSTITUIÇÕES PÚBLICAS E PRIVADAS DO ESTADO E REVISTAS JURÍDICAS DE QUALI A B C.

PESQUISADOR(A): Soraya Victoria Goodman E-mail: svgoodman@gmail.com
PROJETO: A proteção dos dados pessoais dos consumidores face às novas tecnologias digitais

CRONOGRAMA

Etapa 1: Pesquisa bibliográfica De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Leitura e elaboração de resumos De: 5/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Revisão 
bibliográfica complementar De: 7/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Escrita De: 9/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Apresentação e publicação do 
trabalho. De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

As novas tecnologias digitais acarretam profundas e velozes transformações sociais e alteraram  o modo de vida dos cidadãos e suas interações sociais, tornando-os  cada 
vez mais dependente das máquinas, da rede mundial de computadores e da telefonia móvel no ciberespaço, propiciando uma conectividade transnacional econômica, 
social e cultural.
Um dos sustentos dessas tecnologias é as base de dados dos bancos de informações dos usuários, que necessita de uma constante alimentação e 
transformação desses dados em informação, para processa-los e agrupá-los das mais diferentes formas e em tempo mínimo.
Os dados pessoais dos internautas, 
concentrados nos diversos bancos de dados, redes sociais, empresas privadas, órgãos públicos, etc.  tornaram-se  uma mercadoria valiosíssima no mercado de consumo. 
Todavia, desconhecemos a real capacidade de proteção por esses sujeitos dessas informações e, ainda, se estamos sofrendo essa devassa em nossa intimidade e 
privacidade.
Nesse contexto, novas modalidades de lesões aos mais variados bens e interesses do individuo surgiram , como  a coleta,  guarda e processamento dos 
dados pessoais dos usuário, históricos de acessos e informação dos internautas de forma indiscriminada e sem seu conhecimento.
As novas tecnologias  possibilitam um 
controle unificado das diversas atividades do usuário, permitindo o conhecimento de sua conduta pública e privada, ultrapassando a área restrita da sua intimidade.
A 
presente pesquisa pretende  analisar à efetiva proteção dos dados pessoais no ambiente virtual, analisando, a aplicação ou não dos seguintes princípios:
- Princípio da 
informação, analisando o conhecimento da retenção e direcionamento dos dados informados, históricos de navegação, mensagens enviadas, etc. pelos usuários;
- 
Princípio da pertinência , correlação  da finalidade  informada da coleta dos dados e  relação entre os dados colhidos e a finalidade perseguida;
- Princípio da utilização 
não abusiva , analisando a relação entre a finalidade da coleta  informada dos dados e a utilização dos mesmos;
- Princípio do direito ao esquecimento na eliminação ou 
na transformação em dados anônimos das informações desnecessárias e não autorizadas.
​Nesse sentido, para atingir o desiderato proposto nesse estudo, pretende-se 
utilizar o método dialético, com base no material bibliográfico de autores especializados na área e documentos existêntes e, ainda, na análise do panorama jurisprudencial 
brasileiro

OBJETIVOS

A motivação para a realização desse projeto partiu da necessidade de uma maior proteção dos dados que circulam na internet com a computação em nuvem, as redes 
sociais, os correios eletrônicos, uso de smartphones ou de sistemas de geolocalização precisos.
O risco crescente de invasão da intimidade e privacidade e do controle e 
direcionamento sobre os indivíduos, através do uso abusivo de suas informações pessoais, incentivou o surgimento de institutos jurídicos que impeçam essa tendência e 
devolvam ao cidadão o controle sobre seus próprios dados pessoais.
A  atual relevância da pesquisa se baseia  na busca de conhecimento e reflexão sobre o tema, bem 
como,  sobre as delimitações relativas  ao direito a privacidade e intimidade.

RESULTADOS ESPERADOS

 
Pretende-se avaliar o estado da arte sobre o tema na jurisprudência, doutrina e legislação pátria, realizando uma reflexão crítica sobre  a proteção dos dados pessoais  
nas novas tecnologias digitais, analisando a legislação pertinente e sua efetividade no contexto da sociedade brasileira. 


VIABILIDADE TÉCNICA

Despesas que consistarão :
- na aquisição de livros,revistas e periódicos;
- custo de cópias reprograficas.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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METODOLOGIA

O método de trabalho adota a metodologia dialética, a partir da produção de conhecimento com uma interação a realidade social circundante, através de uma pesquisa 
bibliográfica, com consulta aos meios de comunicação, obras, revistas, jornais, inventários, testamentos, decisões dos tribunais e de documentos que retratem aspectos 
da cidadania do século XIX em comparação a realidade atual, e sua consequências sociais e políticas.


PESQUISADOR(A): Augusto Eduardo Miranda Pinto E-mail: augustoepinto@gmail.com
PROJETO: Escravidão e Direitos Humanos: O reconhecimento da cidadania e da inserção social na América Portuguesa sob o prisma Constitucional

CRONOGRAMA

Etapa 1: Cronograma De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Os direitos humanos e a cidadania não podem ser encarados como um pacote pronto e acabado de características que, para que sejam reputados existentes, devem estar 
presentes em sua totalidade na vida do indivíduo. Para os fins da reflexão proposta por este estudo, que não tem a pretensão de esgotar o tema, tomaremos a cidadania 
e a conquista dos direitos humanos como um processo construtivo, no qual vão se agregando gradualmente novas facetas e nuances, que podem ser identificadas 
individualmente ou em pequenas aglutinações no desempenho do complexo emaranhado de atividades diárias dos integrantes de uma comunidade, mais 
especificamente dos artífices, dos escravos de ganho e dos cativos da chamada brecha camponesa no período Imperial do Brasil.

Marshall reconhece que em tempos 
pretéritos a diferenciação entre os aspectos civil, político e social não era tão clara como se verifica atualmente, e fundamenta seu entendimento no fato de que as 
próprias instituições estatais viviam em um estado de confusão funcional em maior ou menor grau, no qual a mesma instituição poderia desempenhar, 
concomitantemente, as atividades de “uma assembléia legislativa, um conselho governamental e um tribunal de justiça”. Afirma o autor que “quanto mais revemos nossa 
história, tanto mais impossível se toma traçarmos uma linha de demarcação rigorosa entre as várias funções do Estado”. Para ele a indissociação das funções estatais se 
via refletida na fusão dos direitos políticos, civis e até mesmo dos direitos sociais, provenientes do status do indivíduo.
Entretanto, Marshall admite ser possível, dando o 
exemplo de uma cidade medieval, a existência de uma cidadania genuína e igual, porém, assevera que os direitos e deveres específicos dos cidadãos somente são 
reconhecidos em nível local, sendo que o conceito de cidadania que busca possui caráter nacional.
A adoção da base teórica defendida por Marshall não se justifica 
somente pela excelência de sua análise, mas pela definição da cidadania de forma decomposta e dissociada da noção de status, que para o autor, representa a marca 
distintiva da classe e a medida da desigualdade. 

Relatos e documentos históricos se apresentam para provar que algumas formas de escravismo (escravos da brecha 
camponesa e escravos de ganho), estabeleceram entre dominantes e dominados uma espécie de acordo legal ou consuetudinário que garante aos explorados, alguns 
direitos, tais como o de manter economia própria, o de ter algum tempo para trabalhar em benefício próprio e o de ter certo grau de autonomia ou liberdade laboral. Tais 
concessões atenderam a um duplo propósito no período imperial, servindo tanto para fornecer mais rendimentos aos senhores quanto para manter certa estabilidade 
social e minimizar os riscos de uma revolta tal qual a ocorrida em Saint-Domingue, no ano de 1791.

Seja no campo, com escravos tendo a oportunidade de trabalhar em 
benefício próprio nos lotes a eles cedidos pelos senhores, seja nas cidades, com cativos sendo contratados no exercício do chamado ganho de rua (o que lhes propicia 
certa autonomia e a possibilidade de acumulação de algum patrimônio), começamos a vislumbrar neste indivíduo, ainda que coisificado, traços incipientes do elemento 
civil da cidadania, quais sejam: o reconhecimento ao direito à propriedade e a possibilidade de concluir contratos válidos.

Este estudo tem por objetivo propor uma 
visão antagônica à posição radical de alguns autores que não tratam as sociedades escravistas como verdadeiras sociedades, e sim como uma espécie de campo de 
concentração generalizado, habitado mais por figuras estereotipadas do que por pessoas reais, em uma visão do cativo como objeto e jamais como sujeito social. É um 
desafio que valoriza o labor dos escravizados, enquanto seres humanos, através do reconhecimento em suas atividades cotidianas, da sua luta na busca de uma vida digna 
e de importantes aspectos de uma cidadania mitigada.


OBJETIVOS

OBJETIVOS
Geral: Analisar a escravidão urbana quanto a aspectos da brecha salarial, com enfoque na cidade do Rio de Janeiro, quanto à importância social, econômica e 
jurídica da formação de uma cidadania mitigada. 

Específicos:
1-Analisar aspectos da cidadania segundo Thomas Marshall em relação a brecha salarial dos oitocentos na 
escravidão brasileira.
2-Analisar se há aspectos da cidadania  no trabalho forçado contemporâneo, na escravidão dos oitocentos e suas consequências jurídicas e sociais.


RESULTADOS ESPERADOS

Tendo em vista a priorização no financiamento de pesquisa de orgãos fomentadores como a FAPERJ, em temáticas que abordam aspectos regionais e seus 
desdobramentos na atualidade, essa pesquisa tem como meta a produção de auxílio a editoração e de material didático através do desenvolvimento de  atividades de 
ensino e pesquisa, acerca das consequências sociais e jurídicas de aspectos da cidadania em meados do Sec. XIX até a contemporaneidade. Ademais, pela ineditividade do 
tema, creio que haverá uma perspectiva de aceite pelos orgãos de fomento de pesquisa, do desenvolvimento da mesma, de modo a resgatar uma análise historicista e 
jurídica com efeitos na avaliação do trabalho forçado dos trabalhadores na contemporaneidade e quanto a chamada  "brecha salarial" na escravidão dos oitocentos, que 
aponta aspectos de uma cidadania mitigada.

VIABILIDADE TÉCNICA

Os recursos audiovisuais e materiais já disponíveis em projeto da FAPERJ aprovado na APQ-1(E-26/210.566/2015 - APQ1)
 para a instituição, também serão utilizados 
neste outro projeto.


Mini Projetor Portátil Led - Lcd 120 Hdmi Usb Sd Vga

R$ 229,99

Apple Macbook Air MD760BZ Intel Core i5 1.3 GHz 4096 MB 128 GB
R$ 
5604,05
Visograf Tela de Projeção Standart 180
100´ STD 180

R$ 501,41

Impressora Portátil HP Officejet 100 Mobile Jato de tinta
 
R$ 842,00
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METODOLOGIA

O estudo irá desenvolver uma reflexão teórica e prática acerca dos mecanismos jurídicos e políticos de promoção da igualdade racial no âmbito do município do Rio de 
Janeiro.  O maior propósito da pesquisa será realizar um levantamento das principais leis municipais e das principais políticas públicas implementadas pela Prefeitura da 
Cidade do Rio de Janeiro que estarão em desenvolvimento no momento da pesquisa.
O Método a ser utilizado na fase de Investigação será a colheita de dados nos 
órgãos oficiais, IBGE, Câmara Municipal do Rio de Janeiro, Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, Secretaria Municipal Cultura e a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social. O relatório da pesquisa será conclusivo e descritivo. 
Pretende-se também realizar visitas in loco nos principais projetos da Prefeitura da Cidade 
do Rio de Janeiro para uma melhor percepção acerca da efetividade da promoção da igualdade racial no Município do Rio de Janeiro. 
As etapas da pesquisa são as 
seguintes:
1 - Pesquisas Teóricas - fev/2016 à set/2016
2 - Relatório de Atividades de pesquisa - Mar/2016 à Dez/2016
3 - Participação em reunião de Grupos de 
Pesquisa - Mar/2016 à Nov/2016
4- Visita in loco dos principais programas do governo municipal - Ago/2016 à Nov/2016
5 - Relatório final com todas as atividades - 
Dez/2016 à Jan/2017.

PESQUISADOR(A): Adinan Rodrigues Da Silveira E-mail: adinan.rodrigues@estacio.br
PROJETO: O MULTICULTURALISMO E OS INSTRUMENTOS POLÍTICOS E JURÍDICOS DE PROTEÇÃO PARA MINORIA AFRO NO MUNICÍPIO DO RIO DE 

JANEIRO

CRONOGRAMA

Etapa 1: Pesquisa produtividade De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O tema que dará origem a pesquisa será a análise dos instrumentos jurídicos e políticos promovidos no âmbito do Município do Rio de Janeiro que combatem a 
desigualdade social, notadamente àquelas relacionadas à minoria afro-brasileira.  Tendo como objeto políticas sociais, em especial uma avaliação de políticas e programas 
da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro na área da promoção da igualdade racial.O foco principal da presente pesquisa é tentar identificar se o Brasil, e 
consequentemente o Município do Rio de Janeiro, adotaram os princípios do Multiculturalismo, doutrina da filosofia política que se alinha com a ideia de reconhecimento 
dos direitos das minorias e grupos vulneráveis. A referida doutrina tem como marco teórico o debate entre liberais - vinculados ao formalismo racional kantiano e tendo 
como expoentes principais John Rawls, Ronald Dowrkin, entre outros - e comunitaristas ligados a racionalidade histórica hegeliana, capitaneados por Charles Taylor. A 
diferença e a diversidade cultural são temas que estão em voga desde as últimas décadas do século XX. Na década de 60, movimentos anticolonialista e etnocentristas, 
notadamente na África, contribuíram para que o mundo observasse as reivindicações destes novos sujeitos, agora historicamente considerados. Estas reflexões 
interferiram no campo jurídico e possibilitaram a criação de documentos de proteção internacional, direcionados a proteção das minorias e grupos minoritários. O 
multiculturalismo está no cerne das principais discussões do mundo contemporâneo. Assim, é de suma importância a discussão da temática na sociedade brasileira, 
principalmente aos assuntos relacionados à minoria afro-brasileira. A luta pelo reconhecimento desta minoria nunca esteve tão em voga no Brasil. De acordo com a última 
pesquisa nacional por amostra em domicílio 2011/2012 – PNAD - do IBGE , a população considerada negra, ou seja, aqueles que se autodeclararam pretos ou pardos, 
corresponde a 51, 3% da população brasileira. Isto quer dizer que aproximadamente cem milhões cento e dezoito mil brasileiros pertencem a uma parcela da população 
onde a igualdade material não é percebida. Durante toda a história pátria esta parte de nossa sociedade vai experimentar a discriminação e a exclusão social. O homem 
branco, descendente de europeu, heterossexual, cristão, detentor dos meios de produção e não portador de deficiências seria o perfil do chamado sujeitos de direitos, 
quem não se encaixasse nesse modelo estiraria a margem do sistema de proteção jurídica. É correto afirmar que o escravo brasileiro estaria longe desse detentor de 
direitos. Atuando como perpetuador do status quo, o direito se apresenta de forma seletiva, excludente e racista. Hodiernamente, verificam-se grandes avanços na luta 
contra a discriminação e o racismo existentes na sociedade brasileira. No âmbito federal é nítida a implementação de mecanismos jurídicos e políticos na promoção da 
igualdade racial, sobretudo pelas políticas públicas universalistas ou de ações afirmativas direcionadas pela Secretaria Especial de Políticas e Promoção da Igualdade. 
Contudo, em relação à promoção destes mecanismos em nível municipal, precisamente no caso do Município do Rio de Janeiro, esta divulgação não nos parece ser clara. 
O presente trabalho pretenderá analisar as principais políticas de ações afirmativas executadas pela Prefeitura do Município do Rio de Janeiro, bem como investigar se a 
Constituição Fluminense e as leis ordinárias estaduais reconhecem as orientações da doutrina Multiculturalista, promovendo assim o fortalecimento dos direitos de 
minorias, notadamente a minoria afro-brasileira, bem como os efeitos que estas políticas públicas geram na realidade social.A relevância do estudo destas políticas 
publicas se dá uma vez que se entende que são as medidas mais efetivas no combate ao racismo e a exclusão social e, consequentemente, militam em favor da promoção 
da igualdade racial.

OBJETIVOS

O primeiro objetivo desta pesquisa é identificar as principais leis municipais cariocas que militam na promoção da igualdade racial e que estão em vigência na atual 
sociedade, direcionadas, sobretudo, a minoria afro-brasileira.
Depois, o estudo buscará analisar as políticas públicas da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro que, 
durante o período da pesquisa, sugerem a proteção da população afrodescendente.


RESULTADOS ESPERADOS

A hipótese apresentada é que o município do Rio de Janeiro não possui instrumentos Jurídicos e Políticos de proteção da minoria afro-brasileira.

VIABILIDADE TÉCNICA

Este projeto tem viabilidade econômica e financeira, visto que, tem baixo impacto nos custos de implantação.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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METODOLOGIA

Quanto à metodologia, a pesquisa será exploratória e descritiva (quanti-quali). A primeira etapa da pesquisa consistirá na leitura dos relatórios do Grupo de Trabalho da 
CIDH para definir os indicadores que serão utilizados para o monitoramento no âmbito federal, considerando desde já a possibilidade de avaliação em contextos de 
Estados onde há diversidade de unidades federativas. Nesta fase, pode-se optar pelas três categorias de indicadores – estruturais, de processo ou de resultado – ou por 
apenas uma delas ou ainda pela conjugação de duas categorias. Em um segundo momento da primeira etapa, far-se-á a leitura do Plano Nacional de Segurança Alimentar, 
principalmente do capítulo 5, para compreender de forma global o sistema de indicadores e em especial os que se referem ao item IV  para identificar e selecionar os mais 
relevantes e apropriados, o que inclui a avaliação do nível de agregação territorial que o indicador informa, ou seja, Unidade da Federação, Região, Brasil e que serão 
utilizados na avaliação do progresso através dos dados informados pelo órgão designado como sistema de informações. Conforme descrito no quadro de indicadores. 
O 
monitoramento deve contemplar indicadores multidimensionais de modo a captar todos os determinantes da alimentação adequada, considerar a indivisibilidade e 
interrelacionalidade dos direitos humanos, contemplar a noção do acesso universal à alimentação adequada e ter foco nas populações vulneráveis. Outros indicadores 
disponíveis podem ser considerados, inclusive indicadores quantitativos, numéricos, mas o foco da avaliação se dará com base nos indicadores qualitativos. A segunda, 
terceira e quarta etapa da pesquisa, compreenderá o monitoramento propriamente dito e serão realizadas da seguinte forma: Tomar-se-á como base para avaliação os 
indicadores da CIDH, os quais se dividem em três categorias de indicadores qualitativos: os estruturais (segunda etapa), os relacionados a processos (terceira etapa) e as 
relacionados a resultados (quarta etapa). a) os primeiros fornecem informações sobre como o aparato do Estado e o sistema normativo são organizados para realizar o 
direito à alimentação adequada, garantindo a segurança alimentar. Este indicador permite avaliar quais padrões normativos, estratégias, planos e programas de ação e 
ainda quais órgãos ou agencias foram criados para implementar estes direitos. b) a segunda categoria permite avaliar as condições estruturais, os indicadores de 
progresso têm por finalidade monitorar diretamente as políticas públicas do Estado – dentre eles os indicadores do PNSA - indicando a qualidade e extensão dos esforços 
em implementar o direito à alimentação adequada, através de medições do âmbito, cobertura e conteúdo das estratégias, planos, programas de ação ou outras atividades 
do Estados consideradas relevantes para realização do referido direito e c) a última categoria tem como função medir como as políticas públicas empreendidas pelo 
Estado impactam nos aspectos que determinam o grau de efetividade do direito à alimentação adequada e da garantia de segurança alimentar, medindo a performance 
do Estado em termos de realização progressiva, de forma que a melhoria nos indicadores de resultado, indicam uma maior efetividade do direito à alimentação adequada. 
Em todas as fases, os resultados poderão ser cruzados com os resultados dos indicadores do PNSA, caso se identifiquem quanto ao objeto. Na quinta etapa, ao final das 
medições, serão emitidos relatórios com os resultados obtidos e que serão divulgados em evento público na UNESA e compilados em artigo científico. Os resultados 
poderão ser utilizados para tornar transparente as ações do Estado no sentido de cumprir os obrigativos de Direitos Humanos e para nortear ou corrigir políticas públicas e 
planos de ação voltados para o direito à alimentação adequada e segurança alimentar.


PESQUISADOR(A): Ana Luiza da Gama e Souza E-mail: aninha@ism.com.br
PROJETO: Direito à alimentação adequada e segurança alimentar como Direito Humano e o uso de agrotóxicos no Brasil: monitoramento da 

obrigação de resultado do Estado a partir dos indicadores da OEA e do Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional

INTRODUÇÃO

O Brasil é um dos líderes mundiais no consumo de agrotóxicos, contabilizando inúmeros casos, inclusive de contaminação aguda  por pesticidas classificados pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) como sendo de mais alto risco e periculosidade para a saúde humana.  Embora a utilização de pesticidas não seja uma prática 
recomendável , no Brasil ela ainda é realizada em larga escala, não se limitando a áreas rurais, como reconhecido pela ANVISA na Nota sobre o Uso de Agrotóxicos em 
área urbana  e nem aos produtos autorizados pelos órgãos competentes de fiscalização e controle.  
Nos últimos relatórios da ANVISA, 36% das amostras apresentaram 
as seguintes irregularidades: a) presença de agrotóxicos em níveis acima do LMR  em 38 amostras, correspondendo a 2,3% do total; b) constatação de agrotóxicos não 
autorizados (NA) para a cultura em 520 amostras, correspondendo a 32% do total; c) resíduos acima do LMR e NA simultaneamente em 31 amostras, correspondendo a 
1,9% do total.  Dentre os pesticidas encontrados em amostras de alimentos , estão incluídos vários não autorizados, dentre eles o Carbofurano , classificado pela 
organização mundial de saúde como sendo altamente perigoso. No Estado do Rio de Janeiro de cinco amostras de alface, quatro foram avaliadas como insatisfatórios e da 
mesma forma, de nove amostras de pimentão, todas estavam contaminadas com resíduos de ingredientes ativos não autorizados para a cultura indicada . Este grave 
desvio na utilização de agrotóxicos não autorizados ou utilizados acima de níveis permitidos acontece em quase todas as unidades da federação, o que significa que 
estamos diante de um grave problema de saúde pública. A utilização indiscriminada dos agrotóxicos no Brasil não só atinge diretamente o direito à alimentação adequada 
e a saúde dos brasileiros, mas agride violentamente o meio ambiente, já que uma vez aplicados persistem no ambiente contaminando cadeias alimentares naturais, 
peixes, pastagens, leite, aves, ovos, abelhas e a produção de mel. 
O direito à alimentação adequada é reconhecido pelo direito internacional dos direitos humanos desde 
a Declaração Universal dos Direitos Humanos  e no direito brasileiro, como direito fundamental desde 2006, com a lei nº 11.346, de 15 de setembro de 2006, mas foi 
somente em 2010 que o direito à alimentação passou a ter previsão constitucional (art. 6º da CRFB). O Protocolo de São Salvador estabelece o compromisso de realização 
progressiva do direito à alimentação e nele estão garantidos expressamente o direito à nutrição adequada e o aperfeiçoamento dos métodos de produção, abastecimento 
e distribuição de alimentos .são bem claros os limites da obrigação de resultado do estado: realizar o direito à nutrição adequada, garantindo o “mais alto nível de bem-
estar físico”  e para tal compromete-se em aperfeiçoar os métodos de produção dos alimentos, proibindo, fiscalizando e controlando a produção dos alimentos que 
devem estar de substâncias nocivas à saúde humana. 
A utilização indiscriminada de pesticidas na produção agrícola e industrial brasileira pode ser atribuída a diversos 
fatores, como a falta de um sistema eficiente de fiscalização, às altas taxas de analfabetismo, à falta de informação, à corrupção, à falta de indicadores eficientes e 
adequados, além das vantagens econômicas que este mercado traz para o Brasil , mas nenhum destes fatores isenta o Brasil de sua obrigação de realizar o direito à 
alimentação adequada como um direito humano fundamental e que guarda relação intrínseca com o direito à vida e o direito à saúde. 
O monitoramento dos esforços do 
Estado brasileiro na realização do direito à alimentação adequada e à segurança alimentar dos brasileiros justifica-se como exigência prioritária diante da grave questão de 
saúde pública detectada nos relatórios da ANVISA. Monitorar o cumprimento da obrigação de resultado do Estado é participar da plena realização dos direitos humanos. 


OBJETIVOS

Este projeto tem como objetivo o monitoramento do progresso do Brasil na realização do direito à alimentação adequada e à segurança alimentar – esta última como 
definida pela Organização da Agricultura e da Alimentação (FAO-ONU) como a garantia de acesso físico e econômico a alimentos suficientes, alimentos saudáveis e 
nutritivos para satisfazer as necessidades e preferências alimentares de energia e alimentos para levar uma vida ativa e saudável - tal como assumidos e exigidos pelas 
normas internacionais de direitos humanos e pelas normas internas (constitucionais e infraconstitucionais). Neste projeto far-se-á a avaliação dos esforços do Estado, em 
nível federal em direção à realização plena do direito à alimentação livre de substâncias químicas nocivas à saúde humana – pesticidas - fazendo um acompanhamento 
contínuo das ações do Estado – em suas múltiplas dimensões - através dos indicadores de progresso elaborados pelo Grupo de Trabalho designado pela Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos (CIDH)  e da proposta de indicadores formuladas no Plano Nacional de Segurança Alimentar (PNSA) – 2012/2015, desenvolvido pela 
Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional. , que poderão ser utilizados de forma isolada ou conjugadamente, visando propiciar uma melhor avaliação 
do direito objeto do monitoramento.  
Tendo em conta a data final – 30/06/2016 - para a apresentação do relatório de progresso do segundo grupo de direitos 
econômicos, sociais e culturais, no qual se inclui o direito à alimentação, determinada no Documentos Final  elaborado e publicado pelo Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos, o resultado do monitoramento ora proposto possibilitará uma dupla avaliação do progresso do Brasil na realização do direto à alimentação, no 
específico corte dado neste projeto. A primeira avaliação, é aquela que deverá ser realizada pelo próprio Estado Brasileiro, em cumprimento às exigências internacionais e 
internas e a segunda decorrerá do resultado obtido com o monitoramento pretendido neste projeto. Os resultados finais serão organizados em artigo científico e 
apresentados em eventos na Universidade Estácio de Sá, o que contribuirá para consolidar a importância da participação da sociedade civil no monitoramento das ações 
do Estado na realização dos direitos humanos e para sua efetiva realização.
 


RESULTADOS ESPERADOS

Pretende-se com esta pesquisa fazer uma avaliação do grau de progresso ou estagnação do Brasil na realização do direito à alimentação adequada e garantia da 
segurança alimentar, como exigência de direitos humanos, o que permitirá conhecer os esforços do Estado em todas as suas dimensões no sentido de garantir aos 
brasileiros uma alimentação livre de substâncias químicas nocivas à saúde humana, tornando transparente seus processos e ações, permitindo ainda servir de resposta à 
sociedade civil e de guia para políticas públicas mais efetivas. 

VIABILIDADE TÉCNICA

A pesquisa não exige nenhum recurso técnico ou econômico para sua viabilização, além daqueles já disponibilizados pela Instituição.
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CRONOGRAMA
Etapa 1: Análise dos Relatório da CIDH e do PNSA e a escolha os indicadores De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: 1ª fase do monitoramento:avaliação 
estrutural De: 5/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 2ª fase de monitoramento: avaliação de processos De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 4: 3ª fase de 
monitoraemnto: avaliação de resultado De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Apresentação dos resultados De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

METODOLOGIA

A revisão bibliográfica será o instrumento mais utilizado, bem como as rodas de leitura e leituras socializadas.

PESQUISADOR(A): Luiz Carlos de Sá Campos E-mail: luizcarlosacampos@gmail.com
PROJETO: Literatura, Linguagem e Direito

CRONOGRAMA

Etapa 1: O que é a literatura e como toca o Direito De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Linguagem como existência de sentido e possibilidade de trânsito entre 
o sujeito e a justiça De: 6/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Semiologia Jurídica, Semiótica e princípios do signo no discurso jurídico De: 11/2016 à 1/2017, 
descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Resumo
Este projeto fundamenta-se no interesse pela Literatura, Linguagem, Semiologia, Semiótica e Princípios do Signo através do olhar do Direito na sociedade 
contemporânea. Busca o aprimoramento linguístico dos discentes na produção textual.
A problemática que essa pesquisa pretende levantar diz respeito a produtividade 
de docentes e discentes no espaço acadêmico. O procedimento metodológico consiste em leituras de diversos textos, assim como, o debate entre eles diante do sentido 
atual da sociedade.
No cenário contemporâneo dos temas que este projeto visa trabalhar buscamos contribuir de maneira significativa para o aumento da pesquisa e 
produtividade acadêmica de alunos e professores, afim de um amplo campo de material qualitativo de apoio a comunidade.


OBJETIVOS

Objetivos
Baseada na hipótese de uma sociedade acadêmica mais produtiva e conceitual, a pesquisa pretende:
1-	Promover o diálogo entre os textos a serem 
trabalhados;
2-	Identificar a existência de sentido e possibilidade de trânsitos entre os sujeitos sugerindo justiça;
3-	Entendimento do que pode traduzir a expressão 
jurídica escrita;
4-	Traçar um panorama dos materiais utilizados com a sociedade atual e o papel que do Direito compõe.


RESULTADOS ESPERADOS

Colaborar com aprimoramento acadêmico oral e escrito, notadamente no âmbito do Direito, seja do docente como do discente, o que redunda também em trabalhos de 
conclusão de curso e de pesquisas acadêmicas mais apuradas, técnicas, etc.  Neste mesmo contexto, a orientação do estudo e da pesquisa para produção textual técnica 
também objetiva a publicação de trabalhos realizados.
Além de:
1-	Identificar os pontos abordados em cada etapa do projeto e assim, analisá-los ao olhar do Direito 
Jurídico.
2-	Contribuir para um maior entendimento dos temas e reflexão sobre os conceitos.
3-	Produzir material acadêmico voltado para a sociedade atual com base 
na produção qualitativa para informar e capacitar os indivíduos que buscarem por estas informações


VIABILIDADE TÉCNICA

O instrumento utilizado para o desenvolvimento do trabalho conta com a revisão bibliográfica que, por sua turno, não demanda recursos adicionais.
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METODOLOGIA

Diante da premissa de que a empresa consiste numa realidade econômica e também social, os conceitos provenientes de quadrantes econômicos, que destacam um ou 
um conjunto de relevantes atributos da empresa, são importantes e simultaneamente insuficientes para o deslindar da complexidade inata ao fenômeno.
Tratando-se de 
fenômeno complexo, deve-se também estudar o contributo sociológico sobre a empresa, o que impõe a utilização de um método que permita o conhecer das 
propriedades do todo (constitui mais do que a simples soma de partes), que integre os conhecimentos das ciências econômicas e sociais. Para tanto, adota-se no presente 
trabalho a matriz epistemológica estruturalista, sendo a obra de Emílio Sune LLINÁS (2006) a principal referência. 
Para o autor o estruturalismo consiste, mais do que 
uma filosofia (embora existam claras implicações filosóficas), um método, que não considera as ciências e disciplinas como compartimentos estanques. Neste sentido, 
busca-se integrar (sem mesclar) uma perspectiva dogmática do direito com uma visão mais ampla que o vincula a outras ciências.
Este método, segundo LLINÁS, tem 
como uma de suas vantagens a adequação para simplificar aquilo que é originalmente complexo, na medida em que todos os aspectos da realidade podem ser entendidos 
e examinados como estruturas, isto é, na condição de totalidades integradas entre si por elementos que se relacionam e que respeitam determinadas leis. 
Se a empresa 
é um aspecto da realidade (segundo nosso entendimento, econômica-social), originalmente complexo, que constitui uma totalidade integrada por elementos que se 
relacionam entre si - e se apresenta como um sistema de transformações, marcada por autorregulação, e que evolui no tempo sem perder a característica de todo -, pode 
ser analisada como uma estrutura. Desta forma, torna-se necessário o conhecer destes elementos que formam o "todo" empresa, para sua correta apreensão pelo 
direito.     
Para colocar em prática o método estruturalista, como subsídio para a formulação de uma teoria jurídica da empresa brasileira, não se pode prescindir do 
conhecimento dos elementos característicos que compõem a estrutura empresa, formando o todo. Portanto, importante conhecer aportes teóricos provenientes de 
ciências que, baseadas em suas autonomias (relativas), procuraram buscar a verdade por trás deste fenômeno marcado pela interdisciplinaridade. Em seguida, diante da 
premissa de que tais ciências e disciplinas não são compartimentos estanques, realizar a integração de suas perspectivas sobre o objeto de estudo, com vistas à captação 
de um conhecimento mais amplo e menos fragmentado acerca desta estrutura em particular.
As bases da pesquisa possuem cunho bibliográfico e documental, com 
revisão da literatura jurídica, econômica e sociológica, examinadas sob o prisma da interdisciplinaridade, com abordagem de contribuições clássicas e contemporâneas, 
cunhadas por autores nacionais e estrangeiros.    

PESQUISADOR(A): Vinicius Figueiredo Chaves E-mail: viniciuschaves@gmail.com
PROJETO: Uma teoria jurídica estruturalista da empresa brasileira: a importância e insuficiência do dado teórico econômico

CRONOGRAMA

Etapa 1: Revisão da literatura sobre o tema da empresa De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Representar a Estácio em eventos acadêmicos pelo Brasil De: 
2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 3: Tratamento do material pesquisado e redação do primeiro artigo científico a ser submetido De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 
2016. Etapa 4: Submissão do primeiro artigo científico De: 6/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Preparação do projeto a órgão de fomento e submissão de 
trabalhos aos VIII Seminário de Pesquisa da Estácio De: 6/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Submissão do projeto a órgão de fomento De: 8/2016 à 8/2016, 
descrição: 2016. Etapa 7: Aprofundamento das pesquisas e redação do segundo artigo científico. De: 9/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Submissão do segundo 
artigo científico De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. 

INTRODUÇÃO

A empresa é um dos mais importantes construtos humanos e constitui objeto de estudos de diversos ramos do conhecimento, como a economia, a sociologia e o direito. 
Por sua complexidade, deu margem ao surgimento de distintas teorias baseadas em diferentes conjuntos de premissas que buscaram e buscam explicá-la.
No âmbito da 
ciência jurídica, o processo de construção de significados jurídicos para a empresa desencadeou constantes debates durante grande parte do século XX, tendo sido 
renovado neste início de século XXI com novos estudos sobre o tema. Dentre as inúmeras interpretações possíveis do significante empresa, tem prevalecido no direito 
aquela segundo a qual este fenômeno deve ser estudado a partir de seu conceito econômico.
Tal compreensão tem resultado na utilização de método que implica na 
transposição ou adaptação, para o direito, de premissas teóricas adotadas por determinadas escolas do pensamento econômico (como aquelas presentes na escola 
neoclássica e, mais recentemente, na nova economia institucional). 
Como reflexo, muito do conhecimento produzido sobre o tema da empresa se encontra, 
fundamentalmente, pautado em argumentos funcionalistas (consequencialistas), típicos das propostas das análises econômicas. Tais matrizes teóricas, sob o pretexto da 
especialização, buscam revelar as leis simples que regem um fenômeno complexo. Seguindo esta premissa metodológica, decompõem os diversos elementos 
constituintes do "todo"  empresa e, assim, apresentam como resultados finais propostas que individualizam exclusivamente algum ou um pequeno conjunto dos aspectos 
da empresa (ex.: empresa como atividade/empresa como feixe de contratos / empresa como mecanismo de governança), o que dificulta o conhecer das propriedades do 
conjunto.
Neste sentido, formula-se o seguinte problema específico de pesquisa: a transposição ou adaptação, para o direito, de pressuposições teóricas de escolas do 
pensamento econômico, isoladamente consideradas (e baseadas em suas respectivas compartimentações, que individualizam exclusivamente algum ou um pequeno 
conjunto dos aspectos da empresa), constitui método apropriado para a construção de uma teoria jurídica da empresa adequada à realidade brasileira? 
A hipótese é a de 
que a empresa, fenômeno complexo (econômico e social), precisa ser analisada com base na complexidade que lhe é inerente, e não por intermédio de uma racionalidade 
exclusivamente formal e consequencialista de caráter econômico.   

OBJETIVOS

Os objetivos do trabalho são: i) contestar o método predominante utilizado pelos juristas na conformação de propostas de teorias jurídicas da empresa, que tem 
implicado na transposição ou adaptação, para o direito, de premissas teóricas adotadas por determinadas escolas do pensamento econômico; ii) demonstrar que o 
método em questão é inapropriado para a captação de um conhecimento pertinente acerca da empresa, portanto, inapto à edificação de um teoria jurídica da empresa 
adequada à realidade brasileira; iii) destacar a (simultânea) importância e insuficiência do dado teórico econômico para subsidiar a construção de uma teoria jurídica da 
empresa adequada ao ordenamento jurídico brasileiro; iv) integrar, sem mesclar, uma perspetiva dogmática do direito com uma visão mais ampla que o vincula a outras 
ciências sociais (considerando a economia, mas não se restringindo a ela); v) investigar se, na sociologia, podem ser identificados elementos importantes que, agregados a 
elementos destacados pelas teorias econômicas, serviriam como contributo ao direito para a captação de um conhecimento mais amplo e pertinente acerca deste 
fenômeno.

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se encontrar nas teorias econômicas e sociológicas um conjunto relevantes elementos que compõem o fenômeno complexo que é a "empresa", os quais, a partir 
do método estruturalista, deverão ser integrados de forma a possibilitar uma compreensão mais ampla e pertinente acerca deste importante construto humano 
(econômico-social). Acredita-se que este conhecimento interdisciplinar é fundamental para a edificação de uma teoria jurídica da empresa adequada à realidade 
brasileira, que se pretende propor como alternativa às visões contemporâneas predominantes (que examinam a empresa a partir de seu conceito econômico, abordagem 
que tem resultado na sua compreensão baseada em critérios formais de racionalidade meramente econômica).

VIABILIDADE TÉCNICA

A pesquisa está pautada em análise bibliográfica e documental. Diante de tais características, a sua realização não depende de recursos financeiros. Apresenta viabilidade 
técnica e econômica. 
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METODOLOGIA

Serão utilizadas metodologias que priorizam o tratamento qualitativo e quantitativo dos dados obtidos, buscando-se a utilização dos dois tipos de tratamento da 
informação tendo como premissa que a sistematização quantitativa e a análise qualitativa se complementam e permitem interpretações mais aprofundadas e confiáveis 
acerca do tema. A abordagem qualitativa permite problematizar e contextualizar as informações quantitativas no que concerne à produção e sua utilização, face ao fato 
que os dados produzidos a partir das técnicas qualitativas presentes no trabalho empírico de observação de campo somente ganham sentido e relevância quando 
confrontados com as demandas sociais locais e análise dos discursos e das práticas dos sujeitos encarregados da administração institucional dos conflitos. Este projeto 
abrangerá, portanto realização de pesquisas, produção e análise de dados empiricamente obtidos e a análise em perspectiva comparativa entre os métodos de resolução 
de conflitos existentes nos órgãos investigados.

PESQUISADOR(A): Wagner De Mello Brito E-mail: wmbrito@gmail.com
PROJETO: Conflitos Empresariais: meios institucionais de administração de conflitos nas varas criminais federais do Rio de Janeiro.

CRONOGRAMA

Etapa 1: Pesquisa Bibliográfica De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Pesquisa Empírica De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Apresentação de 
Relatório. De: 3/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Produção Científica De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Pesquisa Empírica De: 5/2016 à 7/2016, 
descrição: 2016. Etapa 6: Reunião de Grupo de Pesquisa De: 6/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Produção Científica De: 7/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 
8: Participação Em Seminário de Pesquisa da Estácio de Sá. De: 10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 9: Financiamento por Órgãos de Fomento Público De: 10/2016 
à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 10: Reunião de Grupode Pesquisa De: 12/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 11: Elaboração de Texto De: 12/2016 à 1/2017, 
descrição: 2017. Etapa 12: Apresentação de Relatório Final De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Max Weber na introdução de sua obra A ética protestante e o espírito do capitalismo inclui o Estado ao lado capitalismo como um daqueles fenômenos culturais que, por 
também serem encontrados em outros espaços e tempos, não podem ser considerados como criação exclusiva da civilização ocidental tendo em vista o “Estado” como 
entidade política, com uma ‘Constituição’ racionalmente redigida, um Direito racionalmente ordenado, e uma administração orientada por regras racionais, as leis, e 
administrado por funcionários especializados. Afirma ainda que “o moderno capitalismo racional baseia-se não só nos meios técnicos de produção, como num 
determinado sistema legal em numa administração orientada por regras formais” (WEBER, 1999, p. 04/10).
O Estado moderno e, posteriormente o Estado democrático 
monopolizaram o exercício da função de administrar e solucionar conflitos de interesses.
Entretanto, pode-se dizer que existem duas posturas teóricas contemporâneas 
acerca da ideia de atuação política de administração de conflitos. Uma, já mencionada, que se identifica no monopólio do exercício da jurisdição pelo Estado. 
Há também 
outra vertente de pensamento que compara, mas principalmente remonta à identificação da existência de relações hierárquicas (DUMONT, 2008) e que, submetida à 
realidade brasileira pode ser consolidada com um dilema existente entre práticas sociais hierárquicas/autoritárias e regras jurídicas igualitárias incorporadas ao direito 
constitucional.
O ordenamento jurídico brasileiro estabelece como garantia individual ou coletiva o acesso à justiça através da utilização do devido processo legal que 
deve ser prestado com duração razoável e de forma célere. 
Ocorre que na administração de conflitos empresariais por meio do processo judicial ou administrativo existe 
o denominado “processo judicial ” composto por agentes sociais e rituais que imprimem métodos específicos de administração de conflitos conforme cada local conforme 
realidades e igualdades subjetivamente construídas.
Ora, o processo se desenvolve em um campo onde se identificam práticas sociais destinadas à resolução do conflito 
que podem ou não estar conforme determinação constitucional. Na área empresarial identificam-se os cartórios judiciais criminais com funções relevantes na forma e no 
tempo de julgamento das pessoas envolvidas com crimes contrários ao mercado de capitais.
Tais comportamentos identificados como crimes contra o mercado de 
capitais e a forma como se aplicam suas normas é que se identificam como o objeto desta pesquisa, ou seja, quais são e de que forma operam os fatores determinantes 
de interferência nas práticas e velocidades de resolução dos conflitos nas varas criminais da seção judiciária federal do Rio de Janeiro e, como esta se contrasta com as 
formas e a velocidades de resolução dos conflitos no âmbito da Comissão de Valores Mobiliários e suas implicações junto ao mercado.


OBJETIVOS

O presente projeto de pesquisa possui objetivo de contribuir para a construção e consolidação de um Programa de Pesquisas Científicas na área jurídica e econômica que 
permita aprofundar o conhecimento sobre o efetivo funcionamento das instituições sociais e as diversas formas de administração institucional do fenômeno empresarial, 
os conflitos daí decorrentes e os diversos mecanismos institucionais de resolução de conflitos utilizados na capital do Rio de Janeiro. Pretende-se também promover a 
articulação dos saberes teóricos com as práticas e representações dos agentes envolvidos nos diversos espaços de resolução de conflitos empresariais. Esta articulação 
terá por fim criar ou desenvolver mecanismos de conteúdo científico útil e passível de intercambio de conhecimento agregado com outros pesquisadores e instituições por 
meio da realização de diagnósticos das práticas sociais.
O presente projeto possui ainda objetivos específicos pertinentes à articulação de dados obtidos junto à Comissão 
de Valores Mobiliários – C.V.M, bem como à elaboração de análises qualitativas e quantitativas acerca dos métodos e fatores de interferências nas diversas formas e 
velocidades de administração de conflitos realizadas tanto no âmbito da Comissão de Valores Mobiliários – C.V.M – existente no centro da cidade do Rio de Janeiro e a 
realização de contraste comparativo com a formas e velocidades de administração de conflitos varas criminais da seção judiciária federal do Rio de Janeiro a fim de 
permitir a análise qualitativa e quantitativa dos referidos dados, visando a elaboração de uma base de dados e de indicadores acerca do tema que permita uma análise 
comparativa do sistema de administração de conflitos empresariais.


RESULTADOS ESPERADOS

Com este projeto de pesquisa pretende-se complementar esforços de pesquisa e aprofundar conclusões teóricas, sendo uma etapa de consolidação dos conhecimentos 
científicos. As principais produções resultantes da pesquisa serão artigos científicos e trabalhos apresentados em encontros e congressos, bem como intercâmbio de ideias 
com pesquisadores situados em núcleos diversos, proporcionando deslocamentos por meio de viagens e a disseminação dos conhecimentos. Para a pesquisa para a qual 
me dedico, o caráter interdisciplinar de um grupo de pesquisa se mostra conveniente, pois estudar questões e categorias jurídicas, econômicas, sociológicas e 
antropológicas impõem incursões em áreas de conhecimento que extrapolam artificiais fronteiras acadêmicas, enriquecendo os trabalhos. Sobretudo, a produção 
científica sobre o tema dos conflitos empresarias analisados é quase inexistente, forçando incursões por outras áreas de conhecimento, como a antropologia, a economia, 
a sociologia e administração. Conforme escreveu Mauss: “é nos confins das ciências, em suas bordas exteriores, com tanta frequência quanto em seus princípios, seu 
núcleo e seu centro, que se fazem os progressos” (Mauss, 2003:324/325). 
O financiamento para a execução do projeto oportunizaria tempo e espaço propício para 
consolidação do conhecimento, a troca de experiências, e a disseminação de ideias e avanços teóricos.  


VIABILIDADE TÉCNICA

Com a constituição e desenvolvimento da pesquisa pretende-se a realização de análise dos dados para a submissão dos resultados obtidos à financiamento por órgãos de 
fomento ou empresas privadas para permitir a realização de análises das práticas sociais, a interlocução permanente com outros pesquisadores por meio da participação 
em jornadas e seminários internos e externos existentes acerca dos temas com o intuito de intercambiar experiências e tecnologias a fim de contribuir para o 
desenvolvimento científico dos cursos e da articulação dos estudantes da graduação e da pós-graduação interessados em desenvolver por meio de metodologia própria os 
objetos investigados. Esta articulação terá por fim criar, participar ou desenvolver eventos científicos específicos tais como Seminários, Jornadas e Encontros, desenvolver 
a criação ou a participação de coletâneas de artigos científicos a serem publicados em revistas especializadas, digitalizadas ou não, que proporcionem a exposição da 
realização da pesquisa científica realizada na Universidade Estácio de Sá. 
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A identificação da complexidade e do caráter de multideterminação do referido campo, inerente à sua inserção numa dada realidade social, nos levou a optar 
metodologicamente pela abordagem qualitativa de pesquisa. Segundo Cecília Minayo, as metodologias qualitativas são "entendidas como aquelas capazes de incorporar a 
questão do SIGNIFICADO e da INTENCIONALIDADE como inerentes aos atos, às relações e às estruturas sociais, sendo essas últimas tomadas tanto no seu advento quanto 
na sua transformação, como construções humanas significativas" (MINAYO 2004, p. 10).  Para a autora,  a Sociologia Compreensiva, ao tomar a subjetividade como base 
da construção de sentido da organização social, afasta-se da concepção de distanciamento entre sujeito e objeto de investigação. 
O estudo envolverá leitura/revisão 
bibliográfica e pesquisa de campo através da pesquisa-ação. Trata-se de um método de pesquisa aplicada, de base intervencionista, que permite ao pesquisador testar 
hipóteses sobre o fenômeno de interesse implementando e acessando as mudanças no cenário real. Para tanto, segundo Thiollent, "é concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo" (THIOLLENT, 1986, p.14). “Trabalhando com essa abordagem, entendemos que espaços de intervenção podem se 
caracterizar como espaços de formação. Da mesma forma (que espaços de intervenção podem se caracterizar como espaços de formação) uma prática de intervenção 
pode também ser pensada como uma atividade de pesquisa. De acordo com Geisler (op. cit), ao juntarmos uma determinada concepção de intervenção e de pesquisa 
estamos tentando produzir uma outra relação entre teoria e prática, entre sujeito e objeto do conhecimento". (GEISLER. 2008, p.08).
A estratégia de pesquisa que será 
utilizada para operacionalizar os princípios metodológicos assumidos pela pesquisa-ação tem como referência as experiências das comunidades ampliadas de pesquisa.  
Essa estratégia metodológica tem como alicerce a construção de uma rede de encontro de saberes, que se constitua como um sistema de coanálise em que seja 
propiciado o diálogo entre os saberes não formalizados, construídos por meio da inserção concreta dos sujeitos na experiência, e os saberes disciplinares sistematizados 
pelo método científico. Pode-se afirmar, portanto, que tal opção metodológica confere centralidade à democratização das relações de produção de conhecimento. 
O 
campo empírico da pesquisa será constituído das principais cidades da Baixada Litorânea. O projeto será realizado com base em oficinas das quais participará o grupo 
constituído pela pesquisadora e os LGBTs da localidade que concordarem em participar.  As oficinas serão realizadas em local a combinar , terão a duração de 
aproximadamente duas horas e serão registradas em diários de campo. O diário de campo é um registro detalhado, sem restrições, elaborado pelo pesquisador durante 
cada visita feita ao campo escolhido para a investigação. É um documento pessoal, semelhante a um diário de viagem, e bem diferente de um relatório de pesquisa. 
Muitas vezes as informações contidas no diário dão subsídios para a análise de dados coletados de outra forma (Víctora, 2000). 
A Análise dos dados coletados durante as 
oficinas se dará através de categorias analíticas e empíricas. Para Minayo (2004) as categorias analíticas são aquelas que retém as relações sociais fundamentais e podem 
ser consideradas básicas para o conhecimento do objeto nos seus aspectos gerais. Emergirão, portanto, a partir da leitura bibliográfica. As empíricas são construídas com 
a finalidade operacional, visando ao trabalho de campo ou a partir do trabalho de campo. Ao final de cada encontro as discussões serão sistematizadas no sentido de 
identificar as necessidades e demandas dessa população por direitos.

PESQUISADOR(A): Adriana Ribeiro Rice Geisler E-mail: adriana_geisler@puc-rio.br
PROJETO: Sexualidade, democracia e poder: sobre novos direitos para (e com) a população LGBT da baixada litorânea

INTRODUÇÃO

Historicamente, no que toca à formulação de políticas públicas como passo fundamental à garantia  de direitos para a população LGBT são as políticas de saúde que 
merecem maior destaque. Desde a década de 80, o enfrentamento da epidemia do HIV/AIDS vem se constituindo na esteira da parceria entre as instâncias 
governamentais e os movimentos sociais vinculados à defesa dos direitos da população de LGBT. A criação da Política Nacional de Saúde Integral de lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis e transexuais (PNSI LGBT) é um marco nesse percurso, sendo fundamental tanto no que se refere ao controle da epidemia de DST, HIV/AIDS quanto 
no próprio processo de consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS). Demonstra-se que a implementação de qualquer política comprometida com o SUS, posto que 
sustentada na construção coletiva e cidadã, não pode prescindir do protagonismo dos sujeitos mais diretamente envolvidos por ela. 
Sabe-se, no entanto, que as duas 
grandes linhas de cuidado disponíveis no sistema de saúde para a população objeto da presente pesquisa dizem respeito à prevenção e controle do HIV/AIDS e às 
chamadas transformações corporais, esta última quando se trata de transexuais e travestis. O enfrentamento da epidemia do HIV/AIDS é uma preocupação de saúde 
pública desde a década de 80.  Já o chamado “processo transexualizador” no Sistema Único de Saúde brasileiro reponde, desde fins da década de 90, ao aumento da 
demanda de auxílio médico por parte de transexuais de ambos os sexos nos serviços públicos de saúde, inclusive pela realização de cirurgias de transgenitalização. Fica, 
portanto, a oferta de serviços públicos de saúde condicionada à perspectiva do risco e atravessada por uma lógica de tutela e categorizações, ainda que outra seja a 
proposta do SUS. 
Se no campo da concretização do direito social à saúde assistimos ao pouco acesso dessa população à saúde integral, quiça no que tange à 
materialização de outros direitos sociais. A esse repeito, pode-se acompanhar o relatório da pesquisa "Protagonismo Trans", finalizada em 2015. Financiada pelo 
Ministério da Saúde e pelo UNODC/ ONU, e realizada pela FIOCRUZ com transexuais e travestis da baixada fluminense, teve o condão de demonstrar como é efetivamente 
negado o acesso dessa população aos seus direitos. Como resultado do estudo coordenado pela professora Adriana Geisler (ora proponente desta segunda pesquisa) 
foram produzidos um livro e um documentário que tratam da realidade específica dessa população, mas que nos permitem suspeitar da dificuldade que envolve a 
concretização de direitos para toda população LGBT, ainda que de maneira diferente para gays, lésbicas, bissexuais e travestis.
Ficam as questões: como são violados os 
direitos e liberdades individuais dessa população, sobretudo no que se relacionam à homofobia, à lesbofobia e à transfobia? Quais as necessidades e demandas dessa 
população no que tange ao seu acesso aos serviços de saúde e aos estabelecimentos educacionais; bem como ao trabalho e ao lazer, e à convivência familiar e 
comunitária? (Trata-se de um diagnóstico para além do mapeamento do itinerário terapêutico da população "trans" no que consideramos seu duplo estigma: DST/HIV-
AIDS/HV e transformações corporais.) Que aspectos estruturais, sociais, culturais e comportamentos associados ao estigma e ao preconceito que, tradicionalmente, 
envolvem essa população, tem lhes negando? acesso às garantias e direitos fundamentais da pessoa humana. Pretende-se desvendar como se expressa o itinerário de 
negação de direitos individuais e sociais para essas pessoas.


OBJETIVOS

Objetivo geral: 
- Realizar uma intervenção junto à população LGBT da baixada litorânea, a partir da elaboração/utilização de uma metodologia radicalmente participativa, 
com o propósito de refletir sobre suas necessidades e demandas por direitos.

RESULTADOS ESPERADOS

Obedecendo a perspectiva metodológica de radical democratização das relações de produção de conhecimento, o tema de cada oficina/roda de conversa será 
previamente escolhido pelos participantes na primeira oficina. Ao final de cada encontro as discussões serão sistematizadas no sentido de identificar/ mapear: 

a) 
Direitos e liberdades individuais violados, sobretudo no que se relacionam à homofobia, à lesbofobia e à transfobia;
b) Como vêm sendo concretizadas as políticas 
historicamente já implementadas, mormente as de saúde, no que diz respeito à prevenção e ao tratamento das DST/HIV-AIDS/HV e às “transformações corporais” - 
incluindo-se a “hormonioterapia” e o “processo transexualizador”;
c) As necessidades e demandas dessa população no que tange ao seu acesso aos serviços de saúde e 
aos estabelecimentos educacionais; bem como ao trabalho e ao lazer, e à convivência familiar e comunitária. Trata-se de um diagnóstico para além do mapeamento do 
itinerário terapêutico da população "trans" no que consideramos seu duplo estigma: DST/HIV-AIDS/HV e transformações corporais (conforme alínea anterior);
d) 
Aspectos estruturais, sociais, culturais e comportamentos associados ao estigma e ao preconceito que, tradicionalmente, envolvem essa população, negando-lhes acesso 
às garantias e direitos fundamentais da pessoa humana. Pretende-se desvendar como se expressa o itinerário de negação de direitos individuais e sociais para essas 
pessoas.

Objetivamente, as principais contribuições científicas ou tecnológicas da proposta giram em torno das duas preocupações já descritas anteriomente, a 
saber:
1)	Da redução das distâncias entre produção de conhecimento e elaboração de novos direitos;
2)	Da elaboração/sistematização e divulgação de uma 
metodologia de cunho radicalmente participativo e que, portanto, seja capaz de pensar a elaboração jurídica a partir de uma perspectiva micropolítica e pluralista.


VIABILIDADE TÉCNICA

Como vimos, as metas a serem alcançadas contemplam o protagonismo de gays, lésbicas, transexuais e travestis da baixada litorânea, diante de suas possibilidades de 
contribuir com a formulação de políticas públicas que possibilitem a ampliação de sua cidadania e a efetiva materialização de seus direitos. Para tanto, a pesquisa  será 
realizado com base em rodas de conversa das quais participará o grupo constituído pela pesquisadora, por estudantes eventualmente contemplados em editais de PIBIC e 
por essa população - após terem concordado com sua presença através da assinatura de termo do consentimento.

O projeto é viável também economicamente, sendo 
de responsabilidade da docente os custos relativos ao material de consumo (de escritório) e permanente (laptop) necessários à realização das rodas de conversa. Outros 
custos comumente previstos nesse tipo de projeto - como lanche e deslocamento dos participantes até o local da realização das rodas de conversa - também correrão por 
conta da pesquisadora responsável pela pesquisa.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Direito
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CRONOGRAMA

Etapa 1: Revisão bibliográfica De: 2/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Construção de Categorias de Análise De: 3/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Recrutamento De: 4/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Rodas de conversa De: 5/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Relatório Parcial De: 7/2016 à 7/2016, 
descrição: 2016. Etapa 6: Análise dos dados De: 10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Relatório Final De: 11/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Artigo De: 
12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 
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METODOLOGIA

1- Pesquisar (através de exposições; de leituras de jornais; de consultas a catálogos; de bibliotecas assim como de consulta em sites afins) obras de artistas visuais 
contemporâneos que possuem como temática a questão dos desaparecidos na América Latina. 
2- Reunir textos críticos e ensaios e verificar como eles abordam as 
diferentes poéticas presentes nas obras, relacionando-as aos desaparecimentos em seus respectivos países como: a ditadura da Argentina e do Chile assim como aqueles 
nas guerras intermináveis da Colômbia e do Brasil. 
3-Verificar a força estética do uso do fotográfico e do fílmico em seus trabalhos, no que estes acentuam a imagem 
como presença da memória. 
4- Estabelecer relações com pensadores atuais que colocam em debate as relações entre arte e imagem na contemporaneidade, como 
George Didi- Huberman, Hans Belting, Philippe Alain Michaud, Andreas Huyssen, entre outros, apontando para novas relações da arte contemporânea em seus aspectos 
políticos e estéticos. 



PESQUISADOR(A): Denise Trindade E-mail: denise.trindade@terra.com.br
PROJETO: Cartografias da ausência: Figuras do esquecimento na arte latino americana.

CRONOGRAMA

Etapa 1: Cartografias da Ausência: Figuras do esquecimento na Arte Latino Americana. De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Esta pesquisa visa estabelecer aproximações entre estética e política na contemporaneidade através de estudos sobre artistas visuais contemporaneos latino americanos 
que reutilizam imagens destinadas ao desaparecimento, fazendo com que  estas sobrevivam a seus “apagamentos” transformando-se em arte. Pressupomos que ao 
adquirem  força plástica, suas obras  perturbam a história expondo suas fraturas e tornam visíveis seus fluxos e metamorfoses. 
Tendo como referência os estudos de 
DIDI-HUBERMAN (2013) sobre a sobrevivência das imagens no que eles  apontam a questão da memória e do esquecimento como aquilo que oferece  vitalidade a própria 
história e os de Andreas HUYSSEN (2014) que apontam que o discurso da memória que se estabeleceu nos estudos políticos  e culturais nos anos 1980, os quais 
privilegiam as  relações entre história e memória, onde o Holocausto e o Terceiro Reich aparecem como referências,   migra nos anos 90 para outros contextos políticos 
como, entre outros, o dos desaparecidos na América Latina, transformando-se  em debates públicos transnacionais, destacamos a necessidade de um olhar mais 
cuidadoso sobre as artes visuais latino americanas que ao evidenciarem memória e desaparecimento, aparecem importantes para a construção de um pensamento 
estético e politico sobre as artes visuais contemporâneas. Para HUYSSEN (2014), discussões como a dos desaparecidos na Argentina ou as que dizem respeito as 
Comissões da Verdade que multiplicaram-se mundo afora, influenciaram a  política assim como literatura e as artes visuais de modo geral.
Alguns artistas como Leila 
Danzinger, artista brasileira que investiga os processos de cruzamento entre imagens, espaços e escrituras em seus vínculos com o trabalho da memória, investe nos 
limites entre as linguagens plástica, literária e jornalística e parte da experiência ampliada da gravura, incluindo outras linguagens como a fotografia,o video objetos e 
instalações compreendidas como processos específicos de espacialização enunciando o esquecimento e o desaparecimento questionando a velocidade da informação. 
Oscar Munõz, artista contemporâneo colombiano, da cidade de Cali, torna visível este encontro entre memória e esquecimento através do fotográfico e do uso do vídeo, 
acentuando  o caráter efêmero da imagens. Ao se reapropriar de fotos de crimes em jornais e fotos de obituários, ele aponta para uma construção da memória latino 
americana no aparecimento de imagens que sobrevivem a uma história oficial. Gustavo Germano, artista argentino, intervém e produz fotografias com pessoas que 
desapareceram na ditadura argentina, retratando a ausência dos desaparecidos. Ele recria, a partir de álbuns de família, velhas fotos de desaparecidos na ditadura militar 
ao lado dos pais e irmãos –antes e depois de sua ausência. São fotografias que impactam por condensar em imagens a dor dos familiares por seus entes queridos terem 
sido arrancados subitamente do convívio.  
Além destes artistas citados acima, serao investigados os trabalhos do chileno Christian Kirby  no qual o artista coloca em 
relação fotos de desaparecidos com os espaços urbanos em que foram seqüestrados pela máquina repressiva do Estado militar projetando fragmentos do mapa de 
Santiago.
Também os trabalhos do argentino Marcelo Brodsky ,  segundo HUYSSEN pertence a memory art, “uma arte que faz memória”. Ao  fazer uso do fotográfico e 
do fílmico como meios de acentuar o ato de aparecer/desaparecer, o artista  ultrapassa os limites entre instalação, monumento e memorial.

Ao relacionarmos os 
conceitos de memória e esquecimento, com os de presença e ausência e efemeridade, associando-os aos dispositivos da fotografia e do video, acreditamos ser possível 
um entendimento  da arte contemporânea em seus aspectos estéticos e politicos.

OBJETIVOS

Objetivos: 
1- Tecer relações entre estética e política nas artes visuais, enfatizando a importância da arte contemporânea latino americana. 
2- Compreender a poética de 
obras e artistas que utilizam o fotográfico e fílmico como linguagem, construindo através da efemeridade novos espaços para a arte e para o pensamento. 
3- Entender 
como a produção destas expressões visuais , ao se relacionarem com o efêmero e o temporal, produzem uma interrupção no presente provocando outras temporalidades, 
aproximando memória e arte contemporânea. 


RESULTADOS ESPERADOS

1- Envolver os alunos do curso de cinema da universidade na pesquisa enfatizando a importância da produção audiovisual latino americana na contemporaneidade, 
situando-os no contexto atual da estética e das artes visuais. 
2- Produzir artigos e apresentá-los em congressos que envolvam Comunicação, Artes e Cinema, divulgando 
o desenvolvimento e incentivo da pesquisa na Universidade. 
3- Elaborar o projeto de modo que ele se torne um livro sobre o tema a ser enviado para um órgão de 
fomento à pesquisa como a Faperj . 


VIABILIDADE TÉCNICA

A viabilidade técnica e econômica corresponde a edição e publicação de um evento que será submetido aos orgãos de fomento.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Cinema
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METODOLOGIA

Combinação e articulação entre diferentes tipos de metodologia de pesquisa:
- Entrevista em profundidade com criativos das principais agências publicitárias do Rio de 
Janeiro.
- Análise de dados numéricos do YouTube, Vimeo, Getty Images e Pond5.
- Análise de imagem / Semiótica de filmes publicitários elaborados com imagens de 
arquivo. 
- Diálogo da Publicidade com teorias de montagem e estéticas de linguagem cinematográfica.
- Análise e construção de uma metodologia para elaboração de 
filmes publicitários elaborados com imagens de arquivo.

PESQUISADOR(A): Guilherme Bento De Faria Lima E-mail: guibfl@ig.com.br
PROJETO: Apropriação das imagens de arquivo pela linguagem publicitária

CRONOGRAMA

Etapa 1: Investigação bibliográfica de autores que analisam a linguagem publicitária De: 2/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Mapeamento de filme publicitários 
elaborados com imagens de arquivo De: 3/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Cartografia das principais agências e produtoras cariocas De: 5/2016 à 8/2016, 
descrição: 2016. Etapa 4: Preparação do artigo para INTERCOM De: 6/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Análise de imagens dos filmes publicitários De: 6/2016 à 
9/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Preparação do artigo para SOCINE De: 8/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Edição de filmes publicitários De: 9/2016 à 12/2016, 
descrição: 2016. Etapa 8: Mostra com exibição dos filmes publicitários produzidos De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Não parece ser uma novidade a apropriação da linguagem cinematográfica pela publicidade. A estética publicitária se inspira e, muitas vezes, é condicionada pelos 
referenciais exibidos no cinema. Iluminação, enquadramentos, posicionamentos de câmera, figurinos, direção de arte e tantos outros elementos.
É possível observar, 
também, um crescente interesse pelas imagens de arquivo em festivais, congressos e mostras cinematográficas. Concomitantemente, como já poderia ser imaginado, é 
possível observar filmes publicitários calcados essencialmente nos arquivos e na potência da memória, do ensaio e do found footage. Empresas que acreditam ser possível 
transmitir suas mensagens a partir de uma premissa emocional na qual o trabalho com o tempo assume papel preponderante.
Cabe ressaltar também outro aspecto das 
imagens de arquivo no campo da Publicidade, a elaboração de "monstros". Dentro do processo de pré-produção uma das etapas é a construção do storyboard (sequência 
de desenhos que visam representar visualmente cada um dos planos que será filmado e auxiliar toda a equipe envolvida na filmagem do comercial) para otimizar e 
orientar todo trabalho audiovisual que será desenvolvido.
Todavia, em decorrência de todas as mudanças observadas no cenário cultural este processo de criação de 
quadrinhos parece estar sendo modificado. Por conta da democratização dos meios de produção e do aumento vertiginoso da quantidade de imagens disponíveis, 
sobretudo no ambiente virtual, parece haver uma tendência em produtoras de optarem pela realização de esboços dos filmes que serão filmados através da realização de 
uma montagem elaborada com imagens de arquivo. Ou seja, para aprovar as ideias e transmitir segurança ao cliente, pequenos frankensteins são montados e defendidos 
como premissa criativa de um trabalho audiovisual em potência de existência.
Com objetivo de ampliar esta análise é fundamental dedicar atenção para avaliar a 
democratização dos meios de distribuição como Youtube e Vimeo e, simultaneamente, o aumento crescente de imagens em acervos virtuais como Getty Images e Pond5.

OBJETIVOS

Gerais: Investigar questões éticas que permeiam a busca e a seleção de imagens em bancos de imagens. A postura do realizador diante do acervo "inesgotável" de 
possibilidades de arranjos. Retomar e deslocar a proposta de Harun Farocki diante das imagens de arquivo. Novo olhar diante das imagens, a produção de novos sentidos 
e discursos a partir de imagens pré-existentes.

Específicos: Analisar a construção do discurso publicitário através da utilização das imagens de arquivo. A Publicidade 
como entretenimento. As imagens de arquivo como potência de atualização do discurso e articulação do consumo. A possibilidade da articulação das imagens de arquivo 
para elaboracão de uma contra-propaganga. Desenvolver uma cartografia de filmes publicitários que utilização imagens de arquivo.

RESULTADOS ESPERADOS

O presente projeto apresenta três principais metas:
1) Estabelecer diálogos diretos entre o Cinema e a Publicidade.
2) Organizar uma cartografia de filmes publicitários 
realizados com imagens de arquivo e compreender opções estéticas de seus realizadores.
3) Desenvolver uma metodologia de trabalho que aponte possíveis caminhos 
para realização de filmes publicitários atravês da montagem das imagens de arquivo.

VIABILIDADE TÉCNICA

As passagens aéreas, as hospedagens e as inscrição nos respectivos congressos serão submetidas para órgãos de fomento, caso não sejam consedidos o valor será 
custeado pelo professor proponente do Projeto.
Os equipamentos utilizados para realização das entrevistas serão solicitados ao NUCINE, caso não seja possível, será 
utilizado o equipamento do professor proponente do Projeto.
A verba utilizada para mostra dos filmes publicitários elaborados com imagens de arquivo será pleiteada 
junto ao edital de espaços culturais (Oi Futuro, Centro Cultural da Justiça Federal, entre outros).


Plano de trabalho vinculado ao curso: Cinema
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A análise fílmica é carregada como vimos de pressupostos metodológicos, análise de planos, sequencias, de pequenos trechos ou do todo. De certa forma essa análise 
reverbera em nossa metodologia exploratória não só de filmes ou outros produtos audiovisuais, mas de experimentos anteriores e de uma bibliografia que precisamos 
revisitar como o “cinema de atrações” (GUNNING, 1995), o “cinema expandido” (YOUNGBLOOD, 1970) e a própria projeção (AUMONT, 2008), além de novos trabalhos 
como os de Philippe Alain Michaud “Filme por uma teoria expandida do cinema” ( 2014) e Stan Douglas e Cristopher Eamon (esses dois últimos com a obra “Art of 
projection” (2009). No Brasil estudos do grupo Cinema como arte e vice-versa da Socine também produz reflexão importante sobre o tema. Nossa metodologia pretende 
explorar questões relativas a exibição que se transforma com o digital. DE certa forma uma técnica própria da nova cena de performance com projeções o loop é parte de 
uma metodologia que prefere explorar novos caminhos
A cada momento que o giro de qualquer número termina eu digo a mim mesmo: “Mais uma vez” E é 
invariavelmente durante uma dessas repetições que eu fico sensibilizado, por ver repetidamente, pela teatralidade do que acontece na(s) tela(s) em relação com o que é 
narrado. Teatro, luz e rebites: eles podem ter uma relação intrínseca entre si? (BAL, 2009, p.167).

Nossa metodologia torna-se experimental como o filme experimento 
rudimentar sobre projeção dos primórdios “The countryman and the cinematograph”  (R.W.Paul, 1901) por excelência ao conciliar o estudo das projeções em filmes e 
outros materiais audiovisuais e depois pensar como projetar esses e outros filmes em situações que nossas pesquisas anteriores corroboraram. Em loop, nossa pesquisa 
acaba por acreditar nas relações que uma projeção lida repetidas vezes pode trazer. Testar novos lugares de projeção, novas escalas para identificar outros espaços para o 
cinema através da análise de projeções em filmes, vídeos e séries. A interferência de trabalhos que já usam novas superfícies se faz presente nesse segundo momento. 
Nossa metodologia incorporar esses trabalhos através de registros as nossas projeções. Também a pesquisa bibliográfica faz parte de nosso método e alguns conceitos 
balizam esse caminho No audiovisual contemporâneo práticas como vjing art, performance a/v, trabalhos de cineastas que lidam com a projeção consolidam um cinema 
além do cinema que precisa ser pensado como uma arqueologia, uma busca remota dois tempos de ver e ouvir (ZIELINSKI, 2006) para pensar o futuro da projeção. A 
projeção técnica manual dos primórdios se torna como observou  Marshall McLuhan parte de uma implosão tecnológica (1964) e parece seguir também algumas leis dos 
meios (MCLUHAN;MCLUHAN, 2000). 


PESQUISADOR(A): Wilson Oliveira da Silva Filho E-mail: wilsonoliveirafilho@yahoo.com.br
PROJETO: Filmes projetados, projeções nos filmes: Os desafios da exibição e da espectatorialidade na arte contemporânea

INTRODUÇÃO

Nos últimos dois anos trabalhamos em nossa Pesquisa produtividade na UNESA a projeção em sua relação com a cidade e a performance e as variadas possibilidades de 
projeções em superfícies diversas.  A pesquisa se voltava para aspectos que relacionam o cinema com a arte contemporânea, analisando exemplos de projeções 
multimídia em tempo real. Com Jacques Aumont podemos compreender que “o cinema é, primordialmente, uma projeção... O cinema se projeta e se expõe também” 
(2008, p.84). Em nossa pesquisa descobrimos projetos que mantém salas de cinemas em atividade fora do circuito comercial como o Cine centímetro a cinéfilos que 
fazem sessões de cinema com projetores digitais próprios simulando sessões dos antigos cinemas de rua como o Cine Metro Marinho, além de mapear uma série de 
trabalhos contemporâneos que lidam com a projeção de parte de uma cena de live cinema que analisamos cuidadosamente em nossa tese de doutoramento defendida 
em 2014 nos anos de pesquisa anteriores dessa proposta. Pudemos ainda pensar projeções em superfícies diferentes trabalhando com alunos de Iniciação científica esse 
ambiente ao vivo e ao mesmo tempo propondo projeção em outras superfícies.
   Esse novo projeto pretende num primeiro instante analisar o papel das projeções no 
interior de alguns filmes  e outros produtos audiovisuais (videoclipes, séries etc)  para entender como uma certa narratividade se estabelece a partir de obras audiovisuais 
que lidam com a projeção. Nesse sentido, a projeção pode nos ajudar a ir além do texto ilustrado que Greenaway pensa para desqualificar o  cinema dependente além do 
texto.
 Em seguida e muito influenciado por esse desperdício de linguagem voltamos nossos olhos para projeções além de seu uso narrativo, tentando compreender 
como esta se torna um elemento para configuração de novas propostas de cinema (ou melhor de “Transcinemas” (2009) como o conceito de Kátia Maciel), entendendo 
que certas obras audiovisuais requerem mais e mais a participação do espectador e quebram com certos ditames do cinema - palco italiano, projetor atrás de nossas 
cabeças e uma história na tela. As diversas projeções quando arquivadas seja na rede ou em outros suportes se tornam como Salis (2009) baliza objetos de uma nova 
performance. Esse audiovisual performático é um prolongamento de  nossas pesquisas anteriores discutindo como conceitos como “cinema de atrações” (GUNNING, 
1995) e cinema expandido (YOUNGBLOOD, 1970) convergem em manifestações audiovisuais para além da sala de cinema. 
Uma técnica, uma espacialidade e uma 
metáfora da visão. Os filmes e os transcinemas situam a projeção nesses termos e parecem ampliar o conceito para um novo lugar a projeção como uma possibilidade de 
performance. Cineastas como Holis Frampton (2013) e Stan Brakhage (1983) já apontavam nos anos 60 que o projetor assumiria ar de performer. Hoje em dia com 
manifestações artísticas imersivas, instalações multimídia e live cinemas o projetor se torna performático. O mundo se projeta num aparelho que projeta e agora cria 
mundos (aqui os mapeamentos de vídeo ou videomappings em que objetos, monumentos, fachadas e toda sorte de coisas se transforma em telas de projeção).
Dziga 
Vertov talvez fundando com a vanguarda russa a ideia de que movimento, liveness e projeções se articulavam é um ponto de partida para a segunda parte de nosso novo 
projeto de pesquisa. Vertov ao mesmo tempo filma, mostra a projeção e guia narrativamente o filme para como um Vj criar camadas ou níveis com seus objetos/imagens. 
Com as novas tecnologias camadas ou níveis de informação consolidam um outro cinema. Lev Manovich (2001) pensa o cinema de Vertov com um banco de dados.
Um 
cinema de camadas nasce com Vertov e fundamenta a prática das projeções atualmente Em tempo real, por exemplo, o movimento é articulado em níveis como em "Um 
homem com uma câmera", exemplo de filme entre vários produtos que pretendemos analisar e desdobrar para se compreender a cena das atuais projeções e exibições.

OBJETIVOS

Nosso objetivo principal se desdobra em análises fílmicas de obras citadas e outras a serem pesquisadas que lidam com a projeção como leitmotiv e em estudos de obras 
que lidam com a projeção para além do seu uso em filmes ou outros produtos audiovisuais mais próximas de trabalhos transcinematográficos (instalações, performances 
live etc) que buscam na projeção uma certa especificidade para a obra). Nesse sentido vamos de uma análise fílmica de obras que usam a projeção como tema ou se 
aproveitam dela para conectar tempos e espaços do filme para usos mais específicos da projeção. Lev Manovich pensa o cinema de Vertov com um banco de dados e de 
certa forma nossa metodologia deriva dessa constatação.
"Tal como os objetos das novas mídias contêm uma hierarquia de níveis (interface-conteúdo; sistema 
operacional – aplicação; página na web – código HTML; linguagem avançada de programação – linguagem assembly – linguagem da máquina), o filme de Vertov contém 
no mínimo três níveis. Um nível é a história do material para o filme do homem-câmera. O segundo consiste em planos do público assistindo o filme pronto em um 
cinema. O terceiro nível é o filme em si, que consiste em filmagens feitas em Moskow, Kiev e Rig, arranjadas de acordo com a progressão de um dia – despertar – trabalho 
– atividades de lazer. Se esse terceiro nível é um texto, os outros dois podem ser pensados como metatextos". (MANOVICH, 2001, p.XXV, tradução nossa).

As projeções 
nos filmes serão tratadas como metatextos para novos registros ou como observa Salis para compreendermos nossa metodologia é preciso compreender como “Uma 
experiência banal, mas desconcertante, é tentar entender de que tratam os arquivos encontrados (sejam DVDs ou on line) de um determinado vj ou coletivo de vjs. Trata-
se de ficção, de documentários, videoarte, programa de TV, registro de performance... Independente da resposta, e malgrado a discussão sobre direitos autorais, esses 
arquivos certamente se tonarão conteúdos para outros vjs, outras performances...” (2009, p. 214)



Desdobramos alguns objetivos periféricos desse objetivo 
central.

1-	A análise fílmica não é um fim em si mesma. Pretendemos analisar planos, sequencias, mas também pensar como a crítica viu esses filmes, se a projeção 
dentro do filme como elemento narrativo em um determinado filme chamou a atenção da crítica;
2-	As obras cinematográficas e séries citadas e outras obras ainda a 
serem pesquisadas serão exibidas em uma sala de projeção (o cinema do campus João Uchôa) para monitorarmos um pouco certas experiências de espectatorialidade e 
estudar a projeção de algo que é projetada na tela dentro de um cinema pensando a ambiência que decorre dessa “sessão” e o espectador como sugere Crary (2012);
3-
	Elaborar experimentos de projeção dentro e fora da sala com projetores próprios  e do campus  criando histórias e narrativas coma própria projeção (de certa forma esse 
objetivo é a passagem da primeira parte da pesquisa para segunda;

4-	Aprofundar novas possibilidades técnicas e estéticas além das narrativas de uso da projeção nos 
filmes. Analisar obras, registros e o próprio material produzido ao longo das pesquisas de anos anteriores.




RESULTADOS ESPERADOS

Construção de uma cartografia fílimica e subsequente análise de filmes que lidam com a projeção e como esse material pode de certa forma nos auxiliar com novos 
produtos audiovisuais. Esse mapa de filmes pode se tornar junto com outros registros (inclusive os da própria pesquisa) materiais para uma futura obra 
artística.

Elaboração de projetos e mostras com o tema, além de pensar que a pesquisa auxilia disciplinas específicas do curso de cinema como História do cinema 
contemporâneo e Impactos digitais no audiovisual. Espera-se que a pesquisa contribua para essas disciplinas com textos que serão produzidos e com o material a ser 
adquirido com o auxílio Instalação (FAPERJ) conquistado na origem dessa pesquisa em 2014.

Reflexão com alunos e com a comunidade acadêmica sobre novas formas 
de projeção e exibição diante de um novo quadro que o digital apresenta.

Criação de dispositivos de projeção através de parcerias com outras áreas do conhecimento de 
projeção.

Reflexos e reflexões para os estudos de projeção e exibição no Brasil, cujo parque exibidor ainda passa a transição do analógico para o dogital e cujos 
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CRONOGRAMA

Etapa 1: Cronograma De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

experimentos com projeção em manifestações live ainda não cativam tanto o público. Criar público e massa crítica para a questão da projeção no cinema e nos 
audiovisual contemporâneos.

VIABILIDADE TÉCNICA



O trabalho do ponto de vista financeiro depende de poucos recursos. Um projetor pessoal portátil  e outro do campus (caso possa ser disponibilizado) e um lap top 
também pessoal são suficientes para a parte de campo da pesquisa. Os filmes citados para esse projeto são todos de minha posse. Outros podem ser pesquisados na rede. 
O material bibliográfico também é em grande parte de meu acervo alimentado desde minha tese de doutorado sobre projeções em tempo real. Vale destacar que 
aguardamos ainda o depósito da verba ganha no edital de Auxílio Instalação da Faperj na categoria auxílio instalação para equipamentos que poderiam facilitar a 
pesquisa, além, de buscarmos outros órgãos de fomento como. Viável economicamente, o destaque aqui parece ser o uso criativos dos meios de projeção como se 
observa nos coletivos que exercem tal prática nos dias de hoje. Para tal podemos pensar com ferramentas novas e parcerias pequenos projetores através do espírito de 
uma cultura maker que se enraiza cada vez mais na cena contemporânea e que as pesquisas na área de artes precisa dialogar constantemente.
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METODOLOGIA

Este projeto realizar-se-á mediante pesquisas documental, bibliográfica e de análise de conteúdo, que levantarão e analisarão dados, informações e publicações 
pertinentes, nacionais e internacionais, sobre os objetivos do projeto. A pesquisa documental tem como fonte primária a própria revista Sombra, que é o objeto de estudo 
dessa proposta. As fontes encontram-se na Biblioteca Nacional, que possui a coleção completa do periódico. A pesquisa bibliográfica engloba toda bibliografia que já foi 
publicada e se relaciona ao tema aqui proposto, desde livros, artigos (jornais, revistas, congressos), dissertações, teses, comunicações em eventos científicos, meios 
eletrônicos, entre outros. A análise de conteúdo é um método muito utilizado na análise de dados qualitativos, pois compreende um conjunto de técnicas de pesquisa 
cujo objetivo é a busca do sentido ou dos sentidos de um documento. Considera-se documento qualquer registro escrito que possa ser usado como fonte de informação. 
Trata-se aqui, especificamente, da revista Sombra como documento a ser investigado. A intenção desse método é usar o conteúdo das mensagens escritas, pois estes são 
os mais estáveis e permitem submeter à análise quantas vezes forem necessárias. 

Para proceder à análise do periódico Sombra será organizado um corpus composto 
pelas matérias, notas e imagens selecionadas da revista, desde seu lançamento até o último número. Em cada ano serão escolhidas três edições relativas a uma época do 
ano: janeiro/fevereiro, junho/julho e novembro/dezembro, com o intuito de cobrir os principais eventos das cidades do Rio de Janeiro e de São Paulo, tais como: festas de 
fim de ano, casamentos, carnaval etc.

Ao elaborar seu conceito sobre “lugares de memória”, Pierre Nora (1984) apresenta possibilidades de se pensar a revista a partir 
dessa perspectiva. O estudo da memória torna-se um importante referencial quando se trata de analisar o periódico em questão, suas práticas e representações.  Ao 
entendê-la como um “lugar de memória”, que deixa em seus textos e imagens rastros e vestígios de visões de mundo, busca-se recuperar os quadros de representações 
sociais de comportamento da elite urbana carioca daquele momento. Suas características, como formato, papel, tipografias utilizadas, tipo de impressão, tiragem, 
imagens (ilustrações e fotografias) também indicam uma série de questionamentos presentes nas suas páginas, além de especificidades relativas à realidade da imprensa 
carioca.

O conceito de Nora é aqui compreendido em um triplo sentido: lugares materiais, onde a memória social se ancora e pode ser apreendida pelos sentidos; 
lugares funcionais, porque tem ou adquiriram a função de alicerçar memórias coletivas e lugares simbólicos, onde essa memória coletiva se expressa e se revela. O 
importante é o seu valor como documento revelador dos processos sociais, dos conflitos e dos interesses que, conscientemente ou não, os revestem de determinadas 
funções. 

Mas falar de memória significa falar também de identidade, pois como afirma Joël Candau, “memória e identidade se conjugam, se nutrem, se apoiam uma na 
outra para produzir uma narrativa geradora de identidade”, é a “identidade em ação”, já que participa de sua construção (Candau, 2011, p.16). Nesse sentido, a 
identidade molda predisposições que levam os indivíduos a “incorporar” certos aspectos particulares do passado, a fazer escolhas memoriais. Logo, não há busca 
identitária sem memória, e a busca memorial é sempre acompanhada de um sentimento de identidade. 

Além disso, há que se destacar que as identidades sociais são 
forjadas, em larga medida, a partir dos discursos sociais, e a imprensa desempenha papel central nesse processo. Mas as apropriações desses discursos são múltiplas, o 
que resulta também em identidades sociais múltiplas.

PESQUISADOR(A): Ana Luiza Fernandes Cerbino E-mail: analuizacerbino@yahoo.com.br
PROJETO: Páginas elegantes: A modernidade visual e gráfica da revista Sombra

CRONOGRAMA

Etapa 1: Etapa 1 (2 meses) De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Etapa 2 (2meses) De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Etapa 3 (2 meses) De: 6/2016 
à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Etapa 4 (2 meses) De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Etapa 5 (2 meses) De: 10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 6: 
Etapa 6 (2 meses) De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Editada no Rio de Janeiro, entre dezembro de 1940 e julho de 1960, por Walther Quadros, a linha editorial da revista Sombra privilegiava os acontecimentos sociais da 
cidade do Rio de Janeiro. Em suas páginas colunas de arte, literatura, balé, música, moda entre outras apresentavam o que deveria ser lido e consumido. Mas por estar 
contida no conjunto das chamadas publicações “frívolas” foi construído um silêncio em relação à publicação e poucas ou nenhuma são as referências encontradas a seu 
respeito. Um silêncio revelador que deve ser entendido como uma negação de sua própria existência.
Uma análise e interpretação de seus exemplares se fazem 
necessários e se justifica tanto por apresentar quanto por representar um determinado público leitor, assim como seus colaboradores. Conhecer, enfim, de quem a revista 
falava e para quem se dirigia, para assim perceber os discursos e significados ali presentes.  

O ponto de partida é a relação entre objeto, práticas culturais e realidade 
social, compreendendo Sombra a partir do seu texto e daquilo que é tornado visível nos diálogos gráficos propostos para suas páginas. É necessário também pensá-la a 
partir das articulações engendradas com o projeto de modernidade ali impresso. Nessa relação percebe-se uma linguagem específica do moderno já que, no momento em 
que foi lançada, o sentido de modernidade associava-se, por um lado, às conquistas tecnológicas e ao processo urbano-industrial e, por outro, à construção de um “modo 
de ser nacional” (Velloso, 2006, p. 316). Ao longo das décadas em que foi editada a percepção do que era moderno foi alterado e é preciso investigar se com ele o 
periódico se transformou, estabelecendo novos códigos gráficos e simbólicos.

Pela revista desfilavam modernidade e tradição, projetando a imagem de uma cidade que 
sempre desejou ser, acima de tudo, cosmopolita e chic. E se as revistas ilustradas do início do século XX ajudaram a elaborar uma imagem civilizada e européia do Rio de 
Janeiro, a partir da década de 1940, Sombra construía a ideia de uma cidade idealizada via Hollywood, o novo padrão estético e irradiante de glamour.  

A escolha da 
revista não é aleatória, pois nela encontram-se contornos de um ideal de nacionalismo usado como instrumento de legitimação pelo governo de Getúlio Vargas (1882-
1954). Um nacionalismo que fazia parte do discurso governamental, a fim de justificar suas realizações e também para mobilizar os diversos setores da sociedade. 
A 
propagação e operacionalização do projeto de construção de um novo Estado nacional não podiam prescindir de uma nova linguagem e dos meios de comunicação para 
atingir a população como um todo. E um dos lugares de operacionalização da linguagem e da ideologia estadonovista foi a imprensa.

Em função da censura à imprensa 
durante o Estado Novo (1937-1945), a atmosfera de luxo e glamour se sobrepôs à realidade em algumas publicações, como em Sombra. Parte-se do pressuposto de que, 
nessa dinâmica, essas revistas tornaram-se lugar estratégico da articulação sócio-cultural da cidade, em que redes de sociabilidade foram criadas e novas formas de 
expressão estabelecidas. 

Mas qual o real papel desempenhado por Sombra? Que tipo de modernidade era percebida na cidade do Rio de Janeiro e como se 
apresentava em suas páginas? Como a visualidade gráfica da revista contribuía nesse processo? Além disso, como os atores sociais ali representados se viam na 
revista?

Todas as instâncias do viver na cidade tiveram que ser moldadas aos padrões de conduta impostos pelas várias intervenções ocorridas na cidade do Rio de 
Janeiro, decorrência de políticas que buscavam adequar a cidade à imagem das principais metrópoles mundiais. Em Sombra é possível perceber isso, pois em suas páginas 
encontram-se “modelos” de comportamentos tidos como indispensáveis para ser um bom cidadão e exemplo a ser seguido. 

OBJETIVOS

Geral:

- Perceber as práticas, as ideias e os valores da sociedade impressos nas páginas de Sombra. Busca-se compreender como se construíram os significados e 
sensibilidades da elite, perspectiva que permite perceber a revista articulada aos ideais nacionais e modernos que se configuravam naquele momento. 


Específicos:

- 
Compreender como as mudanças ocorridas na imprensa nacional nas décadas em que foi editada (1940/1960) transformaram a própria revista. 
- Analisar o projeto 
gráfico das edições da revista – capa e miolo – a fim de perceber as influências visíveis em suas páginas e, assim entender sua narrativa visual. 
- Participar de congressos, 
seminários e encontros da área a fim de divulgar os resultados parciais e totais obtidos com a pesquisa.
- Submeter textos para revistas acadêmicas nacionais divulgando 
os resultados parciais e totais da pesquisa.


RESULTADOS ESPERADOS

Esta pesquisa tem como principal contribuição apontar os processos sociais e comunicacionais engendrados nas páginas da revista Sombra, além de inseri-la no universo 
da imprensa nacional. Mais do que observar os diálogos gráficos e visuais expostos na revista, trata-se de conhecer como determinadas ideias e pensamentos ganharam 
visibilidade e se cristalizaram em suas edições. Busca-se assim apresentar uma determinada realidade vivenciada pela sociedade carioca da época, percebendo o que era 
consumido, o que era produzido culturalmente e quais eram seus principais locais de sociabilidade. 

O resultado que se espera chegar é não só mapear a revista e seus 
colaboradores, mas também ´reencher uma lacuna na bibliografia existente, oferecendo não só informações relativas à publicação em questão, mas efetivamente uma 
reflexão sobre a articulação existente entre a imprensa da época, a sociedade e a cidade do Rio de Janeiro.

VIABILIDADE TÉCNICA

Este projeto prevê recursos para possíveis deslocamentos a fim de participações em congressos, seminários e afins, em especial o Congresso da Sociedade Brasileira de 
Estudos Interdisciplinares da Comunicação/INTERCOM (Nacional/Regional) e o Encontro de História da Mídia/Rede Alfredo de Carvalho (Nacional/Regional). Também está 
prevista a aquisição de material bibliográfico para o desenvolvimento da pesquisa, a saber, itens relacionados ao tema aqui proposto. Vale ressaltar que não será 
necessária a compra de nenhum tipo de equipamento eletrônico para esta pesquisa.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Comunicação
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      Na primeira etapa da pesquisa (de fevereiro a maio de 2016), será realizado o resgate da série "O momento literário" em fontes primárias na Biblioteca Nacional e na 
hemoretoca para que, num segundo momento (de junho a setembro de 2016), seja possível analisar as representações da então Capital Federal, fazer um estudo 
comparativo entre os corpora homônimos com o foco no processo de construção da narrativa e refletir sobre os textos jornalísticos da época, que se apresentam com 
heranças dos literários. Em virtude da péssima qualidade desse material microfilmado da Biblioteca Nacional, único local no Rio de Janeiro em que se encontra a "Gazeta 
de Notícias", torna-se necessária, para o resgate desses textos, a observação dos originais, o que requer um tempo significativo, como revela o cronograma das atividades 
de pesquisa.
      Ainda na segunda etapa, os escritos de Paulo Barreto serão analisados sob a ótica de suas relações com a cidade, com a história do Rio de Janeiro, com a 
modernidade, com a vida cultural e com o fazer jornalístico e literário. A partir disso, observar-se-ão questões referentes ao instante, ao cotidiano e às representações do 
espaço urbano. Além disso, na terceira etapa (outubro a dezembro de 2016), à luz de Chartier, McLuhan e Flusser será indispensável um estudo sobre suporte e 
materialidade, assuntos centrais do projeto. Com isso, buscar-se-á entender como a mudança de suporte altera os significados das crônicas.

PESQUISADOR(A): Aline da Silva Novaes E-mail: alinenovaes@gmail.com
PROJETO: A noção da materialidade em João do Rio

CRONOGRAMA

Etapa 1: Resgate da série "O momento literário" De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Redação de ensaios De: 2/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 

INTRODUÇÃO

Paulo Barreto nasceu no Rio de Janeiro em 1881 e estreou na imprensa antes de completar seus 18 anos. Durante a carreira profissional, colaborou em diversos jornais e 
revistas da época. Em seus textos, abordava desde assuntos como religião, carnaval, teatro e música até política e educação. A peculiaridade, no entanto, deu-se em 
virtude dos relatos que fazia do Rio de Janeiro. O pseudônimo João do Rio – usado para assinar grande parte de sua obra e com o qual assinou todos os seus livros – revela 
sua forte ligação com a cidade, que foi narrada em toda sua multiplicidade.
	As produções do referido escritor motivam minhas pesquisas acadêmicas há alguns anos, 
como bem revela a tese de doutorado intitulada “João do Rio e seus cinematographos: o hibridismo da crônica na narrativa de belle époque carioca” defendida em 2013 
na PUC-Rio, que foi publicada neste ano com apoio da FAPERJ em parceria com a editora Mauad X. Esse trabalho teve como objetos de estudo a coluna 
"Cinematographo", publicada semanalmente de 11 de agosto de 1907 a 19 de dezembro de 1910 na "Gazeta de Notícias", e o livro de mesmo título (1909), produções de 
João do Rio. 
	Ao observar a obra do escritor, mais especificamente o gesto de enunciação e o processo de construção das narrativas, nos deparamos com a seguinte 
recorrência: colunas e séries publicadas em jornais da época deram títulos para alguns de seus livros, como são os casos, por exemplo, de "As religiões no Rio" (1904), "O 
momento literário" (1905), "Cinematographo: crônicas cariocas" (1909), "Os dias passam..." (1911) e "Pall-Mall Rio" (1917). 
	As analogias expostas acabam, de certa 
forma, colaborando para o pensamento de que os livros de Paulo Barreto são coletâneas de textos publicados nas colunas e séries. Raimundo Magalhães Jr. consegue ser 
ainda mais radical ao considerar que o escritor-jornalista utilizava esse artifício – de colher textos de jornais para publicá-los em livros – para produzir grande parte de suas 
obras. Como revela Gomes: “Há uma curiosa observação de Raimundo Magalhães Jr. afirmando que, depois do sucesso do livro As religiões no Rio, João do Rio descobriu 
a forma de se fazer autor de uma grande bibliografia, transferindo seus escritos das páginas dos jornais para as do livro” (Gomes, 1996, p. 79).

Para refletir sobre a 
noção de suporte e a questão da materialidade na obra de Paulo Barreto, toda produção mencionada serviria como objeto de estudo, já que nela observamos a 
consciência crítica do escritor no fazer jornalístico e literário. No entanto, nosso olhar se volta para a série "O momento literário" e o livro homônimo. Tal escolha deve-se 
à relevância desse material que surge da seguinte enquete: “O jornalismo, especialmente no Brasil, é um fator bom ou mau para a arte literária?”. A partir da resposta de 
grandes nomes da literatura da época, o escritor-jornalista busca traçar um panorama da relação entre o fazer jornalístico e literário. 
        Nesse sentido, é importante 
destacar que, naquele momento, o jornalismo ainda procurava sua linguagem específica. Em busca de uma peculiaridade, a imprensa durante algum tempo confundiu-se 
com a literatura. Fato este que, segundo Werneck, “trouxe uma fase de repouso, de empobrecimento, de esterilidade em nossas letras” (Werneck, 1966, p. 330). Não se 
trata de diminuir a relevância dos estudos do pesquisador que investiga a história da imprensa pelo referencial marxista. Pelo contrário, esta proposta de estudo 
compartilha e se utiliza das concepções do autor. No entanto, referente ao “empobrecimento” e à “esterilidade” das letras – como considerou Werneck – torna-se 
necessário reivindicar a validez dessas micronarrativas como constituintes de sentido para a arena problemática da época. E é nesse contexto que se apresentam as 
produções de João do Rio, marcadas pela diluição de fronteiras entre jornalismo, literatura e cinema; característica que as tornam narrativas salientes e peculiares 
daquele período finissecular.        

OBJETIVOS

      Este projeto de pesquisa pretende resgatar a série  "O momento literário", escrita por Paulo Barreto, publicada na "Gazeta de Notícias" de 13 de março a 28 de maio 
de 1905, com o objetivo de refletir sobre o deslizamento de alguns textos das páginas do jornal para as do livro homônimo. A partir da comprovação da diferença entre as 
produções, discutir-se-á a concepção de livro para o escritor-jornalista que, no sentido inverso do que foi apontada por alguns estudiosos – como já mencionado na 
introdução –, não se limitava à reunião de textos publicados anteriormente em jornais. 
      Cabe salientar que, no início do século XX, marco temporal deste projeto, os 
jornais abrem definitivamente as portas para os letrados. Verifica-se uma imprensa que serve à literatura e uma literatura que serve à imprensa. Um significativo número 
de folhetins e seções literárias preenche as páginas dos jornais e escritores como José Veríssimo, Ramalho Ortigão, Figueiredo Pimentel, Olavo Bilac, Artur Azevedo e João 
do Rio são cotados pelos veículos. Werneck (1966) relata que era nos jornais que os homens das letras procuravam prestígio e recompensa financeira. No período, o 
"Jornal do Comércio", por exemplo, pagava entre 30 e 60 mil réis; o "Correio da Manhã", 50. Escritores tinham salários mensais pelas crônicas que faziam para os 
periódicos. Nessa linha, torna-se, também, fundamental investigar a relação entre as linguagens jornalística e literária. Acredita-se que esse corpus revela a consciência 
crítica do escritor no fazer jornalístico e literário. Uma possibilidade, portanto, de refletir sobre as referidas linguagens, bem como sobre noção de suporte e materialidade.

RESULTADOS ESPERADOS

      Esta proposta de estudo pretende analisar a série "O momento literário" (publicada  na "Gazeta de Notícias", de 13/3 a 28/05/1905), e do livro homônimo lançado no 
ano 1905, produções de Paulo Barreto (João do Rio). Tendo em vista que os livros não são simplesmente a reunião de textos publicados nas colunas e séries, como parece 
ser em um primeiro momento, a pesquisa deseja alcançar um questionamento acerca dos critérios adotados pelo escritor para a não inserção (e inserção) desses textos 
nos livros de títulos semelhantes. Uma tentativa de compreensão e, sobretudo, averiguação da questão do suporte que se torna marca da diferença do que João do Rio 
acredita ser jornal e do que pretende que seja arte. Neste sentido, revela-se uma concepção de livro que transcende a matéria meramente jornalística e a cultura de 
massa, pois, com a mudança de suporte, as crônicas escolhidas se afastam da efemeridade dos jornais e se tornam arte. Acredita-se que, desta forma, será possível 
estudar a organização dos volumes e suas relações com as crônicas publicadas nos jornais para também verificar que a mudança de suporte material – do jornal para o 
livro – altera os seus significados. 
      O apoio financeiro para este projeto é de extrema relevância para a continuidade da investigação que contempla outra produção do 
autor e confirma hipóteses suscitadas durante o doutorado e o pós-doutorado. É inegável que a pesquisa contribui para os estudos da Cultura das Mídias e suas relações 
com outras áreas de conhecimento, como a Literatura. Nesse sentido, possibilita a divulgação da obra de um escritor e jornalista como Paulo Barreto, realiza um estudo 
sobre o Rio de Janeiro do início do século XX e avança em reflexões teóricas a respeito da materialidade e do suporte. 
      Cabe, portanto, comentar ainda sobre a 
aplicabilidade desta pesquisa. Por dialogar com mais de uma área de conhecimento, os resultados podem servir de fonte para diferentes campos de estudo. Por meio do 
olhar caleidoscópico de João do Rio, é possível realizar uma reflexão interdisciplinar que serve à memória cultural; antropologia urbana; literatura; sociologia; história 
cultural e comunicação. Esta perspectiva teórico-crítica fundamenta este projeto e os ensaios que serão  produzidos durante a pesquisa.

VIABILIDADE TÉCNICA

      No que se refere à viabilidade, é importante esclarecer que as atividades planejadas para o período da pesquisa são técnica e economicamente possíveis. Como 
exposto, inicialmente, será necessário o resgate de textos em fontes primárias na Biblioteca Nacional, tanto in loco quanto pelo acesso à hemeroteca, sua plataforma 
virtual. As visitas à Fundação, assim como a consulta ao seu sítio eletrônico, não representam obstáculos técnicos à concretização da etapa em questão. Da mesma forma, 
as demais etapas da pesquisa não apresentam dificuldades do ponto de vista técnico, já que dizem respeito à leitura e ao fichamento dos textos resgatados e da 
bibliografia selecionada, além da redação de ensaios com os resultados parciais da investigação.
Do ponto de vista econômico, o incentivo financeiro oferecido pela 
Universidade Estácio de Sá se apresenta como suficiente às despesas para a realização deste projeto de pesquisa. Tais despesas podem ser compreendidas como as 
necessárias para o custeio dos deslocamentos até a Biblioteca Nacional e os inerentes à participação em eventos acadêmicos, bem como do pertinente à aquisição de 
material de escritório (papel e tinta para impressora) e dos livros que servem de embasamento teórico para a pesquisa.
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Leitura e análise da série e livro "O momento literário" De: 6/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 4: A noção da materialidade De: 10/2016 à 12/2016, descrição: 2016. 
Etapa 5: Ensaio com resultados da pesquisa e relatório final De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

METODOLOGIA

Devido ao grande número de  textos a serem estudados, optou­-se pela análise de conteúdo de ações se destacarão no universo pesquisado. A proposta hibridiza método 
defendido por Laurence Bardin (“Análise de Conteúdo”, 2009) e outros que integram o livro “Metodologia de Pesquisa em Jornalismo”, organizado por Cláudia Lago e 
Márcia Benetti (2007). A fase inicial da pesquisa consistirá em revisão bibliográfica, seguida de levantamento das  ações crossmidiáticas, ações em redes móveis e de 
produtos jornalísticos classificados como Premium pelos jornais O Globo, O Dia, Extra e Meia Hora.

PESQUISADOR(A): Marco Aurelio Reis E-mail: mreis1968@gmail.com
PROJETO: O negócio jornalismo tradicional reage no Rio de Janeiro

CRONOGRAMA

Etapa 1: REVISÃO DE BASE BIBLIOGRÁFICA De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Trabalho de campo De: 3/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Pedido de 
fomento externo De: 4/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Primeiro artigo com resultados iniciais da pesquisa De: 6/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 
Segundo artigo com resultados da pesquisa após 10 meses de levantamentos De: 10/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 6: CONSOLIDAÇÃO De: 12/2016 à 1/2017, 
descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO
Os últimos três anos estão sendo marcados pelo agravamento da atual crise econômica no Brasil. A inflação oficial acumula altas seguidas e a arrecadação do governo 
federal está em queda. No Rio de Janeiro, a crise foi acentuada pela queda dos preços internacionais do barril de petróleo, repercutindo nos orçamentos de prefeituras 
como Campos e Macaé, importantes anunciantes do meio impresso no estado. Os jornais sofreram forte impacto com o corte de verbas publicitárias do setor público, 
agravando uma situação que já se apresentava preocupante desde o início da década. O número de anunciantes do setor privado também caiu. A prefeitura do Rio, 
menos dependente dos royalties e com o aniversário de 450 anos previsto no orçamento anual de 2015, foi o ente público que mais apareceu nas páginas dos quatro 
principais jornais do Rio: O Globo, O Dia, Extra e Meia Hora.
No meio jornalístico, o impacto da crise foi sentido com a aceleração dos cortes nas folhas de pagamento. No 
início de janeiro de 2015, o Infoglobo demitiu 160 funcionários, sendo 30 na redação de O Globo, entre eles a editora-assistente do caderno Rio, Angelina Nunes. O jornal 
Extra efetivou demissões pontuais, como a do colunista Djalma Oliveira. No fim de agosto, o mesmo Infoglobo dispensaria mais 30 jornalistas, entre eles o editor de 
Esportes de O Globo, Marceu Vieira, e o editor de Economia e Geral do Extra, Clovis Saint-Clair. Nos jornais O Dia e Meia Hora, após dois anos de rumores sobre demissões 
e um período marcado pelo não repasse ao governo federal do FGTS dos funcionários, julho e agosto foram marcados pela demissão de 40 profissionais, entre eles a 
editora do Caderno de Cultura Luciana Werner.
A presente proposta, que busca novos resultados de pesquisa iniciada em 2013 sobre a crise no jornalismo doRio, ao 
contrário do que se pode pensar, não observa com pessimismo esse cenário. À luz de estudos recentes da Comunicação, especialmente os do pesquisador Caio Túlio 
Costa, como o publicado em fevereiro de 2015 no blog do site da International News Media Association, com o título “6 pillars of a revenue generating business model for 
digital journalism”, e os publicados em livro  pelo jornalista holandês Ebele Wybenga, sob o título “The editoral age, how branded journalism breeds lasting attention”, 
com considerações sobre a Publicidade Nativa, a pesquisa enxerga esse momento como ação imposta pela crise econômica do modelo tradicional do jornalismo impresso, 
o que inclui substituição de pessoal mais antigo, de formação analógica, por profissionais mais jovens, de formação digital.  Inclui ainda o incremento na oferta de novos 
produtos jornalísticos do formato crossmidiático e transmidiático, na definição de Jenkins (2009), e até de produto não jornalístico usando a marca do veículo impresso 
sem seguir encartado ou ter sua aquisição em troca de selos publicados nas edições dos jornais. 
Para diagnosticar as estratégias dos jornais diante da crise, a pesquisa se 
propõe acompanhou as edições diárias dos quatro principais jornais impressos no Rio, citados acima, no período de fevereiro de 2016 a janeiro de 2017. Devido ao grande 
número de edições estudadas, optou-se pela análise de conteúdo de ações que se destacaram no universo pesquisado, seguindo proposta apresentada no livro 
“Metodologia de Pesquisa em Jornalismo”, organizado por Lago e Benetti (2007), levando em conta que algumas dessas ações hibridizam o jornalismo impresso e o 
online.
Durante o período pesquisado busca-se observar o incremento da criação de novos produtos com versões para publicação em blogs e redes sociais, versões de 
produtos jornalísticos no formato cross e transmidiático, bem como na categoria Premium.

OBJETIVOS

O objetivo é, a partir da análise dos produtos editoriais citados na introdução, contribuir para a discussão em torno da formação de novos jornalistas e para o debate sobre 
o futuro da mídia impressa no país, bem como para a memória da imprensa. Para tanto, destacará como a cadeia tradicional do jornalismo impresso vem reagindo à 
queda de receita, imposta pela crise financeira citada. O objetivo do trabalho é, portanto, analisar criticamente as ações dos quatro jornais pesquisados neste período e, 
ao mesmo tempo, encará-las à luz do pensamento acadêmico em torno das recentes transformações da mídia impressa, de modo a desenhar um cenário para quem 
leciona e estuda jornalismo no Brasil nesse conturbado momento. 
Tal olhar se faz necessário, uma vez que, até o início da década, o meio impresso parecia funcionar 
bem usando os princípios e as técnicas consagradas na prática do jorna-lismo, uma situação que foi abalada em função das aceleradas alterações tecnológicas de 
transmissão e recepção da informação (como o aplicativo WhatsApp e o acesso de redes sociais por celular), cabendo aos jornalistas e aos pesquisadores da Comunicação 
uma reflexão que ajude a entender o momento e a preservar seus papeis na constituição das so-ciedades democráticas, nos parâmetros propostos pelo professor Philip 
Meyer (2007).


RESULTADOS ESPERADOS

Publicação de três artigos acadêmicos em publicações com classificação igual ou superior a Qualis B3. Obtenção de fomento para aquisição dos jornais pesquisados. 
Seleção para apresentação dos resultados da pesquisa em encontro externo de pesquisadores de jornalismo.

VIABILIDADE TÉCNICA

Como integrante de grupos de pesquisa (conforme pode ser conferido em /lattes.cnpq.br/9146342719190691), jornalista com mais de 20 anos de carreira em jornais do 
Rio, tenho acesso a informações de bastidor da imprensa do Rio e às edições dos jornais pesquisados. Com isso, posso assumir a responsabilidade pela plena execução do 
projeto. Destaco ainda que a presente proposta busca continuidade de pesquisa patrocinada pela Diretoria de Pesquisa Aplicada da Unesa ao longo de 2015.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Comunicação Social - Jornalismo

sexta-feira, 5 de fevereiro de 2016 Página 27 de 124



PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Comunicação e Artes

METODOLOGIA

Etapa 1: Análise teórica (revisão de literatura) dos textos citados de Guy Debord e de outros autores (como apontado no plano de trabalho).
Etapa 2: Observação (que 
envolve descrição e interpretação) de objetos concretos relacionados aos meios de comunicação e que serão escolhidos ao longo do processo de análise teórica (conforme 
apontado no plano de trabalho).  

PESQUISADOR(A): Pablo Cezar Laignier De Souza E-mail: pablolaignier@gmail.com
PROJETO: A Sociedade do Espetáculo cinquenta anos depois

CRONOGRAMA
Etapa 1: Cronograma De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Em 1967, o ativista político e cineasta Guy Debord publica, na França, o livro intitulado La Société du Spectacle, obra teórica que tornou-se uma referência em várias áreas 
do conhecimento, mas sobretudo no Campo da Comunicação Social. Controverso, este livro constituiu-se, simultaneamente, enquanto síntese do pensamento da 
Internacional Situacionista (grupo de ativismo político liderado por Debord) e como panfleto político usado nas manifestações francesas em maio de 1968. Neste livro, de 
orientação marxista (não ortodoxa), o autor apresenta um cenário no qual as relações contemporâneas estão pautadas pela separação consumada entre os indivíduos e 
suas reais necessidades, em decorrência do processo de entrada da forma-mercadoria em todos os setores da vida cotidiana. Para Debord, o capitalismo industrial foi 
responsável por alterações fundamentais na sociedade, de modo a “espetacularizar” o cotidiano através de imagens publicitárias que se reproduzem autonomamente nos 
espaços privados domésticos e coletivos. Pessimista e crítico, o livro possui o mérito de pensar o mundo contemporâneo não apenas a partir de uma crítica ao modo de 
produção capitalista, mas em ser, de fato, uma das primeiras e mais contundentes críticas a este modo de produção que apresente uma análise do excesso das imagens 
produzidas em massa e com teor publicitário. A França dos anos 1960 já conhecia a televisão como meio de comunicação social e o livro A Sociedade do Espetáculo, que 
também considerava as experiências comunistas/socialistas até então implantadas concretamente como formas específicas do espetáculo (Espetáculo Concentrado, em 
oposição ao Espetáculo Difuso das sociedades capitalistas), analisa mais do que simplesmente o capitalismo, mas o fato da ideologia enquanto discurso articulado das 
elites e ocasionadora do falseamento do real (o termo aqui utilizado no sentido marxiano) estar, no tempo presente, materializada em produtos e imagens produzidas 
(registros) que não necessitam da presença física dos emissores destas mensagens para se reproduzirem. A midiatização da sociedade, tão analisada por autores 
brasileiros nas últimas duas décadas (tais como Muniz Sodré, Lucia Santaella e Antonio Fausto Neto) e no exterior (Douglas Kellner), possui na noção de espetáculo, um 
dos seus pontos originários conceitualmente. 
Em 1989, 22 anos após o primeiro livro, Guy Debord publicou o livro Commentaires sur la société du spectacle, que 
consiste em uma análise dos desdobramentos que a Sociedade do espetáculo definida por ele vivenciou a partir de 1967. Embora o autor fosse ainda capaz de brilhantes 
insights ensaísticos, o que realmente se destaca em termos de originalidade neste segundo livro é o fato de Debord analisar a sociedade do espetáculo no momento final 
da Guerra Fria. Deste modo, apresenta a constatação de que o Espetáculo Difuso e o Espetáculo Concentrado estavam se fundindo no que ele chamou de Espetáculo 
Integrado, um conceito de fácil articulação à noção de Globalização.
Inúmeras obras já analisaram o conceito de Debord nas últimas décadas, principalmente no Campo 
da Comunicação Social. Dentre elas, destacam-se o artigo “A cultura da mídia e o triunfo do espetáculo”, de Douglas Kellner, o livro Antropológica do Espelho, do autor 
Muniz Sodré, e o artigo “A Sociedade do Espetáculo Revisitada”, do autor João Freire Filho. De algum modo, estes textos analisaram a importância da obra de Debord. 
Apenas Kellner, contudo, procura contextualizar usos possíveis do autor na atualidade de modo mais abrangente, mas adapta o conceito de tal maneira que não 
corresponde ao que Debord se propôs a pensar originalmente.  
Em 2017, o livro A Sociedade do Espetáculo completará meio século de sua publicação original. Este 
projeto de pesquisa, de cunho teórico-analítico, intitulado “A Sociedade do Espetáculo cinquenta anos depois”, se divide em duas etapas: 1) a análise teórica do conceito 
de Sociedade do Espetáculo na obra original e no livro posterior de Debord e na obra dos comentadores que se propuseram a abordar o tema posteriormente; 2) a análise 
de exemplos concretos midiáticos (programas de televisão, livros, filmes, produtos fonográficos) que possam ser articulados à presença do conceito debordiano na 
atualidade. 


OBJETIVOS



O Objetivo geral deste trabalho é analisar a atualidade da obra A Sociedade do Espetáculo, do autor Guy Debord, e de que forma se pode hoje articular o conceito de 
espetáculo à realidade concreta de produtos midiáticos. 
Como objetivos específicos, estão: 
a)	Analisar o conceito de espetáculo nos dois livros citados de 
Debord;
b)	Analisar o conceito de espetáculo a partir da obra de autores que se dedicaram a à análise deste conceito anteriormente;
c)	Contextualizar historicamente o 
conceito de sociedade do espetáculo a partir da análise do cenário político e intelectual da França dos anos 1960, da autobiografia do autor e de textos publicados à época 
pela Internacional Situacionista;
d)	Identificar e observar alguns exemplos de produtos midiáticos contemporâneos nos quais se possa perceber a aplicação do conceito 
de sociedade do espetáculo, ou seja, que comprovem, em alguma medida, a sua atualidade.    


RESULTADOS ESPERADOS

A meta principal deste projeto é reunir material, ao longo deste ano, sobre o tema pesquisado, para, no primeiro semestre de 2017, realizar uma homenagem à obra A 
Sociedade do Espetáculo, por conta de seu cinquentenário. Esta homenagem ocorrerá em forma de evento (seminário temático a ser realizado na própria UNESA). Como 
metas de curto prazo (para o período proposto neste edital), estão: a) submissão de dois artigos em periódicos específicos da área de Comunicação Social (qualis A2 ou 
B1); b) submissão de um projeto de auxílio para eventos, com vista à realização do seminário indicado neste edital.  

VIABILIDADE TÉCNICA

Caso seja aprovado pela UNESA, o valor concedido mensalmente é suficiente para custear o projeto, pois o mesmo necessita de alguns livros (além dos que o pesquisador 
já possui) e de um leitor digital (alguns títulos serão adquiridos neste formato). O leitor digital custa em torno de R$ 400,00, dependendo do modelo. No caso da 
observação empírica, o projeto se destina a analisar exemplos sobre os quais existam produtos midiáticos (televisivos, DVDs, CDs, ou mesmo livros), de modo que os 
custos estão dentro do valor que o pesquisador virá a receber da UNESA em caso de aprovação do projeto.  
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METODOLOGIA

A metodologia utilizada prevê na etapa inicial de levantamento bibliográfico sobre as pesquisas com foco no jornalismo investigativo, bem como a leitura das obras dos 
autores de referência. 
Em seguida, serão avaliadas as iniciativas da ABRAJI para a delimitação conceitual do campo, bem como para a discussão das práticas profissionais, 
como as que ocorrem no Congresso Internacional Jornalismo Investigativo, promovido anualmente pela entidade, em julho, em São Paulo.
Com relação à formação do 
novo profissional, objetiva-se conhecer um pouco mais as iniciativas do Centro Knight para o Jornalismo nas Américas, especialmente no que se refere à formação massiva 
de jornalistas para o tratamento de dados.  
A partir da discussão conceitual, estão previstas algumas pesquisas exploratórias: 1) sobre os critérios de excelência 
estabelecidos pelos prêmios de jornalismo focados em práticas investigativas ou que tenham uma constância em premiar tais práticas sob a denominação não adjetivada 
de “reportagem. 2) Levantamento de jornalistas assassinados em função de sua prática profissional. 3) Levantamento de experiências com o ensino de jornalismo 
investigativo, seja ele através da mineração de dados ou de outras estratégias de investigação. 4) Estudos dos regulamentos das premiações e como estes podem 
estimular práticas que coloquem o profissional em situação de risco.
Por fim, problematizar as questões éticas ensejadas pelo uso da câmera escondida ou pela valoração 
de reportagens baseadas no vazamento de informações ou em práticas nem sempre ortodoxas para obtenção da informação socialmente relevante


PESQUISADOR(A): Soraya Venegas Ferreira E-mail: sosovenegas@yahoo.com.br
PROJETO: Jornalismo a la Tim Lopes: rotinas de produção e riscos das práticas investigativas no Rio de Janeiro

CRONOGRAMA
Etapa 1: Revisão Bibliográfica De: 2/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Relação entre Jornalismo Investigativo e Prêmios De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 2016. 
Etapa 3: Redação e Revisão de Trabalho Científico De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Preparação de Propostas para o Seminário de Pesquisa da Estácio De: 
5/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Redação e Revisão de Projeto de Pesquisa a ser submetido a orgão de fomento De: 7/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 6: 
Redação e Revisão de Artigo Científico De: 9/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Preparação e Comparecimento ao Seminário de Pesquisa De: 10/2016 à 10/2016, 
descrição: 2016. Etapa 8: Levantamento de experiências didático pedagógicas e De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 9: Preparação para participação no 
Encontro Nacional de Professores de Jornalismo De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 10: Resultados, relatórios , atualização Lattes De: 1/2017 à 1/2017, 
descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Com frequência crescente, indaga-se sobre o papel do jornalista nas sociedades democráticas e sente-se cada vez mais a crise no modelo tradicional de jornalismo, o que 
vem motivando levas de demissões nos grandes conglomerados de mídia. No jornalismo contemporâneo, os processos foram fortemente acelerados no contexto da 
Internet, nas demandas pelo “tempo real” e pela colaboração (além da sugestão de pauta) do leitor, telespectador ou internauta. Em grande parte das situações, o “bom 
e velho jornalismo” já não pode ser garantido nos veículos noticiosos. Eles são constantemente inundados por releases com informações prontas e declarações de fontes 
cada vez mais preparadas (algumas pelo media training) para oferecer aos jornalistas “aspas” convenientes. 
Nesse contexto, pesquisadores têm apontado a relevância 
de separar o jornalismo investigativo daquele que nos chega sem adjetivações. Enquanto alguns acham que todo jornalismo pressupõe a investigação; outros, como 
Solano Nascimento, pontuam que há diversas matérias – como o resultado de uma entrevista coletiva, por exemplo – que não requerem investigação e, nem por isso, 
deixam de ser Jornalismo. Em seu livro Os Novos Escribas, ganhador do Prêmio Esso de 2010, ele propõe ainda que haja uma diferenciação conceitual entre “jornalismo 
investigativo” e “jornalismo sobre investigações”. Cleofe Sequeira acredita que o Jornalismo Investigativo que se diferencia dos demais pelo processo de trabalho dos 
profissionais, que utilizariam metodologias e técnicas não ortodoxas para obtenção e checagem das informações; sem, contudo, buscar substituir as instituições oficiais 
cuja obrigação seria investigar os crimes.
Nascimento, ao fazer uma revisão bibliográfica sobre o conceito de Jornalismo Investigativo, sintetiza três requisitos para que 
uma reportagem seja considerada investigativa: 1) A investigação deve ser feita por jornalistas e não pode ser fruto de investigações de outra ordem – policiais, 
advogados ou outras autoridades 2) O tema da reportagem deve ser de interesse público e ter relevância para a audiência; 3) A reportagem deve demonstrar a superação 
de obstáculos, visto que se tenta esconder o assunto do público. Levando em conta os aspectos enumerados acima, é possível ter alguma dimensão do risco envolvido no 
desempenho profissional.  
Nesse aspecto, o nome de Tim Lopes costuma ser rotineiramente associado à prática do Jornalismo Investigativo. Em 2002, o jornalista da TV 
Globo foi morto quando fazia uma reportagem investigativa sobre bailes funk financiados pelo tráfico no Complexo do Alemão. Entre as técnicas utilizadas pelo repórter 
estava o uso de uma microcâmera, equipamento descoberto pelos traficantes. O uso dessa estratégia de apuração era contumaz, tanto que Lopes foi agraciado com o 
primeiro Prêmio Esso de Telejornalismo, em 2001, pela reportagem Feira das Drogas, na qual utilizou o recurso. Sua morte mobilizou a categoria para organização de 
protestos até a captura do assassino; motivou diversas modificações nas rotinas de produção noticiosa, a ponto de o uso de câmeras escondidas passar a ser permitido 
pelo Código de Ética dos Jornalistas, na edição aprovada em 2007; e estimulou a criação da ABRAJI – Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo. 
Percebe-se que 
hoje, ao tradicional equipamento jornalístico de cobertura externa – câmeras fotográficas e de vídeo, bloco e caneta – foram adicionados não apenas os celulares, 
notebooks e tablets, mas também coletes a prova de balas, câmeras escondidas e mais recentemente os capacetes e as máscaras anti-gás. O que antes era sinônimo de 
segurança – o uso do crachá, canopla nos microfones, a adesivagem do veículo de reportagem - passou a ser risco para o despenho profissional. Há uma fronteira cada vez 
mais tênue entre a prática de investigação jornalística e as relações do campo profissional com as demais forças sociais, inclusive as do Estado.
Em anexo o PROJETO 
COMPLETO.

OBJETIVOS

•
Problematizar os conceitos de Jornalismo, Jornalismo sobre investigações e Jornalismo Investigativo.
•
Fazer o levantamento do estado da arte das pesquisas sobre 
Jornalismo Investigativo, Jornalismo sobre Investigações e jornalistas assassinados devido a sua prática profissional de investigação.
•
Aprofundar o estudo das 
premiações de jornalismo, que tratam especificamente de práticas de jornalismo investigativo ou que destacam (mesmo que não explicitamente) reportagens 
desenvolvidas segundo os parâmetros da investigação jornalística. 
•
Estudar como as novas tecnologias comunicacionais estão sendo apropriadas nos processos de 
investigação jornalística, tais como nas Reportagens Assistidas por Computador (RAC), na elaboração de matérias com características de jornalismo de precisão baseado 
na mineração de dados e no chamado jornalismo de dados.  
•
Avaliar experiências didático-pedagógicas para a formação do jornalista investigativo do século XXI 
através de cursos e treinamentos especializados, muitas vezes oferecidos como MOOCs - Curso Online Massivo e Aberto.
•
Perceber a relação entre a prática do 
jornalismo investigativo e o risco envolvido no desempenho profissional, problematizando os limites de atuação do jornalista.


RESULTADOS ESPERADOS

Entre resultados esperados para esse projeto de pesquisa destaca-se a melhor compreensão do conceito de Jornalismo Investigativo e da necessidade de afirmá-lo como 
uma especialização dentro do campo jornalístico, que tem obtido valorização crescente.
Visa ainda o levantamento das premiações que se apropriam do conceito 
Jornalismo Investigativo e verificar que critérios são usados para valorar as rotinas produtivas e resultados das investigações, problematizando o estímulo para que o 
profissional assuma riscos..
Espera-se ainda a consolidação da produção científica (em revistas acadêmicas com classificação Qualis ou mesmo livros de referência para 
área na medida em que apresentem call for papers com essa temática) e a inserção mais intensa em fóruns que discutem as transformações pelas quais a profissão está 
passando.
Entre os resultados, espera-se ter uma maior aproximação das metodologias utilizadas nos MOOCs e percepção de como podem ser apropriadas em nossa 
prática acadêmica para a formação de egresso.s mais atualizados em relação às demandas do mercado de trabalho 


VIABILIDADE TÉCNICA

Os recursos para o desenvolvimento do projeto se restringem a aquisição de bibliografia e eventuais deslocamentos para congressos. Espera-se, a exemplo de 2015, 
poder participar do Congresso de Jornalismo Investigativo da ABRAJI, que ocorre em São Paulo, bem como do Encontro da SBPJor – Sociedade Brasileira de Pesquisadores 
de Jornalismo, ainda sem sede definida. Estuda-se a participação no Encontro de Professores de Jornalismo no sentido de acompanhar como o Jornalismo Investigativo 
vem sendo apropriado nas práticas de sala de aula.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Jornalismo
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METODOLOGIA

A metodologia do trabalho é toda baseada na busca, coleta e seleção dos produtos midiáticos que serão expostos ou apresentados no site do projeto. 

Desta forma, é 
possível afirmar que o metodologia utilizada será a Pesquisa Exploratória, a partir de Dados Secundários externos (MALHOTRA, 2004)* , tais como, publicações e banco de 
dados de jornais, revistas, bibliotecas e site da internet que contemplem em seus acervos produtos midiáticos que possam servir como base para validação da ideia de 
que, historicamente, no Brasil, há uma relação entre as práticas publicitárias e o futebol desde, pelo menos, a década de 1930, como já citado na introdução deste 
projeto.

A pesquisa às fontes secundárias será feita durante os primeiros seis meses do trabalho (fevereiro-julho, 2016), por quatro grupos de dois alunxs cada, que 
focarão a investigação em quatro tipos diferentes de mídia: 1) Jornal e revistas; 2) Jingles e rádios; 3) Televisão; 4) Arenas e Mídia digital. 

Durante este período de coleta 
do material, o trabalho de curadoria, feito pela autora, já começará a ser realizado. No entanto, será durante o período de agosto a outubro de 2016, que a autora, 
publicitária e Doutora em História, irá se debruçar sobre o material coletado e fazer a curadoria dos produtos que serão expostos no Museu do Futebol e/ou publicados no 
site do projeto.

A curadoria será feita com base na Hermenêutica de Profundidade (THOMPSON, 2000)** a qual considera que qualquer produto cultural ou forma 
simbólica só pode ser compreendido e interpretado com base nas relações entre o texto e o contexto na qual aquele produto foi criado, veiculado e recepcionado. 

Na 
terceira fase do projeto, no período de novembro/2016 a janeiro de /2016, na fase de construção e publicação do site, o método utilizado será menos de coleta e seleção 
e mais de organização do material. Mesmo que ainda o site não tenha sido pensado a partir de sua arquitetura da informação, a princípio o material será organizado a 
partir de duas categorias: temporal, por décadas; e midiática, por meios de veiculação.

* MALHOTRA , Naresh. Pesquisa de Marketing: uma orientação aplicada. São 
paulo: Pearson education, 2004, p.128. 4a. edição
** THOMPSON, J.B.. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de comunicação de massa. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.

PESQUISADOR(A): maria alice de faria nogueira E-mail: ma.nogueira@terra.com.br
PROJETO: A propaganda de chuteiras: o espetáculo da publicidade no futebol

CRONOGRAMA

Etapa 1: Pesquisa de Conteúdo - Publicidade nos meios Jornal, Revista, Rádio, TV e Internet De: 2/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Curadoria de Conteúdo - 
Exposição no Museu do Futebol De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Publicação Produto Cultural - Construção de Site De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

De acordo com Buarque de Hollanda (2015), desde o seu nascedouro, o futebol mantém-se vinculado ao imaginário da propaganda e da publicidade no Brasil. Mesmo 
antes do advento do profissionalismo no país, nos anos de 1930, a prática futebolística já suscitava associações com marcas e produtos à venda – cigarros, chocolates, 
bebidas, carros, aparelhos domésticos, etc. –, dos mais variados tipos. 

Ainda segundo o autor, situações prosaicas, lado a lado com cenas edificantes, foram desde 
então fabuladas pelos publicitários. Estes agentes, ainda que com finalidade comercial, contribuíram para conformar criativamente um conjunto de representações 
sociais, dotadas de mecanismos associativos potentes e voltadas a atender à demanda por consumo, em uma sociedade que se urbanizava e se industrializava 
progressivamente.

Os meios de comunicação foram os principais suportes para que as mensagens propagandísticas tematizassem o futebol, por meio de uma miríade 
de competições, de jogadores, de clubes e de símbolos da Seleção nacional. A tecnologia desempenhou um papel decisivo para acionar esse imaginário, projetando 
desejos, valores e modelos de conduta no mercado de bens culturais, rapidamente associados a um esporte que, com o passar do tempo, consagrou-se como o mais 
popular no Brasil.

Este projeto de pesquisa faz parte de um projeto maior que inclui a exposição "A propaganda de chuteiras: o espetáculo da publicidade no futebol"  
que será realizada no Museu do Futebol (http://museudofutebol.org.br/), situado em São Paulo, e tem previsão para acontecer no período de Outubro/2016 a 
janeiro/2017. 

A ideia deste projeto de pesquisa e de exposição foi resultado do encontro da Professora Dra. Maria Alice de Faria Nogueira - autora deste projeto de 
pesquisa - e do Prof. Dr. Bernardo Buarque de Hollanda (http://cpdoc.fgv.br/equipe/BernardoBuarque), historiador e pesquisador cuja uma das principais áreas de 
interesse é a história social do futebol e torcidas organizadas no Brasil, além de cultura brasileira: crítica e interpretação e pensamento social e história intelectual.

O 
Prof. Buarque de Hollanda fez parte da Banca de Doutorado em História (CPDOC/FGV-RJ) da autora, em Março de 2015, e a partir da Tese - que utiliza na análise de 
discurso publicitário 40 anúncios veiculados no Brasil, no período de três Copas do Mundo (1982, 1998 e 2014)  - juntos desenvolveram a proposta de exposição que, aqui, 
torna-se, também, um projeto de pesquisa.

E importante deixar claro que, independentemente da realização da exposição, o projeto de pesquisa pode ser desenvolvido 
com o mesmo empenho e interesse pelo caráter histórico desta relação entre o contexto sócio-cultural do país, as práticas publicitárias e o Futebol, como será visto a 
seguir.

OBJETIVOS

De que maneira a criatividade, inerente ao universo da propaganda, se acoplou à paixão nacional pelo futebol? 
Como foi a evolução dessa linguagem visual e escrita no 
campo esportivo, do século XX aos dias de hoje? 
Quem foram os artífices da publicidade esportiva? 
Quais as propagandas mais célebres? 
Quem foram os atletas que 
se destacaram na veiculação das marcas?
 Por que o marketing esportivo tem na atualidade tanta influência na economia e na cultura do futebol globalizado?

Essas são 
algumas das perguntas que norteiam o projeto em referência e servem como ponto de partida para a pesquisa a propósito da relação entre publicidade e futebol, em uma 
perspectiva histórica. 

O objetivo principal da investigação é buscar responder estas perguntas a partir da coleta e análise do material midiático (rádio, TV, revista, jornal 
e internet), desde os anos 30 até os dias de hoje, no Brasil.

Como objetivo específico, é possível apontar para a curadoria de conteúdo que será utilizado ou na 
exposição, ou no site, ou em ambos, como a princípio é desejado, além da publicação de artigos relacionados ao tema ao longo do processo.



RESULTADOS ESPERADOS

Após seis meses de coleta e seleção de material, o resultado esperado é a construção de um conjunto de produtos midiáticos, tais como anúncios e comerciais impressos, 
eletrônicos e digitas, que sejam representativos da relação entre Publicidade e Futebol. Os conjuntos estarão separados por assunto e servirão como base tanto para a 
exposição (caso seja realizada) quanto para o site previsto: 1) Jornais e revistas; 2) Jingles e reclames de rádio; 3) Televisão; 4) As arenas e Midias digitais.

Com ainda não 
é sabido o quanto de material será coletado e, dentro deste, o quanto de material poderá ser exposto e publicado, não é possível, no momento, estabelecer quantos 
anúncios, comerciais ou spots de rádio, ou ainda, banners de internet e filmes para o Youtube, serão selecionados, ficando em aberto o 'tamanho' de cada grupo de 
produtos midiáticos. 

VIABILIDADE TÉCNICA

ACERVO : De uma forma geral, o acesso aos acervos dos jornais são gratuitos e feitos via internet. Como exemplo, é possível citar o acervo do jornal O Globo, disponível 
para consulta no link http://memoria.oglobo.globo.com/. 

EQUIPE : Seria importante o projeto poder contar com a colaboração de uma equipe de iniciação científica 
dos cursos de Publicidade e Propaganda e, também, de História, já que o projeto se propõe a desenvolver uma perspectiva histórica da relação entre a Publicidade e o 
Futebol, no Brasil, de 1915-2015. A ideia, neste sentido, é participar dos editais de Iniciação Científica da Estácio e/ou outras instituições de fomento para viabilizar o 
investimento na equipe de alunxs. No entanto, não conseguindo o apoio, é possível trabalhar com uma equipe de colaboradores voluntários, cujo trabalho será 
"remunerado" com horas AAC, a posteriori.

VIAGEM : Durante a realização do projeto de pesquisa é possível que seja necessária uma ida a São Paulo para reuniões no 
Museu do Futebol. Neste caso, a passagem do ônibus leito  custa, em média, R$ 400,00, ida e volta 
(https://vendaspassagem.gscz.com.br/VendaWebExpressoBrasileiro/consulta). Seriam necessárias 4 idas à São Paulo - uma por trimestre - em um valor de R$ 1.600,00 de 
investimento total anual.

SITE : conforme apresentado neste projeto, como resultado o trabalho da pesquisa em referência, há a ideia da construção e publicação de um 
site co todas as informações coletadas sobre a relação histórica entre a publicidade e o futebol. Os trabalhos de hospedagem do site mais o custo do webdesigner fica em 
torno de R$ 5.000,00. Lembro que a intenção é contar com o apoio da FAPERJ, ou outra instituição de fomento, no desenvolvimento deste produto.

DIVERSOS : Nesta 
rubrica entram possível custos com cópias PxB e coloridas de anúncios, pagamentos de taxas, como é cobrado na Biblioteca nacional, ou algum custo de deslocamento, 
como RioCards para a equipe. A estimativa é de R$ 300,00 por mês, em um valor de R$ 3.600,00 de investimento total anual.

INVESTIMENTO TOTAL ANUAL : R$ 
10.200,00 (em média, por mês : R$ 850,00)

Plano de trabalho vinculado ao curso: Publicidade e Propaganda
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METODOLOGIA

Entre métodos de pesquisa para os ambientes em que a comunicação é mediada pelo computador, como os sites de redes sociais, a probabilidade de maior adequação e 
eficácia está no método etnográfico. Braga explica que a aplicação de técnicas de inspiração etnográfica, investindo em observação direta para coleta de dados e registros 
de diário de campo, seleção de informantes para aplicação de entrevistas abertas visa à construção de um relato acerca de uma situação comunicacional de
âmbito 
microscópico, em que interessa a circunstancialidade, o ocorrido (BRAGA, 2008, p.87).

Fragoso et al. (2011) atestam que, desde o surgimento da internet alguns 
pesquisadores admitiram a utilização das técnicas de pesquisa etnográficas para estudar as culturas e as comunidades on-line, “fossem elas derivadas de grupos sociais já 
constituídos no off-line e que, neste momento, migram e/ou transitam entre esses espaços ou mesmo formações sociais compostas apenas por relações sociais on-line” 
(FRAGOSO et. al., 2011 p.171). Desta forma, será assumida nesta pesquisa a mesma perspectiva dessas autoras para o uso do termo “etnografia” no estudo sobre internet 
ou nos objetos recortados a partir dela, como das ferramentas apropriadas pelos atores nos sites de redes sociais e suas interações. As autoras sugerem que o conceito 
das técnicas desse método de pesquisa pode ser retomado “desde que tais diferenças em termos de coleta de dados e de observação sejam descritas e problematizadas 
em suas distintas fases, com indicações das variações entre os níveis on-line e off-line” (FRAGOSO et. al., p.178).

No entanto, nesses ambientes, de acordo com Braga 
(2008), os participantes, geralmente tentam adaptar modelos de outros contextos interacionais para experimentar ou, ao mesmo tempo, podem criar regras para 
relações em ambientes específicos. Por esse motivo, o pesquisador precisa estar atento a essa particularidade para realizar combinações e adequações de métodos de 
investigação de materiais específicos. Além disso, no ambiente da internet, alerta a autora, um dos riscos que se corre na escolha desse método de pesquisa é “o de 
produzir uma teoria estipulativa que se baseia mais na potencialidade oferecida pela tecnologia disponível na Internet como meio de comunicação do que em seus usos 
concretos” (BRAGA, 2008, p.84). Por esses motivos, junto às aplicações pertinentes ao método etnográfico, para esta pesquisa também devem ser combinados outros 
aportes metodológicos. Da necessidade de observar dentro desses novos espaços de interação na internet, surge a combinação entre métodos de pesquisa estabelecidos, 
como a etnografia, e novos, como a chamada observação não participante, prática também denominada como lurking, cuja tradução literal é ficar à espreita. “(...) os 
ambientes interacionais da CMC caracterizam-se pela ausência física das/os visitantes, sendo possível tornar-se invisível” (BRAGA, 2008, p.88).

Em relação ao método a 
ser empregado, e de acordo com as definições de Gil (2002) a pesquisa tem um caráter exploratório quanto a seus objetivos. Esse tipo de pesquisa “procura conhecer as 
características de um fenômeno para procurar explicações das causas e consequências de dito fenômeno” (RICHARDSON, 1989, p.281). Para Révillion (2003), os estudos 
exploratórios podem ser concebidos a partir de uma ótica objetivista, onde entram métodos tais como os estudos de caso e grupos focais; ou a partir de uma ótica 
subjetivista, que comporta métodos tais como a etnografia e a fenomenologia. Tripodi et al. (1975) afirmam que os estudos exploratórios são baseados na pressuposição 

PESQUISADOR(A): João Vitor Rodrigues Gonçalves E-mail: joao.vitorz@hotmail.com
PROJETO: Eu preciso dizer que te amo: a gramática do amor na expressão do sentimento em interações nas redes sociais on-line

INTRODUÇÃO

Amor: “relação entre os sexos, quando essa relação é seletiva e eletiva, sendo, por isso, acompanhada de amizade e por afetos positivos (solicitude, ternura etc.)” 
(ABBAGNANO, 1998, p.38). De Aristóteles e Platão a Espinosa, Hegel e Barthes, os significados do amor são considerados múltiplos, díspares e contrastantes, tanto na 
tradição filosófica quanto na linguagem comum. Do amor como força unificadora e harmonizadora, na concepção dos gregos, ao paradoxo que faz nascer o amor-paixão 
na modernidade, segundo Abbagnano (1998), esse sentimento carrega em si um código que caracteriza a linguagem da expressão dos sentimentos, de acordo com Mauss 
(1980).

O código dessa linguagem é pautado por uma gramática comum, composta por sentimentos oriundos do íntimo de cada um, mas também de expressões 
externas que atestam “o caráter ritualizado da expressão dos sentimentos” (REZENDE & COELHO, 2010, p.48). Quando se observa a relação de amor, pelo menos ao longo 
do último século, é possível marcar claramente as mudanças da posição de um casal diante da sociedade e entre eles. Dos encontros românticos, que culminavam com o 
casamento, até os dias atuais, em que as tecnologias da comunicação permitem encontrar na internet, de forma automatizada, um par através de requisitos pré-
determinados em formulários, bastante coisa mudou na identidade e subjetividade do indivíduo, na sociedade e nas relações amorosas dos casais. Logo, aquele código 
pode ter sofrido influência de diversos fatores, evoluindo a linguagem da expressão do amor até a forma como é reconhecida hoje.

Entre algumas mudanças, é nítido 
que o indivíduo deslocou – e segue nesse sentido – sua privacidade para o espaço público, tornando quase indistinguível, muitas vezes, as barreiras que separariam essas 
duas esferas. “A privatização dos espaços públicos é a outra face de uma crescente publicização do privado, um solavanco capaz de fazer tremer aquela diferenciação 
outrora fundamental” (SIBILIA, 2008 p.23). Inserido em uma sociedade em constante transformação nos mais diversos campos, da Economia à Psicologia, a subjetividade 
do indivíduo sentiu, processou e externou algumas mudanças também. Comprovaria essa afirmação o fato de ser possível encontrar demonstrações de expressão do 
amor por casais em um relacionamento, nos dias de hoje, em um espaço público, os sites de redes sociais. Interessa a esta tese descrever a construção do conceito de 
amor e suas expressões a partir das trocas e interações realizadas pelos atores sociais que estão inseridos em ambientes digitais como aqueles sites.

Gramática comum 
da expressão dos sentimentos: foi essa a concepção da análise de Mauss (1980) quando examinava ritos funerários australianos. Para o antropólogo, a expressão dos 
sentimentos é uma linguagem com um código comum usado pelos indivíduos para comunicar aos outros aquilo que sentem. Mauss (1980) demonstrou o caráter 
ritualizado da expressão dos sentimentos, “que se acentua ou recua segundo momentos socialmente demarcados na sequência ritual, obedecendo, além disso, a uma 
estética comum” (REZENDE & COELHO, 2010, p. 48). Considerando as transformações sobre a subjetividade dos indivíduos, que, dentre outras coisas, provocaram o 
deslocamento da intimidade do espaço privado para o público; a linguagem e seu código relativo à expressão do sentimento amor; e o desenvolvimento de tecnologias da 
comunicação, através das quais são permitidas interações com demonstração e exposição de sentimentos, o interesse de investigação desta tese é compreender e 
descrever a linguagem e os códigos do amor que estão sendo incorporados às interações e relacionamentos nos sites de redes sociais e transitando entre on-line e off-
line, reconfigurando a gramática desse sentimento. Além, é claro, de analisar a emergência de outros códigos que podem estar surgindo em decorrência da interação 
nesses ambientes digitais, acrescentando
novas configurações àquela gramática.

OBJETIVOS

A atopia do amor, a peculiaridade que o faz escapar a todas as dissertações, seria que, em última instância, só se pode falar dele
segundo uma estrita determinação 
alocutória; seja ele filosófico, gnômico, lírico ou romanesco, sempre há, no discurso sobre o amor, uma pessoa a quem nos dirigimos, mesmo se essa pessoa houver 
passado ao estado de fantasma ou de criatura a vir. Ninguém tem vontade de falar do amor se não for para alguém. (BARTHES, 2003, p.100)

A afirmação de Barthes, de 
que sempre se fala do amor para alguém, encontra espaço na dinâmica dos sites de redes sociais e no uso que fazem deles muitos amantes envolvidos em um 
relacionamento. Nesses sites, as pessoas são identificadas através de seus perfis pessoais, que são “representações dos atores sociais ou construções identitárias do 
ciberespaço” (RECUERO, 2009, p.25). Neles publicam imagens, vídeos, textos e opiniões relacionados ao cotidiano, mas principalmente expõem suas vidas privadas, 
incluindo os temas que envolvem o relacionamento amoroso. Esse último ponto em particular é o de maior interesse para esta tese: os relacionamentos amorosos. Os 
sites de redes sociais também podem ser usados, nesse sentido, entre outras razões, para narrar situações vividas pelo casal, compartilhar momentos íntimos com fotos 
da relação e de seus estágios – namoro, casamento, bodas etc. –, mostrar presentes trocados, jantares, viagens e tantos outros momentos. É possível que esse fenômeno 
tenha relação com o que Sibilia (2003) denominou como “imperativo da visibilidade”, uma necessidade de
exposição pessoal decorrente da intersecção entre público e 
privado, consequência do fenômeno globalizante que exacerba o individualismo. “Talvez, mais do que ser visto, essa visibilidade seja um imperativo para a sociabilidade 
mediada pelo computador” (RECUERO, 2009 p.27). Teria sido o amor tomado também pelo “imperativo da visibilidade”?

O objetivo geral desta tese é partir de uma 
revisão das Teorias da Comunicação e da Antropologia das Emoções, com as abordagens da primeira a respeito das tecnologias da comunicação e da comunicação 
mediada pelo computador, para encontrar as interações, nos sites de redes sociais, que se relacionam com a linguagem da expressão do sentimento amor. Partindo 
do
pressuposto de Mauss (1980) de que os sentimentos são concomitantemente obrigatórios e espontâneos e de natureza ritualizada e coletiva, constituindo assim uma 
gramática comum de sua expressão, são objetivos específicos desta tese: delimitar a construção do conceito de amor dentro de um ambiente digital de acordo com os 
participantes de sites de redes sociais; identificar a linguagem utilizada por esses participantes na expressão do sentimento naquele ambiente; analisar a relação
entre a 
exposição dos casais e a publicização do amor, que pode estar sendo transformado, já há alguns séculos, em objeto de consumo desde o surgimento da literatura 
romântica; e identificar e descrever os códigos do ambiente digital que podem estar sendo incorporados à gramática de expressão desse sentimento. 

A fim de delimitar 
o período da avaliação do cenário proposto dentro da pesquisa, serão considerados os tipos de interação no ambiente digital nos últimos cinco anos, período em que 
ocorreu exponencial crescimento do número de usuários dos sites de redes sociais que serão utilizados na pesquisa, Facebook e Instagram e também o aumento do 
número de pessoas com acesso à internet que usam esses sites. Com o mesmo objetivo, a pesquisa estará restrita ao cenário brasileiro, levando em consideração suas 
particularidades no que diz respeito a relacionamentos amorosos e à forma como os indivíduos aqui lidam com o amor privada e publicamente. Segundo Coelho & 
Rezende (2011), é importante considerar nessa abordagem o esforço pioneiro de mapeamento da antropologia das emoções feita por Koury (2005), discutindo os 
precursores do campo na produção
científica brasileira, incluindo trabalhos de Gilberto Freyre, entre outros.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Publicidade e Propaganda
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de que através do uso de procedimentos relativamente sistemáticos, pode-se desenvolver hipóteses relevantes a um determinado fenômeno. Na definição de Gil (2002) 
quanto aos procedimentos técnicos, esta tese utilizará também pesquisa bibliográfica, pois pretende realizar um estudo sistematizado a partir de publicações – fontes 
primárias e secundárias – dentre livros, revistas e internet.

CRONOGRAMA

Etapa 1: Levantamento bibliográfico e revisão de literatura De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Elaboração e análise do projeto De: 4/2016 à 6/2016, 
descrição: 2016. Etapa 3: Publicação em periódicos científicos De: 7/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Redação inicial do Projeto De: 10/2016 à 11/2016, 
descrição: 2016. Etapa 5: Redação final do Projeto De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

RESULTADOS ESPERADOS

Sites de redes sociais não estão restritos a um dado momento da sociedade dominada pela cultura digital. Eles também não estão relacionados apenas ao 
desenvolvimento e à expansão da rede mundial de computadores, a internet. Watts (2009) explicou redes como um conjunto de objetos de alguma forma conectados. 
Recuero (2009) definiu o conceito de rede social como um conjunto de atores e conexões. Atores seriam as pessoas, instituições ou grupos, representados pelos nós da 
rede. E as conexões seriam as interações ou laços sociais. Assim, a rede se torna “uma metáfora para observar os padrões de conexão de um grupo social, a partir das 
conexões estabelecidas entre os diversos atores” (RECUERO, 2009, p.24). Entre a metáfora de redes e as mudanças sobre a sociedade até o advento da Comunicação 
Mediada pelo Computador (CMC), que vem alterando “as formas de organização, identidade, conversação e mobilização social” (RECUERO, 2009, p.16), encontram-se os 
sites de redes sociais na internet, definidos como “toda ferramenta que for utilizada de modo a permitir que se expressem as redes sociais
suportadas por ela” (RECUERO, 
2009, p.102).

O estudo das redes sociais na Internet, assim, foca o problema de como as estruturas sociais surgem, de que tipo são, como são compostas através da 
comunicação mediada pelo computador e como essas interações mediadas são capazes de gerar fluxos de informações e trocas sociais que impactam essas estruturas 
(RECUERO, 2009, p. 24). Diante da possibilidade de estudar as interações estabelecidas pelas conexões entre os indivíduos dentro da perspectiva das redes sociais, 
passando pela expressão
dos sentimentos na abordagem da antropologia das emoções e a identificação da gramática comum pertencente ao amor, surgiu o interesse 
pelo objeto desta pesquisa. Além de tornarem-se mais uma das ferramentas apropriadas na comunicação mediada pelo computador e um espaço social de interação, 
sites de redes sociais, como o Facebook e o Instagram, permitem localizar formas de expressão desse sentimento que podem estar sendo ritualizadas pelos indivíduos 
nesses ambientes. Uma justificativa para esta pesquisa é a necessidade de reconhecer os códigos e ritos da linguagem na expressão do sentimento amor a
partir de 
interações em um ambiente digital. Para Braga (2008), no processo de interação social que ocorre no interior dos
ambientes da internet, as estratégias são individuais e 
grupais, adquiridas por apropriação de regras já estabelecidas em outros contextos relacionais. Ali, os comportamentos serão moldados caso a caso, conforme “demandas 
situacionais, anteriores a uma codificação formal explícita ou mesmo tácita, que se consolidará com a sedimentação de uma cultura da atividade on-line” (BRAGA, 2008, 
p.16). 

No caso do amor, outra justificativa para esta tese é investigar como as interações externas ao ambiente digital estão sendo moldadas dentro dele, os padrões 
em que se baseiam e se há reflexos sobre a linguagem e os códigos da expressão desse
sentimento, que existem muito antes dos sites de redes sociais. Pois, se 
comprovados esses reflexos, será possível depreender a influência e a contribuição das interações nos ambientes digitais sobre a linguagem que expressa o 
sentimento
amor. Com foco na expressão do sentimento amor e através da observação das interações dos atores no Facebook e no Instagram, esta pesquisa tende a 
contribuir tanto para os estudos da Comunicação Social quanto das Ciências Sociais, propiciando um instrumento teórico, intelectual e prático necessário à produção, 
desenvolvimento e multiplicação do conhecimento em ambas as áreas. Para a Comunicação Social, deverá somar-se aos diversos estudos sobre comunicação
mediada 
pelo computador e sobre as trocas interacionais entre indivíduos, realizadas através das ferramentas apropriadas no ambiente digital. Abordando aspectos da 
Antropologia das Emoções, esta pesquisa também deverá contribuir
para o diálogo entre Comunicação Social e Ciências Sociais.

VIABILIDADE TÉCNICA

Será necessária a aquisição de alguns livros, a inscrição em congressos e seminários, disponibilidade para viagens em algumas ocasiões, produção e execução dos 
questionários de pesquisa e focus groups, além de deslocamentos para entrevistas, quando necessário. Além de assumir os custos por essas atividades, o autor também 
disporá de computador e equipamentos para produção do projeto, incluindo computador, impressora e outros equipamentos que porventura sejam necessários.
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METODOLOGIA

Etapa 1: Revisão bibliográfica e delineamento do recorte da pesquisa.
Nessa etapa será feito o levantamento bibliográfico com a definição dos conceitos aplicados à 
pesquisa. Também será definido precisamente o seu recorte, como as fontes de dados que servirão como base para o estudo e os critérios utilizados acerca da escolha das 
imagem. 

Etapa 2: Coleta de dados.
Nessa etapa os dados serão coletados de acordo com a definição do recorte.

Etapa 3: Análise de dados.
Nessa etapa os dados 
serão analisados a partir de duas linhas: a primeira de caráter mais descritivo, que consiste em catalogar as imagens de acordo com critérios pré-estabelecidos como o 
local e data onde as imagens foram publicadas, a autoria da imagem, a técnica e o método utilizado entre outros; e a segunda linha, consiste em uma análise histórica das 
imagens a fim de se estabelecer uma visão crítica das transformações ocorridas nas ilustrações ao longo do período do recorte. 

Etapa 4: Produto final.
Elaboração do 
produto final da pesquisa, um relatório descritivo e analítico das ilustrações estudadas desde a ótica do recorte proposto.


PESQUISADOR(A): Tiago Tardin Abdelhay E-mail: tiago.tardin@gmail.com
PROJETO: A perspectiva cônica na representação da arquitetura brasileira nos séculos XIX e XX.

CRONOGRAMA

Etapa 1: Revisão bibliográfica e delineamento do recorte da pesquisa De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Coleta de dados De: 5/2016 à 9/2016, descrição: 
2016. Etapa 3: Análise dos dados De: 9/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Produto final De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O desenho é a principal forma de representação utilizada em arquitetura, ele está presente em todas as etapas de projeto, desde a concepção, principalmente em forma 
de croquis, passando pelos desenhos de apresentação, até os desenhos executivos, feitos com o propósito de construção. Para cada etapa de projeto, portanto, são 
utilizados diferentes tipos de desenhos, como plantas, cortes, elevações e perspectivas, que variam de acordo com a quantidade e qualidade das informações. Dentro 
desse universo a pesquisa tem como objeto os desenhos de apresentação, tendo como foco os desenhos em perspectiva cônica. A perspectiva cônica é a representação 
que mais se assemelha à forma como enxergamos, é o desenho que simula um ponto de vista. Esse tipo de ilustração, mais do que os outros tipos, representa a imagem 
que o arquiteto procura passar do seu projeto, é a interpretação de uma determinada realidade proposta, sendo assim, está embutida de uma ideia de mundo, carregada 
de uma intenção. Estudar tais desenhos é estudar as técnicas e os instrumentos disponíveis de sua época assim como os aspectos culturais que se refletem nos elementos 
presentes nas ilustrações. 

O recorte da pesquisa será, portanto, as representações arquitetônicas em perspectiva cônica publicados em livros e periódicos 
especializados e realizados no Brasil. O período escolhido vai de meados do século XIX até o final do século XX, e é limitado por dois importantes marcos: a criação da 
Academia de Belas Artes na década de 1820, considerada a primeira escola de arquitetura do país, e que marca uma profunda transformação na produção arquitetônica 
desenvolvida no Brasil; e o final do século XX que coincide com a transição dos meios tradicionais de representação para os meios digitais. A pesquisa tem como principal 
propósito desenvolver um estudo histórico iconográfico do recorte estabelecido, a fim de se compreender como essas representações se desenvolveram ao longo esse 
período, identificar quais aspectos estão associados a essas transformações e servir de base para estudos futuros. 


OBJETIVOS

Elaborar um catálogo de ilustrações em perspectiva cônica de projetos representativos da arquitetura brasileira publicados durante o período estabelecido no recorte 
histórico. 

Verificar paralelos possíveis entre a produção arquitetônica e sua representação através dos desenhos de perspectiva. 

Estabelecer uma visão histórica 
acerca das transformações ocorridas nas ilustrações durante o período estudado. 


RESULTADOS ESPERADOS

Elaboração do catálogo, que possa servir de base para estudos da área.

Publicação de artigos em periódicos.

Procurar estabelecer relações entre os desenhos de 
perspectiva realizados no período estudado e as perspectivas contemporâneas geradas por meios digitais.


VIABILIDADE TÉCNICA

O desenvolvimento da pesquisa será feito de forma individual pelo autor da proposta, com dedicação de 20 horas semanais. Não serão necessários materiais de apoio 
com custos significativos. 

Plano de trabalho vinculado ao curso: Arquitetura e Urbanismo
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METODOLOGIA

O método que melhor se adequa a uma pesquisa classificada como qualitativa com abordagem fenomenológica, especialmente no campo educacional, busca constituir-se 
de várias etapas, ora consequentes ora simultâneas, de um processo que será percorrido por vários teóricos na busca por aprimorar o estudo sobre a forma metodológica 
mais fidedigna para a sua concretização. Conforme Asti-Vera(1980), “(...) as investigações fenomenológicas mostram a consciência do sujeito através de relatos de suas 
experiências internas, e trata de viver em sua consciência – por empatia – os fenômenos relatados pelo outro”(p.71).
Após estudo e discussão sobre os principais 
conceitos que caracterizam uma pesquisa qualitativa com abordagem fenomenológica serão aplicados instrumentos com aderência à este tipo de método, em duas 
diferentes etapas, a saber: 

ETAPA 1 : questionários abertos; que fará o uso de questões de resposta aberta proporcionando maior profundidade assim como maior 
liberdade de resposta, podendo esta ser redigida pelo próprio entrevistado usando linguagem própria. 

ETAPA 2 : técnica do grupo focal;  que intenciona a obtenção de 
dados sobre a interpretação na resolução de problemas matemáticos com alunos do curso de Engenharia, em consonância com Gatti (2005), sabendo que  "a técnica é 
muito útil quando se está interessado em compreender as diferenças existentes em perspectivas, ideias, sentimentos, representações, valores e comportamentos de 
grupos diferenciados de pessoas, bem como compreender os fatores que os influenciam, as motivações que subsidiam as opções, os porquês de determinados 
posicionamentos" (p. 14).


PESQUISADOR(A): Gilselene Garcia Guimarães E-mail: 15gilselene@gmail.com
PROJETO: A fenomenologia como contribuição para a interpretação dos enunciados dos problemas matemáticos: uma proposta na busca do sentido 

da aprendizagem de Cálculo Diferencial e Integral no curso de Engenharia Civil.

CRONOGRAMA
Etapa 1: Levantamento Bibliográfico De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Aplicação do questionário aberto De: 5/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Levantamento e apuração dos dados De: 5/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Revisão de Literatura De: 6/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Análise parcial 
dos resultados De: 7/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Elaboração e envio de artigos De: 7/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Elaboração parcial do 
Portfólio De: 7/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Realização do Grupo Focal De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 9: Ajustes metodológicos, conceituais e 
formatação De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 10: Levantamento e apuração dos dados De: 9/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 11: Elaboração do 
Portfólio De: 9/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 12: Elaboração e envio de artigos De: 10/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 13: Publicação dos resultados 
finais De: 12/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 14: Envio de relatório final De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A ideia de que o conhecimento matemático esteja fundamentado em “verdades” de alta complexidade e de difícil compreensão é um mito que não se sustenta quando se 
percebe a importância da aplicação desse conhecimento em contexto multidisciplinar. Nesse sentido é possível verificar a possibilidade de contextualização simultânea 
entre os conceitos básicos da matemática teórica e a compreensão e interpretação desses fenômenos na prática cotidiana.
Fatos como a enorme dificuldade, 
apresentada pelos alunos do curso de Engenharia, em interpretar e resolver os enunciados dos problemas propostos, na disciplina de Cálculo Diferencial e Integral, se 
revela cada vez mais um fator preponderante no processo de interação entre o que se sabe e o que se entende. A inegável complexidade que perpassa estas questões 
promove grandes descontentamentos e insucessos na vida acadêmica dos alunos.
Tentar entender o processo de “como pensam os alunos?”, “o que eles entendem dos 
enunciados matemáticos?” e de que modo a forma escrita e interpretativa se integram ao conhecimento proposto tem a intenção de enriquecer e relativizar as ações 
desenvolvidas na sala de aula, possibilitando sentidos e significados na representação, compreensão e resolução de problemas.
O aprendizado da resolução das questões 
que envolvem o conteúdo da disciplina de Cálculo Diferencial e Integral se constitui como ferramentas para o eficaz desenvolvimento do curso de Engenharia e suas 
aplicações práticas “do” e “no” cotidiano.  
Este estudo aponta para a importância do diálogo entre os conteúdos dessa disciplina e suas aplicações cotidianas no campo 
da Engenharia. Tão igualmente importante é a necessária interpretação e compreensão da conversão entre os enunciados escritos na forma dos símbolos matemáticos e 
a forma da língua materna. A escolha deste tema se revela pertinente pela necessidade em promover um planejamento estratégico a ser desenvolvido no curso de 
Engenharia, com a intenção de amenizar esse hiato existente entre a vida acadêmica do aluno e sua prática cotidiana, capaz de promover uma aprendizagem significativa 
para o processo de construção do conhecimento.
Além disso, trata-se de uma vertente que dá prosseguimento e aprofunda os estudos em desenvolvimento referente à 
proposta de pesquisa em Iniciação Científica, já em andamento, que incentiva o processo de construção do saber científico principalmente dos alunos diretamente 
envolvidos.  


OBJETIVOS

Investigar, com base na abordagem fenomenológica: • O que pensam os discentes do curso de Engenharia, da Universidade Estácio de Sá, campus Cabo Frio, quando a 
proposta é fazer a interpretação e a compreensão de um texto específico do curso visando a resolução de problemas.

Identificar: • O que os alunos entendem e 
compreendem dos enunciados matemáticos utilizando a rede de significações.

Compreender: • A dinâmica do processo de construção do conhecimento significativo, 
através da resolução de problemas fazendo uso da aplicação da conversão dos registros simbólicos em registros da língua materna. 

Elaborar: • Um portfólio acadêmico 
com questões de Cálculo Diferencial e Integral aplicadas diretamente na prática cotidiana do ramo da Engenharia capaz de auxiliar na interpretação e resolução dos 
problemas, a fim de promover uma dinâmica diferenciada da aula assim como um incentivo ao interesse pelo aprendizado e a busca pela qualidade de ensino. Este último 
objetivo tem sua culminância na proposta de uma publicação posterior. 


RESULTADOS ESPERADOS

A elaboração, confecção e publicação de um portfólio contendo questões específicas do curso com enunciados contextualizados que possa servir como sugestão aos 
professores de diferentes disciplinas revelando assim uma significativa contribuição para o desenvolvimento curricular do curso de Engenharia Civil, podendo ser, 
futuramente, incrementado às atividades curriculares da instituição. Além de artigos que deverão ser submetidos para avaliação e futuras publicações em revistas no 
setor da Educação Superior.

VIABILIDADE TÉCNICA

A viabilidade técnica e econômica da pesquisa depende de poucos recursos. As principais necessidades estão essencialmente representadas pela aquisição de material 
necessário para reprodução e impressão de cópias para realização e aplicação das ferramentas metodológicas previstas, dos resultados apurados, elaboração de relatórios 
e trabalhos para publicação, tais como papel A4, cartuchos de tinta para impressora, canetas, pastas e plásticos organizadores. Assim como aquisição de alguns livros que 
possam contribuir com o aprofundamento das reflexões metodológicas e conceituais. 

Plano de trabalho vinculado ao curso: Engenharia Civil
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METODOLOGIA

A natureza da metodologia de pesquisa do projeto em questão é de duas ordens. A primeira diz respeito à reflexão sobre o estudo interdisciplinar, mais especificamente o 
diálogo entre Antropologia e História, já, a segunda, trata da prática concreta da pesquisa proposta no projeto. 
Apesar do limite de espaço destinado à reflexão em 
curso, é importante ressaltar que pelo menos desde de a primeira geração de Annales há a defesa da aproximação entre História e Antropologia - lembremos duas das 
obras clássicas de Marc Bloch, Os reis taumaturgos , onde o autor propõem uma verdadeira "antropologia-histórica", e A sociedade feudal, onde interroga-se dentre 
outras questões sobre "as condições de vida e a atmosfera mental".  Contudo, as décadas que se seguiram após ao desaparecimento de Bloch, por diferentes motivos, 
foram marcadas por um significativo distanciamento dos historiadores europeus em relação aos estudos antropológicos e, ao mesmo tempo, o auge das interpretações 
marxistas e estruturalistas. A década de 1970  marca a "virada antropológica" da historiografia, sobretudo francesa, como resultado, dentre outros fatores, do 
descontentamento com os determinismos estruturais e o economicismo. Superados os entraves iniciais, daquilo que se convencionou a chamar História das Mentalidades, 
a Nova História Cultural, que possui entre os seus principais representantes, por exemplo,  Roger Chartier, M. Certeau e Nobert Elias na França (são muitos os nomes); 
Robert Darton, nos EUA; Carlo Guinzburg na Itália; e Ed. Thompson na Inglaterra, proporcionou de diferentes formas o contato crítico com conceitos antropológicos 
básicos como cultura, etnicidade, alteridade, relativismo e identidade.  A aproximação tornou possível a problematização do conceito de cultura e a crítica à concepção 
ocidental moderna de historicidade marcada pelas noções de progresso e evolução. Como afirma Peter Burke, houve uma subida do "porão ao sótão" e aspectos antes 
negligenciados, como comportamento, visão de mundo e representações  passaram a estar na ordem do dia dos historiadores. Assim, o projeto em questão, ao aderir a 
posposta de interdisciplinaridade entre História e Antropologia está alinhada com a perspectiva de uma pesquisa que proporciona uma história social no qual sobressai a 
concepção antropológica de cultura com ênfase nos temas da vida cotidiana e das práticas ordinárias. Nesse sentido a dança enquanto objeto histórico e suas diferentes 
formas de registro enquanto fonte histórica serão aqui interpretadas enquanto representações sociais que ganham sentido através do processo de apropriação e 
ressignificação dos objetos culturais por parte dos diferentes grupos sociais presentes em uma sociedade. 
A prática concreta da pesquisa, informada pelas reflexões 
acima apresentadas, se dará através de 4 etapas: 1.seleção e mapeamento das fontes; 2.análise quantitativa e qualitativa das fontes; 3.sistematização dos dados; 
4.confecção de quadro teórico/metodológico a ser proposto nos artigos que serão submetidos para publicação. 

PESQUISADOR(A): Karla Guilherme Carloni E-mail: karlacarloni@gmail.com
PROJETO: História e dança: reflexões e desafios de um campo a ser explorado

CRONOGRAMA
Etapa 1: Levantamento Bibliográfico De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Leitura de bibliografia de análise de fontes De: 4/2016 à 7/2016, descrição: 2016. 
Etapa 3: Escrita do Primeiro Artigo De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Submissão do primeiro artigo e do projeto de pesquisa à modalidade APQ1 da FAPERJ 
De: 10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Escrita do segundo artigo De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Submissão para publicação do segundo 
artigo De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Entre os historiadores brasileiros são raros os trabalhos que possuem como tema a dança em suas diferentes modalidades e possibilidades de abordagem. O maior 
volume de estudos nacionais é produzido por especialistas de outras áreas do conhecimento como a própria Dança, a Comunicação e a Antropologia. Contudo, as 
manifestações rítmicas do corpo, sagradas ou profanas, podem se constituir em interessante fonte para a compreensão de identidades coletivas ou individuais presentes 
em sociedade pretéritas e revelar dinâmicas sociais ainda pouco exploradas pelos historiadores. Reflexões teóricas e metodológicas no campo da História Cultural e o 
diálogo com disciplinas que possuem maiores avanços na investigação da dança enquanto objeto de estudo podem ajudar o historiador a romper com o predomínio de 
uma escrita, que embora traga importante contribuição, está fortemente marcada por interpretação linear e evolucionista da história da dança no Brasil (PEREIRA, 2007; 
SILVA, 2013; CAMARGO, 2001).
A investigação histórica de manifestações artísticas em si, sejam eruditas ou populares, é recente e levanta debates de natureza 
epistemológicas. Em artigo que apresenta acurado panorama a respeito do campo de estudos das artes visuais, Paulo Knauss defende que a História, enquanto ciência, 
tome como objeto de estudo as formas de produção de sentido. Essa dimensão da experiência humana pode constituir, para o pesquisador, uma chave de compreensão 
das várias dimensões da experiência social e da multiplicidade de grupos e seus distintos modos de vida. Assim a História deve tomar como objeto de estudo as formas de 
produção de sentido entendidos como construções culturais relacionadas à uma determinada experiência social.  
No que tange especificamente à história da dança, de 
acordo com Laure Guilbert, embora nos países anglo-saxões haja uma tradição que remonta pelo menos aos anos 1930, na França, berço de importante vertente da 
História Cultural, a universidade só há bem pouco tempo voltou as suas atenções para o estudo da dança.   De acordo com balanço historiográfico realizado pela autora, a 
disciplina História ainda está lutando para achar seu lugar. Até meados do século XX predominava na França discursos canônicos que apresentavam uma história linear da 
dança marcada pelo etnocentrismo e pela ideia de evolução. Somente no século XXI, a partir dos novos horizontes abertos pela História Cultural, os historiadores 
começaram a se interessar pela história da dança, processo que culminou na publicação de trabalhos pioneiros; na formação , em 2007, do laboratório L’Atelier d’histoire 
culturalle de la danse vinculado à Ecole des Hautes Études em Science Sociales; e  na presença do verbete “Danse” escrito por Guilbert no Dictionnaire d’histoire culturelle 
de la France contemporaine, publicação de 2010 dirigida por Chistian Delport, Jean-Yves Mollier e Jean-Fraçois Sirinelli. (KNAUSS, 2006; GUILBERT, 2015; SIRINELLI, 
2015)
Imagéticos, escritos e, até mesmo, orais.  Diferentes são possibilidades de registro da dança o que exige do pesquisador um tratamento específico para cada corpo 
documental e, portanto, um saber apropriado. Porém, as diferentes formas possíveis de registro da dança possuem uma característica comum, a sensibilização dos 
sentidos compreendidos como construções históricas dotadas de significados socialmente elaborados. Acreditamos que reflexões produzidas no campo da História 
Cultural francesa, mais precisamente as reflexões de Alain Corbin e Roger Chartier, e da Antropologia da Dança, vertente norte-americana,  possam ajudar a constituir um 
arcabouço teórico-metodológico que viabilize de forma segura o manuseio de objeto ainda tão incomum entre os historiadores. Lidar com uma expressão que em si e em 
suas diferentes formas de registro evoca diferentes sentidos humanos é um desafio instigante. (CORBIN, 1998; CHARTIER, 1990). 

OBJETIVOS

- Elaborar estado da arte da produção acadêmica que tem como objeto a dança em sua dimensão cultural e histórica, destacando os trabalhos no campo da Antropologia 
da Dança (vertente norte-americana e produções nacionais que com ela dialogam),  História Cultural Francesa e historiografia nacional;
- Desenvolver  reflexões teórico-
metodológicas  a partir das contribuições da Antropologia da Dança (vertente norte-americana) e da História Cultural Francesa. No que tange a produção francófona serão 
consideradas as proposta da  "História das Sensibilidades" de Alain Corbin, História Cultural das representações de Roger Charier e os estudos do laboratório L’Atelier 
d’histoire culturalle de la danse vinculado à Ecole des Hautes Études em Science Sociales (Paris);
- Produzir propostas teórico-metodológicas que proporcionem 
instrumentos de pesquisa para o historiador brasileiro que deseja trabalhar com a dança enquanto objeto de estudo e as representações deste mesmo objeto enquanto 
importante fonte para compreensão da dinâmica social e cultural de uma determinada coletividade. 

RESULTADOS ESPERADOS

1. Confecção de quadro teórico-metodológico voltado para o estudo da dança enquanto fonte histórica: inserido no campo História Cultural o quadro associará noções da 
Antropologia da Dança, a proposta de História dos Sentidos de Alain Corbin e  as noções de representação, ressignificação e apropriação de Roger Chatier.  
2. Produção 
de artigo acadêmico a ser submetido à revista Tempo do PPGH-UFF
3. Produção de artigo acadêmico a ser submetido à revista ArtCultura da UFU
4. 

VIABILIDADE TÉCNICA

O projeto possui viabilidade técnica e econômica já que o acesso à bibliografia que será objeto de análise se dará através da consulta do acervo de bibliotecas com perfil 
acadêmico do Estado do Rio de Janeiro (UFF, UFRJ, UERJ, PUC, FGV) vale ressaltar que parte significativa da bibliografia está on-line ou já foi adquirida. O projeto também 
utilizará computador e impressora de uso pessoal da pesquisadora e disponibilizados pela própria universidade. 
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METODOLOGIA

Apresento aqui algumas considerações preliminares da metodologia de análise das fontes a partir do texto de D. ROCHA e B. DEUSDARÁ onde propõem um balanço 
acerca das análises do discurso e de conteúdo sob a luz da linguística e podendo ser utilizadas como instrumentos eficazes para a leitura documental em ciências 
humanas. 
Serão estas as primeiras reflexões acerca das fontes para esta pesquisa. Rocha e Deusdará afirmam que não é possível uma leitura neutra de um texto: toda 
leitura é, por essência, interpretativa assim como a comunicação é essencialmente simbólica, devendo-se sempre levar-se em conta o contexto da escrita do texto, o 
autor, o destinatário e as formas de codificação e transmissão da mensagem.
Para a abordagem das fontes a partir da análise de conteúdo, há duas opções que norteiam 
os pesquisadores: conteúdo manifesto e conteúdo latente. Conteúdo manifesto relaciona-se ao que é dito, sem buscar o oculto ou não dito, dando uma conotação mais 
objetiva para análise. Conteúdo latente relaciona-se ao sentido implícito do texto, ao que o autor quis expressar, dando uma conotação mais subjetiva para 
análise.
	Assim sendo, análise de conteúdo oscila entre estas duas formas, objetiva e subjetiva de investigação textual. Para esta pesquisa dou ênfase ao conteúdo 
latente dentro de uma perspectiva mais subjetiva de análise. Assim estabeleço, a priori, duas formas de abordagem das fontes dentro desta perspectiva metodológica:

-
Abordagem subjetiva através do processo indutivo, reconstruindo as categorias usadas pelos sujeitos para expressarem suas próprias experiências e visão do mundo.

-
Abordagem indutiva-construtiva toma como ponto de partida os dados e constituindo a partir deles as categorias e a teorização. O foco da análise é, portanto, 
essencialmente indutivo. Sua finalidade não é generalizar ou tentar hipóteses, mas construir uma compreensão dos fenômenos investigados.

PESQUISADOR(A): Paulo Cesar dos Reis E-mail: pauloreishistoriador@gmail.com
PROJETO: A Vila Operária Neves no contexto da modernização conservadora do Brasil (1920-1950)

CRONOGRAMA

Etapa 1: Fase exploratória e de planejamento de pesquisa De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Leitura exploratória das fontes e definição do Plano de Redação 
De: 6/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Publicação de Artigo De: 7/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Elaboração do Plano de Redação De: 10/2016 à 
1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O processo de industrialização do Brasil inicia-se na segunda metade do século XIX e teve a região da Baixada da Guanabara e da Cidade do Rio de Janeiro como espaços 
privilegiados para a legitimação do projeto político e econômico de modernização do Brasil. Destaco, nesta proposta de pesquisa, a Companhia Nacional de Navegação 
Costeira fundada em 1882.
A Companhia Nacional de Navegação Costeira – Lage & irmãos – uma das maiores e mais dinâmicas do Brasil, ficou conhecida por suas naves 
denominadas Ita’s e por seu fundador Henrique Lage. Sediada em Niterói, esta companhia possuía rotas fixas de paquetes a vapor que cobriam, praticamente, todo o 
território nacional, transportando mercadorias e pessoas no importante projeto de integração do Brasil.
Nosso foco, nesta proposta de pesquisa, é analisar a Vila Operária 
Neves, construída pela companhia em 1915 para abrigar seus funcionários:

Ressalta-se que a construção de vilas operárias é uma prática relativamente comum entre os 
grandes empresários desde fins do século XIX, normalmente contanto com incentivos governamentais e localizadas em terrenos das próprias empresas”. (RIBEIRO, 2007, 
p.169)

Cabe salientar a importância desta Vila como um espaço racional, controlado, com um desenho urbano bem definido (calçamento, arruamento e quadras 
retilíneas). Possuía serviços importantes como transporte público (trem e bonde), esgotamento sanitário, hospital e eletrificação.

A Vila Operária/Vila Lage caracteriza-
se por um conjunto de construções habitacionais que segue um padrão arquitetônico [inglês] com grandes portas e janelas de madeira, além das suas varandas 
convidativas e telhados inconfundíveis. O conjunto residencial é composto por moradias pequenas de um pavimento com dois quartos e residências grandes, de dois 
pavimentos com cinco quartos, custando cada uma ao empresário respectivamente 20 contos de réis e 40 contos de réis, e alugadas aos trabalhadores por cem mil réis e 
150 mil réis (RIBEIRO, 2007).

Seguindo assim o modelo das casas operárias da Companhia Evoneas Fluminense que previa construções populares assépticas, 
confortáveis para os operários das indústrias têxteis da cidade do Rio de Janeiro. Durante o processo de gestação do projeto de reforma da cidade do Rio de Janeiro, 
implementada pelo prefeito e engenheiro Pereira Passos, foi criada a Companhia Evoneas Fluminense dentro da concepção urbanística europeia que teve em Haussmann 
seu maior nome.
Mais que um modelo de casas há um modelo de urbanização e controle social destas populações pobres, porém com qualificação técnica, algo difícil de 
ser encontrado neste momento visto a falta de políticas de implementação do ensino técnico no Brasil.
A lógica da constituição de vilas operárias está contida na filosofia 
da segunda revolução industrial inglesa que inventa um novo padrão de fábrica e de processo fabril em que o operário cria laços indenitários com a fábrica, uma 
verdadeira comunidade de iguais. Após 1917 esta prática sofistica-se a partir do contraponto soviético, isto é, para evitar-se outras revoluções operárias fez-se necessário 
a concessão de benesses aos trabalhadores. Neste caso as vilas operárias se cristalizam como uma importante política de manutenção do status quo do Estado brasileiro. 

OBJETIVOS

Estudar a experiência da Vila Operária Neves – atual – Vila Lage enquanto um espaço de legitimação do discurso de modernização do Brasil. 

Analisar a política de 
ordenação socioespacial, segundo Maurício Abreu, destes operários pobres, imigrantes, mestiços que constituíram bairros populares próximos das fábricas e ou 
companhias, dando os contornos socioeconômicos dos subúrbios fluminenses.



RESULTADOS ESPERADOS

Publicação de dois artigos em revistas Acadêmicas. 
Apresentação dos  resultados na Semana de Arquitetura, na Jornada de História e no Simpósio Regional de História da 
ANPUH.

VIABILIDADE TÉCNICA

Viabilidade Técnica. Sem restrições, pois as fontes bibliográficas encontram-se disponíveis na Biblioteca Nacional, Arquivo Nacional e Arquivo Público do Estado do Rio de 
Janeiro e Arquivo da FIRJAN.
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METODOLOGIA

A pesquisa partirá da seleção dos livros didáticos a serem analisados, levando em consideração as últimas edições do Plano Nacional do Livro Didático, tanto no que se 
refere ao Ensino Fundamental (em especial o 6º Ano, no qual se concentram os estudos sobre as sociedades antigas), quanto ao Ensino Médio (aqui fundamentalmente o 
conteúdo do 1º Ano). 

Os capítulos relativos à história do Egito faraônico nos livros escolhidos como fontes primárias do trabalho serão fichados a partir de categorias 
temáticas como “Monarquia/Teocracia”, “Geografia/Rio Nilo”, “Produção Material”, “Vida Social da Nobreza”, “Vida Social dos Trabalhadores”, 
“Resistência/Contestação/Revolta” além de outras a serem desenvolvidas conforme a necessidade. A partir destas categorias, será possível perceber os temas mais 
abordados nos livros didáticos e estabelecer conexões com o presente no sentido de demonstrar a utilidade maior ou menor destes conteúdos na vida social dos 
estudantes.

Desta maneira, construir-se-á uma abordagem metodológica semelhante àquela proposta pelo indiano Renajit Guha, importante nome dos Subaltern 
Studies, que afirma que se questiona sobre quais processos levam determinados fatos sociais a se tornarem “históricos” e outros não. Guha propõe que há uma 
centralidade do Estado nos registros historiográficos e que, consequentemente, os fatos sociais que se tornam históricos acabam sendo aqueles que envolvem os grupos 
das classes dominantes, articulados nas disputas pela hegemonia do Estado. Por outro lado, os relatos de movimentos sociais protagonizados por grupos das classes 
subalternas permanecem minoritários nas escritas historiográficas em geral e nos livros didáticos em particular.

Tal perspectiva soma-se àquela proposta metodológica 
do catalão Josep Fontana, que buscou estudar os relatos historiográficos humanos como formas de legitimação social, visando, quase sempre, justificar desigualdades. 
Desta maneira, seria necessária a elaboração de uma nova historiografia crítica a ser ensinada aos jovens de maneira que estes possam se apropriar das experiências 
históricas humanas como ferramenta para a mudança social e a construção de um mundo mais justo. O que, em outras palavras, foi estabelecido por Walter Benjamin 
como uma de suas “Teses sobre o Conceito de História”, afirmando a necessidade de articular historicamente o passado com a ação social no presente. 

A pesquisa deve 
ser desenvolvida nas seguintes etapas:1) Seleção dos Livros Didáticos (de Ensino Fundamental e Médio) a serem trabalhados; 2) Análise dos Livros Didáticos escolhidos a 
partir das categorias temáticas pré-selecionadas; 3) Leitura da bibliografia complementar sobre Ensino de História; 4) Redação do Projeto de Pesquisa a ser apresentado à 
instituição de fomento (FAPERJ); 5) Elaboração dos primeiros resultados em forma de textos a serem apresentados e debatidos em congresso científico; 6) Redação dos 
artigos a serem submetidos à publicação externa.


PESQUISADOR(A): Fábio Afonso Frizzo de Moraes Lima E-mail: fabio.frizzo@gmail.com
PROJETO: Passados Distantes, Passados Presentes: O Ensino de História do Egito Antigo nos Livros Didáticos Brasileiros.

CRONOGRAMA

Etapa 1: Seleção e captação dos Livros Didáticos a serem analisados De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Aquisição e leitura da bibliografia complementar sobre 
Ensino de História De: 2/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Análise do material selecionado a partir das chaves temáticas de leitura De: 4/2016 à 8/2016, 
descrição: 2016. Etapa 4: Elaboração e redação do projeto de pesquisa a ser apresentado à instituição de fomento (FAPERJ) De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 
5: Elaboração dos primeiros resultados em forma de textos a serem apresentados e debatidos em congressos científicos De: 8/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 6: 

INTRODUÇÃO

O presente projeto de pesquisa dedicar-se-á ao estudo das maneiras pelas quais a sociedade do Antigo Egito faraônico é representada nos livros didáticos brasileiros de 
Ensino Fundamental e Médio, na tentativa de entender quais seriam os usos sociais desta história conforme ela é apresentada. A partir disto, deve-se buscar uma 
tentativa de avançar em formas críticas do uso da História Antiga do Egito, apontando, portanto, para uma relevância em se estudar tal civilização no Brasil 
contemporâneo.
	Os livros didáticos são uma fonte privilegiada para o entendimento acerca dos usos populares da história, uma vez que são os relatos historiográficos 
mais difundidos na sociedade e que, muitas vezes, acabam se passando pela única verdade acerca do passado. É preciso concordar com Tania De Luca em artigo publicado 
em 2008 com o título “Livro didático e Estado: explorando possibilidades interpretativas”, onde a autora afirma que a análise do livro didático pode fornecer informações 
sobre as expectativas, os valores e as crenças da sociedade em que fora produzidos, bem como o grau de desenvolvimento científico e as circunstâncias materiais da 
produção econômica desta determinada sociedade.
	Num quadro em que as experiências humanas do passado são usadas para justificar e reificar as relações sociais do 
presente, a História Antiga aparece como “berço da civilização”. Tal relação, todavia, não tem conseguido sustentar ensino de História Antiga no Ensino Fundamental e 
Médio, como aponta o projeto mais recente, ainda em discussão, de reformulação da Base Nacional Curricular Comum de História (BNCC).
	Mesmo que a exclusão de 
uma dita “História Antiga Ocidental” ou “História Clássica” pudesse obedecer aos anseios corretos pela busca de uma história crítica ao eurocentrismo, isto faria pouco 
sentido no que se refere à história da Antiguidade faraônica. Na realidade, a exclusão da História Antiga acaba fortalecendo uma visão preconceituosa que tende a 
associar a sociedade egípcia antiga muito mais ao passado mediterrânico europeu do que ao passado africano.
	Desde 2003, o Estado brasileiro decidiu pela 
obrigatoriedade do ensino de história e cultura africana, indígena e afro-brasileira. Contudo, se o objetivo é complexificar o papel que o continente africano desempenha 
no senso comum, a homogeneização da experiência africana – passível de ser construída a partir de relatos parciais apenas de civilizações que tiveram contatos diretos ou 
indiretos com a sociedade que viria a se conformar como brasileira – pode agir no sentido contrário.

Logo, é importante enquadrar a sociedade faraônica como uma 
experiência histórica dos povos africanos, afastando qualquer possibilidade de associar a riqueza e poder daquela civilização a povos que não aqueles com os quais 
compartilharam o continente. 

Um dos verdadeiros valores de se estudar o passado distante do Egito no Brasil é formar a compreensão de que a experiência africana – 
assim como a experiência humana em geral – é rica e diversa. O conhecimento sobre as sociedades antigas tem que se basear na dialética entre igual e diferente, na qual 
se podem apropriar elementos para nossa vida, mas, por outro lado, deve-se acentuar, acima de tudo, a diferença de maneira que a própria história apareça como 
processo no qual os grupos humanos são os agentes e em que um futuro muito diferente do mundo de hoje é possível. Assim, acaba-se por valorizar dois princípios 
básicos do currículo nacional, a diversidade e a cidadania, o que torna ainda mais incompreensível a exclusão da História Antiga do currículo.
	Cabe ressaltar que este 
projeto encontra-se no ponto de confluência entre mais de uma década tanto de minhas preocupações de pesquisa com a sociedade faraônica e quanto de minha atuação 
num curso de licenciatura no qual atuo diretamente no Laboratório de Ensino de História, buscando métodos inovadores de questionar e construir o ensino desta 
disciplina no país.


OBJETIVOS

- Analisar o ensino da história do Egito Antigo no Brasil a partir dos livros didáticos de Ensino Fundamental e Médio;
- Identificar os pontos mais valorizados pelos livros 
didáticos acerca da história do Egito faraônico;
- Explicar a conexão entre a história ensinada e a manutenção da sociedade presente;
- Demonstrar a importância do 
ensino da história de passados distantes para a sociedade atual. 


RESULTADOS ESPERADOS

Os resultados esperados neste projeto podem ser divididos em dois grandes grupos: resultados imateriais e resultados materiais.

Por resultados imateriais devem-se 
entender as conclusões da pesquisa em diferentes âmbitos. Em primeiro lugar, a demonstração de quais são os elementos da história do Egito Faraônico com mais 
destaque nos livros didáticos brasileiros, bem como a consequente explicação de quais as ligações destes elementos com aspectos da nossa sociedade atual, em outras 
palavras, uma tentativa de avançar no sentido dos motivos que tornam estes elementos importantes a serem estudados hoje. Logo em seguida, esperamos estabelecer a 
crítica deste tipo de ensino, demonstrando que há outros elementos da história antiga egípcia que deveriam ser priorizados no ensino fundamental e médio brasileiros, no 
sentido de dar a todos os estudantes ferramentas de visão crítica, entendimento de mundo e capacidade de mudança social. Em outras palavras, isto significa a ambição 
de apontar um caminho para que o ensino de passados distantes como aquele do Egito Antigo faça possibilite que estas experiências se tornem passados presentes nas 
vidas dos e das jovens brasileiros. 

Os resultados materiais seriam as consolidações acadêmicas dos objetivos alcançados com a pesquisa, a saber: apresentações em 
congressos, projetos de financiamento para instituições de fomento, publicação externa de artigos e demais produções que possam ser frutos desta investigação. 


VIABILIDADE TÉCNICA

É possível afirmar que este é um processo viável por envolver baixos custos técnicos e econômicos. Nossa experiência recente de trabalho prévia nas redes privada e 
pública de ensino fundamental e médio nos legou um acervo razoável de livros didáticos, que deve ser complementado com a seleção e aquisição de alguns novos 
volumes. O corpus bibliográfico secundário constituir-se-á de alguns volumes fundamentais sobre Ensino de História que podem ser encontrados em livrarias para 
aquisição, mas que também possuem exemplares disponíveis em algumas bibliotecas acessíveis para a reprodução parcial. Além disto, a bibliografia secundária 
complementar-se-á com artigos de periódicos disponíveis, em grande parte, em sítios da internet. 

Além dos custos com as fontes primárias e secundárias pontuais, o 
apoio financeiro destinar-se-á ao auxílio na inscrição e participação nos congressos selecionados para apresentação e debate de resultados parciais da pesquisa, além de 
materiais de consumo de baixo custo como papel, toner de impressão etc. 

Desta maneira, creio ser possível garantir a total viabilidade técnica e econômica do projeto.
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Redação dos artigos a serem submetidos à publicação externa. De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

METODOLOGIA

Como podemos trabalhar com Pierre Bourdieu? Sua crítica parece-nos fundamental, particularmente em relação ao trabalho sobre educação, que se debruça sobre o 
significado da seleção escolar, o problema do capital linguístico e dos fatores sociais da comunicação pedagógica, os aspectos identitários da função docente, as funções 
socioculturais e a retórica acadêmica, o papel conservador dos valores escolares tradicionais.
O interesse pela perspectiva de Pierre Bourdieu em diferentes áreas de 
pesquisa vem crescendo nos últimos anos: levantamentos preliminares apontam para um aumento desse autor em citações e como referencial teórico. Esse quadro nos 
leva a questionar como as pesquisas têm se apropriado dessa teoria? Em que contextos? Em relação a quais objetos? Com base em quais conceitos formulados por 
Bourdieu? 
Apesar de grande parte destes trabalhos partirem da fundamentação da perspectiva de Pierre Bourdieu, traduzida nos conceitos de campo, habitus e capital 
(cultural, econômico, etc), cada pesquisa enfatiza um aporte diferente, mesmo quando o objeto de análise é semelhante. 
Este projeto consiste no desenvolvimento de 
uma pesquisa qualitativa e a  proposta de investigação de discursos  de um grupo particular de pessoas (diretores, coordenadores  e professores  das escolas envoltas 
neste projeto), onde pretende-se identificar os comportamentos manifestos na rotina diária destas instituições analisadas. Através deste caminho investigativo pretende-
se entender de que forma a escola se manifesta com um espaço de reprodução social, repleta de violência simbólica e de arbitrário cultural.
Para isso, o projeto conta 
com 3 (três fases).
A primeira inclui o estudo da obra de Pierre Bourdieu e visa promover  estudos dos principais conceitos de Bourdieu,. Nesta fase será trabalhado todo 
arcabouço teórico que irá embasar o desenvolvimento das atividades nas próximas fases do projeto.  Esta etapa de estudos será fundamental para o embasamento 
teórico dos 2 (dois) artigos que devem ser produzidos ao longo do projeto, como fruto dos debates e das atividades desenvolvidas. Em seguida haverá a etapa referente 
ao trabalho de campo (Escola: reprodução ou transformação), em duas escolas da rede pública estadual do Rio de Janeiro. Através de entrevistas com corpo docente e 
coordenação pedagógica sobre o conjunto de aspectos que envolvem a pratica e ação pedagógica destes profissionais no ambiente escolar busca-se analisar como 
operam os mecanismos de opressão e de dominação, segundo os conceito de Bourdieu. Por fim, haverá a divulgação de resultados, onde serão  ofertadas 4 (quatro) 
palestras que irão contar com especialistas na temática, convidados e convidadas de outras Universidades, professores e pesquisadores do tema. Ao realizar tal discussão 
também será possível identificarmos ao longo do período trabalhado as alterações nos discursos dos educadores, bem como a incorporação de elementos novos no 
ambiente escolar. Vale ressaltar que as palestras também serão o espaço de publicização e de retorno do trabalho desenvolvido ao longo da pesquisa. 

PESQUISADOR(A): amanda andré de mendonca E-mail: amanda.mendonca@estacio.br
PROJETO: Bourdieu e Educação: apropriações e contribuições

CRONOGRAMA

Etapa 1: Estudo da obra de Pierre Bourdieu De: 2/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Escola: reprodução ou transformação De: 7/2016 à 10/2016, descrição: 2016. 
Etapa 3: Divulgação de resultados De: 10/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A relação da obra de Bourdieu com os historiadores nem sempre foi fácil. Em parte porque a partir dos Annales e de Braudel, em particular, houve tentativa de definir a 
história como disciplina chave, que devia organizar a totalidade do campo das ciências sociais. Há artigos famosos de Braudel que dedicam-se a esta ideia da história como 
a ciência, o saber, o conhecimento chave, capaz de organizar a totalidade do campo das ciências sociais, em particular a partir de sua conceitualização das 
temporalidades. Havia uma tensão quase necessária entre os historiadores e os sociólogos. É a partir da ideia de que “não há nada para além da história”, deste ponto de 
partida, que podemos ver como a contribuição de Bourdieu permitiu reformular, para os que podiam escutá-la e entendê-la, algumas tensões da prática dos 
historiadores.
O trabalho de Pierre Bourdieu contribuiu para a definição de uma dimensão histórica de todas as ciências sociais, não unicamente a história, mas também a 
sociologia ou a antropologia. A partir deste momento, trata-se de reintroduzir a dimensão histórica destas categorias que consideramos espontaneamente como 
universais, definir em que contexto, por quais razões foram estabelecidas e marcar a impossibilidade de utilizá-las retrospectivamente sem precaução e sem risco de 
anacronismo. 
A proposta é ler, explorar a obra de Bourdieu e utilizá-lo para temas que não pôde abordar, para períodos que não foram historicamente os mais 
importantes para ele. Trabalhar com seus conceitos, mas ir além, trabalhar com as suas perspectivas, com a ideia de um pensamento relacional e a repulsa à projeção 
universal de categorias historicamente definidas. 
E muitos dos novos campos da história — os estudos sobre a cidade, os estudos sobre os processos educativos, os 
estudos sobre a construção dos saberes científicos, inclusive a própria história — se podem entender, tendo sido superadas as contradições a partir desta perspectiva. E 
essa é a razão, ao que parece, pela qual Bourdieu ajuda os historiadores a refletirem sobre a relação entre as determinações externas, a incorporação destas 
determinações, com ênfase no campo educacional.



OBJETIVOS

O objetivo do projeto consiste essencialmente em retomar reflexões, ainda não superadas, acerca da democratização da educação, da meritocracia escolar, da 
transmissão/reprodução da herança cultural, das competências intrínsecas certificadas e legitimadas pela escola, enfim, da relação que se estabelece entre as diferentes 
dimensões escolares e a reprodução social.

Ao ignorar que as aptidões dos alunos não se devem somente aos “dons naturais” e méritos pessoais (os quais permanecem 
hipotéticos), a escola transmite, por meio dos dispositivos de julgamento que emprega, a cultura da elite reafirmando seus privilégios sociais: “Todo ensino, e mais 
particularmente o ensino de cultura (mesmo científica), pressupõe implicitamente um corpo de saberes, de saber-fazer e sobretudo de saber-dizer que constitui o 
patrimônio das classes cultas amplamente incorporado nos estudos sobre a educação escolar como “currículo oculto”: a escola “é a única a deter completamente, em 
virtude de sua função própria, o poder de selecionar e formar, por uma ação que se exerce sobre todo o período da aprendizagem, aqueles aos quais ela confia a tarefa de 
perpetuá-la. 

Nesse sentido, fica evidente que a hierarquia dos valores implica uma hierarquia dos estabelecimentos, das grades curriculares, das disciplinas escolares e 
das práticas docentes. Assim, longe de ser uma mera disfunção organizacional ou pedagógica, o fracasso escolar aparece como socialmente necessário num sistema 
encerrado em relações de dominação. A cultura transmitida pela escola se apresenta como legítima, objetiva e indiscutível, como “neutra”, portanto, dissimulando seu 
caráter arbitrário e sua natureza social.

Para compreender os mecanismos meritocráticos que fundam o sistema de ensino e orientam as práticas pedagógicas, este 
projeto busca suporte nos principais conceitos de Bourdieu (habitus, campo, capital cultural, social, simbólico, violência simbólica, distinção). O objetivo é verificar, por 
meio desse aporte teórico, de que forma estes mecanismos multiplicaram-se e diversificaram-se, abrangendo a ação, a autoridade, o trabalho pedagógico. 


RESULTADOS ESPERADOS

O projeto “Bourdieu e Educação: apropriações e contribuições” “tem como principal direção o debate acerca da democratização da educação, da meritocracia escolar, e 
da transmissão/reprodução da herança cultural no universo escolar. Acredita-se que a escola deva ser o espaço que direcione caminhos mais justos, mais iguais e que 
respeitem os direitos das pessoas sem que suas diferenças representem um empecilho para que possam se realizar enquanto cidadãos e cidadãs na sociedade. O projeto 
visa trazer para os/as alunos/as e também para o corpo docente da instituição o debate realizado por Bourdieu sobre esta temática, atualizando-o e utilizando ele como 
referencial para a nossa realidade hoje. Almeja-se também incluir o debate do papel da escola na formação dos licenciandos como parte de suas formações. Por fim, um 
dos resultados esperados com o término do projeto é a inclusão da metodologia e da obra de Bourdieu como integrante do universo de pesquisa e de estudo da 
instituição. Espera-se que aincorporação de tais temas na formação ofertada a alunos e alunas contribua com a discussão do agente educacional e ao ambiente escolar 
atual e para a criação de grupos permanentes de discussão sobre a escola.
Dentro dos resultados esperado também podemos incluir a publicação de dois artigos, com 
dados levantados ao longo da pesquisa, e que servirão como divulgação da pesquisa e como fortalecimento do uso de tal referencial teórico. 

VIABILIDADE TÉCNICA

Toda a estrutura e equipamentos necessários à realização do projeto serão garantidos em parceria com a unidade onde ocorrerão as atividades previstas. Tal estrutura 
inclui a disponibilização de salas de aula para a realização dos estudos teóricos, bem como para a r para a realização de palestras. Também serão utilizados os seguintes 
equipamentos: data show, computador e máquina para impressão de material a ser utilizado na etapa de estudos e para serem entregues nas atividades realizadas. Esta 
disponibilidade de espaço físico e equipamentos já fazem parte da estrutura da unidade onde há previsão de ocorrer o projeto, não havendo empecilho ou obstáculos a 
realização do mesmo. Fica a cargo do docente responsável pelo projeto a divulgação dos estudos e das atividades junto ao corpo discente e docente da instituição.

Plano de trabalho vinculado ao curso: História
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PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Educação e Licenciatura

METODOLOGIA

  A primeira etapa da pesquisa será o levantamento das questões que envolvem a vida profissional e acadêmica do professor de línguas, partindo das próprias experiências 
reconhecidas no ambiente científico da universidade, instigados pelos teóricos da Linguística Aplicada, Sociologia e da Educação.
  A segunda etapa será a elaboração de 
um questionário sobre a prática docente e o nível de satisfação dos futuros professores e dos professores que já atuam em sala de aula. Tanto o questionário quanto a 
análise dos dados coletados serão publicados em um blog (https://rosangelasalviano.wordpress.com/) voltado para assuntos educacionais e estudos da linguagem.
  A 
terceira etapa será a publicação de artigo científico que apresentará as conclusões do estudo juntamente com o embasamento teórico metodológico relacionado ao 
processo de observação empírica e coleta de dados.

PESQUISADOR(A): rosangela de araujo salviano E-mail: rosangelasalviano@globo.com
PROJETO: A formação e o lugar social do professor de línguas sob a ótica da Linguística Aplicada

CRONOGRAMA

Etapa 1: O professor de línguas e os Cursos de Letras De: 3/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Elaborar questionário para publicação no blog. De: 4/2016 à 1/2017, 
descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O objeto de estudo desta pesquisa é a relação do professor com o ensino de línguas, a construção de sua identidade e sua formação face às novas teorias oriundas da 
Linguística Aplicada. 
O conhecimento científico deveria ser um propulsor das ações do educador, no entanto, raramente há princípios norteadores de base científica na 
formação do professor de línguas. Faltam elementos dessa natureza na estrutura filosófica e ideológica que permeiam o pensamento sobre a definição das graduações em 
línguas.
A educação deve ser compreendida como um processo sócio-político (Freire, 1996), para promover as mudanças necessárias dentro da própria sociedade, 
tornando o professor um agente dessas mudanças. Assim, é necessária uma ponte entre o conhecimento científico – que como tal tem legitimidade social – e as ações 
implementadas fora dos muros da universidade. Essa ponte se dá por meio do ensino reflexivo, do vínculo da pesquisa com a educação.
De maneira geral as graduações 
em licenciatura devem discutir mais a fundo o papel sócio-político do professor. Isto é, questionar, ao longo do processo de formação, o lugar social e a identidade do 
professor, a fim de opor-se à ideia de que ser professor é “um mau negócio”, uma escolha equivocada. Desta forma, deve-se observar a relação perversa do mercado com 
as graduações em licenciatura e, portanto, com a carreira de professor. O desprestígio do professor se dá em vários âmbitos, desde a estrutura curricular nas 
universidades até o senso comum. A desvalorização acadêmica e social também é monetária e material, em um círculo vicioso que termina por tolher ações criativas e 
inovadoras nas salas de aula.
Dentro do ideário liberal, a felicidade é equiparada ao sucesso financeiro, que pode ser atingido por todos, por meio de esforço e escolhas 
individuais. Segundo essa lógica, a felicidade e o sucesso levam ao poder de consumo, deste modo, a sociedade agarra-se cada vez mais ao consumo, pensando o 
conhecimento também como aquisição (de natureza puramente técnica) e não como felicidade em si (Adorno, 2003). Daí o pouco prestígio das áreas de conhecimento 
que não trazem aplicação prática, ou seja, que não se traduzem em uma boa posição no mercado de trabalho.


OBJETIVOS

O objetivo geral é investigar as bases teóricas sustentadas pela LA, que deveriam ser formadoras da estrutura de conhecimentos que norteiam a formação do professor de 
línguas. Bem como discutir como o distanciamento do conhecimento científico acaba por inibir uma práxis mais inovadora por parte do professor de línguas. Dentre os 
objetivos específicos está a busca pela definição da identidade do professor de línguas, procurando estabelecer seus limites, crenças e possibilidades de crescimento 
profissional.

RESULTADOS ESPERADOS

Apontar novos caminhos para que o professor de línguas tenha um novo olhar sobre a construção de sua carreira e uma avaliação mais positiva sobre seu papel social. 
Colaborar com pressupostos teóricos para que o curso de formação impulsione o profissional de Letras a construir uma práxis emancipadora para si e para seus alunos.

VIABILIDADE TÉCNICA

Os recursos necessários para a realização do projeto serão completamente financiados pelos próprios proventos oferecidos por esta Universidade para tal finalidade.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Letras
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PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Educação e Licenciatura

METODOLOGIA

Para a realização da pesquisa será utilizada a metodologia quantitativa, com a construção de um questionário fechado com perguntas que contemplem a visão familiar 
acerca da escola. O questionário (anexo1) utilizado na pesquisa, elaborado e testado pelos professores do curso de graduação em Pedagogia da Universidade Estácio de Sá 
campus Campos dos Goytacazes – RJ, em reuniões docentes.  O questionário conta com dezoito questões e é dividido em três etapas: a primeira aborda traços pertinentes 
ao perfil sociocultural e econômico do responsável respondente; a segunda etapa dá conta das expectativas familiares acerca da escola e a terceira etapa aborda a 
extensão da vida escolar no universo familiar. De acordo com Quivy & Campenhoudt (2005, p. 188), o questionário enquanto instrumento de coleta de pesquisa 
possibilita:
 
colocar um conjunto de inquiridos, geralmente representativo de uma população, uma série de perguntas relativas à sua situação social, profissional ou 
familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções, ou a questões humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimento ou de consciência de 
um acontecimento ou de um problema ou ainda sobre qualquer outro ponto que interesse os investigadores (QUIVY & CAMPENHOUDT, 2005, p. 188)

De acordo com os 
autores em questão, o questionário é uma ferramenta metodológica adequada quando o objetivo do pesquisador é, entre outros, “o conhecimento de uma população 
enquanto tal, as suas condições e modos de vida, os seus comportamentos, os seus valores ou as suas opiniões” (p. 189). Dessa forma, para apreender as expectativas 
educacionais das famílias pesquisadas, o questionário foi escolhido enquanto ferramenta de coleta de dados, uma vez que, seu emprego, possibilita, ainda conforme 
Quivy & Campenhoudt (2005, p. 189), “quantificar uma multiplicidade de dados e de proceder, por conseguinte, a numerosas análises de correlação”.

A pesquisa será 
realizada em dez escolas, públicas e privadas, divididas entre os 1º, 2º, 3º, 4º e 6º distritos do município de São João da Barra, que ofertem o primeiro segmento do Ensino 
Fundamental (1º ao 5º ano). Os distritos em questão são denominados São João da Barra, Atafona, Grussaí, Cajueiro e Barcelos, respectivamente. O critério de escolha das 
escolas foi geográfico e populacional, uma vez que foram selecionadas as instituições com maior número de discentes localizadas nos distritos centrais do município. 

A 
primeira etapa da pesquisa de campo compreende reunião do professor responsável pelo projeto com a equipe gestora de cada escola, onde será esclarecida os objetivos 
e métodos da pesquisa. Mediante consentimento da equipe gestora sobre a realização da pesquisa na escola, a segunda etapa envolve os questionários, que serão 
aplicados pelos alunos voluntários nas reuniões de pais e mestres, eventos festivos e demais ocasiões que pressupõem presença massiva dos responsáveis nas escolas. 
Para a aplicação dos questionários, foi estabelecida uma amostra mínima de cinquenta respondentes por escola, o que totaliza um mínimo de quinhentos respondentes 
dentre as dez escolas pesquisadas.

A terceira etapa da pesquisa contempla a tabulação dos dados para construir o retrato das expectativas familiares entrevistadas em 
relação à escola, e se e como esse retrato muda a partir de variáveis referente às famílias entrevistadas, tais como idade, nível de escolaridade, renda mensal, segmento 
de ensino ao qual está vinculado, entre outros. Ao fim da coleta de dados, será feita a tabulação dos dados para construir o retrato das expectativas familiares 
entrevistadas em relação à escola, e se e como esse retrato muda a partir de variáveis referente às famílias entrevistadas existentes no questionário, tais como idade, nível 
de escolaridade, renda mensal, entre outros.


PESQUISADOR(A): Daniel Pinheiro Caetano Damasceno E-mail: danielpcd@gmail.com
PROJETO: O QUE OS PAIS ESPERAM DA ESCOLA? UM ESTUDO SOBRE EXPECTATIVAS EDUCACIONAIS NO ENSINO FUNDAMENTAL

CRONOGRAMA

Etapa 1: Levantamento e leitura de bibliografia sobre o tema em questão e reuniões com gestores escolares para apresentação e consentimento da pesquisa; De: 2/2016 
à 2/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Pesquisa de Campo e aplicação de questionários De: 3/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Sistematização do material coletado, 
avaliação e registro dos resultados; De: 9/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Elaboração artigos científicos e relatório final do projeto de pesquisa; De: 1/2017 à 
1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Não é de pouca monta a produção intelectual sobre o binômio família-escola e as reflexões acerca da relação de parceria entre essas instituições enquanto fator 
determinante para o aumento da possibilidade de sucesso escolar discente. Lahire (1997) aponta que fenômenos sociais devem ser analisados não em si ou por si só, mas 
a partir de uma perspectiva de interdependência, e que o rendimento escolar dos alunos pode ter a explicação encontrada a partir dos modelos de configuração e 
socialização familiar a que estes estão submetidos. Assim sendo, de acordo com Lahire (ibidem), o sucesso ou fracasso escolar estão estreitamente relacionados à maior 
ou menor contradição entre as formas de relações sociais estabelecidas nos ambientes em questão, família e escola. 
Para Pierre Bourdieu (1998), o ser humano é 
resultado da constituição das disposições sociais, de construção de esquemas mentais e comportamentos. A estrutura social dos grupos que o indivíduo frequenta 
conduzem as ações individuais do mesmo. Esse processo se realiza a partir da transmissão de uma bagagem cultural herdada pelos indivíduos em seus grupos sociais, 
entre eles, a família. Bourdieu (ibidem) define o sistema educacional francês enquanto autoritário e elitista, à medida que, os alunos, atores constituídos socialmente, são 
julgados por suas bagagens culturais e sociais distintas que, a partir dessas diferenças, são mais ou menos apreciadas na instituição escolar.  Sob essa perspectiva, a 
família, um dos primeiros e mais duradouros núcleos sociais frequentados pelos indivíduos, tem participação direta, mesmo que inconsciente, no desempenho escolar do 
aluno.
 
Essas teorias aumentam o debate sobre o binômio família-escola, que é ainda mais acalorado a partir de dados oficiais  que mostram que os professores 
apontam a família enquanto um dos responsáveis pelo baixo rendimento escolar dos alunos brasileiros. Mais do que apontar a família enquanto culpado, a produção 
docente acerca dessa parceria tende a apontar tarefas familiares frente à vida escolar dos filhos enquanto condição sine qua non para o sucesso escolar dos mesmos. 
Pinto, Garcia e Letichevsky (2006) apontam que mecanismos oficiais de avaliação da educação básica brasileira, como o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e 
o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), buscam, através do aperfeiçoamento de seus instrumentos de coletas de dados, ampliar o banco de informações referentes 
ao ambiente familiar dos estudantes. No entanto, a voz familiar na avaliação da instituição escolar ainda caminha de forma embrionária. Mesmo diante desse quadro, 
pouco tem se pesquisado sobre as demandas familiares com relação à escola, o que nos leva a questão desta pesquisa.


OBJETIVOS

Identificar e analisar as expectativas educacionais das famílias responsáveis por alunos de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental no Município de São João da Barra – RJ

RESULTADOS ESPERADOS

A expectativa é de alcançar o mínimo de cinquenta (50) respondentes em cada uma das dez escolas pesquisadas, totalizando um total mínimo de quinhentos (500) 
respondentes.

Outro resultado esperado é a tabulação dos dados por escola, compondo assim dez relatórios de expectativas educacionais familiares, separando as 
respostas por unidade escolar pesquisada. Tal iniciativa permitirá que as escolas incorporem esses documentos aos seus Projetos Político Pedagógicos, tendo, sabedores 
das expectativas educacionais das famílias que atende, a possibilidade de aperfeiçoar a relação de parceria com as referidas famílias.

VIABILIDADE TÉCNICA

Recursos Humanos: discentes (voluntários) do curso de graduação em Pedagogia da Universidade Estácio de Sá campus Campos dos Goytacazes - RJ.

Recursos físicos: 
cópia dos questionários e envelopes: R$400,00 – a cargo do professor Daniel Pinheiro Caetano Damasceno.


Plano de trabalho vinculado ao curso: Pedagogia
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PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Exatas e Engenharias

METODOLOGIA

Etapa 1: Análise de projetos.
Pesquisa e análise de projetos de adequação de edifícios, verificando como as novas funções são incorporadas nas estruturas já existentes 
dos edifícios. Utilizar as boas práticas encontradas como referencia para os projetos que serão propostos nesta pesquisa. Esta pesquisa será realizada através de visita aos 
acervos das principais bibliotecas de faculdades de arquitetura (UFRJ, UFF, Estácio e PUC) e a revistas especializadas em arquitetura (AU, Arcoweb, Summa+, 
Vitruvius)

Etapa 2: Pesquisa de elementos de reciclagem;
Pesquisa de elementos de reciclagem e sua aplicabilidade na arquitetura. De quais formas os materiais 
reciclados podem ser utilizados na arquitetura ou em mobiliários. Estes materiais serão utilizados na elaboração dos Estudos Preliminares.

Etapa 3: Estudos 
Preliminares;
Estudos Preliminares para ocupação de áreas ociosas do edifício do Campus Centro IV, com o objetivo de proporcionar melhor qualidade do espaço 
acedemico e a criação de uma identidade afetiva com o Campus. Os Estudos Preliminares serão desenvolvidos em parceria com a direção do Campus e o Escritório 
Modelo de Arquitetura Sérgio Bernardes, de acordo com as necessidades do Campus.

Etapa 4: Pesquisa de mobiliário
Pesquisa de mobiliários executados com 
elementos de identidade que serão propostos para as áreas de convivência desenvolvidos na Etapa 3. O designer desses mobiliários serão desenvolvidos na pesquisa da 
professora Regina Lúcia Oliveira, em parceria com o Escritório Modelo de Designer.

Etapa 5: Redação de Texto
Redação de texto base para artigos que serão 
submetidos a congressos, revistas ou seminários ligados a arquitetura/sustentabilidade. Este texto apresentará os resultados iniciais da pesquisa.

Etapa 6: Execução dos 
Projetos
Execução dos projetos das áreas de convivência usando como base os Estudos Prelimiares (Etapa 3). A execução será negociada junto a direção do campus, de 
acordo com as necessidades do mesmo.

Etapa 7: Submissão de Projeto
Elaboração de projeto de pesquisa para ser submetido a um dos órgãos de fomento.

Etapa 8: 
Análise pós ocupação
Levantamento Estatítico da percepção da comunidade academica frente a implementação das novas áreas de convivência. Verificação dos pós e 
contras destas novas áreas, com revisão dos projetos de acordo com os resultados da análise.

Etapa 9: Redação de texto
Redação de texto com os resultados finais da 
pesquisa.

PESQUISADOR(A): Silvana da Rocha Rodrigues E-mail: s_rodrigues@ymail.com
PROJETO: Readequação do Edifício do Campus Estácio Centro IV: Uso de elementos de reciclagem para criação de áreas de convivência

CRONOGRAMA

Etapa 1: Análise de Projetos De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Pesquisa de Elementos de Reciclagem De: 4/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Estudos 
Preliminares De: 5/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Pesquisa de Mobiliário De: 8/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Redação de Texto De: 9/2016 à 
9/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Execução dos Projetos De: 9/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Submeter um projeto de pesquisa a órgãos de fomento. De: 
10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Avaliação pós ocupação De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 9: Redação de Texto De: 1/2017 à 1/2017, 
descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Esta pesquisa tem como objetivo estudar o uso da reciclagem para composição de elementos para espaços abertos e de circulação, tendo como elemento de estudo o 
edifício da Universidade Estácio de Sá – Campus Centro IV, localizado na Praça XI, Rio de Janeiro. Devido à função inicial do edifício que abriga o Campus Centro IV, que foi 
concebido para abrigar a antiga companhia de Telefonia do Rio de Janeiro, este não possui a estrutura adequada para atender as necessidades de uma Universidade. Falta 
no Campus áreas de convivência para os alunos, uma adequação correta para as atividades e serviços acadêmicos e uma identidade afetiva que permita que seus usuários 
se apropriem deste espaço. Através de uma parceria entre a direção acadêmica do Campus e o Escritório Modelo de Arquitetura Sergio Bernardes, no qual sou a 
professora responsável, alguns projetos de melhoria do Campus já estão sendo executados. Esta parceria surgiu da necessidade de reorganizar as áreas de trabalho do 
Campus e pode ser estendida para a criação de áreas de convivências, uma vez que o edifício possui uma grande área livre na sua entrada principal e amplas áreas de 
circulação, atrás das caixas de elevador.
Sabendo que a arquitetura tem como objetivo estudar as relações entre os espaços e seus usuários e que atualmente deve ser 
realizada de forma sustentável, este projeto, propõe a utilização de materiais reciclados para criar ambientes que possibilitem maior integração entre os alunos. Esta 
pesquisa estará vinculada aos projetos da professora Lídia Quieto Viana e da professora Regina Lúcia Oliveira. Os projetos possuem respectivamente os objetivos de: 
estudar o aprofundamento do aspecto estrutural e construtivo e sua relação com a composição formal e a elaboração do projeto, e elaborar designers de mobiliários que 
utilizem materiais reciclados.
Para fundamentar os projetos, será realizada uma ampla pesquisa de edificios que foram readequados para novos usos e como elementos 
de reciclagem podem ser utilizados em projetos de arquitetura. Para validar a pesquisa uma avaliação de pós ocupação, "processo sistematizado e rigoroso de avaliação 
de edifícios, passado algum tempo de sua construção e ocupação" (Avaliação Pós-ocupação, Rheigantz, Paulo A.), será realizada junto com a comunidade acadêmica.

OBJETIVOS

Propor melhorias no Campus Centro IV que permitam integração entre os usuários do edifício e a criação de uma identidade afetiva com o Campus. Na composição das 
áreas será proposto o uso de elementos de reciclagem tais como: garrafa PET, lata de refrigerante, pallet, etc. A maior parte desses materiais podem ser recolhidos na 
própria universidade, através de campanhas e parcerias com as lanchonetes.

RESULTADOS ESPERADOS

Com esta pesquisa espara-se criar áreas que permitam a convivência entre alunos, professores e funcionários, de tal forma que a permanencia no edifíco se torne 
prazerosa aos seus usuários. Espera-se que com estes novos espaços uma identidade afetiva seja formada, transformando o edifício em um ambiente academico propício 
a formação de novos profissionais.
Através de campanhas para recolhimento de elementos de reciclagem, espera-se criar uma comunidade mais atenta aos problemas 
do meio ambiente e como o re-uso de materiais pode proporcinar a criação de espaços agradáveis e sustentáveis.

VIABILIDADE TÉCNICA

Os materiais de pesquisa podem ser encontrados nas principais bibliotecas da cidade ou em revistas e sites especializados em arquitetura. Com relação à execução dos 
Projetos propostos para o edifício do Campus Centro IV, estes poderão ser negociado junto a direção acadêmica, de acordo com as necessidades e verbas do Campus, e os 
elementos de reciclagem propostos poderão ser adquiridos através de campanhas na própria Universidade. Desta forma não há a necessidade de utilização de verba extra.
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PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Exatas e Engenharias

METODOLOGIA

Uma revisão bibliográfica em livros que abordem o assunto e pesquisa de catálogos de produtos e textos técnicos, de modo a definir espaços e exigências necessárias para 
a instalação de equipamentos dos elementos pesquisados.

Análise das condições de adaptação de algumas construções no Rio de Janeiro em função de acordo com a 
sua idade: uma antiga, uma do século 20 e outra bem recente e ainda avaliar edificações de diferentes programas: uma residência, uma coorporativa e uma pública 
(transporte). A escolha das edificações será feita em função da disponibilidade do conjunto completo dos desenhos que compõem o projeto de arquitetura

Serão 
necessários acessos a desenhos dos projetos selecionados e estes serão transferidos para programas que permitam a análise de desempenho e gráfica de modo a permitir 
um estudo aprofundado das características das edificações existentes e suas particularidades, para finalmente analisar soluções de adequação destes.


PESQUISADOR(A): Liane Flemming E-mail: liane.arq@gmail.com
PROJETO: A DEFINIÇÃO DOS CRITÉRIOS PARA UM RETROFIT ECOLOGICO

CRONOGRAMA

Etapa 1: Revisão bibliográfica De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Estudo Dos projetos de edificações existentes De: 4/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Tabulação dos dados De: 9/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Realização do relatório final De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Já se fala muito da sustentabilidade, edificações eficientes e passivas. Essas edificações procuram a eficiência através de soluções que os tornem mais eficientes coma a 
utilização de iluminação natural, ventilação natural e sejam produtores de energia para sua utilização. Muitas dessas soluções já estão disponíveis e são discutidas durante 
curso de arquitetura, porém algumas dessas soluções resultam em exigências de espaços que ainda não são de domínio do profissional de arquitetura.
As placas 
fotovoltaicas estão cada vez mais sofisticadas e já não necessitam de direção norte somente e algumas estão sendo desenvolvidas de modo que possam ser aplicadas em 
fachadas e não só na cobertura, mas as baterias que armazenam a energia produzida necessitam de determinadas condições de espaço, ventilação e localização na 
edificação que deverão ser divulgadas para auxiliar o profissional de projeto.

As coberturas verdes são propostas interessantes pela criação de áreas verdes e para a 
captação das águas pluviais, mas elas necessitam de camadas sob a vegetação e condições específicas que impactam na altura da edificação.

As edificações que foram 
projetadas sem a preocupação com a insolação são os menos eficientes, pois utilizam de maneira mais frequente equipamentos como ar condicionado e a iluminação 
natural de modo a trazer mais conforto aos usuários. A proteção para as fachadas mais expostas ao sol já é bastante discutida nos cursos de arquitetura, mas a instalação 
de proteções da insolação, em edificações existentes, se tornam mais difíceis pois são intervenções que causam distintos impactos. 

A proposta dessa pesquisa é estudar 
essas condições e necessidades dos diversos tipos de soluções que tornam os edifícios mais eficientes. Estas resultam em espaços e especificidades que em projetos novos 
o atendimento dessas necessidades é mais fácil do que em edificações existentes pois para se adaptarem são necessários estudos mais aprofundados e soluções mais 
detalhadas em função das diversas restrições de espaços e condições das construções.

Alguns elementos a serem estudados são: a instalação de painéis solares: 
fotovoltaicos ou para aquecimento de água, proteções de insolação – estudos de fachadas para instalação de brises um exemplo é o Bairro Amarelo do escritório Brasil 
Arquitetura em Berlim, coberturas calhas para a captação de águas pluviais e vegetação (cobertura verde), jardins verticais, melhorar a qualidade do ar através das plantas 
e ventilação e o controle de ruído em edificações situadas em avenidas movimentadas.



OBJETIVOS

O principal objetivo dessa pesquisa é a pesquisar a capacidade de adaptação das edificações antigas para a instalação dos elementos que tornariam essas edificações 
ecologicamente corretas e eficientes, isto é, elas sejam independentes de equipamentos que consomem energia e água (de fontes externas) para o conforto dos seus 
habitantes. Esses equipamentos citados acima são: produtores de energia, possibilitam a reutilização de água, aquecimento de água entre outros.

Os objetivos parciais 
são o de adquirir conhecimento sobre os novos sistemas que tornam as edificações passivas e eficientes, pois estes possuem exigências com relação à arquitetura como: 
espaços, dimensões, acesso para a manutenção, ventilação, materiais construtivos, que devem ser considerados na elaboração do projeto. A coleta desses dados 
possibilitará um maior conhecimento dos impactos causados por eles nos projetos de arquitetura, ainda pouco conhecido pelos arquitetos.



RESULTADOS ESPERADOS

A coleta de dados sobre como funcionam os diversos sistemas existentes para tornar a edificação mais eficiente, com menor gasto de energia e água, garantindo o 
conforto dos usuários. Alguns dados são das instalações e outros dos espaços e dimensões que eles ocupam. 

No estudo de edificações existentes algumas dessas 
soluções poderão ser aplicadas e outras terão que ser talvez modificadas. A proposta inclui saber qual seria o limite mínimo de ajuste para a instalação dessas 
soluções.

A análise do desempenho das edificações antigas poderá trazer inclusive mais informações sobre os sistemas construtivos antigos e as suas qualidades.


VIABILIDADE TÉCNICA

A pesquisa necessitará de computadores e programas que permitam pesquisas dos projetos, a execução de desenhos e a análise de desempenho das edificações. O 
computador é pessoal e os programas são os utilizados em aulas de projeto e conforto que são de versão educacional como o Autocad e Revit, assim como os de análise 
de desempenho e conforto que são disponibilizados na internet para download como o Sol-Ar e o Dialux.

A revisão bibliográfica será feita de livros em bibliotecas 
especializadas. As especificações técnicas serão feitas através de sites e catálogos disponíveis na internet.

Tendo em vista que os custos do projeto estão relacionados a 
visitas e pesquisas de campo, consultas a bibliografia, uso de programas de auxílio a desenho de arquitetura e projetos de modelos virtuais que possuem versão para 
estudante, além de serem disponibilizados para uso em laboratórios da universidade e centros de pesquisa da cidade, os custos do projeto ficarão reduzidos a gastos com 
locomoção dos próprios alunos e professores, sendo custeados pelos mesmos.

Existe a intenção de solicitar ajuda a órgão de fomento como a FAPERJ para a compra de 
equipamentos como scanner e computador.
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PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Exatas e Engenharias

METODOLOGIA

A pesquisa se estrutura a partir de estudo de caso, com vistas à interpretação das relações entre as politicas públicas e o capital imobiliário nos processos de 
reestruturação de territórios metropolitanos, por meio de novas formas de intervenção e gestão urbana – operações urbanas estratégicas. 
Como objeto de pesquisa 
empírica foi delimitado o perímetro da Área de Especial Interesse Urbanístico da Região Portuária do Rio de Janeiro, no qual está em curso implantação da Operação 
Urbana Porto Maravilha.
Para efeitos de análise comparativa, foram selecionadas duas outras operações urbanas em contextos metropolitanos similares – antigas áreas 
industriais (Barcelona) e antiga área portuária logística (Buenos Aires), que também apresentam propostas baseadas em instrumentos urbanísticos que surgem a partir da 
última década do século XX como alternativa ao planejamento urbano tradicional - operações urbanas baseadas no planejamento estratégico, que no Brasil só são 
regulamentadas após a aprovação do Estatuto da Cidade em 2001.

A metodologia será estruturada nas seguintes etapas:
•
Etapa 01: Aportes teórico-metodológicos - 
Consiste na revisão da literatura, configurando o referencial teórico-conceitual e metodológico para a presente proposta – definição de conceitos aplicáveis à 
pesquisa.
•
Etapa 02: Construção das variáveis de análise e avaliação – a partir dos conceitos definidos na revisão bibliográfica serão construídas as variáveis para análise 
comparativa dos casos selecionados, a partir de aspectos econômico-financeiros, (identificando produtos e investidores); aspectos físico-ambientais (reconhecendo os 
diferentes projetos e soluções de urbanismo e arquitetura urbana); aspectos sociais (populações, transformações e gentrificação) e aspectos legais (instrumentos 
urbanísticos de gestão pública).
•
Etapa 03: Caracterização dos estudos de caso e coleta de dados secundários – Configuração e evolução do território (processos de 
urbanização), dados socioeconômicos, Caracterização da Operação Urbana - organização institucional e legal, processos de uso e ocupação do solo urbano.
•
Etapa 04: 
Análise comparativa das operações urbanas, a partir dos conceitos e variáveis definidas nas Etapas 01 e 02 e dos dados levantados na Etapa 03.
•
Etapa 05: Construção 
de Repositório digital (site/blog) – acervo das caracterizações dos estudos de caso e dos resultados analíticos da pesquisa.
•
Etapa 06: Resultados e discussão - Discussão 
da efetividade do instrumento Operação Urbana Consorciada – se sua aplicação atende ao conceito definido na legislação federal.


PESQUISADOR(A): Leonardo Marques Hortencio E-mail: leonardo.hortencio@gmail.com
PROJETO: OPERAÇÕES URBANAS ESTRATÉGICAS - uma discussão do instrumento urbanístico a partir do caso da Região Portuária do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO

A cidade contemporânea caracteriza-se pela heterogeneidade dos cenários e agentes que interagem na gestão, produção e consumo da vida urbana atual. Conhecer, 
investigar e propor novas formas de planejar e projetar a cidade é pauta principal para o arquiteto urbanista neste processo de transformação urbana. 
Nas últimas 
décadas do século XX começou a surgir uma forte inquietação sobre o futuro das cidades, em um contexto econômico de competição cada vez mais globalizado. Neste 
novo contexto, o planejamento urbano convencional resultava insuficiente, surgindo a necessidade de uma nova forma de trabalho. 
Os paradigmas dos anos 90, 
baseados nas experiências dos planos reguladores e da gestão pública das cidades, passam a incluir na pauta das ações urbanas novas formas de construção da cidade. 
Formas estas que vem preencher a lacuna entre a obra civil isolada e as regras gerais dos modelos espaciais globais, pautadas em estratégias de oportunidades e 
tendências, num mercado em constante evolução. Neste contexto, a definição destas estratégias de transformação e crescimento deixa de ser da responsabilidade única 
do poder público, para a ele juntar-se, em parceria, novos agentes (produtores, investidores e consumidores) na montagem, concepção e realização de projetos e 
negócios urbanos em áreas e ou temas de alto impacto local e regional. 
Estas ações produzem transformações das lógicas de uso e consumo, com efeitos multiplicadores 
tanto em nível da estrutura física, da imagem espacial assim como do desenvolvimento econômico e do comportamento social. São exemplos claros as reabilitações de 
áreas portuárias, de parques, dos centros e bairros históricos, implantação de shopping centers, arenas multiuso, criação de novas centralidades residenciais e de 
comércio, conexões viárias (metrôs, corredores de ônibus, vias expressas, infra-arquiteturas) entre outras. 
Conhecer estas experiências em seus aspectos econômico-
financeiros, identificando produtos e investidores; em seus aspectos físico-ambientais, reconhecendo os diferentes projetos e soluções da arquitetura urbana e a ação 
legal dos instrumentos de gestão pública criados para tal fim, são tarefas que se impõem aos tempos atuais. 
De acordo com ASCHER (2010), as mudanças 
provocadas/sofridas pela sociedade contemporânea supõe mudanças importantes no conceito, na produção e na gestão das cidades e dos territórios, desencadeando 
uma nova revolução urbana moderna, a terceira depois da revolução da cidade clássica e da cidade industrial. Neste sentido, o urbanismo deve dotar-se de novos 
instrumentos para dominar esta revolução, no sentido de transformar os possíveis prejuízos em oportunidades para a melhoria da qualidade da vida urbana. 
Neste 
sentido é interessante trazer a tona o conceito de metapolização explicado por ASCHER (2010:56) como um duplo processo de metropolização e de formação de novos 
territórios urbanos: as metápolis. As metápolis seriam, portanto, as grandes conurbações, extensas e descontínuas, heterogêneas e multipolarizadas. A metapolização 
induz a um processo de caráter ambíguo: por um lado ocorre uma homogeneização, já que os mesmos atores e lógicas econômicos estão presentes em todos os 
territórios, e ao mesmo tempo a diferenciação, já que a competitividade interurbana é maior e mais profunda no sentido de tornar-se atrativa.  
Aí entra a relação entre o 
local e o global: o global estimula o local pelas comparações que se estabelecem e porque lhe deve sua existência (ASCHER, 2010:56). O interesse destes conceitos para a 
presente disciplina reside no fato de que possivelmente alguns bairros de borda de uma determinada cidade consolidada, se tornem territórios desnutridos de vida 
urbana, uma vez que passam por uma transição funcional. Se antes abarcavam funções produtivas que se deslocaram para as metápolis ou conurbações urbanas, hoje são 
espaços expectantes, aguardando novas oportunidades de transformação – como a que está em curso na Região Portuária do RJ.

OBJETIVOS

Ao analisar o contexto metropolitano do Rio de Janeiro, a zona portuária do Rio de Janeiro configura-se como um nó estratégico da metrópole fluminense e se revela mais 
uma vez como foco atual para operações urbanas estratégicas, apresentando um potencial para intervenções integradas de planejamento e projeto urbano e 
arquitetônico, e que necessitam de ações articuladas para seu desenvolvimento e estruturação. 
Dentro deste contexto surgiu a Operação Urbana Porto Maravilha – 
Operação Urbana Consorciada da Área de Especial Interesse Urbanístico da Região Portuária do Rio de Janeiro.
Entretanto, esta proposta nasce como um grande negócio 
urbano, sem um Projeto Urbano (Masterplan) que conduza sua implantação, tendo como premissa a definição de diretrizes na escala do planejamento urbano, e aplicação 
direta em intervenções de infraestrutura geral e em propostas projetuais pontuais elaboradas isoladamente a partir dos novos regimes propostos. A fragilidade do 
planejamento da cidade, no que se refere, principalmente, às áreas especiais frente à força e a pressão do mercado, estão produzindo uma paisagem urbana 
fragmentada, tanto morfológica quanto funcionalmente. Pode-se verificar o início de processos de gentrificação em muitos casos em que o mercado impõe, através de 
seus empreendimentos, um padrão social mais alto que o existente.
Por outro lado os investimentos da iniciativa privada em empreendimentos pontuais podem atuar 
como catalisadores de desenvolvimento urbano. Esses atratores são agentes catalisadores da revitalização que, por serem dinâmicos e de forte apelo, constituem-se num 
diferencial e no gancho inicial (não diferentemente do conceito de âncora no shopping center), contribuindo ativa e intensamente na construção da nova imagem e na 
atração de novos usuários e investimentos.

O presente projeto de pesquisa tem como objetivo geral investigar a reestruturação de espaços estratégicos metropolitanos, 
tendo como estudo de caso a transformação da Região Portuária do Rio de Janeiro, a partir da implantação da Operação Urbana Porto Maravilha, comparando-o com 
outras Operações Urbanas em curso em contextos metropolitanos significativos – Barcelona e Buenos Aires.
Como objetivos específicos, a pesquisa 
pretende:
(1)
Discutir os processos de produção e reestruturação do território metropolitano contemporâneo, a partir das novas formas de produção do espaço urbano – 
 relações entre as políticas públicas e o mercado imobiliário. 
(2)
Comparar experiências de operações urbanas de reabilitação de áreas urbanas degradadas – 22@ 
(Barcelona), Puerto Madero (Buenos Aires) e Porto Maravilha (Rio de Janeiro).
(3)
Avaliar a implantação da Operação Urbana Porto Maravilha – do planejado 
inicialmente, prazos, alterações e consequências urbanas e sociais.
(4)	Analisar a efetividade do instrumento estabelecido na Lei Federal 10.257/2001-Estatuto da 
Cidade, a Operação Urbana Consorciada, que conceitualmente visa alcançar transformações urbanísticas estruturais, melhorias sociais e a valorização ambiental.



RESULTADOS ESPERADOS

•
Identificar os resultados (positivos e negativos) alcançados na implantação da Operação Urbana Porto Maravilha até o ano de 2016 – data definida na própria operação 
como um dos marcos da proposta do Porto Maravilha, em função da cidade sediar os Jogos Olímpicos Rio 2016.
•
Fortalecimento da área de concentração do curso de 
Arquitetura e Urbanismo promovendo articulação do ensino e da pesquisa na graduação - vinculação direta com as disciplinas trabalhadas pelo docente pesquisador na 
graduação – Ateliê de Urbanismo e Planejamento Urbano e Regional, cujos conteúdos de ambas as disciplinas tem influencia direta ou indireta nesta pesquisa. 


•
Construção de um Acervo analítico sobre Intervenções Urbanas, que será acessível não apenas para a pesquisa em questão, mas para pesquisa de referência para os 
estudantes da UNESA e demais pesquisadores interessados – criação de repositório digital (site/blog) em plataforma aberta na web.
•
Contribuição para a pesquisa em 
urbanismo, através da documentação e discussão sobre o instrumento Operação Urbana Consorciada.
•
Divulgação dos resultados através de relatórios, encontros, 
palestras e publicações científicas (Publicação de artigos em periódicos e eventos).
•
Responsabilidade Social e Participação da UNESA, por meio do Curso de Arquitetura 
e Urbanismo, como agente ativo nos processos de discussão e construção da cidade –participação em debates e fóruns participativos relacionados ao Planejamento 
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CRONOGRAMA
Etapa 1: Etapa 01: Aportes teórico-metodológicos De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Etapa 02: Construção das variáveis de análise e avaliação De: 3/2016 à 
4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Etapa 03: Caracterização dos estudos de caso De: 4/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Etapa 04: Análise comparativa De: 7/2016 
à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Etapa 05: Construção de Repositório digital (site/blog) De: 9/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Etapa 06: Discussão e 
Resultados De: 10/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

Urbano do Rio de Janeiro, e da área de abrangência direta do Campus Centro IV - Praça XI, onde está situado o Curso de Arquitetura e Urbanismo e alocado o docente 
pesquisador proponente desta pesquisa.



VIABILIDADE TÉCNICA

A pesquisa será desenvolvida de forma individual pelo proponente, não sendo necessários materiais de apoio com custos significativos. O material sobre os estudos de 
caso selecionados (propostas, legislação, mapas, desenhos, memoriais, esquemas gráficos, entre outros) e textos teórico-críticos podem ser encontrados em livros, nos 
sites das Operações Urbanas na internet, revistas a serem consultados em bibliotecas universitárias, e no próprio acervo do pesquisador, além de outros sites devido a 
ampla divulgação internacional. O material produzido – tanto gráfico e teórico, podem ser realizdos nos laboratórios da própria universidade. Desse modo, não haverá 
utilização de verba extra.

METODOLOGIA

etapa 1: pesquisa da projetos de habitação dos autores citados e seleção de projetos a serem analisados /etapa 2: analise de projetos quanto a relação entre o aspecto 
estrutural, compositivo/volumétrico e espacial / etapa 3: classificação das relações estudadas nas analises entre as categorias elencadas por Simon Unwin acerca da grelha 
estrutural e composição volumétrica determinadas: (a) pelo aspecto estrutural/construtivo, onde o modulo estrutural e determinado por padrões dos materiais e 
possibilidades estruturais (b) pelo aspecto espacial e compartimentação, onde o modulo estrutural se constitui como uma unidade espacial que configura os 
compartimentos, (c) pela harmonia entre os dois aspectos, (d) pela dissociação entre ambos. etapa 4: analise da materialidade, levantamento dos materiais utilizados nos 
projetos, vantagens e desvantagens. / etapa 5: Finalização, conclusões e resultados obtidos no trabalho. Redação de artigos científicos acerca da relação entre aspectos 
espaciais, compositivos e estruturais, sobre sistemas estruturais e construtivos de encaixe, sobre os aspectos econômicos e sustentáveis desses sistemas.

PESQUISADOR(A): Lidia Quieto Viana E-mail: lidiaquieto@yahoo.com.br
PROJETO: ARQUITETURA DE ENCAIXE: A GRELHA E A ESTRUTURA PRÉ-FABRICADA NOS PROJETOS DE HABITAÇÃO NO BRASIL

CRONOGRAMA
Etapa 1: 1. Seleção de Projetos De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: 2. Analise de Projetos De: 4/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 3. Classificação de 
Projetos De: 7/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: 4. Análise da Materialidade De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 5. Finalização De: 11/2016 à 1/2017, 
descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Esta pesquisa pretende analisar sistemas construtivos pré-fabricados, aplicados em projetos de habitação, a fim de investigar aspectos construtivos associados a lógica do 
encaixe aplicada nas junções de elementos construtivos. Essa temática emerge como uma tentativa de discutir o aspecto tectônico da arquitetura frente a valorização do 
aspecto imagético de propostas reconhecidas internacionalmente, sendo também uma continuidade de estudos desenvolvidos no doutorado e um desdobramento da 
pesquisa de iniciação científica em desenvolvimento. Em ambos os trabalhos foi constatado o uso de releituras de estruturas formais modernas como forma de resolução 
estrutural, evidenciando a falta do caráter tectônico nas obras. Esse estudo tem como base o entendimento do objeto arquitetônico  como composição dotada de 
intenção plástica e relações de sintaxe entre aspectos condicionante que, determinam a ordem no objeto e o diferenciam de uma resolução unicamente funcional ou 
técnica. A materialidade é então abordada como uma questão tectônica, onde se relacionam as abordagens construtivas às formais, como um fato arquitetônico. Essa 
pesquisa se relaciona a reestruturação de currículo do curso e a atribuição de ênfases nas disciplinas de projeto associadas à tríade Vitruviana: venustas (beleza), utilitas 
(função) e firmitas (estrutura), visando um aprofundamento do aspecto estrutural e construtivo. Da mesma forma, a temática habitacional configura hoje um dos maiores 
problemas sociais enfrentados no país que pode ser minimizado a partir de projetos mais eficientes: quanto aos aspectos sustentáveis, a redução do custo e as 
possibilidades de adaptação frente as distintas situações e necessidades ao longo do seu uso. A pesquisa pretende investigar projetos residenciais de escritórios atuantes 
na década de 70 e 80, reconhecidos pelo caráter experimental de seus projetos e sistemas construtivos (grelhas estruturais de madeira). Por outro lado, a construção civil 
no Brasil tem trabalhado predominantemente com as construções de alvenaria e concreto, avançando pouco nos sistemas construtivos sustentáveis, como os sistemas 
pré-fabricados que utilizam a lógica do encaixe, ainda muito pouco explorados. Dessa forma, a pesquisa aborda também projetos de escritórios brasileiros 
contemporâneos que tem explorado a estrutura metálica (grelhas), como o escritório Andrade e Moretin, Estudio Paralelo, Una Arquitetos, e a arquiteta Carla Juaçaba. 
Essas grelhas espaciais se configuram a partir do sistema estrutural e da junção de seus elementos gerando um padrão geométrico ritmado pelos seus elementos. Essa 
racionalização simplifica a elaboração do projeto e execução da obra, além de possibilitar a produção seriada dos elementos estruturais, painéis de fechamento, 
esquadrias e elementos para otimização dos aspectos climáticos. A pesquisa busca retomar soluções especificas para distintas regiões, particularizando o projeto a partir 
da flexibilização e adaptação de elementos de fechamento comuns na década de 70 e 80. A padronização e o uso da grelha atuam ordenador e regulador do projeto, 
estabelecendo uma lógica única ou uma coordenação dimensional que evita a quebra de materiais de revestimento e fechamento, e permite um aprimoramento de 
técnicas e processos a partir da repetição em distintos processos. Dessa forma, o uso da grelha e de sistemas pré-fabricados criam uma certa unidade compositiva gerada 
pelo uso do mesmo sistema dimensional, ao mesmo tempo que possibilita uma enorme variedade de soluções espaciais e volumétricas, alem de adaptações continuas 
dos edifícios de acordo com a necessidade. 

OBJETIVOS

Geral: Buscar na obra de arquitetos e escritórios renomados e de reconhecimento internacional opções e soluções para projetos de habitação que utilizem sistemas 
construtivos baseados na lógica do encaixe de elementos/peças que possam ser aplicados na habitação de interesse social, minimizem custos, favoreçam a adaptação, 
flexibilidade e a sua sustentabilidade.
Específicos: (1) investigar a relação entre estrutura, composição formal e espacial na arquitetura de encaixe; (2) aprofundar o 
conhecimento sobre projetos de arquitetos atuantes na década de 70 e 80 ainda pouco explorados que adotavam uma postura regionalista e experimental, (3) investigar 
as soluções tectônicas de escritórios contemporâneos ainda pouco estudados; (4) aprofundar o conhecimento sobre materiais construtivos e seus aspectos econômicos e 
sustenizáveis; (5) estudar vantagens e desvantagens para a aplicação de sistemas construtivos de encaixe na habitação de interesse social

RESULTADOS ESPERADOS

Como resultado, esperamos identificar alguns métodos e processos característicos da produção contemporânea que possibilitem construções mais responsivas em 
relação: aos aspectos sustentáveis e econômicos, a adaptabilidade aos diversos universos que atende, vantagens econômicas e possibilidades de aplicação em edificações 
de habitação de interesse social, além do aprofundamento do conhecimento de sistemas estruturais e sua relação com a forma do objeto arquitetônico e de novos 
materiais. Essa pesquisa pretende não somente contribuir no aprofundamento dos aspectos citados a partir de publicações, como também fundamentar disciplinas de 
projeto do curso que se fundamentam na ênfase firmitas (estrutura, construção),.

VIABILIDADE TÉCNICA

O material sobre os projetos (desenhos, memorial, esquemas gráficos, entre outros) e textos teórico-críticos podem ser encontrado em livros, revistas a serem 
consultados em bibliotecas e no próprio acervo da pesquisadora, além de sites. O tratamento das imagens e a confecção do material gráfico e teórico podem ser feitos 
nos laboratórios da própria universidade. Desse modo, não haverá utilização de verba extra.
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METODOLOGIA

1-Pesquisa inicial a partir de Levantamento de dados quanto ao estado da arte levantados a partir de instituições de ensino superior em arquitetura.
2-Pesquisa em 
laboratório para apurar as técnicas e métodos levantados trabalhando-se em dados secundários para um menor tempo de execução, compatível com o cronograma 
apresentado assim como menor custo.
3-Estabelecimento de quadro comparativo entre tais métodos a partir de fichamentos das informações sistematizadas.
4-
Levantamento de hipóteses.
5-Síntese e redação de artigo relacionado ao tema da pesquisa.

PESQUISADOR(A): Bráulio Veríssimo Cruz E-mail: brarq613@gmail.com
PROJETO: Croqui e BIM (Building Information Modelling): Unindo tradição e inovação pelo viés da visão global do projeto arquitetônico.

CRONOGRAMA

Etapa 1: Montagem e aperfeiçoamento do Projeto: De: 2/2016 à 2/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Levantamento Bibliográfico De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. 
Etapa 3: Análise de Dados: De: 3/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Início do desenvolvimento de artigos e Painéis De: 4/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 
Preparação do projeto e envio ao CNPq. De: 4/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Submissão ao Cadernos Proarq De: 5/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 7: 
Submissão ao eCAADe conference - Oulu, Finland De: 6/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Submissão ao Seminário de Pesquisa da Estácio De: 8/2016 à 10/2016, 
descrição: 2016. Etapa 9: Revisão final de textos. De: 10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 10: Divulgação dos resultados De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Esta pesquisa investiga o emprego da metodologia BIM (Building Information Modelling) diretamente conectada a consagrada técnica utilizada por arquitetos ao esboçar 
croquis como forma de iniciar os estudos preliminares de um projeto arquitetônico. 
Espera-se que a abordagem global comum a ambas as tecnologias  possa constituir 
um importante elo entre tradição e tecnologia com benefício à qualidade dos projetos elaborados a partir da união dessas metodologias frente às formas de projetar 
dependentes de desenhos fragmentados.
Embora a maior parte do que foi construído até hoje não tenha empregado nenhum sistema BIM, as demandas por uma 
arquitetura mais sustentável com menor índice de desperdício e com uso consciente de recursos energéticos apontam para novas soluções. Nesse sentido a adoção de 
tecnologias que considerem uma visão global do processo: desde o programa passando por conceito, detalhamento, análise bioclimática, plantas, Fabricação, Construção, 
logística, operação/manutenção e demolição vem mudando rapidamente a forma de pensar a arquitetura. Por outro lado o  paradigma do lápis e papel, familiar ao 
arquiteto não encontra sistema de representação concorrente quando se trata de mostrar rapidamente idéias através de esboço sobre o papel.
É possível que durante 
esta pesquisa se possa deduzir através de analise comparativa que a redução do tempo de projeto obtido pela associação entre estas técnicas acarrete na melhoria direta 
do nível de qualidade da arquitetura em função do menor índice de re-trabalho.


OBJETIVOS

1- Investigar os atuais métodos de projetar e representar arquitetura
2- Levantar as qualidades desses métodos.
3- Estabelecer um comparativo entre os métodos 
levantados
4- Propor uma premissa de projeto arquitetônico que una tradição e inovação em suas melhores práticas.

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se:
1- Levantar as características mais relevantes dos métodos de projeto de arquitetura atuais.
2- Estabelecer um comparativo entre tais métodos.
3- investigar 
a possibilidade de uma abordagem de projeto de arquitetura que alie  o consagrado croqui ao BIM (Building Information Modelling) através da visão global e sistêmica 
comum a ambos.

VIABILIDADE TÉCNICA

Os recursos necessários a execução deste projeto já estão disponibilizados, a saber:
Laboratórios de informática da Estácio para pesquisa e desenvolvimento do projeto 
em horários livres de atividades acadêmicas,
Parceria com a empresa Graphisoft estabelecida em julho passado com duração de 2 anos renováveis por mais 2 para 
fornecimento de licenças de software Archicad (BIM) para professores, alunos e para os laboratórios da instituição.
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METODOLOGIA

Revisão bibliográfica das ferramentas BIM utilizadas no Brasil. 
Levantamento do uso da tecnologia BIM no contexto internacional, avaliando os benefícios e entraves para 
a construção civil. 
Estudos de casos de edificações que utilizaram softwares da plataforma BIM para a gestão do processo de projeto e entrevista com os profissionais e 
escritórios (projeto e construtoras) envolvidos. 
Serão sistematizadas orientações para a implantação da tecnologia BIM nas fases de planejamento, contratação e 
processo de projeto de edificações públicas sustentáveis. 


PESQUISADOR(A): Paula De Castro Brasil E-mail: paulabrasil_arq@yahoo.com.br
PROJETO: Building Information Modeling (BIM) como ferramenta de auxílio à gestão do processo de projeto de edificações sustentáveis

CRONOGRAMA
Etapa 1: Etapa 1 - Revisão bibliográfica De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Etapa 2 - Potencialidades da Modelagem BIM De: 4/2016 à 4/2016, descrição: 
2016. Etapa 3: Etapa 3 - Panorama internacional do uso do BIM De: 5/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Etapa 4 - Estudos de caso De: 7/2016 à 9/2016, descrição: 
2016. Etapa 5: Etapa 5 - Viabilidade finananceira e operacional da sustentabilidade De: 10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Etapa 6 - Cruzamento das 
informações De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A Modelagem da Informação na Construção Civil surgiu na década de 80 chamada de Building Information Modeling (BIM), a partir dos conceitos de Building Product 
Model nos EUA e Product Information Models na Europa. Segundo Andrade, Rushel (2011), o conceito de Modelagem da Informação foi viabilizado pelo desenvolvimento 
de duas técnicas: a parametrização e a interoperabilidade.
O conceito de parametrização e projeto orientado ao objeto já havia sido desenvolvido e implantado na última 
geração dos sistemas CAD. Os avanços no sentido de aumentar a interoperabilidade ou capacidade dos diversos softwares comunicarem entre si foram fundamentais para 
a consolidação da Modelagem da Informação da Construção (COELHO, 2013). 
A modelagem da informação (BIM) pressupõe que quando o arquiteto modela o edifício 
virtual, utilizando ferramentas tridimensionais (Scia Engineer, Allplan, Revit, Bentley Architecture, Archicad, VectorWorks, Tekla Structures, Cype, TecnoMETAL, entre 
outras), toda a informação necessária à representação gráfica (desenhos precisão), à análise construtiva, à quantificação de trabalhos e tempos de mão-de-obra, desde a 
fase inicial do empreendimento até a sua conclusão, ou até mesmo ao processo de desmontagem ao fim do ciclo de vida útil, se encontra no modelo. Acredita-se que o 
BIM é indicado para realizar os projetos com fins de melhorar a compatibilização e integração dos mesmos, diminuindo a incidência de erros. 
Dessa forma, o processo de 
projeto em BIM é pensado e estruturado para quem se preocupa com a edificação em toda sua vida útil, mantendo todos os registros e ocorrências ao longo de todas as 
etapas.
No segmento público as contratações de projetos e obras dependem da confiabilidade das informações fornecidas nos instrumentos convocatórios das licitações 
a fim de garantir a seleção da proposta mais vantajosa (lei 8.666/93). A precisão das informações de projeto e a assertividade nos quantitativos passam a ser 
fundamentais para a elaboração dos orçamentos de obra. 
Em função disso, entende-se que a simulação do produto a ser edificado e a antecipação dos possíveis riscos, 
podem fazer da modelagem BIM uma metodologia de projeto eficiente para o planejamento e sucesso das contratações públicas. A análise do modelo BIM 4D permitirá 
realizar simular cenários numa visão plurianual, importante para o planejamento financeiro dos empreendimentos. 
Sabe-se que  uso do BIM nas práticas de projeto do 
Brasil ainda são pequenas mas tem se intensificado nos últimos anos. Ressalta-se ainda que a construção civil é responsável por boa parte dos impactos ambientais e do 
uso de recursos naturais, o que torna necessário mudança de postura com relação a gestão da produção das edificações.  
Assim, espera-se que a pesquisa possa 
contribuir para incentivar o uso da  tecnologia BIM na prática de gestão do projeto da obra, auxiliando profissionais da construção civil, a fim de aumentar os índices de 
sustentabilidade e qualidade no produto final edificado. 


OBJETIVOS

Objetivo principal :
Analisar as vantagens das ferramentas BIM na produção de edificações visando à qualidade e sustentabilidade do empreendimento. 

Objetivos 
específicos: 
Verificar as principais contribuições das ferramentas BIM no planejamento e gerenciamento de edificações públicas; 
Levantar e analisar as iniciativas do uso 
do BIM nas contratações de projetos públicos no Brasil  e os possíveis ganhos para a produção de edificações sustentáveis;
Analisar as potencialidades do BIM nas 
contratações de projetos visando redução de custos e aumento da qualidade no produto edificação. 



RESULTADOS ESPERADOS

Diante das possibilidades oferecidas na plataforma BIM, espera-se identificar alguns benefícios para a gestão do processo de projeto e, em especial, para as contratações 
no segmento público.  
Pretende-se ainda que os resultados da pesquisa sejam sistematizadas na forma de diretrizes para a fase de planejamento, com o uso da 
tecnologia BIM, a fim de possibilitar a visualização do cronograma da obra a partir da modelagem BIM 4D: Cronograma da obra + Modelagem 3D; quantitativos de 
materiais com maior precisão e análise de projeto quanto a qualidade e sustentabilidade por meio da simulação. 
Divulgar os resultados entre as empresas de projeto e 
construção com vistas a motivar o mercado na adoção de novas práticas.


VIABILIDADE TÉCNICA

A pesquisa visa utilizar o espaço físico da sala de pesquisa do edifício do curso de arquitetura e design da Estácio (bloco D) em Niterói. 
Pretende-se solicitar recursos para 
órgãos de fomento (FAPERJ e CNPQ) para a compra de computadores e suprimentos para ampliar os recursos da sala de pesquisa.
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METODOLOGIA

No que se refere aos procedimentos metodológicos para esta investigação será realizada revisão e pesquisa bibliográfica para identificar as premissas do hospital 
contemporâneo, e a trajetória do projeto moderno hospitalar ao projeto do hospital tecnológico contemporâneo.

Neste trabalho, a pesquisa bibliográfica e documental 
é entendida como um estudo de diferentes discursos e pensamentos produzidos, seja por publicações bibliográficas, como também por documentos, textos, artigos em 
periódicos qualificados e demais materiais que tratem do tema da pesquisa. Essa pesquisa será ferramenta fundamental para montar um mapa da produção desse saber, 
abrindo possibilidades para o debate acerca do tema.

Em um outro momento, pretende-se, por meio da definição de critérios arquitetônicos e hospitalares, selecionar 
edificações e (ou) projetos de hospitais para a análise. Tal análise objetiva discutir o processo de projeto e resultado final do edifício construído. Com isso pretende-se ter 
um panorama da arquitetura contemporânea hospitalar de qualidade e que segue uma concepção ideia real de humanização.

PESQUISADOR(A): Marcelo Rodrigo Fernandez Mendes E-mail: mendesfernandez@gmail.com
PROJETO: As Novas Tendências do Projeto e a Produção do Espaço Hospitalar Contemporâneo

CRONOGRAMA

Etapa 1: Etapa 1 De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Etapa 2 De: 6/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Etapa 3 De: 9/2016 à 11/2016, descrição: 2016. 
Etapa 4: Etapa 4 De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Esta proposta de Pesquisa tem como tema a Produção do Espaço Hospitalar Contemporâneo e a questão do encaminhamento do Projeto Arquitetônico desse tipo 
funcional, tendo, portanto, o edifício hospitalar como objeto central da pesquisa.
A partir de uma análise histórica inicial e de uma fundamentação teórica de caráter 
crítico e projetual, pretende-se compreender e avaliar a produção do espaço hospitalar contemporâneo e as premissas para o desenvolvimento desses projetos 
arquitetônicos na atualidade.
O edifício hospitalar é considerado, por sua complexidade, escala, e até mesmo por seu valor simbólico, um relevante objeto de estudo para 
arquitetos - seja nas escolas de graduação, cursos de pós-graduações, na vida profissional, nos congressos e nos cursos sobre os temas que envolvem esses 
estabelecimentos. Percebe-se, atualmente, o crescente número de escritórios de arquitetura que se dedicam especificamente a esse tipo de projeto, demonstrando ainda 
a consequente especialização desse campo de estudos (TOLEDO, 2006).

OBJETIVOS

Estudar o contexto da produção do projeto hospitalar contemporâneo e as contribuições do projeto de arquitetura, avaliando criticamente os aspectos conceituais, 
sobretudo a chamada humanização do espaço hospitalar. Ao transcender à avaliação de aspectos técnicos, construtivos, econômicos, funcionais, estéticos e 
comportamentais do ambiente construído, pretende-se observar e considerar também os aspectos simbólicos presentes na arquitetura e na produção desses 
espaços.

Objetivos específicos:

- Estudar o impacto do avanço tecnológico na transformação dos edifícios hospitalares e a perda da visão holística que durante séculos 
manteve a soberania da clínica médica em relação às demais especialidades, possível através do intensivo contato entre e médico e paciente, e que perde tal caráter, à 
medida que trata o paciente como um número de prontuário.

- Debater a questão da arquitetura hospitalar como mercadoria e como resultado das influências da lógica 
do mercado e da sociedade do consumo. O papel do marketing e a configuração do serviço (des) humanizado.

- Estabelecer uma crítica sobre o edifício hospitalar 
produzido dentro dessa lógica de mercado.

- Identificar e avaliar exemplares hospitalares contemporâneos nacionais e internacionais, projetados e/ou construídos nos 
últimos 20 anos, que estabeleçam equilíbrio entre a inserção de tecnologia e atenção à saúde humanizada e personalizada, calcada nos valores e saberes de todos os 
atores que dela participam, sejam eles: pacientes, profissionais de saúde, administradores, arquitetos ou engenheiros.

RESULTADOS ESPERADOS

Independente da importância dos aspectos técnicos para a funcionalidade e segurança do edifício hospitalar, há uma tendência prejudicial do campo da arquitetura para a 
saúde supervalorizar a face tecnológica do planejamento hospitalar, tornando o atendimento a essas necessidades técnicas “linhas mestras” dos projetos, subestimando o 
caráter intrínseco do espaço arquitetônico como coadjuvante no processo de cura dos pacientes, bem como de promover o bem estar dos usuários em geral.

Nesta 
hipótese se considera ser possível haver interação entre a espacialidade e os equipamentos hospitalares, e que esse casamento pode abrir a possibilidade para a 
descoberta de novos tratamentos e procedimentos dos espaços. É imprescindível que, independente do partido arquitetônico adotado e da sua complexidade 
tecnológica, o edifício hospitalar reflita as preocupações com todos os valores essenciais que definem uma obra de arquitetura. Neste caso, ao avaliar exemplares de 
projetos e edificações hospitalares relevantes, segundo critérios a serem adotados, espera-se constatar e demonstrar que é possível manter o caráter intrínseco do espaço 
arquitetônico como coadjuvante no processo de cura dos pacientes, bem como de promover o bem estar dos usuários em geral.

Pretende-se confirmar que este cenário 
de transformação e revisão programática do edifício hospitalar seja a grande oportunidade para os arquitetos retomarem ao seu inerente papel de destaque como 
conhecedor técnico, criativo, multidisciplinar e “generalista”, característicos da sua própria capacitação.

VIABILIDADE TÉCNICA

Não é necessário nenhum tipo de recurso específico - técnico ou econômico, para o desenvolvimento da Pesquisa.
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METODOLOGIA

3.1 Delineamento geral

3.1.2 - BEIR V e VII 

Os BEIR (Biological Effects of Ionizing Radiation) tratam de funções referentes à análise de risco para cânceres, assim como 
sua probabilidade de causa (PC). Toma como princípio o Life Span Study (LSS), que é a estatística obtida a partir de um grupo de sobreviventes dos eventos das bombas 
atômicas no final da 2ª Guerra Mundial no Japão. O BEIR V trata de altas doses de radiação, acima do LD50, que é a dose letal para 50% da população exposta, enquanto 
que o BEIR VII trata de doses mais baixas, que apresentam correlação para riscos estocásticos. 

3.1.3 – Probabilidade de Causa (PC)

A probabilidade de causa (PC) é um 
fator que demonstra as chances de desenvolvimento da morbidade calculado a partir do ERR e com correlação específica par a causa.

3.1.4 Código Computacional 
HotSpot

O código HotSpot Health Physics 3.0 desenvolvido pelo laboratório americano Lawrence Livermore National Laboratory - LLNL foi concebido para prover uma 
ferramenta metodológica computacional rápida e portátil para avaliar incidentes envolvendo material radioativo (Homann, 2013). HotSpot apresenta um modelo 
conservativo para estimar a dose e a concentração de radionuclídeos como resultado da liberação de materiais radioativos na atmosfera (SHIN and KIM 2009; THIESSEN et 
al, 2009).
O código utiliza um modelo semi-empírico gaussiano para calcular a dispersão do material radioativo à medida que este se desloca com os ventos na área 
impactada, apresentando alta dependência com as condições climáticas. O modelo requer uma menor computação intensiva de dados e vem sendo utilizado por conta da 
interpretação simples que fornece que é adequada a uma primeira aproximação da descrição do evento e apoio ao processo decisório. 
 
3.1.5 Código Computacional 
RESRAD-RDD

RESidual RADioactive (RESRAD) é um modelo computacional utilizado para estimativa de doses de radiação e risco envolvendo materiais radioativos 
residuais em determinada área. Mais especificamente, o RESRAD-RDD facilita a aplicação das diretrizes operacionais contidas no Relatório Preliminar sobre Diretrizes 
Operacionais desenvolvidas para Emergência Preparação e Resposta a um incidente envolvendo um Dispositivo de Dispersão Radiológica – RDD (Radiological Dispersive 
Device).

3.2 Procedimentos Experimentais

Numa primeira etapa, os dados do cenário serão inseridos no HotSpot com entrada manual gerando a informação sobre as 
doses de radiação no ambiente. Numa segunda etapa, as equações BEIR (V ou VII dependendo das doses de radiação envolvidas) serão utilizadas para se determinar o 
excesso de risco relativo (ERR) e a probabilidade de causa (PC) para leucemia.

3.3 Pessoal Envolvido

	Para a realização do trabalho serão consideradas as 
participações:

a)	de 1 (um) professor de graduação em Engenharia do Campus Santa Cruz - RJ
b)	de pelo menos 4 (quarto) estudantes de graduação em Engenharia do 
Campus Santa Cruz – RJ



PESQUISADOR(A): Edson Ramos de Andrade E-mail: fisica.dna@gmail.com
PROJETO: SUPORTE À DECISÃO E MODELAGEM DE CONSEQUÊNCIAS EM CENÁRIOS RADIOLÓGICOS E NUCLEARES POR MEIO DE SIMULAÇÕES 

COMPUTACIONAIS

CRONOGRAMA

Etapa 1: Ajustes finais no delineamento do projeto De: 2/2016 à 2/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Revisão bibliográfica e acompanhamento De: 2/2016 à 1/2017, 
descrição: 2017. Etapa 3: Avaliação dos resultados preliminares e integração com os modelos bioestatísticos BEIR V e VII com o RESRAD-RDD De: 3/2016 à 10/2016, 
descrição: 2016. Etapa 4: Elaboração e teste dos cenários com o HotSpot De: 4/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Apresentação de resultados parciais e 
participação em eventos De: 4/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 6: Relatório final De: 6/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 7: Submissão de trabalhos a revistas 
internacionais indexadas De: 6/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Dentre as consequências da exposição humana e ambiental a campos de radiação ionizante estão potenciais danos à saúde individual e coletiva e interdições de grandes 
áreas por longos períodos. O uso das radiações ionizantes para fins pacíficos se verifica na Medicina e em quase todos os aspectos da produção industrial e de energia. Por 
outro lado, esta disponibilidade de fontes radioativas para a operação das atividades acrescenta importante fator de risco.
Cenários de emergências radiológicas ou 
nucleares têm como característica um alto grau de desinformação inicial sobre as fontes de radiação e sua localização no ambiente. Além disso, as equipes de resposta 
normalmente são designadas com base apenas na disponibilidade de pessoal, não sendo considerados fatores internos de risco como idade e sexo do profissional. Estas 
informações são relevantes para a adequação dos membros da equipe ao cenário. São variáveis das equações epidemiológicas utilizadas para o cálculo de risco de 
desenvolvimento de morbidades associadas à exposição à radiação ionizante, que é o caso potencial das equipes de resposta. Desta forma, uma metodologia que seja 
capaz de orientar a escolha do profissional a ser empregado na resposta com base nas condições do cenário a ser enfrentado, oferecendo informações básicas sobre 
avaliação de risco imediato e futuro para determinadas morbidades é de grande valor para o processo decisório que se estabelece.
Com este trabalho se pretende 
desenvolver uma ferramenta metodológica para avaliação de risco radiológico utilizando modelos matemáticos já estabelecidos, os BEIR V e VII (Biological Effects of 
Ionizing Radiation V e VII), já chancelados pela Agencia Internacional de Energia Atômica (IAEA). As rotinas para cálculo do excesso de risco relativo (ERR) e probabilidade 
de causa (PC) para leucemia serão implementadas utilizando-se como base as equações do modelo BEIR V e VII e metodologia RESRAD. Este projeto apresenta como 
característica de inovação a proposta de otimização de risco radiológico como informação básica para formação da equipe de resposta considerando fatores como idade e 
sexo.
Uma vez alcançados os resultados esperados, será possível a uma equipe em campo estimar, em tempo real, suas capacidades de resposta e manutenção dos níveis 
de risco atuais e futuros, elevando sobremaneira os níveis de segurança. Particularmente, o projeto conta com a participação de estudantes de Pós-graduação e Iniciação 
Científica, o que tem impacto sobre novas abordagens para o problema além de contribuir para a formação de pessoal em alto nível.


OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral da proposta 

	Estudar uma classe de problemas de dispersão de material radioativo no ambiente para apoio à avaliação de risco radiológico para a 
equipe de resposta.

2.2 Objetivos específicos da proposta

	São objetivos específicos da proposta:

a)	Gerar informações sobre risco radiológico para trabalhadores, 
considerando leucemia, segundo as equações dos modelos BEIR V e VII;
b)	Convergir as equações BEIR com o software RESRAD RDD e HotSpot, e
c)	Fomentar Iniciação 
Científica na Unidade Santa Cruz da Universidade Estácio de Sá.


RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se definir critérios para a determinação da composição da equipe de resposta com base no risco associado à exposição de corpo inteiro às radiações ionizantes, 
considerando características individuais. Adicionalmente, é esperado que estudantes participem como colaboradores em nível de Iniciação Científica, inclusive na 
produção acadêmica formal.

VIABILIDADE TÉCNICA

Todo o trabalho será feito com a utilização de plataformas gratuitas, testadas e aprovadas pelos organismos internacionais dedicados ao tema (IAEA, UNSCEAR, RERF, 
ICRP etc), em computadores comuns disponíveis na Unidade Santa Cruz.
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METODOLOGIA

a)	Preparação dos suportes



Os materiais de partida que serão utilizados para a obtenção dos suportes, γ-Al2O3, ZrO2 e CeO2 serão a bohemita (catapal), Zr(OH)2 da MEL Chemicals e 
(NH4)2Ce(NO3)6 da Aldrich, respectivamente. 


A γ-Al2O3 será obtida a partir da calcinação da bohemita, em mufla, a 550°C por 2 horas com taxa de aquecimento de 5°C/min. 


A γ-alumina e os sais precursores do ZrO2 e do CeO2 serão calcinados a 800 °C por 1 hora com taxa de aquecimento de 5°C/min.



b)	Preparação da Fase Ativa  


	A preparação dos catalisadores será baseada no método de impregnação seca, utilizando-se como precursor da fase ativa o Rh(NO3)3, da MERCK. Neste método será 
utilizado um volume de solução impregnante igual ao volume de poros do suporte que será impregnado. Após a adição da fase ativa, os catalisadores serão secos em 
estufa a 120°C por 24 horas e seguiram para a calcinação em uma mufla, com uma taxa de aquecimento de 10°C/min até a temperatura final de 400°C, mantendo-se esta 
temperatura por 2h.



c) 	Caracterização dos catalisadores preparados


	Uma vez preparados os catalisadores pelos métodos descritos nas etapas (a) e (b), eles serão caracterizados pela técnica:


-Redução à temperatura programada (TPR)


	Esta técnica será utilizada para estudar a redutibilidade dos catalisadores, este teste será realizado em uma unidade multipropósito acoplada a um espectrômetro de 
massas.


A amostra será submetida a um pré-tratamento que consiste em se passar uma corrente gasosa de He, de maneira a eliminar qualquer traço de umidade presente na 
amostra. Logo após, as análises serão realizadas utilizando-se uma mistura gasosa contendo H2/Ar. A faixa de temperatura de aquecimento para as análises de TPR será 
de 25 até 1000ºC.


Na unidade multipropósito, a mistura gasosa passará por um controlador de vazão e seguirá em direção ao reator de leito fixo. O reator de quartzo em forma de tubo em
 U será envolvido por um forno cerâmico, controlado por um programador linear de temperatura. A taxa de aquecimento será monitorada por um termopar, enquanto 
que a temperatura do reator é medida por outro termopar, localizado no reator. Toda a linha por onde a corrente gasosa passará será mantida aquecida a 120 C, de forma
 que fosse evitada a formação de produtos condensados. A mistura efluente do reator será analisada pelo espectrômetro de massas e as análises de TPR dos catalisadores
 permitirão obter uma medida quantitativa do cálculo de hidrogênio consumido para reduzir o catalisador e identificar as espécies precursoras da fase ativa e observar a 
redutibilidade de alguns suportes.



-Quimissorção de H2 e CO


As quimissorções de H2 e de CO para os catalisadores, nesse trabalho, serão realizadas no equipamento Micromeritcs ASAP 2010. As amostras serão previamente secas 
em corrente de He. Após a secagem, as amostras serão resfriadas até a temperatura ambiente, onde será iniciada a redução em corrente de H2 puro em temperaturas de
 no máximo 500oC. 


Tanto a quimissorção de H2 e de CO pelo método estático consistem em injetar pressões conhecidas de H2 e CO, respectivamente na amostra e medir o volume 
adsorvido. Através da técnica de quimissorção de H2 e CO pelo método estático pode-se calcular a quantidade de H2 e CO quimissorvidos pelo catalisador.



-Espectroscopia no infravermelho por reflectância difusa (DRIFTS)

PESQUISADOR(A): Raquel Lima Oliveira E-mail: quell_2008@yahoo.com.br
PROJETO: Reforma oxidativa do bio-óleo para produção de biocombustível

INTRODUÇÃO

Com base na atual conjuntura mundial, pode-se observar um crescimento no número de especialistas que relacionam o aumento da emissão de gases de efeito estufa, 
como por exemplo, o dióxido de carbono (CO2) e o metano (CH4), ao aumento da temperatura média anual da biosfera do planeta, fenômeno conhecido como 
aquecimento global. Além disso, associado à redução das reservas de fontes fósseis de energia, ao aumento do valor do petróleo e da demanda energética mundial, 
principalmente nos países em desenvolvimento como o Brasil, Índia e China, têm incentivado a utilização de fontes renováveis de energia.


O aumento da poluição (legislação cada vez mais exigente), as limitações nas reservas de combustíveis fósseis e a ausência de maior estabilidade no setor de distribuição 
de energia (perdas elétricas, acidentes com radiações eletromagnéticas, localização e custos de centrais elétricas) a nível global estão a preocupar cada vez mais a 
humanidade. Estas questões representam uma força motriz forte para a investigação e desenvolvimento de novas fontes de energia compatíveis com o meio ambiente, 
altamente eficientes e com ciclos de vida renováveis.


A geração de energia a partir de fontes renováveis tem sido, exaustivamente buscada com o objetivo de se diminuir a emissão de gases tóxicos para o ambiente, 
principalmente os emitidos pelos combustíveis fósseis.   Em especial, a  produção de hidrogênio a partir de biomassa apresenta grande interesse. Quando utilizado como 
vetor energético em células a combustível, o hidrogênio emite apenas vapor de água, que pode ser considerado não-poluente, quando comparado aos compostos CO2, 
CO, SO2, VOC, NOx e particulados.    


A reforma oxidativa, também conhecida como reforma autotérmica, é a combinação de reforma a vapor(reação endotérmica) com a oxidação parcial (reação exotérmica).
 Com base em análises termodinâmicas, a reforma oxidativa de combustíveis ou óleos derivados de biomassa é uma rota alternativa bastante atrativa para produção de 
hidrogênio. 


Segundo à liteartura, além dos produtos gasosos, o bio-óleo pode ser também processado para a produção de hidrogênio. O óleo de pirólise pode ser separado em duas 
frações baseadas na solubilidade em água. A fração solúvel em água pode ser usada para a produção de hidrogênio através do processo de reforma.



OBJETIVOS

Este trabalho visa realizar um estudo sistemático de forma a definir o efeito da natureza do catalisador na produção de hidrogênio  a partir do bio-óleo. Pretende-se que 
as seguintes metas sejam atingidas com a realização deste estudo:

•
Estudar o processo de produção de hidrogênio a partir do bio-óleo, utilizando uma molécula 
modelo representativa do bio-óleo;

•
E estudar o comportamento de diferentes catalisadores de metais nobres utilizados no processo de produção de hidrogênio 
buscando definir qual o catalisador mais apropriado através da determinação dos mecanismos das reações.
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Espectros de infravermelho in situ serão realizados para o monitoramento in situ da reação de reforma oxidativa do bio-óleo.

CRONOGRAMA
Etapa 1: Revisão bibliográfica e Elaboração de projeto para submissão à FAPERJ De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Revisão bibliográfica e preparação dos 
catalisadores De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Revisão bibliográfica e caracterização dos catalisadores De: 4/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: 
Avaliação analítica, elaboração do primeiro artigo científico e elaboração e envio de trabalho para Seminário da UNESA De: 7/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 
Envio de trabalho para Congresso e elaboração do segundo artigo científico De: 10/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

RESULTADOS ESPERADOS

- Do ponto de vista tecnológico e da inovação, o estudo pretende desenvolver um novo mecanismo para produção de hidrogênio, partindo de uma molécula modelo do 
bio-óleo.

- Do ponto de vista científico, pretende-se concluir as análises no infravermelho utilizando outras moléculas modelo, como etanol e propanol; Realização de 
análises de TPSR para identificação do mecanismo de reação e  realizar análise de microscopia eletrônica de transmissão para saber se as partículas do catalisador 
formadas na superfície dos suportes foram bem dispersas;

- Do ponto de vista da formação de recursos humanos, o projeto pretende, mais adiante, contar com a 
colaboração de alunos de iniciação científica, que contribuirá para formação de mão de obra especializada na transformação de biomassa, ajudando o país na capacitação 
de pessoas de nível superior que irão atuar futuramente neste importante segmento de pesquisa.



VIABILIDADE TÉCNICA

O projeto é viável tecnicamente, pois é um projeto que visa produzir energia alternativa, proveniente do bio-óleo. Também possui viabilidade econômica, pois ainda se 
tem verba do projeto anterior aprovado com subsídio do órgão de fomento. Esse projeto ainda será realizado em parceria com a UFF, com o INT e algumas análises 
deverão ser feitas na COPPE-UFRJ.

METODOLOGIA

Cálculo do coeficiente de atenuação da XRF para a interface plástica do blister de medicamento, visando observar interferência na tensão medida, e se há interferência do 
PA/alumínio/PVC  na medida do Ferro.
Avaliar confiabilidade   de  XRF comparada às técnicas de análise térmica controle de qualidade de medicamento.
Agregar com a 
XRF segurança, mobilidade e rapidez para o controle de qualidade de medicamentos com metais, contribuir para  redução de custos e qualidade de medicamentos com 
compostos metálicos na indústria farmacêutica.


PESQUISADOR(A): Gil de Carvalho E-mail: gil.carvalho@estacio.br
PROJETO: Metodologia cientifica: preparação de amostras de fármacos para fluorescência de raios X.

CRONOGRAMA

Etapa 1: atividades cientificas De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO
O avanço na produção de fármacos é uma conquista gerada pela Ciência e Engenharia. 
Atualmente quando a caracterização de fármacos  prioriza técnicas destrutivas, 
dispendiosas, vimos destacar a contribuição importante da XRF para o controle de qualidade em indústria farmacêutica.
A XRF detecta e caracteriza a presença de metais 
por técnica nuclear, não destrutiva, de fácil execução, baixo custo, rápida, segura, e que não produz ou elimina resíduos. 
É relevante a possibilidade de análise do 
fármaco na embalagem original - “blister”, protegendo a amostra de contaminantes e possibilitando a repetição de ensaios como contraprova. 


OBJETIVOS

Estudo das aplicações da técnica não destrutiva de Fluorescência de raios X-XRF para análise qualitativa e quantitativa de metais em fármacos. 
Análise comparativa de 
técnica não destrutiva por XRF de cinco diferentes fármacos comerciais com ferro em sua formulação, comparada a Técnicas consagradas de Análise Térmica comumente 
aplicada a medicamentos.


RESULTADOS ESPERADOS

XRF –  Fluorescência de raios – X, montagem experimental da AMPTEK com tubo de emissão contínua de raios-X de 40 kV e 1 mA associado a espectrômetro 123.  Temos 
na Figura 1 preparação em porta amostras e Figura 2 amostra em blister Modelo: PA/AL/PVC, espessura 0.13mm-0.16 mm. Posição de ensaio. 
Análises de 
Termogravimetria - TG e Calorimetria Exploratória Diferencial - DSC em analisador térmico simultâneo PERKIN ELMER, modelo STA 6000. 
Parâmetros para a análise:
	- 
faixa de temperatura: 30 – 700ºC; 

- atmosfera: ar, fluxo de 20 ml/min; 

- razão de aquecimento: 10ºC/min; 

- calibração com índio. 
Massas das amostras:               
Amostra 1: 9,281 mg;  Amostra 2: 8,030 mg;  
Amostra 3: 8,079 mg;   Amostra 4: 8,115 mg; Amostra 5: 8,579 mg.
-	Seletividade e a confiabilidade da XRF como 
metodologia qualitativa não destrutiva para presença e caracterização de íons metálicos em medicamentos; 
-	Complementariedade de XRF e Análise Térmica (TG e 
DSC);
-	 Atenuação dos raios X para a espessura de PVC  declarada para o blister (XMuDaT) praticamente nula, ou seja, a forma de acondicionamento não interfere na 
obtenção de picos distintos de energia para o Ferro, e o Alumínio, ou seja, o Alumínio não é um interferente na avaliação de medidas do Ferro.
Futuramente propõe-se 
ampliar associação de XRF à Análise Térmica, buscando-se avaliar formas de administração de ferro mais adequadas, seguras e de baixo custo.



VIABILIDADE TÉCNICA

Viabilidade econômico-financeira
Os equipamentos e o material de consumo está disponível no Laboratório de Morfologia de Materiais e Laboratório de Ensaios Físicos 
nos quais o Prof. Dr. Gil de Carvalho da UERJ – unidade de Nova Friburgo-RJ atua e é responsável como professor associado.
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METODOLOGIA

A metodologia experimental consistirá das seguintes etapas:

1. Revisão da bibliografia - etapa contínua ao longo de todo o período do projeto, a qual fornecerá 
informações necessárias para a interpretação dos resultados e confecção de artigos e relatórios científicos.

2. Aquisição da matéria-prima: produtos naturais (óleos de 
linhaça, amendoim e coco, além da cera de abelha e gordura vegetal hidrogenada); elastômeros (borracha natural, NR, e o copolímero estireno-butadieno (SBR)); 
ingredientes da composição elastomérica (ácido esteárico, óxido de zinco, acelerador orgânico e antioxidante).

3. Caracterização dos produtos naturais: determinação 
da composição química e do conteúdo percentual de ácidos graxos presentes nos produtos naturais de interesse.

4. Análise térmica: 
- Análise termogravimétrica (TG) 
aplicada na análise da degradação térmica dos produtos naturais e do ácido esteárico - cinética de degradação oxidativa, usando modelos presentes na literatura, dos 
ingredientes de interesse.
- Calorimetria exploratória diferencial (DSC) - verificação das possíveis interações entre os diferentes ingredientes da composição elastomérica 
e, posteriormente, proposição de um mecanismo reacional. 

5. Processamento das misturas elastoméricas:
- Processamento em calandra das misturas de NR e SBR 
obedecendo-se à seguinte sequência:
* Composição usual: contendo ZnO / ácido esteárico
* Composição com óleo de linhaça substituindo o ácido esteárico
* 
Composição com óleo de amendoim substituindo o ácido esteárico 
* Composição com óleo de coco substituindo o ácido esteárico
* Composição com cera de abelha 
substituindo o ácido esteárico
* Composição com gordura vegetal hidrogenada substituindo o ácido esteárico

6. Reometria: 
- Determinação dos parâmetros reológicos 
de interesse - ts1 (tempo de pré-cura), t90 (tempo ótimo de vulcanização), Ml (torque mínimo) e Mh (torque máximo).
- Cinética de vulcanização, usando modelos 
presentes na literatura, determinando-se a energia de ativação e a constante de taxa de reação

7. Prensagem e confecção dos corpos de prova das diferentes 
composições:
- Prensagem em prensa hidráulica, em condições apropriadas de temperatura e tempo;
- Confecção dos corpos de prova para o ensaios mecânicos de 
resistência à tração e rasgo.

8. Avaliação das propriedades mecânicas das diferentes composições:
- Determinação da resistência à tração e rasgo mediante o uso de 
máquina de ensaios universal em condições de operação definidas pelas normas técnicas apropriadas.

9. Confecção dos relatórios técnicos e artigos: publicação em 
periódicos de relevância na área do projeto, assim como divulgação em eventos e reuniões científicas.
   

PESQUISADOR(A): Helson Moreira da Costa E-mail: hmcos@bol.com.br
PROJETO: Avaliação da influência de produtos naturais sobre a vulcanização e as propriedades mecânicas de composições elastoméricas

CRONOGRAMA

Etapa 1: Aquisição das matérias-primas De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Caracterização dos produtos naturais de interesse De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 
2016. Etapa 3: Análise térmica dos produtos naturais e dos ingredientes convencionais da composição elastomérica De: 4/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 4: 
Processamento das diferentes misturas elastoméricas De: 6/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Confecção dos relatórios técnicos e artigos De: 6/2016 à 1/2017, 
descrição: 2017. Etapa 6: Reometria das diferentes misturas elastoméricas De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Prensagem e confecção dos corpos de prova 
das diferentes composições elastoméricas De: 10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Avaliação das propriedades mecânicas das diferentes composições De: 

INTRODUÇÃO

A reticulação polimérica é um processo que ocorre quando cadeias poliméricas lineares ou ramificadas são interligadas por ligações covalentes. Tal processo é conhecido 
como crosslinking ou ligação cruzada, ou seja, ligações entre cadeias poliméricas produzindo polímeros tridimensionais com alta massa molecular. Com o aumento da 
reticulação, a estrutura se torna cada vez mais rígida, menos solúvel e menos facilmente moldável. Os processos de reticulação de elastômeros mais conhecidos são com 
enxofre (vulcanização) ou com peróxidos (cura).

A vulcanização é a tecnologia chave de uma vasta indústria que produz artefatos variados em borracha. O processo 
pode ser descrito como um conjunto de reações químicas complexas onde os ingredientes da composição escolhida reagem entre si e, posteriormente, com as cadeias 
elastoméricas, para formar uma rede de ligações cruzadas tridimensional. Durante o processo, reações laterais como a dessulfurização e a degradação das ligações 
cruzadas, além de modificações na cadeia principal da borracha, também podem ocorrer simultaneamente. O resultado final de tais reações define a qualidade e o 
desempenho dos artefatos de borracha.

Na indústria da borracha, a preparação de um produto comercial específico requer a seleção de matérias-primas básicas e a 
obtenção de uma formulação. Uma típica mistura para vulcanização inclui em partes por cem partes de borracha (phr): 100 phr de um elastômero (natural ou sintético); 
cargas (quantidade variável); enxofre (0,5-4 phr); óxido de zinco (2-4 phr); ácido esteárico (1-4 phr); aceleradores orgânicos (0,5-2 phr); e, pequenas quantidades de 
antioxidantes, inibidores de vulcanização e outros produtos químicos. A função de cada um desses ingredientes é razoavelmente bem conhecida.

Em composições 
elastoméricas usuais, entre os diversos ingredientes, os chamados ativadores merecem atenção. Os ativadores reagem com compostos orgânicos, denominados 
aceleradores, formando complexos químicos, os quais auxiliam na obtenção de maiores taxas de vulcanização e aumento das propriedades finais do vulcanizado. 
Geralmente, os ativadores são compostos inorgânicos (óxido de zinco, óxido de magnésio, entre outros) que atuam em conjunto com compostos orgânicos (aminas, sais 
de aminas com ácidos fracos, ácidos graxos, entre outros). As quantidades e os tipos em particular de ativadores dependem das quantidades dos outros ingredientes 
presentes bem como do tipo de acelerador usado.

Em busca de fontes naturais, renováveis e de baixo custo para a obtenção de matérias-primas, a indústria química, há 
algum tempo, tem se utilizado dos óleos vegetais e outros produtos naturais. 

Os principais constituintes dos óleos vegetais são os triacilglicerois ou triglicerídeos. Desde 
a Idade da Pedra, o homem já utiliza sementes ricas em óleo, pois acreditava que elas tivessem grande valor nutricional. As sementes de girassol, sésamo, papoula e de 
linhaça eram as mais utilizadas uma vez que não tinham de ser consumidas imediatamente após sua colheita. Elas eram mais fáceis de serem armazenadas do que os 
frutos e carnes, já que podiam ser secas ao ar e armazenadas por um longo período. De Homero e Da Vinci aos nossos dias, um dos óleos utilizados há mais tempo é o de 
gergelim, que era conhecido pelos antigos egípcios, juntamente com o óleo de oliva e com óleos extraídos de frutos secos. Outro óleo de grande importância histórica foi 
o de linhaça que, em 1.100 d.C, já possuía uma descrição de como poderia ser extraído das sementes. 

A cera de abelhas é tão antiga quanto a própria história das 
abelhas e de sua exploração pelo homem. Conhecida desde a mais remota antiguidade, era usada, dentre outras inúmeras aplicações, como pagamentos de tributos, 
taxas e multas. Ela é muito usada na indústria química para encerar aviões, carros, madeiras, lonas e na fabricação de tintas. A cera de abelha é considerada um 
subproduto apícola, não havendo estímulo para a produção, somente para a extração e comércio.

OBJETIVOS

O principal objetivo deste projeto é analisar a influência do uso de produtos naturais - óleos vegetais, cera de abelha e gordura vegetal hidrogenada - na vulcanização e 
nas propriedades mecânicas de composições elastoméricas, particularmente, composições de borracha natural (NR) e do copolímero estireno-butadieno (SBR).

Neste 
sentido, o projeto irá focar no seguinte objetivo específico:

- Influência da composição química e do conteúdo de ácidos graxos presentes nos produtos naturais sobre o 
grau de reticulação e desempenho dos vulcanizados - "relação estrutura x propriedades":

Para tanto, os óleos de linhaça, amendoim e coco serão escolhidos, além da 
cera de abelha e da gordura vegetal hidrogenada. A gordura hidrogenada é uma gordura vegetal que foi criada pela indústria para ser uma alternativa à gordura saturada, 
mas como não existe gordura no mundo vegetal, somente óleos, foi criado então um processo de transformação desses óleos vegetais em gordura sólida.
Tais produtos 
serão investigados como possíveis ativadores do sistema de vulcanização em substituição ao ácido esteárico e/ou óxido de zinco presentes em composições usuais e a 
"relação estrutura - propriedades" será analisada através da análise térmica, reologia e propriedades mecânicas (ensaio de tração e rasgo).  
 


RESULTADOS ESPERADOS

Os resultados esperados para o presente projeto são:

1. Desenvolver uma relação entre a composição química e o conteúdo de ácidos graxos presentes nos produtos 
naturais investigados e a vulcanização e as propriedades dos vulcanizados;

2. Desenvolver novas composições elastoméricas, as quais serão diferentes das usuais por 
substituir os ingredientes convencionais (ácido esteárico e/ou óxido de zinco) por ingredientes facilmente encontrados no comércio (óleos vegetais e gordura vegetal) ou 
como subproduto de atividades (cera de abelha - subproduto da apicultura).

3. Gerar vulcanizados com desempenho equivalente ao das composições comerciais de 
borracha natural (NR) e do copolímero estireno-butadieno (SBR) - elastômeros de uso geral e bastante utilizados em pneumáticos.

VIABILIDADE TÉCNICA

O presente projeto será desenvolvido prioritariamente no Campus Nova Friburgo da UNESA. 
A aquisição das matérias-primas de interesse é relativamente fácil, pois os 
óleos vegetais e a gordura vegetal hidrogenada são disponíveis no comércio local. A cera de abelha é um subproduto da atividade de apicultura desenvolvida na região de 
Nova Friburgo. 
A análise térmica (DSC e TG) será conduzida na Instituição parceira - UERJ / IPRJ. O Campus está localizado na cidade de Nova Friburgo e o IPRJ é parceiro 
costumeiro no desenvolvimento de projetos de pesquisa.
O processamento das diferentes misturas será conduzido no IMA / UFRJ, localizado no Rio de Janeiro. O IMA é 
parceiro costumeiro no desenvolvimento de projetos de pesquisa.
Assim sendo, o projeto poderá ser conduzido sem maiores entraves e espera-se que o cronograma 
possa ser cumprido.
Espera-se que o produto obtido possa ser satisfatório em termos de desempenho mecânico e vulcanização e, desta forma, uma rota alternativa para 
a fabricação de artefatos de borracha, onde produtos naturais possam ser substitutos dos ingredientes convencionais, ser apresentada. 
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11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. 

METODOLOGIA

•
Revisão Bibliográfica (etapa 1)
•
Aquisição dos equipamentos, composto orgânico, reagentes e acessórios (etapa 2)
•
Projeto e construção da coluna para 
experimentos (etapa 2)
•
Montagem do sistema experimental (etapa 2)
•
Geração de ozônio a partir de oxigênio em um ozonizador baseado no método de descarga 
por efeito corona (etapa 2
•
Otimização das condições de degradação do composto orgânico por meio de testes em batelada. Nesses testes serão analisados os efeitos 
da natureza do catalisador (íons metálicos sob a forma de sais de Mn, Fe, Ni, Zn), da concentração do catalisador e pH (medições de pH serão feitas em amostras coletadas 
na entrada e na saída da coluna) - (etapa 2)
•
Ensaios da degradação do composto orgânico (etapa 3)
•
Medição do ozônio na corrente gasosa: A corrente gasosa que 
deixará a coluna será lavada em solução de KI. Duas provetas graduadas em série serão empregadas como lavadores de gás. O gás será transportado do topo do reator 
para os lavadores com o uso de mangueiras de silicone e borbulhado no fundo da primeira proveta. Teores mínimos de ozônio remanescentes da primeira proveta serão 
consumidos por borbulhamento na segunda proveta, que liberará o gás para atmosfera. A reação empregada para a determinação quantitativa da massa de ozônio na 
corrente gasosa consiste da oxidação de iodeto de potássio pelo ozônio, liberando iodo da solução e oxigênio atômico da molécula de ozônio, que se reverte em oxigênio 
molecular. A reação é representada pela Equação 1. (etapa 4)

O3 + 2 KI + H2O = I2 + 2 KOH + O2               (1)

A solução de iodeto de potássio será titulada com 
tiossulfato de sódio até que a cor amarela do iodo quase desapareça. Uma solução de amido será utilizada como indicador. A reação de oxidação dos íons tiossulfato pelo 
iodo é dada pela Equação 2 (Baccan et al., 1979).

2 S2O32- + I2 = S4O62- + 2 I-                             (2)

•
Quantificação do ozônio em solução realizada pelo método 
colorimétrico com reagente indigo. A molécula do reagente indigotrissulfonato contém somente um dupla ligação C=C que pode reagir com ozônio. Em meio ácido o 
grupo amino está protonado e portanto, não pode reagir com ozônio. Assim, pode-se supor que uma molécula de indigotrissulfonato reage com uma molécula de ozônio. 
A ozonólise da reação C=C gera um produto que tem sua absorbância medida em 600nm (Bader e Hoigné,1981) - (etapa 4)
•
Análise do composto orgânico (etapa 
4)
•
Análise dos resultados (etapa 5)
•
Elaboração do relatório final (etapa 6)


PESQUISADOR(A): Rafaela Cristina Landeiro da Silva Rodrigues E-mail: rafaelalandeiro@yahoo.com.br
PROJETO: ESTUDO DA DEGRADAÇÃO DE UM CONTAMINANTE ORGÂNICO POR OZONIZAÇÃO CATALÍTICA

CRONOGRAMA
Etapa 1: Revisão Bibliográfica De: 2/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Aquisição de equipamentos, reagentes e acessórios De: 3/2016 à 5/2016, descrição: 2016. 
Etapa 3: Testes em batelada para otimizar a degradação do composto orgânico De: 6/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Análise das amostras analíticas De: 
8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Análise dos resultados De: 8/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Relatório Final De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 
2017. 

INTRODUÇÃO

As atividades industriais geram grandes quantidades de resíduos e efluentes que são, freqüentemente, descartados em corpos d’água naturais e impactam 
consideravelmente o meio ambiente (Britto e Rangel, 2008). Os efluentes de plantas industriais, tais como os de refinarias, coquerias e plantas petroquímicas, 
normalmente contêm elevados teores de compostos orgânicos de elevada toxicidade. Desse modo, é necessário desenvolver tecnologias que promovam a fácil 
degradação desses poluentes orgânicos. 
Os POAs têm oferecido uma alternativa para o tratamento de compostos orgânicos de difícil degradação. Esses processos 
envolvem uma série de tecnologias para a geração do radical hidroxila (OH•), de elevado poder oxidante, capaz de promover a degradação de inúmeras substâncias 
poluentes (Assalin e Durán, 2006-2007). Vários processos de produção do radical hidroxila têm sido estudados, geralmente empregando diferentes agentes oxidantes, 
individualmente tais como ozônio (O3), peróxido de hidrogênio (H2O2), radiação UV (Meunier et al., 2006), ou combinações de oxidantes como O3/H2O2, O3/UV (Hoigne 
e Bader, 1998), ou ainda o reagente de Fenton e o sistema foto-Fenton (Huston e Pignatello, 1999). Contudo, o uso dos POAs deve considerar o alto custo dos agentes 
oxidantes utilizados, devendo ser aplicados principalmente na degradação de substâncias recalcitrantes aos tratamentos biológicos, quando a concentração do poluente é 
menor do que 5,0 g/L ou quando outros processos de abatimento são técnica ou economicamente inviáveis.  
Dentre os POAs, a ozonização tem sido considerada uma 
tecnologia de tratamento bastante promissora. O ozônio é um excelente agente oxidante em razão do seu elevado potencial oxidante (e0 = 2,07 V) quando comparado a 
outros oxidantes, como por exemplo, H2O2 (e0 = 1,78 V), permitindo que esta espécie possa reagir com uma numerosa classe de compostos (Kunz et al., 1999). O uso de 
ozônio no tratamento de água potável e efluentes tem aumentado muito nas últimas décadas devido ao barateamento de seus custos de geração e da ausência de 
produtos de decomposição perigosos. Inúmeras aplicações em escala real tanto na área de tratamento de águas de abastecimento como em tratamento de efluentes 
industriais podem ser encontradas.
A eficiência de remoção de compostos orgânicos pelo processo de ozonização depende de diversos fatores, tais como tempo de 
tratamento, dose de ozônio aplicada, tipo de substrato e principalmente o pH. O pH está relacionado com a concentração dos íons hidroxila (OH-), afetando a 
decomposição do ozônio molecular. Em meios ácidos (pH < 3), a concentração do íon hidroxila é pequena e a decomposição do ozônio é pouco afetada (Assalin e Durán, 
2006-2007). Nessa condição, a oxidação dos compostos orgânicos ocorre predominantemente via ozônio molecular (reação direta). Com a elevação do pH, a 
concentração do íon OH- aumenta, os íons OH- iniciam  a decomposição do ozônio molecular formando radical hidroxila (OH•). Este radical é um oxidante poderoso (e0 = 
2,80 V) e é responsável pela oxidação do composto em meio alcalino (reação indireta). 
A ozonização convencional tem limitações que afetam a degradação de 
contaminantes. A identificação de sistemas catalíticos capazes de promover um aumento na eficiência do processo de ozonização é extremamente interessante do ponto 
de vista da descontaminação ambiental. Nesse sentido, a ozonização catalítica (homogênea ou heterogênea), recentemente desenvolvida, tem sido apontada como uma 
das mais promissoras tecnologias de oxidação aplicadas ao abatimento de compostos orgânicos usualmente recalcitrantes aos tradicionais processos de oxidação (Assalin 
et al., 2006). 


OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é estudar a eficiência da degradação de um composto orgânico pelo processo de ozonização catalítica e comparar sua eficiência em relação ao 
processo convencional.
Os objetivos específicos são:
•
Construção de uma coluna para a realização dos experimentos;
•
Estudo da natureza do íon metálico 
(catalisador) na influência, tanto da seletividade como na razão da reação de oxidação (direta / indireta);
•
Estudo da cinética de oxidação do composto orgânico pelo 
ozônio com diferentes concentrações de catalisador;


RESULTADOS ESPERADOS

Aumentar a eficiência do processo de ozonização sobre a degradação e mineralização de um composto orgânico pelo emprego do processo de ozonização convencional e 
ozonização catalítica (homogênea e heterogênea), bem como estabelecer uma base para a aplicação do processo de ozonização catalítica na remoção de compostos 
orgânicos através da elucidação de seus mecanismos cinéticos.

VIABILIDADE TÉCNICA

Visto que este projeto contempla assuntos abordados em minha pesquisa durante a pós-graduação com o desenvolvimento do estudo experimental da cinética e 
transferência de massa da degradação do pesticida atrazina pelo processo de ozonização convencional, foi adquirida experiência técnica para a realização deste 
projeto.
Sabendo-se que a Universidade Estácio de Sá - Niterói conta com laboratórios equipados com vidrarias compatíveis com experimentos químicos, seria necessário 
apenas a aquisição de alguns materiais para o desenvolvimento do projeto, sendo estes adquiridos por doação ou custeio particular.
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METODOLOGIA

Inicialmente, será realizado um Levantamento bibliográfico para a aquisição de informações contínuas e da evolução da pesquisa na área em questão. 

A primeira etapa 
do procedimento experimental consistirá no processo de coleta e separação das amostras de garrafas de PET pós-consumo incolores selecionadas de coleta seletiva. 
Assim sendo, os resíduos plásticos serão obtidos a partir do centro de coleta seletiva da Empresa Brasileira do Meio Ambiente (EBMA) em Nova Friburgo.  

A segunda 
etapa do procedimento experimental consistirá na retirada do bico e do fundo, lavagem com detergente e água destilada, secagem, moagem, em moinho de faca até o 
tamanho apropriado, e caracterização das amostras de garrafas de PET pós-consumo.

A terceira etapa do procedimento experimental consistirá na realização de um 
planejamento de experimentos (“statistical design”). Tal planejamento é importante, pois permite minimizar o número de experimentos e avaliar o efeito de interação 
entre as variáveis. Nesse processo, três fatores serão variados: concentração da solução básica de hidróxido de sódio, tempo de reação e tamanho das partículas de PET 
pós-consumo. A variável de resposta analisada será: o rendimento da reação de despolimerização.

A quarta etapa do procedimento experimental consistirá na 
purificação, caracterização e análise do ácido tereftálico (PTA) através de Espectroscopia na região do infravermelho com transformada de Fourier (FTIR), análise 
termogravimétrica (TGA) e calorimetria diferencial de varredura (DSC) para a obtenção dos dados de eficiência de despolimerização (rendimento) e qualidade (grau de 
pureza) do produto obtido via comparação com um PTA comercial da Rhodia.
 
Tendo em vista a necessidade da rápida evolução na área de reciclagem de plásticos no 
país com a adoção de novas técnicas e processos, é de grande importância que instituições de pesquisa e empresas formem alianças com o objetivo de buscar novas 
tecnologias. Sendo assim, a Universidade Estácio de Sá (UNESA/campus Nova Friburgo), em conjunto com o Instituto Politécnico (IPRJ/UERJ), Instituto de Macromoléculas 
Professora Eloisa Mano (IMA/UFRJ) e o Centro Universitário Estadual da Zona Oeste (UEZO) têm o propósito de desenvolver um projeto de pesquisa com a finalidade de 
estudar o processo de despolimerização química de garrafas de PET pós-consumo provenientes do rejeito da Coleta Seletiva da Cidade de Nova Friburgo.

As reações de 
despolimerização das amostras de garrafas de PET pós-consumo serão realizadas no laboratório de química, do curso de Engenharia, da Universidade Estácio de Sá, 
campus Nova Friburgo. Os ensaios de caracterização e análise do PTA serão realizados em parceria com o IMA/UFRJ, UEZO e o IPRJ/UERJ.


PESQUISADOR(A): Valeria Dutra Ramos E-mail: valeria.ramos@estacio.br
PROJETO: Estudo do Processo de Despolimerização Química do Poli (tereftalato de etileno) (PET) Pós-consumo: Otimização e Caracterização 

Estrutural

INTRODUÇÃO

O Poli (tereftalato de etileno) (PET) é um dos termoplásticos mais produzidos no mundo, utilizado em fibras têxteis (67%), embalagens processadas por injeção-sopro 
(24%), filmes biorientados (5%) e polímeros de engenharia (4%). O sucesso da aplicação do PET deve-se a sua excelente tração e resistência ao impacto, resistência 
química, propriedades de barreira a gases, capacidade de processamento, brilho e estabilidade térmica. 

No Brasil, somente em 2011, foram consumidas cerca de 
515.000 toneladas de resina PET na fabricação de embalagens. Dessa quantidade, 57,1% foram efetivamente recicladas, o que tornou este país o segundo que mais 
reciclou PET no mundo, perdendo apenas para o Japão. Apesar disso, o descarte das embalagens, principalmente de bebidas carbonatadas, em lixos municipais, é um 
problema grave, devido à difícil degradação em aterros sanitários e à impossibilidade da compostagem. Assim, o processo de reciclagem, não só primária (produtos fora 
da especificação na indústria), mas também secundária, terciária ou quaternária (produtos descartados após o consumo) é uma alternativa para amenizar o impacto 
ambiental causado por esse polímero. 

A reciclagem química ou terciária viabiliza a obtenção dos monômeros utilizados na fabricação da resina PET: o etilenoglicol (EG) 
e o ácido tereftálico (PTA). Por isso, estudos de otimização desse processo são importantes tanto do ponto de vista ambiental, quanto econômico.

Além disso, o 
crescimento da demanda do PET causa não só o problema de disposição do PET pós-consumo, mas também a necessidade de uma grande quantidade dos monômeros 
que fazem parte da sua reação de polimerização. Um deles é o ácido tereftálico (PTA), normalmente sintetizado a partir da oxidação catalítica do p-xileno. 

Nos últimos 
dez anos, a balança comercial do ácido tereftálico, que se refere à diferença entre a quantidade exportada e importada de um determinado bem ou produto, tem se 
mostrado desfavorável. Isto porque a capacidade instalada deste produto não supre as necessidades internas do mesmo. A empresa TEREFTÁLICOS, antiga RHODIA, que 
produzia o ácido tereftálico se encontra paralisada desde Agosto de 2007, quando então a produção anual caiu a zero e a dependência de importação do ácido tereftálico 
aumentou significativamente. Assim, uma rota alternativa de obtenção do ácido tereftálico, através da reciclagem do PET, que ajudaria a solucionar dois problemas ao 
mesmo tempo. O problema da destinação do resíduo sólido polimérico e o da necessidade de maior quantidade dessa substância. 

Na reciclagem química ou terciária é 
feito o tratamento químico onde as moléculas sofrem modificação estrutural. O processo conduz à total despolimerização do PET aos monômeros, ou parcial aos 
oligômeros e a outros compostos, e pode ser realizada pelos processos de hidrólise, metanólise, glicólise e aminólise. Assim, por meio de hidrólise, em particular, o PET é 
despolimerizado em seus monômeros, sendo o de maior importância comercial o ácido tereftálico (PTA), que purificado, pode ser repolimerizado. Isto possibilitaria a 
economia de 130 milhões de dólares por ano em importações desse produto, propiciando economia e diminuindo a pressão por derivados de petróleo. Cabe destacar que 
o PET e o etilenoglicol (EG) também podem ser utilizados para outros fins, por exemplo em síntese de outros polímeros como resinas alquídicas.

Vários estudos sobre o 
processo de despolimerização do PET via hidrólise alcalina tem sido realizados. Entretanto, as metodologias atualmente encontradas na literatura para esta reação são 
dispendiosas, uma vez que problemas como a penetração de reagentes químicos no interior da matriz de polímero, devido a sua resistência a tais reagentes, e a difícil 
solubilização dos resíduos de plástico comprometem o rendimento da reação de despolimerização. Portanto, o estudo da despolimerização do PET, a fim de otimizar o 
processo, tem sido destaque nesta área. 


OBJETIVOS

Após os trágicos eventos climáticos de janeiro de 2011, a cidade de Nova Friburgo está passando por mais um novo ciclo socioeconômico de sua história - o ciclo da 
produção e da aplicação do conhecimento como forma de prover seu próprio desenvolvimento. Neste cenário, as empresas locais buscam a diferenciação de mercado por 
meio de processos e produtos inovadores. 
 
No entanto, a viabilidade e o sucesso de empreendimentos voltados para reciclagem são diretamente ligados: ao 
fornecimento de resíduos plásticos, ao incremento da coleta seletiva; a qualificação de recursos humanos para otimização dos processos; e, a qualidade do material 
colocado no mercado para venda ou produção de novos artigos de plásticos.

Além disso, o crescimento da demanda do PET causa não só o problema de disposição do 
PET pós-consumo, mas também a necessidade de uma grande quantidade dos monômeros que fazem parte da sua reação de polimerização. Baseado neste contexto, o 
principal objetivo deste projeto é a otimização das condições de reação de despolimerização das garrafas de PET pós-consumo. O objetivo é obter ácido tereftálico (PTA) 
de forma rápida, eficiente e barata visando sua futura aplicação na fabricação de garrafas, fibras e outras resinas em substituição ao PTA de origem mineral (petróleo).
 


A fim de que o objetivo deste projeto seja alcançado, as seguintes metas são projetadas:

1. Avaliação de metodologias de reciclagem química; 
2. Busca de 
metodologias de síntese de ácido tereftálico para comparação; 
3. Aplicação de planejamento de experimentos a reciclagem escolhida com obtenção de modelo e 
otimização do processo;
4. Caracterização estrutural dos compostos obtidos.

Para a avaliação dos resultados serão utilizados como índices de desempenho, 
apresentações em congressos e publicações em periódicos científicos internacionais de reconhecida relevância.
 

RESULTADOS ESPERADOS

O desenvolvimento deste Projeto permitirá comprovar a viabilidade e eficácia da reciclagem química do PET pós-consumo, obtendo o monômero, ácido tereftálico (PTA) 
semelhante ao comercial, sendo um promissor substituto do PTA de origem petroquímica.

Durante o andamento do projeto e a consequente conclusão, os seguintes 
resultados são almejados:

1. Otimizar as condições do processo de despolimerização química do PET pós-consumo;
2. Determinar o rendimento e a pureza do PTA 
obtido;
3. Aproximar a UNESA/campus Nova Friburgo das indústrias locais de Nova Friburgo, ampliando as atividades acadêmicas através da pesquisa aplicada e de cunho 
socioeconômico;
4. Criar uma infraestrutura para o Laboratório de Química, da UNESA/Nova Friburgo, destinado à pesquisa aplicada na área de reciclagem, com 
equipamentos de pequeno porte, vidrarias e reagentes indispensáveis ao funcionamento do mesmo.

Para a avaliação dos resultados serão utilizados como índices de 
desempenho, apresentações em congressos e publicações em periódicos científicos internacionais de reconhecida relevância.


VIABILIDADE TÉCNICA

O presente projeto de pesquisa será desenvolvido com os recursos, material de consumo e equipamentos, já existentes nos laboratórios da Universidade Estácio de Sá 
(UNESA/campus Nova Friburgo), em conjunto com o Instituto Politécnico de Nova Friburgo (IPRJ) da Universidade do Estado Rio de Janeiro (UERJ), Instituto de 
Macromoléculas Professora Eloisa Mano (IMA/UFRJ) e o Centro Universitário Estadual da Zona Oeste (UEZO).

As reações de despolimerização das amostras de garrafas 
de PET pós-consumo serão realizadas no laboratório de química, do curso de Engenharia, da Universidade Estácio de Sá, campus Nova Friburgo. Os ensaios de 
caracterização e análise do PTA serão realizados em parceria com o IMA/UFRJ, UEZO e o IPRJ/UERJ.
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CRONOGRAMA

Etapa 1: Aquisição das garrafas de PET pós-consumo De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Preparação das amostras de garrafas de PET pós-consumo De: 
2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Planejamento de experimentos (“statistical design”): Determinação das melhores condições de reação de despolimerização 
De: 4/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Purificação e caracterização do ácido tereftálico (PTA) De: 6/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Avaliação e 
Comparações dos resultados De: 7/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Comunicações, Palestras, Relatórios e Artigos De: 10/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

METODOLOGIA

Metodologias:
1.	Definição das principais matérias primas: Levantamento dos principais materiais disponíveis na região Norte do estado do Rio de Janeiro através de 
uma pesquisa de campo às principais indústrias e centros produtivos.
2.	Seleção e descrição do processo e tecnologias de produção: Estudo bibliográfico dos diferentes 
processos de aproveitamento de materiais residuais visando a produção de biocombustíveis e seleção do método mais adequado segundo as condições regionais de 
materiais e equipamentos.
3.	Definição e construção dos diagramas de blocos e de fluxos de processos, balanços de massa e de energia dos processos: Inicialmente será 
definido cada Layout e diagrama de fluxo através dos balanços de materiais e energia, utilizando programas do pacote Windows, tais como o Power Point, Paint ou 
Visio.
4.	Dimensionamento do processo de produção e levantamento de custos dos principais equipamentos, auxiliares e materiais: Definição dos tamanhos e 
levantamento dos custos dos principais equipamentos e auxiliares definidos no diagrama de fluxo.
5.	 Estudos de viabilidade técnico-econômica: Esta etapa poderá ser 
realizada através do emprego de softwares tais como, o SuperPro Designer e o WAR ou  pela avaliação em escala de ordem de grandeza, na qual o investimento total será 
calculado por intermédio de índices baseados nos preços dos principais equipamentos a serem empregados. Neste caso, os índices para análise econômica serão definidos 
segundo metodologia descrita por Peters et al. (2003).
6.	Estudos de impacto ambiental: A análise de impacto ambiental será conduzida através da implementação de 
software com base no Algoritmo WAR (Waste Reduction Algorithm) e que deve ser aplicado à realidade e características da forma como são conduzidos os processos no 
Brasil. Este é um algoritmo desenvolvido pela Agencia de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA) e se baseia no cálculo do balanço potencial do impacto ambiental 
(PEI) de processos produtivos. O resultado do PEI é um índice de impacto (poluição) que proporciona uma medida quantitativa do impacto dos resíduos gerados em um 
processo.

												




PESQUISADOR(A): Oselys Rodriguez Justo E-mail: oselys@gmail.com
PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE FERRAMENTAS PARA ANÁLISES DA PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTÍVEIS NA REGIÃO NORTE FLUMINENSE

CRONOGRAMA

Etapa 1: Definição das principais matérias primas De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Pesquisa bibliográfica sobre avaliação técnico-econômica da produção de 
bioenergia De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 3: Definição e construção dos diagramas de blocos e de fluxos de processos, balanços de massa e de energia dos 
processos De: 5/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Dimensionamento do processo de produção e levantamento de custos dos principais equipamentos, auxiliares e 
materiais De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Estudos de viabilidade técnico-econômica De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Estudos de 
impacto ambiental De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O Rio de Janeiro e especificamente a região do Norte Fluminense tem se destacado nos últimos anos pelo impacto dos investimentos nos diversos setores da economia. 
Geralmente, regiões em ritmo acelerado de desenvolvimento mostram um perfil ascendente de adensamento populacional e demandas expressivas de recursos e 
energia.
Neste sentido, o estudo de processos que utilizem tecnologias altamente avançadas e que desenvolvam novas formas de energias para atender às presentes e 
futuras demandas está diretamente associado a um crescimento econômico sustentável e ambientalmente correto da região. Estudos recentes demonstram que a adoção 
de tecnologias para a produção de energias renováveis em países e/ou regiões em intenso desenvolvimento pode garantir os objetivos sociais e econômicos almejados 
sem incidir no intenso de consumo de combustíveis fósseis com que foi marcado o crescimento dos países atualmente desenvolvidos. Consumo este associado a 
marcantes prejuízos ambientais e a riscos relacionados às falhas técnicas, à insegurança, à volatilidade dos preços e à instabilidade econômica e sócio-política.
Neste 
contexto, dentre as diversas alternativas energéticas, a produção de combustíveis renováveis ou biocombustíveis vem ganhando estrategicamente cada vez mais 
relevância a nível mundial. Além disto, o interesse nesta cadeia produtiva extrapola a questão da obtenção de energia sustentável e da redução do impacto ambiental do 
uso de fontes fósseis e diz respeito também ao benefício de promover novas oportunidades de negócios, trabalho e maior desenvolvimento.
Os biocombustíveis podem 
ser obtidos a partir de diferentes materiais orgânicos renováveis (biomassas), sejam de origem vegetal, animal ou ainda de origem industrial, florestal e de resíduos 
urbanos e podem ser definidos como primários e secundários. Os primários, são produtos da biomassa natural e não transformada, e os secundários são aqueles 
transformados, a partir dos primários, e convertidos em outros compostos. Por sua vez, os biocombustíveis secundários distinguem-se em três tipos de gerações. 
Entretanto, atualmente há uma crítica pertinente em relação aos benefícios integrais dos biocombustíveis de primeira geração. Este fato, devido principalmente a que de 
maneira geral a sua produção tem ocasionado impactos negativos em algumas cadeias produtivas de alimentos, além de um alto consumo de recursos hídricos como 
característica da produção agropecuária, assim como também, tem sido associada à destruição de florestas, devido à expansão das fronteiras agrícolas e à pressão sobre 
terras aráveis.
Neste contexto, biocombustíveis de segunda e terceira geração envolvem uma mudança na conversão de novas formas de biomassas que excluem as 
principais dificuldades citadas anteriormente. Entre estes novos recursos se destacam a biomassa lignocelulósica e os resíduos urbanos e agroindustriais, que não 
concorrem com as cadeias alimentares, são relativamente abundantes e de baixo custo. Contudo, os recentes estudos da produção destes novos biocombustíveis tem 
exibido altos custos de investimentos e baixos rendimentos, o que tem limitado significativamente sua implementação em grandes escalas, requerendo ainda de políticas 
e estudos adequados e ainda particulares para cada país ou região. Especificamente, para que estes processos sejam uma realidade industrial, criteriosas análises 
tecnológicas, econômicas e ambientais são necessárias, o que deverá contribuir fundamentalmente com a competitividade destes biocombustíveis na área de energia e 
com uma industrialização sustentável.
Neste contexto, estudos visando a otimização da produção e o conhecimento que os impactos de diferentes condições 
tecnológicas e operacionais podem exercer na produtividade e viabilidade das tecnologias é primordial no desenvolvimento das mesmas e para a indústria de um modo 
geral, sendo uma área de extrema importância atualmente. Isto permitiria, aumentar a eficiência global dos processos, reduzir gastos e garantir um melhor 
aproveitamento dos recursos. Outro aspecto importante é que, além dos aspectos técnicos e econômicos, a análise integrada considera também os aspectos ambientais e 
os ciclos de vida dos processos.

OBJETIVOS

O objetivo geral da presente proposta de pesquisa visa o desenvolvimento e implantação de ferramentas integradas para a análise técnica, econômica e de impacto 
ambiental de processos de produção de biocombustíveis na região Norte Fluminense do estado de Rio de Janeiro.

RESULTADOS ESPERADOS

Contribuir significativamente para o desenvolvimento da cadeia produtiva de biocombustíveis através do desenvolvimento de ferramentas integradas de análise técnico-
econômica e de impacto ambiental que permitam sua aplicação na avaliação e estudo dos processos de fabricação de bioenergias de segunda e terceira geração. Os 
resultados esperados permitirão otimizar as rotas tecnológicas de produção, através de propostas para a redução dos custos de investimentos, diretos, indiretos, de 
conversão e o aumento da eficiência e viabilidade dos processos. Possibilitarão também comparar os processos de conversão para a produção dos diferentes tipos de 
biocombustíveis de segunda e terceira geração a partir da avaliação técnica, econômica e ambiental das alternativas consideradas no projeto
Implantação de uma nova 
linha de pesquisa no núcleo de Engenharias da Universidade Estácio de Sá, campus Campos dos Goytacazes.
Publicação dos resultados em revistas científicas de elevado 
fator de impacto e divulgação dos mesmos em congressos, simpósios, e outras reuniões científicas.
Formação de recursos humanos de alto nível em área estratégica para 
o Brasil, o estado e a região Norte Fluminense, por meio do aprimoramento técnico-científico dos estudantes envolvidos no projeto.


VIABILIDADE TÉCNICA

Durante a execução do projeto de pesquisa proposto se preveem principalmente despensas com a aquisição de alguns programas como o SuperPro Designer e o 
programa WAR. Contudo, os recursos para a aquisição destes e outros materiais necessários para o desenvolvimento do projeto foram recentemente aprovados pela 
Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro dentro do programa de modalidade de apoio a projetos individuais APq1 (FAPERJ, APq1: 
207095). Além disto, durante o desenvolvimento das etapas experimentais, esta proposta contará também com o apoio de um projeto regional financiado igualmente 
pela FAPERJ cuja coordenação é da Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF), instituição parceira nesta linha de pesquisa.
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METODOLOGIA

ETAPA 1 - COLETA


A amostragem acontecerá em parcelas já instaladas em 3 encostas degradadas de Barracão dos Mendes, Nova Friburgo – RJ (Figura 1). Nestas parcelas, estudos sobre a 
estrutura e composição da vegetação e sobre as características físico-químicas do solo já estão sendo conduzidos. Para a avaliação dos estoques de matéria orgânica e de 
superfície (horizonte holorgânico) e comparação dos estoques (t/ha) serão sorteadas 3 subparcelas das cinco já existentes dentro de cada parcela aonde serão coletadas 
amostras, em verão e inverno, respectivamente. 


Cada amostra será dividida no campo em quatro sub-amostras: 1) camada L de folhas mortas inteiras; 2) camada subjacente F, constituída, sobretudo, por fragmentos 
foliares; 3) camada Ai de material orgânico-mineral entremeado a raízes finas; e 4) horizonte A. Um quadrado metálico de 25 x 25cm2 será utilizado para coletar as 
camadas L, F e Ai. As amostras do horizonte A serão coletadas com ajuda de um cilindro metálico de 10 cm de diâmetro e 10 cm de profundidade. Esta amostragem 
quantitativa permite estimar a quantidade de matéria orgânica e de nutrientes por unidade de superfície (Malagón et al., 1989; Garay et al., 1995).



ETAPA 2 - TRATAMENTO E ANÁLISE DAS AMOSTRAS DAS CAMADAS HÚMICAS


No laboratório, as camadas L, F e Ai e o horizonte A serão tratados separadamente. Os restos foliares, galhos finos (<2 cm) e raízes finas (<3 mm de diâmetro) serão 
separados de cada camada ou horizonte utilizando uma peneira de malha de 2-mm assim como a separação manual. Após secagem a 60ºC, cada fração será pesada. Os 
agregados (2 a 10 mm) da camada Ai e do horizonte A serão separados da fração fina do solo a fim de ser tratados separadamente. Tanto a fração fina como os agregados
 serão secos ao ar (Babel 1975; Kindel & Garay, 2002).


Os restos foliares L e F serão moídos. Serão estimados os conteúdos de matéria orgânica por combustão a 450oC e o N total pelo método Kjeldahl em amostras compostas
 (três sub-amostras por camada, sítio e data). As análises da fração fina e dos agregados, com amostras compostas de 3 ou 4 sub-amostras, de Ai e do horizonte A serão 
realizadas segundo EMBRAPA (1997). O pH do solo será medido numa suspensão solo ̸ água 1:2,5, Al3+, Ca2+ e Mg2+ trocáveis serão extraídos com KCl 1 mol L-1. Ca2+ e
 Mg2+ e determinados por espectrometria de absorção atômica e Al3+ por titulação ácido-base. Na+ e K+ trocáveis serão extraídos com o reagente Mehlich 1 e 
determinados por fotometria. A acidez potencial (H++Al3+) será extraída com acetato de cálcio 0,5 mol L-1 e determinada por titulação ácido-base. O carbono orgânico (C)
 será determinado por oxidação com dicromato, e N total, com o método Kjeldahl. Alguns resultados permitem calcular outros parâmetros como bases de troca (BT), a 
adição de Ca2+, Mg2+, Na+ e K+; capacidade de troca catiônica (CTC), a adição de Ca2+, Mg2+, Na+, K+, Al3+, e H+; e a saturação em bases (SB%), a razão percentual de 
BT sobre CTC. A textura do solo será determinada pelo método densimétrico de Bouyoucos após agitar o solo vigorosamente com NaOH 1 mol L-1 como dispersante 
(Perez et al., 2007).



PESQUISADOR(A): Ricardo Finotti Leite E-mail: finottiricardo@gmail.com
PROJETO: Avaliação da evolução das formas de húmus de áreas em regeneração nas encostas degradadas de Barracão dos Mendes - Nova 

Friburgo - RJ

INTRODUÇÃO

O conjunto das camadas orgânicas de superfície e os horizontes orgânico-minerais de topo do solo constituem as formas de húmus florestais consideradas estáveis em 
ecossistemas não perturbados pelo homem (Duchaufour & Toutain, 1985). Em um sentido amplo, as formas de húmus constituem-se de camadas holorgânicas, formadas 
inteiramente pela matéria orgânica presente no topo do solo, e de camadas hemiorgânicas, aquela porção da matéria orgânica que está misturada ao componente   
mineral do solo, encontrada na maioria dos casos no horizonte mais superficial do solo (A1) (PEREIRA 2005). 
A ciclagem de nutrientes ocorre pela decomposição das 
camadas orgânicas dos horizontes superficiais do solo, principalmente na interface entre serapilheira e solo (DIDHAM 1998), sendo vital para a manutenção do 
ecossistema de florestas (POGGIANI et al.,
1987). A estrutura dos húmus reflete um conjunto de processos complexos do qual participam inúmeras espécies animais e de 
microorganismos que conduzem à decomposição da matéria orgânica e à ciclagem de nutrientes. Determinadas inicialmente pela qualidade e quantidade dos aportes 
orgânicos, sobretudo de origem vegetal, e pela natureza da rocha matriz, as formas de húmus sintetizam o conjunto destes processos e são, portanto, um indicador do 
funcionamento dos ecossistemas florestais (GARAY & SILVA, 1995; KINDEL & GARAY, 2002, Garay & Kindel, 2001).
Em florestas temperadas e boreais, as formas de 
húmus foram e são amplamente estudadas e classificadas, visando compreender a dinâmica florestal e subsidiar o manejo, destinado, em geral, à produção de madeira 
(Babel, 1971, 1975; Delecour, 1980; Klinka et al., 1990; Green, et al., 1993; Berthelin et al., 1994; Emmer and Sevink, 1994; Brethes et al., 1995; Fons and Klinka, 1998; 
Fons et al., 1998; Fischer et al., 2002; Ponge et al., 2002; Jabiol et al., 2004; Feller et al., 2005, entre outros). Em florestas tropicais estes estudos já não são tão 
numerosos. Pesquisas em florestas tropicais de terras baixas evidenciam que as formas de húmus predominantes e suas características morfológicas, que revelam padrões 
de decomposição associados às interações vegetação-solo, acompanham a grande diversidade de situações próprias a esses ecossistemas (Garay et al., 1995; Lips & 
Duivenvoorden, 1996; Kindel & Garay, 2002; Loranger et al., 2003; Baillie et al., 2006; Kounda-Kiki et al., 2006; Descheemaeker et al., 2009). Podendo ser considerado um 
indicador global do funcionamento do ecossistema, isto é, das inter-relações entre a vegetação e o solo. 
A estrutura das formas de húmus pode variar com o tipo de solo 
e com o tipo de impacto associado aos sistemas, destacam a necessidade de se estudar melhor as formas de húmus e suas diferentes características dada a ausência de 
classificações apropriadas destas formas em relação os diversos tipos de impactos e solos (Cesário et al. 2015). Atualmente, a descrição morfo-funcional sobre a aplicação 
das formas de húmus para o entendimento do status de conservação dos ecossistemas é européia e tem como referência ambientes temperados (Zanella et al. 2011). O 
estudo da evolução dessas formas de húmus em ambientes degradados pode auxiliar no entendimento dessa estrutura e da sua formação. 
Sendo assim, o objetivo deste 
projeto é entender como as formas de húmus estão estruturadas em encostas degradadas em Barracão dos Mendes, Nova Friburgo – RJ, estudando sua estrutura e 
evolução. Este projeto é parte integrante do conjunto de projetos sob o nome genérico de “Encostas Serranas”. Neste projeto as análises da estrutura e composição da 
flora e do solo já estão sendo realizados. Este projeto visa entender um componente importante do ecossistema possibilitando entender como está estruturado o 
subsistema de decomposição e permitindo uma análise ecossistêmica do funcionamento do mesmo. 


OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL
- Analisar a estrutura das formas de húmus em áreas degradadas em Barracão dos Mendes, Nova Friburgo – RJ comparando-a com as áreas florestadas 
do entorno.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Comparar a estrutura das formas de húmus das áreas degradadas entre si e com as áreas florestadas do entorno.
- Comparar as 
formas de húmus entre os diferentes segmentos da encosta (inferior, médio e superior).
- Correlacionar os dados de estrutura e forma de húmus com as características 
vegetais e de solo das comunidades estudadas.
- Contribuir para o entendimento da estruturação das formas de húmus e na construção de uma classificação para os 
solos tropicais.

RESULTADOS ESPERADOS

CIENTÍFICOS
- Análises que nos permitam avaliar a evolução dos processos no subsistema de decomposição. 
- Entendimento da dinâmica de decomposição e seus 
respectivos bloqueios nas áreas degradadas. 
PRODUÇÃO
- Publicação de pelo menos dois artigos científicos em revistas especializadas.
- Submissão de trabalhos para o 
VIII Seminário de Pesquisa da Universidade Estácio de Sá e de outros congressos externos.
FORMAÇÃO
- Envolvimento de alunos nos trabalhos desenvolvidos.
- 
Divulgação sobre os resultados da pesquisa e seus produtos como estímulo a produção acadêmica dentro da instituição.



VIABILIDADE TÉCNICA

Os projetos em encostas degradadas em Barracão dos Mendes já está em andamento desde 2014. Acordos de cooperação está sendo construído com a EMBRAPA e uma 
parceria com o Laboratório Interdisciplinar de Análises Ambientais (LIAAM, NOva Friburgo - RJ) foi firmado, o que possibilitou que as análises de solo fossem realizadas 
prontamente. 
Os trabalhos de coleta e pesquisa de campo estão sendo desenvolvidos com recursos próprios e de outros projetos do pesquisador, como por exemplo os 
recursos conseguidos com os projetos aprovados no edital Brasil Kirin/SOS Mata Atlântica 2015 (disponível em https://www.sosma.org.br/101586/resultado-edital-para-
conservacao-da-mata-atlantica-em-cachoeiras-macacu-rj). Com o dinheiro conseguido através deste edital diversos equipamentos foram adquiridos, o que viabilizou 
ainda mais os trabalhos de campo. 
Atualmente, estamos montando, no Laboratório de Engenharias da Unidade Nova Friburgo, uma estrutura que a médio prazo nos 
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CRONOGRAMA

Etapa 1: PESQUISA BIBLIOGRÁFICA De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: coleta de dados De: 4/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Análise da massa e 
caracterização físico-química da matéria orgânica De: 6/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 4: VIII seminário de pesquisa da Universidade Estácio de Sá De: 6/2016 à 
10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: redação de artigo científico 1 De: 7/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Análise dos dados De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 
2016. Etapa 7: Redação do 2º artigo De: 10/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

dará autonomia para a realização de análises de solo e de outros componentes do ecossistema. 

METODOLOGIA

Escolha de modelos estruturais reais de edifícios de concreto armado, buscando modelos com poucas vigas.
Modelagem numérica dos modelos estruturais utilizando o 
software ANSYS - Elementos Finitos.
Obtenção dos deslocamentos horizontais devido à ação do vento.
Obtenção das frequencias fundamentais dos edifícios em 
estudo.
Obtenção dos modos de vibração dos edifícios analisados.
Análise da estabilidade global e do conforto humano.


PESQUISADOR(A): Leonardo de Souza Bastos E-mail: lbastosjdf@hotmail.com
PROJETO: Análise estrutural e verificação do conforto humano de edifícios altos de concreto armado

CRONOGRAMA

Etapa 1: Escolha dos modelos estruturais e revisão bibliográfica De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Modelagem computacional De: 3/2016 à 7/2016, 
descrição: 2016. Etapa 3: Estudo dos modelos não determinísticos da ação do vento em edifícios. De: 4/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Análise dos resultados. 
De: 5/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 5: Elaboração do artigo para submeter ao CILAMCE 2016. De: 7/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Elaboração do 
artigo para submeter ao IBRACON 2016. De: 8/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Elaboração de relatório final da pesquisa. De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 
2017. 

INTRODUÇÃO

Atualmente, os projetos de edifícios altos necessitam cada vez mais de sistemas estruturais simples, que agilizem sua montagem, reduzindo os custos e promovendo 
maior flexibilidade de utilização para os espaços construídos. Com essa finalidade, estruturas com poucas vigas vêm sendo muito utilizadas (Bastos, 2015). Entretanto, 
esse tipo de sistema estrutural pode vir a ocasionar vibrações excessivas e é de fundamental relevância, nesses casos, o desenvolvimento de um estudo minucioso acerca 
do conforto humano da edificação.
Cabe destacar que as vigas em conjunto com os pilares, compõem os sistemas de contrataventamento dos edifícios e, portanto, a 
eliminação dessas vigas reduz consideravelmente os níveis de rigidez estrutural. Por esta razão, tal eliminação deve ser feita com cautela e precisão, principalmente, em 
edifícios altos e esbeltos (Bastos, 2015). Por outro lado, além da preocupação em relação aos sistemas de contraventamento, as questões associadas à estabilidade 
estrutural e ao conforto humano devem ser igualmente verificadas.
O estudo da resposta estrutural dinâmica de edifícios apresentou significativos avanços nos últimos 
anos devido ao grande desenvolvimento da tecnologia computacional, permitindo resolver problemas dinâmicos com a ajuda de análises numéricas refinadas. 
Assim 
sendo, essa proposta de pesquisa pretende investigar modelos estruturais de edifícios altos, com base no estudo da variação entre o número de pavimentos e a 
quantidade de vigas existentes em cada modelo, objetivando-se verificar quais os efeitos que tais variações podem vir a gerar sobre o conforto humano dos sistemas 
estruturais. A modelagem numérica dos edifícios será realizada através do emprego do programa ANSYS (ANSYS, 2007), com base no uso de técnicas básicas de 
discretização, via método dos elementos finitos.

OBJETIVOS

A motivação principal para o desenvolvimento desta proposta de pesquisa surgiu da necessidade de contribuir com atitudes e recomendações de projeto que possam 
auxiliar  engenheiros e projetistas de estruturas, no que diz respeito ao desenvolvimento de análises de estabilidade global e de verificações de conforto humano sobre 
modelos de edifícios altos de concreto armado, principalmente de edifícios não aporticados.
Cabe ressaltar que os principais objetivos da presente proposta consistem no 
estudo do comportamento estrutural de edifícios esbeltos de concreto armado, a partir da obtenção dos deslocamentos e esforços, mediante análise estática; 
determinação das frequências naturais e modos de vibração dos modelos estuturais, via análise modal; investigação dos parâmetros de estabilidade global; e, também, 
avaliações de conforto humano, com base no emprego de normas e recomendações de projeto.


RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se demonstrar, com essa pesquisa, que a redução do número de vigas das estruturas de edifícios reduz significativamente a rigidez global do edifício, ocasionando 
deslocamentos translacionais horizontais elevados. Pretende-se também mostrar que edifícios não aporticados, isto é, com poucas vigas, possuem, na ação do vento, 
níveis de acelerações acima do permitido, resultando em desconforto humano.

VIABILIDADE TÉCNICA

Pelo fato de o docente já estar realizando o curso de Doutorado em Engenharia Civil - Estruturas na Universidade do Estado do Rio de Janeiro desde agosto de 2015, serão 
utilizados os laboratórios de informática do Programa de pós-graduação da UERJ para modelagem computacional dos edifícios em estudo, utilizando o software ANSYS-
Elementos finitos.
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METODOLOGIA

A partir da análise dos resultados obtidos no ano de 2015, será escolhida a melhor rota de síntese, que será adotada para a obtenção e caracterização de 
hidroxiapatita:
1)	Síntese do composto hidroxiapatita pelo método sol-gel;
2)	Separação e secagem do precipitado do meio reacional;
3)	Tratamentos térmicos do 
precipitado em diferentes temperaturas;
4)	Caracterização dos pós obtidos a partir de DR-X; MEV, MET, EDS, B.E.T. e medição de tamanho de partícula;
5)	A partir dos 
resultados das caracterizações realizadas, poderão vir a ser feitas alterações nos parâmetros reacionais e nas condições dos tratamentos térmicos.

Descrição dos 
procedimentos de síntese – 2016

1° - Reação por sol-gel;
2° - Obtenção do sol;
3° - Controle de pH, temperatura, taxa de adição e envelhecimento;
4° - Obtenção do 
gel;
5° - Filtração, lavagem e secagem do material;
6° - Obtenção do sólido;
7° - Tratamento térmico;
8° - Obtenção do produto final;
9° - Caracterização por DR-X 
(CBPF), MEV e MET (PUC), EDS (IFRJ) e 
BET (PUC);
10° - Análise dos resultados das caracterizações.


PESQUISADOR(A): Marilza Sampaio Aguilar E-mail: marilzasa@oi.com.br
PROJETO: UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS BIOLÓGICOS NA SÍNTESE DE HIDROXIAPATITA NANOMÉTRICA PELO MÉTODO SOL

CRONOGRAMA

Etapa 1: Reações de síntese e caracterização de hidroxiapatita. De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A demanda por novos materiais com aplicações diversificadas aumenta com o crescimento industrial e com o desenvolvimento de novas tecnologias. Recentemente os 
compostos derivados do fosfato de cálcio têm sido objeto de intensas investigações como material de implante, como sistema de cobertura para superfícies de estruturas 
metálicas, como catalisador, suporte para catalisadores, fertilizantes, e no tratamento de efluentes.
A hidroxiapatita, Ca10(PO4)6(OH)2, dentre os fosfatos de cálcio, é o 
mais estudado e a mais utilizado por ter aplicações em campos variados, que envolvem a ciência dos materiais, a engenharia e a medicina. Esta diversidade de aplicações 
à torna objeto de inúmeras pesquisas seja no desenvolvimento de novos materiais ou na melhoria da tecnologia da sua fabricação.
Uma das suas principais aplicações é 
como um material catalítico, como em alguns processos industriais importantes, tais como: desidratação, desidrogenação de aldeídos e cetonas e a oxidação de álcoois, 
além de atuar como suporte para catalisadores.
Recentemente, o interesse principal na síntese de hidroxiapatitas não é somente controlar sua estequiometria, mas 
também controlar a características de forma, tamanho e aglomeração das suas partículas, pois foi demonstrado que muitas das suas aplicações dependem, 
principalmente, destas características texturais. O controle sobre a microestrutura dos pós é um grande desafio dos métodos de síntese, pois se sabe que com o controle 
da nucleação e do crescimento do cristal, é possível obter produtos com uniformidade de tamanho e forma de partículas. 
Diversas técnicas vêm sendo desenvolvidas 
para a síntese do pó de hidroxiapatita devido a suas crescentes aplicações. Dentre os vários métodos existentes, o mais utilizado é o de precipitação via úmida. Esta 
técnica apresenta baixo custo e simplicidade, quando comparada aos métodos tradicionais. Apesar de suas vantagens, a precipitação via úmida pode gerar produtos não 
estequiométricos e mistura de fases, o que se deve à presença de vacâncias e substituições iônicas na rede, tais como carbonatos, hidrogeno-fosfatos, potássio, sódio, 
nitrato e cloreto. 
O método sol-gel aplicado à síntese de hidroxiapatita tem apresentado inúmeras vantagens sobre as outras metodologias de síntese, tais como: 
condições reacionais de baixas temperaturas, sem utilização de vácuo e alta pureza dos produtos obtidos. Neste método, a avaliação dos parâmetros de síntese utilizados 
é muito importante, pois variações no tipo de percussor usado, na temperatura, agitação, pH e tempo de envelhecimento da solução, temperatura e tempo de secagem e 
de calcinação, dentre outros parâmetros reacionais, fazem com que diferentes fases da hidroxiapatita sejam obtidas, sendo possível obter pós nanométricos, de natureza 
dispersa e alta estabilidade.
A obtenção de produtos com uma granulometria de cristais com tamanho de submícron a nano favorece a sua utilização, tanto como 
biomaterial, quanto como catalisador. 
O presente projeto propõe a utilização de resíduos de materiais biológicos, tais como casca de ovo de galinha e conchas fontes 
fornecedoras de cálcio para a síntese de hidroxiapatita. Será utilizada uma reação sol-gel (com controle de pH, temperatura, tempo de envelhecimento das soluções, etc.), 
conjugada ao tratamento térmico dos produtos precipitados no meio aquoso.
O estudo sobre a síntese de hidroxiapatita se iniciou em 2011 com a análise das reações 
químicas para a transformação da casca de ovo em um precursor de íons cálcio.
Este projeto vem sendo desenvolvido com auxílio de fomento da FAPERJ, na modalidade 
APQ1, ao longo de 2014 e 2015, e já demonstrou resultados de obtenção de hidroxiapatita a partir de conchas e cascas de ovos, com o método sol-gel desenvolvido 
durante este período.


OBJETIVOS



1)	Prosseguir o estudo da metodologia sol-gel empregada para a síntese de hidroxiapatita, utilizando materiais biológicos para a produção do precursor Ca(OH)2 
;

2)	Consolidação da rota de síntese de hidroxiapatita pelo método sol-gel, com a obtenção de precipitados que apresentem hidroxiapatita pura; 


3)	Estudar as 
variáveis de processo como: temperatura, pH do meio, concentração dos reagentes e tempo de envelhecimento, que possam alterar as características do produto 
obtido;

4)	Verificação da influência da temperatura do tratamento térmico sobre a cristalinidade do produto, na direção em que maiores temperaturas favoreçam a 
cristalinidade;


5)	Obtenção de pós de granulometria na faixa de submícron a nano, com alta área superficial e volume de poros monomodais;

6)	Caracterizar 
morfologicamente os pós sintetizados de hidroxipatita, utilizando técnicas de microscopia eletrônica de varredura (MEV), microscopia eletrônica de transmissão, difração 
de raios-X (DR-X), energia dispersiva de espectroscopia de raios-X (EDS) e B.E.T..


RESULTADOS ESPERADOS

Ao final do projeto são esperados os seguintes resultados:
1)	Consolidação da rota de síntese de hidroxiapatita pelo método sol-gel, com a obtenção de precipitados que 
apresentem hidroxiapatita pura;
2)	Verificação da influência da temperatura do tratamento térmico sobre a cristalinidade do produto, na direção em que maiores 
temperaturas favoreçam a cristalinidade;
3)	Obtenção de pós de granulometria na faixa de submícron a nano, com alta área superficial e volume de poros 
monomodais.
4) Publicação de artigos em revistas científicas.
5) Publicação de resumos em congressos.

VIABILIDADE TÉCNICA

Para dar continuidade a realização deste trabalho será necessária a utilização de equipamentos, reagentes e de técnicas de análise para a avaliação da estrutura cristalina 
e da morfologia dos produtos obtidos. Os insumos e equipamentos já foram comprados através da verba proveniente do fomento do projeto APQ1 da FAPERJ, assim 
como o pagamento das análises que serão realizadas em outras instituições.
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METODOLOGIA

1 Delineamento geral

1.1 – Gestão por Processos
O conceito de gestão por processos nada mais é do que a interação entre as várias atividades que são realizadas nas 
empresas pelos diversos departamentos. Isto contraria o estilo gerencial por departamentos, seções, setores, que é encontrado nas organizações. Este conflito é que tem 
dificultado o entendimento e a utilização real do conceito de abordagem por processos. De fato, as atividades hoje raramente são realizadas por uma única área ou grupo 
de pessoas. Há o envolvimento de várias áreas e até a formação de equipes específicas.
Em resumo, é um método utilizado para rever, melhorar e padronizar processos 
de trabalho. Utiliza estratégia abrangente, sistemática e estruturada que garante a participação efetiva dos envolvidos, independente do nível hierárquico, promovendo o 
comprometimento com a qualificação do processo de trabalho. 

Considerando a pesquisa a ser desenvolvida, toda análise de determinado problema no 
desenvolvimento de produtos ou serviços será feita pautando-se nos princípios da gestão por processos. Para isso é essencial o mapeamento dos processos estudados 
com o correspondente desenvolvimento de indicadores de desempenho a fim de se poder medir o antes e o depois, tornando objetiva a medição da eventual 
melhoria.

1.2 – MASP
O MASP (Método de Análise e Solução de Problemas) é um processo de melhoria que apresenta 8 etapas, sendo que cada uma delas contribui 
para a identificação dos problemas e a elaboração de ações corretivas e preventivas para eliminá-los ou minimizá-los.

1.3 – Simulação de Eventos Discretos
Simulação á 
a imitação da operação de um processo ou sistema ao longo do tempo. Seja feita manualmente ou através de um computador, a simulação envolve a geração de uma 
história artificial do sistema, e a observação desta história permite criar inferências a respeito das características de operação do sistema real. A observação do sistema à 
medida que ele evolui ao longo do tempo é estudada através do desenvolvimento de um modelo. Este modelo geralmente é obtido fazendo-se uma série de 
considerações a respeito do comportamento do sistema. Estas considerações são expressas através de relações matemáticas, lógicas e simbólicas entre as entidades, ou 
outros componentes do sistema. Uma vez desenvolvido e validado, um modelo pode ser usado para investigar uma grande variedade de perguntas tipo “ e se ” sobre o 
sistema real, ou seja, mudanças no sistema poderiam ser primeiro simuladas com o objetivo de se prever o impacto destas mudanças no sistema real. A simulação 
também pode ser usada para estudar sistemas durante a fase de desenvolvimento do mesmo, antes mesmo de terem sido construídos fisicamente. Portanto, a simulação 
pode ser usada tanto para prever o efeito de uma alteração em sistemas existentes, ou como uma ferramenta de desenvolvimento que permite prever o desempenho de 
novos sistemas sob um conjunto variado de circunstâncias.

2. Etapas
Numa primeira etapa, serão selecionados cinco tipos de problemas – estudo de caso para serem 
tratados na pesquisa. Essa etapa envolverá todos os alunos que participam da pesquisa.
Numa segunda etapa, para cada caso será feito um estudo aprofundado com 
mapeamento e medição de desempenho de processos. Nessa fase também se inicia a coleta de dados para o modelo de simulação a ser desenvolvido. Assim como na 
etapa anterior, o trabalho deverá ser feito com a participação de todos os alunos.
Numa última etapa, de posse de todas as informações os modelos de simulação são 
desenvolvidos e a simulação é realizada para cada caso.


PESQUISADOR(A): Beniamin Achilles Bondarczuk E-mail: beniamin@uol.com.br
PROJETO: SUPORTE À DECISÃO EM GESTÃO POR PROCESSOS ENVOLVENDO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E SERVIÇOS POR MEIO DE 

SIMULAÇÕES COMPUTACIONAIS DE EVENTOS DISCRETOS

CRONOGRAMA
Etapa 1: Ajustes finais no delineamento do projeto e seleção dos problemas - casos De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Revisão bibliográfica e 
acompanhamento De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 3: Estudo detalhado com mapeamento dos processos, medição de desempenho, coleta de dados e 
desenvolvimento de modelos de simulação De: 4/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Avaliação dos resultados preliminares das simulações e integração com 
propostas de melhorias dos processos De: 4/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Submissão de trabalhos em seminários, congressos e revistas acadêmicas De: 
6/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 6: Apresentação de resultados parciais e participação em eventos De: 6/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 7: Relatório final 
De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O estudo para o desenvolvimento de soluções para problemas encontrados ao se buscar  desenvolver produtos ou serviços muitas vezes está associado à fenômenos 
considerados probabilísticos. As soluções para esta gama de problemas podem ser auxiliadas com a utilização de softwares para mapeamento de processos e para 
modelagem de simulação de eventos discretos.  
Abordagens analíticas como a da Teoria de Filas fornecem soluções limitadas por utilizarem estatísticas (resumo de 
dados) que naturalmente restringem a precisão dos modelos. Os simuladores de eventos discretos conseguem melhor precisão nas soluções, pois consideram os dados de 
entrada e as respectivas distribuições de probabilidade de forma mais abrangente, resumindo menos as informações colhidas.
A Gestão por Processos tem sido a 
abordagem recomendada para a gestão de processos de negócios, pois busca alinhar os processos focando no valor a ser agregado ao cliente. É nesse contexto que as 
metodologias MASP (Método de Análise e Solução de Problemas), mapeamento de processos, desenvolvimento de indicadores para medir o desempenho dos processos e 
uso de simulação de eventos discretos se encaixam.


OBJETIVOS

1. Objetivo geral da proposta 

	Estudar problemas de natureza probabilística em gestão de processos aplicando ferramentas computacionais para mapeamento de 
processos e simulação de eventos discretos.

2. Objetivos específicos da proposta

	São objetivos específicos da proposta:

a)	Gerar informações sobre a aplicabilidade 
dos métodos de gestão de processos associados à simulação de eventos discretos em problemas relacionados à área de engenharia de produção;
b)	Estudar a uso dos 
métodos de gestão de processos associados à simulação de eventos discretos no desenvolvimento de produtos e serviços visando propor metodologias ainda não 
exploradas, e
c)	Fomentar Iniciação Científica na Unidade Santa Cruz da Universidade Estácio de Sá.


RESULTADOS ESPERADOS

Com os resultados dos estudos realizados integrando-se as metodologias de Gestão por Processos e de Simulação de Eventos Discretos espera-se definir métodos e 
recomendações para a aplicação das ferramentas em problemas no desenvolvimento de produtos e serviços. Adicionalmente, é esperado que estudantes participem 
como colaboradores em nível de Iniciação Científica, inclusive na produção acadêmica formal.

VIABILIDADE TÉCNICA



Todo o trabalho será feito com a utilização de plataformas gratuitas, testadas e aprovadas pela comunidade acadêmica, em computadores comuns disponíveis na 
Unidade Santa Cruz.
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METODOLOGIA

Será utilizada a pesquisa exploratória tanto no levantamento bibliográfico como com entrevistas com pessoas que convivem com crianças e que tem e/ou tiveram 
experiência prática sobre o assunto. 

O método a ser aplicado nas respostas será a Metodologia TRIZ, com o levantamento dos 39 parâmetros de engenharia das 
estruturas dos edifícios que causam acidentes e suas contradições. A partir daí, serão levantadas as 40 soluções inventivas, as quais serão as adequadas para a formulação 
de novos produtos. Neste ponto da pesquisa é de relevante importância a criatividade do pesquisador e sua experiência no desenvolvimento de produtos, que de acordo 
com Saransky (2000) são fundamentais na formulação dos protótipos e sua viabilidade técnica.

As seguintes etapas serão realizadas, respeitando-se o prazo de 12 
meses:

Fundamentação teórica preliminar sobre autores que tratam de acidentes com crianças												
Fundamentação teórica preliminar sobre autores que 
tratam de metodologia TRIZ												
Levantamento das principais causas das quedas de crianças em edifícios												
Levantamento das estruturas 
existentes e sua adequação a segurança infantil												
Levantamento dos parâmetros que engenharia que entram em contradição nas estruturas 
residenciais												
Proposição de soluções inventivas para as contradições												
Análise dos resultados												
Conclusões e 
Recomendações												




PESQUISADOR(A): Sergio Baltar Fandino E-mail: baltar@camelos.com.br
PROJETO: ANÁLISE DOS MOTIVOS DE CASOS DE ÓBITOS DE CRIANÇAS POR QUEDA DE EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS. APLICAÇÃO DA METODOLOGIA TRIZ 

PARA MITIGAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DESTES EVENTOS INDESEJÁVEIS

CRONOGRAMA

Etapa 1: Fundamentação teórica preliminar sobre autores que tratam de acidentes com crianças De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Fundamentação teórica 
preliminar sobre autores que tratam de metodologia TRIZ De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Levantamento das principais causas das quedas de crianças em 
edifícios De: 5/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Levantamento das estruturas existentes e sua adequação a segurança infantil De: 6/2016 à 6/2016, descrição: 
2016. Etapa 5: Levantamento dos parâmetros que engenharia que entram em contradição nas estruturas residenciais De: 7/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 6: 
Proposição de soluções inventivas para as contradições De: 10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Análise dos resultados De: 12/2016 à 12/2016, descrição: 2016. 
Etapa 8: Conclusões e Recomendações De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Desde o primeiro ano de dados disponíveis em 1996 até os dados mais recentes em 2013; cerca de 607 crianças de zero a 14 anos morreram por "queda de ou para fora 
de edifícios ou outras estruturas". Estes números refletem uma média de 33,7 mortes por ano. Além destes valores, em 2014 o número de internações hospitalares 
também foi alto; com 567 crianças internadas por quedas de edifícios. Em 2013, o número foi maior, de 753, segundo o Datasus (Ministério da Saúde, 2013).

O 
aumento do número de prédios, o afastamento dos pais pelo dinamismo da vida cotidiana, assim como a hiperatividade das crianças mostra uma tendência no aumento 
do número de casos de quedas. E aliado a isso as crianças são cada vez mais deixadas sozinhas em prédios, e, por mais que estes atos sejam por curto espaço de tempo, 
acabam sendo fatais e se tornam as principais causas para queda acidental de crianças em prédios residenciais. 

Para Marconi e Lakatos (2006) o problema antes de ser 
considerado apropriado, deve ser analisado sob o aspecto de sua valoração:
Viabilidade: pode ser eficazmente resolvido pelo desenvolvimento da pesquisa.
Relevância: 
deve ser capaz de trazer conhecimentos novos.
Novidade: estar adequado ao estágio atual da evolução científica.
Exequibilidade: pode chegar a uma conclusão 
válida.
Oportunidade: atender a interesses particulares e gerais.
Neste sentido uma forma de conceber um problema científico é relacionar vários fatores com o 
fenômeno estudado. Desta forma esta pesquisa lança o questionamento: Por que as crianças caem dos edifícios? 
Algumas relações podem ser propostas, a saber:
Por 
que não se constroem estruturas seguras para se evitar acidentes com crianças?
Por que não se produzem produtos complementares para as estruturas atuais?

Dentro 
do contexto da Engenharia de Produção o tema a ser investigado é da área de Engenharia do Produto, segmento no qual o professor que apresenta este projeto já realiza 
algumas pesquisas. Além disto, o objeto a ser investigado cientificamente são os acidentes com crianças, provenientes da queda de edifícios, que tem grande demanda 
por soluções nos dias atuais.

A relevância do tema se dá pelo crescente número de mortes nestes eventos. Neste sentido as estatísticas do Ministério da Saúde, que é 
um sistema de tabulação de dados de óbitos e outras ocorrências, ratificam esta tendência.

De acordo com Salomon (2000), a hipótese e o problema formam um todo 
indivisível e a hipótese é considerada uma resposta provisória para o problema. Assim, algumas hipóteses podem ser formuladas, a saber:
- As estruturas residências não 
são adequadas para proteger as crianças em sua mobilidade usual.
- Não é economicamente viável a construção de estruturas seguras
- A indústria desconhece as 
contradições dos parâmetros de engenharia na construção de edifícios

Ao se colocar o problema e se formular as hipóteses, deve-se fazer também a indicação das 
variáveis dependentes e independentes, que no caso desta pesquisa seriam os parâmetros de engenharia da metodologia TRIZ. 

Existem alguns trabalhos de pesquisa 
para minimizar acidentes infantis, mas nenhum com a aplicação da metodologia TRIZ. Apolinário (2006) afirma que o pesquisador deve realizar um levantamento 
bibliográfico aprofundado em fontes fidedignas de informações. Assim, será elaborado um referencial teórico com os autores mais importantes na área de acidentes 
infantis e TRIZ. Além disto serão levantados os principais conceitos envolvidos no assunto e os principais periódicos científicos nesta área.

A TRIZ é o acrônimo russo da 
TIPS (Theory of Inventive Problem Solving), que em português pode ser definida com teoria da solução inventiva de problemas. Foi desenvolvida por Genrich S. Altshuller, 
em 1926, na antiga União Soviética, com o objetivo de identificar soluções de problemas contraditórios relacionados a distintos campos do conhecimento.



OBJETIVOS

Esta pesquisa objetiva propor soluções para mitigar ou minimizar os acidentes com crianças em edifícios através da aplicação da metodologia TRIZ.

Para atingir seu 
objetivo principal esta pesquisa tem os seguintes objetivos específicos
- Fazer um levantamento dos principais motivos de quedas de crianças em edifícios, seja por ações 
destas crianças ou por estruturas residenciais inadequadas. 
- Verificar as estruturas nas quais os acidentes aconteceram
- Relacionar as causas dos acidentes com os 
parâmetros de engenharia da metodologia TRIZ
- Propor soluções inventivas da metodologia TRIZ


RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se ao final desta pesquisa que sejam propostas novas estruturas para edifícios ou produtos que possam complementar a estruturas existentes. Cada estrutura 
encontrada deverá estar de acordo com as soluções inventivas propostas, dentro das contradições encontradas. Além disto, a motivação da indústria da construção civil 
em adotar as soluções encontradas nesta pesquisa irá depender dos custos de sua fabricação e de sua operacionalização. A pesquisa não se encerra com os resultados 
apresentados, pois a forma de indicar as soluções para indústria deverá mostrar o ganho financeiro e social com as novas estruturas.


VIABILIDADE TÉCNICA

A pesquisa não irá implicar em custos. Todo procedimento de pesquisa será realizado pessoalmente, e também através de formulário eletrônico; e as possíveis soluções 
para o problema relatado serão propostas através de esboços de protótipos e relatórios com as possíveis soluções inventivas.
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METODOLOGIA

O projeto em tela apresenta 02 (dois) subprojetos, com as denominações e objetivos descritos a seguir:
1 – Modelos de Cooperação em Redes Cognitivas: este subprojeto 
tem por objetivo o desenvolvimento de algoritmos mais eficientes de gerência de recursos de transmissão em RRC; e
2 – Avaliação de Desempenho de Redes Cognitivas: 
este subprojeto tem por objetivo o desenvolvimento de um ambiente de simulação para avaliação de desempenho de mecanismos de gerência de recursos de 
transmissão em RRC.
	
O projeto compreende as seguintes atividades.
- (A1) Estudo bibliográfico sobre redes de rádios cognitivos.
- (A2-1) Estudo bibliográfico de 
Teoria dos Jogos e modelos clássicos de conflito (informação completa e incompleta, jogos estáticos e dinâmicos, jogos estocásticos), com ênfase em aplicações em redes 
de computadores.
- (A2-2) Estudo dos simuladores OmNet++ (extensão MiXiM [5]) e NS-2 (extensão CRCN - Cognitive Radio Cognitive Network [6]).
- (A3) Identificar 
critérios de desempenho para uma RRC, bem como os fatores que podem ter impacto no desempenho nas aplicações candidatas (por exemplo,  mudança frequente de 
canais podem influenciar a comunicação do usuário secundário).
- (A4) Realizar as simulações para avaliar o desempenho de uma RRC nos cenários escolhidos.

Os itens 
(A2-1) e (A2-2) descrevem as atividades referentes aos subprojetos 1 e 2, respectivamente.

PESQUISADOR(A): David Fernandes Cruz Moura E-mail: dfcmoura@gmail.com
PROJETO: EMPREGO DE MODELOS ECONÔMICOS PARA ANÁLISE DE DESEMPENHO DE REDES RÁDIO COGNITIVAS

CRONOGRAMA

Etapa 1: Estudo bibliográfico sobre redes de rádios cognitivos. De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Modelagem econômica do gerenciamento de redes rádio de 
nova geração De: 4/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Modelagem computacional do gerenciamento de redes rádio de nova geração De: 4/2016 à 6/2016, 
descrição: 2016. Etapa 4: Experimentação numérica de redes rádio celulares de nova geração De: 6/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Avaliação de desempenho e 
síntese dos resultados De: 9/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Estudos recentes indicam que existe uma subutilização das frequências licenciadas do espectro eletromagnético, ao mesmo tempo em que se esgotam as possibilidades 
de alocação de novas aplicações em faixas de frequências não licenciadas (como a denominada banda ISM) [1]. Tal problema tende a se agravar, pois estima-se que, em 
2025, existirão cerca de 100 bilhões de dispositivos móveis conectados em rede, cerca de 40 vezes mais do que a quantidade hoje existente.

Isso posto, as RRC 
apresentam-se como uma nova alternativa para a implantação de novas aplicações em dispositivos móveis em um ambiente de comunicação ubíqua. Trata-se de uma 
tecnologia sem fio em que um usuário da rede, sem dispor da outorga ou de uma licença para uso de uma frequência, pode utilizar um canal de comunicações do 
espectro licenciado de forma oportunista – ou seja, utilizando-se de oportunidades (“espaços brancos”) deixadas quando o usuário licenciado deixa de transmitir, e 
escolhendo as melhores configurações de operação (frequência, potência, modulação, codificação, dentre outras). 

Os usuários licenciados e não licenciados são 
chamados, respectivamente, de usuários primários e secundários. O desempenho de tais grupos de usuários nas RRC depende muito não só do comportamento dos 
usuários primários, mas principalmente da interação entre usuários primários e secundários. Em uma RRC, o comportamento da rede, manifesto por meio dos protocolos 
de acesso ao meio e de roteamento, bem como do tipo de aplicação, é fruto não só das decisões, mas, em especial, das interações entre as ações de cada usuário. 

Isso 
posto, modelos econômicos como a Teoria dos Jogos emergem como ferramentas adequadas para a representação e análise do comportamento de RRC [2]. Em tal 
cenário, apresentam-se situações de conflito entre dois ou mais decisores – os jogadores. Assim, a Teoria dos Jogos ajuda a entender como os usuários de uma RRC se 
comportam, indicando quais estratégias (i.e., configurações rádio) serão adotadas.

A escolha de uma estratégia por um jogador está relacionada à recompensa (payoff) 
que o mesmo recebe (ganho financeiro, fatia de mercado consumidor, conquista de territórios), geralmente descrita de forma numérica por meio uma função, 
denominada função utilidade. Cada jogador se vale de dois pressupostos – a racionalidade, pois cada participante (ou jogador) age de forma a defender seus próprios 
interesses, maximizando o seu ganho, e a inteligência, dado que, ao escolher um plano de ação (estratégia), cada jogador leva em conta as respostas e reações potenciais 
dos outros jogadores. Assim, todo jogador utiliza seu conhecimento acerca dos demais e cria expectativas acerca do comportamento alheio, agindo de maneira inteligente.

OBJETIVOS

Avaliar o desempenho de uma rede de rádios cognitivos com o emprego de Teoria dos Jogos. Serão identificados os comportamentos dos usuários primários e 
secundários, com inspiração em modelos econômicos, com posterior validação a partir de ferramentas clássicas de simulação em redes de computadores (e.g., OmNet++ 
[3], NS-2 [4]), adaptados para estudo de RRC. Este projeto vale-se dos conhecimentos auferidos por este pesquisador a partir de sua Tese de Doutorado, defendida em 
2011, adaptando-os ao ambiente de redes celulares de 5ª geração e Internet das Coisas, dentre outras aplicações visualizadas para RRC.

RESULTADOS ESPERADOS

- Implantação de um ambiente de simulação de redes rádio cognitivas (RRC) na Universidade Estácio de Sá, em proveito dos alunos de graduação em Engenharia Elétrica
- 
Submissão de artigos científicos ao final da atividade A4, descrevendo a implementação e avaliação de desempenho de uma aplicação clássica de RRC sob a atuação de 
diversos mecanismos inspirados em Teoria dos Jogos.
- Seleção de mecanismos para projeto e implantação em rádios cognitivos, voltados ao emprego em novos sistemas 
de telecomunicações, como redes de 5ª geração e Internet das Coisas (IoT).

Dentre as diversas aplicações possíveis de RRC, destacam-se as seguintes, pelo seu interesse 
em sistemas de comunicações em ambiente tático:
- Coexistência entre redes de usuários primários e secundários e/ou entre redes distintas de usuários secundários;
- 
Gerência de configurações em redes rádio cognitivas (potência, modulação, codificação);
- Mecanismos de incentivo à cooperação entre usuários (sensoriamento, 
controle de topologia, roteamento); e
- Segurança (detecção de intrusão, prevenção de ataques de negação de serviço, autenticação de perfis)

VIABILIDADE TÉCNICA

O projeto em tela não requer a aquisição de insumos ou prestação de serviços de qualquer ordem, posto que se trata de avaliação numérica empregando simuladores de 
livre distribuição na Internet e com farta documentação, sem necessidade de aquisição de licenças comerciais.

[1] Lien, S. Y., Chen, K. C., Liang, Y. C., & Lin, Y. (2014). 
Cognitive radio resource management for future cellular networks. Wireless Communications, IEEE, 21(1), 70-79.[2] Jiang, C., Chen, Y., Liu, K. J., & Ren, Y. (2015). Network 
economics in cognitive networks. Communications Magazine, IEEE, 53(5), 75-81. 
[3] OmNet++, Disponível em http://www.omnetpp.org/
[4] NS-2, Disponível em 
http://www.isi.edu/nsnam/ns/, 
[5] MiXiM, Disponível em http://mixim.sourceforge.net/, 
[6] Cognitive Radio Cognitive Network Simulator, disponível em  
http://stuweb.ee.mtu.edu/~ljialian/index.htm, 
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Desenvolvimento da expressão matemática que descreve o fenômeno; 
Desdobramento da expressão matemática em diferenças finitas;
Implementação computacional 
em Fortran, C, C++ ou outra linguagem adequada;
simulação do processo em simulador comercial;
Comparação dos resultados da implementação em linguagem 
computacional com aqueles obtidos no simulador comercial;
Implementação computacional do escoamento invíscido e com velocidade constante;
Análise da 
sensibilidade dos gradientes ao perfil de velocidades e à viscosidade.

PESQUISADOR(A): Flavio Peres Amado E-mail: flavioam@petrobras.com.br
PROJETO: PREVISÃO DE GRADIENTES DE TEMPERATURA EM UM ÓLEO COMBUSTÍVEL TRANSPORTADO POR DUTO DE 12 POLEGADAS ATRAVÉS DE 

SIMULAÇÃO NUMÉRICA

CRONOGRAMA

Etapa 1: Desenvolvimento matemático De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Implementação computacional De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Implementação em software simulador De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Comparação de resultados De: 5/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 
Influência do perfil de velocidades e da viscosidade De: 7/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Elaboração e apresentação de trabalhos escritos De: 9/2016 à 12/2016, 
descrição: 2016. 

INTRODUÇÃO

O transporte de óleo combustível entre a Refinaria Lindolfo Alves - Mataripe (RELAM) da Petrobras e o terminal de Camaçari da BR distribuidora tem acontecido no limite 
de temperatura suportável pelo projeto da tubulação que interliga as unidades. O duto foi projetado para suportar temperaturas de até 80 oC. Ocorre que a refinaria tem 
encontrado dificuldades no resfriamento do óleo quando a temperatura ambiente está elevada. Mesmo assim, por questões de necessidade de disponibilização do óleo 
ao mercado, ela tem decidido transportá-lo quando está acima da temperatura de projeto. Sabendo que um gradiente de temperaturas se forma entre o centro do tubo 
de corrente e a parede interna do duto, o operador precisa saber qual a máxima temperatura que o óleo pode estar para ser transportado neste duto, sem atingir o limite 
de 80 oC na parede interna do mesmo. 
Atualmente, a temperatura admitida na entrada da tubulação é, no máximo, a temperatura de projeto. No entanto, devido às 
condições operacionais do processo a montante do duto, e à dificuldade de resfriamento no verão, consequência da temperatura ambiente elevada, a refinaria tem 
interrompido este bombeamento, gerando perda de receita à companhia petrolífera. 
Inicialmente foi realizado um estudo (Ciambeli, J. R. P. e Fonseca Jr, R., 2014) para 
levantamento do gradiente radial de temperatura, que considerou velocidade constante e desprezou a influência da viscosidade. Sabe-se, contudo, que o gradiente se 
acentua em escoamentos em regime laminar e de fluidos com baixa condutividade térmica, exatamente como o caso em questão.  Uma pesquisa mais acurada deve levar 
em consideração fatores como a  viscosidade e um perfil de velocidades curvo. Neste sentido, o objetivo deste trabalho é levantar o gradiente radial de temperaturas que 
tenha em conta os efeitos destas duas outras variáveis, não consideradas inicialmente. Ainda serão feitas análises de sensibilidade, através da comparação do estudo 
inicial com os valores aqui levantados.
O presente trabalho não representa consultoria à companhia petrolífera ou mesmo à distribuidora. Trata-se de pesquisa no 
sentido de acurar o perfil do gradiente e testar o efeito dos parâmetros viscosidade e perfil de velocidades, utilizados como componentes importantes nas equações da 
energia e da quantidade de movimento de Navier-Stokes.

OBJETIVOS

Levantamento de gradientes de temperatura radial e longitudinal através de simulação numérica por diferenças finitas e comparação com resultados obtidos em 
simuladores comerciais e na literatura especializada

Levantamento da sensibilidade do escoamento ao perfil de velocidades e à viscosidade;

Levantamento da 
temperatura máxima que a refinaria pode iniciar o processo de transporte do óleo em questão, assim como levantamento dos demais parâmetros de escoamento, 
visando a otimização do processo e consequente economia de energia.

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que os resultados obtidos na simulação numérica sejam semelhantes aos obtidos pelo simulador comercial e encontrados na literatura;
Espera-se que a 
sensibilidade do escoamento ao perfil de velocidades e à viscosidade seja baixa, considerando que o escoamento é laminar.
Espera-se que o trabalho ofereça respostas 
para a otimização do processo de escoamento de óleo em questão e consequente economia de energia.

VIABILIDADE TÉCNICA

Os compiladores Fortran, C, C++ estão disponíveis na UNESA assim como este pesquisador os possui em computador pessoal;
Os softwares comerciais estão disponíveis 
em universidades parceiras e em versões estudantis gratuitas disponíveis via internet;
Todo o "custo" adicional será de investimento de tempo de trabalho dedicado ao 
desenvolvimento matemático, implementações computacionais, dissertações...
Eventuais custos com viagens para participação em congressos especializados serão 
cobertos pelo pesquisador. 
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O trabalho envolverá pesquisa bibliográfica e pesquisa em laboratórios para subsidiar o desenvolvimento de programa de computador com parâmetros adequados à 
previsão de vida. 
	A pesquisa bibliográfica visará: identificar os fenômenos de fadiga e de corrosão e sua interação no declínio da vida do material; obter dados sobre as 
propriedades do material; caracterizar os métodos, normas e novas técnicas para a correta execução de ensaios de propagação de trinca de fadiga sob a influência da 
corrosão; desenvolver adequadas modificações no modelo numérico existente; familiarizar-se com procedimento para simulação de propagação de trinca de fadiga em 
programa de computador comercial; compreender bem as técnicas de medição da trinca de fadiga. 
A pesquisa experimental envolverá ensaios de propagação de trinca 
de fadiga, no regime tensão-tensão, em diversos corpos de prova com diferentes graus de corrosão e outros ensaios mecânicos e análises metalúrgicas que se fizerem 
necessárias.
O desenvolvimento de programa de computador incluirá: melhorias no procedimento numérico existente; análises comparativas com resultados 
experimentais do material alvo sem corrosão; introdução de novos parâmetros que possam simular a propagação da trinca de fadiga em condições de corrosão e predizer 
a vida da peça estrutural nesta condição.


PESQUISADOR(A): Cicero Vianna De Abreu E-mail: cvabreu@mls.com.br
PROJETO: Análise Numérica da Propagação da Trinca de Fadiga Aços de Tubos de Condução

CRONOGRAMA

Etapa 1: 1. Pesquisa bibliográfica De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: 3. Preparação dos corpos de prova: março e abril de 2016. De: 3/2016 à 4/2016, 
descrição: 2016. Etapa 3: 2. Projeto de fomento à pesquisa De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 4: 4. Ativação do modelo numérico para simulação da propagação 
de trincas de fadiga em plataformas computacionais disponíveis De: 3/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 5. Realização de ensaios mecânicos De: 4/2016 à 8/2016, 
descrição: 2016. Etapa 6: 6. Inclusão de parâmetros no modelo numérico De: 6/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 7: 7. Avaliação e discussão dos resultados De: 
9/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 8: 8. Relatório final De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Está sendo concluída em 2015 a pesquisa intitulada “Simulação Numérica da propagação de Trinca de Fadiga sob Corrosão”, com apoio financeiro do programa da Estácio 
na modalidade de Pesquisa Produtividade. A motivação foi de desenvolver um aplicativo em sistema computacional baseado no método dos elementos finitos, apto à 
análise numérica da propagação de trinca de fadiga [1,2]. Para isto, buscou-se em resultados de ensaios mecânicos parâmetros para ajustar a nova aplicação numérica.    
Os ensaios de propagação de trinca de fadiga não puderam ser realizados plenamente a contento por não ter sido possível utilizar técnicas indiretas de monitorização da 
progressão da trinca de fadiga, como o BFS [3] e CTOD [4]. Isto trouxe alguma dificuldade para a construção do modelo computacional.
	O modelo de previsão de falha 
de fadiga com corrosão está baseado na teoria da mecânica da fratura linear-elástica (MFLE), associado a um processador elasto-plástico para capturar as tensões na 
ponta da trinca em cada etapa de ciclo de carga. Uma malha de elementos finitos é definida na metade da geometria do corpo de prova CT (tração compacta) [5], com 
concentração maior nas proximidades da ponta da trinca. A propagação da trinca inicia e prossegue quando o valor do fator crítico de tenacidade à fratura, diretamente 
proporcional ao nível de tensão, é alcançado na ponta da trinca. Os nós da linha da trinca correspondentes a esse fator crítico são liberados e nova configuração é avaliada 
segundo processo iterativo. A influência da corrosão está patente na maior taxa de propagação da trinca, devido à perda de resistência mecânica do material. Uma das 
formas de representar tal influência está sendo delineada pela redução do limite de escoamento do material na proporção em que se derem os efeitos da corrosão.
	Por 
outro lado, surge o interesse para se avaliar outros materiais sujeitos à corrosão fadiga, como os aços de tubos de passagem derivados do petróleo e de gás natural. A 
falha nestes dutos, muitos deles enterrados pode se originar após sua limpeza com soluções ácidas e, portanto, corrosivas. A aplicação de inibidores verdes [6] de 
diferentes matizes requer sua validação na atenuação desta corrosão indesejada.
Pretende-se, neste projeto de pesquisa, a expansão do procedimento numérico, em 
fase de conclusão, para a inclusão da corrosão na propagação de trincas de fadiga, de modo a avaliar estes fenômenos tanto no aço SAE 1020 [7] como no aço API 5L 210 
[8], este recomendado para tubos de condução (pipe line). A busca de parâmetros que quantifiquem, nesse procedimento, o dano e sua influência na vida do material dar-
se-á mediante a realização de ensaios em laboratório. Quanto ao ensaio de propagação de trinca de fadiga, novas técnicas de acompanhamento da evolução da trinca 
serão implementadas para a garantia de bons resultados e facilidade na seleção de novos parâmetros de ajuste no procedimento numérico. 
A corrosão será avaliada no 
modelo numérico, desenvolvido em FORTRAN, pela variação da taxa de propagação de trinca do modo I, identificada nas curvas da/dN×∆K.  Isto permitirá prever a vida 
restante da peça.[9,10] 
Os ensaios mecânicos serão realizados com apoio de instituições de ensino congêneres. 


OBJETIVOS

O objetivo geral é a melhoria no desenvolvimento de um programa de computador que possibilita predizer a vida em peças sob cargas cíclicas sujeitas à corrosão em 
outro material e com novas estratégias de representação da propagação da trinca de fadiga. 
	Objetivos específicos a serem perseguidos são:
- avaliar 
experimentalmente a influência de processo corrosivo em aço de baixo carbono e em aço especificado para tubos de condução na propagação de trinca de fadiga, em 
confronto com dados disponíveis na literatura.
- desenvolver técnicas experimentais na tentativa de realizar ensaios de propagação de trinca de fadiga, de forma mais 
precisa, com corpos de prova previamente submetidos a ambiente corrosivo. 
- avaliar a influência de outros inibidores de corrosão nos aços mencionados mediante 
ensaios mecânicos.


RESULTADOS ESPERADOS

       Com o projeto apresentado, espera-se contribuir na análise adequada da proteção contra a corrosão do aço carbono em meio ácido como método eficaz na gestão 
ambiental, devido à minimização dos impactos sofridos através da substituição de inibidores tradicionalmente tóxicos por inibidores verdes a partir de tecnologias limpas 
além da redução dos resíduos gerados, garantindo a sua produção e destinação em um cenário ambientalmente correto e sustentável. 
        A realização dos ensaios de 
impacto, de tração e de propagação de trinca com a técnica de BFS possibilitará resultados confiáveis que serão aproveitados para ajustes no procedimento numérico.
	O 
aplicativo para simular a propagação de trinca de fadiga será útil no projeto e na manutenção de estruturas que estejam sujeitas à ação da corrosão. A nova plataforma 
poderá ser de uso mais amigável e intuitiva.
         Há a expectativa de recursos de fomenta à pesquisa possam melhorar a nossa base de equipamentos destinados não só 
á pesquisa com ao ensino de engenharia no Campus Praça Onze. A aquisição de uma máquina de tração e de um pressostato/galvanostato são muitos importantes neste 
aspecto.
         As atividades irão contar com a participação de alunos do programa de  Iniciação Científica da Estácio, o que trará ótimos benefícios aos alunos. 



VIABILIDADE TÉCNICA

          O projeto é viável com a bolsa proposta e garantida pela Universidade Estácio de Sá. O presente estudo que visa estabelecer uma relação entre o aço SAE 1020 e o 
aço API 5L 210, quando ambos forem submetidos à corrosão, na ausência e na presença de inibidores, será realizado em consonância aos projetos das professoras Maria 
de Lourdes Martins Magalhães e Suleima Evelyn Bitati Pereira, também colaboradoras no Centro IV, as quais devem submeter inscrição própria. Elas coordenarão os 
ensaios de corrosão e adição de inibidores.
	Os materiais necessários serão adquiridos com recursos próprios, caso não seja atendido o projeto de pesquisa a ser 
submetido a órgão de fomento. A fabricação de corpos de prova (CP) de tração e de impacto será feita nas instalações da UNESA. Os CP de fadiga serão feitos em 
empresa especializada em usinagem por eletro-erosão. 
	A realização dos ensaios em laboratório será novamente solicitada ao IME, a UERJ e a UFRJ. Ensaios de névoa 
salina serão procedidos no CEPEL.
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A pesquisa será iniciada com uma revisão bibliográfica, buscando os principais autores e trabalhos sobre o assunto de impacto, propagação de ondas de tensão em sólidos 
elásticos e utilização de Métodos de Elementos Finitos para simulação da propagação de ondas de tensão. A próxima etapa a se executada será o desenvolvimento do 
modelo matemático para reproduzir o efeito estudado e dessa forma buscar uma solução analítica para o problema. Em seguida, será utilizada a simulação numérica 
utilizando software de Elementos Finitos para encontrar uma solução aproximada do problema e comparar com a solução analítica encontrada.

PESQUISADOR(A): Gustavo Simão Rodrigues E-mail: gustavosimao@uol.com.br
PROJETO: Estudo e Simulação da Propagação de Ondas de Tensão Geradas por Impacto

CRONOGRAMA

Etapa 1: Revisão bibliográfica De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Modelagem Matemática De: 4/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Solução analítica 
De: 5/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Simulação Numérica De: 6/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Análise dos resultados e ajuste do modelo De: 9/2016 
à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Preparação do texto final para submissão dos artigos De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A resposta do impacto em um sólido depende da energia do corpo impactante, o que resulta na iniciação das ondas de tensão elásticas para um impacto de baixa energia, 
a propagação de ondas plásticas para impactos de alta intensidade e comportamento hidrodinâmico de sólidos para impactos de maior intensidade. Quando uma força de 
impacto ou impulso é aplicado a um corpo elástico, a perturbação gerada viaja através do sólido como ondas de tensão. A teoria clássica da elasticidade fornece a base 
para a análise de propagação de ondas em sólidos elásticos. As equações da propagação de ondas são derivadas por uma combinação de relações de tensão-deformação 
tridimensionais, condições de compatibilidade e equações de movimento. A solução exata para equações de onda tridimensionais para uma haste elástica finita, por 
exemplo, ainda não foi obtida por conta da incapacidade de satisfazer simultaneamente as condições de contorno nas laterais e nas extremidades da barra. Existem 
aproximações numéricas para esse caso e a precisão das soluções melhora à medida que a razão entre o raio da barra e seu comprimento diminui. Outra forma de 
encontrar soluções aproximadas para esse problema é através do Método de Elementos Finitos (MEF). A ideia principal do Método dos Elementos Finitos consiste em se 
dividir o domínio (meio contínuo) do problema em sub-regiões de geometria simples (formato triangular, quadrilateral, cúbico, etc.). Esta ideia é bastante utilizada na 
engenharia, onde usualmente tenta-se resolver um problema complexo, subdividindo-o em uma série de problemas mais simples. Logo, trata-se de um procedimento 
intuitivo para os engenheiros. Devido ao fato das sub-regiões apresentarem dimensões finitas, estas sub-regiões são chamadas “elementos finitos”, em contraste com os 
elementos infinitesimais utilizados no cálculo diferencial e integral. Advém daí, o nome “Método dos Elementos Finitos”, estabelecido por Ray Clough, na década de 50. 
Os elementos finitos utilizados na discretização (subdivisão) do domínio do problema são conectados entre si através de determinados pontos, denominados nós ou 
pontos nodais. Ao conjunto de elementos finitos e pontos nodais, dá-se, usualmente o nome de malha de elementos finitos. A precisão do método depende da 
quantidade de nós e elementos, e do tamanho e tipo dos elementos presentes na malha. Um dos aspectos mais importantes do MEF diz respeito a sua convergência. 
Embora se trate de um método aproximado, pode-se demonstrar que em uma malha consistente, à medida que o tamanho dos elementos finitos tende a zero, e 
consequentemente, a quantidade de nós tende a infinito, a solução obtida converge para a solução exata do problema. Ou seja, quanto menor for o tamanho e maior for 
o número de elementos em uma determinada malha, mais precisos serão os resultados da análise.

OBJETIVOS

Como objetivos principais do trabalho, pode-se elencar a análise do fenômeno de impacto através da propagação de ondas de tensão, bem como sua modelagem 
analítica e a modelagem da propagação de ondas de tensão pelo Método de Elementos Finitos, comparando ambos os resultados. Além disso, o objetivo secundário do 
trabalho é gerar trabalhos científicos para publicação em congressos e/ou revistas.

RESULTADOS ESPERADOS

Nas simulações, espera-se encontrar resultados coerentes com os observados experimentalmente e com os resultados encontrados analiticamente e dessa forma validar 
o modelo de Elementos Finitos para problemas mais complexos. Espera-se, por exemplo, encontrar a força de contato entre os sólidos durante o impacto, o montante de 
energia dissipada pela deformação do sólido, a velocidade final do corpo impactante e do corpo que sofreu o impacto, o tempo de contato entre os corpos, etc.

VIABILIDADE TÉCNICA

Como trata-se de um estudo utilizando a simulação computacional para obtenção de dados e resultados, o projeto possui total viabilidade econômica uma vez que não 
será necessária a aquisição de softwares ou equipamentos. Com relação a viabilidade técnica, espera-se que os objetivos do estudo sejam compatíveis com o tempo 
disponível e as dificuldades encontradas possam ser administradas e sanadas para a conclusão do projeto com êxito.
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1. Pesquisa bibliográfica: realizar um levantamento bibliográfico sobre os processos de obtenção dos extratos de chá verde.
2. Preparo de eletrodos de trabalho: envolve 
o preparo de eletrodos de aço API 5L 210 através de polimento com lixas d’água com diferentes granulometrias (100 até 600 mesh). Estes cupons metálicos serão 
utilizados nos ensaios de perda de massa.
3. Preparo dos extratos: serão preparados extratos aquosos de folhas de chá verde, de acordo com as condições estabelecidas 
na revisão bibliográfica.
4. Ensaios preliminares de perda de massa: eletrodos previamente polidos de aço API 5L 210 serão imersos em solução de HCl 1,0 mol/L na 
ausência e presença de extrato de chá verde, por um período de tempo pré-estabelecido;
5. Ensaios de perda de massa em corpos de prova de tração: eletrodos, 
previamente polidos, de aço API 5L 210, serão imersos em solução de HCl 1,0 mol/L na ausência e presença de extrato de chá verde, por um período de tempo pré-
estabelecido;
6. Ensaios de perda de massa em corpos de prova de propagação da trinca: eletrodos, previamente polidos, de aço API 5L 210 serão imersos em solução de 
HCl 1,0 mol/L na ausência e presença de extrato de chá verde, por um período de tempo pré-estabelecido;
7. Caracterização do filme formado: após os ensaios de perda 
de massa será realizada a avaliação da morfologia do filme formado, sobre a superfície do aço API 5L 210, por microscopia eletrônica de varredura (MEV).


PESQUISADOR(A): Suleima Evelyn Bitati Pereira E-mail: suleima.pereira@estacio.br
PROJETO: Avaliação de extratos de chá verde como inibidores de corrosão na propagação de trinca de fadiga.

CRONOGRAMA

Etapa 1: Pesquisa bibliográfica De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Preparação dos eletrodos de trabalho De: 3/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Ensaios de perda de massa nos corpos metálicos de tração sem inibidor De: 4/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Ensaios de perda de massa em corpos metálicos 
de propagação da trinca sem inibidor De: 5/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Preparação dos extratos do inibidor De: 6/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 6: 
Ensaios de perda de massa em corpos metálicos de tração com inibidor De: 7/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Ensaios de perda de massa em corpos de 
propagação da trinca com inibidor De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Avaliação e discussão dos resultados De: 9/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 9: 
Análise morfológica De: 10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 10: Relatório final De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Por possuir excelentes propriedades mecânicas, o aço é o material com maior número de aplicações atualmente. Sua grande variedade de propriedades, exibida pelos 
diversos tipos de aço, é obtida por meio de simples variações da composição ou através de mudanças nas formas de produção e nos processamentos térmicos e/ou 
mecânicos aos quais o material é submetido [1]. É a liga mais utilizada para a construção de estruturas e equipamentos.
Corrosão é definida como “a deterioração de um 
metal, geralmente metálico, por ação química ou eletroquímica do meio ambiente aliada ou não a esforços mecânicos” [2].
Os problemas causados pela corrosão são 
inúmeros, ocorrem com frequência e em várias atividades como: construção civil, petroquímica, petrolífera, indústria química, nos meios de transporte aéreo, 
telecomunicações, na medicina, etc. O fator econômico também é um fator importante que justifica a importância de se estudar a corrosão, pois os gastos da corrosão 
alcançam 3,5% do Produto Interno Bruto [2].
Os inibidores de corrosão são compostos químicos que, adicionados ao meio corrosivo, em concentrações adequadas, são 
capazes de inibir ou diminuir o processo de corrosão do metal exposto a esse meio agressivo, seja este oleoso, gasoso ou aquoso [3]. Eles atuam basicamente de três 
formas distintas: I- interferem nas reações anódicas e/ou catódicas diminuindo a velocidade de corrosão do processo; II- alteram a camada de passivação do aço, 
aumentando sua estabilidade; III- adsorvem na superfície metálica, formando um filme protetor [4]. Eles podem ser classificados como catódicos, anódicos, neutralizantes 
ou mistos [3].
Os inibidores de corrosão são muito eficientes, porém, muitos são tóxicos, causando problemas ao homem e ao meio ambiente, e muitos estudos vêm 
sendo realizados na busca por agentes com baixo impacto ambiental em substituição aos convencionalmente utilizados em processos industriais [5]. Destacam-se os 
compostos orgânicos oriundos de produtos naturais, que agem como bons inibidores de corrosão chamados de “inibidores naturais” [6].
Entre os inibidores naturais 
estão os extratos do chá verde (Camellia sinensis) que são conhecidos por sua capacidade antioxidante [7] e apresentam grandes quantidades de polifenóis, em especial, 
as catequinas, geralmente consideradas como responsáveis pelas ações antioxidantes, anticancerígenas e antifúngicas, presentes neste chá [8] [9].
Este estudo visa 
estabelecer uma relação com o aço API 5L 210 e será realizado juntamente ao projeto do professor Cícero Viana Abreu e da professora Maria de Lourdes Martins, 
também colaboradores no Centro IV, os quais submeterão inscrição própria.


OBJETIVOS

Objetivo geral

	Avaliar a atuação do extrato (aquoso) de chá verde (Camellia sinensis) como inibidor de corrosão para o aço API 5L 210, em meio ácido.

Objetivos 
específicos

- Avaliar a composição química do extrato de chá verde.
- Analisar os processos de produção para o extrato de chá verde.
- Estudar a eficiência do extrato 
de chá verde, como inibidor de corrosão para API 5L 210, em meio ácido.
- Analisar a eficiência do inibidor frente a ensaios mecânicos de tração;
- Estudar a eficiência do 
inibidor frente a ensaios mecânicos de fadiga;
- Caracterizar a morfologia do filme formado por microscopia eletrônica de varredura. 


RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que com a adição de inibidores associados a produtos ácidos tenha-se uma redução nos processos corrosivos bem como na atenuação da redução das 
propriedades mecânicas do aço API 5L 210.

VIABILIDADE TÉCNICA

Os materiais necessários serão adquiridos com recursos próprios, caso não seja atendido o projeto de pesquisa a ser submetido a órgão de fomento. A fabricação de 
cupom metálico serão realizados nas instalações da UNESA. Caso isto não seja possível, os Cupons metálicos serão produzidos com apoio de instituições congêneres. 
	A 
realização dos demais ensaios será solicitada ao IME e UERJ.
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A) Adequação Metodológica da Análise Teórica

O desenvolvimento de processos e sistemas que necessitam de trocadores de calor mais compactos e mais eficientes 
levou à aplicação combinada de determinadas técnicas de arrefecimento, resultando numa classe de trocadores de calor denominada de Trocadores Compactos (KAYS e 
LONDON, 1984 e KAKAÇ e LIU, 2002). Mais recentemente, com o acelerado crescimento da indústria de computação e da microeletrônica, a quantidade de calor a ser 
removida de um microsistema aumenta continuamente, ao passo que as superfícies utilizáveis para troca térmica apresentam redução sistemática, como apresentado 
pelas análises de AVELINO et al.(2004), KARNIADAKIS et al.(2005) e GARDNER et al.(2001). Até o fim desta década, o fluxo de calor a ser dissipado em microprocessadores 
deverá atingir a taxa de 100W/cm2, ou mesmo em casos especiais alcançando a marca de 1000W/cm2, (KAKAÇ e AVELINO, 2003).

Técnicas de arrefecimento que 
utilizam canais em microescala tem chamado a atenção de pesquisadores e engenheiros, como observado no artigo de revisão de literatura de YENER, KAKAÇ e AVELINO, 
2005. 


B) Adequação Metodológica da Simulação Experimental

Venho realizando experimentos desde 2005, no Laboratório de Fenômenos de Transporte, da 
Faculdade de Engenharia da UERJ – LFT, utilizando microcanais retangulares, e em parceria com o Laboratório de Microfluídica e Nanossistemas da COPPE/UFRJ. Os 
resultados preliminares apontam para uma descrição fenomenológica sobre escoamentos na microescala, e possibilita que sejam determinados os parâmetros que 
subsidiam o projeto e construção e instrumentação do aparato experimental proposto. 

Um dos objetivos deste trabalho é desenvolver uma plataforma de testes que 
possibilite a realização de ensaios em microdispositivos sob condições controladas, permitindo efetuar medidas de parâmetros característicos, para delimitar com clareza 
as condições e procedimentos a serem adotados durante a condução dos experimentos. 

Para atingir os objetivos propostos, serão definidas características básicas 
desejáveis do dispositivo de teste, de forma a: 1) possibilitar a realização de experimentos no vácuo e troca fácil e rápida dos corpos de prova; 2) permitir a visualização do 
corpo de prova durante o procedimento experimental; 3) propiciar a repetibilidade dos experimentos; 4) assegurar o controle das condições do experimento de forma que 
se possa garantir um regime permanente pelo tempo necessário e 5) dispor um sistema de aquisição de dados automático para todas grandezas medidas.


C) 
Adequação Metodológica da Simulação Numérica

A metodologia de solução adotada para a simulação numérica se fundamenta na Solução híbrida via GITT. Nas últimas 
duas décadas o método da transformada integral clássica (CITT Classical Integral Transform Technique) (OZISIK, 1993) para solução analítica de equações diferenciais 
parciais foi progressivamente generalizado com uma abordagem híbrida numérico-analítica (COTTA (1993), COTTA (1998), COTTA & MIKHAILOV (1997)). Esta abordagem 
oferece para o usuário controle de erro e bom desempenho computacional para uma grande variedade de problemas não transformáveis via CITT, incluindo as usuais 
formulações não-lineares em transferência de calor e mecânica dos fluidos. Além disso, por possuir a característica híbrida numérico-analítica, a abordagem é 
particularmente interessante para a obtenção de soluções de referência (benchmark) para problemas comumente resolvidos por métodos completamente numéricos. 
Ainda, o método propicia a extensão das soluções para casos multi-dimensionais sem aumento significativo do esforço computacional demandado. 

A abordagem 
numéria consiste na continuidade do trabalho da autora em parceria com a COPPE e a UERJ, que resultou no trabalho internacional, merecedor do premio ASME: Hartnett 
Irvine 2010, por sua contribuição científica na simulação numérica de transferência de calor em microescala.

PESQUISADOR(A): Mila Rosendahl Avelino E-mail: mila.avelino@gmail.com
PROJETO: TROCA DE CALOR EM MICROESCALA: ANÁLISE TEÓRICA, SIMULAÇÕES NUMÉRICA E EXPERIMENTAL

INTRODUÇÃO

Arrefecimento de sistemas eletro-eletrônicos na dimensão da microescala está entre as barreiras mais significativas para o desenvolvimento de sistemas menores, mais 
velozes, e com maior grau de confiabilidade. Nas últimas quarto décadas a microeletrônica se desenvolveu de forma que passou a ocupar lugar em inúmeras aplicações da 
vida moderna, com aplicações em equipamentos médicos, dispositivos implantáveis no corpo humano, automóveis, telefones, aviões, ou sempre em situações em que 
houver restrição de espaço disponível aliado à necessidade de controle eletrônico. Paralelamente ao aumento expressivo de aplicações, a questão da confiabilidade 
tornou-se um problema crucial. Reconhecendo a relevância desta questão, tanto o nível de confiabilidade quanto o grau de desempenho de equipamentos eletro-
eletrônicos têm recebido crescente ênfase de acordo com os estudos apresentados em KAKAÇ e AVELINO (2001) e NUNES, COTTA, AVELINO e KAKAÇ (2010).

Baseados 
na tecnologia de circuitos integrados surgem os Microsistemas que representam tecnologias que integram: microeletrônica, microsensores, microatuadores e 
microestruturas com inúmeras aplicações. Da maneira semelhante aos circuitos integrados, o mercado mundial de microsistemas possui taxa de crescimento de 18% ao 
ano. As estimativas de mercado para 2008 são 50 bilhões de dólares. Para que o Brasil reverta esta situação é importante a execução de uma série de ações emergenciais 
em microeletrônica e em microsistemas. Uma ação estratégica e emergencial para o desenvolvimento nacional é a geração de competência tecnológica em 
microeletrônica e microsistemas voltada para o mercado mundial e suas tendências. É preciso levar em conta a capacitação e fixação de recursos humanos no país, a 
pesquisa e desenvolvimento em áreas mobilizadoras e adequações de políticas às características nacionais.

 Os aspectos positivos destacados para microcomponentes 
são: dimensões microscópicas, maior confiabilidade, melhor desempenho e soluções específicas. De fato, os microsistemas são responsáveis por agregação de valor ao CI, 
oferecendo-lhe capacidade de sentir e atuar, e possibilitando sua inserção em diversos segmentos industriais.. O principal aspecto negativo na utilização de Sistemas 
Microeletromecânicos – MEMS está associado ao controle de temperaturas destes sistemas, como apontado no estudo de AVELINO (1998, 2000, 2004). Em 
microcomponentes, é conveniente que a variação de temperatura em função da passagem de corrente elétrica seja controlada, para evitar a denominada fadiga térmica. 
Variações de dimensões provocadas pela expansão e contração cíclica dos componentes desgastam os contatos e prejudicam o funcionamento dos circuitos integrados, 
reduzindo sua vida útil. Por esta razão a microtecnologia é considerada sensível sob o ponto de vista de estabilidade de temperatura.

Este projeto apresenta como 
principal objetivo a proposição de novas técnicas de controle da temperatura em microsistemas através de investigação científica e compreensão do comportamento 
térmico na microescala. Desta forma, esta proposta de trabalho enfatiza a investigação do comportamento térmico de microsistemas, com a intensão de interpretar o 
fenômeno de transferência de calor por convecção na microescala.

Esta proposta de pesquisa está estruturada em três abordagens distintas: A) análise teórica, B) 
simulação numérica e C) simulação experimental da transferência de calor em microescala.


OBJETIVOS

A proposta de controle de transferência de calor é fornecer técnicas alternativas de remoção do calor gerado pela corrente elétrica em microssistemas.

O objetivo 
principal do controle da troca térmica é manter as temperatures de operação em cada elemento individual do sistema dentro dos padrões especificados em projeto. Para 
manter os requisitos necessários que garantam o correto desempenho de microsistemas, é primordial o entendimento do fenômeno físico, e a determinação dos 
parâmetros característicos desas geometrias. A simulação experimental fornecerá as informações necessárias à adequada formulação teórica.

A formulação da teoria 
incrementada com as informações empíricas permitirá a proposição de formas mais eficientes de controle de temperatura em microescala. Para esta meta, é necessário 
que se enfatize alternatives de minimização das resistências tanto internas quanto externas ao microdispositivo.

A troca térmica pode ser considerávelmente 
aumentada com a redução das resistências térmicas internas. Esta constitui uma das metas que se acredita somente ser possível com a utilização de microcanais por onde 
circularia um fluido refrigerante internamente à placa de circuito impresso, uma vez que as resistências térmicas nesta escala são devidas à transferência de calor por 
condução através das camadas adjacentes às superfícies.

O método de solução utilizado utiliza a Técnica da Transformada Integral Generalizada (GITT), resultando em 
um sistema de equações diferenciais parciais transientes e unidimensionais acopladas pelas condições de contorno.

Os resultados desta análise teórica serão retratados 
numericamente, quando será realizada a formulação dos problemas em canais em microescala de placas lisas e placas corrugadas.


RESULTADOS ESPERADOS

Resultados Experimentais:
Um dos resultados esperados neste trabalho será desenvolver uma plataforma de teste que possibilite a realização de ensaios em 
microdispositivos sob condições controladas, permitindo efetuar medidas de parâmetros característicos, para delimitar com clareza as condições e procedimentos a serem 
adotados durante a condução dos experimentos. Um dos objetivos pretendidos após o término deste trabalho experimental, é que a plataforma de teste possa ser 
utilizada pelo em futuras pesquisas que envolvam microescala, o que justifica a preocupação pela natureza abrangente do projeto.

Resultados Teóricos:
Espera-se obter 
um sistema de equações diferenciais ordinárias não lineares para o potencial transformado. Para fins computacionais, o sistema é truncado com N linhas e N colunas, 
sendo N um número inteiro suficientemente grande para garantir a convergência requerida. O sistema em questão pertence a uma classe de sistemas de equações 
diferenciais ordinárias rígidas, especialmente para grandes valores de N. O sistema pode então ser resolvido numericamente e a fórmula da inversa pode ser aplicada para 
a obtenção do potencial original, de forma explícita.

Resultados da Simulação Numérica:
Uma alternativa de aplicação da GITT na classe de problemas de convecção-
difusão acima considera a transformação apenas parcial, aplicada para todas as variáveis espaciais menos uma. A forma aqui adotada foi escolher a direção que não é 
transformada como a direção axial do escoamento, e considerando a função peso w(x) utilizada na transformação não seja a que multiplica o termo transiente na equação 
de governo do fenômeno, e sim a função advinda do campo de velocidades nas direções transformadas. Este procedimento permite a transformação total do termo 
convectivo, fazendo com que o termo transiente passe a ser, após a transformação integral, o termo responsável pelo acoplamento das equações no sistema 
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Etapa 1: Atualização e Análise da Bibliográfica De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 2: Manuscritos e Documentação – Publicação e Relatórios De: 2/2016 à 
1/2017, descrição: 2017. Etapa 3: Especificação dos Parâmetros Característicos De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Plano e preparação do Aparato 
Experimental De: 3/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Início da Simulação Numérica De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Aquisição dos Perfis de 
Velocidade e de Temperatura De: 4/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Redução e Tratamento de Dados Experimentais De: 4/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 
8: Identificação de Formulação Teórica De: 5/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 9: Análise dos Resultados para Velocidade e Temperatura De: 5/2016 à 9/2016, 
descrição: 2016. Etapa 10: Cálculo dos Parâmetros Característicos De: 6/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 11: Simulação Numérica para o Caso Térmico De: 6/2016 à 
9/2016, descrição: 2016. Etapa 12: Analogia entre os casos Térmico e Cinético De: 7/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 13: Realização de Análises Complementares 
De: 7/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 14: Submissão Trabalho Revisado para Congresso De: 8/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 15: Testes e Validação da 
Formulação Teórica Proposta De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 16: Validação de toda a Teoria De: 10/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 17: 
Manuscritos – Relatório Final De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 18: Proposição e Projeção de Futuras Pesquisas De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

transformado obtido, agora um sistema de equações diferenciais parciais acopladas. Independentemente da estratégia de definição das auto-funções, a solução do 
sistema transformado pode ser feita a partir de métodos numéricos com controle de erro, como por diferenças finitas.
Finalmente, em termos de desenvolvimento e 
aplicação do método GITT para a solução de problemas de convecção-difusão, observou-se que a estratégia de transformação parcial do problema original tem sido pouco 
utilizada, apesar de parecer promissora em termos de redução de esforço de manipulação algébrica, ou até mesmo sua combinação com outras estratégias numéricas de 
solução de sistemas de equações diferenciais parciais. Além disso, a aplicação da decomposição de domínios na GITT para uma mesma região física não foi encontrada na 
literatura, permitindo evolução e contribuição neste apecto do desenvolvimento do método.


VIABILIDADE TÉCNICA

Sob o ponto de vista de programação e planejamento de atividades, o projeto encontra-se bem estruturado, com escopo claro e definido.
A autora desta proposta vem 
pesquisando assuntos correlatos à troca térmica por aproximadamente 8 anos, e mais especificamente em escalas microscópicas desde 2004. Em parceria com a 
Unversidade de Miami, onde atuei como pesquisadora nesta mesma linha, tive oportunidade de desenvolver trabalhos de alto nível científico em parceria com 
pesquisadores competentes, nos Estados Unidos e também no Brasil. No momento, faço parte de um grupo de colaboração em estudo de transferência de calor 
encolvendo pesquisadores da UFRJ, da UFPb e da Universidade de Miami, onde manhenho o vínculo de pesquisador associado. À ocasião, tive a oportunidade de 
organizar uma conferencia internacional em “microscale heat transffer”, sob os auspícios da OTAN e do NSF. A conferência resultou na puplicação de um livro, onde tenho 
um artigo de revisão em transferência de calor em microescala publicado. Outros tantos artigos foram publicados nesta mesma linha de pesquisa, consolidando 
informações que garantem embasamento teórico para a continuidade dos trabalhos.
Do ponto de vista financeiro o projeto é um projeto de baixo risco, visto que o 
aporte verbas para a aquisição, construção e instrumentação do equipamento já foi empenhado, não constituíndo, portanto, uma possibilidade de se interromper os 
trabalhos por necessidade de equacionamento de recursos financeiros. O material já encontra-se à disposição. Os principais componentes já foram adquiridos como a 
bomba de vácuo, os módulos de aquisição, os sensores e as licenças dos softwares. A câmara de vácuo já está projetada e detalhada, e já existem dois sistemas de 
aquisição de dados. O módulo de controle da National Instrumernts, e licenças do software Labview 8.5os, também estão disponíveis no LFT.
Este projeto representa a 
continuidade de trabalhos que já vem sendo desenvolvidos. O entendimento do fenômeno de troca térmica em microcanais não está se iniciando neste momento, mas 
faz parte de um continuado compromisso com o avanço tecnologico e científico desta autora.
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1. Pesquisa bibliográfica: selecionar os processos de obtenção dos extratos  de folhas e talos de chá branco (Camellia sinensis);
2. Preparo de eletrodos de trabalho: 
envolve o preparo de eletrodos de aço API 5L 210 através de polimento com lixas d’água com diferentes granulometrias (100 até 600 mesh). Estes corpos de prova serão 
utilizados nos ensaios de perda de massa;
3. Preparo dos extratos: inicialmente serão preparados extratos aquosos de folhas e talos de chá branco de acordo com as 
condições estabelecidas na pesquisa bibliográfica;
4. Ensaios preliminares de perda de massa: eletrodos de aço API 5L 210, previamente polidos, serão imersos em 
solução de HCl 1,0 mol/L na ausência e presença dos extratos produzidos, por um período de tempo pré-estabelecido;
5. Ensaios de perda de massa em corpos de prova 
de tração: eletrodos de aço
API 5L 210, previamente polidos, serão imersos em solução de HCl 1,0 mol/L na ausência e presença dos extratos produzidos, por um período 
de tempo pré-estabelecido;
6. Ensaios de perda de massa em corpos de prova de propagação da trinca: eletrodos de aço API 5L 210, previamente polidos, serão imersos 
em solução de HCl 1,0 mol/L na ausência e presença dos extratos produzidos, por um período de tempo pré-estabelecido;
7. Caracterização do filme formado: a avaliação 
da morfologia do filme formado sobre a superfície do aço API 5L 210, após a realização dos ensaios de perda de massa, será feita por microscopia eletrônica de varredura.


PESQUISADOR(A): Maria De Lourdes Martins Magalhaes E-mail: malu_mar@uol.com.br
PROJETO: AVALIAÇÃO DE INIBIDORES NATURAIS DE CHÁ BRANCO NO AÇO API 5L 210 EM ENSAIOS DE TRAÇÃO E PROPAGAÇÃO DE TRINCA

CRONOGRAMA

Etapa 1: Pesquisa bibliográfica De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Preparação dos eletrodos de trabalho De: 3/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Ensaios de perda de massa em corpos de prova de tração sem inibidor De: 4/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Ensaios de perda de massa em corpos de prova de 
propagação da trinca sem inibidor De: 5/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Preparação dos extratos do inibidor De: 6/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 6: 
Ensaios de perda de massa em corpos de prova de tração com inibidor De: 7/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Ensaios de perda de massa em corpos de prova de 
propagação da trinca com inibidor De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Avaliação e discussão dos resultados De: 9/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 9: 
Análise morfológica De: 10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 10: Relatório final De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A avaliação da deterioração de materiais metálicos devido à corrosão química ou eletroquímica apresenta um grande interesse tecnológico devido ao elevado gasto 
relacionado com as perdas de equipamentos e produtos industriais além da degradação ao meio ambiente. Os custos referentes à prevenção e reposição de materiais 
expressam um significativo impacto econômico, ambiental e de segurança que correspondem a 3,5% do Produto Interno Bruto (PIB) [1].
O aço é o material mais 
empregado nos segmentos de bens de produção e por isso assume grande importância na sociedade. Composto por uma liga metálica, formada essencialmente por ferro 
e carbono, apresenta consideráveis propriedades mecânicas que permitem relevantes utilizações domésticas e em engenharia através de meios de transporte, do 
processo energético além de equipamentos que envolvem a indústria petrolífera [2,3] entre outros.
A relevância dos processos corrosivos justifica o esforço empenhado 
na busca de métodos cada vez mais eficazes de seu controle. Várias pesquisas, como por exemplo o uso de inibidores de corrosão, têm sido realizadas a fim de limitar a 
corrosão do aço por processos de dissolução anódica do metal em ambiente industrial e marinho, que são altamente corrosivos. 
Quando adicionados ao meio corrosivo, 
os inibidores de corrosão reduzem a taxa de corrosão do metal [4]. Dessa forma, são utilizados nos mais variados setores industriais, apresentando considerável eficiência 
anticorrosiva. Sua atuação é frequente nas indústrias mecânica e metalúrgica em processos de decapagem ácida, na fosfatização, na geração de vapor, nos sistemas de 
refrigeração, nos óleos de corte e nos protetores temporários aplicados aos produtos acabados [5]. Já na indústria petrolífera, apresentam grande eficácia anticorrosiva na 
produção interna de oleodutos, gasodutos e caldeiras; na área de refino, na produção propriamente dita de petróleo, na injeção de água, nas acidificações, nas 
recuperações secundárias e nos fluidos de perfuração [6].
A preocupação com a preservação ambiental tem fomentado a discussão sobre a poluição e 
consequentemente sobre a toxicidade e biodegradabilidade de inibidores de corrosão lançados no meio ambiente. Os inibidores de corrosão convencionais expressam 
uma adequada redução nos processos de corrosão, entretanto seus componentes químicos afetam de forma prejudicial a vida marinha como por exemplo em campos 
petrolíferos, onde há seu descarte em plataformas de produção offshore para os corpos hídricos [7].
Cabe salientar o interesse industrial no decréscimo do impacto 
ambiental causado pelo descarte dos inibidores de corrosão. Assim, investigações sobre a inibição da corrosão com o uso inibidores verdes têm apresentado uma 
expressiva importância [7].
Estudos com extratos de produtos naturais como inibidores de corrosão em aço carbono em meio ácido têm se mostrado eficientes [8, 9, 10], 
demonstrando uma minimização de custos com a manutenção de tubulações desse aço pelas indústrias, além de contribuir com o reuso dos resíduos de tais produtos 
com base em uma perspectiva sustentável. 
O presente estudo visa estabelecer uma relação com o aço API 5L 210 e será realizado em consonância ao projeto do 
professor Cícero Viana Abreu e da professora Suleima Evelyn Bitati Pereira, também colaboradores no Centro IV, os quais submeterão inscrição própria.


OBJETIVOS

Atualmente, é grande o interesse nos estudos realizados com produtos naturais ou resíduos agroindustriais como inibidores de corrosão. Dessa forma, o presente projeto 
apresenta como objetivos:

Objetivo geral 

Estudar o comportamento do aço API 5L 210 em meio ácido na presença de extratos de inibidores verdes oriundos de 
resíduos agroindustriais como folhas e talos de chá branco (Camellia sinensis).

Objetivos específicos 

- Estudar diferentes processos de produção para extratos folhas e 
talos de chá branco;
- Analisar a composição química dos extratos folhas e talos de chá branco; 
- Avaliar a eficiência do inibidor frente a ensaios mecânicos de tração;
- 
Avaliar a eficiência do inibidor frente a ensaios mecânicos de fadiga;
- Caracterizar a morfologia do filme formado por microscopia eletrônica de varredura. 


RESULTADOS ESPERADOS



São esperados os seguintes resultados:


- obtenção de materiais para fabricação de corpos de prova 
- preparo dos eletrodos de trabalho;
- preparo do inibidor
- 
submissão dos eletrodos em ambiente corrosivo;
- análise dos resultados experimentais;
- submissão de relatórios mensais;
- submissão de projeto de pesquisa a 
FAPERJ, pleiteando recursos financeiros para aquisição de materiais;
- submissão de dois artigos científicos;
- submissão de trabalho para o Seminário de Pesquisa da 
Estácio de 2016.2.


VIABILIDADE TÉCNICA

Os materiais necessários serão adquiridos com recursos próprios, caso não seja atendido o projeto de pesquisa a ser submetido a órgão de fomento. A fabricação de CP e 
os ensaios de perda de massa serão experimentados nas instalações da UNESA. Caso isto não seja possível, os CP serão produzidos com apoio de instituições congêneres. 


	A realização dos demais ensaios será solicitada ao IME e UERJ.
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O método de revisão da literatura será a revisão integrativa. A biotransformação da glicerina será obtida  segundo a metodologia  desenvolvida por Santos, 2008. Como 
biocatalisador será utilizado fermento biológico comercial. Para as análises físicas e químicas, métodos analíticos quantitativos e qualitativos.

*SANTOS, C.M.C. Uso de 
fungos na biotransformação de subprodutos do biodiesel.  Tese de Doutorado. Instituto Militar de Engenharia, Rio de Janeiro, 177 pp., 2008.

PESQUISADOR(A): Claudia Maria Campinha Dos Santos E-mail: campinhaclau@gmail.com
PROJETO: Biotransformação da glicerina

CRONOGRAMA

Etapa 1: Revisão bibliográfica. De: 2/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Seleção, manutenção e preservação de biocatalisadores. De: 3/2016 à 10/2016, descrição: 
2016. Etapa 3: Processo de biotransformação. De: 3/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Análises fisicas e químicas dos produtos formados. De: 7/2016 à 12/2016, 
descrição: 2016. Etapa 5: Discussão dos resultados. De: 9/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Relatório Final De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A produção de biodiesel se mostrar como uma importante alternativa à diversificação da Matriz Energética Brasileira, pois é um combustível que traz benefícios 
econômicos, sociais e ambientais na medida em que gera emprego, renda e diminui a emissão de gases de efeito estufa. Todavia, em uma visão mais detalhada da cadeia 
produtiva do biodiesel, alguns desafios tecnológicos que surgem como o aproveitamento os co-produtos obtidos durante o processo, principalmente a destinação para a  
saturação do mercado da glicerina.  O Mercado da Glicerina é deficitário em soluções para os grandes volumes produzidos com a introdução do Biodiesel na Matriz 
Energética Brasileira. A  produção de glicerina bruta segue o aumento da produção de biodiesel, já que a estequiometria da reação diz que para cada 10 toneladas de 
biodiesel 1 tonelada de glicerina bruta é formada. Com o uso obrigatório de B5 na matriz energética brasileira,  estimativa-se um consumo anual de 2,4 bilhões de litros de 
biodiesel, o que significa a geração de 240 milhões de litros /ano de glicerina.  A glicerina é utilizada na indústria farmacêutica na composição de cápsulas, supositórios, 
anestésicos, xaropes e emolientes para cremes e pomadas, antibióticos e anti-sépticos; na fabricação de tintas e lubrificantes; processamento do tabaco; na produção de 
resinas; poliésteres e na obtenção da dinamite.  A glicerina bruta produzida no Brasil é usada principalmente para gerar calor, queimando-a em fornos e caldeiras em 
unidades industriais, como a indústria de biodiesel, além de olarias e siderúrgicas. Outra finalidade para a glicerina brasileira tem sido a exportação para a China, porém 
este mercado é muito oscilante, o que resulta em acúmulo desse coproduto nas usinas de biodiesel. O uso de processos biotecnológicos, como a biotransformação, para a 
produção de grande variedade de compostos tem despertado um crescente interesse nas últimas Tal interesse pode ser justificado pelas condições de operação mais 
brandas empregadas na biotransformação, que reduzem o consumo de energia e aumentam a segurança do processo, pela alta especificidade das enzimas extracelulares 
produzidas pelas leveduras, que minimiza a formação de subprodutos e pelo menor impacto ambiental.	Assim, o desenvolvimento de processos biotecnológicos 
inovadores, com base em glicerina, surge como uma oportunidade econômica de agregação de valor à cadeia produtiva de biodiesel e de favorecimento da 
sustentabilidade ambiental.

OBJETIVOS

O objetivo deste projeto é a biotransformação da glicerina,  com a finalidade de obter produtos de maior  valor agregado e a garantir um desenvolvimento econômico 
sustentável.

RESULTADOS ESPERADOS

Com este projeto espera-se promover o desenvolvimento sustentável da cadeia produtiva do Biodiesel, pela introdução de tecnologias para a geração de produtos com 
maior valor agregado e menor geração de resíduos. De modo que, estes  conhecimentos possam somar aos existentes em fontes renováveis de energia e contribuir como 
base para o desenvolvimento de um bioproduto, competitivo no mercado nacional e internacional, de preço maior que a glicerina.  A estratégia desse projeto é gerar um 
produto que possa agregar valor a cadeia produtiva do biodiesel. Considerando a busca por novas fontes de energia renovável em especial as pesquisas de biodiesel no 
Brasil e no mundo, no que diz respeito ao aproveitamento da glicerina formada no processo, pois a demanda existente atualmente não é absorvida pelo o mercado. 


VIABILIDADE TÉCNICA

Os laboratórios do Campus Norte Shopping, possuem todos os recursos  necessários para o desenvolvimento deste projeto . As análises dos produtos formados serão 
realizadas nos laboratórios de química e em colaboração com os parceiros formados. Além da submissão a órgãos de fomento ou empresas privadas conforme descrito na 
letra f do ítem 1.3.2 deste edital .
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METODOLOGIA

A metodologia da pesquisa proposta, do ponto de vista de sua natureza, é classificada como pesquisa aplicada, pois envolve verdades e interesses locais, utilizando 
conhecimentos, derivados de pesquisa básica, na solução de problemas específicos, práticos e, em algum sentido, úteis a humanidade. 
Ainda segundo Lakatos e Marconi 
(2005), a pesquisa é quantitativa, pois traduzem em números as opiniões e informações para classificar e organizar a pesquisa, por meio de técnicas estatísticas. No 
entanto, deve-se considerar que nem todos os dados são quantificáveis, e por isso, a pesquisa também é dita qualitativa, pois o pesquisador terá que realizar a observação 
in situ, por meio de entrevistas, questionários e de análise documental e bibliográfica, identificando as relações existentes do grupo focal com o meio investigado. 
Do 
ponto de vista de seus objetivos, é descritiva, pois constrói uma descrição detalhada da situação-problema, suas características e inter-relações, e explicativa, pois busca 
compreender e estabelecer a relação causa-efeito com um fenômeno que sabemos que ocorre, identificando as variáveis que determinam ou contribuem para a 
ocorrência do fenômeno e “o por quê” da ocorrência do fenômeno.
Conforme os procedimentos técnicos adotados, a pesquisa compreende uma revisão bibliográfica 
sobre o tema a partir de levantamento de material publicado em mídia impressa (pesquisa bibliográfica) e é um estudo de caso, pois envolve um detalhamento do 
fenômeno, possibilitando a compreensão do seu desenvolvimento. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os passos para o desenvolvimento da pesquisa são 
delimitados por duas fases, sendo que cada uma destas compreendem etapas, como são descritas abaixo:

Fase I: DIAGNÓSTICO DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO 
ESPAÇO.

Etapa 1 - Coleta de dados primários para a produção direta de dados e informações pelo pesquisador, a partir da observação de campo (imagens fotográficas) e 
do uso de questionários – entrevistas com alunos, docentes e funcionários técnico-administrativos.

Etapa 2 - Coleta de dados secundários para produção indireta de 
dados e informações pelo pesquisador, a partir da busca de fontes documentais e bibliográficas de pesquisas já realizadas.

Etapa 3 - Estudo dos elementos provenientes 
da coleta de dados que estarão disponibilizados em planilhas eletrônicas – tipo formulário que facilita a organização deste tipo de planejamento “estratégico-participativo-
situacional ”. Nas planilhas, devem constar os dados observados, a análise tabular e gráfica, os tipos de ação educativo-comunicativa (preliminares), as atividades possíveis 
de serem desenvolvidas.

Fase II: ANÁLISE E DIVULGAÇÃO DAS INFORMAÇÕES PARA RECONHECIMENTO.

Etapa 1 - Construção de indicadores – quantitativos e 
qualitativos, que apontam as facilidades e dificuldades das situações-problema observadas no território, bem como auxiliam na proposição de ações, bem como na crítica 
das ações já existentes, de caráter ambiental, social, econômico e técnico.

Etapa 2 - Desenvolvimento de procedimentos/ ações para que a organização alcance os 
objetivos e metas ambientais propostas.

Etapa 3 - Desenvolvimento de Plano de Ação local, a partir das informações – situações problemas – encontradas e analisadas 
do território pesquisado. 


PESQUISADOR(A): José Aires Trigo E-mail: aj.trigo@ig.com.br
PROJETO: Consciência ambiental e o uso racional dos recurso: um caminho para a sustentabilidade

INTRODUÇÃO

As mudanças ambientais que se anunciavam para 2050 já estão presentes, manifestadas em profundas alterações climáticas, como perda de solos férteis, 
desaparecimento de florestas e dos animais, surgimento de novas doenças e perda da qualidade de vida. Atualmente, a negligência na gestão dos recursos naturais, 
mostra seus reflexos na crise hídrica, que foi agravada pelas chuvas escassas do período.
O modelo de desenvolvimento econômico adotado pelo país gera 
oportunidades, mas por outro lado, gera exclusão social, e ambos degradam. O modelo também suscita uma crise de percepção, onde nos pegamos poluindo a água que 
bebemos, o ar que respiramos e os solos que produzem nossos alimentos para manter-se o atual estilo de vida.
Segundo Genebaldo Freire Dias (2006), o analfabetismo 
ambiental conduz o homem a pressões insuportáveis sobre os sistemas naturais. Dessa forma, a capacidade suporte dos ecossistemas globais é superada. Diante deste 
quadro, surgem necessidades de atitudes concretas e eficientes, bem como o resgate de valores e a criação de novos, sintonizados com uma ética global. Ganham impulso 
os diversos instrumentos de gestão ambiental, como o processo de educação ambiental que tem papel preponderante na viabilização dessas atitudes, na medida em que 
dela depende a conscientização de que o homem é parte integrante do meio ambiente; além dos licenciamentos ambientais, as certificações, o aperfeiçoamento das leis 
ambientais e dos mecanismos de participação popular, que vêm propiciar uma conjunção harmoniosa entre a preservação ambiental e o desenvolvimento econômico, é o 
conhecido desenvolvimento sustentável.
Definido pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (1987) como um processo que atende as 
necessidades do presente, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atender as suas necessidades. É um processo holístico, integrado e integrador dos 
elementos que compõem a totalidade ambiental. O ser humano é, ao mesmo tempo, ator e beneficiário do processo e sua sobrevivência e bem-estar a razão de 
ser.
	Genebaldo F. Dias (2006) revela que as instituições acadêmicas, catalisadoras do metabolismo intelectual, ainda reagem de forma tímida; no entanto, suas práticas 
revelam uma visão autocentrada, fragmentada e desconectada dos reais desafios socioambientais da sociedade.
A dimensão ambiental já devia estar incorporada em 
todos as ações das instituições acadêmicas. Isto acontece de forma pontual, muitas vezes sob forte oposição e conduzido por alguns profissionais. Mudar o que está 
estabelecido há décadas fere interesses pessoais e corporativos.
As instituições de ensino e de educação já deveriam abrigar, em sua estrutura e função, uma política 
ambiental definida, com programas de educação ambiental como instrumento de gestão ambiental.
Em sintonia com esses desafios, propomos, para o Campus Nova 
Iguaçu, da UNESA, o desenvolvimento de um projeto de gestão ambiental, que envolverá instrumentos de gestão ambiental visando à ampliação da percepção das 
pessoas para os desafios socioambientais e para as necessidades de mudanças de hábitos e valores. 
Um projeto de gestão ambiental consiste em um conjunto de 
medidas e procedimentos que permitem identificar problemas ambientais gerados pelas atividades da instituição, como a poluição e o desperdício, e rever critérios de 
atuação (normas e diretrizes), incorporando novas práticas capazes de reduzir ou eliminar danos ao meio ambiente (passivos ambiental)
Segundo as normas ISO 14000, o 
modelo de sistema de gestão ambiental (SGA) se baseia no ciclo PDCA, que tem como ponto de partida o comprometimento da alta administração e a formulação de uma 
política ambiental.(BARBIERI, 2006)
O ciclo Plan-Do-Check-Act (PDCA) permite elaborar planos de trabalhos para qualquer área problema de modo contínuo, tornando-se 
desse modo uma metodologia básica para alcançar permanentemente novos padrões de desempenho.


OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

- Incorporar a dimensão ambiental nas ações de gestão do Campus Nova Iguaçu da UNESA.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Realizar um diagnóstico 
ambiental do espaço a ser estudado, mediante levantamento e caracterização dos aspectos e respectivos impactos (positivos e negativos) ambientais, sociais e 
econômicos no território.
- Analisar as informações para o reconhecimento da situação ambiental do espaço a ser estudado.
- Elaborar indicadores de desenvolvimento 
sustentável que permitam analisar os impactos ambientais nos meios físico, biológico e antrópico (sociais e econômicos).
- Propor ações de adequação que visem o uso 
racional de água, energia elétrica e a redução da quantidade de resíduos.


RESULTADOS ESPERADOS

Entende-se que a implantação de um processo de gestão ambiental simplificado em uma instituição de ensino e de educação obedece a seguinte sequência:
I – 
Realização de diagnóstico, a partir dos problemas ambientais identificados (passivos ambientais).
II – Nomear prioridades, a partir da caracterização dos aspectos e 
impactos ambientais.
III – Elaborar o plano de gestão ambiental.
IV – Identificar os elementos/ instrumentos de gestão ambiental adequados.

A adoção de um modelo 
de gestão requer o uso de instrumentos, ou seja, meios ou ferramentas para alcançar objetivos específicos em matéria ambiental. Para fins didáticos, podemos nomear os 
principais instrumentos de gestão ambiental, como:
- administração de passivo ambiental;
- certificação ambiental;
- conservação de energia elétrica;
- conservação da 
qualidade estética;
- conservação da qualidade sonora;
- determinação da pegada ecológica;
- diplomacia ambiental;
- economia ecológica;
- educação ambiental;
- 
legislação ambiental;
- licenciamento ambiental;
- MDL (Mecanismo de Desenvolvimento Limpo): novas tecnologias;
- política ambiental;
- reciclagem;
- preservação da 
biodiversidade;
- racionalização do uso da água;
- racionalização do uso de combustíveis fósseis;

Para verificar a aplicação dos instrumentos de gestão ambiental, 
utilizam-se indicadores, que são elementos formadores de cenários de prioridades para o estabelecimento de metas e pesquisas nas mais diversas áreas das atividades 
humanas. Os indicadores são um conjunto de dados, que simplificam um tema complexo a números (índices), que possam ser facilmente tomados e entendidos por quem 
elabora políticas e pelo público em geral. 
Conforme a ISO 14001, o SGA é a parte do sistema de gestão global que inclui estrutura organizacional, atividades de 
planejamento, responsabilidade, práticas, procedimentos, processos e recursos para desenvolver, implementar, atingir, analisar criticamente e manter a política 
ambiental.
Logo, recomenda-se à organização as seguintes etapas para o SGA:
a)	Estabelecer uma política ambiental apropriada para ela;
b)	Identificar os aspectos 
ambientais decorrentes de suas atividades, produtos e serviços, passados, existentes ou planejados, para determinar os impactos ambientais significativos;
c)	Identificar 
os requisitos legais e regulamentares aplicáveis;
d)	Identificar prioridades e estabelecer objetivos e metas ambientais apropriadas;
e)	Estabelecer uma estrutura e 
programas para implementar a política e atingir objetivos e metas;
f)	Facilitar as atividades de planejamento, controle, monitoramento, ação corretiva, auditoria e 
análise crítica, de forma que a política seja obedecida e que o SGA permaneça apropriado; e
g)	Ser capaz de adaptar-se às mudanças das circunstâncias.

Espera-se que 
a síntese dos resultados esperados se apresente através da racionalização do uso de água e energia elétrica, além da redução da quantidade de resíduos gerados no 
Campus Nova Iguaçu. 
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CRONOGRAMA
Etapa 1: DIAGNÓSTICO DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO ESPAÇO. De: 2/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 2: ANÁLISE E DIVULGAÇÃO DAS INFORMAÇÕES PARA 
RECONHECIMENTO. De: 6/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

VIABILIDADE TÉCNICA

O estudo será coordenado por mim, havendo a possibilidade da requisição de aluno de iniciação científica, ou a contratação dos serviços da Empresa Júnior do Campus 
Nova Iguaçu.
A aplicação dos questionários será no formato eletrônico e a escrutinação dos dados através de planilhas eletrônicas, fazendo-se necessário o uso de um 
computador.
Para a divulgação de ações de conscientização ambiental serão necessários cartazes, panfletos e, se possível, a divulgação de vídeos nos monitores do hall 
dos elevadores a da sala dos professores.

METODOLOGIA

Será usada pesquisa exploratória e descritiva, quanto aos objetivos do estudo e bibliográfica e de levantamento, quanto às formas de coleta de dados.
A análise dos 
dados se dará por meio de pesquisa qualitativa e quantitativa.
Etapas:
Coleta de dados e elaboração de questionário. Pré-teste.
Aplicação de questionário semi-aberto, 
com perguntas fechadas objetivas e duas abertas discursivas.
Análise dos dados - produção de revisão de literatura e tabulação do questionário.
Produção de resultados 
e elaboração de artigos.
Produção do relatório final e divulgação dos resultados.


PESQUISADOR(A): Ana Shirley De Franca Moraes E-mail: anashirleyfm@yahoo.com.br
PROJETO: Laços, Pertencimento e interações entre pessoas - ações para minimizar a evasão na educação a distância

CRONOGRAMA

Etapa 1: Coleta de dados e elaboração de questionário de pesquisa - Pré-teste De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Aplicação de questionário - instrumento de 
pesquisa De: 5/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Análise de dados e produção da revisão de literatura - Tabulação do instrumento de pesquisa - questionário. De: 
6/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Produção de relatório de pesquisa completo. De: 9/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: participação no Seminário de 
Pesquisa da Estácio e demais congressos De: 10/2016 à 12/2016, descrição: 2016. 

INTRODUÇÃO
O estudo visa demonstrar como o relacionamento entre alunos e o sentido de pertencimento gera a retenção de estudantes no ensino EAD. Para tanto, é preciso utilizar 
ferramentas inovadoras tecnológicas que possibilitem melhor interatividade.
Geralmente, a gestão EAD se preocupa muito com interação aluno x professor e aluno X 
pessoal administrativo, mas esquece do relacionamento entre seus pares, entre estudantes.
Acredita-se que estudar essa forma de interação leve a resultados que 
minimize a evasão e retenha mais estudantes em cursos EAD.

OBJETIVOS

-Identificar como realizar retenção de estudantes, por meio dos relacionamentos e interações entre discentes.
-Demonstrar as formas de criar laços e pertencimento 
entre estudantes EAD.
-Verificar as ferramentas tecnológicas mais eficientes para fomentar a interação e laços entre estudantes EAD.
-Apresentar as expectativas dos 
estudantes EAD, quanto aos relacionamentos e interações.
-Publicar artigos e participar de congressos na área de gestão, educação e tecnologia.

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se com a pesquisa trazer contribuições ao ensino a distância da própria Estácio e demais instituições, de forma a minimizar o problema da evasão de estudantes, 
com fins de construir a retenção dos mesmos. 
Por meio dos resultados obtidos, muitas ações de gestão e de tecnologia poderão ser criadas com o objetivos de melhorias 
ao estudante e á própria organização, em seus resultados financeiros.

VIABILIDADE TÉCNICA

Por ser professora EAD de graduação e pós, lido com o material humanos foco da pesquisa - estudantes EAD da Estácio, assim, como já domino a área de estudo 
Educação a distância, torna-se viável o meu estudo, para elaboração, produção e execução das etapas da pesquisa.
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METODOLOGIA

Dois modelos teóricos de qualidade em serviços formarão a base para a construção do construto voltado para a pesquisa. O modelo de Gronroos (1995) com duas 
dimensões e o modelo de Parasuraman, zeitahaml e Berry (1991) com 5 dimensões. 
A partir dos conceitos teóricos serão identificados as principais variáveis que 
compõem o construto, realiza-se uma análise de semântica para transformar variáveis em uma linguagem de domínio daqueles que irão participar da pesquisa. Esta etapa 
será refinada através de pesquisa exploratória, com abordagem qualitativa, cujo objetivo será eliminar ou minimizar vieses relacionados ao entendimento do problema 
por parte do pesquisado.
A pesquisa fará uso da Análise Fatorial para a identificação, mensuração, e possível confirmação das dimensões das variabilidades presentes. Ao 
realizar o agrupamento em fatores ou dimensões, a Análise Fatorial faz o agrupamento de variáveis que possuem correlação entre si, estabelecendo algum nível de 
dependência entre elas, e separando em grupos aquelas que não a possuem. Neste processo, a Análise Fatorial também busca destacar aquelas variáveis que possuem 
um poder baixo de explicação pela dimensão relacionada, através de uma correlação muito baixa.
Esta técnica não só permite determinar as dimensões envolvidas 
(variáveis latentes) no estudo, mas também é capaz de estabelecer o nível de importância que cada variável possui na composição desta dimensão.
A próxima fase será a 
construção de um questionário estruturado, baseado na escala Likert, para que possa dar  inicio da coleta de dados.
A partir da coleta, os dados serão tratados pelo 
software SPSS pela técnica acima mencionada, através dos seguintes procedimentos: Identificação da Determinante, Testes KMO – Kaqiser-Meier-Olkin, Testes de 
Esfericidade de Bartlett, Cumunalidade, Extração de Fatores com Autovalor, Método de Variação Varimax, Ordenação dos Resultados pelo maior valor, e supressão de 
valores menores que 30%, e por último a apresentação e análise dos resultados obtidos.


PESQUISADOR(A): Dimas Ferreira Vidal E-mail: dimasvidal@gmail.com
PROJETO: Dimensões da Qualidade de Serviços Públicos de Saúde

CRONOGRAMA
Etapa 1: Organização e fichamento da pesquisa bibliográfica De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Definição das variáveis envolvidas no estudo De: 3/2016 à 
4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Realização de pesquisa Qualitativa. De: 4/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Montagem do questionário estruturado De: 8/2016 
à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Coleta de dados De: 9/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Organização e manipulação do dados através do SPSS De: 11/2016 à 
11/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Análise dos resultados e relatório final. De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Há muito que se discute a saúde pública no Brasil. Basta se aproximar das eleições que os temas de saúde e de educação afloram nos discursos de nossas lideranças 
políticas. Passa ano, entra ano, troca-se os dirigentes públicos e a saúde continua apresentando os piores índices de qualidade, seja nas questões relacionadas ao 
atendimento dos pacientes, seja na efetividade dos tratamentos sob sua responsabilidade.
Em anos recentes, foram feitos diversos esforços para convencer parte da 
sociedade que o caminho estava na contratação de planos de saúde privados, visto a declarada incompetência dos agentes públicos, em prestar serviços públicos de 
saúde com qualidade. 
O que se questiona é: é possível prestar um serviço de saúde pública com qualidade que atenda as condições mais fundamentais da sociedade? 
Para responder esta questão é fundamental que se identifique efetivamente o que é qualidade em serviços públicos de saúde. Quais as dimensões deste constructo, quais 
as variáveis e quais instrumentos podem ser utilizados para mensurá-los?


OBJETIVOS

A presente pesquisa tem como principal objetivo a identificação das dimensões, mais conhecidas como fatores, do construto da percepção do usuário, da qualidade em 
serviços de saúde pública, bem como a identificação das variáveis que compõem estas dimensões.
A partir da identificação destas dimensões, é possível construir um 
sistema de medida e de indicadores de desempenho, que permita um controle mais apurado dos serviços prestados pelas diversas instituições públicas de saúde.


RESULTADOS ESPERADOS

Com a identificação e da mensuração de sua participação nas Dimensões da Qualidade de Serviços Públicos de Saúde, obtêm-se uma poderosa ferramenta de medida de 
desempenho e de melhorias nos serviços públicos de saúde e ferramenta de auditoria das ações administrativas e operacionais realizadas com este fim.

VIABILIDADE TÉCNICA

Já tenho posse de grande parte dos recursos necessários à pesquisa, com uma condição muito adequada de viabilidade técnica e econÔmica para realizá-la.
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METODOLOGIA

	O estudo será realizado na forma de uma pesquisa exploratória, descritiva, e de estudo de caso.

            De acordo com a natureza deste trabalho, a pesquisa também 
será bibliográfica/documental, pois referente aos estudos sistematizados desenvolvidos por outros pesquisadores e instituições na mesma temática.

            Uma 
pesquisa-ação será desenvolvida numa unidade da UNESA visando identificar as possibidades de práticas do binômio <educação-qualidade> na educação ambiental para a 
formação consciente de alunos e/ou profissionais.


PESQUISADOR(A): Manoel Gonçalves Rodrigues E-mail: manoel.grodrigues@gmail.com
PROJETO: SUSTENTABILIDADE NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR

CRONOGRAMA

Etapa 1: 1. De: 2/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 2: 2. De: 7/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 3. De: 8/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 4: 4. De: 
10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 5. De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Uma organização moderna no século XXI precisa ter bem definido seu propósito, isto é, possuir visão do negócio, e principalmente, construir um ambiente para a 
consolidação dos seus valores e premissas para o seu crescimento sustentável, vale dizer criar valores com conceitos de educação sustentável.
	A missão de uma 
universidade na formação de consciências críticas, e na capacitação de profissionais de alto nível, está apoiada no binômio <educação-qualidade>. Essa educação de 
qualidade deve ser apoiada num diálogo constante com a sociedade. A universidade, portanto, possui a obrigação de possuir um ensino com qualidade, e assim se faz 
necessário possuir uma estrutura universitária orientada para um ensino sustentável e uma cultura voltada para ações sustentáveis. 
Portanto, as universidades possuem 
a obrigação de se estruturarem com uma visão sustentável e de formação de cidadãos conscientes ambientalmente. Para esse direcionamento as instituições de ensino 
superior devem apresentar uma prática pedagógica voltada para a educação ambiental, visando contribuir na solução de problemas sociais, ambientais e econômicos no 
seu em torno, hoje em dia.
	As universidades devem se conscientizar das necessidades dessa nova configuração no mundo globalizado e num processo em curso de uma 
nova revolução industrial centrado na inovação tecnológica e ciência como parâmetros básico., Evidentemente, essa estrutura se aplica tanto ao ensino básico até as 
últimas séries dos diversos cursos universitários. Nesse sentido, projetos estruturados na visão da instituição de ensino serão importantes para que levem os alunos e/ou 
cidadãos conscientes a refletirem sobre as questões ambientais, além de incentivos em projetos pedagógicos e em atividades extracurriculares voltadas a conscientização 
dos problemas que a natureza sofre e de como resolvê-los. 
A participação da sociedade num ambiente educacional de qualidade possui a intenção de mobilizar um 
espírito coletivo e solidário na própria sociedade, sendo fundamentais para o sucesso de um empreendimento empreendedor com sustentabilidade, porque tanto numa 
instituição pública como numa privada faz-se necessário ter-se retorno financeiro para a consolidação do seu conceito de negócio sustentável com qualidade acadêmica e 
educacional.
	.


OBJETIVOS

Desenvolver uma estrutura orientada no binômio <qualidade/empreendedorismo> nas universidade privadas para a promoção de uma cultura educacional inovadora, 
direcionada no suporte na formação empreendedora dos alunos e/ou profissionais com elevado nível de consciência crítica e formação técnica com visão de negócios 
sustentáveis. 

RESULTADOS ESPERADOS

1.	Publicação de dois artigos em revista científica indexada qualificada no sistema Qualis-Capes;

2.	Apresentação e publicação em Anais dos resultados da pesquisa no 
Seminário de Pesquisa e de Iniciação Científica da UNESA.


VIABILIDADE TÉCNICA

Pretende-se submeter um projeto para captação de recursos financeiros adicionais junto à Faperj ou em Instituições/Fundações Privadas.
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METODOLOGIA

A pesquisa utilizada será baseada na utilização de questionários numa entidade religiosa ou através de um grupo de alunos em determinada Universidade. Após a 
realização dos questionários e o seu preenchimento utilizaremos um método quantitativo adequado para a resposta às perguntas de nosso projeto de pesquisa (criação 
de um índice de educação financeira e avaliação da situação da educação financeira em determinado grupo de pesquisa). Descrevemos agora uma indicação das etapas 
que serão apresentadas ao longo do nosso projeto:

Fev/16 a Mai/16: Pesquisa teórica sobre a metodologia quantitativa. Além disso, estudo sobre o referencial teórico 
da educação financeira para indivíduos. A ideia é pesquisar sobre artigos e trabalhos relativos à educação financeira e também sobre indicadores de educação 
financeira.

Abr/16 a Ago/16 – Confecção dos questionários que serão repassados em nossa pesquisa. Além disso, estarei estudando exemplos da aplicação das técnicas 
junto ao SPSS. Vale destacar, caso o artigo já esteja bem adiantando, tentaremos enviar para congressos (como por exemplo, ENANPAD – Encontro Nacional Pós-
Graduação em Administração) ou o Adcont/2016.

Ago/16 a Nov/16 – Término do primeiro trabalho sobre educação Financeira e envio para revista acadêmica. Além 
deste ponto, ocorrerá a continuação do outro trabalho sobre a criação de um indicador de educação financeira. Será enviado um trabalho para o Seminário de Pesquisa da 
Estácio (provavelmente deverá ocorrer em outubro/2015). A ideia sempre é o envio para revista Qualis da Capes na área de Administração (no mínimo B4). É importante 
destacar que no ano de 2015 tive vários artigos aceitos em relação aos meus projetos passados que poderão ainda gerar novas publicações em 2016.

Out/16 – Envio do 
Projeto de Pesquisa para a FAPERJ (APQ-1). A avaliação inicial é que o pedido será de R$ 5 mil para compra de computadores e monitores que posteriormente serão 
incorporados ao patrimônio da Unesa.

Dez/15 a Jan/15– Término e envio do segundo artigo sobre educação financeira. A ideia é enviar para uma revista Qualis (no 
mínimo B4).

Vale destacar que o cronograma acima pode sofrer algumas mudanças, pois às vezes conseguimos antecipar alguma etapa, ou até mesmo ficamos sabendo 
de alguns periódicos que estão interessados em publicação na nossa área de pesquisa.


PESQUISADOR(A): antonio carlos magalhaes da silva E-mail: amagal@uol.com.br
PROJETO: Educação Financeira – Um caso na Sociedade Fluminense

CRONOGRAMA

Etapa 1: Pesquisa e Estudos Teóricos De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Confecção de Questionários + Exemplos de Aplicações Quantitativas De: 4/2016 à 
8/2016, descrição: 2016. Etapa 3: confecção do primeiro trabalho para publicação De: 8/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Envio de Projeto para Faperj De: 
10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Envio do Segundo Artigo De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A educação financeira possui a cada dia um papel determinante na sociedade. A grande maioria das pessoas físicas brasileiras ainda não apresenta um nível de educação 
financeira adequado. Diversos indivíduos se utilizam de operações de financiamento e empréstimos sem ao menos ter noção do custo efetivo. Além disso, a questão da 
gestão do orçamento é visto por um pequeno percentual das famílias como relevante na administração de seus recursos. 

A perspectiva de dar informação a estas 
pessoas sobre finanças pessoais, principalmente evidenciando os benefícios de um planejamento e demonstrando as grandes perdas que podem ocorrer ao longo da vida 
em função de decisões financeiras equivocadas, demonstram que a educação financeira é um tema vital na formação de todos os indivíduos.


OBJETIVOS

Este projeto de pesquisa procurará buscar realizar uma pesquisa de campo, que deverá ser realizada com pessoas de uma determinada entidade religiosa ou até mesmo 
com alunas de uma determinada Universidade. A ideia é utilizar um método quantitativo para avaliar o nível de educação financeira da amostra.  Ademais iremos tentar 
propor uma metodologia para a criação de um índice de educação financeira (IEF) que possa ser utilizado em qualquer grupo para avaliar o nível de educação financeira. 



Em relação ao método quantitativo que será utilizada, as seguintes metodologias poderão ser propostas:

a)	Análise fatorial Confirmatória
b)	Modelo de Equações 
Estruturais
c)	Métodos Econométricos / Séries Temporais

Vale relembrar que em qualquer caso será utilizado o software SPSS adquirido com recursos da Faperj em 
2013/2 (R$ 12.000,00) que foram obtidos no passado e já repassados ao patrimônio da Unesa.

O projeto também busca criar um índice de educação financeira baseado 
no referencial teórico sobre o tema no momento. Na minha humilde avaliação isto será bem interessante já que poderá ser implementado em qualquer grupo no futuro.


RESULTADOS ESPERADOS

Submissão de no mínimo 2 artigos acadêmicos para revistas Qualis na área de administração (acredito que todas com nota superiores a B4). Além de envio de artigos para 
o Enanpad no ano de 2015. Será enviado também artigo para o Seminário de Pesquisa, conforme prevê este edital.

VIABILIDADE TÉCNICA

Os estudos, de forma geral, serão realizados através de referencial teórico (papers e livros), questionários que serão repassados para os indivíduos de nossa amostra em 
questão e aplicação das técnicas junto ao software SPSS que já foi obtido com os recursos da FAPERJ. Acredito que terei recursos financeiros e material suficientes. Vale 
ressaltar que o trabalho será realizado em conjunto com alunos da Unesa, provavelmente em dissertações de mestrado e projetos de monografia (trabalho de conclusão 
de curso).

A meta será solicitar um novo auxílio APQ-1 na FAPERJ no montante de aproximadamente R$ 5 mil para a compra de computadores e monitores que poderão 
ser usados na pesquisa (talvez seja solicitada a compra de um tablet para que fique mais fácil a aplicação do questionário junto à Faperj). Como característica do auxílio da 
Faperj, todo o ativo imobilizado será transferido posteriormente para a Unesa.
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METODOLOGIA

Para alcançar o objetivo estabelecido, primeiramente serão selecionadas para o estudo todas as empresas brasileiras financeiras de capital aberto com registro na CVM 
(Comissão de Valores Mobiliários). Destaca-se que foram escolhidas empresas financeiras por causa do número elevado de ativos e passivos financeiros que essas 
empresas possuem. Sendo assim, o montante de valor justo encontrado no balanço dessas empresas tende a ser maior quando comparado com empresas não 
financeiras.
Como forma de identificar quais empresas atendem a esse requisito, primeiramente será consultada a base de dados Economática© para se obter a lista das 
empresas brasileiras capital aberto com registro na CVM – Comissão de Valores Mobiliários e que estejam classificadas no setor de Finanças e Seguros. Após essa etapa, 
serão analisadas as demonstrações contábeis e notas explicativas de 2013 até 2015 de cada uma dessas empresas com o intuito de identificar as empresas que atendiam 
aos critérios da pesquisa (possuem ativos e passivos financeiros mensurados a valor justo e divulgado a tabela de classificação do valor justo nos níveis hierárquicos). 


Foram escolhidas empresas de capital aberto devido às suas demonstrações contábeis estarem disponíveis para consulta no site da CVM. Além disso, essas empresas 
negociam suas ações em bolsa de valores, o que possibilita a realização do estudo, já que o mesmo busca verificar a relação entre números contábeis e preço da ação.
O 
período selecionado compreende os anos entre 2013 a 2015. Esse período foi escolhido visto que a implementação do IFRS 13 no Brasil foi realizada em 2012, o que 
impossibilita que períodos anteriores a essa data sejam analisados.

Os dados necessários para a elaboração do estudo serão obtidos da seguinte forma:
•
Preço da 
ação será obtido na base Economática©. No caso de empresas que possuíam mais de um tipo de ação, será coletado o preço da ação mais líquida da companhia. Será 
coletado o preço da ação na data t+1, onde t é igual a data de divulgação das demonstrações contábeis na CVM ;
•
O valor total dos Ativos e Passivos, bem como o Lucro 
líquido serão obtidos na base de dados Economática©, sendo considerados os dados consolidados da empresa;
•
O valor justo dos ativos e passivos e sua classificação 
dentro da hierarquia de valor justo serão obtidos através de análise das demonstrações financeiras e notas explicativas das empresas.

A análise envolve teste de 
diferença de média e regressão linear baseada no modelo de Ohlson (1995)

o objetivo da utilização do teste de diferença de média será verificar se existem diferenças 
estatisticamente significativas entre a métrica contábil (ativo ou passivo) com o valor justo (métrica divulgada) e sem o valor justo (métrica ajustada). A métrica ajustada 
consiste no valor da métrica contábil divulgada deduzida do valor justo dos ativos e passivos. 
Preliminarmente, serão conduzidos testes de normalidade (Kolmogorov 
Smirnov e Shapiro Wilk) que tem como objetivo verificar se as variáveis apresentavam distribuição normal. De acordo com o resultado do teste de normalidade, o teste de 
diferença de média mais indicado (T de Student para variáveis normais e Wilcoxon para variáveis não normais) será aplicado. Destaca-se que essa metodologia foi utilizada 
por Costa Junior et al.(2009).

Análise multivariada dos dados:
Essa etapa consistirá em verificar se as variações no valor justo reconhecidas no resultado são relevantes 
(value relevant) na formação do preço das ações das empresas analisadas. Para tanto, será utilizado o modelo de Ohlson (1995) adaptado, que relaciona o preço da ação 
com informações contábeis.

 O modelo utilizado no estudo será:

〖Preço〗_it  = α + β_(1 ) NAVJ_i  + β_(2 ) 〖AN1〗_i  +  β_(3 ) AN2+ 〖β_(4 ) 〖AN3〗_i+ β_(5 ) NPVJ_i+ β〗_(6
 ) 〖PN1〗_i+ 〖〖β_(7 ) 〖PN2〗_i+ β_(8 ) 〖PN3〗_i+ β〗_(9 ) LL_i+μ〗_i




PESQUISADOR(A): Thiago De Abreu Costa E-mail: thiago.abreu.adm@gmail.com
PROJETO: Hierarquia de valor justo: um estudo envolvendo relevância em empresas financeiras de capital aberto no Brasil

CRONOGRAMA

Etapa 1: Levantamento Bibliográfico De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Coleta dos Dados De: 5/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Análise Univariada 
De: 7/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Análise Multivariada De: 9/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Análise Multivariada De: 10/2016 à 11/2016, 
descrição: 2016. Etapa 6: Testes de robustez De: 12/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Finalização e envio De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O sistema contábil brasileiro sofreu profundas mudanças a partir do ano de 2007. Com a promulgação da lei no 11.638 de 28 de dezembro de 2007 foi estabelecido que as 
empresas brasileiras passariam a utilizar o padrão contábil internacional definido pelo IASB (International Accounting Standards Board), através do IFRS (International 
Financial Reporting Standards), seguindo um grande movimento mundial de harmonização das práticas contábeis.
As normas contábeis internacionais trazem consigo 
uma série de características completamente distintas se comparadas com as normas contábeis vigentes anteriormente no Brasil . Entre elas, destaca-se o conceito de 
mensuração pelo valor justo, que é utilizado para mensurar diversos tipos de ativos e passivos financeiros.
No Brasil, a mensuração e a evidenciação do valor justo estão 
regulamentadas pelo CPC 46 - Mensuração do Valor Justo (correspondente ao IFRS 13). Nesse CPC encontra-se uma hierarquia de valor justo, que classifica as 
mensurações de acordos com os inputs utilizados no seu cálculo. A hierarquia possui três níveis: nível 1 para preços cotados em mercados ativos; nível 2 para preços em 
mercados não ativos ou preços de itens similares em mercados ativos, e o nível 3 quando utilizados inputs não observáveis. A norma estimula a utilização dos inputs 
observáveis (nível 1 e 2) em detrimento dos inputs não observáveis (nível 3). Com a implementação do IFRS 13 no Brasil, ficou mais fácil para o usuário da informação 
contábil identificar as hierarquias de valor justo, e, sendo assim, conseguir tomar decisão baseado na medida que o mesmo considera relevante. Entretanto, vale destacar 
que o valor justo é alvo de diversas críticas, especialmente sobre sua fidedignidade e sua relevância. Tal crítica está apoiada no argumento de que o valor justo calculado 
com base em inputs não observáveis (nível 3) não é confiável, e consequentemente relevante.
Dentro desse cenário estão as empresas do setor financeiro, que incluem 
bancos e financeiras. Essas empresas possui um grande valor de seus ativos e passivos em bens e obrigações de natureza financeira que são avaliados a valor justo, sendo 
esse fato podendo ser justificado pela natureza de seus serviços. Como essas instituições possuem diversos ativos mensurados a valor justo, e seu montante é relevante 
em relação a seus ativos totais, torna-se necessário entender se, para essas empresas do setor financeiro, o valor justo calculado em cada um dos níveis é considerado 
relevante, ou seja, tem impacto no preço da ação.
Com base no exposto, surge a seguinte questão de pesquisa: O valor justo dos instrumentos financeiros calculado em 
cada um dos níveis hierárquicos definidos pelo CPC é relevante na formação do preço das ações das empresas financeiras de capital aberto do Brasil no período pós 
implementação das normas internacionais de contabilidade?

Esse estudo é considerado relevante dado que implementação das normas internacionais de contabilidade 
no Brasil possibilitou que as empresas avaliassem determinados itens a valor justo. Apesar de as normas contábeis anteriores permitirem a mensuração dos instrumentos 
financeiros das instituições financeiras a valor justo, não era requerida a divulgação dos níveis hierárquicos do valor justo. Sendo assim, o estudo contribui com a análise 
da relevância do valor justo classificado dentro da hierarquia no cenário brasileiro.Além disso, o estudo, ao relacionar o preço da ação com o valor justo classificado na 
hierarquia, permite avaliar o grau de importância (value relevance) que os investidores atribuem ao valor justo dos ativos e passivos financeiros de empresas financeiras 
dentro do contexto brasileiro


OBJETIVOS

O objetivo do estudo é analisar a relevância (value relevance) do valor justo dos ativos e passivos financeiros, calculado em cada um dos níveis hierárquicos definidos pelo 
CPC, das empresas brasileiras financeiras de capital aberto entre os anos de 2013 e 2015 (após implementação das normas internacionais de contabilidade) na formação 
do preço de suas ações.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1)	Identificar os ativos e passivos financeiros mensurados a valor justo e o montante atribuído a cada um dos níveis 
da hierarquia de valor justo. 
2)	Avaliar o impacto do valor justo, classificado em cada um dos níveis hierárquicos dos ativos e passivos financeiros no balanço 
patrimonial.
3)	Verificar se o valor justo, classificado em cada um dos níveis hierárquicos,  dos ativos e passivos financeiros é relevante na formação do preço da ação das 
empresas analisadas.



RESULTADOS ESPERADOS

Os estudos internacionais (LIM ET AL., 2011; HAMIDA; NGUYEN, 2010; SONG ET AL., 2010; HASSAN; PERCY; STEWART, 2006; VENKATACHALAM, 1996; ECCHER; RAMESH; 
THIAGARAJAN, 1996, SONG; THOMAS; YI, 2010; KOLEV, 2009) apontam que o valor justo é value relevant. Já os estudos nacionais (ASSATO; PETERS, 2010; COSTA JUNIOR 
et al., 2009) demonstraram evidências de que o valor justo não é relevante na formação do preço da ação. Já os estudos que associam o valor justo classificado dentro da 
hierarquia (SONG; THOMAS; YI, 2010; KOLEV, 2009) apontam que o valor justo é relevante em todos os níveis, porém o nível 1 e o nível 2 possuem uma relevância maior 
quando comparados ao nível 3.
Sendo assim, espera-se que o valor justo dos ativos e passivos financeiros seja relevante na formação do preço da ação.

VIABILIDADE TÉCNICA

O projeto apresenta-se viável do ponto de vista econômico e financeira. Alguns aspectos da pesquisa confirmam essa afirmação:
a) Os dados para realização da pesquisa  
estão disponíveis em bases de dados que podem ser acessadas pelo pesquisador em outras localidades, o que irá facilitar a pesquisa
b) Os softwares necessários para 
rodar os testes estatísticos já são possuídos pelo pesquisados (professor)e também podem ser feitos por softwares disponíveis em salá no campus João Uchoa para uso de 
professores pesquisadores
c) Não será necessária aquisição de nenhum material físico ou qualquer equipamento.
d) o único custo da pesquisa será relacionada as horas 
gastas pelo professor. Como o edital em questão remunera o professor com horas atividade, esse seria o único custo atrelado ao projeto.


Plano de trabalho vinculado ao curso: Ciências Contábeis

sexta-feira, 5 de fevereiro de 2016 Página 76 de 124



PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Gestão e Negócios

METODOLOGIA

MÉTODOS


Se comparado com a dívida pública de outros países, tais como México, Argentina, Índia ou Indonésia, a proporção Dívida / PIB brasileira encontra-se dentro 
do razoável. Então qual seria a dificuldade de convivência com a dívida pública brasileira, já que outros países convivem com estoques maiores?

Caso os governos não 
venham a gerar superávits em níveis suficientes para o pagamento dos juros e o abatimento do principal da dívida, então o estoque da dívida cresce.

 O problema 
imposto pelo estoque da dívida no caso brasileiro, decorre de sua rolagem. Pois o vencimento da maior parte dos títulos é de curto prazo, tornando a taxa básica de juros 
uma das maiores do mundo com todas as suas conseqüências no nível de crescimento econômico.  

Tentar resolver o problema via aumento da carga tributária afigura-
se inaceitável, não só o governo não mais espaço, pois a mesma já se encontra em elevado patamar, como a sociedade civil vem questionando reiteradamente essa 
solução.  
  
A estratégia da gestão da Dívida Pública Federal – DPF, nela consideradas as dívidas interna e externa de responsabilidade do Governo Federal, em 
consonância com as condições de mercado, são as seguintes:

• alongamento do prazo médio da DPF, principalmente por meio do aumento do prazo médio dos títulos 
emitidos em oferta pública;

• redução do percentual da DPF vincendo em 12 meses, o que contribui para reduzir o risco de refinanciamento;

• substituição gradual 
dos títulos remunerados pela taxa Selic e pela variação cambial por títulos com rentabilidade prefixada ou vinculada a índices de preços, que, entre outros aspectos, 
diminui a volatilidade dos volumes de vencimento;

• suavização do perfil do endividamento público externo;

• incentivo ao desenvolvimento das estruturas a termo 
de taxas de juros para títulos públicos federais nos mercados interno e externo; 

• ampliação da base de investidores domésticos e externos. A estrutura de vencimentos 
da Dívida Pública Mobiliária de curto prazo, é altamente concentrada 
                

PESQUISADOR(A): raul murilo chaves curvo E-mail: murilochaves@hotmail.com
PROJETO: O Déficit Público Brasileiro

CRONOGRAMA

Etapa 1: levantamento de dados De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 2: elaboração de resumo De: 5/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 3: finalização do 
trabalho De: 10/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

INTRODUÇÃO

O país convive há várias gerações com déficit em suas contas públicas. Ao longo do tempo este problema tem se transformado em fonte permanente de 
vulnerabilidade econômica. Esta vulnerabilidade pode ser traduzida em restrições ao crescimento econômico, conseqüência das distorções provocadas pelo aumento 
acelerado dos gastos públicos e da forma de como este vem sendo financiado.

Para fazer frente a um estoque de dívida interna e externa que em  novembro de 2006 
atingiu R$ 1.232.625 (um trilhão duzentos e trinta e dois bilhões e seiscentos e vinte e cinco milhões de reais), os governos historicamente valeram-se preferencialmente 
dos expedientes do aumento da carga tributária, combinados recentemente com a política de superávits primários. 

Apesar dos esforços já realizados, a vulnerabilidade 
decorrente da dívida pública não foi eliminada. Apesar, cabe ressalvar, da diminuição da dívida externa em razão dos superávits da balança comercial, em conseqüência 
da abertura comercial e da competitividade empresarial brasileira. 

Após sucessivos planos econômicos de estabilização (Cruzado, Bresser, Verão, Collor I e II), 
finalmente foi implantado com sucesso o Plano Real (1994). Porém estava claro, para os economistas na época, que sem reformas adicionais e controle dos gastos 
públicos, o Plano Real também não se sustentaria no longo prazo.

Desde então, trava-se um batalha para a reforma, modernização e contenção do papel econômico do 
Estado Brasileiro em todos os seus níveis (Federal, Estadual e Municipal), como veremos adiante ao tratamos do colapso federativo.   

Dado que as reformas não 
aconteceram ou foram aquém das necessidades, como solução elevou-se a carga tributária fortemente desde 1995, que, no entanto continua sendo insuficiente para 
resolver as contas públicas. Com efeito, o aumento contínuo da carga tributária, tornou-a digna de primeiro mundo, com serviços públicos de terceiro mundo. 

O Brasil 
se destaca pelo fato de possuir carga tributária das mais elevadas do mundo, ao mesmo tempo seu IDH, que é considerado um índice apenas sintético, situa-se abaixo da 
média internacional. Isso significa que uma carga tributária semelhante à da Alemanha é cobrada de uma população com desenvolvimento humano parecido ao do 
México.



OBJETIVOS



O objetivo primordial do estudo é entender como a dívida foi constituída e os mecanismos para reduzi-la, fazendo-a deixar de ser um dos principais fatores de 
vulnerabilidade para a economia brasileira. Neste sentido, são pesquisadas as principais soluções ou estratégias que possam ser adotadas para a administração eficiente 
da dívida, respeitado o crescimento econômico.


RESULTADOS ESPERADOS

verificar a trajetória da dívida
propor possíveis soluções de dimininução do endividamento

VIABILIDADE TÉCNICA



Trata-se de uma continuação de uma dissertação minha feita no mestrado da UERJ e colocada inclusive em Domínio Público: 



http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=62314

ou na biblioteca da 
UERJ:

http://www.bdtd.uerj.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=4721  ou
http://www.fce.uerj.br/dissertacoes/o-deficit-publico-brasileiro/


Plano de trabalho vinculado ao curso: economia
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METODOLOGIA

Segundo Lakatos & Marconi (2007), a pesquisa sempre parte de um tipo de problema, de uma interrogação.Desta forma o trabalho procurará responder em como um 
amplo programa de gestão e melhoria contínua da qualidade possibilitará incrementos de produtividade na repartição pública  a ser estudada.

O trabalho adota a 
estratégia de pesquisa denominada estudo de caso. Tal estratégia se faz pertinente na medida em que de se trata de uma pesquisa aplicada, em que se pretende simular 
em tempo real a funcionalidade da proposição do objetivo de pesquisa e adaptar o uso de ferramentas genéricas para um caso específico. O caso consiste geralmente no 
estudo aprofundado de uma unidade individual, tal como: uma pessoa, um grupo de pessoas, uma instituição, um evento cultural, etc. (YIN, 2005).

Será realizada para 
dar suporte e embasamento a pesquisa, uma revisão da literatura que terá como eixos centrais:
   - Os estudos sobre a aplicabilidade das ferramentas da qualidade no 
setor publico, 
   - Ferramentas de análise de processos e de melhoria contínua.
   - Programas de melhoria e gestão apicadas no setor publico

Para o momento do 
estudo de caso, será selecionado o lugar onde se dará a condução do estudo exploratório e realizada  a coleta de dados. Nesta fase serão identificados os possíveis 
contatos estratégicos que forneceram informações para o andamento do projeto.
Será realizada uma análise dos processos da repartição através de preenchimento de 
questionários por funcionários da repartição com posterior  tratamento das informações usando ferramentas de análise e mapeamento.
De maneira complementar, com 
o auxílio de técnicas e ferramentas da qualidade, serão propostas melhorias na gestão da qualidade com o  o controle e medição das melhorias alcançadas.


PESQUISADOR(A): ronaldo camara cavalcante E-mail: ronaldo_ccavalcante@hotmail.com
PROJETO: Aplicação das ferramentas da qualidade para a melhoria contínua dos serviços prestados pela administração publica: Estudo de caso na 

administração fazendária do Estado do Rio de Janeiro

CRONOGRAMA

Etapa 1: Estudo da arte De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Levantamento das ferramentas da qualidade De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Estudo de caso De: 6/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Conclusão De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Na atualidade, tem se observado um número cada vez maior de casos de aplicação da Gestão pela Qualidade Total notadamente na iniciativa privada, contudo ainda é 
muito incipiente os esforços de melhoria da qualidade no serviço publico.

O serviço público no Brasil é alvo de inúmeras críticas por parte da população, dentre as quais 
podemos destacar:
 - Ineficiência no atendimento
 - Falta de treinamento dos servidores
 - Processos burocráticos
 - Desorganização
 - Demora no atendimento

Uma 
abordagem interessante para o caso do serviço publico seria a aplicação dos conceitos da gestão pela qualidade total (GQT), de forma a empreender um esforço de 
reorganização dos processos que levem a eliminação de gargalos e perdas, maximizando a eficiência.

Ao contrário das organizações privadas, que possuem regras mais 
flexíveis, as organizações públicas possuem uma estrutura rígida de atuação, com processos de difícil alteração e com a estabilidade empregatícia dos funcionários, o que 
torna a aplicação de ferramentas da qualidade mais difícil, porém não impossível.  Muitas iniciativas de melhoria contínua fracassam por desconsiderarem tais 
diferenças.

O estabelecimento de um amplo programa de melhoria contínua teria então a capacidade de elevar os indicadores de desempenho do serviço público 
levando a melhoria na satisfação do cliente, no caso em questão a própria população.


OBJETIVOS

Objetivo geral

Os diversos métodos e ferramentas de melhoria da qualidade têm sido bastante discutidos no meio acadêmico. Neste sentido, este trabalho busca de 
uma maneira geral obter incrementos de produtividade nos processos de uma repartição pública do Estado do Rio de Janeiro obtendo assim sistemática de melhoria 
contínua que aumente a qualidade percebida e o desempenho do serviço público prestado

Objetivos específicos

- Mapeamento dos processos
- Verificação da 
aplicabilidade das ferramentas da qualidade no serviço público
- Sistemática de melhoria contínua
- Alterações de layout dos processos

RESULTADOS ESPERADOS

São esperados os seguintes resultados:

 - Um quadro referencial com as ferramentas da qualidade aplicáveis ao caso do serviço publico 

  - Um guia com de boas 
práticas na gestão dos serviços públicos.

  - Uma sistemática de melhoria contínua institucionalizada e compreendida por todos os funcionários da repartição

  - 
Indicadores objetivos de desempenho da qualidade dos processos executados

VIABILIDADE TÉCNICA

O presente docente é servidor público da repartição publica que será objeto de estudo não implicando em custos na execução da pesquisa exploratória.

Adicionalmente 
trata-se de uma pesquisa aplicada de baixo custo onde não se verifica a necessidade de recursos tecnólogicos além de computadores e materiais de consumo para 
pesquisa, todos estes itens de domínio particular do docente.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Engenharia de Produção
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METODOLOGIA

ÁREA DE ESTUDO
A área de estudo do projeto compreenderá os municípios á área de preservação permanente do rio Piabanha, que atravessa os municípios de 
Petrópolis e Areal em que se encontra submetida a situações distintas de ocupação, sendo constituída, no primeiro caso, predominantemente por propriedades rurais e 
no segundo caso, predominantemente por propriedades urbanas.

MATERIAL E MÉTODOS
A identificação e a demarcação das faixas mínimas das áreas de preservação 
permanente (APPs) serão procedidas com base na legislação vigente que regulamenta as áreas de preservação permanente em cursos d’água, conforme a Lei nº 
12.651/2012, utilizando as ferramentas do programa gratuito de visualização de imagens de satélite Google Earth Pro para criar feições na forma de linhas 
correspondente ao limite da APP. Essas feições serão salvas em formato de arquivo de visualização e de trabalho em qualquer programa de sistema de informação 
geográfica. No caso dos cursos d’água, em zonas rurais ou urbanas, as faixas mínimas a serem mantidas e preservadas nos termos da Lei nº 12.651/2012 são de: 30 
metros, para os cursos d’água de menos de 10 metros de largura; 50 metros, para os cursos d’água que tenham de 10 a 50 metros de largura; 100 metros, para os cursos 
d’água que tenham de 50 a 200 metros de largura; 200 metros, para os cursos d’água que tenham de 200 a 600 metros de largura; 500 metros, para os cursos d’água que 
tenham largura superior a 600 metros (BRASIL, 2012).
Para mapear os tipos de uso e ocupação do solo ao longo ao longo do rio Piabanha será realizado o procedimento 
de interpretação visual de imagens de satélite rapideye com resolução espacial de 5 metros utilizando-se o software Spring de livre acesso, disponibilizado pelo Instituto 
Nacional de Pesquisa Espacial (INPE). Serão selecionadas as imagens mais atualizadas para a região. Para o mapeamento serão estabelecidas as seguintes classes de uso: 
edificações; infraestrutura (estradas, rodovias, pontos de ônibus, torres e linhas de transmissão, etc); vegetação (primária e secundária); solo exposto; estabelecimento 
rural. 
Para as formas de uso e ocupação do solo de difícil identificação em imagens de satélite será realizada a inspeção de campo utilizando-se de registro fotográfico e 
de uso de aparelho de Sistema de Navegação Global por Satélite para oferecer posicionamento geográfico do uso identificado. 
Concomitantemente a estes 
procedimentos, serão agendadas, divulgadas e organizadas as oficinas de conscientização ambiental a serem conduzidas no auditório da UNESA, Campus Petrópolis, em 
intervalos de no máximo 15 dias. Durante as oficinas poderão ocorrer demandas em termos de abrangência de grupos participantes a serem avaliadas pelo grupo 
condutor, podendo incluir estudantes de outras universidades e instituições de pesquisa e ensino. Serão realizadas ao total três oficinas, baseadas em aprendizagem ativa, 
com duração de quatro à seis horas, que obedecerão aos estágios inicial, intermediário e final, correspondendo, respectivamente, às dinâmicas de sensibilização, 
nivelamento e capacitação, conforme segue:
1ª oficina (sensibilização): consistirá na coleta do conhecimento prévio dos participantes acerca do tema e 
compartilhamento das informações técnicas e legais sobre o assunto, apresentando estudos de caso sobre as consequência da degradação ambiental de APPs.
2ª oficina 
(nivelamento): consistirá em integrar os conhecimentos obtidos entre os participantes, além de buscar identificar o grau de interesse do participante sobre o assunto e da 
sua sensibilização. Essa oficina ainda, apresentará estudos de caso, em zonas rurais e urbanas, em que se buscaram soluções de contingência, recuperação dessas áreas e 
de adaptação da sociedade civil, ressaltando a importância da tecnologia de mapeamento aplicada para estas finalidades.
3ª oficina (nivelamento): será pautada nos 
casos de gestão participativa as políticas públicas acerca desta problemática.


PESQUISADOR(A): Luciana Silva da Costa E-mail: silvacosta.luciana@gmail.com
PROJETO: Situação atual de uso e ocupação do solo nas áreas de preservação permanente (APPs) do Rio Piabanha (RJ): um estudo de caso

CRONOGRAMA

Etapa 1: 1° Trimestre – Planejamento, Definições e Inicialização De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: 2° Trimestre – Desenvolvimento e Projeções De: 5/2016 à 
7/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 3° Trimestre – Divulgação Científica De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 4: 4° Trimestre – Geração de Produtos e 
Potencialidades do Projeto para estudos futuros De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Margens de rios são designadas como áreas de preservação permanente (APPs) pela Lei nº 12.651/2012, sendo, portanto, espaços territoriais protegidos, livres de 
qualquer forma de uso, exceto nos casos de obras de utilidade pública e interesse social, mediante autorização de órgão ambiental. Suas funções ambientais consistem 
em preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico da fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das 
populações humanas (Brasil, 2012). 
Apesar disso, em cidades que sofrem com a rápida expansão urbana, a demanda por moradia tem elevado a pressão para ocupação 
dessas áreas para usos habitacionais, portanto, indevidos (Bilac e Alves 2014). Isto se deve em parte ao nível de desinformação da sociedade civil, mas também à falta de 
normas mais restritivas de uso ocupação do solo pelas políticas públicas municipais (Limonad e Alves, 2008). 
A ocupação indevida dessas áreas leva a perda da proteção 
conferida pela cobertura vegetal provocando o assoreamento dos rios, tornando-os mais rasos e potencializando os riscos de enchentes e deslizamentos de terra em 
situações de precipitações volumosas em eventos climáticos extremos, podendo ocasionar tragédias, com perdas de vidas humanas, já presenciadas nas cidades serranas 
do estado do Rio de Janeiro (MMA, 2011). 
A título de exemplo, no município de Petrópolis são comuns os eventos de enchentes e deslizamentos de terra, tendo o ultimo 
ocorrido em fevereiro do ano de 2015, atingindo áreas do centro histórico, bairro do Bingen e Estrada União e Indústria, todas áreas urbanas situadas em trechos de 
travessias de rios, incluindo o rio Piabanha, com suas APPs sob ocupação antrópica indevida. 
Raramente, nestas circunstâncias, a ocupação indevida de APPs é lembrada 
como um fator que propulsiona tais situações. As medidas de contingências interventivas, conduzidas pelos órgãos e setores públicos, são de ordem remediativa, em 
detrimento das medidas adaptativas, questão que merece debate. 
Neste contexto, o mapeamento do uso e ocupação do solo em APPs é de fundamental importância 
para a identificação de áreas de riscos potenciais e para subsidiar planejamento ambiental e planos de ação de contingência pela gestão pública em áreas mais afetadas. 
Não menos relevante são os processos de conscientização ambiental como instrumentos imprescindíveis de acesso à informação e nivelamento do conhecimento sobre os 
aspectos técnicos e legais acerca do tema, por grupos sociedade civil.
Nota-se, ainda, que as consequências desses eventos são pobremente discutidas nas diferentes 
esferas da sociedade civil, inclusive no âmbito das instituições de ensino e pesquisa. Instituições de ensino e pesquisa constituem espaços de produção e difusão do 
conhecimento, bem como da formação profissional de futuros gestores, tomadores de decisão, mediadores, consultores, muitas vezes alheios a tais conhecimentos, e 
que, em alguns casos, representam a população atingida por tais eventos. Oficinas de conscientização ambiental têm sido empregadas para promover sensibilização, 
nivelamento das concepções teóricas e práticas e capacitação. Quando aplicadas aos discentes pretende-se instigar a elaboração de perguntas que estejam dentro do seu 
escopo de atuação e formação profissional, as quais serão voltadas aos alunos dos cursos de graduação da Universidade Estácio de Sá (UNESA) do Campus Petrópolis. 


Pela relevância regional, o presente projeto se fundamenta nas duas vertentes supracitadas para investigar a situação atual de uso e ocupação do solo na APP do rio 
Piabanha. 
Para tanto, esperamos encontrar uma área maior que 30% da APP do rio Piabanha destinada à ocupação indevida, com maior contribuição pelo município de 
Petrópolis, caracterizado pelo avanço da expansão urbana nos últimos anos, bem como encontrar alunos com nível mediano de conscientização a respeito do problema 
Ocupação indevida de APPs versus área de risco. 


OBJETIVOS

•
Identificar os limites das áreas de preservação permanente (APPs) do Rio Piabanha de acordo com a legislação vigente, Lei nº 12.651/ 2012 (Novo Código 
Florestal);
•
Mapear o uso e a ocupação do solo dentro dos limites de APPs do Rio Piabanha utilizando-se imagens de satélite;
•
Identificar outras fontes de intervenção 
nas APPs do Rio Piabanha que não sejam mapeáveis por imagem satélite;
•
Promover oficinas de conscientização ambiental sobre os aspectos técnicos, ambientais e 
legais acerca da ocupação indevida em APPs


RESULTADOS ESPERADOS

O presente projeto se fundamenta em duas vertentes para investigar a situação atual de uso e ocupação do solo na APP do rio Piabanha: i) o mapeamento de uso e 
ocupação de áreas de preservação permanente ao longo do rio Piabanha nos municípios de Petrópolis e Areal; ii) realizar oficinas de conscientização ambiental com a 
finalidade de diagnosticar o conhecimento inicial dos alunos sobre o tema e promover o nivelamento e capacitação.
Com base nas premissas, esperamos encontrar uma 
área maior que 30% da APP do rio Piabanha destinada à ocupação indevida, com maior contribuição pelo município de Petrópolis, caracterizado pelo avanço da expansão 
urbana nos últimos anos, bem como encontrar alunos com nível mediano de conscientização a respeito do problema Ocupação indevida de APPs versus área de risco. 


VIABILIDADE TÉCNICA

O presente projeto contará com o apoio institucional do Laboratório de Geoprocessamento (Lagepro) detentor das imagens de satélite e do Grupo de Estudos Ambientais 
(GEA) com expertise nos conflitos de usos e ocupações em áreas legalmente protegidas, ambos da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Para as inspeções de 
campo serão utilizados veículos, equipamentos fotográficos e instrumento de posicionamento geográfico (GNSS) particulares. Além disso, este mesmo projeto será 
submetido ao órgão de fomento FAPERJ na categoria APQ1 até outubro de 2016.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Ciências BIológicas
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METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória de campo de caráter descritivo A abordagem teórica metodológica utilizada foi a teoria da Representação Social de Moscovici.
As 
informações foram obtidas através de entrevistas semidirigidas, que seguiram um roteiro com perguntas abertas e fechadas. As perguntas fechadas abordaram os 
seguintes temas: idade, sexo, raça, condição de trabalho, lugar de moradia e renda familiar. As perguntas abertas compreenderam: O que é o trabalho embarcado, 
vantagens e desvantagens desta condição, o que mais e menos gosta no trabalho embarcado, mudanças positivas e negativas e os fatores que podem melhorar as 
condições no trabalho. 
	Participaram da pesquisa 102 pessoas que trabalham em regime offshore, do sexo masculino, todos voluntários, com idades variando entre 30 e 
45 anos.  A maioria dos entrevistados é casado e morador do município de Macaé.  O tempo de embarque variou de 3 a 15 anos e a renda de 5 a 15 salários mínimos
A 
partir de livros, artigos, teses, dissertações coletados em bibliotecas e em meio eletrônico, será feito o levantamento do “estado da arte” sobre o que se tem estudado em 
termos de trabalho off-shore e saúde do trabalhador.
A coleta de dados foi realizada no período de 2010 a 2013, através de entrevistas individuais nos locais de 
embarque, aeroportos, enquanto os profissionais aguardavam a aeronave. As entrevistas foram gravadas com a permissão prévia dos participantes e, depois as falas serão 
transcritas e colocadas em meio magnético. 
Como ponto inicial dessa etapa, os participantes do estudo foram informados sobre a pesquisa e a gravação das 
verbalizações emitidas nas entrevistas, assim como foi explicado que a identidade dos participantes e as verbalizações gravadas serão mantidas em sigilo. Após todos 
esses esclarecimentos, foi solicitada ao participante a leitura do Termo de consentimento livre e esclarecido e a assinatura deste, caso concordasse em participar do 
estudo. Todas as etapas exigidas pelo comitê de Ética foram seguidas e aprovadas na época da realização da pesquisa.
Para a construção da base de dados, todas as 
respostas dos participantes serão digitadas e tratadas pelo Statistical Program for Social Sciences (SPSS). A análise dos dados das perguntas fechadas será realizada através 
de procedimentos básicos de estatística descritiva. Quanto às perguntas abertas, estas passarão primeiramente por uma análise qualitativa que consistiu no agrupamento 
das falas dos participantes, em categorias de acordo com a semelhança de conteúdo. 
Em seguida, buscando conhecer a estrutura da representação social do trabalho 
embarcado, será usada a Técnica da Evocação Livre, a fim de que os trabalhadores, a partir de uma palavra/termo de estímulo (trabalho embarcado), realizem associações 
correspondentes.  Para esta análise de dados, buscando homogeneizar palavras sinônimas, primeiramente estas passarão por uma análise qualitativa que consistirá no 
agrupamento das palavras enunciadas pelos participantes, em categorias de acordo com a semelhança de conteúdo. Em seguida, buscando conhecer a estrutura da 
representação social do trabalho embarcado, as categorias formadas passarão pelo seguinte tratamento: cálculo das frequências, cálculo da ordem média de evocação e 
montagem dos quadrantes.
   Para o cálculo da frequência será somado o número de vezes que as palavras aparecem em cada categoria. Para definição da ordem média 
de evocação de cada categoria, será calculada a média ponderada de cada categoria atribuindo peso 1 quando a categoria for enunciada primeiramente, peso 2 quando 
enunciada em segundo lugar e assim sucessivamente. Quanto à análise da evocação livre serão combinados o cálculo das frequências das categorias construídas e o 
cálculo das respectivas ordens médias de evocação. Em seguida as categorias serão colocadas em ordem de frequência e evocação, das mais frequentes e menos 
prontamente evocadas para as menos frequentes e mais prontamente evocadas.

PESQUISADOR(A): Ana Lucia Paes de Barros Pacheco E-mail: alpdeb@uol.com.br
PROJETO: Trabalho offshore e promoção da saúde: uma visão psicossocial

INTRODUÇÃO

A produção de petróleo e gás na Bacia de Campos é a referência fundamental de trabalho para a população da região. Grande parte dos trabalhadores embarcados não 
reside na cidade, além de passarem longos períodos distantes da casa e da família, a bordo de uma plataforma petrolífera. Essa situação de trabalho tem sido relatada 
como fonte de insatisfação, produtora de mal-estar e de muitos problemas na vida do embarcado. Entretanto, todos os trabalhadores da indústria do petróleo são 
responsáveis direta ou indiretamente pelo desenvolvimento e crescimento dessa região, do estado e do país.
Questões como adaptação à condição de confinamento, 
regime de turnos, afastamento do convívio familiar e social, utilização do tempo livre e outras têm suscitado interesse por parte de profissionais de diversas áreas. Fatores 
ligados a qualidade de vida no trabalho, segundo Rodrigues (1994), estão bastante relacionados à qualidade de vida geral do trabalhador. Assim, o trabalho realizado em 
regime de confinamento, como é o do petroleiro offshore, produz efeitos peculiares importantes na vida, ou seja, na qualidade de vida dos trabalhadores e de suas 
famílias.
Cooper e Sutherland (1987) descobriram que trabalhadores offshore são menos satisfeitos com seus trabalhos do que os trabalhadores onshore e que possuem 
níveis de ansiedade significativamente mais altos. Os dados desta pesquisa mostraram também que “relações no trabalho e na família” são fortes indicadores de 
insatisfação no trabalho e de questões de saúde mental. Além disso, o fator “atividade de risco” vem crescendo, causando medo e insegurança a todos os trabalhadores e 
suas famílias. Choueri (1991), Pessanha (1994) e Rodrigues (2001) apontaram que o confinamento e o consequente afastamento da família e do convívio social são os 
principais geradores de insatisfação no trabalho.
Saúde é a liberdade de movimento do corpo e da mente, ao contrario da doença que é a fixação, de modo rígido, dos 
estados físicos e mentais (Dejours, 1986). Bem estar psicossocial é a liberdade que é deixada ao desejo de cada um na organização de sua vida individual.
Saúde não se 
confunde com o viver bem, mas é um convite à vida, mesmo ela sendo sofrida. Saúde é a possibilidade de ter esperança e potencializar esta esperança em ação. O corpo 
humano pode ser afetado de inúmeras maneiras pelas quais sua potência de agir é aumentada ou diminuída. E adoecer é a diminuição da  potencia de agir. Adoecer é a 
certeza da impossibilidade de conquistar o objetivo desejado é a consciência de que nada se pode fazer para melhorar a sua condição de vida. (SAWAIA, 1995).
Segundo 
Dejours (1992), o trabalho é promotor de saúde quando o indivíduo pode interferir e interagir no desenvolvimento dele mobilizando a sua energia psíquica em benefício 
da sua saúde e do seu prazer. Porém em oposição a isto, quando o trabalho se opõe a livre atividade do trabalhador acarreta uma carga psíquica negativa tornando-se 
fonte de tensões e posteriormente doenças. Segundo o autor o trabalho é uma função prazerosa desde que possibilite uma forma de descarregar as tensões.
O mais 
importante para a satisfação do indivíduo no trabalho está relacionado no significado que este representa. A satisfação está na valorização e evolução deste trabalho. Para 
cada indivíduo o trabalho vai ter seu significado, onde a subjetividade de cada um vai estar presente.
	Acreditamos que o sofrimento psicossocial não pode ser eliminado, 
mas pode ser limitado e impedido de cristalizar-se. Não existe paraíso na terra, mas podemos lutar por menos sofrimento e revitalizar o sistema vital de cada ser humano. 
É neste sentido que ressaltamos a importância de pesquisas nesta área. É possível que a carga psíquica do trabalho embarcado seja fonte geradora de sofrimento 
patogênico no trabalho e, portanto, uma realidade que merece atenção e necessidade de desenvolvimento de um número maior de estudos sobre os impactos deste 
trabalho na saúde  e na vida dos trabalhadores offshore.

OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivo principal conhecer a representação social do trabalho embarcado para trabalhadores offshore da Bacia de Campos. Buscamos 
também conhecer como os trabalhadores offshore avaliam sua qualidade de vida e sua saúde e identificar os conteúdos mais comuns associados à saúde. A abordagem 
teórica metodológica utilizada será a teoria da Representação Social de Moscovici.
Os dados que serão analisados fazem parte de uma pesquisa desenvolvida no 
município de Macaé nos anos de 2010 a 2013, junto à trabalhadores terceirizados que trabalhavam embarcados nas plataformas da 
Petrobras.

JUTIFICATIVA:

Moscovici (1978) explicita que a representação social pode ser considerada: uma comportamentos e a comunicação entre indivíduos;  um 
conjunto de conceitos, proposições e explicações originado na vida cotidiana no curso de comunicações interpessoais;  teorias do senso comum, em sua versão 
contemporânea. Para Jodelet (2001) a representação social é uma forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que contribui 
para a construção de uma realidade comum a um conjunto social.
	De acordo com Celso Sá (1998), as representações sociais são uma condição para a realização das 
práticas – ou seja, orientam-nas – e as práticas são fator de determinação das representações – isto é, da sua mudança. As representações sociais constituídas, e às vezes 
profundamente ancoradas na história da coletividade, permitem explicar as escolhas efetuadas pelos indivíduos, o tipo de relações que eles estabelecem com os 
parceiros, a natureza de seu engajamento em uma situação ou suas práticas cotidianas. A partir das representações sociais podemos conhecer como as pessoas, no 
contexto concreto em que estão inseridas, interpretam e pensam a realidade cotidiana, pelos conhecimentos fornecidos por sua bagagem cultural e pelos códigos e 
ideologias ligados as suas posições e participações sociais. Assim, a partir das representações sociais podemos conhecer como as pessoas, no contexto concreto em que 
estão inseridas, interpretam e pensam a realidade cotidiana.
	Partimos da ideia de que as escolhas dos trabalhadores envolvem os sentidos construídos e partilhados por 
eles no seu cotidiano, nas inter-relações e práticas sociais nas quais participam. Escolhemos trabalhar com a teoria das representações sociais por entendermos ser esta 
um instrumento relevante para conhecer as motivações do trabalhador. Uma vez que, a representação social que os trabalhadores possuem do trabalho embarcado 
estará, possivelmente, influenciando na maneira com eles irão atuar na realidade social.


RESULTADOS ESPERADOS

O presente estudo pretende conhecer o Núcleo Central da Representação social do trabalho embarcado para trabalhadores offshore, como pensa as práticas de saúde da 
sua profissão, bem como suas fantasias e percepções da sua situação de bem estar, qualidade de vida e condição de vida. Além disso, buscamos identificar, na visão dos 
participantes as vantagens e desvantagens desta condição, fontes de satisfação e insatisfação e as estratégias utilizadas por eles para lidarem com as consequências que 
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CRONOGRAMA
Etapa 1: Revisão da literatura De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Digitação dos dados De: 3/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Consolidação da base de 
dados De: 5/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Analise dos dados De: 6/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Elaboração do relatório com os resultados De: 
10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Elaboração do texto científico para submissão em revista da área De: 10/2016 à 12/2016, descrição: 2016. 

este regime de trabalho traz para as suas vidas. 
Os conhecimentos gerados a partir deste estudo poderão fornecer subsídios para a implantação de programas de 
promoção de saúde e qualidade de vida, como um recurso importante no desenvolvimento humano, na promoção da autonomia, contribuindo para a formação de 
pessoas mais saudáveis. 
A partir dos resultados da pesquisa, da analise dos dados encontrados, das considerações, reflexões e discussões, pretende-se escrever dois 
artigos para serem publicados em revistas cientificas interessadas nesse tema.

VIABILIDADE TÉCNICA

Não serão necessários gastos com o desenvolvimento do projeto. Uma vez que, a coleta de dados já foi realizada anteriormente e, as outras etapas - a transcrição das 
entrevistas, analise dos dados, elaboração dos relatórios e redação dos artigos científicos -, todas serão realizadas pela pesquisadora proponente do projeto, sem 
oneração para a instituição.
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Etapas 2 e 3 - Amostra: Os gerontes que frequentam as ATIs serão informados e esclarecidos acerca dos objetivos do projeto, bem como de todos os procedimentos 
propostos. Os indivíduos avaliados e acompanhados serão àqueles que livremente aderirem através de consentimento firmado em termo esclarecido .
Após anamnese 
sobre os hábitos de vida e histórico familiar, os indivíduos serão separados e agrupados de acordo com diferentes parâmetros, incluindo o gênero, idade, tipo de atividade 
e frequência de acordo com a conveniência de tratamento estatístico dos dados. Para observações dos potenciais efeitos das atividades praticadas, os grupos serão 
comparados a grupos controle compostos por indivíduos não praticantes de atividades físicas. Características antropométricas como o peso, altura, para cálculo de IMC, 
circunferência de cintura e quadril para calcular a relação cintura/quadril, serão obtidas para caracterização antropométrica dos indivíduos atendidos pelo 
projeto.

Procedimentos: Os programas de atividades físicas incluem exercícios nas unidades de treinamento contra resistência, aulas de dança, exercícios de 
alongamento, hidroginástica, capoeira adaptada além de exercícios usando o próprio peso corporal.

Etapa 5 - Avaliação da Qualidade de Vida: Para avaliação da 
qualidade de vida será aplicado o questionário de qualidade de vida da organização mundial de saúde abreviado e adaptado para o português e validado para a população 
brasileira (WHOQOL Abreviado UFRGS, 1998). Esse instrumento de medida da qualidade de vida têm demonstrado excelentes propriedades psicométricas (WHOQOL, 
1998). O WHOQOL-Abreviado fornece um perfil e escores para quatro domínios de qualidade de vida. O domínio relacionado à Saúde Física inclui questões sobre a 
qualidade do sono, energia, mobilidade, extensão com a qual a dor interfere na performance de tarefas cotidianas, a necessidade de tratamento médico para atividades 
da vida diária, nível de satisfação com a capacidade de trabalho. O domínio Psicológico tem foco na habilidade de concentração, autoestima, autoimagem e 
espiritualidade (extensões de como eles sentem sentido na vida e frequência de sentimentos positivos e negativos como ansiedade, depressão e mão humor). O domínio 
de Relações Sociais inclui questões relacionadas à satisfação com relações pessoais, sistemas de apoio social e satisfação sexual. O quarto domínio, Ambiental, questiona 
aspectos relativos à segurança, satisfação do ambiente doméstico, físico e financeiro (Skevington et al., 2004). Adicionalmente aos quatro domínios, o WHOQOL-Bref 
inclui duas questões independentes; uma visando ranquear a qualidade de vida diretamente pelos avaliados e outra relacionada à satisfação com a saúde. 

Etapa 4 - 
Avaliação da Autonomia Funcional: Será adotado o protocolo de avaliação funcional do Grupo de Desenvolvimento Latino-Americano para a Maturidade (GDLAM) (Dantas 
e Vale, 2004). Este protocolo consiste em uma bateria de cinco testes: caminhar 10m – C10m, levantar-se da posição sentada – LPS, levantar-se da posição decúbito 
ventral – LPDV, levantar-se da cadeira e locomover-se – LCLC e o teste de vestir e tirar uma camiseta – VTC. Os resultados dos tempos obtidos, medidos em segundos, 
serão utilizados para calcular o índice de GDLAM – IG (Equação 1), estimando os valores de classificação pela normalização dos cinco testes de autonomia. 
IG=([(C10m+LPS+LPDV+VTC)x2]+LCLC)/4

Etapa 5 - Bateria de testes de capacidades físicas: Teste da Regua, flexibilidade, preensão manual, equilíbrio e potência de 
membros inferiores.

Etapa 6 - Analise Estatística: O tratamento estatístico será composto na análise descritiva dos dados. Quando adequado os dados serão analisados 
através de analises paramétricas, teste t de student, ou análises de variância (ANOVA).



PESQUISADOR(A): Wagner Santos Coelho E-mail: wagscoelho@hotmail.com
PROJETO: Avaliação da autonomia funcional e qualidade de vida de praticantes de atividades físicas nas Academias da Terceira Idade de Nova 

Friburgo

CRONOGRAMA

Etapa 1: Início do grupo de estudos De: 2/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Recrutamento da Amostra De: 3/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Anamnese 
e avaliações antropométricas De: 3/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Testes de Autonomia Funcional De: 5/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 
Questionário de Qualidade de Vida De: 5/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Testes de Capacidades Físicas De: 5/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 7: 
Organização e tratamento dos dados De: 5/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Particiapação em Eventos Científicos De: 10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. 

INTRODUÇÃO

O processo de envelhecimento varia bastante entre as pessoas sendo influenciado por fatores genéticos e ambientais, incluindo o estilo de vida (Nieman, 1999). Segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2015) a população brasileira está em processo de envelhecimento, com o aumento da expectativa de vida nos 
últimos anos. 
O aumento dessa população representa um desafio para toda a sociedade, especialmente para os profissionais da área da saúde em promover ações que 
contribuam com a melhoria da qualidade de vida. O comportamento sedentário, muito observado na população idosa, exacerba os prejuízos nos sistemas fisiológicos e 
biomecânicos (Rejeski e Brawley, 2006) e é fator determinante para que o idoso diminua a sua autonomia e se torne dependente, gerando um ciclo vicioso, uma vez que a 
inatividade reduz as capacidades físicas e está associada a outros quadros como a redução da autoestima, estresse, depressão e surgimento de doenças crônico 
degenerativas, que por sua vez contribuem ainda mais para a inatividade e consequente envelhecimento (Benedetti e Petroski, 1999; Matsudo, 2000). 
A autonomia 
funcional, também conhecida como capacidade funcional, representa um dos parâmetros ou conceitos mais importantes em relação à saúde, aptidão física e qualidade de 
vida dessa população. Um idoso com autonomia é aquele que consegue executar de forma independente e satisfatoriamente suas atividades do cotidiano, mantendo suas 
relações e atividades sociais, e livres para exercer seus direitos e deveres como cidadãos e dessa forma a perda da autonomia representa um enorme prejuízo para saúde 
e qualidade de vida (Abreu et al., 2002; Posner et al., 1995). 
Muitos estudos sugerem que indivíduos idosos se beneficiam através de diferentes estímulos de exercícios 
incluindo exercícios contra resistência, de flexibilidade, dança, hidroginástica; experimentando melhorias relacionadas à resistência, flexibilidade, força muscular, 
equilíbrio e na mobilidade, levando a redução no risco de quedas e lesões, melhora da autoestima e por consequência da autonomia e qualidade de vida (ACSM, 2003; 
Frontera e Bigard, 2002; Matsudo, 2002, Vale et al., 2006, Guimarães et al, 2008, Martinez et al, 2015). 
O Projeto Academia da Terceira Idade (ATI) é uma estratégia para 
atender essas necessidades, tendo surgido na cidade do Rio de Janeiro e em seguida se espalhado para mais de quarenta municípios do estado. As ATIs contam com a 
instalação de equipamentos de musculação em espaços públicos para prática de exercícios, orientados por profissionais de Educação Física em horários estipulados. 
Segundo dados da secretaria de saúde do Estado do Rio de Janeiro em todas as academias instaladas no estado há cerca de 4800 idosos sendo atendidos e participando 
das atividades oferecidas, que têm como metas, promover programas de atividade física para que idosos possam manter suas autonomias e independência, 
conscientizando-os sobre a importância do treinamento de força e da prática de atividade física em sua vida cotidiana (Governo do Estado do Rio de Janeiro, 2015). 
A 
dimensão do projeto das ATIs no Estado do Rio de Janeiro e até mesmo seus desdobramentos no país, bem como o seu caráter recente configuram a necessidade da 
correta orientação das atividades físicas propostas aos grupos de indivíduos participantes. Nesse sentido para otimizarmos os resultados potenciais sobre a autonomia 
funcional e qualidade de vida dessa população se faz importante o acompanhamento e avaliação de diferentes parâmetros fisiológicos, da autonomia funcional e da 
qualidade de vida.


OBJETIVOS

O presente projeto tem como objetivo geral avaliar diferentes qualidades físicas de idosos engajados nas atividades oferecidas nas ATIs, índices de autonomia funcional e 
qualidade de vida, para correta orientação da conduta da prática de atividade física nas ATIs.

Os objetivos específicos incluem:

•
Avaliar parâmetros e valências físicas 
como força muscular, força de preensão manual, resistência muscular localizada, flexibilidade, mobilidade articular, equilíbrio estático e dinâmico.
•
Avaliar parâmetros 
relativos à saúde e qualidade de vida.
•
Avaliar a autonomia funcional.
•
Promover políticas públicas de orientação e atendimento adequado aos frequentadores das 
ATIs de Nova Friburgo.


RESULTADOS ESPERADOS

Esperamos quantificar e qualificar os possíveis benefícios sobre a qualidade de vida e saúde da população idosa atendida pelos programas de Saúde do Estado do Rio de 
Janeiro com base nas atividades oferecidas nas Academias de Terceira Idade, observando comparações e correlações acerca do tempo e tipo de prática de exercício. A 
literatura é amplamente indicativa de que a prática regular de atividades físicas, bem orientada, é potencialmente benéfica para a autonomia funcional,l qualidade de vida 
e capacidades físicas dessa população, no entanto o caráter recente deste programa e a grande expansão do mesmo ainda não foi adequadamente avaliado com o intuito 
de obter resultados claros e consistentes acerca deste programa.
A conclusão desde projeto pode criar um banco de dados que permitam levantar novas hipóteses e 
perguntas relevantes para o entendimento das respostas físicas e fisiológicas de idosos engajados em programas de saúde pública, inclusive o desdobramento e 
continuidade do projeto no sentido de desenvolver estudos longitudinais no acompanhamento desta população.

VIABILIDADE TÉCNICA

As ações realizadas nas ATIs não requerem investimento financeiro, uma vez que as atividades são oferecidas por profissionais remunerados pela prefeitura, que auxiliam 
a supervisão de discentes do curso de Educação Física. Os equipamentos necessários para os testes e avaliações propostas já estão disponíveis no Laboratório de Fisiologia 
do Exercício da Universidade Estácio de Sá, Campus Friburgo. Os custos estimados são sobretudo para custeio de foto cópias: 500 unidades (preço médio de R$150,00).
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Casuística
Serão selecionados 20 atletas de judô nível estadual, 20 atletas de judô nível nacional e 20 indivíduos fisicamente ativos (controle), do sexo masculino. O 
critério de exclusão será o histórico de lesão osteomioarticular em um prazo menor do que seis meses da realização dos testes. Os sujeitos responderão a uma anamnese 
para avaliar possíveis fatores que afetem os resultados e não realizarão atividade física ou ingestão de álcool por 24 h antes dos testes. Adicionalmente, todos os 
voluntários assinarão um termo de consentimento no qual todas as etapas do experimento serão esclarecidas. O protocolo experimental será enviado para o comitê de 
ética local.
Instrumentação
Para a antropometria, será utilizada uma balança mecânica HBF510 (OMRON, Brasil), um adipômetro, um paquímetro e uma fita métrica. 
Para a análise biomecânica será utilizado um dinamômetro manual (EMGsystem, Brasil), um dinamômetro de tronco (EMGsystem, Brasil),  um eletromiógrafo 
(EMGsystem, Brasil) e uma plataforma de força (Noraxon, USA).
Para desenvolvimento de rotinas de processamento e análise estatística será utilizado o aplicativo Matlab 
7.4 (The MathWorks, EUA). Para aquisição dos sinais, serão utilizados aplicativos próprios dos equipamentos utilizados.
Protocolo
O equilíbrio dos voluntários será 
avaliado por meio de uma plataforma de estabilometria, a qual será utilizada para monitorar as oscilações do centro de pressão dos pés. Os voluntários deverão subir na 
plataforma, sob as mesmas condições ambientais, com pés descalços e os membros superiores relaxados ao longo do corpo. Os indivíduos serão submetidos a um 
protocolo de testes que consiste em seis condições, aplicadas de forma aleatória: olhos abertos e pés aproximados; olhos abertos e pés com 2 cm de distância entre os 
calcâneos e o antepé lateralmente girado a 30º; olhos fechados pés aproximados; olhos abertos em posição unipodal do lado dominante; olhos fechados em posição 
unipodal do lado dominante. Nas condições de olhos abertos os sujeitos deverão focalizar um ponto fixo posicionado na altura dos olhos a uma distância de 1,5 m. Os 
voluntários permanecerão sobre a plataforma por um período de 3 min em cada condição, com um intervalo de 2 min de repouso (sentados) entre os mesmos. 
Os 
participantes da pesquisa serão submetidos a testes de força estática e resistência muscular localizada. Para esses testes serão realizados três movimentos distintos, 
utilizando o dinamômetro escapular, de preensão manual e de extensão do tronco.  Para os três testes o atleta produzirá o máximo de força estática possível em um 
período de 30 s, a fim de prover informações a respeito do pico e da taxa de decrescimento de força. 
Processamento de Sinais
	Para testar a influência das condições 
avaliadas, serão calculadas as variáveis clássicas em todas as situações de teste. O comprimento de deslocamento do CP será obtido a partir de comprimento total do 
deslocamento do CP e a velocidade média do CP será calculada pela divisão do comprimento do CP pela a duração do teste. Portanto, o comprime do deslocamento e a 
velocidade média serão calculados como grandezas escalares. Finalmente, a área elíptica será calculada pela análise de componentes principais (OLIVEIRA et al., 1996). 
Além disso, tbm será calculado o valo eficaz, amplitude máxima e a frequência mediana dos sinais de estabilometria. 
Para os dados de força serão calculados o pico de 
força e o coeficiente de variação para avaliar o índice de força isométrica máxima e resistência muscular localizada. Essses índices de força serão extraidos dos sinais de 
dinamômetro manual, escapular e de tronco.     
A análise de componentes principais será utilizada com o objetivo de extrair variáveis para classificar os atletas quanto ao 
nível de desempenho, bem como para identificar quais são as mais importantes nessa classificação.

PESQUISADOR(A): Felipe Guimarães Teixeira E-mail: fegute1@hotmail.com
PROJETO: Classificação de Judô de diferentes níveis e indivíduos ativos utilizando análise de componentes principais por meio de variáveis 

estabilométrica e de força

CRONOGRAMA

Etapa 1: Recrutamento dos voluntários para a coleta de dados. De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Realização das coletas de dados. De: 4/2016 à 6/2016, 
descrição: 2016. Etapa 3: Análise dos dados coletados. De: 7/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Preparação de tema livre para congresso De: 9/2016 à 10/2016, 
descrição: 2016. Etapa 5: Preparação de artigo para publicação De: 10/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Para garantir o melhor rendimento de um atleta em um esporte complexo como o Judô, faz-se necessário o pleno desenvolvimento de todas as variáveis de treinamento: 
morfologia, preparo físico e técnico. Essas variáveis, por meio de instrumentos adequados, permitem análises biomecânica, oferecendo uma contribuição positiva ao 
desempenho do judoca. Atualmente, a biomecânica do esporte vem se destacando como uma importante área para avaliar e melhorar o rendimento do lutador de alto 
rendimento. Os atletas de Judô são distribuídos em diferentes categorias conforme seu peso, logo características individuais determinam quais variáveis deverão receber 
maior atenção durante o treinamento. Entretanto, alguns lutadores são alocados de modo errado em uma categoria por escolhas baseadas apenas em massa corporal, 
sem a preocupação de concordar o nível em que se encontram as variáveis de treinamento com a categoria de peso.
O Judô é um esporte intermitente e dinâmico, com 
alta demanda física que exige habilidades complexas e excelência tática para o sucesso (DEGOUTTE, 2003). Para que o atleta seja eficiente, as técnicas do Judô devem ser 
realizadas com rigor, no momento certo da luta, equilibrando a intensidade suficiente da força, da velocidade e da potência (IMAMURA ET AL., 2006; 2007; BLAIS ET AL., 
2007; FRANCHINI, 2011; ISHII ET AL., 2012). A intensidade dessas valências físicas varia de acordo com a categoria de peso do atleta, tendo como principal fonte 
energética o metabolismo anaeróbio. Em contrapartida, a recuperação durante os curtos intervalos de tempo e a manutenção do trabalho realizado de forma 
intermitente durante a luta é suprida pelo metabolismo aeróbico (FRANCHINI, 2011). Além disso, o judoca de alto nível também deve adaptar-se às posturas apropriadas 
da luta, aperfeiçoando sua capacidade de manter-se em postura dinâmica e reestabelecê-la após uma pertubação externa ou interna (PERROT ET AL., 2000, PERRIN ET 
AL., 2002).
O controle da postura apropriada durante envolve um sistema complexo de estabilização, onde o sistema nervoso central integra informações sensoriais do 
sistema visual, vestibular, proprioceptivo, tátil e muscular (NASHNER ET AL., 1989, COLLINS E DE LUCA, 1993, MORASSO, 1999, REDFERN ET AL., 2001, PETERKA, 2002). 
Um importante problema nas mudanças posturais é manter a projeção do centro de massa (CM) sobre uma base de suporte relativamente pequena (GATEV et al., 1999). 
Para esse controle os desvios na posição do corpo são identificados por cada sistema sensorial de um modo particular: o sistema vestibular é particularmente sensível a 
desvios de orientação da cabeça, o sistema visual percebe desvios de orientação da cabeça relativa ao seu entorno e o sistema proprioceptivo detecta alterações nos 
membros inferiores e a orientação relativa à superfície de apoio do pé (NASHNER et al., 1989, PETERKA, 2002).
Além dos componentes de equilíbrio a capacidade de 
gerar força para os atletas de judô, bem como em muitas atividades desportivas, é um elemento essencial na performance. A falta de força pode gerar um atraso na 
execução correta das técnicas de arremesso, pode acelerar o processo de fadiga muscular e prejudicar a precisão do movimento (BLAIS ET AL., 2006). Durante o combate 
os atletas de Judô exercem tanto força dinâmica quanto força estática, tais componentes físicos são temas de estudo de diversos autores (PERRIN ET AL., 1987, BLAIS ET 
AL., 2006, FRANCHINI ET AL., 2005, 2007, 2011, SANCHEZ ET AL., 2011, LEWANDOWKA ET AL., 2011), mostrando a representatividade dessa capacidade física para o 
melhor rendimento do atleta de Judô.
A capacidade de manutenção e adaptação do equilíbrio dinâmico e na utilização da força durante a luta são componentes 
essenciais para a maioria dos atletas de ponta, podendo inclusive contribuir para a identificação de novos talentos, uma vez que apenas em padrões mecânicos específicos 
do equilíbrio dinâmico podem ser geradas força e potência adequadas execução das técnicas. 

OBJETIVOS

Objetivo Geral
Este projeto tem como objetivo classificar atletas de Judô em diferentes níveis e grupo controle baseado em parâmetros estabilométricos e de força 
utilizando análise de componentes principais.

Objetivos específicos
•
Avaliar o comportamento do CP em diferentes condições a partir de seis variáveis clássicas: 
comprimento de deslocamento, velocidade média, área elíptica, valor eficaz, frequência mediana e amplitude máxima.
•
Avaliar os índices de força (resistência e pico de 
força) utilizando dinamômetro manual, lomar e escapular.
•
Identificar as variáveis (estabilométrica e força) que melhor classificam os atletas os grupos avaliados 
utilizando análise de componentes principais.


RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que algumas variáveis tenham um maior poder de classificação entre os três grupos avaliados. Com isso, será possível avaliar a capacidade de manutenção e 
adaptação do equilíbrio e força em atletas de Judô, podendo inclusive contribuir como ferramenta de identificação de novos talentos.

VIABILIDADE TÉCNICA

Para o desenvolvimento da pesquisa, conta-se com o Laboratório de biomecânica da Universidade Estácio de Sá, unidade João Uchoa. Este laboratório dispõe de todos os 
equipamentos necessários para a execução do projeto.
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METODOLOGIA

O ranking final de competição e os tempos parciais da natação, ciclismo e corrida serão coletados a partir dos resultados dos finalistas da categoria elite masculino e 
feminino nas distâncias short (realizados em Cancun, México, em 2012; Cozumel, México, em 2013; Edmonton, Canadá, em 2013; New Plymouth, Nova Zelândia, em 
2014; e Tiszaujvaros, Hungria. em 2014), olímpico (realizado nas Olimpíadas de Sydney, Austrália, em 2000; Atenas, Grécia, em 2004; Pequim, China, em 2008; e Londres, 
Inglaterra, em 2012; e nos campeonatos mundiais de Avignon, França, em 1989; Orlando, Estados Unidos, em 1990; Queensland, Austrália, em 1991; Huntsville, Estados 
Unidos, em 1992; Manchester, Inglaterra, em 1993; Wellington, Nova Zelândia, em 1994; Budapest, Hungria, em 2010; Pequim, China, em 2011; Barfoot & Thompson, 
Nova Zelândia, em 2012; Londres, Inglaterra, em 2013; e na copa do mundo em Jiayuguan, China, em 2014), Ironman (realizado nos campeonatos mundiais de 2009 a 
2014 em Kailua-Kona, Hawaii) e no triathlon off-road (realizado nos campeonatos mundiais de 2010 a 2014 em Makena, Maui, Hawaii). Os tempos de transição entre 
natação e ciclismo, bem como entre ciclismo e corrida serão incluídos no tempo total. Os dados estão disponíveis livremente, sendo de domínio público, e serão acessados 
através dos sites www.triathlon.org, www.ironman.com e www.xterraplanet.com. O estudo poderá ser aprovado pelo Comitê de Ética com a dispensa da exigência do 
termo de consentimento livre e esclarecido, uma vez que todos os dados estão disponíveis ao público.
Depois de verificar o pressuposto de normalidade através do teste 
de Shapiro-Wilk, a correlação de Spearman Rank será utilizada para analisar a associação entre os tempos da natação, ciclismo e corrida com o ranking final de prova no 
triathlon off-road e no triathlon tradicional nas distâncias short, olímpico e Ironman. Apresentaremos o intervalo de confiança de 95% (95% CI). Os coeficientes de 
correlação serão interpretados por meio da escala de magnitudes proposto por Hopkins (www.sportsci.org): <0.1, trivial; 0,1-0,29, pequeno; 0,3-0,49, moderada; 0,5-
0,69, grande, 0,7-0,89, muito grande; ≥ 0,9, quase perfeito. As análises serão realizadas no Graphpad Prism 5 (software GraphPad Inc., Califórnia, EUA) a um nível de 
significância de P < 0,05.


PESQUISADOR(A): Allan Inoue Rodrigues E-mail: allan_inoue@hotmail.com
PROJETO: RELAÇÃO ENTRE O RANKING FINAL E O TEMPO PARCIAL DA NATAÇÃO, CICLISMO E CORRIDA NO TRIATHLON OFF-ROAD E NO TRIATHLON 

TRADICIONAL NAS DISTÂNCIAS SHORT, OLÍMPICO E IRONMAN

CRONOGRAMA

Etapa 1: Submissão do Projeto ao Comitê de Ética De: 2/2016 à 2/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Revisão de literatura De: 2/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Coleta de dados na internet De: 3/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Tabulação e análise dos dados De: 4/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Redação dos 
resultados De: 7/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Redação da discussão e conclusão De: 10/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Submissão do artigo a 
publicação como Artigo Original De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Triathlon é uma modalidade que envolve natação, ciclismo e corrida e pode ser realizada em diferentes distâncias, sendo a menor delas conhecida como short triathlon 
(750 m de natação, 20 km de ciclismo e 5 km de corrida) [1], passando pela olímpica (1,5 km de natação, 40 km de ciclismo e 10 km corrida) [2] até a distância Ironman 
(3,8 km de natação, 180 km de ciclismo e 42,2 km de corrida) [3]. Além do triathlon tradicional, existe o triathlon off-road (também chamado Xterra®) o qual combina 1,5 
km de natação, 30 km de mountain bike (MTB) e 11 km de corrida em trilhas [4]. Foi previamente demonstrado que variáveis fisiológicas, como o consumo máximo de 
oxigênio (VO2máx), velocidade associada ao VO2máx (vVO2máx), economia de movimento, máxima fase estável de lactato (MLSS) e potência máxima (PPO) são 
significativamente correlacionadas com o desempenho de triatletas [1,7-9]. Além das variáveis fisiológicas, os fatores que também influenciam no desempenho do 
triatleta são os associados à competição, como a estratégia empregada durante a prova [10]. Com a oficialização do “vácuo” na etapa do ciclismo, nas provas de distância 
short e olímpica, na década de 90, a influência do ciclismo na corrida e no desempenho final do triathlon pode ter sofrido mudanças, pois os atletas passaram a poder usar 
o vácuo para amenizar os efeitos deletérios da etapa anterior na etapa subsequente, alterando sua estratégia e melhorando o desempenho final. A provável melhora no 
desempenho deve-se a redução de aproximadamente 30% da energia requerida no ciclismo quando se está no vácuo [11]. Hausswirth et al. [12] demonstraram que o 
consumo de oxigênio, ventilação pulmonar, frequência cardíaca e concentração de lactato sanguíneo foram menores durante 20 km de ciclismo no vácuo em comparação 
ao ciclismo sem vácuo, além disso, o desempenho na corrida subsequente melhorou 4%. Poucos estudos investigaram a relação entre o desempenho (ranking final) no 
triathlon com o desempenho isolado (tempo parcial) da natação, ciclismo e corrida [13,14]. De Vito et al. [13], reportaram correlações significativas de diferentes 
magnitudes entre a natação, o ciclismo e a corrida com o tempo total na prova de distância olímpica (r = 0,60; r = 0,94 e r = 0,82, respectivamente). Os maiores valores 
foram encontrados para o ciclismo e a corrida, atribuídos pelos autores pela elevada contribuição percentual das duas modalidades no tempo total (50% e 30%, 
respectivamente), comparados à natação. Corroborando esses dados Schabort et al. [7] demonstraram que o ciclismo (r = 0,98; P < 0,01) e a corrida (r = 0,93; P < 0,01) 
estão correlacionados com o tempo total da competição, sendo o ciclismo a modalidade que melhor se associou ao desempenho final do triathlon. Entretanto, Vleck et al. 
[14] analisaram o desempenho de 24 triatletas homens da categoria elite durante a Copa do Mundo de triathlon na distância olímpica, monitorando as três etapas da 
prova por meio de um sistema de vídeo e GPS. Esses autores reportaram que houve uma correlação significativa entre a posição final na competição e o desempenho 
durante a fase de corrida (r = 0,86; P < 0,01). Houve também uma significativa correlação inversa entre a posição final na competição e a velocidade média de corrida, em 
metros por segundo (r = -0,53; P < 0,01). Vleck et al. [15] também observaram associações significativas entre a velocidade média de corrida (r = -0,94; P < 0,01) e o 
desempenho final no triathlon olímpico. Essas elevadas correlações com o ranking final não eram evidentes na natação (r = 0,36 a 0,52) nem no ciclismo (r < 0,74) [14-16]. 
Os estudos são controversos quando tentam demonstrar qual etapa, das  que compõem o triathlon (natação, ciclismo ou corrida), melhor explica o ranking final. Além 
disso, inexistem dados da relação entre o desempenho no triathlon off-road e as três etapas do triathlon. 

OBJETIVOS

Portanto, o presente estudo tem como objetivo correlacionar os tempos parciais da natação, ciclismo e corrida com o ranking final de competição no triathlon off-road e 
no triathlon tradicional nas distâncias short, olímpico e Ironman.

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se encontrar correlações significativas entre o ranking final e os tempos parciais da natação, ciclismo e corrida no triathlon off-road e no triathlon tradicional nas 
distâncias short, olímpico e Ironman.

VIABILIDADE TÉCNICA

O projeto não terá gasto, sendo perfeitamente viável a sua realização. 
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Tipologia da Pesquisa
	Este será um estudo de efeito agudo de abordagem transversal. Método que envolve manipulação de variáveis independentes a fim de se 
investigar a relação de causa e efeito sobre a variável dependente (THOMAS & NELSON, 2002).

Amostra 
	Vinte jovens fisicamente ativos, voluntários, normotensos 
participarão de todo o procedimento experimental. Todos serão informados sobre a garantia da confidencialidade de suas informações na pesquisa. Os critérios de 
inclusão para o estudo seguirão as seguintes características para todos os participantes: a) não realizar qualquer tipo de atividade física regular durante o período do 
estudo; b) não ter qualquer limitação funcional para a realização dos testes; c) não apresentar qualquer condição médica que possa influenciar o programa de 
treinamento e d) não utilizar quaisquer tipos de drogas que possam influenciar os resultados dos testes. Serão incluídos os indivíduos com experiência de pelo menos um 
ano em EF e liberados clinicamente por uma avaliação médica. 
 Antes da coleta de dados, todos os participantes deverão responder ao questionário PAR-Q e deverão ler 
e assinar o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) após terem sido informados sobre os procedimentos de ensaio e treinamento a ser realizado durante o 
estudo de acordo com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Este projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética na Pesquisa da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (protocolo nº 23083.011633/2011-37). 

Procedimentos Experimentais 
O presente estudo será realizado em um total de 
cinco visitas, em dias não consecutivos, sempre no mesmo horário. Na primeira visita, os indivíduos serão submetidos a uma avaliação antropométrica e ao teste de 10RM 
para os exercícios supino e cadeira extensora. Na segunda visita será realizado o re-teste de 10RM. Da terceira a quinta visita, os sujeitos serão divididos aleatoriamente 
com entrada contrabalançada e alternada em três situações experimentais (Figura 1), a saber: a) realização dos exercícios de alongamento estático antes da execução dos 
EF (AE+EF); b) realização dos EF com posterior execução dos exercícios de alongamento estático (EF+AE) e c) realização somente dos EF (EF).
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Etapa 1: Desenvolvimento do Projeto de Pesquisa: EFEITO AGUDO DE DIFERENTES COMBINAÇÕES ENTRE OS EXERCÍCIOS DE ALONGAMENTO E OS EXERCÍCIOS DE FORÇA 
SOBRE O DESEMPENHO DAS VARIÁVEIS HEMODINÂMICAS E DA SATURAÇÃO DE OXIGÊNIO DE INDIVÍDUOS NORMOTENSOS De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A realização frequente da atividade física está relacionada a uma influência na modulação do sistema nervoso autônomo (SNA), reduzindo a atividade do sistema nervoso 
simpático (SNS) e aumentando a atividade do sistema nervoso parassimpático (SNP) no pós-exercício. O seu estresse é capaz de provocar respostas hemodinâmicas, 
devido à ativação dos mecanorreceptores musculares sensíveis a deformação muscular, bem como os quimiorreceptores sensíveis a composição química do plasma. Isto 
garante a perfusão vital para o corpo sem variações excessivas (NÓBREGA et al., 2014). Neste intuito, algumas formas de atividade física, tais como exercício de 
alongamento (EA) e exercício de força (EF) são capazes de promover alterações nas variáveis hemodinâmicas (NÓBREGA et al., 2014; FARINATTI et al., 2011a), 
metabólicas (SIMÕES et al., 2010; GENTIL et al. 2010; GÜLTEKIN, KIN-ISLER, SÜRENKÖK, 2006) e psicofisiológica (MORISHITA et al., 2013; ROBERTSON et al., 2003; BORG, 
2000).
A prática regular do EF possibilita benefícios no controle e manutenção da pressão arterial (PA) com possível efeito hipotensivo pós exercício (Figueiredo et al., 
2015a; Bentes et al., 2014; PAZ et al., 2014; SANTOS et al.,2014; Teixeira et al., 2011; De SALLES et al.,2010; SIMÃO et al., 2005). Os protocolos EF devem ser aplicados de 
forma coerente com objetivo de encontrar uma carga de treinamento ideal para diversas populações (ACSM, 2009). Durante a execução, o EF promove aumento rápido 
das respostas hemodinâmicas (FIGUEIREDO et al., 2015a, GERAGE et al., 2013; SIMÃO et al., 2005) e metabólicas (SIMÕES et al., 2010; GENTIL et al. 2010; GÜLTEKIN, KIN-
ISLER, SÜRENKÖK, 2006).
Durante o EF, uma maior ativação do SNS promove o aumento da resposta cardiovascular por ação dos mecanorreceptores, por conta da 
modificação estrutural dos vasos sangüíneos e da redução do fluxo durante a contração muscular (FIGUEIREDO et al., 2015a; FARINATTI et al., 2011a; REZK, 2006). Em 
resposta a redução do retorno venoso ocasionado pelo EF, há um aumento da frequência cardíaca (FC) e da PA para poder garantir o fluxo sanguíneo (SANTOS et al., 
2014; DE SALLES et al., 2010; VELOZO et al., 2010). A literatura aponta que imediatamente após o EF há um retorno da ação de controle do SNP e a redução da ação do 
SNS que levam a uma redução da FC. No pós exercício, o efeito hipotensivo, a liberação de uma substância vasodilatadora, Óxido Nítrico, é capaz de agir na parede do 
endotélio facilitando o relaxamento dos vasos sanguíneos diminuindo também a PA (NOBREGA et al., 2014; TERRA et al., 2008).
O EA é um importante elemento da 
capacidade física capaz de induzir modificações favoráveis ao organismo. A sua realização por um determinado tempo é capaz de aumentar as respostas hemodinâmicas e 
metabólicas pelas modificações na estrutura mecânica do músculo (INAMI et al., 2015). O tamanho do grupo muscular e o número de grupamentos musculares 
envolvidos nos exercícios estão relacionados às respostas para aumentos da PAS, PAD, pressão arterial média (PAM), FC, duplo produto (DP), SpO2 (LIMA et al., 2015; 
COSTA E SILVA, 2013; COSTA et al., 2011; FARINATTI et al., 2011a; FARINATTI et al., 2011b; GLADWELL e COOTE, 2002) e concentração de lactato (GENTIL et al. 2010; 
GÜLTEKIN, KIN-ISLER, SÜRENKÖK, 2006; BENSON, DOCHERTY, BRANDENBURG, 2006). Dessa maneira, parece existir nos últimos anos um crescente interesse em 
pesquisas que verifiquem os reais benefícios da inclusão do EA como prática rotineira (COSTA et al., 2011; CRAMER et al., 2004).
O EA quando realizado por grandes 
grupos musculares causa um aumento da resistência vascular periférica no músculo alongado. Isto leva a uma alteração no calibre dos vasos sanguíneos produzindo uma 
redução do fluxo de sangue e um aumento da resistência à sua passagem. Com isto, ocorre um ajuste fisiológico para vencer a barreira mecânica imposta pelo EA aplicado 
no músculo, resultando assim em um aumento das respostas hemodinâmicas PA e FC durante a execução.

OBJETIVOS

Verificar o efeito agudo de diferentes combinações entre os exercícios de alongamento e os exercícios de força sobre o desempenho das variáveis hemodinâmicas e da 
saturação de oxigênio de indivíduos normotensos.

RESULTADOS ESPERADOS

O presente projeto aceita como hipótese que a realização de exercícios de alongamento após a realização dos exercícios resistidos irão influenciar negativamente - 
aumentando os valores -  nas respostas hemodinâmicas e na saturação de oxigênio de indivíduos normotensos.

VIABILIDADE TÉCNICA

Todos os custos relacionados ao presente projeto serão de responsabilidade do pesquisador.
Estima-se como custos fixos o deslocamento até o local da coleta de dados, 
as refeições realizadas no período da coleta de dados bem como a manutenção dos equipametos.
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METODOLOGIA

Atletas competidores de esportes de combate de nível nacional e internacional serão recrutados na Confederação Brasileira de Lutas Associadas. No grupo A serão 
incluídos vinte indivíduos do sexo masculino, com idade entre 25 e 35 anos, que concordem em participar do estudo e pratiquem espontânea e individualmente como 
prática de suas rotinas pré-competitivas, procedimentos de perda rápida de peso. O grupo B será representado por vinte indivíduos com as mesmas características, mas 
que não realizam os procedimentos de perda rápida de peso. Todos os atletas serão avaliados ao final de cada mesociclo de treinamento á fim de verificar o efeito do 
overreaching e dos procedimentos de perda peso rápido sobre a reatividade vascular e sua associação com o perfil de citocinas pró-inflamatórias.

Avaliação da 
bioquímica do sangue
Serão dosadas as seguintes variáveis:
- glicemia de jejum, colesterol total, colesterol HDL, triglicerídeos, transaminases, proteína C reativa (PCR), 
creatino cinase, uréia, creatinina, albumina e ácido úrico através de reações colorimétricas com leitura pelo aparelho Cobas-Mira (Roche).
- insulina, proteína C reativa, 
homocisteína e fibrinogênio através de leitura de placa de Elisa conforme descrito no manual do fabricante Cayman Chemical. 
- citocinas: interleucina 1, interleucina 2, 
interleucina 6, interleucina 8, interleucina 10, interleucina 15  fator de necrose tumoral, antagonista do receptor de interleucina 1 (IL-1ra), fator de crescimento do 
endotélio vascular (VEGF), grelina, leptina, insulina, adiponectina, visfatina, glucagon e resistina através de kits fornecidos pela Bio-Rad para utilização no equipamento  
Bio-Plex 200 Suspension Array System e análise subsequente da intensidade de fluorescência através do Bio-Plex Manager software 4.1 (Bio-Rad Laboratories).
As 
amostras de sangue serão coletadas antes e após a semana de suplementação de creatina e em seguida, armazenadas em congelador a -80o C até sua utilização em 
laboratório.

Avaliação da reatividade microvascular

Laser Doppler. A reatividade microvascular cutânea será avaliada através da técnica de fluxometria laser speckle, 
padronizada e validada recentemente em dois centros de investigação clínica da França [68, 69] Os eletrodos de micro-iontoforese serão colados à face ventral da pele do 
ante-braço e preenchidos com 200 μl de solução de 2% de acetilcolina (Sigma Chemical CO, USA). Após registro da linha de base do fluxo microvascular cutâneo durante 5 
minutos, seis doses de acetilcolina (corrente anódica) de intensidades crescentes de 30, 60, 90, 120, 150 e 180 μA e tempo de infusão de 10 segundos serão administradas 
de maneira cumulativa a cada 60 segundos. Para os testes de hiperemia reativa pós-oclusiva (HRPO), a oclusão arterial será realizada através de manguito pneumático 
inflado em pressão supra-sistólica (50 mmHg acima da pressão sistólica dos pacientes) durante 3 minutos. Após a liberação do manguito, serão medidos os seguintes 
parâmetros: fluxo cutâneo máximo, tempo para o pico de fluxo máximo (time-to-peak) e área sob a curva de HRPO. O sinal de laser speckle será registrado em 
computador através de software de aquisição automática de dados (Perisoft for Windows).

Investigação do número de capilares perfundidos. Na presente investigação, 
utilizaremos a video-microscopia intravital cutânea, técnica igualmente não invasiva e validada para estimar clinicamente em condições in vivo, a rarefação capilar de 
natureza funcional ou estrutural [70, 71]. A vídeo-microscopia será realizada logo após as mensurações de fluxometria laser-Doppler com microscópio de fibra ótica com 
epi-iluminação contendo lâmpada de 100W de vapor de mercúrio e objetiva M200 (Micro-Scopeman MS-500C, Moritex, USA) com amplificação final de 200× conforme 
descrito por Francischetti e colaboradores [72]. As imagens do microscópio serão transferidas e armazenadas para posterior análise em computador através de conversor 
de imagens de vídeo.
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INTRODUÇÃO

A periodização do treinamento faz referência à divisão sazonal de cargas como o volume, a intensidade e a frequência de exercícios que devem ser adequadamente 
distribuídos em períodos cíclicos de esforço e recuperação que desenvolvam as funções orgânicas e maximizem as manifestações esportivas [2, 3]. 
Este processo, visa 
promover adaptações induzindo estado provisório de fadiga também denominado “overreaching” que, apesar de prejudicar a homeostasia do corpo através da 
sobreposição acumulativa de cargas de treinamento, subsequentemente, após a implementação de adequado período de recuperação, permite a ocorrência da super-
compensação, condição que eleva o organismo a capacidade funcional superior [3].
Á fim de possibilitar o alto rendimento em diversos momentos do macrociclo foi 
recentemente proposto por Verchoshansky modelo de periodização em bloco [13-15]. Neste modelo, cada macrociclo tem duração máxima de três meses, possui apenas 
três mesociclos, sendo o primeiro destinado ao desenvolvimento das cargas fundamentais como resistência aeróbia ou força e habilidades técnicas (fase de assimilação), o 
segundo ao aprimoramento de habilidades aneróbias-aeróbias combinadas, resistência aeróbia ou muscular e habilidades técnicas altamente específicas ao esporte (fase 
de transformação) e o terceiro a obtenção de velocidade máxima e recuperação pré-competitiva (fase de realização) [15-18].
Este modelo concebido como periodização 
ATR, pressupõe a execução de cargas intensivas de treinamento de forma progressiva em cada mesociclo durante as três primeiras semanas seguidas por uma semana 
regenerativa, modelo amplamente incorporado em esportes de combate [2, 7, 13, 19].
Esportes de combate representam cerca de 25% de todas as medalhas disputadas 
em jogos olímpicos e alguns deles, como o boxe e o mixed martial arts (MMA), são vistos por milhões de espectadores em todo o mundo [20]. Nestes esportes, os atletas 
são sistematicamente classificados em categorias específicas de peso á fim de que hajam disputas mais equilibradas entre os oponentes em termos de tamanho corporal, 
força e agilidade. 
Evidências sugerem que três semanas de treinamento seja o período máximo de tempo para implementação de cargas intensivas de treinamento e o 
limite para perturbações endócrinas associadas com a redução dos níveis de testosterona bem como alteração nos níveis plasmáticos de citocinas. De fato, alguns estudos 
demonstram que tais alterações endócrinas e sobre as citocinas plasmáticas observados durante os diferentes períodos da preparação do atleta refletem o status de 
energia do organismo sendo igualmente sensíveis a alterações nos níveis de estresse do treinamento [60, 61].
Adicionalmente, muitos atletas adotam procedimentos 
agudos e/ou crônicos de rápida perda de peso á fim de conquistar uma vantagem sobre adversários menores, mais leves e mais fracos [21, 22]. Tais procedimentos, que 
frequentemente envolvem diferentes metodologias de desidratação e acentuada restrição das calorias na dieta com reconhecido impacto negativo sobre a saúde do 
atleta, apresentam uma prevalência média de 60-90% [20] em atletas da luta olímpica [23, 24], boxe [22], jiujitsu [25], judô [26], taekwoedo [27] e karate [25].
Para 
alcançar a rápida perda de peso, estes atletas utilizam uma combinação de metodologias que incluem redução na ingestão de líquidos e de carboidratos, diminuição da 
quantidade de calorias na dieta, uso de saunas e realização de exercícios físicos com roupas plásticas, jejum no dia anterior a pesagem ou ainda, utilização de moduladores 
de apetite ou drogas de efeito diurético e laxativo [25]. Além dos efeitos clínicos associados à depressão, redução da auto-estima, dificuldade de concentração, maior 
probabilidade de desenvolvimento de desordens bulímicas e anorexígenas, os procedimentos de perda rápida de peso podem induzir severos prejuízos no rendimento 
aeróbio e anaeróbio do atleta [28].


OBJETIVOS

Objetivo

Investigar o efeito da periodização ATR adotada por atletas de luta e dos procedimentos de perda rápida de peso sobre a reatividade microvascular dependente 
de endotélio e sobre a capacidade capilar de perfusão tecidual.

Objetivos específicos

1-	Verificar se as semanas de treinamento intensivo dos mesociclos de 
assimilação, transformação e assimilação são capazes de alterar a reatividade microvascular dependente de endotélio e a capacidade de perfusão de capilares 
teciduais;
2-	Identificar se as eventuais alterações da reatividade microvascular e da perfusão capilar induzidas pelo treinamento intensivo nos mesociclos de assimilação, 
transformação e realização são restauradas após uma semana regenerativa;
3-
Analisar se os procedimentos de perda rápida de peso realizados durante o “tapering” 
influenciam negativamente na reatividade microvascular e na perfusão capilar;
4-	Correlacionar os resultados observados na reatividade microvascular e perfusão capilar 
nos diferentes períodos com as alterações bioquímicas e de citocinas do sangue;


RESULTADOS ESPERADOS

Diante da capacidade do modelo de periodização ATR em provocar condição de overreaching no organismo através de três semanas consecutivas de treinamento 
intensivo esperamos que ele seja igualmente capaz de alterar a reatividade vascular reduzindo a vasodilatação dependente de endotélio e a perfusão de capilares 
teciduais. Por outro lado, diante das evidências de que a aplicação de uma quarta semana regenerativa permitiria a completa recuperação e também a super-
compensação do organismo do atleta assegurando melhorias no desempenho esportivo, esperamos que este período de atenuação das cargas de treinamento provoque 
melhorias sobre a função vascular. A investigação de três ciclos consecutivos de treinamento intensivo e um de recuperação possibilitará a compreensão dos efeitos da 
periodização ATR sobre a reatividade microvascular e a densidade capilar tecidual, demonstrando igualmente o predomínio de citocinas pró e anti-inflamatórias ao longo 
do período. Esperamos que cada mesociclo da periodização ATR revele-se eficiente para melhorar a reatividade vascular e a densidade capilar produzindo perfil de 
citocinas de predomínio anti-inflamatório e representando organização eficaz das cargas de treinamento físico para produção de adaptações que visem estabelecer 
melhorias no desempenho atlético bem como para desenvolvimento da saúde da população geral.

Neste contexto, encontra-se bem evidenciado que o treinamento 
intensivo sem períodos de recuperação é capaz de elevar o estresse oxidativo celular e estabelecer condição inflamatória crônica capaz de comprometer a reatividade 
vascular dependendente de endotélio. Como a adaptação celular depende da presença de estímulos agressores de intensidade suficientemente elevada para ativar as 
respostas intrínsecas celulares, esperamos que o aumento da reserva anti-oxidante e de moléculas anti-inflamatórias sejam capazes de, mediante adequado período de 
recuperação, fazerem prevalecer seus efeitos sobre a função vascular.

Em face do exposto, nossa equipe apresenta grandes expectativas em relação ao efeito dos 
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CRONOGRAMA

Etapa 1: Seleção e recrutamento atletas de luta olímpica De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: AVALIAÇÕES DA REATIVIDADE VASCULAR DOS ATLETAS - 
MESOCICLO 1 De: 3/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 3: AVALIAÇÕES DA REATIVIDADE VASCULAR DOS ATLETAS - MESOCICLO 2 De: 5/2016 à 7/2016, descrição: 
2016. Etapa 4: AVALIAÇÕES DA REATIVIDADE VASCULAR DOS ATLETAS - MESOCICLO 3 De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: ANÁLISE DOS ELEMENTOS DO 
SANGUE E CITOCINAS De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 6: REDAÇÃO DOS MANUSCRITOS De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

procedimentos de perda rápida de peso entre atletas de esportes de combate justamente em um período pré-competitivo conhecido como tapering que deveria fornecer 
possibilidades de recuperação do organismo. Acreditamos que este procedimento prejudique as adaptações normais esperadas em decorrência do treinamento intensivo 
aplicado nos períodos anteriores podendo comprometer o desempenho do atleta em competições através da redução da reatividade microvascular, redução da 
densidade capilar e elevação crônica dos níveis plasmáticos de citocinas pró-inflamatórias. 


VIABILIDADE TÉCNICA

Contamos com a infraestrutura do Laboratório de Investigação Cardiovascular do Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz-RJ) e do setor de pesquisa clínica do Instituto Nacional 
do Coração. As equipes de investigadores de ambos os laboratórios vem desenvolvendo há vários anos investigações que visam esclarecer os efeitos adaptativos 
vasculares do treinamento físico. Tais equipes são de origem multidisciplinar e contam com a colaboração de médicos, biólogos, nutricionistas e educadores físicos com 
experiência no treinamento físico de animais e seres humanos. Alguns dos integrantes inclusive, já desenvolvem a alguns anos trabalhos de orientação e planejamento 
com atletas profissionais junto às federações de triathlon e luta olímpica. Nossos laboratórios contam ainda, com equipamentos modernos como sistemas de fluxometria 
laser Doppler e de micro-iontoforese, microscopia com epi-iluminação intra-vital e equipamento Bio-Plex 200 Suspension Array System para análise das citocinas do 
sangue. Possuímos ainda, apoio qualificado de tecnologistas responsáveis pelas coletas de sangue e operacionalização dos sistemas de fluxometria a laser e Bio-Plex.
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METODOLOGIA

Desenho do estudo
Estudo retrospectivo, descritivo e observacional, constituído de três grupos de pacientes da coorte de doença de Chagas do INI, divididos de acordo 
com as diferentes modalidades de transmissão. 

Cálculo amostral
	Baseou-se em análise prévia de proporção de progressão para cardiopatia chagásica entre expostos 
e não expostos à transmissão vetorial na casuística da coorte de DC do INI.
Proporção de casos entre os expostos: 63.64%
Proporção de casos entre os nãos expostos: 
43.75%
Risco relativo calculado: 1.4546
Nível de significância: 5%
Poder do teste: 80%
Teste de hipótese: bicaudal
Tamanho da amostra calculado para cada grupo: 
97

Seleção de pacientes
	Pacientes matriculados na coorte de DC no período de 1986 a 2010 serão selecionados de forma aleatória e serão divididos em três grupos 
contendo 97 pacientes cada um, sendo incluídos de acordo com o respectivo modo de transmissão: a) vetorial; b) congênito e c) transfusional. Será utilizado o banco de 
dados do Laboratório de Pesquisa Clínica em doença de Chagas como ponto de partida para o rastreamento dos prontuários dos pacientes.

Critérios de inclusão e 
exclusão
Serão incluídos pacientes da coorte do INI com diagnóstico sorológico positivo para DC e com dados epidemiológicos suficientes para classificação da forma de 
transmissão. Pacientes oriundos de áreas rurais com relato da presença do vetor no domicílio serão incluídos no grupo de transmissão vetorial. Pacientes com relato de 
transfusão sanguínea antes de 1992 serão incluídos no grupo de transmissão transfusional. Pacientes nascidos em áreas urbanas não endêmicas para DC, que apresentem 
mãe portadora de doença de Chagas ou oriundas de áreas endêmicas, e que não tenha nenhum outro dado epidemiológico de risco para aquisição da doença serão 
classificados como infectados por via congênita. Pacientes com abandono do tratamento por dois ou mais anos e com modo transmissão ignorado ou inconclusivo serão 
excluídos.

Critérios de avaliação, classificação e de progressão da cardiopatia chagásica.
	Será realizada revisão dos prontuários para aquisição de dados clínicos das 
anotações médicas das consultas e achados laboratoriais dos pacientes selecionados. A classificação clínica das formas de apresentação da DC será de acordo com o 
Consenso Brasileiro de Doença de Chagas de 2005: forma indeterminada (FI), forma cardíaca (FC) (estágios A, B1, B2, C e D) e forma digestiva (FD) (megaesôfago e 
megacólon)18. 
A progressão para cardiopatia será definida pelo aparecimento de alterações características de doença de Chagas no eletrocardiograma (ECG) e 
ecocardiograma (ECO) realizados pelos pacientes durante o acompanhamento de acordo com os critérios previamente estabelecidos por outros estudos, o consenso 
brasileiro  de DC e a diretriz latino-americana sobre cardiopatia chagásica19,20,21,22,23.
O período de seguimento para observação da progressão será até junho de 
2015. 

Plano de Análise
Pacientes cadastrados no INI, entre 1986 e 2010, serão seguidos até junho de 2015. Neste estudo, a frequência (percentual) das formas de 
apresentação clínica da DC será calculada no início do seguimento e analisada a incidência de progressão para cardiopatia, pautada no surgimento de alterações no ECG e 
ECO. Na análise da incidência será calculada a incidência acumulada, expressa como a proporção entre os respectivos grupos expostos às diferentes modalidades de 
transmissão e quantos de cada grupo apresentarão progressão clínica, no período de observação. Será calculada a densidade de incidência, que é expressa como o 
número de eventos x pessoa-tempo. Um banco de dados com todas as variáveis estudadas será elaborado utilizando-se do programa SPSS, onde todas as análises 
estatísticas serão realizadas24. As variáveis contínuas serão analisadas por meio dos testes t de Student e de Mann-Whitney, para comparações de médias de distribuição 
e variáveis numéricas normais e assimétricas. O teste de Mann-Whitney também será utilizado para comparação de variáveis em dois grupos de estudo. Para comparação 
de proporções e de variáveis categóricas entre dois grupos serão utilizados os teste Qui-quadrado e exato de Fisher. O teste de Kruskal Wallis será utilizado quando forem 
necessárias comparações entre três ou mais grupos. As análises de regressão univariada e multivariada de Cox serão realizadas para identificar fatores de progressão25. 


O nível de significância adotado para todos os testes será de 5%.  


PESQUISADOR(A): Marco Antonio Prates Nielebock E-mail: marco_nielebock@uol.com.br
PROJETO: ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DAS MODALIDADES DE TRANSMISSÃO NA PROGRESSÃO PARA CARDIOPATIA CHAGÁSICA

CRONOGRAMA

Etapa 1: treinamento da equipe De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Envio à agência de fomento De: 4/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Revisão dos 
prontuários De: 4/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Confecção de manuscritos De: 9/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 5: análise estatística De: 10/2016 à 
11/2016, descrição: 2016. 

INTRODUÇÃO

Apesar de profundas mudanças epidemiológicas em recentes décadas com o controle da transmissão vetorial por triatomíneos domiciliados e da transmissão por 
transfusões sanguíneas, a doença de Chagas (DC) ainda é um importante problema de saúde pública na América Latina. Estima-se que existam cerca de 12 milhões de 
infectados, particularmente em países da América do Sul1. O Brasil é o país com maior número de infectados. Recente estudo demostrou existir cerca de 4,6 milhões de 
portadores da doença no Brasil, gerando uma grande demanda de recursos para tratamento e impacto econômico na seguridade social2. Acredita-se que nos dias atuais 
grande parte dos portadores esteja vivendo em áreas urbanas, consequência do movimento migratório rural/urbano observado no Brasil e outros países da América 
Latina nas últimas décadas3,4,5. 
Estudos de campo desenvolvidos no passado em áreas rurais com grande contingentes de indivíduos infectados por via vetorial 
indicavam grandes proporções de progressão de pacientes assintomáticos para formas cardíacas6.7.8. A possibilidade de reinfecções naqueles que permaneciam nas 
áreas endêmicas, contribuiria para mais elevadas taxas de progressão9. Hoje se sabe que aproximadamente 40% dos portadores de doença de Chagas irão apresentar 
algum comprometimento cardíaco durante a evolução da doença, podendo evoluir para formas graves e acarretar óbitos precoces10.
 A transmissão congênita, apesar 
de pouco frequente, apresenta grande impacto cumulativo, sendo provavelmente a principal forma de transmissão em áreas urbanas nos dia atuais11,12,13. Após 
medidas de controle dos doadores de sangue adotadas por diversos países, esta modalidade de transmissão atualmente é extremamente rara, porém já foi considerada a 
principal forma de transmissão no Brasil em décadas passadas14. Parece que a quantidade do inócuo inicial e a carga parasitária mais alta estão diretamente relacionadas 
com a gravidade da apresentação da infecção, o que pode ser constatado em surtos agudos por transmissão oral, pelo consumo de bebidas artesanais contaminadas por 
triatomíneos infectados com Trypanosoma cruzi15. 
Estudo desenvolvido por Storino e colaboradores na Argentina, concluiu que a cardiopatia chagásica era mais 
frequente nos indivíduos que haviam adquirido a doença por transmissão vetorial, do que naqueles expostos por via transfusional e congênita. Contudo, o cálculo 
amostral não foi realizado, o número de pacientes em cada grupo não foi uniforme e o estudo foi do tipo transversal16. Recente estudo realizado na coorte do DC do 
Instituto Nacional de Infectologia Evandro Chagas (INI) com pacientes naturais do estado do Rio de Janeiro evidenciou que a forma cardíaca era mais comum entre os 
pacientes que tinham se infectado por via vetorial13,17.
Justificativa
Há uma carência de estudos que analisem a influência das modalidades de transmissão na 
progressão da doença de Chagas. Ampliar os conhecimentos do comportamento natural da doença de Chagas, identificando fatores que influenciam na progressão para 
formas clínicas patológicas como a cardiopatia é de extrema importância, considerando as mudanças epidemiológicas ocorridas na história natural da doença, como a 
redução das transmissões por via vetorial, a urbanização dos indivíduos afetados e o aumento das transmissões por via transfusional e congênita.  



OBJETIVOS

Objetivo geral

	Analisar, através de estudo retrospectivo e observacional, as formas de transmissão como um fator indutor da progressão para cardiopatia chagásica.     



Objetivos específicos
1.	Descrever aspectos clínico-epidemiológicos dos pacientes analisados, dando ênfase às formas de transmissão da doença e a presença ou não de 
comprometimento cardíaco da doença de Chagas.
2.	Estimar a proporção de progressão para cardiopatia chagásica de acordo com as diferentes modalidades de 
transmissão.
3.	Estimar se a forma de transmissão da doença influi na progressão


RESULTADOS ESPERADOS

1.	Espera-se identificar se as diferentes modalidades de transmissão da DC influem na progressão da doença para forma cardíaca.
2.	Produzir conhecimento científico 
para pesquisadores e a população.
3.	Confecção de manuscrito para publicação em revista científica com fator de impacto Qualis A.


VIABILIDADE TÉCNICA

A pesquisa será realizada em parceria com a Fiocruz,. Será enviado o projeto para agência de fomento para obtenção de verbas de custeio, como diárias e passagens, 
além de papel para formulários e impressões. 
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As coletas serão realizadas entre os meses de fevereiro de 2016 e janeiro de 2017 em pontos georreferenciados com a utilização de puçá, coletor do tipo Surber e peneira 
com cabo. O material coletado será preparado para a identificação através de literatura específica e posterior averiguação do índice Biological Monitoring Working Party 
System (BMWP) onde se determinará a tolerância das espécies capturadas quanto à poluição orgânica. O procedimento de preparo e conservação das amostras que darão 
entrada no Laboratório de Ciências Biológicas do Campus Nova Iguaçu da Universidade Estácio de Sá, seguirá o seguinte protocolo: lavagem, flutuação (ou pré-triagem), 
triagem e identificação dos espécimes. Na primeira etapa, o material coletado será lavado em água corrente e os elementos grosseiros separados, de modo a facilitar a 
triagem posterior dos macroinvertebrados. Após essa etapa, será realizado o processo de flutuação, onde o material separado será disposto em bandejas de polietileno 
translúcidas contendo uma solução supersaturada de açúcar (1 litro de água para 250 gramo de açúcar). Nesse procedimento, os macroinvertebrados flutuarão, 
facilitando e otimizando a etapa de identificação. Com auxílio de uma pinça de aço inoxidável e uma lupa manual, os macroinvertebrados serão retirados das bandejas e 
colocados em novos recipientes de plástico de 250 e 500 mL contendo álcool etílico hidratado a 70% para a rápida fixação e preservação, de acordo com Tomm (2001). 
Cada recipiente será identificado segundo a área georreferenciada. Após a triagem, será realizada a identificação dos espécimes fixados. Os macroinvertebrados serão 
examinados por meio de microscópio estereoscópico e classificados até o nível de família de acordo com a literatura disponível (ANGRISANO, 1995; WIGGINS, 1996; 
CARVALHO & CALIL, 2000; COSTA et al., 2004; LOPRETTO & TELL, 1995; COURTNEY & MERRITT, 2008). Para avaliação e classificação da qualidade da água com relação à 
fauna de macroinvertebrados bentônicos será aplicado o índice índice Biological Monitoring Working Party System (BMWP).

PESQUISADOR(A): Roney Rodrigues Guimarães E-mail: roneyrg@gmail.com
PROJETO: PESQUISA DE MACROINVERTEBRADOS UTILIZADOS NO BIOMONITORAMENTO PARA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DO RIO 

PARAÍBA DO SUL, BARRA MANSA, RIO DE JANEIRO, BRASIL.

CRONOGRAMA
Etapa 1: Georreferenciamento das áreas de coleta. De: 3/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 2: Coleta de material. De: 3/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 3: 
Apresentação dos Resultados Parciais. De: 10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Interpretação dos resultados. De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O crescimento das cidades, nas últimas décadas, tem sido responsável pelo aumento da pressão das atividades antrópicas sobre os recursos naturais. O 
biomonitoramento de corpos hídricos através do uso de macroinvertebrados bentônicos é cada vez mais usado e aceito como uma importante ferramenta na avaliação da 
qualidade da água. Devido à sua grande diversidade de espécies, a comunidade macrobentônica apresenta diversas formas e modos de vida, adaptando-se ao hábitat 
local, os quais podem ser: fundos de corredeiras, riachos, rios, lagoas e represas. 
A degradação dos recursos aquáticos tem sido motivo de preocupação do homem nas 
últimas décadas. Por esta razão existe um crescente interesse por conhecer e proteger os ecossistemas fluviais e estudar suas trocas com o meio, desenvolvendo critérios 
físicos, químicos e biológicos que possibilitem diagnosticar o efeito e a magnitude das intervenções humanas (Norris & Hakwins, 2000).
O biomonitoramento ou, o uso 
sistemático de respostas biológicas para avaliar mudanças ambientais (Ladson et al., 1999), de corpos hídricos, está cada vez mais sendo usado e aceito como uma 
importante ferramenta na avaliação da qualidade da água, revelando o comprometimento de tal ecossistema. Para isso, são usados bioindicadores ou indicadores 
biológicos, que são organismos que refletem o estado biótico ou abiótico de um meio ambiente, o impacto produzido sobre um habitat, comunidade ou ecossistema, ou 
também indicar a diversidade de um conjunto de táxons ou biodiversidade de determinada região. Estes organismos são sensíveis a alterações no ambiente ou 
necessitam de condições específicas para completar alguma fase ou todo seu ciclo de vida. Quando respondem a alterações ambientais, o fazem por meio de reações 
comportamentais ou metabólicas (ANDRÉA, 2008). 
A estrutura da comunidade de macroinvertebrados bentônicos reflete o estado de todo o ecossistema aquático, onde 
o estabelecimento de espécies nas comunidades bentônicas depende do número de espécies residentes, dos tipos de substratos (Bunn & Davies, 1992; Baptista et al., 
2001), dos padrões de corrente do regime de luz e das concentrações de nutrientes dos rios (Maltchik & Florin, 2002). Deste modo, os organismos bentônicos são 
diretamente afetados pela alteração na composição natural dos sistemas aquáticos, seja diminuindo ou aumentando sua população (Marques & Barbosa, 2001).
Segundo 
Goulart et al. (2003), os macroinvertebrados bentônicos podem ser classificados em organismos sensíveis ou intolerantes, que são aqueles típicos de ambientes limpos e 
de boa qualidade de águas (como ninfas de Plecoptera e larvas de Trichoptera – Insecta); organismos tolerantes ou facultativos (alguns Heteroptera e Odonata – Insecta e 
Amphipoda – Crustacea); e organismos considerados mais resistentes (Chironomidae – Diptera, Insecta e Oligochaeta – Annelida), de acordo com sua resposta frente às 
condições do ambiente. A predominância de determinado grupo de organismos no meio pode oferecer indícios sobre as condições da qualidade da água, permitindo 
avaliar os efeitos da poluição sobre o corpo d’água de maneira holística (Moulton, 1998). 
As bases científicas e os usos de bioindicadores e biomarcadores de estressores 
têm sido uma constante na avaliação de impactos ambientais provocados pela má administração do ambiente, pois animais, plantas, microrganismos e suas complexas 
interações com o meio, respondem de maneira diferenciada às modificações da paisagem, produzindo informações, que não só indicam a presença de poluentes, mas 
também como esses interagem com a natureza, proporcionando uma melhor indicação de seus impactos na qualidade dos ecossistemas (Souza, 2001). 


OBJETIVOS

O projeto tem como objetivo listar os macroinvertebrados utilizados no biomonitoramento coletados no rio Paraíba do Sul, para a avaliação da qualidade da água. Os 
métodos utilizados e os resultados obtidos poderão ser úteis para pesquisadores que estejam se iniciando no uso do biomonitoramento para avaliação da qualidade da 
água, bem como para estudantes das áreas de limnologia e de recursos hídricos em geral.  Objetiva também, o estudo das bases científicas e os usos de bioindicadores e 
biomarcadores de estressores ambientais e suas relações com medidas específicas de efeitos mensuráveis em populações da flora e fauna, assim como a humana;  
Consolidar a metodologia de ensino universitário, respaldada na tríade: ensino, pesquisa e extensão.

RESULTADOS ESPERADOS



Propor, após o término da pesquisa e a interpretação dos resultados, devido à relevância do assunto, tanto para ecologia da biodiversidade aquática do Rio Paraíba do Sul, 
quanto para área de saúde pública, a publicação de artigos científicos em periódicos internacionais classificados como A pela CAPES, bem como a apresentação de 
resultados preliminares em congressos. Construção de uma coleção de material zoológico, a ser inserida no Laboratório de Ciências Biológicas da UNESA, Campus Nova 
Iguaçu, a fim de que sirva para estudos taxonômicos, ecológicos e didáticos.
Evidenciar através do estudo da comunidade de macroinvertebrados bentônicos o papel 
destes organismos como bioindicadores da saúde de ecossistemas aquáticos do Rio Paraíba do Sul. 
Finalmente, espera-se que a investigação planejada forneça uma base 
sólida para futuros experimentos que visam o desenvolvimento de uma estratégia racional e coordenada para a aplicação de medidas que possam mitigar os impactos 
ambientais causados pela ação antrópica negativa ao Rio Paraíba do Sul, na região Sul Fluminense, Barra Mansa. Rio de Janeiro, Brasil.

VIABILIDADE TÉCNICA

O trabalho será realizado numa área de fácil acesso e ainda que, o material destinado a pesquisa já se encontra disponível. A pesquisa está autorizada sob a Licença 
permanente para coleta de material zoológico, número: 32099-2, expedida em 21/09/2012 pelo Ministério do Meio Ambiente - MMA, Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade - ICMBio, Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade - SISBIO, em nome do autor e em  nome da Universidade Estácio de Sá, 
como Instituição de vínculo empregatício e também como depositária do material coletado, conforme documento em anexo.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Enfermagem
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METODOLOGIA

1.	LOCAIS DE ISOLAMENTO
A coleta das amostras, para posterior isolamento, identificação e testes fermentativos em leveduras viáveis, será realizada na casca de frutas 
e flores em suas respectivas plantas ou árvores (sem adição anterior de agrotóxicos), em quatro localidades no Estado do Rio de Janeiro. Dentre as localidades, três 
propriedades privadas, nos quais os proprietários concordaram em ceder as amostras, e em frutas de árvores selvagens da Floresta da Tijuca. Especificamente, um sítio 
em Engenheiro Passos, distrito de Resende/RJ, com diversas árvores frutíferas, da família do coordenador do projeto; um sítio em Teresópolis, com laranjeiras, limoeiros e 
pitangueiras, de um professor da Estácio; um sítio em Niterói, com grande variedade de árvores frutíferas, de propriedade da família de uma aluna do curso de Farmácia 
que vai participar do projeto como Iniciação Científica.

2.	COLETA, ISOLAMENTO E TESTE FERMENTATIVO
Os locais de coleta serão previamente mapeados para 
identificação das frutas e flores disponíveis na época da coleta. As amostras de flores e de frutas serão coletadas em saco plástico esterilizado, identificado, com uso de 
luvas estéreis para evitar contaminação externa. As flores e casca de frutas coletadas serão trituradas com água peptona 0,1% na proporção 1g/1mL. O material triturado 
será inoculado via swab em uma placa de petri com meio fermentável sólido (ágar com extrato de malte, corante rosa bengala, como marcador de levedura e 
cloranfenicol, para evitar crescimento bacteriano). A placa com o inóculo será mantida em estufa a 25 graus, por sete dias. A morfologia das colônias será analisada. As 
amostras que apresentarem colônias leveduriformes (arredondadas, ovaladas, pastosas, não aveludadas, não algodonadas, não pulvurulenta) serão incubadas em três 
diferentes erlenmeyer de 250 mL com 100mL meio líquido com extrato de malte a 1,040 de densidade, através de alça estéril, coletando 30mm de massa de levedura. Os 
recipientes serão vedados com balão plástico esterilizado e mantidos diferentes temperaturas (17, 24 e 28 graus) por 7 dias, com agitação constante. A densidade será 
medida após 7 dias, através de um densímetro em proveta de 100mL, para avaliar o potencial fermentativo da levedura e a concentração de álcool será calculada baseada 
na diferença de densidade. A expansão do balão será utilizada como estimativa de fermentação alcoólica, que gera gás carbônico volátil.

3.	IDENTIFICAÇÃO 
LABORATORIAL 
Amostras das colônias em meio sólido e das massas floculadas no meio líquido serão observadas em microscópio, para verificar as características 
morfológicas das células. A posterior identificação com testes bioquímicos será realizada no laboratório com os testes bioquímicos disponíveis. Caso a identificação não 
seja possível, análises adicionais serão realizadas em colaboração com o Laboratório de Tecnologia de Fermentação, da Universidade Federal Fluminense 
(UFF).

4.	TESTE DO PERFIL DE CONSUMO DE AÇUCARES
As colônias selecionadas serão submetidas a diferentes meios líquidos de cultura, contendo diferentes fontes 
de Carbono, na concentração de 5%: amido, sacarose, glicose, manitol e galactose, e submetidas à temperatura de maior viabilidade fermentativa nos testes anteriores, 
conforme descrito no item 2.

5.	ANÁLISE DOS PRODUTOS DA FERMENTAÇÃO
Os ésteres, álcoois, aldeídos, cetonas e aminas formadas pelas leveduras nos testes de 
fermentação serão analisados por cromatografia. Na impossibilidade de constatar a presença desses, cromatografia gasosa das amostras pós-fermentação será realizada 
em colaboração no Laboratório de Tecnologia de Fermentação, da UFF.

6.	TESTE DE PRODUÇÃO DE CERVEJA
As leveduras que apresentarem potencial fermentativo de 
açúcares do malte serão selecionadas para produzir cerveja no método artesanal, em dois lotes: levedura selvagem e levedura comercial para comparação.

PESQUISADOR(A): Frederico Medeiros Rosas da Silva E-mail: fredmedr@gmail.com
PROJETO: ISOLAMENTO DE LEVEDURAS SELVAGENS PARA PRODUÇÃO DE CERVEJA

CRONOGRAMA

Etapa 1: Mapeamento dos locais de coleta De: 2/2016 à 2/2016, descrição: 2016. Etapa 2: COLETA E ISOLAMENTO De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Identificação laboratorial De: 4/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 4: TESTE FERMENTATIVO De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Teste de perfil de 
consumo de diferentes açúcares De: 6/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Análise dos produtos gerados na fermentação De: 7/2016 à 7/2016, descrição: 2016. 
Etapa 7: 6. TESTE DE PRODUÇÃO DE CERVEJA De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 8: 7. ANÁLISE QUÍMICA DA CERVEJA De: 10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. 
Etapa 9: Produção e envio de artigo científico e análise de patente De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A cerveja, uma bebida alcoólica de baixa caloria produzida com água, cevada maltada, lúpulo e levedura, é consumida em todo o mundo em larga escala. Porém, 
atualmente o mercado mundial de cerveja tem observado um importante aumento do consumo, atrelado ao um crescimento significativo do estabelecimento de várias 
cervejarias locais, que associam cerveja ao turismo, cultura local e bem-estar. A aceitação social de cerveja como uma bebida, com um número crescente da população 
consumidora com maior apreciação e menos excesso, atrelando a bebida à saúde, tem modificado a cultura cervejeira mundial. Suprir a demanda da população 
preocupada com a saúde, qualidade e sabor é a preocupação do mercado de cerveja.
Alemanha, Bélgica, Inglaterra e Estados Unidos da Américas são considerados 
atualmente grandes escolas cervejeiras, com seus estilos característicos, onde a cerveja apresenta importante papel cultural e econômico. A escola alemã, que engloba a 
República Tcheca, é mundialmente reconhecida pela diversidade de estilos de cerveja de baixa fermentação (lagers) e também pela produção de cerveja de trigo. A escola 
inglesa (toda Grã-Bretanha), com cervejas de alta fermentação (ales), preocupada com equilíbrio entre amargor e sabor, tradicionalmente mais complexa, marcante por 
suas cervejas escuras, encorpadas e pouco carbonatadas. A escola belga, que abrange além da Bélgica, a Holanda e parte da França, é caracterizada pela criatividade na 
formulação de receitas, por adição de cascas de frutas e condimentos e também pela produção de cervejas mais alcoólicas e complexas. A escola norte-americana, mais 
recente, é caracterizada pela diversidade de estilos e também pela maior adição de lúpulo à cerveja, apresentando então aroma e amargor acentuados. 
O Brasil passa 
por processo de modificação da cultura cervejeira no qual o mercado está se adaptando. O número de cervejaria cresce a cada ano e o perfil de consumo em busca de 
novidades cresce em paralelo. Cresce em paralelo a busca por um perfil que caracteriza a futura escola cervejeira brasileira, atualmente semelhante às escolas belgas e 
norte-americanas, porém, devido à grande biodiversidade, há uma expectativa que o Brasil possa contribuir a domesticação de diferentes cepas de leveduras com poder 
de fermentação e geração de sabores característicos, como possibilidade de diferenciar a escola brasileira das demais. 
A etapa crucial na produção de cerveja é a 
fermentação. As diferentes cepas de leveduras capazes de fermentar o mosto (líquido extraído do aquecimento dos grãos moídos de malte) são da espécie 
Saccharomyces cerevisae (para cervejas de alta fermentação, as Ales) ou Saccharomyces pastoriaunus (para cervejas de baixa fermentação, as Lagers). Comercialmente, 
várias cepas dessas duas espécies estão disponíveis, cada uma conferindo diferente capacidade fermentativa, diferentes perfil de floculação, diferente sensibilidade ao 
etanol e, principalmente, perfis metabólicos delicadamente diferentes, produzindo assim moléculas que conferem diferentes sabores e aromas às cervejas de forma 
diferenciada, além do etanol e do gás carbônico. Pela média de temperatura anual elevada em relação à Europa e América do Norte, supõe-se que sejam isoladas cepas 
de leveduras com potencial fermentativo semelhante às cepas de Saccharomyces cerevisae (Ale), de alta fermentação.


OBJETIVOS

Isolar leveduras selvagens a partir de cascas de frutas e flores, caracterizar e analisar seu perfil fermentativo na produção de cervejas.

RESULTADOS ESPERADOS

Isolamento de colônias de leveduras viáveis, com potencial fermentativo de mosto de cerveja.

VIABILIDADE TÉCNICA

A estrutura disponível no campus João Uchoa permite a coleta, os testes de identificação, fermentativos e de análise química. A produção da cerveja para teste das 
leveduras selecionadas, em processo artesanal, será executada com equipamentos do coordenador do projeto e os insumos adquiridos com a bolsa. Há viabilidade para 
execução do projeto. A identificação das leveduras por técnicas adicionais, caso necessária, e análise dos produtos da fermentação poderão ser realizadas em colaboração 
com Laboratório de Tecnologia de Fermentação, da UFF/RJ. Contudo, o projeto será enviado para órgãos de fomento em pesquisa científica para maior suporte dos 
testes. O projeto será realizado em parceria com a Professora Heline Soares, do Curso de Farmácia, Doutora, o que viabilizará o envio de solicitações de fomento.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Farmácia
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METODOLOGIA

3-Metodologia 3.1-Obtenções das amostras de solo Amostra de solo será coletada em uma área utilizada como depósito de rejeitos de siderurgia, localizada no município 
de Volta Redonda – RJ. Serão empregados tubos de polietileno de 50 ml para a coleta. A amostra será retirada entre 10 e 20 cm abaixo da superfície e transportada para o 
Laboratório de Biotecnologia Microbiana (LBM), localizado na Universidade Estácio de Sá, Campus Joao Uchoa-RJ, e mantida à temperatura de 4ºC. 3.2-Isolamentos de 
colônias bacterianas por meio de técnicas dependentes de cultivo A amostra coletada será empregada para semeadura em meios de culturas Luria-Bertani (LB), o qual 
permite isolar bactérias produtoras de biossurfactantes, e em meio Citrato Férrico Amoniacal Verde (CFA), o qual permite isolar bactérias oxidantes de ferro. Cerca de 1 g 
do solo será separado em tubo de polipropileno de 1,5 ml, adicionado 1 ml de solução fosfato salina (PBS) estéril e misturados em agitador mecânico por cerca de três 
minutos. Em seguida a mostra será centrifugada por 1 minuto, a cerca de 6000 rpm. Após a centrifugação o sobrenadante usado para semeadura nos meios de cultura 
descritos acima, empregando a técnica de diluição seriada. Em seguida as placas serão acondicionadas em estufa de crescimento microbiológico, com temperatura em 
torno de 30ºC. O crescimento bacteriano será acompanhado ao longo de 10 dias. Após crescimento, as colônias microbianas serão isoladas e identificadas 
separadamente. Inicialmente este projeto visa isolar cerca de 1000 colônias crescidas em meio LB e cerca de 100 colônias crescidas em meio CFA. 3.3-Seleções de colônias 
bacterianas produtoras de biossurfactantes 3.3.1-Teste de Emulsificação 24 horas (E24) As colônias crescidas (subitem 3.2) serão cultivadas em tubos de ensaio de 15 ml, 
contendo cinco ml de meio LB líquido, e mantidas sob agitação de 200 rpm durante 72 a 30ºC. Posteriormente as culturas serão centrifugadas por 6 minutos a 6000 rpm. 
Cerca de dois ml do sobrenadante serão transferidos para novos tubos de 15 ml e adicionados mais dois ml de óleo vegetal comercial. A mistura será misturada em 
agitador por dois minutos, e em seguida acondicionada a temperatura de cerca de 22ºC, em repouso por 24 horas. O índice de emulsificação será calculado como 
porcentagem através da fórmula:E24= (altura da camada de emulsão/altura total)x100. As colônias que apresentarem índice igual ou superior a 55% serão separadas para 
o “Teste do Colapso da Gota”. 3.3.2-Teste de Dispersão de Óleo A partir das colônias bacterianas selecionadas anteriormente com índice de E24 acima de 55% (subitem 
3.3.1) será realizado o Teste de Dispersão de Óleo. Em uma placa de Petri de 15 cm de diâmetro será adicionada cerca de 10 ml de água destilada, em seguida adicionada 
100 μl de petróleo bruto e deixada repousar por 24 hrs. Posteriormente, sobre a gota de petróleo será adicionado o volume de 10 μl do sobrenadante da cultura 
bacteriana previamente crescida, conforme descrito acima. O resultado será avaliado após 30 segundos. Para que o resultado seja positivo, a gota de óleo será desfeita, 
devido à ação do biossurfactante bacteriano. O controle negativo será realizado empregando o meio de cultura LB sem crescimento bacteriano, e o controle positivo será 
utilizado o surfactante químico Tween 80. 3.3.3 – Teste de Hemólise de Sangue As colônias bacterianas que apresentaram índice de E24 acima de 55% serão empregas no 
Teste de Hemólise de Sangue, o qual avalia a capacidade da molécula de biossurfactante provocar a hemólise de células hemácias. As colônias selecionadas serão 
semeadas em placas de Ágar Sangue de Carneiro (NewProv, Brasil) e incubadas por 24 hrs, em temperatura ambiente. Após este período será avaliado a presença de halo 
translúcido ao redor da colônia crescida, indicado a hemólise das hemácias. 3.4 – Parâmetros sobre a produção de biossurfactantes Colônias bacterianas que 
apresentaram índice de E24 acima de 55% serão avaliadas quanto a sua produção de biossurfactantes sob a influência de diferentes fontes de carbono. Após cada 
experimento de crescimento, o sobrenadante será empregado para o teste E24, seguindo o protocolo descrito em 3.3.1. Inicialmente será verificado o melhor tempo de 
crescimento, de cada colônia bacteriana, para a produção de biossurfactante. Para isso, cada colônia será crescida em 50 ml de meio LB líquido, sob agitação de 200 rpm a 
30ºC. Serão coletadas 2 ml de amostra nos período de 8, 24, 48, 72, 96, 120 e 144 horas. Após cada amostragem será realizada imediatamente o teste E24. 
Posteriormente, as colônias serão crescidas em meio mínimo Bushnell-Hass (Difco), o qual não contém qualquer fonte de carbono em sua composição, adicionado as 
seguintes fontes de carbono: glicerol (1%, 5% e 10%; v/v), óleo vegetal de soja comercial (1%, 2% e 5%; v/v), óleo vegetal de milho comercial (1%, 2% e 5%; v/v), óleo 
vegetal de girassol comercial (1%, 2% e 5%; v/v), óleo vegetal de oliva comercial (1%, 2% e 5%; v/v), petróleo (0,5%, 1% e 2%; v/v), glicose (1%, 5%; p/v), frutose (1%, 5%; 
p/v) e sacarose (1%, 5%; p/v). Após o período de crescimento uma alíquota de dois ml, de cada experimento, será empregada no teste E24. 3.5 – Purificação e 
caracterização da molécula de biossurfactante 3.5.1. Extração do biossurfactante Será preparado inoculo em 100 ml de meio LB líquido com as colônias produtoras de 
biossurfactante. Após o crescimento, a cultura será centrifugada a 6.000 rpm, por seis minutos a 22ºC. O sobrenadante será recuperado, o seu pH ajustado para 2.0 
usando HCl 6N, em seguida a mistura será armazenada por 12 horas a 4ºC. Após este período a mistura será centrifugada a 10.000 rpm por 30 min a 4ºC, e o 
sobrenadante descartado. O precipitado, contendo a molécula de biossurfactante será ressuspendido em água destilada e pH ajustado para 7.0 usando NaOH 1M. A 
solução resultante será submetida à extração com clorofórmio:etanol (4:1, v/v). O solvente da fase orgânica será evaporado a 40ºC em evaporador rotatório, sob pressão 
reduzida, obtendo-se a fração residual. 3.5.2. Cromatografia em camada delgada (CCD) As diversas análises em CCD analítica serão realizadas em placas de sílica gel 60 
com fluorosceína (Merck) e as análises em CCD preparativa serão realizadas em placas de vidro (20 cm x 20 cm) cobertas com sílica gel 60 com fluorosceína (Merck), 
utilizando a mistura CHCl3:CH3OH (9:1) como eluente. A revelação das bandas será feita com vapor de iodo. 3.5.3. Cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) O 
extrato purificado, conforme descrito no subitem 5.5.1, será empregado para análise de sua estrutura química, por meio da técnica de Cromatografia Líquida de Alta 
Eficiência, em empresa de análises químicas especializada. 3.6 – Parâmetros físico:químicos sobre a resistência das moléculas de biossurfactantes Cada molécula de 
biossurfactante purificada e identificada será empregada para avaliar sua resistência a diversas condições físico:químicas. Para isso, cerca de 100 µg da molécula será 
diluída em H2O ultrapura e avaliada sobre a manutenção de sua ação emulsificante após sujeita a condições de acondicionamento em diferentes pHs, temperaturas, 
concentração de íons, processos de esterilização e exposição a radiação ultravioleta (UV). Os testes para verificar a manutenção de sua ação emulsificante serão E24 
(3.3.1), Teste de Dispersão de Óleo (3.3.2) e Teste de Hemólise (3.3.3). Serão avaliados sob diferentes condições de pH(entre 2 a 12.0), temperatura (entre -20 a 80°C), 
NaCl (de 1 a 40%), exposição a radiação UV e resistência a autoclavação. 3.7– Identificação das bactérias produtoras de biossurfactante As colônias que apresentarem os 
melhores resultados nos subitens 3.5 e 3.6 serão separadas e identificadas a partir do sequenciamento do gene ribossomal 16S (rRNA 16S), presente em microrganismos 
procariotos. A partir de 2 µl de cultura crescida de cada isolado bacteriano será realizada a amplificação do gene rRNA 16S, utilizando a técnica da Reação da Polimerase 
em Cadeia (PCR). Os produtos da reação de PCR serão purificados e em seguida enviados para sequenciamento, em empresas prestadoras deste serviço, empregando os 
iniciadores pA ou pH. Os resultados do sequenciamento serão utilizados em análise computacional a fim de inferir as aproximações filogenéticas das referidas sequencias, 
empregando o programa MEGA5. A análise bootstrap será empregada para avaliar a topologia da árvore filogenética por cerca de 1000 vezes de reassociações. 3.8 – 
Análise dos efeitos do biossurfactante sobre a formação de biofilme bacteriano 3.8.1. Preparação do cupom metálico Os cupons de aço carbono AISI-1020 utilizados como 
corpos de prova durante os experimentos serão fornecidos pela Universidade Federal de São Carlos. Os cupons terão dimensões de 2,5 x 1,5 x 0,2 cm, possuindo uma área 
superficial média de 7,50 cm2. A composição química dos cupons em percentual é de C = 0,16; Mn = 0,63; P = 0,012; Smáx = 0,031; Si = 0,012; Cu = 0,01; Cr = 0,03; Ni = 
0,01. Os corpos de prova terão tratamento prévio, que consiste em uma lavagem com álcool isopropílico para remoção de gorduras e jatos de microesferas de sílica para 
limpeza total do material. Após o jateamento será realizada nova lavagem com acetona e posterior secagem em estufa a 70°C por 30 minutos, sendo em seguida, 
mantidos em dessecador. Posteriormente, os cupons serão resfriados, identificados e pesados em balança analítica, a fim de se determinar a perda de peso e a taxa de 
corrosão após a formação do biofilme. 3.8.2. Indução da formação do biofilme e sua ação da oxidação sobre o cupom metálico A partir das espécies bacterianas 
selecionadas no subitem 3.7 será induzida a oxidação em cupons metálicos, descritos no subitem 3.6.1. Cerca de três diferentes espécies bacterianas descritas neste 
trabalho serão empregadas para induzir a formação de biofilmes sobre liga de aço-carbono. Inicialmente, cada espécie descrita como oxidante de metal será cultivada em 
50 ml de meio CFA, a cerca de 30°C, sob agitação e em condições de aerobiose. Em cada frasco será fixado um cupom metálico, onde será formado o biofilme bacteriano. 
O controle negativo será realizado adicionando o meio de cultura sem qualquer microrganismo. Após um período de 30 dias os cupons serão retirados e tratados pelo 
processo de decapagem ácida, onde serão banhados em solução de ácido clorídrico 26% por 5 segundos, lavados com água destilada, neutralizados com solução de NaOH 

PESQUISADOR(A): Luciano Procópio da Silva E-mail: lucianoprocopio@gmail.com
PROJETO: APLICAÇÃO DE MOLÉCULAS DE BIOSSURFACTANTES NO CONTROLE DE PROCESSOS DE BIOCORROSÃO EM METAIS

INTRODUÇÃO

1-Introdução Em 2012, o mercado global de surfactantes, sintéticos e de origem biológica, gerou uma receita de cerca de 27 bilhões de dólares, com expectativa de 
aumento nos próximos anos. Atualmente este mercado busca por novas estruturas de biossurfactantes, sendo os principais produtores os microrganismos, especialmente 
as bactérias, presentes em amostras ambientais. Recentemente, o emprego de biossurfactantes no controle da formação de biofilmes bacterianos tem apresentado 
resultados promissores. Contudo, poucos estudos ocorram sobre o controle da biocorrosão de metais por moléculas de biossurfactantes. Desta forma, este trabalho visa 
identificar moléculas de biossurfactantes que possam inibir processos de corrosão influenciada microbiologicamente.

OBJETIVOS

2-Objetivos 3.1 Isolar e identificar espécies bacterianas oxidantes de ferro e espécies bacterianas produtoras de biossurfactantes presentes em solo contaminado por 
rejeitos de siderurgia. 3.2 Purificar e caracterizar as moléculas de biossurfactantes. 3.4 Avaliar o efeito das moléculas de biossurfactantes no controle de processos de 
“corrosão influenciada microbiologicamente”.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Farmácia
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a 10% durante 5 segundos e, novamente lavados com água destilada. Finalmente, serão imersos em álcool isopropílico por 5 segundos e, em seguida, em acetona por 
mais 5 segundos. Em seguida, os cupons serão pesados para comparar o peso após a indução do biofilme com o peso anterior ao experimento, desta forma avaliando a 
perda do material metálico por meio da biocorrosão induzida. Os dados obtidos serão utilizados para a determinação do índice de Rabald, o qual determina a perda de 
peso sofrida pelo cupom em g/m2/dia e taxa de corrosão (mm/a). 3.8.3. Avaliação da ação de biossurfactantes sobre a biocorrosão em cupons metálicos Será verificada a 
possível ação de moléculas de biossurfactantes isoladas previamente conforme descrito no subitem 5.4, sobre o controle de formação de biofilmes sobre os cupons 
metálicos. Para isso, o experimento de biocorrosão descrito no subitem 3.8.2 será conduzido de maneira similar, com a exceção de ser adicionadas moléculas de 
biossurfactantes em concentrações crescentes. Após o mesmo período de cultivo, os cupons serão tratados e analisados e os dados obtidos serão comparados com os dos 
experimentos anteriores (subitem 3.6.2). Todos os testes serão realizados em triplicata e os resultados analisados estaticamente, empregando o teste T student e desvio 
padrão para todas as condições avaliadas.

CRONOGRAMA

1° trimestre
Coleta de material biológico;
Isolamentos de colônias bacterianas produtoras de biossurfactantes e oxidantes de ferro em meios seletivos
2° 
trimestre
Indução de processos de biocorrosão em superfícies metálicas;
Purificação e caracterização da molécula de biossurfactante;
3° trimestre
Avaliação da 
manutenção das características emulsificantes das moléculas de biossurfactantes após condições de estresses;
Avaliação das melhores condições de produção das 
moléculas de biossurfactantes;
4° trimestre
Avaliação das moléculas de biossurfactantes sobre a formação de biofilmes envolvidos em biocorrosão;
Preparação de 
artigos científicos e resumos para congressos.

RESULTADOS ESPERADOS

4–Resultados Esperados Visa-se isolar e identificar cerca de 10 espécies bacterianas indutoras de processos de bicorrosão em condições de aerobiose, bem como 50 
diferentes espécies de bactérias produtoras de moléculas de biossurfactantes, as quais teriam influencia sobre a formação de biofilmes envolvidos em biocorrosão. A 
partir de uma diversidade de moléculas de biossurfactantes, estas serão avaliadas sobre o controle de biofilmes induzidos em laboratório para corrosão de superfícies de 
metais. As moléculas que se apresentarem promissoras serão purificadas e identificadas em sua estrutura química.

VIABILIDADE TÉCNICA

5 – Viabilidade da técnica e econômica-financeira O projeto será conduzido por dois alunos de graduação do ultimo ano do curso de Farmácia da Estácio-João Uchoa, 
como projeto de TCC. Todo o projeto será sob orientação do professor/pesquisador Dr. Luciano Procópio da Silva, o qual é professor na Estácio-João Uchoa e coordena o 
LBM. A etapa inicial de coleta de amostras ambientais será realizada no município de Volta Redonda-RJ. As etapas posteriores serão realizadas no LBM. O laboratório 
dispõe de todo material para cultivo microbiano, como estufa, fluxo laminar, incubadora shaker com temperatura controlada, geladeiras, freezers, vidrarias e plásticos, 
além de todos os reagentes para preparação dos meios de cultura. Além disso, há um termociclador da marca Applied Biosystems, sistema de eletroforese em gel de 
agarose e poliacrilamida, centrífugas e ultracentrífugas, micro-ondas, sonicador, microscópios, balanças analítica, sistemas de purificação de água e equipamentos de 
segurança. A etapa de sequenciamento de DNA será realizada em empresas especializada em sequenciamento de DNA. A caracterização das amostras de biossurfactantes 
por meio de técnica de HPLC será realizada em empresas especializada.
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Material e métodos
População estudada
A população estudada será oriunda de uma cooperação entre o Hospital Naval Marcílio Dias (HNMD) e a Universidade Federal 
Fluminense (UFF), sendo a amostra constituída de militares da ativa ou reserva e membros da família naval que procurarem o serviço de otorrinolaringologia do 
HNMD.
Os pacientes serão instruídos quanto aos objetivos e métodos do presente estudo e, para participarem da pesquisa, serão consultados para dar seu 
consentimento por escrito para sua inclusão, segundo o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
Desenho do estudo
O caráter desse estudo é um ensaio 
clínico, controlado e randomizado. 

Critérios de Inclusão 
Serão incluídos pacientes ambulatoriais que apresentem os seguintes requisitos:
•
Idade igual ou maior a 18 
anos;
•
Diagnóstico de ronco primário (IAH < 5 eventos/hora), síndrome da apneia e hipopneia obstrutiva do sono (IAH > 5 eventos/hora) e índice de desaturação de 
oxigênio (IDO) de pelo menos 4%.

Critérios de Exclusão
•
Doenças pulmonares agudas ou crônicas, hipertensão arterial não controlada, insuficiência cardíaca, 
insuficiência renal crônica e doença neurológica;
•
Terapia medicamentosa que pode influenciar na força muscular;
•
Doença psiquiátrica que possa dificultar aderência 
ao protocolo de pesquisa;
•
Tratamento fonoaudiológico ou fisioterapia respiratória nos últimos 3 meses;
•
Terapia ortodôntica com dispositivo intra-oral;
•
IMC > 40 
kg/m².

Métodos 
Instrumento de medida
- Polissonografia
Com a polissonografia será possível conhecer os estágios do sono, o número total de apneias e hipopneias, 
o tipo de apneia, o total de microdespertares e o nível de dessaturação de oxigênio (IDO) durante o sono que, quando acima de 4%, demonstra importante 
comprometimento durante a fase REM do sono, tornando o paciente suscetível a complicações clínicas.

Medida da força muscular inspiratória (PImáx)
Para medição da 
pressão inspiratória máxima (PImáx), será utilizado o manovacuômetro digital MVD 300 (Globalmed, Porto Alegre, RS, Brasil), com escala de 300 cmH2O e incremento de 
1 cmH2O e intervalo de tempo por, pelo menos, 1 segundo sustentado contra a via aérea ocluída. 
Durante o teste, o paciente assumirá a posição sentada e utilizará um 
clipe nasal. A PImáx será mensurada a partir do volume residual (VR) e serão realizadas três manobras de PImáx, com intervalo de 1 min entre elas para descanso. Serão 
anotados os maiores valores da PImáx. Os valores utilizados como referência de normalidade de acordo com sexo e idade serão os propostos por Neder et al.(1999). Após 
o exame, os dados de cada paciente serão armazenados de forma gráfica, para registrar os valores correspondentes de Pimáx. 

Protocolo de Treinamento Muscular 
Inspiratório
Após avaliação da qualidade do sono, os pacientes que receberem diagnóstico da SAHOS pela polissonografia serão randomizados em dois grupos: o grupo 
intervenção e o grupo controle. Os dois grupos serão tratados com tratamento médico padrão, que habitualmente inclui utilização de CPAP nasal. O grupo intervenção 
receberá treinamento muscular inspiratório, através de 30 ciclos respiratórios no POWERbreathe®, com carga inicial em 30% da PiMax, 1 vez ao dia, durante os 7 dias da 
semana, por 2 semanas. Um incremento de 10% será prescrito ao fim dessas 2 semanas iniciais e semanalmente até que um máximo de 60% da PiMax seja alcançado. O 
grupo controle será submetido a exercícios com o mesmo aparelho, porém sem carga.

PESQUISADOR(A): Leonardo Cordeiro de Souza E-mail: leonardo.uti@gmail.com
PROJETO: AVALIAÇÃO DO EFEITO DO TREINAMENTO MUSCULAR INSPIRATÓRIO EM PACIENTES COM SÍNDROME DA APNEIA E HIPOPNEIA 

OBSTRUTIVA DO SONO

CRONOGRAMA

Etapa 1: Revisão Bibliográfica De: 2/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Coleta dos dados De: 2/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Processamento e análise 
dos dados De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Redação e Submissão de artigo De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A elevada prevalência de roncos primários e da SAHOS, em indivíduos adultos, vem sendo associadas a comprometimentos adversos, incluindo sonolência diurna, 
problemas cardiovasculares, alterações cognitivas e elevação de risco de acidente de trabalho (FAUBEL ET AL., 2009).

Considerada um problema mundial de saúde 
pública devido ao aumento de sua prevalência, ausência de diagnóstico e elevação da incidência em idosos (Lavie,1983; Young,1993; Tufik, 2010), seu risco de acidente 
vascular encefálico (AVE) e morte tem elevada associação independente de outros fatores (Yaggi et al., 2005).

A SAHOS afeta a qualidade de vida, propiciando risco 
aumentado para acidentes de trabalho e trânsito, segundo ressalta Phillips (2009), aproximadamente 5000 americanos morrem a cada ano vítimas de acidente 
automobilístico e, cerca de 1.120 destes acidentes, estão relacionados diretamente com distúrbios do sono; na Europa, mas especificamente no Reino Unido, os acidentes 
automobilísticos resultam em um custo de aproximadamente um milhão de euros a cada ano. 

Quando não tratada, o ronco primário pode evoluir para a SAHOS, com 
consequentes prejuízos das funções cognitivas, como memória e concentração, e pode ser identificada igualmente a irritabilidade, sonolência excessiva, depressão, além 
de desfechos cardiovasculares alarmantes, diabetes e mortalidade precoce (BITTENCOURT ET AL, 2009). 

De acordo com Consenso Brasileiro de Ronco e Apneia do 
Sono, novas abordagens terapêuticas no tratamento da SAHOS visam complementar os atualmente propostos que, mesmo apresentando consistência na literatura 
científica como a VNI e AIO, muitas vezes não são totalmente efetivos (JUNIOR ET AL. 2011). 

Embora os efeitos do exercício físico não possuem seus mecanismos 
elucidados, existe associação com redução dos roncos e dos riscos de SAHOS, facilitação da redução do peso e auxiliam na restrição alimentar de pacientes obesos. 
Estudos apontam moderada eficácia na redução do IAH em sedentários submetidos a treinamento físico, mas sem mudanças ponderais significativas, o que justifica 
aprofundar o estudo dos seus efeitos como parte das abordagens terapêuticas complementares no tratamento da SAHOS (KLINE ET AL., 2011; ARAGHI ET AL., 2013). 



Diante do exposto, abordagens terapêuticas que empregam o treinamento muscular inspiratório (TMI), justificam sua aplicabilidade pela geração de gradiente de pressão 
transluminal mensurável nas vias aéreas e modificações fisiológicas pelo exercício. Entretanto os efeitos deste treinamento sobre os músculos das vias aérea não estão 
totalmente elucidados, pois sabe-se que o aumento da ativação desses músculos ocorre durante determinados exercícios que promovam o aumento da pressão 
transluminal de vias aéreas (WILLIANS ET AL, 2000).

Entretanto, o efeito do TMI não se encontra totalmente esclarecido quando se refere aos músculos que compõem 
as vias aéreas, contudo, o efeito gerado pode influenciar a musculatura das vias aéreas, podendo permitir o seu fortalecimento e menores níveis de obstrução das vias 
aéreas (Lima et al., 2008).
A possibilidade de utilizar o TMI muscular inspiratório no tratamento e controle dos roncos primários e da SAHOS, possibilitará investigar sua 
eficácia, além de determinar seus efeitos na qualidade do sono e explorar possíveis mecanismos clínicos, fisiológicos, cognitivos, metabólicos e anti-inflamatórios 
associados com a gravidade da SAHOS.

OBJETIVOS

Objetivo Principal
	- Avaliar o efeito do treinamento muscular inspiratório, com resistor pressórico POWERbreathe® em pacientes com SAHOS e roncos primários, 
analisando seus resultados sobre os parâmetros da polissonografia: estágios do sono, total de apneias e hipopneias (IAH), o total de episódios de microdespertar e a 
quantidade de dessaturação de oxigênio (IDO) durante o sono.

Objetivo Específico
- Analisar os resultados sobre a qualidade do sono através das escalas de sono de 
Pittsburgh e de Sonolência de Epworth (ESS);
- Analisar o efeito sobre o ronco através do questionário de Berlim e Stanford;
- Avaliar o efeito sobre a força muscular 
inspiratória comparando a PImax da manovacuometria e S índex do POWERbreathe®;
- Analisar a influência do IMC e da composição corporal sobre os resultados;
- 
Analisar os resultados sobre a qualidade de vida em saúde através do Short Form (SF-36).


RESULTADOS ESPERADOS

Nossa hipótese poderá ser confirmada pela ação do treinamento muscular inspiratório (TMI) no fortalecimento dos músculos inspiratórios, da orofaringe e laringe, com 
melhora do ronco primário e do índice de apneia e hipopneia (IAH); sob um risco mínimo, já que o estudo não envolve a administração de qualquer droga ou modificações 
na forma de tratamento, busca-se um maior conhecimento sobre a população estudada, abrindo perspectivas para um manejo mais eficaz no tratamento de pacientes 
com SAHOS e dos roncos primários.

VIABILIDADE TÉCNICA

O presente projeto não envolve fonte extra de recursos, uma vez que os locais onde o mesmo será realizado já dispõem de equipamentos e material para a sua realização. 
Os exames serão todos custeados pelo convênio do HNMD e pelos seus usuários, onde os pacientes já se encontram em tratamento. Os pesquisadores envolvidos são 
remunerados pelos salários relativos à função oficialmente exercida na instituição. Adicionais de incentivo à pesquisa dependerão de aprovação do projeto pelas 
instituições de fomento do país. Os pacientes serão atendidos nos locais já mencionados não havendo, portanto, gastos com a locomoção para outro local.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Fisioterapia
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     Trata-se de estudo prospectivo observacional que será realizado no Departamento de Coronariopatia do Instituto Nacional de Cardiologia, no período de fevereiro de 
2016 a janeiro de 2017. 
     Os pacientes internados no Departamento, com idade superior a 65 anos, que tiverem indicação de serem submetidos a cirurgia de 
revascularização miocárdica, realizarão a avaliação pré-operatória habitual com estabelecimento do risco cirúrgico através do EuroSCORE. Será também realizada 
avaliação da presença de critérios de fragilidade através do índice CHS.
     Será observada a ocorrência de complicações peri-operatórias, pós-operatórias, o tempo de 
internação e a mortalidade cirúrgica. Será avaliada se a presença de critérios de fragilidade apresentou ou não associação com estes eventos e se esta avaliação 
apresentou valor prognóstico adicional aos achados do EuroSCORE.
     Será realizada análise estatística uni e multivariada.
 


PESQUISADOR(A): Aurora Felice Castro Issa E-mail: auroraissa@gmail.com
PROJETO: UTILIZAÇÃO DE ESCORE DE FRAGILIDADE NA AVALIAÇÃO IDOSOS EM PRÉ-OPERATÓRIO DE REVASCULARIZAÇÃO MIOCÁRDICA

CRONOGRAMA

Etapa 1: COLETA DE DADOS De: 2/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 2: ANÁLISE ESTATÍSTICA De: 11/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 3: REDAÇÃO DE 
RESUMOS E ARTIGOS CIENTÍFICOS De: 12/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 4: SUBMISSÃO DE RESUMOS E ARTIGOS CIENTÍFICOS De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 
2017. 

INTRODUÇÃO

A doença arterial coronariana apresenta alta prevalência e é a principal causa de morbidade  e mortalidade nos países desenvolvidos e em desenvolvimento, como o 
Brasil. Sua incidência aumenta com o avançar da idade. 
     A cirurgia de revascularização miocárdica é o procedimento de escolha no tratamento de vários subgrupos de 
pacientes portadores de doença arterial coronariana, porém trata-se de procedimento que apresenta considerável taxa de morbi-mortalidade que está diretamente 
relacionada com o risco individual dos pacientes.
     A mortalidade operatória associada a cirurgia de revascularização miocárdica está relacionada a vários fatores pré-
operatórios e intra-operatórios. Vários algoritmos foram desenvolvidos para predição de mortalidade na avaliação pré-operatória destes pacientes. 
     No nosso meio, 
utiliza-se frequentemente o EuroSCORE na avaliação de risco pré-operatório da cirurgia de revascularização miocárdica.1
    Diante do crescente envelhecimento 
populacional, um número crescente de cirurgias cardíacas, inclusive de revascularização miocárdica vem sendo realizadas em pacientes idosos.
     Na população de  
idosos, introduziu-se de forma relativamente recente o termo fragilidade, como sendo um estado de declínio e vulnerabilidade na fase tardia da vida, caracterizado por 
fraqueza e queda da reserva fisiológica. Pacientes idosos considerados frágeis são menos capazes de se adaptar a agentes estressores como trauma ou doença aguda. 
Valoriza-se atualmente a fragilidade como importante fator associado ao prognóstico dos pacientes.
     A idade por si só não define a fragilidade. Alguns pacientes apesar 
da idade avançada apresentam disfunção temporária relacionada a doença ou trauma, porém se recuperam e retornam ao seu estado basal. Outros aparentam robustez, 
porém toleram mal estresses relacionados a procedimentos médicos e não retornam ao seu estado funcional basal pleno após doença ou hospitalização.
     Atualmente 
reconhece-se a avaliação de fragilidade em idosos como sendo de grande importância. Reconhece-se este instrumento como valiosa informação para guiar o tratamento 
dos pacientes idosos.
     Em geral os pacientes frágeis são menos aptos a tolerar intervenções médicas de qualquer tipo.
     Vários escores têm sido utilizados para avaliar 
fragilidade 2-4 , e são considerados escores comparáveis, porém a maioria dos estudos realizados foi feita com a definição realizada no Cardiovascular Health Study (CHS). 


     O índice CHS foi validado em um estudo realizado em mais de 5000 homens e mulheres acima de 65 anos.5 Define-se a presença de fragilidade quando encontra-se 
três dos seguintes critérios:
•
Perda ponderal (≥ 5% peso corporal no último ano);
•
Exaustão (resposta positiva a questões relacionadas ao esforço necessário para 
as      atividades);
•
Fraqueza (força diminuída aperto);
•
Marcha lenta (≥ 15 segundos para dar 15 passos);
•
Atividade física diminuída (calorias gastas por semana; 
homens < 383 kcal e mulheres < 270 kcal).

     Em estudo publicado por Makary e cols, foi observada associação entre a presença de critérios de fragilidade e prognóstico 
dos pacientes após cirurgia geral eletiva.6
     O presente estudo visa avaliar se a avaliação dos pacientes com idade superior a 65 anos em pré-operatório de cirurgia 
cardíaca através do índice CHS, acrescenta informação prognóstica aos pacientes em pré-operatório de cirurgia de revascularização miocárdica ao já estabelecido 
EuroSCORE.
     Este estudo será realizado no Instituto Nacional de Cardiologia (INC) que representa centro de excelência, referência em atendimento cardiológico no 
Ministério da Saúde e situa-se na cidade do Rio de Janeiro. Em 2015 foram realizadas 814 cirurgias cardíacas no INC. 


OBJETIVOS

     O objetivo primário deste trabalho é avaliar se há associação entre a presença de critérios de fragilidade em idosos, segundo o índice CHS e a mortalidade operatória 
dos pacientes submetidos a cirurgia de revascularização miocárdica. 
     O objetivo secundário deste trabalho é avaliar se os critérios de fragilidade em pacientes idosos 
predizem a ocorrência de complicações peri e pós-operatória em pacientes submetidos a cirurgia de revascularização miocárdica.

RESULTADOS ESPERADOS

     Espera-se que a avaliação de paciente idosos que serão submetidos a cirurgia de revascularização miocárdica através do índice de fragilidade CHS apresente valor 
prognóstico adicional a avaliação que já é realizada de forma rotineira através do EuroSCORE.
     Acredita-se que a predição de complicações peri e pós-operatórias 
também possa ser feita através deste índice.

VIABILIDADE TÉCNICA

     O projeto é viável do ponto de vista técnico e econômico pois depende para a coleta de dados apenas do trabalho do pesquisador que trabalha de forma rotineira no 
Departamento de Doença Coronária no Instituto Nacional de Cardiologia (INC) onde internam-se os pacientes que serão sujeitos do estudo. 
     O INC representa centro 
de referência em cirurgia cardíaca do Ministério da Saúde, sendo a instituição que realiza o maior número de cirurgias de revascularização miocárdica no estado do Rio de 
janeiro. É portanto instituição com perfil ideal para a realização deste estudo.

Plano de trabalho vinculado ao curso: Medicina
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I- MÉTODOS

	TIPO DE ESTUDO: Retrospectivo, observacional, tipo coorte, de pacientes consecutivos e não selecionados admitidos no Instituto Nacional de Cardiologia e 
submetidos a CRVM.

	POPULAÇÃO DO ESTUDO: Pacientes admitidos no Departamento de Coronariopatia do Instituto Nacional de Cardiologia, no período de 1o de 
Janeiro de 2013 a 01 de Outubro de 2015.

	CRITÉRIOS DE INCLUSÃO: 
a.	Pacientes maiores de 18 anos;
b.	Submetidos a Cirurgia de Revascularização Miocárdica no 
Instituto Nacional de Cardiologia;
c.	Portadores de disfunção ventricular esquerda ao ecocardiograma por análise subjetiva ou com fração de ejeção menor que 
50%.
d.	Aceitação de participação no estudo, com a devida assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

	CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO: 
a.	Pacientes que se 
recusaram a participar do estudo.
b.	Pacientes submetidos a cirurgia valvar associada.

II.	AVALIAÇÃO DOS PACIENTES

	Os pacientes serão avaliados das seguintes 
formas:
1.	Consulta ao prontuário médico.
2.	Consulta as informações existentes no banco de dados do Departamento de Coronariopatia.
3.	Reavaliação ambulatorial 
para estabelecimento exclusivo do quadro clínico e estado vital. Não haverá a realização de nenhuma terapia adicional.
4.	Contato telefônico, em caso de inviabilidade 
presencial.
5.	Morte será considerada como morte por qualquer causa.
6.	A fração de ejeção será obtida através de ecocardiograma realizado no pós-operatório, por 
método de Simpson ou Teicholz. 

        Os pacientes recrutados fazem parte de um banco de dados do Departamento de Coronariopatia, onde as informações clínicas são 
inseridas quando de sua internação na unidade. Estes pacientes tiveram a conduta estabelecida conforme as decisões da equipe assistente, sem que exista qualquer 
interferência dos pesquisadores no manejo terapêutico. 

	Os pacientes incluídos no presente estudo serão reavaliados ambulatorialmente para aferir o seu estado vital 
e sintoma clínico, bem como os dados ecocardiográficos da função ventricular e tamanho cavitário. Estes dados serão obtidos nos exames de ecocardiograma evolutivo, 
tendo em vista que os pacientes protocolarmente realizam exames de imagem ao longo do acompanhamento pós-operatório. 

	As informações clínicas referentes ao 
período anterior ao procedimento cirúrgico são oriundas do banco de dados do Departamento de Coronariopatia e inseridas neste banco no momento de admissão do 
paciente na enfermaria de coronariopatia do 9 andar do Instituto Nacional de Cardiologia. Este mesmo banco contempla as variáveis de pós-operatório, preenchidas após 
a intervenção cirúrgica.

III. ANÁLISE ESTATÍSTICA

        A análise dos dados será realizada através do programa Stata, versão 12.1 (StataCorp, 2011). As variáveis 
quantitativas serão resumidas como medianas e intervalos interquartis; as qualitativas como contagens e proporções. Sensibilidade, especificidade, valor preditivo positivo 
e negativo,  e seus respectivos intervalos de confiança de 95% (IC=95%) serão calculados da maneira tradicional. 

	O menor conjunto de variáveis preditoras da 
mortalidade nesta coorte será identificada por meio de regressão logística múltipla. 

	A sobrevida da coorte será avaliada pela análise das curvas de Kaplan-Meier (e 
testes de log-rank) e pelo modelo de riscos proporcionais de Cox.

 	Serão consideradas variáveis significativas aquelas que alcançaram p-valor igual ou menor que 0,05.


PESQUISADOR(A): Fernando Bassan E-mail: fbassan@globo.com
PROJETO: RESULTADOS DA CIRURGIA DE REVASCULARIZAÇÃO MIOCÁRDICA NOS PACIENTES COM DISFUNÇÃO VENTRICULAR ESQUERDA

CRONOGRAMA

Etapa 1: Seleção dos pacientes De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Coleta de informações De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Reavaliação das 
informações dos pacientes De: 6/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Análise estatística dos dados obtidos De: 9/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 
Elaboração do trabalho e apresentação dos resultados De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A doença arterial coronariana é a principal causa de morte, correspondendo a 13,3% de todos os óbitos no mundo. A isquemia miocárdica, geralmente decorrente de 
obstrução arterial coronariana, pode ocasionar uma disfunção sistólica contrátil.  A presença de disfunção ventricular esquerda é um marcador de mal prognóstico, onde o 
seu grau possui uma correlação inversamente proporcional com a mortalidade. Quanto pior a disfunção ventricular, maior a mortalidade nesse subgrupo de 
pacientes.

Neste cenário, a cirurgia de revascularização miocárdica é indicada nos pacientes com doença arterial coronariana obstrutiva e disfunção ventricular 
esquerda, com o intuito de se corrigir o processo isquêmico e restaurar a função ventricular, de forma a alterar o seu prognóstico.


OBJETIVOS

        A) PRINCIPAIS

1)	Avaliar se os pacientes submetidos a cirurgia de revascularização miocárdica apresentam melhora dos sintomas de insuficiência cardíaca. 



2)	Avaliar se os pacientes submetidos a cirurgia de revascularização miocárdica apresentam melhora da disfunção ventricular esquerda. 

        B) 
SECUNDÁRIOS

1)	Avaliar a mortalidade pós-operatória dos pacientes submetidos a cirurgia de revascularização miocárdica e com disfunção ventricular 
esquerda

2)	Avaliar se o escore de risco EUROSCORE II possui boa correlação com a mortalidade deste subgrupo de pacientes. 


RESULTADOS ESPERADOS

Melhora da classe funcional dos pacientes e do grau de disfunção ventricular.
Este dado pode ser expresso pelo incremento da fração de ejeção ou redução dos tamanhos 
cavitários.

VIABILIDADE TÉCNICA



O presente projeto de pesquisa é um trabalho observacional de uma coorte de pacientes do Instituto Nacional de Cardiologia, oriundos do Sistema Único de Saúde e que 
foram submetidos a cirurgia de revascularização miocárdica conforme a indicação da equipe médica, se propondo a analisar somente as informações clínicas decorrentes 
do procedimento executado. Não existem custos mensuráveis, além de os pacientes não serem submetidos a qualquer outra intervenção por exigência do presente 
projeto.
A reavaliação ambulatorial será realizada no próprio hospital, nas salas do departamento de coronariopatia em que este autor faz parte, sem que haja custo 
mensurável.
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3.1. Contextualização de situações clínicas.
	O aprendizado profundo e consistente tem se mostrado bastante eficiente quando associado a contextos clínicos (9). Dessa 
forma, para desenvolvermos as metodologias propostas, trabalharemos a contextualização de quatro situações clínicas atuais: i) microepidemias de doença de Chagas 
oral; ii) leucemia linfoblástica aguda e a terapia celular com linfócitos T geneticamente reprogramados; iii)  resposta alérgica crônica na dermatite atópica; iv) resposta 
imune exacerbada na distrofia muscular de Duchenne. 

3.2. Construção do conhecimento de imunologia associado aos métodos computacionais.
	Os métodos 
consistirão de construção do conhecimento imunológico associado aos diferentes contextos clínicos escolhidos, que serão aplicados ao desenvolvimento de 
simulações/animações e jogos associado a recursos tutoriais. Para cada uma das quatro situações clínicas definidas, serão abordados: i) o contexto clínico da doença; ii) os 
diversos grupos celulares e funções imunes afetadas; iii) os mecanismos patológicos; iv) as condutas de imunodiagnóstico e imunoterapêuticas. 	As metodologias serão 
construídas pelo Professor proponente, que apresenta extensa experiência na área de didática de Imunologia em cursos de graduação e pós-graduação. Além disso, 
envolverá a participação de 4 estudantes de iniciação científica do curso de Medicina da Universidade Estácio de Sá (campus Arcos da Lapa), aprovados em edital da 
Unesa-RJ e da FAPERJ (Edital de Iniciação Científica 2015). Contará ainda com a consultoria de Pesquisadores especialistas na construção de metodologias virtuais e nos 
tópicos a serem abordados.

3.3. Desenvolvimento de metodologias alternativas de ensino.
	Para desenvolver as ferramentas computacionais, utilizaremos as 
metodologias de animações, jogos e a associação com recursos tutoriais. Esses recursos compreendem softwares com conceitos e diretrizes que permitem ao estudante 
alcançar a contextualização clínica e a exploração dos mecanismos imunes pertinentes ao problema abordado. Eles serão construídos a partir de roteiros desenvolvidos 
por estudantes de iniciação científica, sob a supervisão do proponente, e com a execução direta de web designers da Fábrica de Conhecimento da Estácio (UNESA-RJ) e de 
equipe do Prof. Ivaldir Junior (Softex Recife; Estácio recife), que também tem experiência na programação e construção de recursos didáticos áudio-visuais. Atualmente, já 
desenvolvemos um primeiro animatic (evento de contaminação oral pelo T. cruzi), produzido em colaboração com a Fábrica de Conhecimentos da Estácio, que permitiu 
uma primeira discussão do caminho de construção do recurso audiovisual e uma nova reorientação para a montagem do roteiro sobre o tema doença de Chagas oral.


PESQUISADOR(A): Vinicius Cotta de Almeida E-mail: vini-cotta@uol.com.br
PROJETO: Geração de Novos Recursos Educacionais para o Ensino de Imunologia Médica

CRONOGRAMA

Etapa 1: Abordagem do tema “microepidemias de doença de Chagas oral”. De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Abordagem do tema “leucemia linfoblástica 
aguda e a terapia celular com linfócitos T geneticamente reprogramados”. De: 5/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Abordagem do tema “resposta alérgica crônica 
na dermatite atópica”. De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Abordagem do tema “resposta imune exacerbada na distrofia muscular de Duchenne”. De: 
11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Redação final de relatório e artigos De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

	Os estudos em imunologia se destacam por suas descobertas que contribuem para a prevenção, controle e a cura de diversas doenças, como historicamente 
demonstrado pelos avanços alcançados com a vacinação (1). Como uma disciplina com base na ciência experimental, a imunologia abrange o estudo do desenvolvimento, 
a anatomia e organização tecidual, e os mecanismos fisiológicos de proteção que compreendem o sistema imunológico (2). Esse sistema apresenta-se dividido em sistema 
imune inato e adaptativo (3), sendo constituído por várias subpopulações celulares e por diversas moléculas que, atuando de forma coordenada, evitam ou eliminam 
agentes infecciosos e células tumorais, além de reparar tecidos lesionados. Apesar de apresentar função protetora de longa duração, esse sistema também participa de 
diversos processos patológicos, respondendo de forma desregulada e exacerbada aos mesmos agentes infecciosos e tumorais, assim como a componentes inócuos e 
proteínas próprias. Como consequência, ao invés de imunoproteção, as respostas imunológicas nessas condições causam lesões teciduais inflamatórias, resultando em 
doenças crônicas e neoplásticas, com morbidade e mortalidade significativas (2). Ainda, as interações intricadas desse sistema sobressaem nas condições de 
imunodeficiências, que se manifestam pelo maior risco a infecções e tumores (4).
	O conjunto extenso de conhecimentos que forma a imunologia deriva-se 
primariamente de sua fundamentação científica em metodologias de observação e experimentação. Ainda, os avanços científicos e tecnológicos, associados ao forte 
caráter interdisciplinar das abordagens, contribuíram para uma geração de conhecimento exponencial para a imunologia, tornando-a uma ciência com alto grau de 
complexidade. Contudo, as metodologias educacionais de ensino de imunologia, particularmente nos cursos de medicina, não demonstram os mesmos avanços. A 
observação corrente é que elas se apresentam com uma dinâmica aquém da desejada e necessária para o aprendizado e aplicação transdisciplinar. Contribuem para esse 
quadro o acúmulo intensivo de conhecimento em períodos recentes, o forte caráter interdisciplinar e, ainda, a abordagem de mecanismos fisiopatológicos complexos que, 
para estudantes, invocam a necessidade de abstração para melhor entendimento. Além disso, um parco contato prévio no ensino fundamental e médio  e a dificuldade 
operacional de laboratórios de aulas práticas, conjuntamente, têm criado dificuldades para o ensino e a aprendizagem da imunologia.
	Os cursos de medicina têm 
buscado modernizar seu ensino com estratégias curriculares integradas e transversais, e que valorizam as metodologias baseadas em problemáticas clínicas. De fato, 
projetos acadêmicos bem estruturados que empregam centros de habilidades e tecnologias computacionais com recursos de multimídia (5-8), associados às atividades 
didáticas tradicionais, motivam a comunicação entre professores/especialistas e os alunos em aprendizagem, e podem ser centrais para um melhor entendimento de 
processos complexos em contextos clínicos. De fato, postula-se que o aprendizado para o estudante de medicina ocorra de forma mais eficiente quando associado a 
contextos clínicos (9). 
	Nesse sentido, a busca de inovação em estratégias educacionais que proporcionem melhor compreensão de seus conteúdos em contextos 
clínicos torna-se um objetivo central e atual da imunologia. Assim, definimos quatro situações clínicas atuais a serem exploradas com a utilização concomitante de novas 
tecnologias educacionais, em formato de simulações/animações e jogos associados a recursos tutoriais.


OBJETIVOS

Objetivo geral
	Desenvolver modelos e recursos computacionais baseados em contextos clínicos específicos, como abordagens metodológicas para a construção de 
tecnologias educacionais alternativas para o ensino de imunologia médica. 

Objetivos específicos
	i) contextualizar problemáticas clínicas atuais e os mecanismos 
imunológicos envolvidos na fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das doenças abordadas, de forma a compor a atividade tutorial das novas metodologias 
educacionais;
	ii) desenvolver animações/simulações e jogos associados a recursos tutoriais como base de novas tecnologias educacionais para o ensino de imunologia 
médica.


RESULTADOS ESPERADOS

Para o desenvolvimento do projeto, temos como resultado principal esperado o desenvolvimento de recursos didáticos computacionais em forma de cursos tutoriais 
compostos por animações, simulações e jogos. Dessa forma, temos como metas: i) o desenvolvimento de roteiros base para a construção de recursos educacionais 
audiovisuais; ii) avaliação e correção dessas novas tecnologias educacionais por professores, especialistas e alunos do curso de Medicina; iii) a geração de 4 aulas/cursos 
tutorias abordando contextos clínicos diferentes na forma de recursos computacionais audiovisuais; iv) geração de recursos didáticos inovadores a serem testados no 
ensino de Imunologia em curso de Medicina (atividades previstas para 2017); v) publicação sobre a geração dos recursos didáticos propostos.

VIABILIDADE TÉCNICA

A proposta apresenta clara viabilidade de execução econômica financeira em função de apoio financeiro direto ao projeto, de programas de iniciação científica e de 
colaboradores, conforme descrito a seguir: i) equipe de execução com a presença de alunos de iniciação científica, um aspecto fundamental para a construção dos roteiros 
que devem partir de indivíduo não-especialista, similar ao usuário final do produto; ii) aprovação de projeto de iniciação científica na FAPERJ, para a aluna Carolina 
Gonzaga, do curso de Medicina da Unesa, a partir de setembro de 2015; iii) aprovação do projeto no contexto do edital FAPERJ Nº 28/2014 (Programa “Apoio à produção 
de material didático para atividades de ensino e/ou pesquisa – 2014"); iv) participação da equipe de web designers da Fábrica de Conhecimento da Estácio (UNESA-RJ), 
com experiência na construção dos recursos didáticos áudio-visuais; v) colaboração com o Prof. Ivaldir Junior (Softex Recife; Estácio recife), também com experiência na 
programação e construção de recursos didáticos áudio-visuais.
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Serão utilizados  porcos (Sus domesticus), pesando aproximadamente 20kg procedentes de granjas comerciais. Os animais serão acondicionados em celas apropriadas nas 
dependências do Laboratório de Cirurgia Experimental, localizado na Fazenda Escola de Cachoeiras de Macacu pertencente a Faculdade de Veterinária da Universidade 
Federal Fluminense.

Os animais serão divididos aleatóriamente em 4 grupos com oito animais em cada grupo:
Grupo 1:  Grupo sham (animais submetidos à dissecção 
do hilo renal) – 8 animais
Grupo 2: Grupo submetido a nefrectomia parcial com clampeamento do hilo – 8 animais.
Grupo 3: Grupo submetido a nefrectomia parcial sem 
clampeamento do hilo (“cable-tie”) – 8 animais.
Grupo 4: Grupo submetido a abalação por radiofreqüência – 8 animais.

Nefrectomia parcial com clampeamento do 
hilo

	Após a realização do pneumoperitônio e colocação dos trocartes o rim esquerdo é identificado. Mobilização do colon espiral e intestino delgado deverá ser 
realizada para exposição do hilo renal. Dissecção e isolamento da artéria e veia renais serão realizadas. Mobilização do pólo inferior do rim esquerdo será realizado com 
marcação da região a ser ressecada correspondendo 15-20% do volume renal esquerdo. Será realizado oclusão da artéria e veia renal em bloco com clampes vasculares 
tipo “Satinsky”. Em seguida será realizado ressecção do parênquima renal com tesoura laparoscópica. Subsequentemente será realizado fechamento do sistema coletor 
com pontos em chuleio de fio absorvível e aproximação do parênquima renal com pontos separados.

Nefrectomia parcial sem campleamento do hilo (“cable tie”)


Os 
passos inicias de dissecção do rim serão semelhantes ao descrito na seção anterior sem, no entanto, o isolamento dos vasos do hilo renal. Uma braçadeira de nylon 
(“cable tie”)  será posicionada ao redor do pólo inferior do rim esquerdo para hemostasia (23) com ressecção subseqüente de 15-20% do parênquima renal.

Ablação por 
radiofreqüência

	Após isolamento do pólo inferior do rim esquerdo realizar-se-á a introdução percutânea da  agulha com posicionamento das hastes de forma a causar 
ablação de aproximadamente 10-15% do parênquima renal. Temperaturas entre 60 e 100ºC serão usadas para ablação.

A dosagem sérica de uréia e creatinina serão 
realizadas no pré-operatório, no 10º dia pós-opertório e  antes da eutanásia 21 dias após o procedimento cirúrgico. 

Após a necrópsia os ambos os rins serão retirados, 
pesados e medidos. Para estimar o volume renal será usado o método de Scherle (24), sendo em seguida fixados em formoldeído 4%. 
As amostras fixadas em 
formaldeído serão processadas pela técnica histológica de rotina para inclusão em parafina. Cortes de 5µm serão corados pelo método de hematoxilina e eosina e 
fotografados sob aumento de 200x. Para cada animal 5 imagens de 5 campos diferentes será analisada, somando 25 fotomicrografias por animal. Nestas imagens será  
estimada a densidade volumétrica de glomérulos, pela aplicação da grade M42. Ainda, será analisado o volume médio ponderado dos glomérulos pela aplicação de uma 
régua logarítima de 12 classes. Será analizado pelo menos 50 glomérulos por animal para este parâmetro. A relação cortico-medular será determinada por contagem de 
pontos. O número total de glomérulos será obtido analisando-se o volume renal, a relação cortico-medular, a densidade volumétrica de glomérulos e o volume médio 
ponderado de glomérulos.

Vinte e um dias após a cirurgia os animais serão novamente anestesiados para coleta de sangue e retirada de ambos os rins para análise 
histológica. Após as coletas os animais serão sacrificados por choque hipovolêmico.

A análise estatística, bem como a escolha pelos testes de comparação entre os 
grupos serão executadas respeitando os pressupostos determinados pelos resultados, características e comportamento das variáveis de estudo. O nível de significância 
será estabelecido em 5%. Será utilizado o programa estatístico GraphPad Prism.
 


PESQUISADOR(A): Leonardo de Albuquerque dos Santos Abreu E-mail: leo.abreu711@gmail.com
PROJETO: Avaliação da densidade glomerular em suínos submetidos à procedimento poupador de néfrons: ablação por radiofrequência, 

nefrectomia parcial com isquemia e nefrectomia parcial sem isquemia.

CRONOGRAMA

Etapa 1: Procedimentos cirúrgicos De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Coleta de dados De: 4/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Análise estatística De: 
7/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Redação de artigos científicos De: 8/2016 à 11/2016, descrição: 2016. 

INTRODUÇÃO

Tumores renais pequenos são uma entidade cada vez mais freqüente na prática clínica. Nos EUA, a incidência global de câncer de rim  ajustada por idade passou de 7,1 
casos/100.000 pessoas-ano em 1983 para 11,7 casos/100.000 pessoas-ano em 2006 (1). Um dos motivos do aumento na incidência é a maior disponibilidade de exames 
de imagem como ultrassonografia e tomografia computadorizada resultando em um diagnóstico mais precoce dos tumores renais. Cerca de 75% das massas renais 
recentemente diagnosticadas são assintomáticas e com tamanho ≤ 4cm (2).

O tratamento adequado de paciente com tumor renal localizado depende de fatores 
relacionados ao paciente, tais como idade e comorbidades, e as características do tumor, como tamanho e localização. As opções de tratamento atuais incluem vigilância 
ativa, nefrectomia parcial, técnicas ablativas (crioablação e ablação por radiofreqüência) e nefrectomia radical (3).
	A vigilância ativa é reservada para pacientes com 
múltiplas comorbidades e expectativa de vida curta (4). A nefrectomia radical apesar de ser considerada como tratamento padrão deve ser evitada devido ao risco de 
insuficiência renal crônica e complicações cardiovasculares (5, 6). 
	Atualmente a primeira opção de tratamento para os tumores renais localizados  é a nefrectomia 
parcial. Os resultados oncológicos são semelhantes aos da nefrectomia radical (7, 8), porém, com a vantagem da preservação do parênquima renal não acometido pela 
neoplasia. Apesar de a nefrectomia parcial poder ser realizada sem o clampeamento do hilo renal (9, 10) ou com a oclusão seletiva de uma artéria segmentar (11, 12), 
frequentemente, o clampeamento dos vasos renais é necessário para controle da hemostasia. Os tumores endofíticos e próximos ao hilo renal são os que exigem 
clampeamento com maior frequência.
	A crioablação e a ablação por radiofreqüência são modalidades terapêuticas mais recentes com os primeiros relatos na literatura 
há cerca de 20 anos (13, 14). O controle oncológico das técnicas de ablação  parece aceitável (15) e as taxas de complicações tem se mostrado reduzidas em estudos 
recentes (16-18). Uma vantagem das técnicas ablativas é não necessitar de interrupção do fluxo sanguíneo durante o procedimento. Desta forma, parece haver uma 
redução na lesão tecidual do parênquima remanescente e, possivelmente, menor risco de insuficiência renal. Os tumores endofíticos e próximos ao hilo renal, no entanto, 
não são  uma boa indicação para as técnicas ablativas.
	Três fatores principas parecem influenciar a função renal após procedimentos preservadores de néfrons: a função 
renal pré-operatória, a quantidade de tecido ressecado ou submetido a ablação e o tempo de isquemia quando esta é realizada (19, 20). Os dois primeiros fatores não são 
modificáveis quando os pacientes são avaliados previamente ao tratamento cirúrgico e a isquemia renal  é indispensável em algumas situações. Apesar de haver uma 
relação direta entre o tempo de isquemia e o grau de lesão renal (21) um tempo de isquemia inferior 25 minutos parece não repercutir na função renal  e até 40 minutos 
parece não causar alterações estruturais (22).
	Até o presente momento, estudos randomizados comparativos dos diversos tratamentos da neoplasia renal localizada não 
estão disponíveis. Estudos em modelos experimentais são uma opção viável de comparação do efeito na função renal das diversas formas de tratamento para tumores 
renais pequenos. Sendo assim, é proposto um estudo comparativo em modelo suíno das alterações morfofuncionais de rins submetidos aos procedimentos: nefrectomia 
parcial com e sem isquemia e ablação por radiofreqüência.

OBJETIVOS

Comparar as alterações morfofunçionais de rins de suínos submetidos à procedimento poupador de néfrons (nefrectomia parcial com e sem isquemia e ablação por 
radiofrequência).

RESULTADOS ESPERADOS

Um dos principais fatores que impactam a função renal é a isquemia, portanto, é esperado que os rins submetidos à isquemia apresentem resultados morfo-funcionais 
piores em comparação aos rins não submetidos à isquemia. Além disso, esperamos contribuir para o esclarecimento do impacto na função de rins submetidos a ablação 
por radiofrequência.

VIABILIDADE TÉCNICA

O estudo será realizado em convênio firmado entre o departamento de cirurgia geral da UERJ (fisiocirurgia) e o departamento de medicina veterinária da UFF.
Está 
previsto a a solicitação de apoio financeiro para instituições de fomento: FAPERJ, CNPq, UNESA
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METODOLOGIA

Metodologia
A metodologia a ser utilizada para a execução deste projeto já encontra-se implantada e bem desenvolvida no Laboratório de Farmacologia Celular e 
Molecular (DBioCel/IBRAG/UERJ), coordenado pela  prof. Dra Thereza Christina Barja Fidalgo, em colaboração com o prof. Dr. Rafael Loureiro Simões, colabores do 
presente projeto. De maneira geral as seguintes metodologias serão utilizadas: 
Isolamento e Cultura de macrófagos derivados de monócitos – Monócitos murinos serão 
isolados de sangue periféricos através de punção cardíaca e cultivados por 7 dias para obtenção de macrófagos. Para a indução de diferentes perfis, macrófagos serão 
incubados por 3 dias com estímulos do tipo M1 (LPS 1µg/mL + IFN-ɣ 40ng/mL), M2 (IL-4 100ng/mL ou TGF-β 10ng/mL) ou TAM (meio condicionado de: B16F10, uma 
linhagem de melanoma; A549, linhagem de câncer de pulmão; MDAMB e MCF7, linhagens de câncer de mama; U-87, linhagem de glioma). 
Migração celular – A 
motilidade celular será analisada através do ensaio de quimiotaxia utilizando Câmara de Boyden e ensaio de Transwell. 
Viabilidade Celular – A viabilidade celular será 
análisada por ensaio de redução de MTT e marcação com anexina V/PI. 
Análise do perfil de macrófagos e receptores de superfície- O perfil de macrófagos e a expressão 
de receptores serão analisados por citometria de fluxo com anticorpos específicos (F4/80, CD68, CD206, CD163, MGL1 e2, Dectin-1). 
Expressão de proteínas – Após a 
obtenção de extratos celulares, nucleares e de RNA, as proteínas serão analisadas por Western Blot e Real time-PCR; 
Produção de espécies reativas – A produção de 
EROs e ERNs será investigada através das técnicas de quimioluminescência por luminol e pelo Método de Griess, respectivamente; 
Ensaio de citotoxidade –A detecção da 
apoptose de células tumorais será realizada através da marcação com Iodeto de Propídeo, seguido pela análise por citometria de fluxo. 
Expressão de fatores solúveis – A 
análise de mediadores solúveis liberados por macrófagos será determinado através de ensaio de Zimografia e ELISA. 


PESQUISADOR(A): Aline Cristina Brando Lima Simões E-mail: abrandolima@gmail.com
PROJETO: Avaliação dos efeitos de mediadores lipídicos na modulação de macrófagos associados ao tumor

CRONOGRAMA

INTRODUÇÃO

Recentes estudos tem expandido cada vez mais o conceito de que a inflamação é um componente crítico para progressão do tumor. O processo inflamatório apresenta 
um importante papel no início, desenvolvimento e progressão tumoral. Nesse contexto, o microambiente tumoral desempenha um papel importante na regulação do 
comportamento celular, tornando-se cada vez mais aceito no estudo da biologia do câncer. Além da presença de células neoplásicas, o microambiente tumoral caracteriza-
se pela participação de células do sistema imune que liberam diferentes mediadores inflamatórios (1). Nesse microambiente, macrófagos, células com papel importante 
na resposta imune e no processo inflamatório desempenham diferentes funções, modulando a migração, invasão, angiogênese e metástase. Macrófagos são células 
derivadas de monócitos circulantes que migram do sangue para os tecidos em resposta a estímulos quimiotáticos (2). Inicialmente pró-inflamatórios e anti-tumorais, 
macrófagos são ativados por moléculas presentes no ambiente tumoral que induzem um perfil funcional M2-like. No microambiente tumoral, os macrófagos M2 são 
denominados de TAM (do inglês “tumor-associated macropahge”) e possuem um papel crucial em diferentes etapas do desenvolvimento tumoral. Neste microambiente, 
TAMs são modulados pela célula tumoral a partir da ativação de fatores de transcrição, secreção de diferentes mediadores inflamatórios e fatores angiogênicos (1). Essa 
evidente relação entre células envolvidas na resposta inflamatória e o desenvolvimento tumoral sugere que mediadores com propriedades anti-inflamatórias possam 
modular e controlar a progressão tumoral. 
Durante o primeiro ano de desenvolvimento deste projeto, investigamos os mecanismos moleculares envolvidos na ativação 
de TAMs por lipoxina, metabólito do ácido araquidônico com importantes papéis anti-inflamatórios e durante a resolução da inflamação (3-8). Em TAMs polarizados por 
células de melanoma, um tipo de tumor com alta malignidade e potencial metastático, a lipoxina altera o perfil pró-tumoral, induzindo um perfil M1-like anti-tumoral. 
Estas ações da lipoxina restauram as propriedades citotóxicas de TAMs, induz a apoptose de células tumorais e inibe a progressão tumoral (Simões e col., dados não 
publicados). Apesar dos potentes efeitos disparados pela lipoxina em um microambiente de melanomas, o efeito deste mediador em outros tipos de câncer precisa ser 
melhor elucidado. 
O potente efeito da LX no controle da progressão tumoral evidencia um importante papel de mediadores lipídicos anti-inflamatórios neste fenômeno. 
Durante a fase de resolução da resposta inflamatórias, a produção temporal de mediadores lipídicos pró-resolutivos é de extrema importância para a regulação 
apropriada da inflamação (9). Neste contexto, destacam-se Resolvinas e Maresinas, mediadores lipídicos sintetizados a partir do metabolismo do ácido docosahexaenóico 
(DHA), inibem a liberação de citocinas pró-inflamatórias, reduzem a migração de neutrófilos, estimulam a fagocitose não-flogística de macrófagos (9). Apesar do evidente 
efeito anti-tumoral do DHA (10-14), os mecanismos pelos quais este lipídio atua ainda não estão elucidados. Dados recentes sugerem que Resolvinas e Maresinas podem 
estar envolvidas nos efeitos benéficos do DHA durante a resolução da inflamação. Além Disso, a produção de Resolvina e Maresina pode promover a alteração do fenótipo 
M1 para um perfil M2, com aumento de marcadores específicos CD163 e CD206 (9). No entanto, poucos estudos descrevem os efeitos destes mediadores no controle da 
progressão tumoral. Recentemente, Lee e colaboradores mostraram que Resolvinas, atuando via o ALX/FPR2, o receptor de lipoxinas, inibem transição epitélio-
mesenquimal de células tumorais do pulmão (15). Diante dessas evidências, o estudo do papel de Resolvinas e Maresinas no controle da progressão tumoral, enfatizando 
seus efeitos sobre macrófagos associados ao tumor, ainda precisa ser melhor elucidado.


OBJETIVOS

Justificativa

Uma das vertentes mais promissoras das pesquisas sobre o microambiente tumoral está na descoberta de possíveis alvos para interferência terapêutica, 
outrora focada unicamente na célula tumoral. Considerando que o papel de TAMs é bastante consolidado, estimamos que o atual projeto tenha grande potencial para 
geração de conhecimento científico novo e relevante para a compreensão da patogênese da transformação maligna de melanócitos. Além dos efeitos diretos dos 
macrófagos sobre a biologia tumoral, o estudo das vias de sinalização envolvidas nestes efeitos possibilita a descoberta de novas abordagens para o controle da evolução 
tumoral. Portanto, a regulação apropriada da resposta inflamatória, a modulação do ambiente tumoral e o uso de mediadores lipídicos pró-resolução, como as lipoxinas, 
resolvinas e maresinas, possibilitam o desenvolvimento de novas ferramentas na redução da progressão e desenvolvimento tumoral.

Objetivos Gerais

Investigar os 
efeitos de mediadores lipídicos pró-resolutivos, como 15-epi-lipoxina A4, Resolvinas e Maresinas sobre macrófagos associados ao tumor polarizados por diferentes 
microambientes tumorais, bem como os mecanismos envolvidos nestes efeitos, buscando importantes alvos terapêuticos no controle desta patologia.

Objetivos 
Específicos

Os objetivos específicos dividem-se em 2 etapas, como descritas a seguir:
1ª etapa: 
Investigar os efeitos dos mediadores lipídicos como  lipoxina, Resolvina 
e Maresina sobre a polarização de TAMs por diferentes tipos de tumores, analisando principalmente:
- o perfil de ativação de TAMs;
-a viabilidade e sobrevivência de 
TAM;
- a produção de ERO e ERN; 
- a citotoxicidade de TAM sobre células tumorais;

2ª etapa:  
Analisar os possíveis mecanismos de sinalização celular pelos quais os 
mediadores lipídicos induzem estes efeitos, investigando, principalmente:
-  as vias de sinalização envolvidas, neste processo enfatizando os efeitos sobre a ativação de: 
MAPkinases; PKC; PI3-kinase/Akt; m-TOR; SOCS-3; Tie-2; COX-2; iNOS; TGF-β; HO-1;
- o envolvimento de fatores de transcrição nuclear, tais como NF-kB, HIF-1α STAT-3 e 
STAT-6;
- a liberação/ produção de mediadores solúveis, tais como IL-10, TNF-α, VEGF, TGF-β, MMP-2 e MMP-9;


RESULTADOS ESPERADOS

Metas e Resultados pretendidos
Nosso compromisso é o de contribuir para o desenvolvimento acadêmico e científico desta Universidade. Além da FORMAÇÃO DE 
RECURSOS HUMANOS PARA PESQUISA, COM A COLABORAÇÃO de estudantes de graduação e pós-graduação, este projeto visa a CONSOLIDAÇÃO DE LINHA DE PESQUISA, 
com a apresentação dos dados em congressos científicos e a confecção de dois  artigos científicos relativos ao projeto. Este projeto almeja ainda a IDENTIFICAÇÃO DE 
NOVOS ALVOS TERAPÊUTICOS e a consequente obtenção de PATENTES, uma vez que a lipoxina já apresenta parte de seus efeitos sob patente por um dos nossos 
colaboradores (Serhan C & Fierro IM, "Lipoxin analogs as novel inhibitors of angiogenesis", EUA, Número do registro: US 8,008,282).  


VIABILIDADE TÉCNICA

Viabilidade técnico-financeira
A parte experimental será realizada no Laboratório de Farmacologia Celular e Molecular (DBioCel/IBRAG/UERJ), coordenado pela  prof. Dra 
Thereza Christina Barja Fidalgo, em colaboração com o prof. Dr. Rafael Loureiro Simões, colabores do presente projeto. O LFCM oferece toda a infra-estrutura e suporte 
financeiro necessários à execução do projeto proposto, além de ter a disposição um Biotério de camundongos. Este projeto está de acordo com os principíos éticos para 
uso de animais, tendo sido aprovado pelo CEUA-UERJ (CEUA/077/2012). No caso de técnicas que dependam de equipamento especial, poderá ocorrer a associação com 
outros grupos com os quais mantemos colaboração. As etapas se desenvolverão durante a vigência do projeto, sendo analisadas na medida da obtenção dos resultados. 
Temos como meta durante esse período, publicar dois artigos científicos relativos ao projeto e aumentar o conhecimento na área.  
Equipe envolvida
Dra. Aline Cristina 
Brando L. Simões (solicitante) - Professora UNESA - Coordenador
Dr. Rafael Loureiro Simões  -Professor Visitante- UERJ – Pesquisador/Colaborador
Dra. Thereza Christina 
Barja Fidalgo -Professora Associada-UERJ – Pesquisadora/Colaboradora
Dra Iolanda M. Fierro
UERJ/INPI - Pesquisadora/Colaboradora
Dra. Vany Nascimento Silva - 
Bióloga –UERJ -Técnica
Natália Mesquita de Brito-UERJ
- Doutoranda - Pesquisadora
Hayandra Cunha da Costa- UERJ – Mestranda- Pesquisadora
Mauro Vinícius de 
Carvalho- UNESA- Iniciação Científica
Julia Duncan Moretti - UERJ - Iniciação Científica
Genílson Rodrigues- Biólogo –UERJ- Técnico
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Etapa 1: Análise dos efeitos celulares modulados por mediadores lipídicos em macrófagos polarizados por diferentes microambientes tumorais De: 2/2016 à 7/2016, 
descrição: 2016. Etapa 2: Avaliação dos mecanismos moleculares envolvidos na modulação de TAMs por mediadores lipídicos De: 8/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

METODOLOGIA

Metodologia:
Os capítulos do livro obedecerão a mesma lógica do curso que atualmente é ministrado no curso de ECG no 6º. período e que são:  o ECG normal, 
sobrecargas atriais, sobrecargas ventriculares, bloqueios de ramos, infarto agudo do miocárdio, bradiarritmias, taquiarritmias, alterações eletrolíticas. Esses grandes temas 
envolvem a vasta maioria do que é necessário que um médico generalista saiba sobre o ECG.
Será realizada uma divulgação da ideia de realização do livro no mês de 
fevereiro com processo de escolha dos alunos a serem envolvidos de acordo com disponibilidade de participar das reuniões do grupo e do rendimento no curso de 
eletrocardiograma. Os alunos já deverão ter cursado o curso de eletrocardiograma do 6º período. 
Os alunos se distribuirão em duplas para escrever cada um dos 
capítulos decididos pelo grupo, com prazo de dois meses para produção dos capítulos. Durante esse período cada dupla se encontrará com o professor responsável pelo 
projeto quinzenalmente para apresentar a evolução do trabalho com os ajustes necessários.
Caso ao final do período de produção do capítulo, este não tenha sido 
realizado, o professor responsável terá dois meses para complementar ou escrever o capítulo.
 Ao final do livro serão apresentados vários traçados com exercício e 
discussão além de casos clínicos que abordem as situações mais frequentemente encontrados na prática clínica.
A ideia é que o processo de realização do livro ocorra em 
conjunto com os alunos de graduação que já cursaram ou que estejam cursando o curso – no momento temos quatro alunos bastante dispostos a participar do projeto 
antes mesmo de uma divulgação ampla de sua realização.


PESQUISADOR(A): Ana Luisa Rocha Mallet E-mail: ana@largodasletras.com.br
PROJETO: ELETROCARDIOGRAFIA NO ENSINO DE GRADUAÇÃO: PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO (LIVRO)

CRONOGRAMA

Etapa 1: ELETROCARDIOGRAFIA NO ENSINO DE GRADUAÇÃO: PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO (LIVRO) De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO
Introdução:
As doenças cardiovasculares são responsáveis por cerca de 30% das mortes no Brasil, representando a principal causa de morte na nossa população1.  Apesar 
do importante desenvolvimento tecnológico na abordagem das doenças cardíacas, o eletrocardiograma (ECG) permanece como o primeiro método diagnóstico quando 
da suspeita de doença envolvendo o aparelho cardiovascular. Nos atendimentos de urgência/emergências, na suspeita de um infarto agudo do miocárdio (IAM), o ECG é o 
exame que deve ser realizado idealmente em menos de dez minutos e que isoladamente leva à decisão sobre o tratamento a ser realizado na fase aguda do evento. Hoje, 
o atendimento dos pacientes com suspeita de IAM no município do Rio de Janeiro é realizado, em sua grande maioria, em UPAs e unidades de emergências municipais e 
estaduais, onde raramente são encontrados cardiologistas no atendimento inicial e onde a maioria dos plantonistas são jovens recém formados que deverão decidir de 
forma rápida e consciente qual a melhor abordagem para o paciente evitando assim oportunidades perdidas de salvamento de miocárdio no IAM, o que em última análise 
determina o prognóstico do paciente. Essa é uma realidade também nas unidades de emergência dos serviços dprivados de saúde. A dificuldade desses profissionais na 
avaliação do ECG não é exclusividade do nosso país2. As unidades especializadas no município do Rio de Janeiro (ex: Instituto Nacional de Cardiologia, Instituto Estadual 
de Cardiologias ) e os hospitais das Universidades (UFRJ, UERJ, UNIRIO) não possuem unidades de emergência de acesso aberto aos pacientes sendo assim extremamente 
importante que os jovens profissionais que estão na linha de frente nas unidades de acesso livre ao paciente, tenham conhecimento básico das alterações do exame.
Na 
outra ponta do sistema de saúde encontramos as unidades de Saúde da Família, que foram alvo privilegiado de atenção da Secretaria Municipal de Saúde e que, apesar de 
todas as dificuldades e discussões sobre as relações de trabalho com os profissionais envolvidos, conseguiu um aumento importante da cobertura de atenção básica na 
cidade do Rio de Janeiro. Sendo elevada a prevalência de hipertensão3 e diabetes4 na população, e considerando que todo paciente diabético e/ou hipertenso será 
submetido à realização de um  ECG, é importante que a interpretação das alterações básicas do exame sejam realizadas com confiança pelo profissional da ponta, 
evitando uma pressão elevada por atendimentos em unidades de média complexidade por encaminhamentos desnecessários a cardiologistas.
A Faculdade de Medicina 
da Universidade Estácio de Sá – Campos Arcos da Lapa – nos últimos três anos deu início a um curso básico de eletrocardiograma na grade curricular regular de clínica 
médica no sexto período do curso. No Rio de Janeiro, é a única faculdade que oferece essa possibilidade aos alunos de graduação e tem tido uma avaliação bastante 
positivo pelo alunos como podemos ver no depoimento de um aluno desse ano: “eu e muitos pagaríamos fortunas por um curso que temos em nossa grade. Muito 
obrigado!”  Por outro lado, os cursos de eletrocardiograma particulares proliferam e têm uma procura bastante elevada dos alunos, que percebem a importância dos 
conhecimentos básicos desse método diagnóstico. 
Diante da experiência bastante satisfatória do curso de ECG na sua 6a. versão na nossa instituição, da ausência de 
material didático prático para o profissional nas unidades de emergência e de clínica de família, da importância epidemiológica das doenças cardiovasculares e do 
interesse dos alunos no tema, acreditamos que a produção de um material didático – livro – junto com os alunos possa contribuir para uma melhoria no atendimento dos 
pacientes em que o exame é realizado. 



OBJETIVOS

Objetivos:
Produção de material didático a ser publicado idealmente em livro com os achados mais prevalentes e importantes de eletrocardiograma, de preferência em 
conjunto com os alunos. A abordagem será eminentemente prática.
Publicação de 2 artigos que discutam a importância do ensino de ECG na grade curricular nos cursos 
de graduação e que apresentem a avaliação dos alunos do curso realizado.
Tentativa de obtenção de fomento externo para a editoração do material didático produzido.


RESULTADOS ESPERADOS

1. Participação ativa dos estudantes de medicina na elaboração de um material didático de eletrocardiograma
2. Produção de um material didático - livro - que poderá 
ser utilizado nos futuros cursos de graduação da Estácio de Sá e que poderá ser útil também para médicos que atendem em unidades de emergência e em unidades de 
Saúde da Família
3. Publicação de 2 artigos que discutam a importância do ensino de ECG na grade curricular nos cursos de graduação 
e que apresentem a produção dos 
alunos/professor responsável.4. 
4. Tentativa de obtenção de fomento externo para a editoração do material didático produzido.


VIABILIDADE TÉCNICA

A realização do projeto não pressupõe gasto financeiro significativo e os gastos que por ventura sejam necessários serão supridos pelo auxílio da bolsa de produtividade. 
Depois da produção do material didático e confecção de uma unidade do livro tentaremos sua editoração em meio digital e impresso através de edital de editoração
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METODOLOGIA

Aspectos Éticos da Pesquisa 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fiocruz (protocolo 222/03). O projeto também foi submetido à apreciação do 
diretor do HFB, que assinou termo de responsabilidade. 

Instituições Coparticipantes

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) – Instituto Oswaldo Cruz (IOC) -Laboratório de 
Desenvolvimento Tecnológico em Virologia (LADTV) –  Pavilhão Helio e Peggy Pereira.

Hospital Federal de Bonsucesso (HFB) – Ministério da Saúde – Serviços de 
Transplante Hepático e Anatomia Patológica.

Inclusão dos Indivíduos na Pesquisa pelo Termo de Consentimento. A inclusão dos indivíduos no estudo foi feita após o 
enquadramento dos seguintes grupos: controles (doadores de fígado saudáveis, pacientes com hepatite C crônica (HCC) e pacientes com FHF. O recrutamento de 
pacientes ocorreu por meio de um convite e após a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), autorizando o emprego do material biológico. Nos 
casos de FHF, devido à alteração no quadro neurológico e demais alterações clínicas, que impossibilitaram a assinatura do TCLE pelo próprio paciente, foram fornecidas as 
devidas informações ao seu responsável direto, ao qual foi entregue o TCLE.

Obtenção das amostras. Todas as amostras de pacientes com FHF e dos casos controle, já 
foram coletadas anteriormente e encontram-se estocadas no LADTV- IOC/Fiocruz. 

As amostras de tecido hepático dos casos de FHF e dos doadores de fígado saudáveis 
foram obtidas no Serviço de Transplante Hepático do HFB ou no ambulatório do mesmo hospital. Os casos pregressos de FHF foram obtidos no serviço de anatomia 
patológica do HFB e ocorreram entre os anos de 2000 e 2004 (incluídas em blocos de parafina). Amostras de fígado dos casos prospectivos de FHF foram obtidas a partir 
de 2004, durante os procedimentos de transplante hepático, sendo os dois últimos casos incluídos em 2012. As amostras de fígado estão congeladas em nitrogênio 
líquido.
As amostras de fígado dos pacientes com HCC, estocadas em blocos de parafina, foram obtidas no Serviço de Anatomia Patológica do HGB. Por questões éticas, 
não foram incluídas amostras de fígado de pacientes com hepatite aguda.

Obtenção dos dados clínicos e bioquímicos. Foram coletados dados clínicos e laboratoriais 
junto ao histórico médico do paciente no HFB.

Imunoflurescência e imunohistoquímica para detecção nas amostras hepáticas. A marcação será feita utilizando 
anticorpos específicos contra as proteínas de interesse. As lâminas imunomarcadas serão analisadas em microscópio confocal de varredura a laser LSM 510 META 
(Zeiss).

Análise das imagens utilizando o software IMAGE-J. A quantificação da densidade óptica em cada área de células positivas, assim como, o grau de colocalização 
de dois tipos de moléculas, serão realizados pelo sistema de análise de imagens IMAGE-J. Os dados numéricos obtidos pelas médias das intensidades fluorescências serão 
analisados pelo software PRIMS 5.02 (GraphPad Inc., San Diego, CA, USA).

Extração de RNA e amplificação por reação em cadeia da polimerase (PCR). Os procedimentos 
de biologia molecular serão realizados com o ensaio commercial QIAamp Viral RNA (QIAGEN,Valencia, CA, USA). As análises serão obtidas a partir de amostras de fígado 
dos pacientes com FHF.


PESQUISADOR(A): Damião Carlos Moraes dos Santos E-mail: damiao.santos@hotmail.com
PROJETO: Estudo dos mecanismos associados com o extenso dano hepático em pacientes com falência hepática fulminante.

CRONOGRAMA

Etapa 1: Análise por imunofluorescência De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Análise por biologia molecular De: 2/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Quantificação de imunofluorescência De: 5/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Análise estatística De: 8/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Submissão de 
artigos De: 8/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A falência hepática fulminante (FHF) é uma síndrome clínica caracterizada pelo grave comprometimento das funções do fígado, decorrentes de um intenso processo 
inflamatório hepático. As principais manifestações clínicas são o aparecimento abrupto de encefalopatia e coagulopatia em indivíduos com função hepática previamente 
normal (O’Grady, Schalm, and Williams 1993). Dentre as etiologias da FHF, as mais frequentes, são as hepatites virais, a superdosagem de medicamentos e as reações 
idiossincráticas (Miyake et al. 2012).
Apesar das modernas opções de manejo clínico, o transplante hepático ortotópico ainda é a única medida terapêutica eficaz para a 
FHF (Bernal et al. 2008 ).  Por outro lado, o número limitado de doadores de fígado e alto custo dos transplantes, são os principais obstáculos desta opção de tratamento 
(Moon and Lee 2009). Além disso, esta modalidade terapêutica não é isenta de riscos, ainda apresentando significativas morbidade e mortalidade (Portela et al. 2010). 
Estes fatos suportam a necessidade da identificação de biomarcadores específicos que possam predizer a evolução para um quadro de FHF, podendo ser de grande 
impacto no manejo clínico e na implementação de medidas terapêuticas preventivas (Schmidt and Dalhoff 2005; Schiødt et al. 2006).  
Sabe-se que os mesmos agentes 
envolvidos na FHF podem induzir formas menos graves de doença hepática. Neste contexto, diversos estudos vêm descrevendo uma forte associação entre o extenso 
dano hepático e a intensidade da resposta imunológica do hospedeiro, a qual envolve um sistema de moléculas sinalizadoras e células inflamatórias (Jaeschke and 
Hasegawa 2006).
Em nossos estudos publicados recentemente, observamos um aumento de células Natural Killer e linfócitos T ativados em pacientes com FHF, além de 
uma possível associação dos eosinófilos com a FHF, hipótese levantada devido à intensa eosinofilia presente em boa parte desses pacientes (Santos et al. 2009; Santos et 
al. 2012). Contudo, uma investigação mais ampla, que permita definir os mecanismos efetores destas células ainda se faz necessária. 
Recentemente, novas discussões, 
sobre o papel da infecção hepática concomitante, por vírus hepatotrópicos ou não, como fator indutor de lesão hepática extensa vêm adquindo mais espaço no meio 
científico (Kim et al, 2010) . Com foco nesse tipo de investigação, realizamos alguns estudos sorológicos e de biologia molecular, os quais nos forneceram valiosas 
informações sobre a infecção pelo vírus da hepatite A (HAV), em pacientes com infecção prévia por vírus da família herpesviridae, dentre eles, o citomegalovírus. Nossos 
últimos achados permitiram a conclusão de um relato de caso, sobre coinfecção HAV e CMV, o qual foi submetido à revista Journal of Clinical Virology. Como base na 
análise por biologia molecular, também detectamos outro caso de coinfecção, HAV e Epstein-Barr. Portanto, também existe o interesse de concluirmos essas 
investigações, ampliando-as para os demais casos de FHF em nosso banco de amostras. 


OBJETIVOS

Geral:

Investigar os fatores associados ao extenso dano hepático em pacientes com falência hepática fulminante (FHF), com foco na investigação de infecções virais 
latentes, nos casos de etiologia desconhecida.

Específicos:

Realizar marcações por imunofluorescência, das citocinas inflamatórias e de proteínas de superfície celular 
presentes no fígado de pacientes com FHF;

Realizar análise quantitativa da densidade óptica das imagens já capturadas por microscópia confocal, utilizando o software 
IMAGE-J, visando à conclusão do estudo imunopatológico realizado com amostras de fígado de pacientes com FHF e dos controles;

Analisar os dados numéricos obtidos 
pelas médias das intensidades de fluorescência, comparando os resultados obtidos entre controles e pacientes envolvidos no presente estudo; 

Concluir os estudos de 
biologia molecular, visando investigar possíveis infecções por vírus hepatotrópicos, em indivíduos previamente infectados por vírus da família herpesviridae, e seu possível 
papel no extenso dano hepático.

RESULTADOS ESPERADOS

Identificar os aspectos imunopatológicos, pela detecção dos biomarcadores que possam contribuir para o extenso dano hepático em pacientes com falência hepática 
fulminante. Essa identificação permitirá futuros tratamentos com drogas inibidoras;

Por meio de testes moleculares, identificar se existe a presença de infecção viral não 
detectada previamente como possível causa da falência hepática fulminante. Além disso, detectar  se existem casos de coinfecção por diferentes vírus (hepatotrópicos e 
não hepatotrópicos) nos casos de falência hepática fulminante. Isso permitirá concluir se, nos casos de falência hepática aguda, a presença de prévia infecção viral não 
detectada, principalmente por vírus que causam infecção latente, pode estar contribuindo para o agravamento do dano hepático, no momento da infecção aguda por 
outro vírus.



Metas:

Apresentar os resultados do presente estudo, em congressos no Brasil e no exterior; 

Publicar em revistas científicas de alto fator de impacto; 



Orientar alunos de iniciação científica, mestrado e doutorado, nos projetos vinculados ao presente estudo;

Manter nossa colaboração com a equipe de transplante 
hepático, que atualmente está atuando em dois hospitais: Hospital da Ordem Terceira da Penitência (na Tijuca) e Hospital da Criança (em Vila Valqueire);

Fortaler nossas 
colaborações com outros grupos de pesquisa, no Brasil e no exterior, dentre eles: 

Seviço de Patologia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); 

Institute for 
Tropical Medicine, WHO Collaborating Centre for Arbovirus and Haemorrhagic Fever Reference and Research, Hamburg, Germany; 

Institut für Virologie, 
Universitätsklinikum Ulm, ULM, Germay.
 

VIABILIDADE TÉCNICA

Toda a infraestrutura, equipamentos, insumos e materiais de consumo necessários à realização do projeto já estão disponíveis na instituição coparticipante – Fiocruz/, 
IOC- LADTV. 
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METODOLOGIA

1. Delineamento:
Estudo transversal de avaliação de fatores de risco CV presentes na população estudada, incluindo características sócio-demográficas e 
antropométricas, fatores de risco CV, presença de doenças prévias e rastreio para SAHOS.

2. População: pacientes cadastrados no Programa de Saúde da Família – Lapa, 
de ambos os sexos, com idade entre 18 e 50 anos, que aceitarem participar do estudo assinando o TCLE.

2. Critérios de exclusão.
- Pacientes que não aceitarem 
participar do estudo
- Pacientes com patologias graves que envolvam risco de vida.
- Pacientes com déficit cognitivos ou deficiências físicas que impeçam a sua 
participação

3. Coleta de dados: 
3.1. Avaliação clínica inicial: 
•
Questionário incluindo características demográficas, sócio-econômica e grau de 
escolaridade.
•
Medidas antropométricas: peso, altura, circunferência abdominal e de pescoço.
•
Hábitos de vida: atividade física, tabagismo e ingesta 
alcoólica.
•
Identificar doença CV ou renal prévia.
•
PA consultório: 2 medidas da PA com o paciente sentado seguindo-se as recomendações habituais. Serão utilizados 
esfigmomanômetros digitais validados. Será considerada a média entre as 2 medidas.
•
Medida do índice tornozelo-braquial
•
Solicitação de exames complementares: 


- Eletrocardiograma de repouso - hipertrofia ventricular esquerda.
- Bioquímica sanguínea: glicemia de jejum, potássio, creatinina, perfil lipídico
•
Registro de 
medicações de uso contínuo.

3.2. Segunda avaliação: intervalo máximo de 1 mês
•
Nova medida da PA de consultório.
•
Avaliação dos exames 
complementares
•
Aplicação dos questionários de rastreamento da SAHOS: Questionário de Berlim e Escala de Sonolência de Epworth.
•
Realização da MRPA: 
Os 
indivíduos receberão o aparelho de MRPA (Omron HEM-705CP) e serão instruídos quanto ao seu uso. Será utilizado manguito de tamanho adequado. As medidas deverão 
ser feitas no mesmo braço onde foi realizada a aferição da PA de consultório.
Serão realizadas 6 medidas diárias, sendo 3 matinais (entre 6 e 10 horas) e 3 à noite (entre 
18 e 22 horas) durante 5 dias. O registro da MRPA é considerado de boa qualidade quando atingir pelo menos 12 medidas válidas e desde que existam medidas válidas 
todos os dias de exame. Os parâmetros a serem avaliados são: média geral da PA (média dos 4 últimos dias), média da PA no 1º dia de medição, média das medidas da 
manhã e da noite dos 4 dias.

5. Eletrocardiograma de repouso: Serão calculados os critérios de voltagem tradicionais de HVE: índice de Sokolow-Lyon (SV1 + RV5 ou V6 > 
3,5mV), índice de Cornell (RaVL + SV3 > 2.0mV em mulheres e > 2.6mV em homens) e produto de Cornell [voltagem de Cornell (+ 0.6mV em mulheres) multiplicada pela 
duração média do QRS > 240mV x ms].5 

6. Criação de um banco de dados
Será criado um sistema de informação para cadastro dos indivíduos, com registro dos dados 
coletados e que será atualizado semanalmente por alunos de iniciação científica.
Trata-se de um sistema composto por bancos relacionados que será desenvolvido no 
programa Access – Microsoft.

8. Análise estatística: Serão descritos os parâmetros que compõem o perfil de risco CV através de médias e desvios-padrões. Será feita 
uma análise de risco CV por faixa etária da população estudada. Será utilizado o pacote estatístico SPSS 19.0 para análise dos dados.

Considerações Éticas: Todos os 
pacientes serão esclarecidos sobre o estudo e assinarão um termo de consentimento livre e esclarecido autorizando a divulgação dos dados, sendo garantido o sigilo das 
informações e o direito integral à assistência independente da participação no estudo. O protocolo deste estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) em 
30/10/2015.


PESQUISADOR(A): Elizabeth Silaid Muxfeldt E-mail: bethmux@globo.com
PROJETO: Avaliação do perfil de risco cardiovascular em uma população adulta acompanhada no Programa de Saúde da Família no centro do 

Município do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO

As doenças cardiovasculares (CV) representam a primeira causa de mortalidade no Brasil e no mundo, sendo um importante problema de saúde pública. A patologia de 
base é a aterosclerose, que se desenvolve durante anos, assintomática. Este processo está fortemente relacionado aos fatores de risco CV e sua detecção pode levar a 
uma redução significativa da morbimortalidade. 
1. Estratificação de risco CV 
Fatores de risco: 
a) Não modificáveis: sexo masculino, idade e história familiar de doença 
CV precoce. 
b) Modificáveis: tabagismo, obesidade e sedentarismo. 
c) Controláveis: hipertensão arterial (HA), dislipidemia e intolerância à glicose. 
Lesões Subclínicas: 
Rigidez arterial, Microalbuminúria, Espessamento carotídeo, Índice tornozelo braquial < 0,9, Doença Renal Crônica estágio III, Hipertrofia ventricular esquerda. 
Doença 
CV ou Renal estabelecida 

2. Prevenção cardiovascular: 
Conjunto de ações individuais e coletivas, objetivando eliminar ou minimizar o impacto das doenças CV, 
reduzindo sua morbimortalidade. As ações preventivas são responsáveis por mais de 50% da redução da mortalidade CV. Recomendam-se ações de prevenção CV nas 
seguintes situações: Adultos com moderado-alto risco CV, baixo nível sócio econômico, estresse, depressão ou ansiedade, presença de lesões subclínicas, Síndrome da 
apneia obstrutiva do sono e disfunção erétil. 

3. Hipertensão Arterial: 
Pela sua elevada prevalência, a HA é um problema de saúde pública, sendo responsável por cerca 
de 35% dos eventos CV. Assintomática na sua fase inicial, muitas vezes só é diagnosticada tardiamente com perda da qualidade de vida e maior mortalidade. É 
diagnosticada quando a pressão arterial (PA) de consultório é > 140 x 90 mm Hg, porém essa medida apesar de simples e de baixo custo, tem limitações devido à grande 
variabilidade da PA e do fenômeno do jaleco branco. 
Essas limitações levaram à padronização de técnicas de aferição fora do consultório como a Monitorização 
Residencial da Pressão Arterial (MRPA). Trata-se do registro da PA realizado no domicílio ou no trabalho, durante 5 a 7 dias. A MRPA parece ter uma melhor correlação 
com prognóstico CV do que a PA de consultório, sendo capaz de refinar a estratificação do risco CV e classificar a HA em normotensão, hipertensão sustentada, 
hipertensão do jaleco branco e mascarada. 

5. Síndrome da Apneia/Hipopneia Obstrutiva do Sono (SAHOS): 
A SAHOS é um distúrbio respiratório do sono, que se 
caracteriza por ronco noturno e sonolência diurna, estando fortemente associada a doenças CV. O diagnóstico é feito pela polissonografia (PSG). Por se tratar de um 
exame de alto custo, foram desenvolvidos questionários de rastreamento, sendo os principais o Berlim e a Escala de Sonolência de Epworth, reservando a PSG para os 
indivíduos com alta probabilidade de apresentar a doença.

6. Programa de Saúde da Família 
O Programa da Saúde da Família da Lapa (PSF-Lapa) em funcionamento 
desde 2001 foi criado pelo Curso de Medicina da Universidade Estácio de Sá, em convênio com a SMDC do Rio de Janeiro. Funciona dentro do campus Arcos da Lapa, com 
área de abrangência delimitada segundo a Área Programática 1 e a IIª RA do Rio de Janeiro. Além da assistência, desenvolve atividades de ensino no Curso de Medicina, 
que adotou como eixo principal do currículo, as premissas da Saúde da Família nos moldes propostos pelo Ministério da Saúde. Por se tratar de uma unidade de atenção 
primária, conta com uma estrutura adequada às ações de prevenção da doença cardiovascular. 
Com a definição do perfil de risco CV da população assistida, será possível 
padronizar e sistematizar o atendimento ao sujeito de alto risco, possibilitando uma avaliação contínua através da construção de indicadores que permitam monitorizar a 
qualidade da assistência e efetividade das ações. 
Dentro desta linha de pesquisa será possível oferecer treinamento para alunos de graduação (Iniciação Científica) e pós-
graduação em atividades ambulatoriais clínicas e de saúde coletiva

OBJETIVOS

Geral: Avaliação do perfil de risco cardiovascular de adultos jovens de uma comunidade assistida pelo Programa de Saúde da Família, visando a criação de uma coorte de 
prevenção cardiovascular.

Específicos: 
• Cadastrar os adultos entre 18 e 50 anos da comunidade assistida pelo PSF – Lapa.
• Avaliação das características 
demográficas, perfil sócio-econômico e escolaridade.
• Avaliação dos principais fatores de risco CV através de medidas antropométricas e registro de hábitos de vida 
como sedentarismo, tabagismo, ingesta alcoólica.
• Investigação de comorbidades assintomáticas como hipertensão arterial, dislipidemia e intolerância à glicose.
• 
Avaliação de lesões subclínicas como hipertrofia ventricular esquerda e índice tornozelo-braquial.
• Avaliação dos níveis pressóricos através da medida da PA de 
consultório e da MRPA
• Rastreio da Síndrome da Apneia/Hipopneia Obstrutiva do Sono.
• Avaliar a prevalência de doença CV estabelecida: doença coronariana, doença 
cerebrovascular, doença arterial periférica, insuficiência cardíaca congestiva e doença renal crônica.
• Criação de uma coorte de prevenção de risco cardiovascular


RESULTADOS ESPERADOS

a)	A partir da compreensão do perfil de risco cardiovascular desta população, será possível criar uma coorte de avaliação de risco para acompanhamento a longo prazo 
com avaliação de desfechos como mortalidade total, mortalidade cardiovascular e eventos cardiovasculares fatais e não fatais.
b)	Proposição de novas formas de 
abordagem terapêutica ou intervenções, visando a redução da morbimortalidade cardiovascular.
c)	Melhor compreensão dos mecanismos de morbimortalidade 
cardiovascular, um importante problema de saúde pública no Brasil.
d)	Publicações: os resultados desta pesquisa serão enviados para publicação em periódicos 
indexados.
e)	Treinamento de recursos humanos em nível de Graduação (Programa de Iniciação Científica)
f)	Teses de Mestrado e Doutorado: O projeto poderá ser 
utilizado para desenvolvimento de teses de alunos de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado) nas áreas de Clínica Médica e de Saúde Coletiva.


VIABILIDADE TÉCNICA

O financiamento do projeto inicialmente será feito com recursos do próprio pesquisador.

Serão adquiridos: 
1 – Aparelho de pressão digital (dois) - R$ 600,00
2 – 
Impressão de formulários	- R$ 150,00
	
CUSTO TOTAL INICIAL: R$ 750,00

Os aparelhos de Monitorização Residencial da Pressão Arterial são de propriedade do 
pesquisador e será cedido ao Programa de Saúde da Família – Lapa, para realização do procedimento.
Um projeto será submetido aos órgãos de fomento (FAPERJ) para 
compra de mais equipamentos da MRPA visando a agilização das ações do projeto e que servirão no futuro para ações assistenciais do PSF-Lapa.
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CRONOGRAMA

Etapa 1: Revisão da literatura De: 2/2016 à 2/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Elaboração e impressão dos formulários De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 3: 
Preparação do banco de dados De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Entrada dos sujeitos da pesquisa no estudo e coleta dos dados basais De: 4/2016 à 
10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Análise dos dados obtidos De: 11/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Revisão bibliográfica, preparo e envio de artigos para 
publicação De: 11/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 
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METODOLOGIA

A pesquisa proposta está localizada no campo dos estudos qualitativos, e fará extensivo uso das contribuições metodológicas, de caráter interdisciplinar, visando explorar 
a complexa arena de relações, práticas, discursos, técnicas e tecnologias que envolvem o parto e o nascimento historicamente e na contemporaneidade. 
O campo de 
contribuições metodológicas que trabalharemos mais fortemente é aquele oferecido pelos estudos da ciência e da tecnologia (Science and Technology Studies - STS), o 
qual atende nosso interesse em explorar como a relação com a tecnologia tem modificado as práticas de parto. Os STS compõem um campo interdisciplinar que investiga 
a criação, o desenvolvimento e as consequências da ciência e tecnologia nos seus contextos cultural, histórico e social. Em relação às postulações metodológicas 
apresentadas nesses estudos, daremos especial atenção às formulações referentes ao processo de medicalização e biomedicalização da sociedade. Ou seja, como o 
universo médico se relaciona com a sociedade, negociando ou impondo seus saberes, tecnologias e prática aos cidadãos. 
Em relação à esse aspecto nosso trabalho 
seguirá os moldes dos estudos que utilizam o conceito de biomedicalização. Criado por Adele Clarke e colaboradores para conceituar o processo de interação entre 
sociedade e medicina que vem ocorrendo nas últimas décadas. A biomedicalização retoma e atualiza o conceito foucaultiano de medicalização; pensada originalmente 
como processo de ingresso de diversos domínios sociais na esfera da medicina vis a vis ao desenvolvimento de um controle social disciplinar, a medicalização, segundo 
Clarke assume novas características a partir do final do século XX. 
No que tange a composição do material analítico, o trabalho contará com fontes orais e escritas. No 
que tange as fontes escritas será efetuado uma extensa pesquisa de fontes primárias sobre as tecnologias relacionadas ao nascimento, nos principais periódicos científicos 
de ginecologia. Também realizaremos um levantamento dos manuais de ginecologia e obstetríca, buscando o mesmo tipo de informações. 
As fontes orais incluirão 
entrevistas com mulheres e obstetras; entre as fontes escritas estarão acervos documentais e livros-texto brasileiros de obstetrícia. 
Utilizaremos as entrevistas realizadas 
pelo projeto “Itinerários Terapêuticos e a Decisão sobre o Parto Cesáreo”. As entrevistas foram elaboradas com a utilização de pautas temáticas, visando permitir aos 
sujeitos participantes contar suas experiências e elaborar suas narrativas de modo livre, direcionado somente pelos temas previamente selecionados. O registro das 
entrevistas foi feito em áudio digital, sendo seguido de transcrição elaborada por profissional especializado. 
O projeto de pesquisa Itinerários Terapêuticos e a Decisão 
sobre o Parto Cesáreo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes Figueira/Fiocruz e 
obteve parecer de aprovação em Agosto/2013 sob o CAAE-187688.13.0.0000.5269. O estudo cumpriu as regulamentações de normas éticas em pesquisa, inicialmente da 
Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde/ Ministério da Saúde182, e a partir de 2012, da Resolução 466/12 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa do 
Conselho Nacional de Saúde. 
O tratamento analítico das entrevistas seguirá a proposta de análise de conteúdo temática. Para o tratamento analítico das fontes escritas 
resultantes das entrevistas procuraremos interpretar as informações contidas no texto, em busca de desvelar o seu conteúdo manifesto e latente
O projeto que estamos 
apresentando foi protocolado na Plataforma Brasil, em 30/10/2015, sob o número CAAE: 50599315.1.0000.5284 

PESQUISADOR(A): luiz antonio da silva teixeira E-mail: luiztei3@gmail.com
PROJETO: A Medicalização dos Nascimentos no Brasil

INTRODUÇÃO

O século XX marca o processo de medicalização do parto no Brasil. As primeiras ações nesse sentido, caracterizadas pelo surgimento das primeiras maternidades-escolas e 
pelo desenvolvimento da especialidade da obstetrícia são ampliadas em meados do século com o aumento do número de maternidades e hospitais nas principais cidades 
do país e o desenvolvimento de um modelo de saúde pública urbano caracterizado por seu perfil hospitalocêntrico. A modernização do país, os processos demográficos e 
socioeconômicos e o modelo de saúde pública direcionado ao beneficiamento do produtor de serviços privados, proporcionaram a intensificação da medicalização / 
hospitalização do parto na década de 1970, legando às décadas seguintes um modelo de assistência obstétrica marcado pelo alto grau de utilização de tecnologias, em 
especial as cirúrgicas. 
No início da década de 1970, as cesáreas representavam 15% dos partos. Em 2013, a cesárea ultrapassou os partos vaginais, alcançando 52% do 
total de nascimentos. As taxas mais elevadas dessa cirurgia são encontradas nas regiões sudeste e sul do Brasil, entre mulheres brancas (49%), com mais de 35 anos (61%) 
e com 12 ou mais anos de estudo (83%). No setor público de saúde, que responde por cerca de 70% da assistência aos partos, esse índice chega a 38%; no setor da saúde 
privada, 86% dos nascimentos acontecem por via cirúrgica.  Além do excessivo uso de cesarianas, outros problemas relacionados intervenção médica no parto, como a 
intensa utilização da episiotomia e a não utilização de anestesias peridurais em muitos hospitais públicos se caracterizam hoje como um problema para a saúde 
pública.
Conformes Diniz, convive-se com o adoecimento e morte pela falta de tecnologia, por um lado, e o adoecimento e morte por excesso ou uso inapropriado de 
tecnologia. Apesar das evidências de que as cesáreas em taxas elevadas estejam associadas a efeitos adversos para mulheres e bebês, e tenham ônus econômico para os 
sistemas de saúde, os profissionais têm resistido a estas evidências e justificado a prática em função da “escolha” das mulheres por este tipo de parto. 
A questão uso 
abusivo de tecnologia no parto e nascimento tem sido alvo de controvérsias que envolvem profissionais de saúde, autoridades de saúde e movimentos sociais - 
humanização do parto, associações de mulheres, feministas – há pelo menos duas décadas. Desde o início dos anos 2000, o Ministério da Saúde tem feito intervenções 
com o intuito de mudar essa realidade e, recentemente, lançou o programa Rede Cegonha, um conjunto de estratégias que visam organizar a rede de assistência e mudar 
o modelo de assistência obstétrica no Brasil, e reduzir a morbimortalidade materna e neonatal. 
Embora a expectativa de redução das taxas de cesariana e de ampliação 
da aceitação de boas práticas obstétricas guie as políticas públicas e movimentos sociais, a realidade, em especial nos grandes centros é de altas taxas de cesariana no 
setor privado e alto grau de práticas inadequadas no setor público. No Rio de Janeiro, podemos encontrar maternidades privadas com quase totalidade dos nascimentos 
ocorrendo por via cirúrgica, sendo comum a prática de agendamento do procedimento. No setor público, a realização da cesariana em geral segue o critério médico, e 
este nem sempre se relaciona às indicações clínicas do procedimento e sim a outros fatores, como às representações compartilhadas entre os obstetras, sobre isenção de 
riscos e segurança da cirurgia.
Entre os grupos profissionais que prestam assistência ao parto, os médicos são aqueles que mais tem resistido às mudanças no modelo 
assistencial. Entende-se que, neste grupo, prevaleça um estilo de pensamento médico-obstetra desenvolvido em nosso país e materializado em um conjunto de práticas, 
técnicas, tecnologias e saberes criaram disposições para a normalização da prática da cesárea. 


OBJETIVOS

Este projeto objetiva analisar em perspectiva histórica e sociológica o processo de medicalização do parto no Brasil, buscando compreender o papel de diferentes 
configurações que tornaram possível o novo estatuto do parto. Assim, visa-se desconstruir categorias medicalizadas já naturalizadas sobre nascimento e parto, colocando 
no centro da análise o processo de normalização de um conjunto de inovações técnicas e de práticas médicas que foram introduzidos no correr do tempo no âmbito dos 
nascimentos, de diferentes formas e intensidades, nos diversos países em análise.

Objetivos específicos
•
Investigar em perspectiva sócio-histórica as técnicas e 
práticas médicas direcionadas ao parto incorporadas no século XX e analisar as transformações nos usos e o processo de regulação das mesmas no Brasil. 
Investigar a 
histórica da utilização da cirurgia cesariana no Brasil

RESULTADOS ESPERADOS

A questão do uso abusivo de tecnologia no parto e no nascimento tem sido alvo de controvérsias que envolvem profissionais de saúde, autoridades de saúde e 
movimentos sociais - movimentos de humanização do parto, associações de mulheres, feministas – há pelo menos duas décadas. Desde o início dos anos 2000, o 
Ministério da Saúde tem feito intervenções com o intuito de mudar essa realidade e, recentemente, lançou o programa Rede Cegonha, um conjunto de estratégias que 
visam organizar a rede de assistência e mudar o modelo de assistência obstétrica no Brasil, e reduzir a morbimortalidade materna e neonatal. 
Embora a expectativa de 
redução das taxas de cesariana e de ampliação da aceitação de boas práticas obstétricas guie as políticas públicas e movimentos sociais, a realidade, em especial nos 
grandes centros é de altas taxas de cesariana no setor privado e alto grau de práticas inadequadas no setor público. No Rio de Janeiro, podemos encontrar maternidades 
privadas com quase totalidade dos nascimentos ocorrendo por via cirúrgica, sendo comum a prática de agendamento do procedimento. No setor público, a realização da 
cesariana em geral segue o critério médico, e este nem sempre se relaciona às indicações clínicas do procedimento e sim a outros fatores, como às representações 
compartilhadas entre os obstetras, sobre isenção de riscos e segurança da cirurgia. Esperamos que esse projeto, ao discutir algumas dos aspectos historicamente 
envolvidos no processo de medicalização do parto , ajude a jogar luz na sua compreensão, permitindo em especial  aos gestores a tomada de  decisões mais adequadas a 
mudança desse quadro 

Como produtos propomos a produção de dois artigos sobre o processo de medicalização do parto no Brasill:
A)	A incorporação de técnicas e 
tecnologias no processo de assistência ao parto - entre elas: anestesia epidural, episiotomia e ocitocina - através da análise de artigos científicos e manuais de obstetrícia 
publicados por obstetras brasileiros.

b)	O discurso dos obstetras sobre uso de tecnologias no parto e suas relações com o modo de organização do trabalho médico.




VIABILIDADE TÉCNICA

O projeto será de responsabilidade de um pesquisador qualificado, com experiência na temática proposta. Sua execução não necessita recursos financeiros ou humanos 
complementares, as fontes a serem pesquisadas encontram-se em bases públicas e as entrevistas a serem utilizadas foram elaboradas no âmbito de projeto anterior. 
Nesse sentido, o projeto mostra-se totalmente viável
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à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Redação do segundo artigo De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 9: Elaboração de projeto De: 9/2016 à 9/2016, descrição: 
2016. Etapa 10: Submissão de projeto De: 10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 11: Elaboração do relatório final De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 
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METODOLOGIA

Na primeira etapa monócitos, macrófagos e plaquetas serão isolados para estudar marcadores fenotípicos, função e interações celulares in vitro. Serão utilizadas técnicas 
de biologia celular de rotina no laboratório além de cultura de células primárias de curta duração. Camundongos serão exsanguinados através da punção cardíaca para 
obtenção de monócitos e plaquetas. Em alguns experimentos utilizaremos células humanas obtidas de voluntários sadios. PRBC isolados conforme descrito com 
metodologia padrão, hemozoina, GPI purificada de PRBC e preparações de antígenos de PbA também serão usados como agonistas, bem como o LPS comercial. Além das 
análises genômicas, proteômicas e de luminex, investigaremos as interações celulares através de microscopia de luz e de fluorescência. Também pretendemos avaliar a 
transcrição de determinados genes alvo, através de PCR em tempo real e a presença de estruturas celulares relacionadas com a resposta imune como por exemplo o 
número de corpúsculos lipídicos evidenciados pela coloração com tetróxido de ósmio. É possível que em alguns experimentos façamos  culturas de reticulócitos e a 
seleção de células CD34+ para diferenciação megacariocítica in vitro induzida por trombopoetina será realizada de acordo com o protocolo descrito em Rocca, B., P. et al., 
2002.  Proc Natl Acad Sci U S A 99:7634.

Na segunda etapa utilizaremos modelos de sepse por ligadura e perfuração cecal (CLP);  endotoxemia e infecção malária 
experimental utilizando Plasmodium berghei. Nestes modelos realizaremos a caracterização histológica e bioquímica o do padrão da resposta imune inata, lesão tecidual e 
neurodegeneração utilizando técnicas de imunohistoquímica e imunofluorescência. Utilizaremos Fluoro-Jade B (Millipore Cat.# AG310), um derivado aniônico da 
fluoresceína que se liga a neurônios em degeneração de forma sensível e específica, para avaliar a neurodegeneração em cortes histológicos de cérebros de animais sadios 
e doentes na fase aguda da inflamação analisados por microscopia convencional e confocal. Faremos também medidas da expressão protéica e gênica através e ELISA, 
Western blot, Dot blot, e PCR em tempo real. Estudos comportamentais serão feitos utilizando-se os testes de esquiva Inibitória, modelos de avaliação de memória 
contextual, memória de reconhecimento de objetos e labirinto aquático de Morris. 

PESQUISADOR(A): Hugo Caire de Castro Faria Neto E-mail: hugocfneto@gmail.com
PROJETO: Caracterização de Mecanismos Moleculares e Biológicos na resposta Inflamatória na Malária Experimental e Outras Síndromes Sépticas 

Graves: Foco em plaquetas e neuroinflamação

INTRODUÇÃO

Apesar da sepse de origem bacteriana ser a forma mais comum desta síndrome, a definição aceita consensualmente engloba outros agentes como vírus e protozoários. 
Características fenotípicas gerais são frequentemente observadas em sepses com origem infecciosa distinta, podendo indicar mecanismos similares, apesar da 
especificidade da resposta ser também evidente frente a agentes etiológicos distintos. A malária, principalmente nas suas formas clínicas graves, é um exemplo de 
síndrome séptica que mimetiza diversos aspectos da sepse bacteriana. Temos buscado compreender os mecanismos patológicos das síndromes sépticas que deflagram 
resposta imune inata e sequelas cognitivas, incluindo o impacto no aprendizado e na memória. A malária cerebral é a pior consequência da infecção pelo P. falciparum e é 
a causa da maioria dos quadros de encefalopatia não traumática em regiões endêmicas. Além da alta mortalidade associada a esse quadro clínico, chama atenção o 
desenvolvimento do déficit cognitivo a longo prazo.
Apesar da fisiopatologia da  encefalopatia associada a malária e a sepse bacteriana ser amplamente estudada, não 
existe um consenso sobre como e este processo se desenvolve. Muitos dos dados em humanos foram obtidos em tecidos pos mortem, o que dificulta a compreensão da 
patologia. Estudos recentes mostram que o declínio cognitivo é uma sequela comum em associação a doenças infecciosas graves, tais como a malária, sepse bacteriana e 
a síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS). Especificamente na sepse, onde os pacientes acometidos são idosos na grande maioria, o dano cognitivo está associado 
a uma piora na qualidade de vida destas pessoas. Por outro lado, na malária cerebral, por ser uma patologia que acomete principalmente crianças de idade inferior a 5 
anos de idade, o dano cognitivo de longo prazo pode ter um impacto sócio-econômico relevante, mas ainda desconhecido.  Compreensivelmente, estes estudos são de 
difícil realização no cenário clínico, além de serem eticamente limitados quanto a abordagens mecanísticas. Desta forma, estudos em modelos experimentais da doença 
surgem como ferramenta para compreensão do mecanismo de formação do dano cognitivo associado a síndromes sépticas graves. A questão de como doenças 
infecciosas graves podem interferir na capacidade cognitiva ainda está longe de ser bem compreendida. Citocinas pró-inflamatórias têm seus níveis aumentados no 
sistema nervoso central como manifestação da compartimentalização da resposta sistêmica. O aumento dos níveis destas citocinas poderia alterar a barreira 
hematoencefálica levando a ativação da micróglia. Por sua vez, tais células produziriam citocinas pró-inflamatórias e proteases e contribuiriam ainda mais para o influxo 
de células e mediadores, caracterizando a neuroinflamação. A presença de neuroinflamação, por sua vez, teria um impacto direto na função de neurônios e astrócitos que 
poderia levar as manifestações neurológicas como, comportamento associado a doença (sickness behavior),  delirium, convulsões e coma e, potencialmente, à apoptose 
neuronal e neurodegeneração com perda cognitiva de longa duração. Uma possível função para plaquetas na patogênese da encefalopatia associada a sepse e a malária 
tem sido proposta a partir de resultados obtidos em experimentos utilizando anticorpos contra plaquetas. Esses experimentos sugerem uma função das plaquetas e 
monócitos na patologia vascular da encefalopatia associada a sepse e a malária. Sabe-se que a mudança funcional da barreira hematoencefálica no curso da infecção pode 
ser resultante da ligação de monócitos e plaquetas às células endoteliais. O exato mecanismo pelo qual as plaquetas participam na da encefalopatia associada a sepse e a 
malária ainda não está claro, no entanto, estudos demonstram que plaquetas humanas são capazes de sintetizar IL-1β, levando ao aumento da expressão de moléculas de 
adesão na célula endotelial, além de regular a síntese de citocinas e proteínas inflamatórias por monócitos.

OBJETIVOS

OBJETIVOS GERAIS
Baseado nas observações citadas acima, fica evidente que os mecanismos efetores da resposta imune inata são considerados determinantes na 
encefalopatia associada a sepse e a malária. Desta forma pretendemos: 1) Investigar os mecanismos celulares envolvendo plaquetas, leucócitos e células endoteliais na 
fisiopatologia da encefalopatia associada a sepse e a malária; e 2) estudar os mecanismos fisiopatológicos que levam a perda cognitiva em síndromes sépticas graves. O 
projeto visa também a identificação de possíveis alvos moleculares para propostas terapêuticas para reversão da sequela cognitiva.
OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS
•
Caracterizar  a relevância da ativação de plaquetas e sua interação com  leucócitos e endotélio na fisiopatologia da encefalopatia associada a sepse e a 
malária.
•
Avaliar a participação de mecanismos da excitotoxicidade no desenvolvimento de dano cognitivo associado a malária cerebral;
•
Investigar a integridade dos 
sistemas de transmissão do impulso nervoso bem como as vias de sinalização relacionadas com o processo mnemônico;
•
Estudar possíveis estratégias terapêuticas 
capazes de conter o dano tecidual associado a malária cerebral, prevenindo o desenvolvimento do dano cognitivo.


RESULTADOS ESPERADOS

Esperamos que esse projeto contribua para o conhecimento científico sobre doenças neurodegenerativas de origem infecciosa, uma vez que, até o momento, nenhum 
estudo avaliou os mecanismos celulares e moleculares do dano cognitivo consequente a encefalopatia associada a doenças infecciosas agudas graves. Especificamente 
esperamos poder compreender de maneira detalhada o papel das plaquetas nesta patologia. Desta forma, esperamos que a execução deste projeto venha a contribuir  
para a elucidação dos mecanismos moleculares envolvidos na formação da seqüela cognitiva decorrente do quadro de malária cerebral e encefalopatia séptica. Tal 
conhecimento permitirá a identificação de novos alvos terapêuticos, bem como fornecerá a base para formulação de estratégias que visem evitar esta sequela. Como 
conseqüência da geração dos conhecimentos descritos acima, esperamos contribuir para a formação de recursos humanos qualificados na área de atuação do projeto, 
tanto no nível de graduação (iniciação científica), pós-graduação (mestrado e doutorado) como também no nível técnico. Considerando-se a média histórica do grupo e a 
equipe de estudantes envolvida, esperamos formar pelo menos 2 mestres e 1 doutor vinculados ao presente estudo, além de orientar 2ou 3 alunos de iniciação científica. 
Outro aspecto importante é a divulgação dos resultados de suas pesquisas através da comunicação em congressos nacionais e internacionais e a publicação de artigos 
científicos em revistas especializadas e com alto impacto. Acreditamos que no decorrer de 1 ano de projeto teremos publicado pelo menos 2 e possivelmente 3 artigos 
científicos em revistas internacionais com resultados pertinentes aos objetivos propostos. Além disto, pretendemos mostrar os resultados gerados no projetos em 1 
congresso de abrangência nacional e um de abrangência internacional neste período.


VIABILIDADE TÉCNICA

Este projeto já possui recursos aprovados pelo CNPq, FAPERJ, Instituto Pasteur e um pedido submetido ao NIH que aguarda avaliação. Os recursos já aprovados garantem 
a realização do projeto nos próximos 2 anos, e caso a proposta submetida ao NIH seja contemplada teremos financiamento garantido por mais 4 anos o que permitirá a 
expansão do projeto e aprofundamento dos resultados inicialmente gerados. Assim sendo, Não antevemos nenhuma restrição econômica que prejudique o andamento 
do projeto.
Do ponto de vista de viabilidade técnica, o projeto será realizado no laboratório que lidero no Instituto Oswaldo Cruz (Laboratório de Imunofarmacologia - 
IOC,Fiocruz). Este laboratório está equipado com todos os equipamentos necessários a condução do projeto incluindo: equipamentos básicos de laboratório, centrífugas 
refrigeradas, capela defluxo laminar, estufas de CO2, reservatório de criopreservação, máquina de PCR em tempo real, equipamentos para gel de eletroforese, 
microscópios óticos e um confocal, citômetro de fluxo, aparelhos para ensaios de comportamento, aparelho de anestesia para pequenos animais, mesa cirúrgica para 
pequenos animais, cromatógrafo, espectrofotômetro entre outros equipamentos gerais. Também é importante mencionar que as técnicas propostas no projeto são 
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Etapa 1: Caracterizar o papel das plaquetas na resposta inata na encefalopatia associada a sepse e a malária. De: 2/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Mecanismos 
de excitotoxicidade neuronal associada a malária cerebral e sepse grave De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

rotineiramente executadas no laboratório. Assim sendo, não antevemos também qualquer dificuldade técnica para que este projeto seja realizado com sucesso. 
A 
experiência de atuação na área do projeto pode ser facilmente comprovada pela produção listada no meu Currículo Lattes no endereço: 
http://lattes.cnpq.br/5771945462651086

METODOLOGIA

Serão recrutados como participantes deste estudo os alunos do Curso de Medicina da Universidade Estácio de Sá, do Campus Arcos da Lapa, seguindo os seguintes 
critérios:
• Inclusão: de qualquer idade, etnia, gênero e biotipo, em acordo e firma de assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
• Exclusão: 
impossibilidade em analisar a região por lesão cutânea, amputação, edema, hematoma ou qualquer outra condição regional que interfira na observação e realização dos 
testes para análise.
 Descrição dos Protocolos:
• Ficha cadastral – esta ficha apresenta-se no anexo II e será preenchida após a assinatura do TCLE. Nela estão contidos os 
dados cadastrais dos participantes da pesquisa, tais como: nome, endereço, telefone, email, data de nascimento, gênero, etnia, assim como, perguntas sobre o número de 
entorses experimentadas nos tornozelos direito e esquerdo.
• Antropometria – serão medidas a estatura e massa corporal dos participantes, através balança com 
estadiômetro, marca Filizola®, disponível no Laboratório de Habilidades e Simulação. As medidas serão obtidas conforme as normas contidas no manual técnico do 
Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional do Ministério da Saúde (SISVAN/MS) (Fagundes et al, 2004) e os índices calculados através fórmula no programa Microsoft 
Excel 2010.
• Teste de flexão dorsal e eversão do pé – após preenchimento da ficha cadastral e realização da antropometria será solicitado aos participantes que 
desnudem a região dos pés e pernas e realizem, sob orientação do examinador, o movimento de flexão dorsal e eversão do pé, inicialmente o direito e sequencialmente o 
esquerdo, possibilitando a visualização da região e posterior palpação para localização do músculo fibular terceiro, pelo método de palpação direta tomando-se os devidos 
cuidados (Junqueira, 2010). Tendo sido localizado e identificado o músculo em questão, será registrada por fotografia simples para cadastramento do achado.
- Teste de 
oponência - será solicitada a flexão do punho, livre de roupas que o limitem, com o sujeito sentado e com o antebraço apoiado em sua própria coxa durante a realização 
da oponência entre o primeiro e o quinto dedo. Neste momento os avaliadores investigarão a presença do músculo na região mediana da face anterior do antebraço 
(JUNQUIERA, 2010). O procedimento
será realizado em ambos braços. Na presença do tendão, haverá um registro fotográfico simples para cadastramento do achado.
- 
Goniometria - com o antebraço e a região hipotenar da mão apoiados em uma superfície rígida, será solicitada a flexão palmar total e os examinadores registrarão a 
amplitude do movimento utilizando Goniômetro (marca Carci®).
- Dinamometria - utilizada para avaliação da força muscular de preensão palmar ou força de preensão 
manual (FPM). equipamento utilizado no procedimento foi o dinamômetro hidráulico de mão (Sammons Preston; Jamar, Bolingbrook, IL, EUA), formado por um sistema 
de aferidores de tensão, constituído por duas barras de aço interligadas. Quando o indivíduo comprime
o equipamento através da preensão palmar, as barras se dobram, 
promovendo alteração na resistência dos aferidores, consequentemente, altera-se a voltagem diretamente proporcional à força exercida pela preensão (Durward et al., 
2001). O indivíduo permane sentado, com o braço dominante aduzido em paralelo ao tronco, antebraço flexionado a 90°, sustentado e em posição neutra, e a mão entre 
0° e 30° de extensão e 0° e 15° de desvio ulnar. Durante o procedimento, feito de forma individual, o examinador antes do início do teste explicará objetivamente a 
finalidade e o método de realização do mesmo. Os participantes serão orientados a permanecerem sentados em um banco regulável de acordo com a altura, assim como, 
sobre a posição de manutenção do equipamento durante a aferição. Então, seguiu-se a orientação verbal para que realizassem o movimento de preensão palmar para 
cada tentativa, com a seguinte frase de comando: “um, dois, três e já”.

PESQUISADOR(A): Diego de Faria Magalhães Torres E-mail: diegofmtorres@gmail.com
PROJETO: Avaliação do músculo fibular terceiro e palmar longo em adultos brasileiros

CRONOGRAMA

Etapa 1: Planejamento e submissão ao CEP De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Coleta de Dados De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Analise dos 
resultados e redação dos artigos De: 6/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Submissão dos artigos para periódicos De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. 

INTRODUÇÃO

O músculo fibular terceiro, antigamente conhecido como peroneus tertius, é um músculo localizado na região anterior da perna, exclusivo em humanos (Standring et al, 
2010), tendo sua origem anatômica no terço médio anterior da fíbula e se inserindo mais comumente na tuberosidade do quinto metatarso (Marin, et al 2006). Possuindo 
ainda um compartilhamento de uma bainha sinovial com o músculo extensor longo dos dedos, contendo inserção comum e seu tendão se separa distalmente (Moore et 
al, 2010). 
A prevalência desta estrutura anatômica é discutida pela literatura clássica e em alguns trabalhos recentes, evidenciando divergências desde 10% (Testut et al, 
1979) a 100% (Larico et al, 2005) em cadáveres, com diferença entre as etnias estudadas.
As ações principais deste músculo são a dorsiflexão com eversão do pé (Moore 
et al, 2010), porém, o fato de existirem outros músculos, maiores e mais potentes, para realizar tais ações, atrela a esta estrutura apenas uma função de proteção dos 
ligamentos laterais do pé contra lesões de inversão (Witvrouw et al, 2006). Ramirez e colaboradores (2010) utilizaram testes e descrição palpatória para identificar 
chilenos que apresentassem o músculo Fibular Terceiro, apresentando uma prevalência de 49,1% dos 168 pacientes estudados. No Brasil, em função de ampla 
miscigenação populacional, entre portugueses, africanos e indígenas nativos, espera-se a identificação variável desta estrutura e uma possível correlação clínica.

O 
músculo palmar longo localiza-se no compartimento anterior do antebraço, origina-se no epicôndilo medial do úmero e insere-se na aponeurose palmar; Atuando assim, 
como flexor do punho. A aponeurose palmar é uma estrutura rígida possui forma triangular, com base voltada para as articulações metacarpofalangianas e o vértice para 
o tendão do músculo palmar longo, no carpo (MONTEIRO et al, 2006). O músculo palmar longo possui pequeno ventre, fusiforme (MOORE, 2010) sendo o mais delgado 
dentre os músculos flexores do carpo (ANGELINI JUNIOR et al., 2012). Seu ventre carnoso e curto dirige se para o carpo tornando-se um tendão na metade do antebraço. 
(STECCO et al., 2009) No terço distal do antebraço este tendão fica sobreposto ao nervo mediano e borda lateral dos tendões do músculo flexor superficial dos dedos. É 
irrigado pelas artérias ulnares recorrentes e inervado por ramo único ou troncos do nervo mediano - contendo fibras do 6º e 7º nervos cervicais (JUNQUEIRA,
2010) que 
se dirigem ao pronador redondo e flexor radial do carpo, chegando ao palmar longo posteriormente, após perfurar o flexor superficial dos dedos (STECCO et al., 2009). O 
tendão do músculo palmar longo é um guia útil para
o nervo mediano do punho (MOORE, 2010). Para realizar a palpação do tendão, deve-se pedir ao indivíduo que 
oponha o primeiro ao quinto quirodáctilo, o que evidencia o tendão pesquisado, na região mediana da face anterior do punho, entre o tendão do músculo flexor radial do 
carpo (lateralmente) e o músculo flexor superficial dos dedos (medialmente). É um tendão bastante longo que ocupa cerca de 2/3 distais da face anterior do antebraço 
(MOORE, 2010; JUNQUEIRA, 2010; TIXA, 2000).
Entre os vertebrados o palmar longo é restrito aos mamíferos e bem desenvolvido em espécies que usam carga para 
deambular, por exemplo: o palmar longo é sempre presente nos orangotangos, mas é variavelmente ausente em chimpanzés e gorilas (ANGELINI JUNIOR et al., 2012). 
Descrito como um dos músculos com maior variação anatômica- conceituada como diferenças morfológicas no corpo humano sem trazer prejuízo funcional (DANGELLO & 
FATTINI, 2001) é classificado como músculo filogeneticamente em regressão (ANGELINI JUNIOR et al., 2012).

OBJETIVOS

Avaliar o músculo Fibular Terceiro em adultos brasileiros. Estabelecer a prevalência do músculo Fibular Terceiro em adultos
brasileiros. Correlacionar a presença do 
músculo Fibular Terceiro com variáveis antropométricas e étnicas. Correlaciona a prevalência do músculo Fibular Terceiro com a incidência de entorse no 
tornozelo.
Avaliar o músculo Palmar Longo em adultos Brasileiros. Identificar a prevalência do músculo Palmar Longo em adultos
brasileiros. Correlacionar a visibilidade e 
tamanho do tendão do músculo com variáveis antropométricas. Correlacionar a prevalência do músculo Palmar Longo com o grau de flexão palmar. Correlacionar a 
prevalência do músculo Palmar longo com a força de preensão palmar.

RESULTADOS ESPERADOS

Esperamos encontrar informações que contribuam para a assistência à saúde dos indivíduos, que possam auxiliar no ponto de vista clínico e cirúrgico, assim como no 
ensino em Anatomia Humana.

VIABILIDADE TÉCNICA

Todos os recursos para a realização deste projeto serão disponibilizados pela unidade/setor envolvido ou pelo próprio pesquisador. 
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Etapa 1 - Acadêmicos de medicina, do 1º ao 12º períodos, da UNESA, campus João Uchoa e Arcos da Lapa, poderão se inscrever em reuniões quinzenais coordenadas por 
professores e coordenadores do projeto, com eventuais participações de convidados externos. Essas reuniões poderão ser gravadas para posterior utilização na 
elaboração do material escrito. 
O grupo de participantes deverá contar com no mínimo 8 e no máximo 20 alunos. Caso haja um número maior de interessados, os 
coordenadores deverão organizar um processo seletivo para a escolha dos participantes. Há ainda a possibilidade, dependendo da procura, de nos organizarmos em dois 
grupos de trabalho. Caso ocorra uma procura inferior ao proposto, essa atividade será incluída na disciplina de Bioética.
Neste momento, estamos organizando em 
parceria com o grupo de professores responsável pela confecção do livro Literatura e Medicina - uma experiência de ensino, reuniões com os alunos da Liga da 
Humanização do Campus João Uchoa, que vem apresentando especial interesse em nossa proposta, pretendendo participar e colaborar na divulgação entre os demais 
alunos, vendo nesse trabalho uma importante estratégia para despertar nos estudantes o necessário interesse e atenção para o tema das Humanidades Médicas.

Etapas 
2 e 3- Todos os textos utilizados serão disponibilizados para os alunos previamente aos encontros e os participantes deverão se comprometer à leitura prévia até o dia 
agendado. Em alguns momentos, escolhidos pela equipe de pesquisadores, poderão ser  utilizados filmes de conteúdo médico para a análise do comportamento dos 
personagens e de suas narrativas.
Os livros selecionados para a leitura são: “A morte de Ivan Illitch”, de Leon Tolstoi; “Todo paciente tem uma história pra contar”, de Lisa 
Sanders; além de crônicas de Moacyr Scliar e Ruben Alves, entre outros títulos a serem decididos com os alunos. Todos os textos destacados abordam, sob diferentes 
enfoques, o exercício da medicina e as relações humanas inseridas nesse contexto. Após a leitura e a discussão dos textos, cada aluno deverá produzir uma narrativa que 
expresse suas observações e reflexões a respeito da temática abordada. 

Etapas 4 e 5 - Será produzido material escrito em forma de artigos para submissão em revistas 
científicas, tais como : RBEM e Bioética. Além disso, esse projeto será submetido a órgãos de fomento externo.

Etapas 6 e 7 - As discussões desenvolvidas nos encontros, 
serão registradas sob a forma de material escrito que deverá compor o conteúdo para a confecção do livro. 

Obs: De acordo com a consulta realizada junto ao Comitê de 
Ética em Pesquisa da UNESA, esse projeto não necessita ser submetido ao comitê, pois os alunos não serão sujeitos da pesquisa, mas sim autores/participantes do 
projeto.


PESQUISADOR(A): Fátima Cristina Melo Geovanini E-mail: f.geovanini@hotmail.com
PROJETO: Literatura e Produção de Narrativas Médicas

CRONOGRAMA

Etapa 1: Seleção dos Alunos Participantes De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Leitura de Textos De: 3/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Coleta de 
Dados De: 3/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Submissão do projeto De: 5/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Produção de artigos De: 7/2016 à 9/2016, 
descrição: 2016. Etapa 6: Organização do Material. De: 9/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Produção do Livro De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Entre a cultura científica e a cultura literária existe um abismo de mútua incompreensão. Assim como parece haver esse mesmo abismo entre médicos e pacientes. A 
grande maioria dos diagnósticos (70-90%) é feita com base na história do paciente. Mas os médicos geralmente querem saber apenas dos fatos, interrompendo os 
pacientes antes da história ser por eles concluída. O registro técnico, resumido, com linguagem científica e supostamente neutra, é insuficiente para uma inter-relação 
cujo desenvolvimento pode auxiliar na competência para a criação de narrativas que auxiliem nas hipóteses diagnósticas e intervenções terapêuticas dentro do contexto 
da perspectiva do próprio paciente. No processo de criação de anamneses médicas objetivas, acabamos por desumanizar e suprimir delas aspectos que podem ser 
decisivos para a abordagem diagnóstica e terapêutica, além de dificultarmos a criação de uma narrativa por parte do paciente que dê sentido ao seu processo de 
adoecimento. O que faz com que a anamnese não seja um mero conjunto de dados, não é apenas o conhecimento médico teórico para melhor realizar os 
questionamentos acerca dos sintomas do paciente, mas uma disponibilidade de escuta que permita a compreensão de um outro ser humano que abriga uma entidade 
clínica. 
O declínio das doenças infecciosas, o envelhecimento da população e o concomitante aumento da prevalência das doenças crônicas determina a necessidade de 
um novo papel do profissional de saúde, em especial do médico, na condução dos conflitos inerentes ao acompanhamento de pessoas com doenças que não têm cura, e 
que muitas vezes levam a incapacidades permanentes e de longa duração. Além disso, as relações estabelecidas entre médicos e pacientes vem apresentando novas 
configurações, demandando do médico o desenvolvimento de habilidades humanísticas que façam um contraponto à prática tecnicológica.
O ensino na graduação 
médica precisa se adaptar a essa nova realidade, buscando estratégias inovadoras de educação que sejam capazes de proporcionar ao futuro profissional as condições 
necessárias a sua prática. A educação médica faz com que o aluno privilegie a doença, em detrimento do doente, não sendo incomum a referência a um paciente pela sua 
doença ou pelo número do leito. 
A arte aparece como uma possibilidade concreta no processo de sensibilização do profissional médico. Através da expansão da 
experiência humana, da ampliação do imaginário, da capacidade de impressão e expressão, da emoção estética, a arte permite a imaginação de outras realidades, 
histórias e de vivências novas que possibilitam a aproximação com o outro, o encontro com o outro. 
É de Roland Barthes a frase: “a ciência é grosseira, a vida sutil. E para 
corrigir essa distância é que a literatura nos importa". 
É nesse contexto que estamos apresentando esse projeto, tentando relacionar áreas que não deveriam nunca ter 
sido distanciadas. Trata-se, portanto, de uma tentativa de corrigir a distância entre a ciência muitas vezes grosseira e a vida com toda sua complexidade. 
Nos EUA, essa 
prática foi implantada na década de setenta do século XX, sendo amplamente difundida em várias universidades médicas americanas. No Brasil já podemos listar 
iniciativas desenvolvidas em São Paulo e no Rio de Janeiro, sendo a unidade da Lapa da UNESA pioneira com um projeto realizado em 2012/2014 que teve como produto 
o livro – Literatura e Medicina: uma experiência de ensino.O estudo de textos literários e das narrativas médicas pode contribuir para uma nova compreensão do processo 
de adoecimento do indivíduo e daquele que o trata. Além disso, uma atividade complementar de leitura e compreensão de textos amplia os conhecimentos gerais dos 
alunos, preenchendo as lacunas observadas hoje nos exames a que são submetidos, como o ENADE.  
Acreditamos no potencial da leitura e da produção de narrativas 
como estratégia para desenvolver valores, aguçar a escuta e as habilidades humanísticas necessárias à formação do futuro médico.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Ampliar a formação geral dos alunos da faculdade de medicina através da introdução do estudo das relações entre medicina e literatura. 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS

1- Estimular o aprimoramento das habilidades humanísticas necessárias à relação médico-paciente.

2- Contribuir para o reconhecimento da dimensão 
humana da doença e a construção de sentido para o processo de adoecimento. 

3- Desenvolver as habilidades necessárias ao processo de comunicação com pacientes e 
familiares.

4- Promover um espaço de discussão que estimule o desenvolvimento de valores morais e de virtudes necessárias na prática médica.  

5- Produzir material 
que será utilizado na confecção do segundo volume do livro Literatura e Medicina – uma experiência de ensino.

6- Produzir de dois a quatro artigos científicos.

7- 
Submeter esse projeto à agências de fomento externas.


RESULTADOS ESPERADOS

Os resultados esperados estão em consonância com os objetivos específicos traçados no item anterior. São eles: 

1- Estimular o aprimoramento das habilidades 
humanísticas necessárias à relação médico-paciente.

2- Contribuir para o reconhecimento da dimensão humana da doença e a construção de sentido para o processo de 
adoecimento. 

3- Desenvolver as habilidades necessárias ao processo de comunicação com pacientes e familiares.

4- Promover um espaço de discussão que estimule o 
desenvolvimento de valores morais e de virtudes necessárias na prática médica.  

5- Produzir material que será utilizado na confecção do segundo volume do livro 
Literatura e Medicina – uma experiência de ensino.

6- Produzir de dois a quatro artigos científicos.

7- Submeter esse projeto à agências de fomento externas.



VIABILIDADE TÉCNICA

Os custos desse projeto serão cobertos pelo valor da bolsa.  
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Serão adquiridas 60 amostras de carnes moídas comercializadas em supermercados do município do Rio de Janeiro – RJ durante o período de março de 2016 a agosto de 
2016.
As amostras serão coletadas, em quantidade aproximada de 500g cada, e serão embaladas na forma tradicional de venda. Posteriormente, serão acondicionadas 
em recipientes isotérmicos e encaminhadas ao Laboratório de Tecnologia de Alimentos da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Estácio de Sá, onde as 
análises serão realizadas.  
Todas as amostras serão submetidas às seguintes análises bacteriológicas: pesquisa de Salmonella spp. e contagem de Coliformes totais e 
Escherichia coli. Para a contagem de Coliformes e Escherichia coli serão utilizados as placas 3M™ Petrifilm™ E. coli/Coliformes e para a pesquisa de Salmonella spp. serão 
utilizadas as placas 3M™ Petrifilm™ Salmonella Express de acordo com as instruções do fabricante. Todas as análises serão realizadas em duplicata. Os resultados 
encontrados serão comparados com os padrões microbiológicos estabelecidos pela Resolução de Diretoria Colegiada nº12, de 02 de Janeiro de 2001 da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA).
Para a avaliação físico-química serão realizadas as seguintes análises: determinação da umidade e de voláteis a 105º C, determinação do 
teor de cinzas, determinação do pH, prova da filtração, pesquisa de amônia e de gás sulfídrico. Todas as análises físico-químicas serão realizadas de acordo com a 
metodologia proposta pelo Laboratório Nacional de Referência Animal (LANARA, 1981).


PESQUISADOR(A): Carolina Victor de Oliveira Occhioni E-mail: carolinavictor@yahoo.com.br
PROJETO: Avaliação microbiológica e físico-química de carnes moídas comercializadas por estabelecimentos varejistas no município do Rio de 

Janeiro – RJ

CRONOGRAMA

Etapa 1: Preparação do material que será utilizado nas análises microbiológicas e físico-químicas De: 2/2016 à 2/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Revisão bibliográfica De: 
2/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Aquisição das amostras de carnes moídas de estabelecimentos da Zona Oeste do Rio de Janeiro - RJ De: 3/2016 à 3/2016, 
descrição: 2016. Etapa 4: Análises físico-químicas e microbiológicas das amostras adquiridas De: 3/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Avaliação dos resultados. De: 
3/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Aquisição das amostras de carnes moídas de estabelecimentos da Zona Sul do Rio de Janeiro - RJ De: 4/2016 à 4/2016, 
descrição: 2016. Etapa 7: Escrita e submissão do projeto de pesquisa à FAPERJ De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Aquisição das amostras de carnes moídas 
de estabelecimentos da Zona Norte do Rio de Janeiro - RJ De: 5/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 9: Retorno aos estabelecimentos da Zona Oeste do Rio de Janeiro - 
RJ com a aquisição de novas amostras De: 6/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 10: Retorno aos estabelecimentos da Zona Sul do Rio de Janeiro - RJ com a aquisição 
de novas amostras De: 7/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 11: Retorno aos estabelecimentos da Zona Norte do Rio de Janeiro - RJ com a aquisição de novas 
amostras De: 8/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 12: Submissão do trabalho ao Seminário de Pesquisa da Estácio De: 9/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 13: 
Apresentação do trabalho no Seminário de Pesquisa da Estácio De: 10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 14: Escrita e submissão do primeiro artigo científico De: 
10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 15: Escrita e Submissão do segundo artigo científico De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 16: Publicação dos artigos 
científicos De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O Brasil é um dos maiores produtores de carnes bovinas do mundo. Dentre as carnes mais consumidas no país está a carne moída bovina. A carne moída, por ser muito 
manipulada, é mais susceptível à contaminação microbiológica. Uma das principais fontes de contaminação dessa carne são as máquinas utilizadas para moer e que muita 
das vezes, não são higienizadas da maneira adequada. Então, a ingestão de carne moída contaminada é um veículo de transmissão de doenças que podem trazer 
consequências severas para a saúde. Para avaliar a qualidade das carnes é necessária a realização de análises microbiológicas e físico-químicas determinadas pelas 
legislações vigentes. Conforme o estabelecido pela Resolução de Diretoria Colegiada 12, de 02 de Janeiro de 2001 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a 
carne “in natura” não deve ter a presença de Salmonella sp. Apesar da legislação não tornar obrigatórias as contagens de Coliformes totais e termotolerantes com a 
identificação de Escherichia coli, essa contagem é importante e deve ser feita por indicar contaminação durante a manipulação do alimento. Além disso, a E. coli é a única 
bactéria exclusiva do trato intestinal, podendo ser utilizada como indicativa da contaminação por fezes do alimento.
Levando em consideração que a carne moída é um 
produto acessível à população de baixo poder aquisitivo, é muito consumida pelos brasileiros, possui características intrínsecas e de produção que favorecem a 
multiplicação de micro-organismos, além de poder ser preparada de diferentes formas fazendo-se necessário um controle de qualidade eficiente para que não represente 
um risco à saúde pública. Portanto, a realização das análises físico-químicas e microbiológicas são imprescindíveis para a garantia da saúde da população consumidora de 
carnes moídas.


OBJETIVOS

Objetivo geral:
Fazer a avaliação físico-química e microbiológica de carnes moídas comercializadas por estabelecimentos varejistas no município do Rio de Janeiro – RJ e 
verificar a relação de conformidade das amostras em relação às legislações vigentes.

Objetivos específicos:
Fazer as contagens de coliformes totais e termotolerantes 
nas amostras.
Fazer a pesquisa de Salmonella spp. e de Escherichia coli em amostras de carnes moídas.
Determinar o percentual de umidade e de cinzas das 
amostras.
Determinar o pH e o tempo de filtração das amostras.
Verificar se existe a presença de amônia e de gás sulfídrico nas amostras.


RESULTADOS ESPERADOS

Com os resultados deste trabalho, espera-se conhecer as características físico-químicas e microbiológicas das carnes moídas que estão disponíveis para a venda nos 
mercados. Dessa forma, será possível concluir se as carnes estão aptas para o consumo, contribuindo com novas informações para os bancos de dados relacionados ao 
assunto.
Além disso, com os resultados obtidos serão publicados artigos científicos em revistas especializadas e serão realizadas apresentações em eventos da área.


VIABILIDADE TÉCNICA

A pesquisadora já possui todo o material de consumo necessário para a realização do projeto. E o Laboratório de Tecnologia de Alimentos da Faculdade de Medicina 
Veterinária da Universidade Estácio de Sá possui todos os materiais permanentes necessários para que a pesquisa seja feita.
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Os animais são provenientes da Clínica de Animais Silvestres do Campus Vargem Pequena da UNESA., e vieram a óbito naturalmente por motivos diversos, sendo então 
fotografados e seus órgãos retirados e fixados em formol. O material será clivado e processado para inclusão em parafina. Cortes de 5µm de espessura serão corados com 
hematoxilina e eosina e tricrômico de Gomori para descrição detalhada da morfologia e comparação entre as diferentes espécies. O projeto foi submetido ao Comitê de 
Ética Educacional Dom André Arcoverde, sendo aprovado sob o protocolo de nº CEUA/09/12.

PESQUISADOR(A): Bianca da Silva Salmon Pompeu E-mail: salmonbia@hotmail.com
PROJETO: ESTUDO HISTOLÓGICO MACROSCÓPICO E MICROSCÓPICO DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL DE TRÊS AVES SILVESTRES: Megascops choliba 

(coruja do mato), Spheniscus magellanicus (pinguim de Magalhães) E Fregata magnificens (fragata-comum).

CRONOGRAMA
Etapa 1: Análise macroscópica do material De: 2/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Confecção de lâminas histológicas De: 2/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 
3: Revisão Bibliográfica De: 2/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Coloração especial De: 5/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Análise e tratamento das 
imagens De: 5/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Elaboração de projeto para submissão ao órgão de fomento De: 6/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 7: 
Elaboração e submissão de artigos De: 7/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 8: Confecção de resumo De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 9: Submissão de 
projeto ao órgão de fomento De: 9/2016 à 12/2016, descrição: 2016. 

INTRODUÇÃO

A avifauna brasileira apresenta alta diversidade, com cerca de 1682 espécies que representam mais de 50% de todas as aves silvestres no continente americano. Estas 
aves nos prestam inúmeros e diversos serviços que vão desde o controle de pragas até a fecundação de plantas. De vida livre ou mantidas como animais de estimação, 
apresentam patologias que podem ser transmitidas ao homem e outras espécies, portanto é fundamental que sejam realizados estudos anatômicos e histológicos dos 
diferentes órgãos para ampliar e enriquecer o conhecimento morfológicos desses animais. Assim, o desenvolvimento deste projeto nos dará informações originais e 
relevantes sob o ponto de vista histológico do Sistema Nervoso dessas três espécies, traçando um perfil comparativo entre aves terrestres e aquáticas.

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivos descrever a histologia macro e microscópica do Sistema Nervoso Central de 3 aves silvestres, sendo dois representantes do meio 
terrestre (corujinha-do-mato e fragata-comum) e um do meio aquático (pinguim-de-magahlães) traçando um perfil comparativo entre aves de habitats distintos. 






RESULTADOS ESPERADOS

- Gerar trabalhos de iniciação científica e/ou trabalhos de conclusão de curso para o laboratório de histotécnica do curso de Medicina Veterinária da UNESA, capacitando e 
incentivando os alunos da instituição à pesquisa acadêmica.
- Criação de uma coleção de imagens histológicas dos órgãos do Sistema Nervoso Central das diferentes 
aves.
- Escrever fundamentos teóricos sobre a histologia desses órgãos nas referidas espécies, disponibilizando material de consulta para a comunidade acadêmico-
científica.
- Publicar os resultados em anais de congresso e artigos científicos de Medicina Veterinária e áreas afins.


VIABILIDADE TÉCNICA

A execução do projeto acontecerá dentro da Instituição, no campus Vargem Pequena,  no laboratório de histologia e embriologia do curso de  Medicina Veterinária. O 
material utilizado para execução das lâminas, são de baixo custo e a grande maioria dos já é de posse do laboratório. Os animais do estudo já se encontram devidamente 
formolizados, a espera de processamento.
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METODOLOGIA

Para a realização do presente trabalho, o material utilizado será constituído de amostras de leite cru a serem obtidas de produtores da microrregião de Itaguaí- RJ que é 
composta pelos municípios de Itaguaí, Seropédica e Mangaratiba. 
Material permanente
Equipamentos: Balança; Termômetro técnico eletrônico, Centrífuga; Crioscópio, 
Estufa, “Banho Maria”. 
Material de consumo:
Para os procedimentos de realização da pesquisa, para as análises físico químicas e análises microbiológicas serão 
utilizados os seguintes materiais:
Diversos: 
Reagentes químicos: Álcool isoamílico, Ácido Sulfúrico D=1,825, Alizarina, Álcool 70% até absoluto; Fenolftaleína a 1 %, Água 
destilada, Solução Dornic. 
Vidraria: Placas de Petri, tubos de Durham, Béquer 100mL; Bureta de 100mL, Proveta 500mL; Termolactodensímetro, Disco de Ackermann, 
Butirômetros, rolhas para Butirômetros, saco plástico estéril; frasco coletor estéril, alça de transferência.  
Meios de cultura: Caldo (LST), Caldo (EC), Agar (BEM), Ágar para 
contagem padrão (PCA), kit COPAN (ATK - Antibiotic Test Kit).  
Métodos
Coleta das Amostras
As amostras serão obtidas nos municípios de Itaguaí, Seropédica e 
Mangaratiba-RJ durante o período de Fevereiro a Outubro de 2016. 
Identificação das Amostras
Todas as amostras serão devidamente identificadas com data e local de 
coleta. 
- Transporte
As amostras serão mantidas em temperatura de refrigeração, acondicionadas em recipientes de isotérmicos contendo gelo, para transporte ao 
Laboratório de Tecnologia de Alimentos da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Estácio de Sá - Campus Vargem Pequena - UNESA – RJ para a realização 
das análises laboratoriais.
- Análises bacteriológicas
Em cada amostra serão realizadas análises bacteriológicas do leite cru com a enumeração de bactérias aeróbias 
heterotroficas mesófilas e psicrotróficas. O diluente utilizado será água peptonada 0,1% com posterior plaqueamento em profundidade. O meio de cultura utilizado será 
ágar padrão para contagem (ágar PCA - plate count Agar). As placas serão incubadas à temperaturas de 35ºC por 48h e a 7ºC por 10 dias, respectivamente, sendo então 
realizada a leitura. As análises para Coliformes totais e fecais e Salmonella spp serão realizados pelos métodos descritos no “Compendium of Methods for the 
Microbiological Examination of Foods - 4th edition” da American Public Health Association (APHA, 2001).
- Análises físico-químicas 
No ponto de comercialização, 
imediatamente após a obtenção do leite será realizado o teste do Alizarol para verificação de temperatura, pH e da estabilidade térmica das micelas de caseína. Em 
seguida amostras serão coletadas e sob refrigeração, o leite será enviado ao Laboratório da UNESA – RJ para a determinação da densidade a 15
crioscopia, gordura e extrato seco total. Ainda será pesquisada a ocorrência de fraudes, tais como a presença de inibidores microbianos, para a detecção de resíduos de 
antibióticos pelo método do Kit de teste Copan® (ATK-Antibiotic Test Kit), substâncias conservantes, neutralizantes de acidez e reconstituintes de densidade. Todas as 
análises serão realizadas segundo os Métodos Analíticos Oficiais Físico-Químicos, para Controle de Leite e Produtos Lácteos (Instrução Normativa SDA nº 68 de 
12/12/2006 – MAPA).
 - Tratamento dos dados e métodos estatísticos
Após a tabulação e conferência dos dados serão realizadas análises de estatística descritiva simples 
e de frequência com o intuito de traçar o perfil dos resultados obtidos nos municípios. O efeito de cada região será avaliado pelo teste de Qui-quadrado a 5%. 


PESQUISADOR(A): Marcio Reis Pereira De Sousa E-mail: marcioreis1@gmail.com
PROJETO: Avaliação de indicadores de qualidade e de micro-organismos patogênicos no leite comercializado informalmente na Microrregião de 

Itaguaí - RJ

CRONOGRAMA

Etapa 1: Coleta de amostras, realização das análises laboratoriais e desenvolvimento do trabalho De: 2/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Revisão de Literatura 
De: 2/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Avaliação dos resultados De: 3/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Submissão de relatório de acompanhamento 
De: 3/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 5: Submissão de trabalhos ao Seminário de pesquisa da Estácio De: 8/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Submissão do 
projeto de pesquisa a órgãos de fomento ou empresas privadas De: 10/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Submissão de trabalhos para publicação externa De: 
11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Redação do relatório final e de trabalhos científicos De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

No estado do Rio de Janeiro, 44% da produção de leite são oriundos de pequenas propriedades, com baixíssimo uso de tecnologia necessitando de créditos e auxílios 
financeiros, acompanhamentos técnicos, entre outras intervenções promotoras do aumento de produtividade. Além disso, indústrias lácteas exigem do produtor o 
cumprimento das exigências legais principalmente quanto à adequação aos padrões relativos aos fatores de risco associados à qualidade e a inocuidade. O produtor rural 
vem passando por dificuldades para conseguir se adequar às novas exigências relativas à qualidade da matéria prima, sendo muitas das vezes por falta de informação 
técnica e também por não saber diagnosticar o problema dentro da sua produção. A falta de esclarecimento, ao produtor, de como realizar a obtenção de uma matéria 
prima de melhor qualidade e dos benefícios associados a essas melhorias, farão com que muitos desses produtores acabem abandonando o setor ou comercializarão o 
produto informalmente.
 Devido a grande característica de consumo de leite e produtos derivados a produção de leite do Rio de Janeiro apresenta potencial de 
crescimento, principalmente por encurtar a distância entre produtor e consumidor. Uma das formas de incrementar a produção é a melhoria da qualidade na obtenção do 
leite por pequenos produtores e em sistemas de agricultura familiar, já que a agropecuária regional apresenta essa característica de forma muito evidente.
A inocuidade 
dos alimentos é de fundamental importância social e econômica. A adoção de medidas preventivas nesta área é indicativa de desenvolvimento social e faz-se necessária 
frente às exigências nacionais e internacionais em relação à segurança dos alimentos. Atualmente, se aceita que as iniciativas que tenham como finalidade garantir a 
inocuidade dos alimentos devem estar focalizadas no controle dos perigos ao longo do processo produtivo abrangendo a qualidade da matéria prima, manipulação, 
limpeza e sanificação do ambiente de trabalho.  
A microrregião de Itaguaí- RJ, composta pelos municípios de Itaguaí, Seropédica e Mangaratiba, apresentam na 
produção de leite um dos destaques para a economia da região desempenhando ainda um relevante papel social. A cada dia o consumidor vem buscando por produtos de 
melhor qualidade, e com o leite não vem sendo diferente. Diante destes desafios e da necessidade de se fornecer à população alimentos seguros, do ponto de vista 
higiênico sanitário, tornam-se de grande relevância os estudos que verifiquem e identifiquem os riscos e os possíveis perigos relacionados com a qualidade do alimento e 
consequentemente com a Saúde Pública.


OBJETIVOS

Objetivo Geral
Avaliar aspectos higiênico sanitários e a adequação quanto à identidade e os requisitos mínimos de qualidade, aprovados na Instrução Normativa nº 62, de 
29 de dezembro de 2011 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), em amostras de leite cru comercializado por propriedades rurais da 
Microrregião de Itaguaí – RJ. 

Objetivos específicos
Verificar características microbiológicas relacionadas aos aspectos higiênico sanitários e de relevância para a saúde 
pública em amostras de leite cru;
Quantificar bactérias heterotróficas aeróbias mesófilas e psicrotróficas em amostras de leite cru;
Verificar a temperatura do leite cru no 
momento da comercialização e sua reação frente ao teste Alizarol; 
Determinar os requisitos Físico-Químicos (matéria gorda, densidade relativa, acidez titulável, extrato 
seco desengordurado, índice crioscópico) e a presença de resíduos de antibióticos nas amostras.
Determinar as características sensoriais (aspecto e cor, sabor e odor) das 
amostras;
Determinar os requisitos gerais quanto à ausência de neutralizantes da acidez e reconstituintes de densidade nas amostras.



RESULTADOS ESPERADOS

Os principais resultados esperados são aqueles referentes ao levantamento de dados relativos às condições higiênico sanitárias do leite comercializado sem controle 
sanitário e oferecido à população através de um mercado informal,
Identificar os riscos e perigos inerentes ao consumo de leite cru e que sejam de relevância para a 
saúde pública,
Obter informações sobre a qualidade da matéria prima que abastece diversas Indústrias lácteas na própria região pesquisada e circunvizinhanças, pela 
verificação da adequação dos resultados aos padrões físico químicos e microbiológicos estabelecidos pela legislação vigente,
Obter informações que possam gerar outras 
pesquisas que poderão ser encaminhadas, a partir da mesma linha de pesquisa e utilizando os conhecimentos adquiridos para melhorar as condições higiênico sanitárias 
dos pequenos produtores de leite, refletindo em uma melhor qualidade do leite produzido e reduzindo os riscos para a Saúde Pública,


VIABILIDADE TÉCNICA

Todos os materiais permanentes e de consumo, equipamentos, vidrarias e estrutura laboratorial já se encontram de forma adequada para serem utilizados no 
desenvolvimento deste projeto, não sendo necessário qualquer investimento extra.  
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METODOLOGIA

Os experimentos serão realizados no Laboratório de Química da Universidade Estácio de Sá Campus Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro.
4.1. Obtenção e preparo das 
amostras
	As amostras das fórmulas infantis serão obtidas no comercio local e a partir da distribuição pelo SUS na cidadede Campos dos Goytacazes
		Os parâmetros 
físico-químicos analisados serão os valores de carboidratos, proteínas, lipídios (macronutrientes), cinzas e umidade das fórmulas infantis.
4.2. Análises Fisico-
Químicas
4.2.1. Método Bligh e Dye
A metodologia utilizada para essa análise será a proposta por CECCHI (2003). Durante o estudo, será pesado 2.0 e 5.0 g (amostras 
com teor de gordura acima de 20%) ou entre 3,0 e 3,5 g (amostra com teor de gordura abaixo de 20%). As amostras srão moídas e, em segida transferidas as quantidades 
pesadas para o tubo de ensaio 70 mL e adicionados exatamente 10 mL de clorofórmio, 20 mL de metanol e 8 mL de água destilada, tampando hermeticamente o tubo. Os 
tubos serão colocados no agitador rotatório por 30 minutos. Em seguida, serão adicionados 10 mL de clorofórmio e 10 mL de solução de sulfato sódio 1,5%. Tampar e 
agitar por mais 2 minutos. Serão adicionados mais clorofórmio e mais água muda a proporção para 2:2:1,8, causando a separação total do clorofórmio que carrega os 
lipídios (camada inferior); portanto os lipídios da amostra ficarão dissolvidos em 20mL de clorofórmio. Deixar separar as camadas de forma natural. Serão retirados 
cuidadosamente com pipeta, entre 13 e 15 mL da camada inferior (clorofórmio) e serão colocados no tubo de 30mL. Será adicionado 1g de sulfato sódio anidro, tampar e 
agitar para remover os traços de água que invariavelmente serão arrastados na pipetagem. Será rapidamente filtrada em um funil pequeno, usando papel de filtro; onde a 
solução deve ficar límpida. Será medido exatamente 5 mL do filtrado e despeja-lo num béquer de 50 mL, previamente pesado. O béquer contendo o filtrado será levado 
para a estufa a 100° c até peso constante, para evaporar o solvente. Será resfriado em dessecado e pesado (P1). Com o peso da gordura, será calculado a porcentagem de 
lipídios totais em 100 g de amostra, através da formula abaixo: 
% lipídios totais = P1 x 4 x 100
                        Peso da amostra (g)
(CECCHI, 2003)
4.2.2. Método 
Kjeldahl
4.2.2.1 Digestão da amostra
Serão misturados num balão microkjeldahl de 100 mL: 200 mg da amostra, 1,5 g de mistura de catalisadores e 3,0mL de H2SO4 
concentrado. O balão será  colocado no digestor e será digerido por cerca de 20 minutos. O balão será retirado e resfriado até temperatura ambiente. Será colocado 5mL 
de água oxigenada com uma proveta. O balão será colocado novamente no digestor e aquecido devagar. Caso não se torne translúcido em 15 minutos, será resfriado 
novamente e adicionado mais 5 mL de água oxigenada. Será aquecido até tornar-se translúcido e não houver mais resíduos carbonizados. Será esfriado por 15 a 20 
minutos à temperatura ambiente e a seguir resfriado em água de torneira. Será vagarosamente, com agitação, 40 mL de água destilada.
Padronização de uma solução de 
HCL 0,1M com carbonato de sódio
O carbonato de sódio será secado a 150ºC-160ºC por 2 horas. Será esfriado em dessecador. Será pesado 0,2 g a 0,25 g do carbonato 
de sódio em balança analítica e passado para um erlenmeyer de 250 mL. Será dissolvido em 25 mL de água destilada. Serão adicionados 5 gotas de solução de alaranjado 
de metila e 2 gotas de índigo carmim. Será titulado até que a coloração comece a desviar-se da tonalidade verde que o indicador fornece à água. Será fervido 
brandamente por 2 minutos. Será resfriadosob água corrente. A titulação será terminada até atingir o ponto de viragem, que é uma mistura de roxo com verde, ou seja, 
cinza.
4.2.2.2. Destilação da amostra
A amostra será transferida para um aparelho de destilação, onde se acrescentará um excesso de hidróxido de sódio. A amônia, que 
em meio ácido estará sob a forma de NH4HSO4 (não-volátil), irá para meio básico e 

PESQUISADOR(A): Luciana Ribeiro Coutinho De Oliveira Mansur E-mail: lucianarcom@yahoo.com.br
PROJETO: Análise e comparação da composição nutricional de fórmulas infantis comercializadas e distribuídas no município de Campos dos 

Goytacazes – RJ

CRONOGRAMA

Etapa 1: Levantamento de dados sobre o tema da pesquisa. De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Coleta de amostras De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. 
Etapa 3: Análise das amostras De: 6/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Análise Estatística De: 11/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Elaboração dos artigos 
científicos. De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A nutrição adequada de bebês e crianças, resultante de alimentação equilibrada, é condição indispensável de crescimento e desenvolvimento adequados. Devido à sua 
alta velocidade de crescimento, o lactente é um dos grupos mais vulneráveis aos erros e deficiências alimentares que trazem importantes consequências em seu estado 
nutricional1,2. (BARBOSA , et. al. 2007)
No início do século XX as influências socioculturais, o processo de industrialização e urbanização e os avanços da ciência 
trouxeram vários desafios na prática alimentar. A alimentação de recém nascidos e bebês foi uma delas, já que nessa época a mortalidade de crianças que não podiam ser 
amamentadas era alta (Carver, 2003). A criança que não tivesse outra mulher para substituir a mãe estava condenada à morte  (Cardoso, 2010). 
	Essa necessidade 
trouxe o leite de vaca como o primeiro substituto do leite materno para crianças para as quais o aleitamento materno era contra-indicado. No entanto, sua composição  
era inadequada às necessidades de nutrientes dessa faixa etária, principalmente pela oferta de um alto teor proteico e da carga de solutos renais. ( J Pediatr. 2010) 


            Atualmente estão disponíveis no mercado diversos tipos de fórmulas infantis em pó à base de leite, que foram elaboradas, a partir de leite de vaca e de outros 
mamíferos, visando à substituição do leite humano. Como as fórmulas infantis são, geralmente, as únicas fontes de nutrientes para crianças menores de um ano, 
internadas em hospitais, é de extrema importância que esses alimentos sejam adequados às necessidades nutricionais da criança e que sejam seguros 
microbiologicamente, uma vez que as infecções que ocorrem ao longo do primeiro ano de vida são as principais causas da elevação do índice de morbi-mortalidade entre 
os lactentes4 .(ROSSI, et. al. 2010)
            Em consequência desta nova prática muitos problemas nutricionais apareceram, surgindo a necessidade de melhor adequar a 
composição do leite de vaca para os lactentes humanos. Nos últimos 50 anos, as empresas produtoras de alimentos lácteos investiram muito na produção de fórmulas 
para que os teores de proteínas, lipídios, carboidratos e as concentrações de minerais e oligoelementos se aproximassem dos encontrados no leite humano (WEFFORT, 
2012)



OBJETIVOS

Tendo em vista a importância do aleitamento materno exclusivo para o lactante e lactente, o elevado consumo de Fórmulas Infantis em substituição a este e a relevância 
desse uso para a saúde do lactante, este projeto propõe analisar e comparar a composição nutricional de Fórmulas Infantis comercializadas e distribuídas no município de 
Campos dos Goytacazes – RJ com a composição do leite materno, que será obtida através de um levantamento bibliográfico.
3.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
•
Analisar a 
composição de macronutrientes, cinzas, umidade e pH das fórmulas infantis mais comercializadas em Campos dos Goytacazes (RJ);
•
Comparar os resultados obtidos da 
composição das formulas infantis;
•
Fazer um levantamento bibliográfico da composição de macronutrientes, cinzas, umidade e pH do leite materno;
•
Comparar a 
composição do leite materno com os resultados obtidos da composição das fórmulas infantis.


RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se obter resultados significativos entre os resultados das amostras analisadas.

VIABILIDADE TÉCNICA

Estima-se um gasto de R$ 350,00 com a compra das amostras de fórmulas infantis.
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Seleção da amostra:
Pacientes diagnosticados como hipertensos primários graves refratários ao tratamento, diabéticos tipo 1 ou tipo 2 (compensados ou não 
compensados) e HIV positivos (em tratamento com terapia antiretroviral) serão examinados no período de março de 2016 a dezembro de 2016. Os pacientes são 
referenciados para atendimento no projeto a partir de Centros de referência no tratamento dessas doenças e a partir da clínica de estomatologia da Faculdade de 
Odontologia da UNESA. 

O projeto foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa e segue os termos da Declaração de Helsinki. 

Avaliação 
odontológica
Anamnese (história médica, odontológica, hábitos de higiene, alimentação e estilo de vida desses pacientes). Avaliação das informações contidas no 
prontuário médico do paciente. 
O exame clínico periodontal feito por um único examinador calibrado (valor de kappa = 0.91), seguindo os parâmetros recomendados 
por Kingman e Albandar (2002) para estudos epidemiológicos, e os dados clínicos periodontais são anotados em uma ficha clínica desenvolvida para o estudo.
Serão 
avaliados os seguintes parâmetros clínicos associados com as doenças periodontais:
•
 Número de dentes presentes, sendo excluídos restos radiculares.
•
 Índice de 
placa visível (Ainamo; Bay, 1975): Avalia a presença ou ausência de placa bacteriana visível sobre a superfície dentária em 4 sítios por dente (mesial, distal, vestibular e 
lingual ou palatina). Apresentado como percentuais de sítios com placa bacteriana.
•
 Profundidade de Bolsa à Sondagem (PBS): Medida do fundo da bolsa periodontal 
até a margem gengival livre. 
•
 Nível de Inserção Clínica (NIC): Medida do fundo da bolsa até a junção cemento-esmalte (JCE). 
•
 Índice de sangramento à sondagem 
(ISS): Avalia a presença de inflamação subgengival. Considerado positivo quando até 15 segundos após a sondagem havia sangramento no sítio. Descrito em percentual de 
sítios com sangramento.

Critérios de inclusão
Os pacientes devem: apresentar ao menos uma das doenças sistêmicas que são objeto de estudo no projeto (Hipertensão 
arterial, HIV e Diabetes) e estar em tratamento médico. Pacientes sistemicamente saudáveis serão incluídos no grupo controle.

Os pacientes que se encaixem nos 
critérios de inclusão e declarem interesse em participar do projeto serão atendidos seguindo o seguinte protocolo:


PESQUISADOR(A): Fabio Vidal Marques E-mail: fabiovidalmarques@hotmail.com
PROJETO: Periodontia médica: Associação entre as doenças periodontais e infecções endodônticas e doenças sistêmicas crônicas como hipertensão, 

diabetes e HIV.

CRONOGRAMA
Etapa 1: Seleção dos alunos participantes e triagem dos pacientes De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Nivelamento dos alunos, atendimento clínico e coleta de 
material para análise. De: 3/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Preparação dos trabalhos científicos e propostas de financiamento De: 8/2016 à 12/2016, 
descrição: 2016. Etapa 4: Fechamento das planilhas de dados e entrega dos relatórios finais De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A Periodontia médica tenta elucidar a natureza das associações entre as doenças periodontais e doenças sistêmicas de característica crônica. As principais associações 
estudadas atualmente são com doenças cardiovasculares e hipertensão arterial; diabetes; HIV; alterações da gravidez; obesidade e doenças auto-imunes. Mais 
recentemente, a Endodontia abraçou essa idéia e vem dedicando esforços na compreensão de como infecções de origem endodôntica, sejam elas crônicas ou agudas, 
podem interferir no curso de doenças sistêmicas. 
A hipótese mais aceita atualmente é que essa associação acontece por 3 vias: Infecções metastáticas , ou seja, bactérias 
primariamente associadas com infecções orais (periodontais ou endodônticas) poderiam migrar através dos vasos sanguíneos ou linfáticos e causar alterações em outros 
órgãos; alteração nos níveis de proteínas de fase aguda e citocinas pró-inflamatórias. Nesse caso, a manutenção de uma inflamação crônica levaria à elevação dos níveis 
sanguíneos e teciduais de substâncias que funcionariam estimulando uma resposta inflamatória mais exacerbada. Esse mecanismo pode se retroalimentar 
indefinidamente mantendo o paciente com alterações importantes, especialmente relacionadas à função endotelial. Por fim, acredita-se também que as infecções orais e 
as doenças sistêmicas com as quais elas se relacionam, podem possuir mecanismos etiopatogênicos comuns.  
Evidências recentes têm mostrado que o tratamento 
periodontal pode levar à melhora de aspectos inflamatórios sistêmicos associados com complicações médicas importantes bem como ao melhor controle glicêmico. 
Aspectos genéticos, microbiológicos e imuno/inflamatórios são alguns dos meios de se investigar a inter-relação das doenças periodontais com condições médicas 
importantes. Além disso, pacientes medicamente comprometidos fazem uso crônico de medicamentos que podem acarretar em alterações bucais como: crescimento 
gengival; ardência bucal; boca seca; redução do fluxo salivar e das propriedades protetoras da saliva. Essas alterações podem aumentar o risco de cáries e doenças 
periodontais. Apesar dessa relação ser bem conhecida, o real peso da saúde oral na qualidade de vida dos indivíduos e os benefícios locais e sistêmicos provenientes do 
tratamento periodontal convencional também ainda são motivo de controvérsia. O presente projeto de extensão é a continuação da atividade clínica previamente 
realizada pelo proponente em associação com um grupo ligado aos Programas de pós-graduação em Odontologia da Universidade Estácio de Sá e seus colaboradores, e 
tem como objetivo realizar uma análise dos principais fatores possivelmente relacionados com a associação entre periodontite e 3 condições sistêmicas importantes do 
ponto de vista da saúde pública: hipertensão arterial refratária; HIV e diabetes. 
São avaliados: a saúde bucal dos pacientes (através de exames clínicos e radiográficos); a 
microbiota periodontal (por meio de técnicas de PCR) e perfil de citocinas pró inflamatórias do fluido gengival dos pacientes (por meio de técnicas de ELISA). Os pacientes 
participantes também responderão a um questionário de avaliação da qualidade de vida associada à saúde oral (OHIP-14) antes e depois da terapia periodontal. Os 
resultados obtidos deverão possibilitar um melhor entendimento dos mecanismos que explicam a associação entre as condições orais e doenças sistêmicas.     

OBJETIVOS

Avaliar a prevalência das condições orais em pacientes sistemicamente comprometidos (diabéticos, HIV e hipertensos);
Identificar os principais microorganismos que 
compõem a placa bacteriana supra e subgengival nesses pacientes, comparando-os a um grupo controle sistemicamente saudável;
Identificar o perfil de citocinas 
inflamatórias encontrado na saliva total desses pacientes comparando-os com um grupo controle sistemicamente saudável.
Avaliar o impacto da saúde oral na qualidade 
de vida de pacientes sistemicamente comprometidos e os possíveis benefícios advindos do tratamento das patologias orais.

Um objetivo secundário do projeto é 
preparar os alunos participantes para o atendimento a pacientes sistemicamente comprometidos em um ambiente ambulatorial.

RESULTADOS ESPERADOS

Ao final das atividades do projeto ao longo do ano de 2016, esperamos completar um total de 400 pacientes sistemicamente comprometidos atendidos. Até o presente já 
são aproximadamente 350 pacientes atendidos.
Esperamos obter um levantamento da prevalência das principais patologias orais que acometem esse grupo de pacientes 
e compará-las às prevalências descritas na literatura com o intuito de confirmar a hipótese que pacientes sistemicamente comprometidos possuem pior saúde 
oral.
Esperamos dispor de um número suficiente de amostras para identificar o perfil microbiológico e imunológico desses pacientes , correlacionando-os com condição 
de saúde bucal e com o grau de severidade e compensação de sua doença sistêmica de base.
Com relação ao impacto da saúde oral na qualidade de vida dos pacientes 
participantes do estudo, esperamos confirmar a hipótese, já descrita na literatura para outros grupos de pacientes, que uma pior o]condição de saúde bucal influencia 
negativamente na qualidade de vida.
Ao menos 2 artigos científicos serão submetidos para publicação e 2 painéis científicos ou apresentações orais serão realizadas em 
congressos Nacionais ou Internacionais de reconhecida relevância.
 
Esperamos que ao final do período de atividades do projeto no ano de 2016, os alunos participantes 
possuam maior compreensão dos mecanismos que ligam as doenças orais (especialmente periodontite e periodontite apical) com doenças sistêmicas e estejam aptos a 
atender em um ambiente ambulatorial pacientes sistemicamente comprometidos, portadores de condições sistêmicas como diabetes, hipertensão arterial e HIV.




VIABILIDADE TÉCNICA

A estrutura utilizada para a condução do projeto é a estrutura de clínica já existente na Faculdade
de Odontologia da UNESA. Atualmente, o projeto tem sido realizado no 
anexo da clínica A que
conta com 8 equipamentos para atendimento odontológico e 1 armário onde são guardados os
materiais de consumo utilizados. Além disso, 
contamos com o laboratório de biologia Periodontal
(parte da estrutura do PPGO) no qual serão realizadas as análises microbiológicas e
imunológicas. Todo o 
instrumental, materiais de consumo e de laboratório necessários para a
condução do projeto já encontram-se disponíveis, uma vez que o mesmo vem sendo 
realizado
nos último
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METODOLOGIA

Trabalharemos com pesquisa bibliográfica qualitativa, realizando levantamento de todas as produções científicas produzidas no Brasil acerca da temática Saúde da Família 
e Atenção Básica, desde o período da implementação do Sistema Único de Saúde e do Programa de Saúde da Família. Iremos levantar produções científicas a partir de 
1990.  
Identificaremos as fontes de pesquisa, buscando livros divulgados pelas editoras brasileiras, monografias de graduação, mestrado e doutorado disponíveis e 
publicadas pelas universidades brasileiras e artigos nos bancos de dados: Scielo Brasil, Lilacs, Pepsi, Bireme, Ministério da Saúde, Centros de Pesquisa das Universidades 
Brasileiras e outras fontes que julgarmos necessárias; 
Confeccionaremos resumos contendo os principais objetivos dos trabalhos e resultados alcançados, a partir de 
leituras seletivas, analíticas e interpretativas e iremos elaborar a redação do trabalho com base no critério analítico e interpretativo do dados coletadas nos resumos 
levantados;
Etapas: 
1a - visualizar todas as produções bibliográficas produzidas, a partir do ano de 1990;
2a - selecionar publicações de profissionais e estagiários dos 
cursos de Psicologia e Enfermagem;
3a - identificar os avanços e as dificuldades encontradas nas publicações nacionais;
4a - identificar o lugar do Psicólogo na estratégia 
em nível nacional; 
5a - elaborar resumos analíticos e interpretativos sobre o cenário de trabalho em todo o Brasil, especificando região e tipo de trabalho;
6a - compor 
os capítulos do livro que serão ainda elaborados em sua temática
7a - revisão e divulgação do trabalho por material bibliográfico e através de congresso científico



PESQUISADOR(A): Aline Vilhena Lisboa E-mail: lisboaav@hotmail.com
PROJETO: Cenário da Atenção Básica à saúde da família no Brasil: um estudo qualitativo

CRONOGRAMA
Etapa 1: Levantamento bibliográfico de livros, artigos e monografias sobre a temática Saúde da Família e Atenção Primária e produção de resumos sobre os principais 
objetivos e resultados alcançados dos trabalhos em atenção; análise e inclusão dos dados da pesquisa De: 2/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Identificação das 
primeiras questões que envolvem o trabalho de atenção básica no Brasil; De: 4/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Elaboração de capítulos de livro e manuscrito 
para publicação em revista científica De: 6/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 4: Período de revisão dos capítulos de livro e segundo manuscrito De: 10/2016 à 
1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O presente plano de trabalho de pesquisa compreende um estudo qualitativo em que a temática “saúde” não só perpassa por ações provenientes de políticas públicas, 
como está inscrita nas ações diretas na relação entre equipe de saúde da família e a família assistida. Acreditamos que a saúde da família, como programa de estratégia de 
prevenção de doenças e promoção de saúde do governo federal, tem alcançado uma mudança significativa na compreensão da saúde e na direção dada ao tratamento 
das doenças. Mesmo assim, de acordo com o Painel de Indicadores do SUS – Saúde da Família (Brasil, 2008), observa-se ainda uma grande necessidade de integrar os 
trabalhos das equipes de saúde, assim como avançar na compreensão da complexa e, muitas vezes, problemática dinâmica familiar. De acordo ainda com o Painel, as 
barreiras encontradas pelas ações estão na visão fragmentada da saúde e conceitos de desenvolvimento, indiferença quanto aos determinantes da saúde, falta de 
abordagem preventiva e de autocuidados, enfoque excessivo na atenção curativa e especializada, operacionalização insuficiente de conceitos de Atenção Primária à Saúde 
e suas diferentes interpretações. Já os fatores que facilitam o trabalho de atenção estão na abordagem integrada à saúde e seus determinantes, a promoção da saúde da 
comunidade, a promoção da auto-responsabilidade individual, familiar e comunitária (p. 45).

OBJETIVOS

- ampliar o conhecimento sobre as práticas da atenção básica à saúde em nível nacional, realizando um estudo qualitativo bibliográfico; 
- realizar um levantamento dos 
avanços e das dificuldades encontradas pelos profissionais das Equipes de Saúde da Família no trabalho com as famílias nos dispositivos de trabalho dos municípios 
brasileiros; 
- elaborar um documento de pesquisa para fins de publicação bibliográfica.


RESULTADOS ESPERADOS

- produzir uma bibliografia original sobre o assunto, levando para a comunidade em geral a temática numa perspectiva histórica, contextual e prática; 
- promover a 
divulgação nacional do livro, levando o nome da Universidade Estácio de Sá e todas as coordenações envolvidas para a comunidade científica; 


VIABILIDADE TÉCNICA

O projeto não possui despesas de capital, somente de custeio que será pleiteado através dos órgãos de fomento. Não ha inviabilidade técnica e econômica para o 
desenvolvimento do mesmo.
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Metodologia
Evidentemente esse fenômeno é dificílimo de investigar por conta das variáveis que podem ser atribuídas a qualquer mudança na percepção do ouvidor de 
vozes. A mudança da medicação, ou mesmo uma estabilização natural do transtorno dos sujeitos podem ser fatores que irão interferir na condição do paciente. Temos 
poucos artigos, teses ou dissertações que abordem essa problemática. O nosso trabalho por ser inédito e original corre certo risco; que precisamos enfrentar.  Essa 
pesquisa, de caráter qualitativo, só poderá contar com a percepção subjetiva do próprio paciente quanto às alterações na frequência e intensidade com que as vozes se 
fazem presente. Nossa metodologia baseia-se na experiência do professor Marius Romme que publicou no Brasil o texto “Abordagem de ouvir vozes: treinamento Brasil”. 
Produzido pelo CENAT – Centro Educacional Novas Abordagens Terapêuticas. Usaremos também o cronograma de entrevistas Maastricht .   
População
Critérios de 
inclusão: Pacientes, homens e mulheres, com diagnóstico de esquizofrenia e que relatam ouvir vozes. Serão aceitos pacientes que recentemente  passaram a ouvir vozes, 
bem como aqueles que já ouvem vozes regularmente há algum tempo. 
1.	Etapa- Entrevistas Individuais - Semiestruturadas 
Ao usar a abordagem de ouvir vozes é 
fundamental entender a relação entre o ouvir vozes e a história do paciente. 
Entrevistas individuais com os pacientes buscando estabelecer os seguintes 
critérios:
Identificação: nome, idade, sexo, quantas internações e com que duração. 
Quanto às vozes: quando começou a ouvir vozes, se sabe qual é o seu diagnóstico, a 
que ele atribuiu às vozes, qual a intensidade (forte, média, fraca ou insignificante) e frequência (toda hora, diariamente, semanalmente, mensalmente, eventualmente) 
que ouve vozes, como isso o afeta (causa danos em sua relação interpessoal, afeta no trabalho, nos estudos) que tipo de vozes ouve (imperativas, conversam, falam do 
paciente) que tipos de ordem às vozes dão com mais frequência, a identidade das vozes, as características de sua comunicação com a pessoa, o modo de falar, a idade das 
vozes, o que elas têm a dizes, o que provoca o aparecimento das vozes, que mudanças importantes na vida do ouvidor foram relacionadas ao surgimento de vozes, 
características importantes na vida do ouvidor de voz.
Quanto à medicação: qual a medicação usual, que frequência faz uso da medicação, sente-se bem com a 
medicação, qual a dosagem;  
Quanto à relação familiar: mora com a família tem bom relacionamento, como eles lidam com as vozes;
Quanto à relação com o 
psiquiatra: tem boa relação, consegue conversar sobre as vozes, conseguem conversar sobre a medicação.
2. Etapa
Constituição do grupo. Criaremos um grupo que será 
avaliado durante o período de um ano. O grupo um será composto por entre cinco a oito membros. 
A escolha dos membros dos grupos será aleatória e voluntária. Terá 
como critério fundamental o desejo do participante em integrar-se ao grupo. 
Com o grupo realizaremos encontros semanais.
Dinâmica dos encontros. 
A) Primeiro 
bimestre (janeiro/fevereiro)
1. Conversas livres sobre a experiência de ouvir vozes
Objetivo: estabelecer vínculo afetivo e relações interpessoais
 B) Segundo Bimestre 
(março/abril)
1. Discussões sobre o que é esquizofrenia e o que é o sintoma ouvir vozes.
Objetivo: estabelecer vínculo afetivo e relações interpessoais e trabalhando na 
perspectiva da psicoeducação introduzir conceitos científicos sobre o tema ouvir vozes 
C) Terceiro Bimestre (maio/junho)
1. Reunião com parentes dos pacientes para 
discussões sobre ouvir vozes- Conversando com as vozes. Estimular aos ouvidores a manterem diálogos com as vozes
Objetivo: estabelecer vínculo afetivo e relações 
interpessoais e trabalhando na perspectiva da psicoeducação introduzir conceitos científicos sobre o tema ouvir vozes e estimular que o ouvidor de vozes converse com 
elas, responda as suas solicitações. 
D) Quarto bimestre (julho/agosto)
1. Reaplicação das entrevistas individuais 
Objetivo: avaliar mudanças na frequência e intensidade 
do ouvir vozes. Verificar possíveis mudanças na medicação e conhecer a avaliação dos participantes sobre a dinâmica do grupo   

E) Quinto bimestre 
(setembro/outubro)
1. Iniciar discussões sobre formas de controle do ouvir vozes. Experiências de outros pacientes. Estabelecer parâmetros para o controle de vozes. 
Aceitação das vozes
Objetivo: Medir a frequência e intensidade do ouvir vozes.  Aceitar que se ouvem vozes e que elas fazem parte da experiência singular de cada 
um.
F) Sexto bimestre (Novembro/dezembro)
1. Entrevistas de encerramento. Semiestruturada
Objetivo: avaliar se houve alteração na percepção dos pacientes quanto 
à frequência e intensidade do ouvir vozes. 
Tipo de desenho 
Estabelecer o modelo de pesquisa que se pretende desenvolver é extremamente importante. Por isso 
buscamos estabelecer nosso referencial metodológico a partir de três perspectivas: 
Qualitativa: de acordo com Cervo (1983) a pesquisa qualitativa se caracteriza por ser 
“As pesquisas qualitativas envolvem a observação intensiva e de longo tempo num ambiente natural, o registro preciso e detalhado do que acontecem no ambiente, a 
interpretação e análise de dados utilizando descrições e narrativas. Elas podem ser etnográfica, naturalista, interpretativa, fenomenológica, pesquisa-participante e 
pesquisaação”.
Exploratória: a pesquisa pode ser caracterizada como exploratória quando segundo Cervo (1983) Caracteriza como “um estudo qualitativo com viés 
exploratório, descritivo e correlacional. Considerando que a pesquisa descritiva procura analisar a frequência de ocorrência de um fenômeno, sua relação e conexão com 
outros, sua natureza e características”.
Correlacional: a pesquisa correlacional, conforme nos explica Richardson (1989), “é o tipo de pesquisa que procura explorar 
relações que possam existir entre variáveis, exceto a relação de causa-efeito. O estudo das relações entre variáveis é descritivo porque não há a manipulação de variáveis, 
sendo a predição o tipo de relação mais frequentemente estabelecida. No entanto, a pesquisa correlacional precede a realização de pesquisa experimental, porque a 
relação de causa-efeito somente poderá ser estabelecida quando duas variáveis são correlatas.  
Dessa forma o desenho da nossa pesquisa é qualitativo com viés 
exploratório e correlacional.
Unidades de análise
Comparar a frequência que os pacientes relatam na entrevista inicial com a que apresentam na entrevista de 
encerramento.
Comparar a intensidade que os pacientes relatam na entrevista inicial com a que apresentam na entrevista de encerramento.
Técnicas e 
instrumentos
Trabalharemos com dinâmica de grupo, informações qualificadas, trocas de experiências e entrevistas. 


PESQUISADOR(A): Rosane de Albuquerque Costa E-mail: rosa.ac@terra.com.br
PROJETO: Ouvidores de vozes – uma experiência de grupo

INTRODUÇÃO

Número do CAAE -  38936814.6.0000.5247 - Plataforma Brasil
Ouvir vozes – uma experiência de grupo
A esquizofrenia é um dos transtornos mentais mais graves e, 
portanto difícil de tratar. O rol de sintomas que pode apresentar uma pessoa que sobre desse transtorno é enorme. E um dos mais comuns dos sintomas é ouvir vozes. A 
experiência de ouvir vozes não é exclusiva da esquizofrenia. Pessoas ditas normais podem em algum momento de sua vida ouvir vozes, mas na esquizofrenia esse 
fenômeno é frequente. E na maioria das vezes faz com que o sujeito experimente, de forma bastante desagradável, ordens imperativas sobre o que ele deve fazer ou não 
fazer, vozes que desqualificam o seu caráter, que o impelem ao suicídio entre tantas outras ordens. Segundo o Código Internacional de doenças 10 (CID10) ouvir vozes 
está relacionado aos mais diferentes tipos de esquizofrenias das classificadas do F20 esquizofrenia paranoide ao F20.9 esquizofrenia não especificada. O 
comprometimento aparece de diferentes formas e com variadas intensidades. Dependendo não apenas do tipo de esquizofrenia como também do tipo de sujeito e do 
conhecimento da morbidade do seu quadro. Ouvir vozes é sintoma incômodo e persistente e doloroso que pode levar o sujeito acometido a atos de desespero, inclusive 
tentativas de suicídios, para se livrar do sintoma. 
Grupo ouvindo vozes 
O grupo de ouvidores de vozes, segundo Romme & Escher (1997) surge na Holanda, no final dos 
anos 80, com o intuito de oferecer a pessoas com esse tipo particular de vivência a oportunidade de compartilhá-las em um coletivo.  A iniciativa parte da ideia de que o 
problema principal não reside no fato de ouvir vozes, mas na dificuldade de estabelecer algum tipo de convivência com elas. Ainda segundo Romme & Escher (1997) a 
troca de experiências e a produção de narrativas pessoais sobre o assunto surgem como uma alternativa ao saber psiquiátrico acerca da alucinação auditiva verbal. 
Diferentemente do enfoque psicopatológico tradicional que privilegia o ponto de vista de um observador externo diante do fenômeno, essa abordagem inclui e valoriza a 
incidência subjetiva da vivência e acompanha seus desdobramentos na relação do sujeito com o mundo. Muñoz (2013) assegura que a audição de vozes não é encarada 
como a expressão natural de um processo de adoecimento, mas na pluralidade de formas e modos como se manifesta. Ao não se restringir ao quadro referencial da 
psicopatologia, toma-se a audição de vozes dentro do contexto mais amplo da vida das pessoas, inserindo-a na vasta gama das experiências subjetivas humanas 
(Vasconcelos, 2003). Essa abordagem traz uma esperança para aqueles que, apesar de realizar um tratamento medicamentoso e psicoterápico, continuam a ouvir vozes, 
para os que vivenciam a experiência com muita angústia e sofrimento.
Ouvir o que os sujeitos têm a dizer sobre as vozes que ouvem e dar voz aquele que sofre sem a 
perspectiva de patologizar essa experiência, ao contrário e buscar com o sujeito uma forma de entendimento e compreensão dessa experiência. 
Nossa pesquisa é 
relevante por poder contribuir em três áreas especificadas: na área ciência, para a sociedade e para os profissionais da saúde mental. Na parte da ciência a contribuição 
mais relevante que podemos oferecer é poder estabelecer novos parâmetros para o atendimento e o cuidado às pacientes ouvidores de vozes. Para a sociedade pode 
significar uma melhora na relação entre esquizofrênicos e os preconceitos advindos do fato que o esquizofrênico fala sozinho, reage, por muitas vezes, de forma violenta 
aos comandos vindo das vozes. E para os profissionais de saúde mental poderemos estabelecer uma nova forma de acolhimento, intervenção e tratamento do portador 
do transtorno esquizofrênico. Sendo assim o caráter dessa pesquisa é urgente e necessária. 


OBJETIVOS

Objetivos
Objetivo geral: avaliar se a participação no grupo de intervenção contribui para a diminuição da frequência e intensidade das vozes e na melhora da qualidade 
de vida
Objetivo específico: verificar se a intervenção metodológica proposta contribui para minimizar a frequência e intensidade do ouvir vozes.    


RESULTADOS ESPERADOS

Resultados esperados
Supomos que ao final do processo os pacientes possam relata diminuição da frequência e intensidade das vozes e que consiga conviver de forma 
mais pacífica com as vozes, melhorando sua qualidade de vida.
Com os resultados positivos esperamos implementar uma metodologia de atenção aos ouvidores de 
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Etapa 1: `Preparação De: 2/2016 à 2/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Início dos Grupos De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Atenção aos parentes De: 5/2016 à 
6/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Reaplicação das Entrevista De: 7/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Encontro com grupo de ouvidores De: 9/2016 à 10/2016, 
descrição: 2016. Etapa 6: Encerramento e finalização da pesquisa De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. 

vozes.  


VIABILIDADE TÉCNICA

A pesquisa conta com o apoio do Centro Psiquiátrico Rio de Janeiro, que disponibilizará as dependências, o apoio logístico e técnico científico. O custo estimado é de 
R$200,00.  

METODOLOGIA

Pesquisa bibliográfica e documental: recolhendo informações e documentos sobre o surgimento e a atuação dos serviços de saúde e saúde mental no município de Nova 
Iguaçu;
Pesquisa de campo: visitas e descrição do serviço em saúde mental representativo do processo de Reforma no Estado do Rio de Janeiro; 
Narrativas: as 
narrativas, como diz Baccari (2015), podem nos ajudar a tornar mais verdadeiro um percurso de tratamento ou de transformação em busca de melhor qualidade na vida. 
As narrativas exercem a função de mediação entre a experiência vivida dos sujeitos imersos em uma comunidade linguística e os acontecimentos e a unidade temporal da 
história relatada (RICOEUR, 1997). 
A principal ferramenta metodológica empregada para produção das narrativas serão entrevistas com alguns usuários com o objetivo 
de analisar sua percepção sobre a efetividade das propostas defendidas pela Reforma. Serão realizadas entrevistas semiestruturadas que partirão de alguns tópicos 
previamente selecionados. Buscar-se-á na fala dos usuários, os parâmetros daquilo que eles estabelecem como novo em relação à realidade anterior. Será estabelecido 
como amostra um grupo de vinte de seus usuários que tiverem experiência(s) prévia(s) de internação (ões) por, no mínimo, 3 meses (ininterruptos ou não) e que agora, 
participem desse novo serviço por, pelo menos, o mesmo período. O tempo de três meses foi considerado suficiente para o sujeito vivenciar a experiência de ser usuário 
de uma instituição e poder, portanto, ser considerado indivíduo representativo dessas duas realidades. Os usuários não serão escolhidos em função de sua patologia. 


Este é um estudo qualitativo que visa compreender de modo interpretativo os processos de construção de sentido, o universo de significações, ações sociais e relações 
entre os sujeitos, situados em determinado contexto e momento histórico e o modo como estes compartilham a própria experiência e seus significados. 
As entrevistas 
com os usuários do Caps serão realizadas em dependências do mesmo, segundo as orientações e indicação da equipe técnica.



PESQUISADOR(A): Cristiane de Carvalho Guimarães E-mail: cris.cguima@gmail.com
PROJETO: Narrativas de saúde mental: um estudo com usuários do Caps Jair Nogueira (A voz dos usuários) -CAAE 50641015.6.0000.5284

CRONOGRAMA

Etapa 1: Estudo teórico e documental sobre o sistema de saúde de Nova Iguaçu. Contato com o Caps e com a Secretaria Municipal de Saúde. De: 2/2016 à 3/2016, 
descrição: 2016. Etapa 2: Marcação das entrevistas De: 4/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Entrevistas com usuários De: 5/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 
4: Análise das entrevistas De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Análise dos resultados e elaboração do Relatório final. Devolução dos resultados para os 
profissionais e usuários envolvidos De: 11/2016 à 12/2016, descrição: 2016. 

INTRODUÇÃO



A assistência em saúde mental no Brasil, desde o início da década de 90 do século passado, passa por uma transformação de seu modelo, com ampliação significativa de 
sua rede de atenção psicossocial, extra-hospitalar, de base comunitária. Estas transformações são fruto do movimento denominado Reforma Psiquiátrica Brasileira que 
está em andamento e tem inúmeras facetas.
Nova Iguaçu - município da grande Região Metropolitana do Rio de Janeiro - assim como outros municípios brasileiros, vem, 
dentro deste contexto, passando por uma reorganização de seus serviços de saúde, em função dos processos de luta por um país e um sistema de saúde mais 
democráticos.
A cidade de Nova Iguaçu abriga aproximadamente 800 mil habitantes, quase 10% da população da Região Metropolitana e constitui um dos maiores pólos 
comerciais e industriais brasileiros. 
A rede de saúde mental do município é composta por diversos dispositivos assistenciais que possibilitam a atenção psicossocial de 
pessoas com transtornos mentais, construídos de acordo com as premissas desta Reforma. Apesar de sua importância na região, a história e o funcionamento de sua rede 
de saúde é ainda pouco conhecida. Há poucos trabalhos publicados sobre a região e pouca pesquisa científica em andamento.
O objetivo da pesquisa é analisar, através 
das narrativas dos usuários de um Centro de Atenção Psicossocial (Caps Jair Nogueira), sua percepção sobre a efetividade das mudanças que a Reforma Psiquiátrica 
Brasileira se propõe a realizar. Para isso serão realizadas vinte entrevistas com seus usuários que tiverem experiência(s) prévia(s) de internação (ões) por, no mínimo, 3 
meses (ininterruptos ou não) e que agora, participem do Caps por, pelo menos, o mesmo período. A pesquisa também fará o levantamento da história deste serviço assim 
como dos serviços de saúde mental no município. A pesquisa se propõe assim a contribuir com a saúde pública, articulando uma ferramenta importante para o resgate da 
autonomia desses usuários, em uma região carente de pesquisas e de intervenções, a Baixada Fluminense.  
A atual pesquisa se relaciona a pesquisa em fase de 
finalização, intitulada “A voz dos usuários em Saúde Mental” (GUIMARÃES, 2014), desenvolvida no Centro Psiquiátrico Rio de Janeiro na Gamboa, Rio de Janeiro.
Espera-
se construir com a continuidade destes estudos, um núcleo de pesquisas em Saúde Mental na Universidade Estácio de Sá.
Por fim é importante ressaltar que a Secretaria 
de Saúde de Nova Iguaçu não possui um Comitê de ética em pesquisa (somente o Hospital da Posse tem Comitê de ética) e que já foi feito o contato com a equipe do Caps 
e com a Secretaria de Saúde. Como eles não têm um procedimento para realização/autorização de pesquisa está marcada uma reunião no dia 03/11/15 para elaboração 
de um documento referente a esta questão “burocrática”. A equipe do Caps reconheceu a pesquisa como fundamental e se mostrou absolutamente interessada em sua 
realização.
O projeto já foi submetido à Plataforma Brasil e tem o número de CAAE 50641015.6.0000.5284


OBJETIVOS

Geral
Analisar, através das narrativas dos usuários, sua percepção sobre a efetividade das mudanças que a Reforma Psiquiátrica Brasileira se propõe a realizar.

 
Específicos

deste serviço;

Saúde mental. As entrevistas são a principal ferramenta metodológica empregada para produção das narrativas com o objetivo de analisar sua percepção sobre a 
efetividade das propostas defendidas pela Reforma. A pesquisa concentrará seu interesse em identificar e analisar a percepção/compreensão de alguns dos usuários deste 
serviço sobre a efetividade das mudanças realizadas pela Reforma.



RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se conseguir maior clareza sobre como as propostas da Reforma Psiquiátrica Brasileira afetam os seus maiores interessados: os usuários.
O uso da ferramenta 
narrativa aponta para uma questão focal no tratamento dos doentes mentais: a possibilidade de ouvir, valorizar e qualificar suas histórias de vida.
Espera-se também, 
com a continuidade das pesquisas em saúde mental ( a pesquisadora está finalizando a pesquisa "A voz dos usuários - um estudo no Centro Psiquiátrico Rio de Janeiro) a 
criação de uma linha de pesquisa nesta área na Universidade.

VIABILIDADE TÉCNICA

A pesquisa demandará várias visitas ao Caps Jair Nogueira, o que não representa gasto financeiro, mas de tempo, que a pesquisadora dispõe, pois é professora do campus 
Nova Iguaçu.
As entrevistas são realizadas nas dependências do Caps onde há espaço suficiente para a manutenção do sigilo necessário entrevistas.
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PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Saúde

METODOLOGIA

Com o intuito de compreender de que forma e em que medida a violência escolar é caracterizada e definida em escolas públicas e privadas na Baixada Fluminense, 
atentando para possíveis ações de prevenção e enfrentamento desenvolvidos no território escolar, será realizado um estudo exploratório utilizando método de 
investigação qualitativa. 
Em um primeiro momento será realizada vasta revisão da literatura sobre as conceituações e caracterizações da violência em escolas. 
Posteriormente algumas escolas eleitas oportunamente serão contactadas e convidadas para participar de uma estrevista semiestruturada. Serão entrevistados 
profissionais que atuem na escola.  O número de profissionais entrevistados será definido posteriormente. As entrevistas serão realizadas individualmente, nos locais e 
horários que lhes forem mais convenientes. Desta forma, o relato será retrospectivo sobre sua percepção da violência na escola e será necessário sua autorização e 
consentimento livre e esclarecido para a realização da pesquisa.  
As entrevistas serão facultativas de acordo com a Resolução 466/12. Todas as entrevistas serão 
gravadas e transcritas na íntegra, preservando-se, de forma mais fiel possível o que foi dito.  Para auxiliar a realização da entrevista, será elaborado um roteiro 
previamente definido que poderá balizar a interlocução durante a entrevista.  No transcorrer da pesquisa, a preocupação central não será atravessada pela 
representatividade numérica ou a generalização, e sim pelo “aprofundamento e abrangência da compreensão” (MINAYO, 1992, p. 102). Deste modo, será considerada 
amostra ideal aquela que venha refletir as múltiplas dimensões do objeto estudado, em sua totalidade. O número de entrevistados deverá ser o suficiente para que haja 
certa reincidência de informações, mas também serão levadas em consideração informações outras que tenham potencial explicativo.
A trajetória da análise das 
entrevistas seguirá as seguintes etapas: (a) pré-análise (leitura flutuante das entrevistas, buscando mapear os sentidos atribuídos pelos sujeitos para as perguntas 
realizadas); (b) análise dos sentidos expressos e latentes (com a finalidade de identificarmos “núcleos de sentidos”, ou seja, eixos em torno dos quais as ideias poderão 
gravitar); (c) elaboração de temáticas que sintetizem as falas acerca do objeto de estudo e (d) análise final (discussão das temáticas à luz do quadro teórico). 
 Os 
participantes serão informados sobre o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido conforme disposto na resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, que tratam 
de pesquisas envolvendo seres humanos. 


PESQUISADOR(A): flaviany ribeiro da silva E-mail: flaviany.ribeiro@gmail.com
PROJETO: Afinal, o que é a violência escolar? Definições e Características da Violência em Escolas da Baixada Fluminense

CRONOGRAMA

Etapa 1: Início da revisão de literatura da área; De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Confecção do instrumento a ser utilizado no trabalho de campo; De: 
4/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Realização de trabalho de campo; De: 5/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Transcrições das entrevistas; De: 7/2016 à 
8/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Redação e submissão de artigos científicos/ Apresentação dos resultados da pesquisa em eventos científicos; De: 9/2016 à 12/2016, 
descrição: 2016. Etapa 6: Finalização da pesquisa realizada e confecção de relatório final de pesquisa. De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Este projeto de pesquisa pretende dar continuidade ao projeto de pesquisa produtividade iniciado em 2015 e tem por intuito  possibilitar direcionar o olhar para a 
definição e caracterização da violência em escolas públicas e  privadas nos municípios que compõem a Baixada Fluminense, no Estado do Rio de Janeiro. 
Este estudo se 
torna relevante ao colocar em análise o fato de que se por um lado as questões referentes a escola e a violência são discutidas de forma abundante pelo debate público, 
por outro lado, os estudos e pesquisas sobre violência e escola ainda são incipientes no Brasil (SPOSITO, 2002), em especial sobre as características, conceituação  e 
enfrentamento à violência em escolas. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (2002), violência consiste no “uso intencional da força física ou do poder, real ou em 
ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha grande possibilidade de resultar em lesão, morte, dano 
psicológico ou privação”. Esta definição, embora se apresente como relevante por possibilitar uma definição operacional de violência, não apresenta articulações com as 
especificidades sociais, históricas e culturais de cada sociedade. 
A ausência de contextualização sócio-histórica-cultural se torna questão relevante na definição da 
Organização Mundial de Saúde, especialmente por ser a violência, assim como as demais manifestações sociais, constituída por um conjunto de disposições que refletem 
as condições sócio- históricas da estrutura social de uma época (ODALIA, 2004). Assim, o que é violência para uma sociedade, pode não ser para outra, principalmente, 
quando se trata de regiões com diferenças culturais, morais e regimentais capazes de legitimar ou não a prática de violência em uma sociedade (MINAYO, 2007).  
É com 
este olhar sobre a violência que adentramos no território escolar para problematizarmos a violência que desemboca e é fomentada neste contexto. Ao considerar a 
experiência escolar cotidiana, não raras vezes, torna-se difícil distinguir as diferentes manifestações da violência, o que acarreta por fomentar a tendência a reduzir 
situações complexas, que envolvem várias forças, motivos e intenções a um mero entendimento pontual. Assim, é preciso considerar a instituição escola como um espaço 
pedagógico, que também porta um importante espaço de convivência. Vale pontuar que nenhuma outra instituição atende anual e diariamente a mesma população com 
o mesmo grupo de profissionais. Talvez por esta razão as questões de relacionamento e convivência apareçam explicitamente no contexto escolar promovendo múltiplas 
fontes de tensão. 
Ao colocar em análise as questões de convivência e a violência no contexto escolar, descortina-se o interesse em compreender e problematizar este 
conceito. Tal interesse se sobressai na medida em que algumas incertezas e questionamentos parecem fazer parte do cotidiano em instituições escolares, quais sejam: o 
que pode ser caracterizado como violência escolar? Como intervir neste fenômeno? Dentre outros questionamentos. 
A opção pelo recorte socioespacial da Baixada 
Fluminense não se deve apenas à sua classificação como área periférica, marginal e estigmatizada, mas também ao fato de que esta região estaria em processo constante 
de construção (BARRETO, 2006).
Conforme a divisão político administrativa do governo do estado do Rio de Janeiro, a nomenclatura Baixada Fluminense é utilizada para 
nomear a região que ocupa boa parte da metrópole do Rio de Janeiro. No entanto, o usual tem sido considerar como compondo este território as cidades originárias do 
município de Nova Iguaçu, Duque de Caxias, São João de Meriti, Nilópolis, Queimados, Japeri, Belford-Roxo e Mesquita. Estas cidades historicamente têm sido 
caracterizadas por apresentarem características socioeconômicas e culturais semelhantes (ALVES, 2005). 


OBJETIVOS

Objetivo Geral:  
Compreender de que forma e em que medida a violência escolar é caracterizada e definida em escolas públicas e privadas na Baixada Fluminense, 
atentando para possíveis ações de prevenção e enfrentamento desenvolvidos no território escolar. 

Objetivos Específicos:
- Realizar levantamento bibliográfico sobre a 
temática a ser estudada;
- Compreender de que forma e em que medida a violência escolar é caracterizada e definida em escolas públicas e/ou privadas na Baixada 
Fluminense pelos profissionais que atuam nestes espaços;
- Investigar possíveis ações de prevenção e enfrentamento desenvolvidos no território escolar.


RESULTADOS ESPERADOS

Resultados Esperados:
- Conhecer o perfil socioprofissional dos profissionais que atuam em escolas públicas e privadas nos municípios que compõem a Baixada 
Fluminense; 
- Compreender de que forma e em que medida a violência escolar é caracterizada e definida em escolas públicas e privadas na Baixada Fluminense, 
atentando para possíveis ações de prevenção e enfrentamento desenvolvidos no território escolar;  
- Contribuir para o aprimoramento acadêmico dos alunos do curso de 
psicologia participantes desta pesquisa.


VIABILIDADE TÉCNICA

Recursos humanos necessários:
- Professora pesquisadora responsável pela pesquisa;
- Aproximadamente 04 alunos estagiários de graduação do curso de 
psicologia.
Recursos materiais necessários:
- Gravador;
- Computador e impressora;
- Material de consumo: folhas de papel, canetas e fotocópias;
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PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Saúde

METODOLOGIA

Contato com as instituições ligadas ao tratamento de transtornos mentais em crianças, leves, moderados ou graves.
Entrevistas com profissionais, leitura de livros de 
acolhimento, acesso aos prontuários de registro dos tratamentos indicados e postos em prática com as crianças.
Utilização de questionários.
Exposição quantitativa dos 
resultados.
Análise qualitativa dos resultados.


PESQUISADOR(A): raymundo de oliveira reis neto E-mail: raymundo.neto@estacio.br
PROJETO: Infância, saúde mental e medicalização no município de Nova Friburgo

CRONOGRAMA

Etapa 1: Planejamento De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: coleta de dados De: 4/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Análise dos dados De: 10/2016 à 
12/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Apresentação dos resultados De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

Considerando o atual processo de implementação dos dispositivos preconizados pela reforma psiquiátrica de atenção à infância em seu  extremo atraso; considerando a 
precariedade dos dispositivos até então utilizados neste campo neste município - que é uma referência para vários municípios adjacentes, nossa proposta é pesquisar 
quantitativa e qualitativamente o estado atual do uso de medicamentos para tratamento de transtornos que acometem a infância, tão diversos quanto o autismo e o 
TDAH.
A relevância desse estudo apoia-se principalmente na hipótese de um abuso do uso de medicamentos para reduzir sintomas que podem expressar problemas 
estruturais que assim permanecem não abordados. A escola medica o TDAH quando não consegue lidar com a agitação da criança. Mas essa agitação te influências muito 
diversas e é grosseiramente reduzida nesse modo padronizado de abordagem.


OBJETIVOS

Investigar o possível abuso de abordagem medicamentosa na lida com os problemas trazidos por crianças levadas aos equipamentos de saúde mental da cidade.

RESULTADOS ESPERADOS

Registro quantitativo do uso de drogas psiquiátricas na abordagem de transtornos mentais na infância.
Formação de um baco de dados ainda inexistente no município 
sobre o tema
Utilização desses resultados para estabelecimento de políticas públicas com base consistente e diferenciada da atual..

VIABILIDADE TÉCNICA

O coordenador de saúde mental do município é professor do Curso de Psicologia da Universidade Estácio de Sá.
A ex-coordenadora co CAPS do município faz parte da 
equipe de pesquisa. Ela hoje lidera o processo de reforma concernente à atualização dos dispositivos de atendimento à infância no município.
O curso de Farmácia 
existente na UNESA Nova Friburgo pode ajudar no contato com farmácias da cidade e obtenção de dados relevantes a partir disso.
Já temos experiência relevante em 
nosso atual projeto de pesquisa. (O projeto Mapeamento e análise qualitativa da demanda pelos serviços de saúde mental do Município de Nova Friburgo. com número 
CAAE 44141115.7.0000.5284)
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METODOLOGIA

A definição dos métodos de coleta e análise dos dados está articulada à fundamentação teórica escolhida para estudar o objeto, ou seja, à teoria das representações 
sociais, em sua versão geral, como proposta por S. Moscovici, e nos termos da abordagem estrutural complementar, devida a J-C, Abric. Nesta abordagem postulada por 
Abric (2000) a significação básica de uma representação social é determinada pelos elementos contidos no seu núcleo central. Desta forma, empregaremos recursos 
metodológicos que possibilitem o levantamento dos conteúdos da representação social bem como de sua organização interna. 

Trata-se, portanto, de um estudo 
exploratório, descritivo e explicativo de cunho qualitativo-quantitativo. Será realizado por meio de  de entrevistas semi-estruturadas e aplicação de um breve questionário. 



A primeira etapa da pesquisa trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva de cunho mais quantitativo, por isso a escolha pela coleta via meio digital - objetiva-se 
conseguir o maior número de participantes. A técnica de evocação livre desenvolvida por Pierre Vergès, tem se mostrado bastante eficaz à perspectiva teórica aqui 
privilegiada. Ela consiste em solicitar aos indivíduos que produzam, a partir de um termo indutor (normalmente, o próprio título que designa o objeto da representação) 
um número específico – geralmente cinco ou seis - de palavras ou expressões. “O caráter espontâneo, portanto menos controlado aliado à dimensão projetiva desta 
produção, deveria permitir o alcance, mais fácil e rapidamente do que numa entrevista, dos elementos que constituem o universo semântico do termo ou do objeto 
estudado”. (OLIVEIRA et al, 2005, p.575).
As evocações serão coletadas então, segundo a técnica proposta por Vergès (1992), com vistas à identificação dos possíveis 
elementos centrais e periféricos das representações sociais. Isto será feito através da solicitação de cinco palavras ou expressões que venham prontamente a mente dos 
sujeitos mediante os termos indutores “menino” e “menina”; “brincadeira de menino” e “brincadeira de menina”.  Essa técnica permitirá acesso à estrutura da 
representação social. 
Alguns autores consideram que essa técnica possui limitações, uma vez que a produção verbal dos pesquisados se resume a palavras soltas, 
descontextualizas. Por isso, freqüentemente, esta técnica está associada a uma outra, para que seja possível compreender o universo no qual as palavras evocadas estão 
inseridas. Por essa razão, além da evocação livre, serão realizadas entrevistas semi-estruturadas com os pais.
Essa segunda etapa da pesquisa terá um cunho mais 
qualitativo e explicativo. Serão realizadas então, entrevistas semi-estruturadas e de profundidade com alguns pais a fim de verificar o conteúdo dessas representações 
sociais - visto que a estrutura foi obtida com a técnica anterior.

A pesquisa já foi aprovada pelo Comitê de Ética, pois submeti para o Edital de IC. Como meus bolsistas 
não darão conta de coletar todos os dados que havia pensado inicialmente, estou fazendo um recorte do projeto anterior para poder realizá-lo ano que vem.  



PESQUISADOR(A): Renata Vetere E-mail: vetere.renata@gmail.com
PROJETO: Brincadeiras de meninos e brincadeiras de meninas: um estudo de representações sociais de gênero

CRONOGRAMA
Etapa 1: Coleta de dados on-line De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Transcrição dos dados e preparação do corpus de análise EVOC De: 5/2016 à 6/2016, 
descrição: 2016. Etapa 3: Submissão do artigo com os primeiros dados coletados De: 7/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Entrevistas semi-dirigidas com os pais de 
crianças até 10 anos. De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Análise das entrevistas De: 10/2016 à 11/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Submissão artigo 2 De: 
12/2016 à 12/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Elaboração relatório final De: 1/2017 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

As diferenças relacionadas aos gêneros estão presentes em praticamente todas as sociedades, nas quais é sempre possível perceber exemplos de como diferem nas 
características físicas, nas formas de comportar-se, nos aspectos relacionados a poder e a status dentro dos grupos, nos papéis e ideologia de papéis, na divisão de tarefas 
e expectativas de comportamento. Diversos estudos parecem relacionar essas diferenças e as práticas de socialização em cada sociedade ou cultura (Afonso, 1995; 
Archer, 1992; Harris, 1999; Maccoby, 1988; Segall, Dasen, Berry, & Poortinga 1990). 
Falar de sexo, como característica fisiológica e anatômica significa sempre falar de 
dois grupos de indivíduos determinados pela Biologia: macho ou fêmea. Entretanto, a estes dois subgrupos são associados progressivamente características, 
comportamentos e significados culturais a respeito do que é ser feminino ou ser masculino, o que se denomina gênero. 
Pode-se dizer que a base das diferenciações de 
gênero é biológica, mas as construções que se processam e a forma como se processam são simbólicas, sociais. Isso justifica, portanto, a necessidade de situar a discussão 
dentro de uma perspectiva mais aberta e integrada, permitindo uma visão mais ampliada do fenômeno da diferenciação de gênero e da autocategorização, percebendo-
se como fatores biológicos e culturais interagem. 
Em primeiro lugar é importante definir as relações de sexo, gênero e sexualidade, com freqüência, que são 
erroneamente usados como sinônimos. Quando conceituamos sexo, refere-se às características biológicas de homens e mulheres, ou seja, às características específicas 
dos aparelhos reprodutores femininos e masculinos, ao seu funcionamento e aos caracteres sexuais secundários decorrentes dos hormônios.
Definindo gênero, podemos 
dizer que se refere às relações sociais desiguais de poder entre homens e mulheres que são o resultado de uma construção social do papel do homem e da mulher a partir 
das diferenças sexuais.
O conceito de sexualidade refere-se ao dado sexual, que se define pelas práticas erótico-sexuais nas quais as pessoas se envolvem, bem como pelo 
desejo e atração que leva a sua expressão (ou não) através de determinadas práticas. Esse dado também é chamado por alguns/as de “orientação sexual”, e comumente 
classifica as pessoas em “heterossexuais”, “homossexuais” e “bissexuais”.
O papel do homem e da mulher é constituído socialmente e muda conforme a sociedade e o 
tempo. Esse papel começa a ser construído desde que o (a) bebê está na barriga da mãe, quando a família de acordo à expectativa começa a preparar o enxoval de acordo 
ao sexo. Dessa forma, muitos escolhem cor de rosa para as meninas e azul para os meninos. Depois que nasce um bebê, a primeira coisa que se identifica é o sexo: 
“menina ou menino” e a partir desse momento começará a receber mensagens sobre o que a sociedade espera desta menina ou menino. Ou seja, por ter genitais 
femininos ou masculinos, eles são ensinados pelo pai, mãe, família, escola, mídia, sociedade em geral, diferentes modos de pensar, de sentir, de atuar. 
O presente 
estudo objetiva então, investigar as representações sociais de pais de crianças de até 10 anos acerca desses papéis de gênero (meninos e meninas)  e verificar como eles 
se manifestam na educação delas e no direcionamento das brincadeiras infantis. 


OBJETIVOS

O objetivo geral é investigar as representações sociais de gênero (meninos e meninas) em pais de crianças de até 10 anos. 
Os  objetivos específicos são: -  verificar como 
essas representações sociais se manifestam na educação das crianças, verificando quais são as diferenças existentes na criação de meninos e meninas; 
e, verificar como 
essas representações sociais se manifestam  no direcionamento das brincadeiras infantis das crianças, verificando quais são os brinquedos para meninas e quais são os de 
meninos. 
Dessa forma, será possível não só compreender as representações sociais deles, mas também verificar como os estereótipos de gênero manifestam-se nelas. 


RESULTADOS ESPERADOS

Espero verificar a estrutura e o conteúdo das representações sociais de pais de crianças de até 10 anos para entender como os estereótipos de gênero expressam-se nelas. 


Creio que muitos estereótipos emerjam nas representações, haja visto que nossa sociedade ainda mostra-se bastante rígida frente à eles. O pensamento de que existem 
brinquedos específicos para meninos e meninas são veiculados constantemente e apresentam-se nas próprias lojas (e fábricas obviamente) de brinquedos, seja pelas 
cores deles ou pelas disposições nas estantes. 
Embora a temática de gênero esteja muito presente atualmente nas discussões ainda somos rígidos em muitos 
pensamentos e crenças, e eu creio que isso vá aparecer nos dados.   

VIABILIDADE TÉCNICA

Os dados serão coletados via internet através do site SurveyMonkey em sua versão paga pois possibilita maior número de questionário e melhor aproveitamento dos 
dados. 
Além disso, terá gasto com impressão dos TCLE para as entrevistas e impressões gerais ao longo da pesquisa. 
Inicialmente prevejo esses gastos, que serão pagos 
pela pesquisadora. 
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METODOLOGIA

Considerando que não se trata de um tema fácil, indagar como esse sujeito civilizado, habitando um mundo de imagens técnicas e de progressos incalculáveis na área da 
comunicação, da tecnologia, da saúde é capaz das maiores atrocidades com o seu semelhante, o desenvolvimento da pesquisa obedecerá as seguintes estratégias: 
delimitação da bibliografia, realização de um trabalho de leitura, reflexão e análise de textos teóricos, textos clínicos e textos filosóficos e sociológicos que vêm 
problematizando as categorias de ódio. Utilização da pesquisa bibliográfica e dos resultados obtidos sobre pensamento já apresentados em artigos ou não, a partir da 
realização da pesquisa produtividade de 2014. Aprofundamento da pesquisa sobre as imagens técnicas na cultura contemporânea, iniciada em 2015, através do 
levantamento de textos e artigos contemporâneos que relacionam com perda da experiência temporal e a espacialização da experiência psíquica, que vem produzindo dor 
psíquica, predomínio do eixo narcísico sobre o eixo desejante e consequentemente mutilações psíquicas. A seguir, será realizado um mapeamento e extração, nesses 
textos, de conceitos e proposições que permitam demonstrar, as hipóteses da pesquisa. Utilizando o método genealógico, desenvolvido por Foucault, estabelecer uma 
análise da proveniência do impacto das imagens técnicas sobre o ódio e o pensamento e com recurso da metapsicologia concebida por Freud, a partir dos modelos de 
teorização da física, e da interpretação que inclui o trabalho metafórico, a pesquisa se desenvolverá tendo como estratégia de finalização a produção de uma 
inteligibilidade e uma teorização sobre o pensamento num mundo de proliferação de imagens técnicas. Vale ressaltar, que o termo metapsicologia foi proposto para 
pensar teórica e clinicamente um objeto de estudo cuja natureza não se conforma às exigências dos procedimentos científicos reprodutíveis. Conceitos como 
inconsciente, pulsão, recalque exigiram outro modo de investigação diferente da experimentação. Com o fim de atingir os objetivos dessa pesquisa delineamos como 
etapas: 
- levantamento de um inventário da categoria de ódio no discurso freudiano como um dos destinos da pulsão sexual e após 1920 como uma das manifestações 
da pulsão de destruição;
- mapeamento das concepções de ódio no ensino de Lacan;
- análise das concepções de ódio na psicanálise contemporânea; 
- estabelecimento 
da diferença entre ódio, intolerância e termos afins na psicanálise;
- produção de um texto tematizando o ódio na psicanálise.
- produção de um texto articulando ódio e 
pensamento na psicanálise;
- leituras e fichamento, após delimitação de uma bibliografia, da abordagem do ódio na filosofia e no campo das ciências sociais, em especial 
a antropologia.
- realização de uma pesquisa sobre a política econômica contemporânea para pensar metapsicologicamente a onipresença das imagens técnicas e seus 
efeitos sobre o ódio na constituição psíquica, em especial, sobre o trabalho do pensamento;
- dar continuidade ao estudo e análises que filósofos e sociólogos que vêm 
analisando as mudanças produzidas pelas imagens técnicas nos modos de homem contemporâneo.
- encontro com pesquisadores da filosofia política e da economia para 
discutir e compreender as transformações da política e da economia no mundo globalizado;
- realização de uma análise comparativa sobre o ódio e o pensamento na 
modernidade e na contemporaneidade;
- desenvolvimento de uma argumentação problematizando segundo o modelo foucaultiano, o lugar das imagens técnicas numa 
cultura dominada pela hostilidade e pela pobreza de pensamento.


PESQUISADOR(A): Nelma de Mello Cabral E-mail: c.nelma@globo.com
PROJETO: Ódio e pensamento no mundo de imagens técnicas

CRONOGRAMA

Etapa 1: Ódio e pensamento em um mundo de imagens técnicas De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

O projeto de pesquisa, aqui delineado, é um desdobramento da pesquisa de 2015 sobre a incidência da invasão das imagens técnicas nos processos de pensamento. Da 
pesquisa produtividade em 2014, pode-se inferir que os pensamentos fabricam sinais que incidem sobre o corpo e possibilitam com isso antecipar a aproximação do 
objeto hostil e evitá-lo. Da pesquisa em 2015, pode-se deduzir, num primeiro momento, a impossibilidade de pensar diante da dor ou de uma experiência traumática, a 
partir do estudo comparativo dos sonhos de realização de desejo e dos sonhos de angústia, os pesadelos. Pode-se deduzir, num segundo momento, que a invasão das 
imagens técnicas no cotidiano do vivente humano impõe um recorte do mundo, a quem a ela se assujeita. Como consequência, há uma aniquilação da capacidade de 
pensar, pois o fascínio provocado pelas imagens funciona como uma espécie de supereu ditando ordens ao sujeito sobre o que é melhor para ele, seja em seu querer, seja 
em seu sentir, seja na forma como deve compreender o que vê. Observou-se que o assujeitamento às imagens técnicas deve-se a modalidades de subjetividades 
predominantemente narcísicas, fechadas sobre si mesmas, agarradas a dor do ressentimento e a uma desconfiança e rivalidade cega do outro e, com isso, incapazes de 
um trabalho de pensamento. O desenvolvimento dessas ideias convergiu para novas questões relacionadas ao pensamento. Instigada e perplexa com a presença de um 
ódio irracional entre pessoas que nem se conhecem e que se rivalizam no trânsito, nas filas de mercados, nas redes sociais e a evidencia uma ausência de qualquer 
exercício de pensamento, delineou-se o projeto de pesquisa produtividade para 2016. Contribuiu também para uma exigência em pesquisar a relação entre ódio e 
pensamento em um mundo de imagens técnicas, a hostilidade presente nas relações familiares, em salas de aula na relação aluno-professor e o trabalho como 
supervisora de estagiários na clínica psicanalítica. Constata-se em muitas situações a presença de um ódio irracional, que não se justifica apenas numa discordância em 
relação ao outro que pensa diferente, e que evidencia a ausência de qualquer recurso à razão. Pode-se dizer ainda que manifestações agudas de ódio na atualidade vêm 
de forma assustadora perpassando questões privadas e estendendo-se às questões públicas, sem nenhuma evidencia do recurso ao pensamento. Na psicanálise, 
considera-se que o ódio é constitutivo da subjetividade e que se manifesta quando ocorre feridas narcísicas, perdas amorosas e desequilíbrio das relações de poder em 
que um dos sujeitos fica submetido ao outro, seja esse outro pessoa, grupo ou instituição. Importante destacar que no Café Filosófico de 2011, o historiador Leandro 
Karnal, ao abordar o ódio no Brasil, problematiza a imagem do brasileiro como um sujeito boa praça, incapaz de grandes ódios, o que encobre inúmeros preconceitos de 
classe, de gênero e outros. O ódio, quando identificado pelo sujeito está sempre no outro, a sua autoimagem nunca inclui o ódio. Para investigar as relações entre ódio e 
pensamento em um mundo de imagens técnicas, os trabalhos de pesquisa produtividade desenvolvidos em 2014 e 2015 serão fundamentais. Além disso, cumpre 
observar que o referido projeto confluiu com a pesquisa em iniciação científica 2015-2016, em desenvolvimento, na qual os alunos vêm pesquisando a relação entre ódio 
e pensamento em dois casos clássicos de Freud, o caso Schreber e o homem dos ratos. O primeiro é um caso de psicose, fundamental na teorização sobre o narcisismo e o 
segundo é um caso de neurose obsessiva, ambos importantes no desdobramento de concepções teóricas e inflexões clínicas. Considera-se a aproximação das duas 
pesquisas poderá resultar num trabalho denso e frutífero na obtenção de resultados importantes para a clínica psicanalítica e para o avanço dessas reflexões na 
atualidade. 


OBJETIVOS

Pretende-se, com essa pesquisa, mostrar, através de uma análise clínica, conceitual e genealógica, as  hipóteses: se o ódio é uma das dimensões constitutivas da 
subjetividade, é pelo trabalho do pensamento subsumido ao registro da pulsão e do inconsciente que o sujeito pode se afastar de um ódio irracional, e  o caráter 
excessivo, pontual e violento das imagens produz mutilações que impede aos sujeitos de sonhar e desejar, deixando-os sob domínio da pulsão de destruição; investigar, 
sob que condições, os processos de pensar podem ser assegurados diante de uma inundação de imagens técnicas sobre o psiquismo e contribuir com o fazer analítico 
através da produção de artigos que discutam e problematizam as perturbações do pensamento advindas do impacto do excesso de imagens técnicas sobre o pensamento 
e inventariar destinos possíveis para a hostilidade que não seja o aniquilamento do outro ou o próprio na clínica psicanalítica.    

RESULTADOS ESPERADOS

Com o desenvolvimento da pesquisa espera-se demonstrar as hipóteses levantadas, contribuindo de forma rigorosa e densa para as reflexões e análise do homem 
contemporâneo imerso em um mundo de imagens técnicas capazes de mapear o mais recôndito de seu corpo e de viabilizar relações com outros do outro lado do mundo, 
e ao mesmo tempo, sem saber o que fazer frente a catástrofes de diversas naturezas que invade seu cotidiano advindo de diversos lugares. Em meio aos tempos sombrios 
e caóticos em que o sujeito encontra-se perdido, tomado pela experiência de um vazio de sua existência, estressado e fadigado, ao sabor dos novos códigos políticos e 
econômicos forjados pela globalização, espera-se inventariar alguns destinos possíveis para hostilidade, mapear modos de resistência à violência e ao excesso de imagens 
técnicas, sem negá-las ou deixá-las de lado e contribuir, a partir do pensar metapsicológico, com o fazer analítico através de estratégias básicas de cuidados no que diz 
respeito aos adoecimentos psíquicos contemporâneos dominados por manifestações de ódio e perturbações do pensar advindas da invasão excessiva e violenta das 
imagens técnicas. Através da participação em eventos científicos na UNESA e fora, espera-se contribuir para o avanço da pesquisa no Brasil no campo da psicanálise, 
apresentando os resultados esperados para discussão na comunidade científica, seja pela via da comunicação oral, seja pela via de artigos a serem submetidos a revistas 
da área,


VIABILIDADE TÉCNICA

As despesas do projeto serão com livros, impressões de artigos colhidos na internet e viagens para apresentação de trabalhos em eventos afins.


Plano de trabalho vinculado ao curso: Psicologia

sexta-feira, 5 de fevereiro de 2016 Página 119 de 124



PROGRAMA PESQUISA PRODUTIVIDADE 2016 - UNESA Tecnologia da Informação
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ETAPAS
1. MODELAGEM, DOCUMENTAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DO BANCO DE DADOS RELACIONAL
2. COLETA E ORGANIZAÇÃO DE DADOS DOS MUNICÍPIOS 
BRASILEIROS
A obtenção e gestão das bases de dados a serem estudadas
Os dados públicos referentes aos objetivos dessa pesquisa foram coletados dos seguintes 
repositórios:
•Censo 2010: ftp://ftp.ibge.gov.br/Censos/Censo_Demografico_2010;
•Atlas Brasil da Agência Nacional de Águas;
•Atlas do Desenvolvimento Humano dos 
Municípios do PNUD Brasil (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento). 
Para a especificação e implementação do banco de dados principal, que armazenará 
os dados para as pesquisas, serão utilizadas ferramentas gratuitas, tais como MySQL, DBDesigner e SQL Developer Data Modeler.
3. PREPARAÇÃO E ANÁLISE 
EXPLORATÓRIA DOS DADOS
Os dados serão extraídos do banco e serão tratados em um software estatístico gratuito e padrão de mercado, chamado R.
4. ATIVIDADES 
DESCRITIVAS: PESQUISA SOBRE ASSOCIAÇÃO E AGRUPAMENTO DE DADOS
Desenvolvimento em Java de ferramentas para efetuar agrupamento e associação a partir de 
algoritmos clássicos tais como o K-means e  Apriori.
5. ATIVIDADES PREDITIVAS: CLASSIFICAÇÃO E REGRESSÃO DE DADOS
Desenvolvimento em Java de ferramentas para 
efetuar classificação e regressão a partir de algoritmos clássicos tais como o árvores de decisão C4-5 e redes neurais de base radial e perceptron multicamadas.


PESQUISADOR(A): Rogerio Pinto Espindola E-mail: rpespindola@pq.cnpq.br
PROJETO: Big Data Mining: um estudo dos sistemas mananciais brasileiros

CRONOGRAMA
Etapa 1: MODELAGEM, DOCUMENTAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DO BANCO DE DADOS RELACIONAL De: 2/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 2: COLETA E ORGANIZAÇÃO 
DE DADOS DOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS De: 2/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 3: PREPARAÇÃO E ANÁLISE EXPLORATÓRIA DOS DADOS De: 4/2016 à 8/2016, 
descrição: 2016. Etapa 4: ATIVIDADES DESCRITIVAS: PESQUISA SOBRE ASSOCIAÇÃO E AGRUPAMENTO DE DADOS De: 5/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 
PREPARAÇÃO DE ARTIGO CIENTÍFICO De: 8/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 6: ATIVIDADES PREDITIVAS: CLASSIFICAÇÃO E REGRESSÃO DE DADOS De: 9/2016 à 
12/2016, descrição: 2016. Etapa 7: PREPARAÇÃO DE ARTIGO CIENTÍFICO De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 8: PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO 
FINAL De: 12/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A gestão do abastecimento de água em ambientes urbanos é uma questão estratégica que ganhou maior relevância com a crise hídrica brasileira iniciada em 2014. 
Recurso que antes era tratado como inesgotável, passou a ser tratado como bem finito, de difícil reposição e que exige esforços urgentes para eficientes controle e 
economia, pois além da óbvia influência na manutenção da vida, a falta de água implica em outras adversidades, como o baixo nível de reservatórios, que resulta em crise 
no abastecimento de energia com todos os impactos decorrentes. Dentre os fundamentos que norteiam o atual conceito de gestão integrada de recursos hídricos (Silva e 
Porto, 2003), se destaca a gestão de demanda. Parte dos esforços para a melhoria desse gerenciamento passa por levantamento, integração e interpretação dos dados 
disponíveis.
O abastecimento de água nos centros urbanos é um problema que vem ocupando papel central na lide dos gestores públicos. A preocupação com os desafios 
e a importância das práticas que visam aprimorar a gestão desse serviço são evidenciadas pelas notícias divulgadas na mídia e pelas referências encontradas na literatura. 
Modelos que envolvem técnicas de inteligência artificial e metodologias de apoio à decisão no combate a crises de abastecimento (Silva e Souza, 2013), modelagem 
sistêmica da dinâmica que caracteriza a relação oferta-procura de serviços de abastecimento (Souza, 2013), análise de decisão multicritério como ferramenta para o 
gerenciamento sustentável e para a redução de perdas no fornecimento de água em ambientes urbanos (Morais e Almeida, 2006; Mutikanga, Sharma e Vairavamoorthy, 
2011; Okeola e Sule, 2012), mostram a necessidade de ferramentas para auxílio dos gestores do abastecimento urbano de água. 
Nesse sentido, a presente trabalho 
mostra que a análise exploratória de dados pode ser empregada na análise preliminar de dados públicos integrados, oriundos de fontes variadas e heterogêneas, 
auxiliando no entendimento dos dados disponíveis sobre os sistemas de abastecimento de água e as características socioeconômicas das regiões envolvidas, oferecendo 
uma ampla variedade de ferramentas gráficas e estatísticas. Uma base de dados pública de abastecimento de água fornecida pela Agência Nacional de Águas, ANA, será 
enriquecida com dados censitários sobre demografia e indicadores socioeconômicos dos municípios brasileiros. Além da análise estatística desses dados, o estudo aplicará 
técnicas de Mineração de Dados, área da Inteligência Artificial que procura extrair conhecimentos de bases de dados, para identificar as principais variáveis existentes nas 
bases de dados disponíveis, bem como produzir modelos descritivos e preditivos de dados que descubram informações potencialmente relevantes e desconhecidas da 
sociedade brasileira a respeito dos seus sistemas mananciais.

SILVA, Ricardo T.; PORTO, Mônica F. A. Gestão urbana e gestão das águas: caminhos da integração. 
Estudos Avançados [online], v. 17, n. 47, p. 129-145, jan./abr. 2003.
SILVA, Welitom T. P.; SOUZA, Marco Antonio A. Modelo para o combate a crises de abastecimento 
urbano de água. Paranoá [online], n. 10, p. 95-104, 2013.
SOUZA, Paula Oddone et al. Gestão dos Recursos Hídricos para Abastecimento Urbano de Água a partir de 
Métodos Sistêmicos. SIMPÓSIO BRASILEIRO DE RECURSOS HÍDRICOS, 20, 2013. Bento Gonçalves. Anais…, Porto Alegre: SBRH, 2013.
MORAIS, Danielle C.; ALMEIDA, Adiel 
T. Modelo de decisão em grupo para gerenciar perdas de água. Pesquisa Operacional [online], v. 26, n. 3, p. 567-584, set./dez. 2006.
MUTIKANGA, Harrison E.; SHARMA, 
Saroj K.; VAIRAVAMOORTHY, Kalanithy. Multi-criteria Decision Analysis: A Strategic Planning Tool for Water Loss Management. Water Resources Management, v. 25, n. 
14, p. 3947-3969, ago. 2011.
OKEOLA, O. G.; SULE, B. F. Evaluation of management alternatives for urban water supply system using Multicriteria Decision Analysis. 
Journal of King Saud University - Engineering Sciences, v. 24, n. 1, p. 19-24, jan. 20

OBJETIVOS

Objetivo geral:
Os objetivos deste projeto são estudar os dados dos sistemas mananciais brasileiros enriquecendo-os com os dados censitários produzidos pelo IBGE no 
Censo de 2010 e de outras fontes oficiais de dados (PNUD, Agência Nacional de Águas e Ministério das Cidades)  e produzir um amplo panorama do abastecimento de 
água de municípios brasileiros segundo seus perfis socioeconômicos. Além da análise estatística desses dados, técnicas de Mineração de Dados serão empregadas de 
modo a revelar os relacionamentos mais relevantes existentes entre as variáveis de estudo, apresentando um diagnóstico inédito no país, contribuindo para o 
planejamento da melhoria desses serviços.
Objetivos específicos
• Organizar a coleta e a administração dos dados censitários de 2010 do IBGE e do ATLAS Brasil , portal 
de informações para diagnóstico e planejamento nas áreas de recursos hídricos e saneamento no Brasil coordenado pela Agência Nacional de Águas;
• Efetuar um estudo 
estatístico detalhado dos dados dos sistemas mananciais brasileiros;
• Por meio da Mineração de Dados, levantar os relacionamentos relevantes potencialmente 
escondidos na grande quantidade e diversidade de informações, evidenciando-os por meio de modelos descritivos e preditivos.

RESULTADOS ESPERADOS

Considerando a complexidade do problema e o grande interesse público e governamental em informações dos sistemas de abastecimento, dentre os possíveis resultados, 
espera-se:
1. Gerar modelos de dados confiáveis que permitam a representação do conhecimento neles descritos implicitamente;
2. Compreender melhor os dados dos 
sistemas de abastecimento brasileiros, relacionando-os às características socioeconômicas das unidades políticas estudadas (município, estado ou região);
3. Formar 
recursos humanos nas áreas de Mineração de Dados, área de grande destaque atualmente, estimulado a elaboração de trabalhos de conclusão de curso inovadores, 
envolvendo os temas dessa pesquisa.
4. Divulgar os avanços e resultados em periódicos nacionais e internacionais indexados e em congressos e workshops;
5. Oferecer 
aos gestores da Instituição maior conhecimento sobre as cidades e regiões onde há atuação institucional, colaborando na descoberta de novas oportunidades de negócio 
ou no aperfeiçoamento dos já existentes.


VIABILIDADE TÉCNICA

Recursos humanos
Além da minha participação fluente em todas as etapas propostas, poderão participar outros professores da Instituição interessados na pesquisa. 
Entretanto, o cronograma foi pensado na atuação exclusiva de um pesquisador, garantindo o cumprimento das etapas.
Recursos computacionais
Encontra-se a minha 
disposição equipamentos suficientes para a realização dos experimentos. Todas as ferramentas de análise e desenvolvimento utilizadas serão gratuitas ou por mim 
desenvolvidas. Ao propor projeto em edital de infraestrutura do CNPq, proporei a criação de um cluster de aplicações científicas para o Campus Nova América. 
Relações 
institucionais
Possuo vínculos a laboratórios e grupos de pesquisa na COPPE, UEZO e UFF, que garantirão uma integração inter-institucional importante.
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METODOLOGIA

A metodologia de pesquisa corresponde ao conjunto de procedimentos adotados para a obtenção do conhecimento. É a aplicação do método científico, que por meio de 
um conjunto de processos e técnicas, visa garantir a legitimidade científica do saber obtido. O presente trabalho está direcionado para a área de Banco de Dados, mais 
especificamente para a Mineração de Dados. 

A pesquisa proposta está dividida nas seguintes fases:

I.	Seleção do tema: Uma Abordagem da Mineração de Dados 
para a Avaliação de Dados Espaciais de Amostras da Biodiversidade Vegetal;
II.	Formulação do problema: a qualidade de dados geográficos de coleções científicas 
botânicas pode melhorar com o uso de algoritmos da mineração de dados?
III.	Coleta de dados: coleta de dados do herbário do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro;
IV.	Estudo e escolha dos recursos a serem usados na implementação da proposta: avaliação e seleção dos algoritmos da mineração de dados espaciais mais 
adequados;
V.	Interpretação dos resultados obtidos;
VI.	Comunicação dos dados por meio do relatório final.


PESQUISADOR(A): Luís Alexandre Estevão da Silva E-mail: laes.estacio@gmail.com
PROJETO: Uma Abordagem da Mineração de Dados para a Avaliação de Dados Espaciais de Amostras da Biodiversidade Vegetal

CRONOGRAMA
Etapa 1: Levantamento bibliográfico De: 2/2016 à 6/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Estudo de algoritmos da mineração de dados espaciais De: 3/2016 à 6/2016, 
descrição: 2016. Etapa 3: Coleta de dados De: 4/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Conversão e tabulação de dados De: 5/2016 à 7/2016, descrição: 2016. Etapa 5: 
Escrita do primeiro artigo De: 5/2016 à 8/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Implementação do módulo de busca dos dados De: 7/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 7: 
Implementação do módulo de avaliação da qualidade dos dados existentes De: 8/2016 à 9/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Implementação e avaliação do package De: 
10/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 9: Escrita de artigo final De: 10/2016 à 1/2017, descrição: 2017. Etapa 10: Testes e revisão De: 10/2016 à 1/2017, descrição: 
2017. 

INTRODUÇÃO

Herbários armazenam amostras de coleções de plantas secas que foram coletadas na natureza por botânicos. Essas amostras servem como testemunhos da ocorrência de 
espécies nos diversos biomas presentes no país. Inúmeras pesquisas podem ser realizadas a partir desses dados, entre elas: a elaboração de políticas de conservação e 
análises que permitem a definição de propostas de reflorestamento ou planos de prevenção para os impactos de mudanças climáticas. Tudo isso somente possível por 
meio de mapeamentos apresentando áreas degradadas, de forma cronológica. 
Os mais de 200 herbários existentes no Brasil têm desenvolvido um esforço muito grande 
no sentido de tornar acessível aos pesquisadores os dados de suas coleções em bases de dados para a pesquisa, conservação, gestão ambiental e usos educacionais. 
Porém, para o uso das amostras com coordenadas confiáveis, sérios problemas são enfrentados pelos pesquisadores, que têm que dispensar um tempo razoável na 
seleção e limpeza dos dados com a finalidade de atingir a qualidade mínima necessária para que erros ou imprecisão não influencie nos resultados de suas 
pesquisas.
Compreende-se, que muitos dos erros presentes nas coordenadas informadas são decorrentes do uso inadequado dos dispositivos de georreferenciamento 
(GPS) e, no caso das amostras mais antigas, observa-se que muitos dados de localização não foram informados pois são de um período onde tais equipamentos não 
existiam.
Por outro lado, reforçando a necessidade de uso de métodos alternativos de geração de conhecimento, é observado que a disponibilização de grandes volumes 
de dados sobre a biodiversidade via sistemas de informações, tem provocado nos últimos anos uma procura por formas mais eficientes de extração de conhecimento. 
Assim, considera-se que os recursos da Mineração de Dados Espaciais pode trazer vantagens quando aplicados a dados da botânica.
Esta proposta de projeto visa dar 
prosseguimento a pesquisa iniciada em 2014 onde uma categoria de algoritmos da Mineração de Dados foi utilizada, em conjunto com a implementação de um workflow 
científico, para a avaliação de erros nos nomes de coletores e a identificação de nomes suspeitos, comprovando a hipótese inicial de que o uso de tais recursos poderia 
auxiliar, efetivamente, na melhora da qualidade de dados. Como resultado da pesquisa, dois artigos foram submetidos e o trabalho foi selecionado para a apresentação 
oral no VII Seminário de Pesquisa. Continuo aguardando uma posição da FAPERJ quanto ao projeto submetido.


OBJETIVOS

Em função do problema apresentado, este projeto de pesquisa propõe a utilização da mineração de dados para a definição de um processo de avaliação e melhora da 
qualidade em bases de dados de espécies vegetais, em relação aos erros encontrados nas coordenadas geográficas, muitas das vezes provocados no próprio 
georeferenciamento. 

Na implementação desta proposta será definido um package no software estatístico R, no qual a qualidade de dados espacial será testada e a 
posterior aplicação dos algoritmos da mineração de dados espaciais permitirá a identificação de outliers e a visualização desses resultados. Assim, todo o desenvolvimento 
da proposta será realizado com software livre, pois além do pacote estatístico R, será utilizado o sistema gerenciador de banco de dados PostgreSQL. 

Desta forma, o 
produto poderá ser disponibilizado para uso dos diversos institutos de pesquisas ou mesmo de forma isolada aos pesquisadores da área para aplicação em seus dados.

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se com a pesquisa a obtenção dos seguintes produtos:

1) A avaliação dos erros geográficos presentes em bases de dados da biodiversidade;
2) A seleção do 
algoritmo mais indicado para o levantamento de padrões geográficos de ocorrências de espécies vegetais;
3) A definição de um package no R para a aplicação do método 
proposto

VIABILIDADE TÉCNICA

Para que uma pesquisa seja realizada com sucesso, fatores como o conhecimento do assunto em questão, a existência de dados e a necessidade de aquisição de 
equipamentos e a contratação de pessoal, são itens fundamentais. Nessa proposta, o pesquisador possui 13 anos de experiência na análise de dados da biodiversidade no 
Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, onde desenvolveu o projeto do maior banco de dados da flora nacional atual. Em relação aos outros itens 
necessários, há a necessidade pelo menos um ou, idealmente, dois alunos de iniciação científica para auxiliar no projeto. Os equipamentos para o início da pesquisa já 
existem, mas pretende-se obter máquinas com uma configuração mais avançada por meio de proposta aos órgãos de fomento.
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METODOLOGIA

1 - Levantamento da base de dados necessária para realização da pesquisa. Esta base de dados será elaborada em função das necessidades descritas no item  
introdução.

2 - Estudo das aplicações Internet of Things atuais, suas características e deficiências.

3 - Verificação de casos reais das aplicações Internet of Things nos 
principais fabricantes mundiais

4 - Elaboração de documento apresentando caraterísticas, necessidades, tendências e mercado.


PESQUISADOR(A): Arnaldo Milstein Mefano E-mail: arnaldo@mefano.com.br
PROJETO: Arquiteturas e Protocolos em aplicações IoT - Internet of Things - objetivando segurança e suporte aos sistemas escalonáveis em tamanho 

e fluxo de Dados

CRONOGRAMA

Etapa 1: Estudos De: 2/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 2: Análise de Arquiteturas e Protocolos em utilização nas aplicações Internet og Things De: 5/2016 à 9/2016, 
descrição: 2016. Etapa 3: Finalização De: 10/2016 à 1/2017, descrição: 2017. 

INTRODUÇÃO

A evolução da tecnologia nos trouxe a comunicação entre máquinas e dispositivos. Troca de informações são realizadas a cada momento. Não só as máquinas, mas 
milhares de sensores estão interligados através dos meios digitais.

No ponto de vista da estrutura de máquinas, suporte de hardware e protocolos apropriados 
garantem a comunicação eficiente e com  segurança.

Milhões de sensores são também utilizados, muitos deles com estrutura simples, não possuindo estrutura e 
protocolos apropriados. Simplesmente enviam os dados coletados. 

Um grande volume de dados trafegam entre redes, internas e externas, parte deles gerados por 
sensores sinmples, comprometendo o sigilo e segurança das informações. 

A arquitetura atual da Internet não prevê o tratamento destas informações, gerando  grandes 
problemas. Nova arquitetura e protocolos apropriados para estes tipos de aplicações são necessários.

Com aumento do número de dispositivos e a grande variedade de 
aplicação, o caminho da tecnologia para garantir esta expansão é através do gerenciamento este grande fluxo de dados através de estruturas e protocolos 
apropriados.

Esta nova categoria passou a demandar evoluções e novas tecnologias nas redes de dados. 
 
Nova categoria de aplicações foi então criada para atender 
estas necessidades: A Internet of Things - IoT.

Garantir análise apropriada das informações que trafegam nestas redes, permitir respostas em tempo real,  com 
performance e segurança são fatores primordiais nesta nova era da Internet of Things.

Esta pesquisa prevê estudo e indicação de arquiteturas e protocolos apropriados 
para o tratamento das informações que trafegam nesta nova classe de aplicações, a Internet of Things.

O projeto terá a participação de alunos da área de Sistema de 
Informação da Universidade Estácio de Sá.  Os resultados destes estudos serão submetidos em Congressos.

OBJETIVOS

Análise da nova abordagem de  arquitetura e segurança da Internet of Things  torna possível extrair conteúdos significativos no contexto de bilhões de nova fonte de 
dados que estão emergindo.

Esta nova abordagem reconhece as diferentes demandas das redes dispositivos x dispositivos,  permitindo a evolução para esta nova fase 
da internet. 

O objetivo desta pesquisa é analisar as arquiteturas e protocolos atualmente em uso nas estruturas de trafego de informações pela Internet e propor   
arquiteturas e protocolos apropriadosa nova classe de aplicações Internet of Things.

Este projeto terá a participação de alunos da área de sistemas de Informação da 
Universidade Estácio de Sá.

Os resultados destes estudos serão submetidos em Congressos.

RESULTADOS ESPERADOS

Proposta de arquitetura e tratamento dos dados que proporcione a segurança e eficiência necessária nas aplicações Internet of Things.

VIABILIDADE TÉCNICA

Prevemos submeter o projeto a financiamento pela Faperj (através de professor D.Sc) ou a empresa privada.
Este projeto não irá demandar altos investimentos, podendo 
ser realizado através de pequenos investimentos pelo próprio pesquisador.
Com a  participação de alunos da área de sistemas de Informação Estácio, utilização de sala de 
aulas e laboratório será requerido.
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Na Seção "Cronograma"  todas as etapas do projeto proposto estão descritas. Para evitar tornar a proposta repetitiva, optou-se por usar este espaço para descrever 
brevemente a metodologia de desenvolvimento de um modelo de avaliação de desempenho usando a Ferramenta Tangram-II. 

O conjunto de ferramentas de software 
que forma o ambiente de modelagem Tangram-II (vide Figura AmbienteDeModelagemDoTAngram2.png)  foi desenvolvido no intuito de fornecer suporte ao ensino e 
pesquisa, e permitir que, através de uma interface gráfica, pudessem ser criados e analisados modelos que reproduzem o comportamento de sistemas. Desde o segundo 
semestre do ano 2000, o TANGRAM-II é distribuído gratuitamente pela Internet através do sítio http://www.land.ufrj.br/tools/tools.html. A metodologia de descrição de 
modelos adotada pela ferramenta é orientada a objetos, e o detalhamento do comportamento de cada objeto é feito através uma linguagem de programação C-like. É de 
responsabilidade do pesquisador criador do modelo conhecer a linguagem de programação necessária para descrever os objetos que formam o sistema a ser 
modelado.

A elaboração de um modelo é feita através de uma ferramenta de domínio público chamada TGIF - Tangram Graphic Interface Facility. Hoje em dia, sistemas 
operacionais como o Linux Ubuntu tem a ferramenta TGIF disponível em seu repositório de softwares livres.

Um modelo é desenvolvido através da criação de objetos. 
Os objetos podem ser criados a partir de exemplos disponibilizados, ou podem ser criados do zero. Objetos interagem entre si através de troca de mensagens e seu estado 
interno é armazenado em estruturas de dados chamadas Variáveis de Estado. O comportamento de um objeto é ditado por eventos que possuem condições ligadas à 
variáveis de estado e, também, por ações causadas pela chegada de mensagens. Por exemplo, a falha de um módulo de um sistema pode ser descrita como um evento 
que segue uma distribuição estatística com seus respectivos parâmetros. 

Quando uma variável de estado assume um valor que satisfaz a condição de um ou mais 
eventos, eles são habilitados e um disparo é agendado para cada evento habilitado de acordo com a distribuição estatística definida. Várias distribuições estão disponíveis 
na ferramenta, como a determinística, a uniforme, a exponencial, a erlangiana, a normal, a lognormal, a FBM, a FARIMA, a pareto e a weibull. 

O disparo de um evento 
faz com que sejam executadas ações como a troca de valor de uma Variável de Estado. Por exemplo, A variável STATUS_DO_MODULO1 pode mudar de valor de um (em 
funcionamento) para zero (Falha). Um disparo de evento pode, também, gerar mensagens que serão processadas por outro objeto, gerando outras ações. Por exemplo, 
um objeto que representa um módulo 2 ligado ao módulo 1 usado como exemplo no parágrafo acima, pode tomar as devidas ações assim que receber uma mensagem 
vinda do módulo 1 indicando que houve uma falha. 

Mudanças nas variáveis de estado decorrentes de um evento ou do recebimento de mensagens só alteram o estado 
dos objetos no final de uma ação. Assim, durante a execução de uma ação, o sistema pode passar por um conjunto de estados evanescentes que não influenciarão o 
espaço de estados do sistema como um todo. Após o tratamento de todas mensagens e comandos incluindo em uma ação, o sistema terá seu estado alterado para um 
outro estado, chamado de estado tangível. Este estado fará parte do diagrama de estados do sistema. 

A solução de um modelo pode ser feita utilizando-se o módulo de 
soluções analíticas ou através do módulo de simulação. A escolha do método de solução depende da complexidade do modelo implementado.

Medidas de interesse 
podem ser obtidas através da probabilidade em estado estacionário de o sistema se encontrar em determinados estados, ou através de variáveis especiais chamadas 
"Recompensas". Para mais detalhes sobre a criação de modelos vide o manual da ferramenta Tangram-II disponível em PDF na Seção de Anexos desta proposta.

PESQUISADOR(A): Guilherme Dutra Gonzaga Jaime E-mail: gdjaime@gmail.com
PROJETO: Desenvolvimento De Um Modelo De Análise De Desempenho Para Estudo Da Disponibilidade do Reator Nuclear de Pesquisas Argonauta

INTRODUÇÃO

O IEN, Instituto de Engenharia Nuclear, localizado na Ilha do Fundão, Cidade Universitária - RJ é uma das unidades de pesquisa e produção de radio-isótopos da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, autarquia ligada ao Ministério da Ciência e Tecnologia. Uma das instalações do IEN é o Reator Nuclear de Pesquisas Argonauta. Desde 1965 o 
ARGONAUTA vem sendo utilizado em pesquisas envolvendo nêutrons nas áreas da física de reatores e nuclear. Alunos de diversas instituições e universidades brasileiras 
obtiveram seus títulos de mestre ou doutor utilizando este reator no desenvolvimento de suas pesquisas. Atualmente, entre as principais linhas de pesquisas estão 
ensaios não destrutivos com nêutrons térmicos nas áreas de biologia, indústria, meio ambiente e segurança pública nacional. Também são produzidos radioisótopos ( Mn-
56, La-140, Se-75 e Br-82) para serem utilizados como traçadores em pesquisas nas áreas do meio ambiente e industrial. Colaborando com universidades e instituições, 
disciplinas e aulas diversas são ministradas em suas dependências completando a formação de alunos, da graduação ao doutorado. 

Com o advento da crise financeira 
que tem preocupado o mundo desde o final da década 2001-2010, o custo-benefício de sistemas tem sido cada vez mais estudado. Para o Reator Nuclear de Pesquisas 
Argonauta essa realidade também tem sido enfrentada em diversas frentes. Uma frente levantada como necessária é o aumento da disponibilidade do sistema. A 
disponibilidade de um sistema é calculada como sendo a fração de tempo que o sistema está em efetivo funcionamento em relação ao tempo total de observação. A 
fórmula de cálculo de disponibilidade é simples, e é dada por DISP= MTBF/(MTBF+MTTR), onde DISP representa a disponibilidade, MTBF (Mean Time Before Fail) 
representa o tempo esperado de funcionamento até que uma falha ocorra, e o MTTR (Mean Time To Repair) que representa o tempo esperado para reparo de uma falha 
até que o sistema volte ao seu funcionamento normal.  Claramente, uma maneira de aumentar a disponiblidade de um sistema é através da redução do MTTR.

 Embora 
a disponibilidade seja fácil de calcular, a previsão do MTBF e do MTTR não é, principalmente em sistemas mais complexos que envolvem a interconexão de diversos 
módulos eletrônicos que possuem diferentes características de confiabilidade. Sob este prisma, este projeto de pesquisa propõe o desenvolvimento e a implementação de 
um modelo de avaliação de desempenho que seja capaz de estimar o MTBF e o MTTR do sistema de instrumentação da sala de controle do Reator Nuclear de Pesquisas 
Argonauta.  O modelo implementado será geral o suficiente para permitir estudar como variações no tempo de manutenção de cada módulo sobre a disponibilidade do 
sistema como um todo. 

Sabe-se que uma fração importante do tempo de manutenção se dá devido a fatores humanos como, por exemplo, falta de comunicação entre 
trabalhadores. Portanto, uma vez que o modelo de avaliação de desempenho esteja em funcionamento, será possível avaliar como os fatores humanos do processo de 
manutenção afeta a disponibilidade, além de quantificar qual é a melhora de disponibilidade alcançável através da adequação dos fatores humanos considerados 
críticos.

 Dado sua complexidade, este é um projeto multidisciplinar. O professor proponente deste projeto, sendo pesquisador da área de Computação e Sistemas de 
Informação, tendo trabalhado em seu mestrado e doutorado com Análise de Desempenho, é um dos integrantes desta pesquisa. Dois outros pesquisadores estão 
envolvidos. Um pesquisador Doutor da área de engenharia com ênfase em fatores humanos, e outro pesquisador Mestre da área de engenharia de produção. O estágio 
do projeto que consiste na análise de fatores humanos, inclusive, constitui a tese de doutorado do pesquisador mestre da área de engenharia de produção. 
Todas as 
fases do projeto serão realizadas por essa equipe multidisciplinar.

OBJETIVOS

Este projeto está orientado por dois objetivos principais. O primeiro é propor e desenvolver, usando exclusivamente software livre, um modelo de análise de desempenho 
capaz de dar suporte a um estudo da disponibilidade do sistema de instrumentação do Reator Nuclear de Pesquisas Argonauta. O Segundo objetivo é propor um método 
de aumentar a disponibilidade, e por conseqüência o custo-benefício, do sistema através de gerenciamento de fatores humanos que influenciam negativamente na 
manutenção de módulos que falham.

Por fim, é importante que os custos financeiros das pesquisas propostas por este projeto sejam minimizados. Para isso, todas as 
fases de desenvolvimento do modelo de análise de desempenho proposto serão feitas através de um software livre, o TANGRAM-II, desenvolvido pelo programa de 
Engenharia de Sistemas e Computação da COPPE/UFRJ, que roda sobre o sistema operacional gratuito Linux. A descrição (código fonte) dos modelos é feita através de 
uma linguagem de programação C-like.

RESULTADOS ESPERADOS

Em resumo, o sistema de instrumentação do Reator Nuclear de Pesquisas Argonauta é composto por dois canais de pulso redundantes, dois canais de potência 
redundantes e o canal de segurança que comanda o desligamento do reator em caso de falhas. Cada canal de pulso e cada canal de potência é composto por diversos 
módulos eletrôncios, com diferentes características de falhas, interligados. 

A primeira contribuição resultante deste projeto é o próprio modelo de avaliação de 
desempenho desenvolvido. Este modelo será capaz de calcular a disponibilidade de cada canal de pulso e de cada canal de potência do sistema de instrumentação do 
Reator Nuclear de Pesquisas Argonauta, bem como a disponibilidade do sistema como um todo. Estes resultados podem ser calculados independentemente das 
distribuições estatísticas selecionadas como adequadas para modelar o processo de falha de cada módulo que compõe os canais, já que o Tangram-II suporta diversas 
distribuições.

Outra contribuição trazida pelo modelo é o conhecimento de métricas extremamente importantes para o bom gerenciamento do Reator Nuclear de 
Pesquisas Argonauta. Entre as métricas obtidas destaca-se a disponibilidade, que representa a porcentagem de tempo o qual o sistema está em funcionamento sem 
falhas, o MTTR (Mean Time To Repair), que representa o tempo esperado para conserto e reativação do reator uma vez que uma paralisação foi gerada por falhas, e o 
tempo esperado de funcionamento entre a última falha e a próxima falha que gerará interrupção do funcionamento (MTBF - Mean Time Before Fail). Também é possível 
obter o número médio de módulos com falhas, entre outras medidas de interesse.

 Através do estudo da influência dos fatores humanos sobre o MTTR, é possível 
realizar um estudo sobre como a disponibilidade pode ser melhorada à medida que questões prejudiciais de fatores humanos são contornadas. Este constitui o terceiro 
resultado esperado. 

O modelo desenvolvido permite analisar em detalhes como o processo de falha de cada módulo que compõe os canais de pulso e de potência  
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Etapa 1: Estudo da Estrutura da Instrumentação do Reator Argonauta, no Instituto de Engenharia Nuclear - IEN De: 2/2016 à 3/2016, descrição: 2016. Etapa 2: 
Levantamento da taxa de falha por módulo ao longo do tempo de vida do Reator Nuclear Argonauta De: 3/2016 à 4/2016, descrição: 2016. Etapa 3: Caracterização do 
processo de falhas dos componentes de acordo com distribuições estatísticas. De: 4/2016 à 5/2016, descrição: 2016. Etapa 4: Desenvolvimento do Modelo De: 5/2016 à 
9/2016, descrição: 2016. Etapa 5: Experimentos e cálculos de Resultados De: 6/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 6: Análise de influência de fatores humanos na 
disponibilidade do sistema De: 6/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 7: Escrita do Artigo 1 para publicação em Revista Científica Internacional (Journal classificado 
pelo QUALIS) De: 7/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 8: Escrita do Artigo 2 para publicação em revista científica de circulação internacional (Journal classificado pelo 
QUALIS) De: 7/2016 à 10/2016, descrição: 2016. Etapa 9: Definição de trabalhos futuros e confecção de nova proposta para continuidade das pesquisas De: 10/2016 à 
1/2017, descrição: 2017. 

influencia na disponibilidade como um todo, o que pode gerar interessantes  resultados para os operadores/mantenedores do reator. Embora esta contribuição em 
específico não faça parte do escopo do projeto proposto, pode ser apresentada como um exemplo de quão versátil é um modelo de avaliação de desempenho a ser 
desenvolvido, e como este projeto pode gerar uma série de pesquisas subseqüentes.

VIABILIDADE TÉCNICA

A viabilidade técnica deste projeto é facilmente demonstrável. Todas as fases relacionadas ao desenvolvimento e implementação do modelo de avaliação de 
desempenho, experimentação e avaliação dos resultados será realizado pelo próprio docente proponente deste projeto, que é o membro da área de ciência de 
computação/sistemas de informação. Nesta fase serão realizadas reuniões com outros dois pesquisadores do Instituto de Engenharia Nuclear. Um engenheiro com ênfase 
em fatores humanos e outro engenheiro com ênfase em engenharia de produção. O grupo de trabalho a desenvolver este projeto forma, portanto, uma equipe 
multidisciplinar.

A viabilidade econômica para desenvolvimento deste projeto se baseia em uso de software livre em todas as fases de seu desenvolvimento. Serão 
usados computadores pessoais, com o sistema operacional Linux (gratuito) instalado. O software Tangram-II (gratuito) será usado para desenvolvimento do modelo 
matemático para análise da disponibilidade da sala de controle do Reator Nuclear de Pesquisas Argonauta.  Tanto o hardware quanto o software necessário já estão 
disponíveis para uso no Instituto de Engenharia Nuclear (IEN/CNEN) sem ônus adicionais para a pesquisa proposta. O professor pesquisador proponente deste projeto 
trabalha há quinze anos no desenvolvimento de modelos de análise de desempenho usando software Tangram-II, tendo usado este software inclusive durante seu 
mestrado e doutorado na COPPE/UFRJ. 

Website para obtenção do Software Livre Tangram-II: http://www.land.ufrj.br/tools/tools.html 

Website para obtenção do 
Sistema Operacional Livre Ubuntu Linux: http://www.ubuntu.com/download/desktop
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